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M!msl'�RIO DA t;DUCAÇAO NACIONAL

MUSEU NACIONAL DA CIÊNCIA
-

E D A 'J É C N 1 C-A-'

.

- !.i\"PliMieaçæo del unLAlm:anak; qu:e dê. noticia-
.

'

d'(j)j[·estirdo actual (da: 'nessa-: ilITs�'ruc:ç-ã6: p'l!l.bliic'�" e,

dÔ:lmOivimeftitQ'l �iítmrlliFiô .e eeonomico' dos sell's

estabèr(ilcime�tos,' FOIllla"s� ta�to' mais. necessaria"
quanlo æenes eenheeida ê Il:.@ paiz; .e quasi de todo

ig.lforada f,@ral d�ellel.;(ror.ganisa'ção das' nessos' estu­

dos, no meio das diversas 'refõrmaæ por 'qlÍle,élfes
, MOl'll, passado>�- ei dl!§ alterações, que os Conselhos
eschnlares ,têm 'i!l'tnóduzigm ue-ensine das diffeœn­
tes' disèiplirrasr ern virtude pos seus. èspeciaës' r.egu ...

mentes, .
<) ;;!l I �L •. -r �.-: _f Co(

.

f
-

.

_

Colligir,,> p.orém,: d'entre tantas lei's, e �egúla-
-

mento� dispersos, que a falta de nexo e .harmonia
na disposição dos nossos estudos, e acaso tambem

as - difficuldades de realizar lima completa refórma

na instru�ção publica, têm tornado inevitaveis:

colligir, dizemos, de tão. avultado numero de do-_
cumeníos, as pnncfpaes disposições, por onde se



\

. -
,

regem os 'diversos 'estebélecimentos: sc,iéfillfificçs;-
a orde�- e .objecto dos-seus estudosè-e-os methodes.

d'ensino'adoptadosç-e--ernflm oseú movimèrrtolit­

terario 'e economicô,' é por-oerto empresa- dé não.

pequeriamonta, . para que 11ÓS esoassêa cabedal.' e

engenho, quando-d'oútros cuidados. e obrigações.
Iitterarias -nos sobejâra tempo:' ..

Contentamo-nos POjO, isso, de ter lançado. oa pri-'
.rneiros

.

e mal 'seguros -traços do 'quadro da nossa
(

instrucção' publica, .na esperança .de ver aprimora-
dapor mão de mestre a obra, de que o nosso pe�
queno trabalho é apenas uma tentàtiva. �
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ABREVIATUo!\ÀS, D@ '�['A!RfÓ T.'ECCJ,E�IÁSTICO.
Ab, ••..•••• Abbade� , ,,_ .Irs .•....•••• Irmãos.
Arc: ••••.•••

' Arcebispo. M•.....••.. Martyr.
Ap..•..•••• Ajlro�t:õlo: .

, � •
_ _lVlm ..•• ; ••.(; j\'fartyres.

App;., ..••.. Apostolos. P......•.... Papa,
B;.:: ..•• :.:: Bispo.'.. ,"J r .. r : •.•.• , ..... _Yirg>eIlJ;'
ç�.:, , ,.Gardea! .•T" '®J..!laC1wia,:.," "'.

-Comp Companheiros. G Lua nova..
" ,r v

Dr•........• Doutor. :) Quarto crescente.

Egr. : •••.••. Egreja•. �: of. • !C,·.Quarto minguaute,"

, '.

.

. OBL�QPID:\Dfli,�!�DIA 'BA ECLIp:rlCA. -/.,' !�'.
I ',"" I" íi 1':.'. � 4;:} . ft, (·ti (,'. . . . . . . . . _

.J' J

'1.0 de ;ri).neh:o.,.-: ,j •••••'.' 230 27l27'r; 3:.
1.0 dê Julho;' ;.;c.. " .;.t';J.. ,.!: ':' 23 ·27· 27 ,O:.L
v,,:: t;.. .. �.'. ·� .. dJ\.Q .. u ('._ f ••

:.'
I\E.I�·)=.u

I

'""',t)l� .....

. '., O'IIJ .... ..i 3

EPOCHAS GERAES
lt�t)� j�f Tl vl'" r. �··"·'.T' .. )., .... ;'W., l (,'3 i

...
f' 1.:t"1f7

::�� .. , ',:.: ;è�"Ç����()����\�'1I: o.()-·>Ol'lÍ,'1\O:·Õl� \:8>6,. >::'w,,-;,

Anno do periodo Juliano .. : 6570
Do meio da primeira Olympiada 2633
Da fundação de Roma" : : 2610
Da epocha de Nabonassar , .: ,. . . .. .. .. 2604
Do Calendario Gregoriano estabelecido em 1582 275
Da era de Cesar em Hespanha .. , ., .. ,. " .. " .•..... .' .. " 1895
Da creação do lUnndo, segll.Qdlr-a: Yytga,tiJ, .. , ., ' •... -, .. .. .. 5861
Da Iundacão da Monarchla P'ortug,ueza . 'lo:.-. >,.. .. .. .. .. .. .. 761
Da fundação da Untversidade'tle ()1iimbfw.· ' .' 566

, ESTAÇÕES DO ANNO.

Primavera ,.,., 21 Março. I Outono' , : 23 Setem,
Estio 22 Junho. I Inverno 22Dezem.

ECC\LJPSES.
Haverá este anno dois Ecclipses do Sol ambos invisivcis em Coim­

bra, o primeiro a 23 de Março; o segundo a 18 de Setembro,

<,
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• 1,:1>.1":.11.' ••••••••

.: IGO.MP.UTO EC�lESIAS·nCIO." .... "A

• •• •

{1 .' I.,' " ••••• ;(� ,li

Áureo Numero.'. '

• .- •

'

•.•. 15\ Epac�a ..

'

...:-. ; '.' :
,

.. " : '. 'IV

Cyc!o� Solar, .'.. '
.. , ... 18 Letra �ominiè�li ; '. ; v, , '. D.

Indiçao Romana ', .. " • � . 15 . .
'

.. ,. ..".

FESTAS IMOVEIS.

S�ptuagesima •...• '. il

Fev'l
Éspitito S'anc't'o: �' ... 31 Maio.

Cinza .. " . . . . . • • 25" Dom. da SS, Trindade 7.J unho
Paschoa .' .• �; '

.. :.•. 12 Abril. . ,Corpo. de Deus ... ;: :'. 11' • I

Ladainhas ... 111,19 e,20 1111"\0•..C.oraÇãO .de JeSIl.S;' .. , • 19. "��
Asce.nsão .• -: •.•.. 21"_ 1.0 Dom. do Advento .. 29 Nov,

.

TEMPORAS ••

... ,��
t'

"... .. ,
'-

-l'rimeiras ..•• �, 6 e 7 Ma·��. 'I T�;'c�iias •. 16, 18 e 19 Setem.
Segundas . '.' ':�3; 5 'e, 6 61JUJl'h:o. ( ;QuaT.hrs.!" .; "1'6; 1:8' e 19 Dezem,

. . -. .. .. .

.
_. 5..' ,�:! , ') (:hj.I'J!�llt it .�

.• . ••........ ••. . . I,Iínf 1,

.:.'�:;�'::I
'.f' !:l'ç .: .. , .. , ....0';;, J.v

_'l'}(_� � .•• fll�·. '/ I
.• •. J;j [.::fr í

r,-

••• _,. \11:"

, .'li; �. ': t (lI r
,
:'1::; .)_

"."1,,," .• � �> 1 /; .. I' ,�j I "!'.:.. �

:lii,
r_

�·i I:' or li!. L.') !,!'1'1 H
,,-:. Oc ')}1 i: ... I: r:nh- '}ll:' ,',fi
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� � 1 �s' 7 h'. e '43'min. dl tard, te �ri 7 n. h: e' 43 Ínin.'d:a·n{,:
® a 8 ás 11 'h! e i6'm� '�i, q)'h. :il4'á�ilr:h. e'!il riI.l'd��,;

1 "":D' S rC'" .rD M I' 16 Se'lT.;.j.".; Po'rfirl·o·�'M·.lfliIJO
•

oJ) om. . �gnaeI9'f .

., i5 "
" ' ", '.

S Brigida,.V.,. ,y r � 17 C TeJ'ç.'�: Faustino . .Faz�2
2 Sego ffi Purifípação de,N. Se-, _ a·nMs'S. A. a St.' 17J.f. D.

nhora, . Antonia.' Pçquená qalat
'

Funeção na R. Capellada Uni- 18 Quart.'S� Theo'tonÎó, l:o'Prior
versidade, e�'"f assist�neiaf4o' de Santa Cruz de Coimbra.

, CorpoCathearatieo'�;'lo
• J 'Assi�te;a 1(;àiniar.a ¥'t.nÜip.al

3 Tere. S. Brae, D. M. ' á'fe.sta do ,Santo; como Pro-
4 Quárt. S'. André C,orsino, 'B.' -

teetor 'da 'Cidàde, ,na Egreja
S.José ,d'e '�çonissd. ';' .

. dç. Santa Cruz. ' .,

fi Qumt. S. Agueda, -v, -1(1. �S. '19 QUlnt. S. Oontado. :;�. Û
I' Ped�9 p{lptislà � séus Comp, 20

r

Sext. S. ,El��t�e�io".D, �

Mm.' " ,,,:. J. _.'" ,21 Sab. S; MaxlmIlüano. S: An-
6 'Sex], As Chllga'S\!è Clrristo. gela de lIferÎcja, V,'" .'

.

- S. Dorothea, V, �I., 22' Dom. 'da 'Ql.U,quagès':i,ma. Ca-
7 Sab. S. Romualdo, Ab. S. Ri- deira de S. Pedro em Kntio-

chardo.' .",. '. �',l �.. quía.. t.
;

,�1 'L� •

,

.8, f0 Dom. dq. $ePtu�'r/esi�a"�'1·23.,Seg::.. (.Jejum.vS.;'P�dró: Da-
.•. João da Matta. f.. u -." mIUO\ Dr .. daJEgr r- Feriado,

9 Sego S. Apollonia; V. 'liI.
.

2' � Tere. S. lIIa,tthias, All. Re-
10 Tere. S. Escolastica," V. S. .

. riado: ' ",',
' .t : I.' ,

" Gúil�erme, duquç.
, "., �

25 QuàrVde Ci1Í'J�.(Jejum:até á
11 Quart. S. .Lazaro, n·.! I '. ,. Paschoa, excepto' nos' Ilom.)
12 Quint. S. Eulalia, V. ·M. ,r.' .

Feriaclo. .."" . ,.'
13 Sexto S, Gregorio Il, P. S. Œa� 26 Quint.' S. Torcato, M. 1\re.

. tharíria de'Ric.ei." .'.
�'"

de Draga. , '

. �

..•
ti Sab, S. Valenttm(' , 27 Sext, ;8. Leandro, :,\re. .

Hi Dom. de Sexagesim�; TrilSI.a- 28 .Sab. S. )ldrilãO, ,¥b"2_:;'Tl'as-
. dacão-de S. AntoiJlQ. Os Ss.;- -1" ladaèã:ó1ûe S, AgostmhO'. '

Faustino e Jovita, Mm. '..' ". li FI', .".".

- ,\ -r,
'\

"
"

.

I cf '" l' !
' ,I ,)1) I" I, .,.;

•

.;. '. • .1 '.,�.' , ,n \�

.• J ....

'1. � I -ri, II � 1:)(', t l( I.�" ,

�

\
...

·"õ.. �. ; '.h:>C •
f n" {',H" h (I\�i'lo' "'()' ')
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31 a 3 {,s '" 'h. 'e 5,! min. d'a m.

® a 10 ás':r h. e 40 m. da lard,

((; Il 18 á:S 8 h, e 27 m;'dfa tard,

G'a 25 ás"9 h •.e 62 m� I.""

1 Dom. 1.° dá Quaresma. S.' 1'1 T,èrç .: S: Patricio, Apostolo da
AdriãO, liI. .S.,Rosendo, p�r-

' 'IIrJanda: 8'1 G'erLrud.es" V.
· t,uguC1l,';'·". ,18 C Quart. S. Gabriel?! Arc .

. '2 S�g. S'. Simplicio." '"

'

'S: N;uèiso;' Arê. de Bragà.
3 J1 Terç. '8. Hemiterio, liI. S. 19 .Quínt; :S. Joséj Esposo' de N.,

, ',llIarin'ho; lII." "

_

� -

� Senhora,': f' "I
. i' P. �:

i Quart.(TcmporasJS.Casimiro. 20 Sext. S. lIfartinho Dumiense,
5 Quint. S .. 'Theofilo, B." �, Are. de ,B-ra!5h.l r .(I!::: �.Ii Sext., (Tamporas)' S .. Ollega- 21 Sab. S. Bento, Ab. i� ,

rIO, B. S. Coleta, V. '. ,22,D_bln. i,o,-,da ,Qu.Il.rcsma. ·S.
-

. 7 Sab, 6Temporas) S. Thômnz Emygrlio, B. 11:1"., ,

d'Aquino. Dr. da Egr. As, 23 Seg. §. F�li.x:. er seus, Camp.,

Ss. Perpetua e Felicidade.' ,�f m, " J.. ' 11
-

8 Dom:2," daQuarcS?l.l'a:. S, João 2'Ï Ter.ç. Festa di1l Ihst,itiJiçã} :!lo
de Deus, portuguez. " SS.,· Saoramepto .• S. ,Marcos,

9',Seg.1S: Erancisca.ilíomana, " "M.", ,:",. (',�\r\''', :
·

Viuva. ,J.L .-. -25 f.?l Ouint., �,AJinun¢ia�ão'da10C¥l'terç,S,.lIfelttãoe39Conlp. ) ·':N.;Senhola. >, 'nl',$
'lIm "

FU1>CçãO'1lQ R. Cape,lIa:da Uni�
11 QUllJ:t. S. Caod ido;' lIf. !) 1!e.rsidaM com,�.§ils&.eWi;i)! "do
12 Quint. So' Gregorio, ,P. e Dr. ' ,Ço,rpol'at(!edl:atl"cQ.."

j , da Egr. " 'J 26 Quint. S. Ludgerç, B. S:, Theo-
,13 Sext, AB. Sancha,.Infantade

.

' ,goro)rIl,llIL\$'�Bl;a�lio,.B.r
Portugal. �,' -Óv-r. 27 Sext. S. Rob�)'to" ,B;,,'{

J4 Sab, Traslad. de S. Beaven- �8 Sab,' S,.3Alex.3Jlldre,,\lIf�:;;: .

tura, S. lIiathilde, Rainha. 29JIp'qm:')d(£ 'p'(£i:_!r;ão. S -. ,V1C�Op�
-15' DODj, '3.° da Quaresma. S. Za- . no e seus COplP, Mm'.lr
.. charias.Pv Si Longuinhos.H. �O �!lg:, S. JqŒo,Ç1im1).ço, ? f;,16 Sego S: Cyriaco, liI. Faz 15 31 Tere, S.,Benjamin, :\\1. S:jal-

annos S. A. ° SI> Lnf. D. � ,,'Pi�a.r ,iO'" ,,>,·,t il
" Joijo: 'pelj!!ena"G!f.!a. . f' f� ,"lI,:,'I,,1 �"
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Á\mmUito'
c·L

'

� a 1 ás 9 h. e 57 min. da lard. � � '24':ís 6 h. e 31 min. da in.

�,'a giás.G h'.','e' 52 min, dann, 1\ gn' '.,"J A" <d' ... -e-
� • '6 a. lliL Vl'a "as' !L,u , I. te "'liIDI... az••

C II; 17 áJl.Ü,I1i. e\2Itè.Ùlln.. ,,,
,

�'1 t3J ((!ùart .:;S." lr!liilcario� WSI .rs I2UIII't.')lSi, illnsHi'ssa"o Ãna­
.Y (1hall'as 'de S. OailharHIa de I

' 'staci:a, lM." ... .(. : r
.

,"I.f� Sèna. ,,� ,"":Ij(j
.'

". 16 Quint. S, 'Engracia, y,� M.
�,Q,uiIl't. S,.·.,fralltisc.õ, de' Pau- Portugn.S, iFmrctunso, A:te •

. Y ,lID. S. :J1I;rtia' Eg,yp'�iÍlc�. TI i
I

J i ile ,BnaÍl'!l''' '1 . '; :"� '.'
3 Sext. As sete DO'I·es'tdIlN. Se-' 17 lC S. AnIceto, P.I ilLS, Elias,

,� ..1"n:jn)ra, "'!Ir" y.' "
. .r.Portug, ,"

,

li Sab. S" !si�oroJ 'lhe. 'Con.l�- 18 Sab. S.}IGuralâ'ino" ç;;, I.
'. fam as {e1'1GJS: ":' , ,:' � I

-1'9 'Dom. dii J',fJ.s�'ho�t!a. IS'. lIfoer-
.,:5 )J).Qm. .ôe Rumos. S.' ¥iceát;e mogenes; III.. .'� , .. ,"

Ferrer, ., ",," ! '20 ,Ség. N., Senhora d@� ,Pr.aizeres.
""':�g."S,. IIllllr.ciMinG" M,.

r I·,. ;Od.mepannls aw!œs: t,"
,

p

7 Terç. ,S. Epifanio, n. III.. I 21 'l'.èr.ç.' S. A.ll'sel"!l0",�rc.j,� (Ql,lar�·. Ile "JI.revrJ,s.' S. Aman- '22 lQual't.'" S. Sellhol'mlra.; eV.
" icio, ;N-es'/ie":e .

nos';do,'is dias I P�l'tug.,.I.'",.
segutntes, assiste o Corpo da I ,23 ·QU'I.nt:!:S. JODge, Isefensor do

�'" ( Dq;i.ilv-eriSirfadé· ads, iolfficios di- Reino.
.

. '

vinos na Real, di:ltipella .da .2'4,� 'Se�t. 'li!'. ,'Ronopio/R ,-

"11.\ mes:m.a liT.11.i'versidad:F�,\, 1 25 Sab, S. Marcos Evangelista.
�'9 �1'�ui.l!ta ,fèir� Maïo'r ($ _

Lrldainhas_ ,-' .:
desdé 'ü meio ,d.ia'ul'é'ao meio 26 Dom, ,dg rfJom Poüo«. Fugida

_n,,-:IJ.�ét seg1timtiÍ), ! .'
, :'u" , de N. Senhora. S. 'Ped;ro de

1�' Se'X:t: ;ite Páia!üo. �.liE}ze!luiel " (Rates, 'nI., LO,U: de ·Bi'aga.
Profeta, ' ·!.-tl, Y," 27 Seg. S. Tertulliàno, B.

11 Salj!!-d'Allêlwia'.: S) Léãó' I-. -28 T,arc, S, Viial, I11� S. Pru- .(

1�nDi;rÍt. ae· Paùlwa:I1S, ,¥iètol: . -idencio, B. .- l·
.

M.·!Portüglr,; " ,>, ,,' .' -29 Quart. 8. Pedro, 'JIL 'Bbij'd-
13 $eg, l,l!' IOH., 'S" ·,n.e·nnel,legrJ- ',(' mao e .Gmnde '/jala pUa �u.­-1r;" dlî,· i[\f,"';""l. ,,;J .

-

,T:'JI ,,; !' 1 -.�orga da <Jada, Co-l!st'itit-icw-
H Tere. 2.' Oil. S. Tiburèio e .\ :nal,end'826.' ' ,

Váleriuno, 111m. 30 Jl (;lurk -s. 'Ôlhar'ina de
.

Sena, V, '
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®'h,9 Ú 'h. é 34 min� da I�. G"J �3 �s !2:1;: c l1',Ín'-d}tird�
,

j - � .,' ',' .... ,.: rI i
'�. r'" '. ""

J "C'ã16;is 1db. e"33 rn', 'ira't' ;))' a 3'0 ás '�h: é '3ô.'m: L
" �.

,1'Sext. S.,JliHppê'e S'. t�iago, ;
18 Seg� ,iíai�inil�a; ('�este�itTèz

o.' A PP"
. ,

. ':-"" I'J .
_ diM, nã�, �e, eprne dar1,��' �.2 Sa-D. S. ,A tbanaslO, B, re Dr, VenancIO, DI. S, EI:lCO. '.

-,da' EgT. A Beata lIfalalda 19 Terç, Ladainhas.' JS,', ,Ndto
'Inf, Portug. \

. Celestino, 'P. 'S, l'rll:: I,,3 :QOIjl", 3.�\ 4epois da Pas'choa. 20 �uart. _JlfdlLf1qw;t.(�fJ,¥:n),. s .

. Jnvenç�o de Sancta Cruz. A BernaJ:9lUo ,de";:'���"l!'",.Mat�rnIdaJle de N. Senho- 21' Quint. ffi �s�enisa6 " 0(l\�e-. 'ra.:
. '",' : .

_ .n�o�. S.: lI�an¥P��.;lI,Ir,;f,. B:ii, Sego S. Monica.
_

". J" " a E:vora... ,'r , .,P '1

.

li TerÇ':,Co:(lv�rsiiO'de �"Agosti: 22 Sext: S:' Rita, 4,1)-&�1�s�a: 'S
nho. S. ,PIO V" P. . QUlter�a.. I .,,' i",6 Qu�rt. S. JOão Darnasceno. 23 a Sab. S. lla�i)ip��rf' da'1 Quint, S; ��t�Ulslàu,.,n ..

I\f. 1{::Braga. 8" �eSI�eJ'l0"�:J, g-Sr·Sex;t,. !).p.pal'lçao de Só lIhgljel �ii"Dom. 6.0 S. ArmaM. _ . 11.ArehaTIlo. . , ., .

·25 Seg 's Gl'eg'ó�ip,'" Ui>]'. ::'S.�-9 (j;) 8ãb. '§. G�egÓ�io Nazian- ,', ;M�riai Mag��len� '��,:;rf zt,i'" zeno, ,B. '., .r:

" ••

V: .. I Il ' z :»:

'.J.';' �:4-;;"10 Dom. l.� 'S. Ant,onïno, ,Arc. �� Xerç .• .s, .. ¥ilipp�� �r.FJ'�, �r11 Sego S: AnastacIo, M.
. .E;l�uteno,,�_,;� . '.112 Terç. �. J.oanna, .PIançez!!- '2�,.Qu?-rt":s-,,Jq�OJtP,�1tr... :.: �.i:Portug, ," \is Quint; .s. ....G.efIl_l,�nP,P\,1l. ..

1� .quart. N. Senhoradps ';ru:�r- �9 ,�ext:,S. �(1}.x.i;n;l9, � 'S ,:I',h��tyres. dosia, , . .'1 '1'
'

U -Qùint. S. Gil. S. Boniïacio, 30:) Sali'. S. Fe)'nando�Rei de
., 111. .,"

-

'. . ,,�a;stel(a(. NQ1I!c: 4i\$ ..: JIt: Er..
15 Se�t. S. ISIdoro. S Dionysio. rei ,0 Sr..."D;, ,f;l!rn_ar¥o, P:�yr16 C Sab. S. JOão Nepomucerro. .,' lI1fflíll�r.Glfla.;, I. »: .. :17 Dom. �.o. S

..Pascoal Jla�lão. 31 Dom�., »D.�çh,Qi1-/ da, Esplflt
.

S. Possldomo,. • v ,Slùnc�o.;- "I': ,Il t. . 11",1) � I
, {..I' .,." : oj .;,o'

.. ,!)(1 .o d.l ali
,,_. O.. I', .�11 :iI? '
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t,Seg. 1.", oít .. S . .firmo, �L
• ,S� . Fortunato. ,

'

.

.

2 Tel'è. 2: Oit. S:lIlaréellin'o,M.
3 Quart: (Tempo/'as, .ieium) S.

'Pailla, 'V, M. S .. Ovidio, B.
,de:Íhaga.' .'

.f:'Quin( $'. (IuiriílO, B. M, S.
_;! l,fra:9cisco Ca:ra:c,ciol'�:, M .. ,_

5 Sext. (Temporas, Je.]'Um.) S:
·ii 'lIlarcia:na', M: S: Bonifacio.

6 Sab. (,T,e;nporas/ Jejum:) S .

. 'Norberto} (th'd'en4J: I

'

'1 ® Dom, .da SS: Trmdade. S.
f J 1íobelq'o,��b..

f· .,l � \
�

8 Seg.'S.Sal\.ístiaIÍQ. S·.Severinp.
,9 tere. Os'Ss. Primo-e Felici­

..... 'dade '111m. . .

.'
-, '

1Õ' Quirt: !3<fMaf.g'a:rid!a, Rainha­
,''; d'Escocia ...., !>

. '"' %
1'1 Q�îî1t. �:(Fiish DO,COIÍPO DÈ

Datis, ,8. p�rn�bé/,Ap." .

12 Sex;t:<S. João' de S: Fagundo
.

00 (JeJ.um'·rio pa(r;.iá!;eí!';) .. ,' c-.

13 Sab:' S! 'Anton'lO 'de' Llsbofà.
(æ 110. Pturiarcli, j:

1� D'omr: 2,O"ilepoi$ d'9 Espirito�\ 'SanÜo. S. Basilio 1Ilagno.
\ 15�C 'Sèg. 'S� v'ictó, 'lIf.. •

1,6, T�!.ç. �i' {�ã:P. 'F!;anC1Sco Re�
",

'gIs. S. 1 Aureliano, B'. ..

17 Quart. AB. thel'csn, Bainhe,
de Leão, Portug, S. Manoel
e seus Irs. ]11m.

18 Quint. (Jejum.J. Os, Ss. Ma,r-
. cos e Ma'rce:llino; Its. Mm.

1,9 Sext. æ Q SS, COTa,çi1o de
" JESU.S, 'De tarde Vesperas- e

r r, f'Mattnas sOlen;VtPs,ma .R. Ca­
, pella da Bniversiducïe, reom

assisteneva ito Corpo Aeaãe­
mico pelas: Exequias cl'Ei-rei

-3 D. J.oãO III:� (Dia proprio
, 11' de Junho, impedi�oJ" �

20 Sab. S. Sr[yerio, P. M. 'Ãssi�
-

ste o' CM'pO dq. Vntverstda'âe
de manhã ás Ex�quias' d'Ei­

, rèi P'I{o�oJL�� narIi,'c�­
: .- ,p,eltq. F�r1ªí:lo. • ..

' .

2t G' Dom. 3.Q N. Senhora Mãi
. dos Homens. 'S: Luiz 'Gon­

<"! zaga�.' d 'I
,

J� .\ � b

22 S,eg.oS. P,a,ulipp,' n,: ... ',
.

23 >Terç. (Jejum) S. Juão, Sacer-
riote. S: Edeltrudes. .•

c

24Y(!!uart. æ Nascimento' de S:
J oã,o Bap.tista.. ,"

25 Qúinl. S. Guilherme, Ab. S:
, Tude" .

.

_
"

26 -Sext. S .: João e S: Paulo, I-rs.
. 111m. .

.

'I'

2'7 Sali. (Jejum) S. '.�adisláu . .'
'28 Dom. <i." A 'PUJ'ez<\ de N. Se-

1--!nhQra. S. Lerro II, l).�
29 Jl Sog, æ 'S'. Pedro e S.

Paulo, App.
30 Terç. S. l\Iarçal, B.



GD it 7 ás 61i: eiS in. da n\anhã:
Jl a 14{d h. e'19 niFn. da tard.;

I' " r - , ...

Oa 21"ás 51Í. ê 35' min, da"II1: -'

,

"
.

r .,.....

<C a �8 ás s h: e 37'111;' da tar/I.
.

I

f ·Qúart. S. 'Iheoûorieõ, Áb. 'N. Senhora dt' Caríi\o7 S.
2 quint. ,V:islit�rro\'d� N; SC-.

-

.

Sizenando, 'liI. . ..
,) ,.

nhora', S. lIfllircm., ' '1� Sext. S. Alei�o:, "";'"
·3 Sexti -S . .Jacintbo,·lIL S'.·He- 18/Sab: S. lIIarInha, V.··M;· .

liodôro, De tar-de 'vai' o Co1'- 19 Dom. 7.° O Anjô Custodio do
.

.pd da Usvitersuuule ein pre- Rei lip'. As'Ss. Justa e Rufi-
stiio, com ap *uas insignia�, • na,Mm� S.' Yicente'de Paula .

.

'

.. assistir ás Vesp�Tâs.ila Rai- 20 sego S.' Jerqnymo· Emiliano,
,nha ·S. I�dbel, na Egr�iª, do

• S. Elias.. S.'lIlargærida:
R. C011vento de Sar/cta' Clara. 2t G Tere, ·S:'Praxedes, V.

'

"4 SaL S. Izagel, Rainba de . Faz 14.anl�os· 'S. A. a Sr." ln].
'. , Portugal. ·Assiste o Corpo da

.

D. frfaria Anna. Pequena
Unicersuùul» de manhã á

. Gala._ .:', ".

.

,

[ési« tta Sancta na· me$lnà 22 QUart'.' S. 1IIaria,1\Iagda1ena.
-r Egrejd.·.1 •

- 23 Quint. S. A'ppolinario', B. lIf.
Faz 56 annos S. A. a ·Senho- ,Faz 14 an!l0s 'SJ A".: o' Sr,: In(,,,

.,r rá lnr' D. 'lzâber, Jl'Iaria. .� D. Fernando: Peqúena Gala:
n .Pequësu» �,alà. Feriátlo.' -. ,24 Sex], (Jej'lfm)�. '(]lrris,tjna, V.

s Dom. 5.°' S. Athanasio, 111. lii., S·,' Francisco Solano.
,6·Seg:'S. Domíngas.iv, 111.· 25 Bab.·S. rhiagó, Ap, S.'Chri-
7 IiJ Tere. S. Pulchèria V. . stovæoJfllL'. > I . .'

'

'8 @"uaÎ't. ·S. 'Procopio, lii: 'J � \26 ÎHnn. 8:0 S. Ann�.: S'. Syrri-
9 Quint. 'S. Cyrj.}!0l' D. :.lU; - fronio, 'ÜlymjJio e Theçdùlo.

to. Sext. S. Januario e-seus Clomp. ,27 Sego S. Pantilleão,·lIl. '", .

i lIhíl" S. Amélia', V. Nd'rne ae 28 {ll Tere. S. Itnocencio;' P.t'
S. 111. J. a Sr." Duquesa de 29 Quart, ·S. Martba, V.

.

Bragança. Pequena Gala. 30 Quint. S. Rufino, III. As Ss.
11 Sab, S. Sahino.> - 1I1axima e Donatilla, 111m.
12 Dom. 6.° S. João Gualberto. 31 Sext: S. Ignacio de Loyola.
13 Sego S. 'Anacleto, P. 111. Faz 45 annos S. M. 1. a Sr."
H. lC Tere. S. Boaventura.. Duq. de Bragança. Juramett-
lã Quart. 'S. Camillo de Lollis. to da Cart. Const. Grande
1G Quint. Triumpho da S. Cruz. Gala.
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� a.�!'4�.�.4, � �!il,ml da:ta1ide�' G.l!:J9 �s 3'h: e 4B ín. da tar\l,e.:·

<C1\-J#��·��I.�:4�tn. '!"j
.

:)l,a.£1-ás2�.e!il�min. "

t SaPo,. S, J?edro,ad Vincy,la. / I .,;de�. ·S�nhorœ..S. Roqae, S.
2· �'om. 9.° N'i S�l)hQf.'!- dos An- I . " J\fclntho, '

,.

lOS. S. Estevão Il, M. 17 Sego S. )\Iall,lede, 111.. .

S Se� .. fn-yençap �e S, Estevão 18 .'rl(]"ç: S. e,larade �Ionte Falco.
" .. �r�Lpn\a�ty,r '. fi '_. t 119 @. Quart. S. Lui», D'.-
.4IJ1Ier,ç. S,;lJomI91l0s,,'" i 20\ Quint. S. Bernardo, Dr. da.

.
Q ®l.Quiq't."N.,..;Senhop�, das

l é �gr.
.

'
.'

"'il"Ne�es" !' ! '" '" .: 21. Sext. S,. «Joanna. Francisca,
6 Quint..l'ra,�sftgu.r. d'(l.C�l'isto, Viuv. S. Umbelina,

/7 Sext, .S. Caetano. S. AI.berLo, 22 Sab: (Jejum).' S. Timotheo.
" .,'S'I·Se�èri'Jie."� .,." 23 Dom .. 12.°. O �ag)"ado Gorâ-
;8' Sa,�. (jej'lf,}iYS·. Ç'yriaco', e, seus I ção de lIhRlA. S. .Lièerato e'

COIÎlp'-1\lin. '.") " seus ,Compo llim.
9 Dom, 10.� ·S.,Romào·'jlllq '. 24, Sego S. Bartholomeu, Ap.

1Q 'Seg:� S.;).ouieiiçô� :M. '8,., Fi� 25 Terç. S. Luiz, Rei de fran-
lomena, V;: .:M'. '

_ ca,.' "

11' Tere. Os·Ss: Tiburcio e Su- '26 Q·rrart. 8. Zepherino, P .. III.
-:, sqlÎna,)J'm:. _ i,. .

_ 27:Jl 'Quint. S. J'osé ealazans.
12 (C",Qmp't".s.. ·,C1flra.! y. ''Ruffo."lIf..
1S:.Qp!nt. Os �s.1I£ypohto,e (las,,; 28 SexUS.' Agostin'ho, B.. e Dr.

siano, 'Mm. ·S, Helena, 1If. .

da }\gr.- : '. '. '_:
-

U,.s�xt· (JejMm) .8:. Eusebio. r 29 Sah. Degolação ,de. S, João'
1ql�,h)l:æ :A&Sl!ffi,PÇãO de NI. Se- Baptista, S; ,tlabi,na;, 111. r.

nÏÍI/ra. I)Í' I " t. __ � r_ 30 DOlI!, 1.S:.0, S.;:Rosa· ,!I.e Lima •.

16. tllo,IlJi" c1;1;nof,. S;. Joaquim, Páe S�\ Seg .: S �a,ynwíldQ No.�.nato .

.
'- l
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®, a 4 áf4,h. e 3l:ínin..'.dàJm. ,G arl.lh.ts .4dl'i e 56 ln:; ù,<!,m,.

Ca}.p,;hl91,l.e)13m�da.'t�', :)18!26.ái;8h.e�i!Jrl. ,,�

1 'IIerç:, �·Egyrlio, A:b� S. Con- '-
, {.diz. NU!6ii1lici'o ,q:e S.,:},t. !�a

stancio, Il·.. '"

I Salá ,grM!de· ôo«. actos.
2 Qual:t. ,S. Esl�¥à9j Ref' rte 1.7, ,Qïunt.' ,S. Pedro de A'Fllues,

I1u.ngr.ia.,S. Droca:rd@,., 1-', '111.. S. Comba; V, ,M,. de
3',lluin"t, S. Eufemia, V. M,.,,,' €\llmbræ. '

,

,-i ("i,î�S.elf,t., S, Itosa de ViteclJo, ; H� G!iI. Seit. \ f'Tetnp�ra:lY', :i�j,um).
V. $'" €umdida. .: '"Ei. J osé €uperfino .• S. Tho-

1i;'Sa!r� S,; A1):tionrno, M." I '

.' mu'z. d:e,'Vii,I,læiNow.a. " ';.'
!; Dom. 14.° S. (lrbania, ,vr. t9' Sab. f''Cerrr;pO?'as, j'eJu?n,;, S.
7: Seg.'fJejum): S. JOão, 111.,

.

_ I ,-Januavio', S\-Gôustança,Mm.
,8"T�rç. N:a�iv.ld'ad'e de Ni. Senhc-: : .r.: �(9rde'rl<S}".'" ,., " � r-r,

ra. S. Ad:l'iilio, M:,,' ,20 Dom. 16.0 Fesja das.Dores de
9, .QU!1tt.. S. Sengío, Y. ,

'

eN.c, Hen hora, S. .Enstachjo 'e
\ 10 (:: Quint:' S. 'N,i'col'au .ToJen- r r€olup. 'l\JJIl':•• , ,,':., � I

l'.tin.o. '

"
' . 121 Sego S.lIIuttheus, Ap.��J�'\lang.

11 Sexto S: ',q:heodori. Os' Ss. I i �S1 Iûgensa.: ' ." '_ p,,'
, P'roto'ei.Jía:éïntbn" l\l'm. '�o j22 Terç. S. Ma:!l,lri€.iO" nr.·, T
12, Sab. S. AMa" v..:l\f.. . r 23. Quar.�' S;(.Llllá� llI. 1II;e81 TC'-
13 Dom. Ui.O ',() ,·$S .• Nome de 1 ' GIa',. Vi. ,M'. ,<1, ,',,:, Il �

" J\lAIHA •. SJ., iEiHp.pe, ,M.. . 12<1 Quinff! Ni. SenJrQrílF'dajl MeJl-
H. Sego Exaltanão de SoO Cruz. I" ,ells.,S. GCliald-o.,·IIl.;;l\I.� ,j

1ti�'fei'l:.:S" Dofuihg,os. em: Soria- 2Q' Se�! .. ,s s
" lljr.m.i�.k S�I,ljfereu-

n01 S'. Niuom:etleS;!J\f. ,I lano; Mm. .: ,.-:'
16,iQ'uamt. '(Temp.;.j'ejum) Pras- 261:J)' 5;a,1'. 0'8 'Ss: 'Cyprian:o: '-

Iadacão de S: Vrcentm ,S. ", J:ùsthIl-a, Mm,,"', , L
CO'rneltOl elC,ypriaqo, l\fuÚ. 127 Dom. 17.0 :Os Ss. ,Gosme e

Fn'Z 20� an-nos ,S: lIf. F. O. ST. I Dam:ião.l\bn. S'. Ele&ar,iQ._ t
D'. Pirdr.o, \Y. G.l·iilnde- GaIn e 28' Seg. S . .weneestaus -

n ..
·

.... 1

Beiuûmõo, Assiste' IO COTpO i 29 Terç. Sdlfiguel{Jhoh1fnjj).
,6athedí'[ltico' com (M sua,S:in- 130 QiIart. Sl JreÎ·oll:y'mo\ ..QI. lI'œ'

ls,igni'ap á O?'açãO'la!Æn:a"pelo I
_ {Egr.," o', ..... ..:.�', !.U

LI....,
•

\\'
,. , J" ',:,'

" l,'·l-''I.l • I
I II iii � � .i/'}� tt}
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@n3ás!2h. e 32.m. da tãrd, � a 17 ás 9 h. e 1 D1"da lard.

e alO ás.õ Ii. e 16 min. -da m. :Jl a 26 á 1 h. e 31 min! da m.

1. Quint. OsSs. Verissimb,)Ua- , Comecam as a1ûas" dà Uni-
, ximo e ]1lllia,'Il's.,lUm. 1'01'- 'versidade e do·f..yceu.

.

tugs. Ab.re�se a Yllive7"Sidad.e' 17.@ Sab. S. Hedwiges.
•

{)om.am�s·sasolll')nne elo Esp�- ,18. ])om._20.0 S. Lucas Evang.
rito Sancto. e Jurameilto dos 19 Sego S. Pedro d'Alcantara.
'Linies na.R. Capella, e19ta- - Nome de S .. III. F. o Sr.-D.l'è-,
'cão de Sapiencia. .'

.

dro V. Pequena Gala. ..

r

2 Sext. Os- Anjós. dai' Guarda. 20 Terç. S. João Cancio, S. Iria',
. Começa a mafricula geral d,e. ' .Y. M. Portug.. ."

todos as facuZdades. 21 Q.u�rt. S. Ursula e suas Compo
3 ® Sab. S. Candido, liI S, 22 Quint. Dedicacão da R. Ba-

'llaxlmlarro. .

- silica de Mafra.
l!. Dom. 18.� O, SS.'Uosario de 23 Sext. .S. João de Capistrano.

N. Senhora. ·S. Francisèo de 2l Sab. S. Rafael Archanjo.
Assis..

' , .' 25 Dom. 21.0 Os. Ss. Crispim e

!) Sego S. Placido e seus Compo Crispiano, Irs. lIIm. .

6 Tere, S. 'Bruno. ' 26 J) Sego S. Evaristo, P, liI.
.

7 '8ùárt. S. :lUarcos-, p. 27 Terç,. (Jejum) Os lIIartyres!
8 uint. S. Brigida. S. Pelagio., 'd'Évora. 'S. Elesbão.
9 Sext. S. -Dionysio, B. 28 Quart. 8. Simão e S. Judas

10 te' S.' Prancísco de Borja, Thaddeu, Ap ..

'
.

> •

_ Padroeiro dô Reino, S. Luiz 29 Quint.. Trasladacão de S. Iza-
Beltr. '_ bel, Rainha dePortug.«

11 Dom. 19.� Pamocinió de S. Procissão de manhã, 'do Cabi-
José. N. Senhora dos Reme- ,do de Coimbra ao" R. Con-
dios. :; ; : vento de S. Clara�' Faz S.,

12 Sego -S. Cypriano, B. III. ,M. EI-rei o Sr. D. Fernan-
13 Tere.' S. Eduardo. S .. Daniel . do 41 annos. Grande Gala.

e seus Compo 111m.' . 30 Sext. S. Serapião, B. .

U Quint. S" Calisto; P, liI. 31- Sab. (Jejum) S. Quintino, M.
15 Quint. S. Theresa de. Jesus, . Faz 19 awos,S. A. o Sr. In(.

V. Tel'minam as matricuuis, D. Lui«, Duque do Porto.'
16 Sext. S. Martilliano, III. l'eq'ucna Gala.

,
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�
Et®W1n:mmm®o

®1l�ásOh.elnrríin.dllm.
'

Q9a16ú�3h.elgm.datarll._
C a O á� 3 h. e 36 m, datard, _.:)l a!e4 ás 4 h. e 57 m.ida tard. '_

,

1 Dom. 22.° Festa de todos os
'

Reis. Patrocinio deN. Senho-
'

Sanctos. ra. S. Gertrudes lIIagna, V.
2 ®. �eg. Commemoraç�ó dos 'Dedic. da R. Basilica do Co-

îíleIS Defunctos. S: V teton- racão de Jesus.
, no, lit Fe7'iado. 16 @ 'Seg" S. Valerio, liI. S.
,3 Terç. S, Malaquias, B. � Jgl\ez,V. O BeatoGonçalo
,4 Quart: S. Carlos Borromeu, "de·.Lagos.
, Card. ' 17 Terç: S. Gregorio. Thauma-

Faz ,10 annos S. A. P S1'. Inf. turge, B.
D. ,Augusto, Pequena ,Gala. 18 Quart. S. Romão, 1If.

li Quint. S. Zacharias e ,S. Iza� 19 Quint. S. Izabel, Rainha do
bet. , Hungria.

6 'Sexto S" Severo, B.lILS, Leo- 20 Sext, S: Felix rie Valois.
nardo. '

- 21 Sab. Apresentação de N. Se-
7 Sab, S. Florencio, B. nbora, '

.8 (C.Dom. 23.0 S" Sèveriano ,e 22 Dom. 2�" e ultimá depois_do
seus comp.' 111m.. " Espirita Sancto. S. Cecilia,

9 Sego S. Theodoro, M,
,

V. M.
'

10 Tere. S. André Avelino. S. 23 Sego S, Clemente, P. lii. S.
Fldrencia, III.

'

Felicidade, V: 111.
.

< 11 8uart. S . .l\lartinhQ, 'LI. ' 24 Jl Tere, S. João da 'Cruz.
12 uint. S. Marli)lho, P. M. S. S. Estánisláu Koslka. "

, "Diogo., ,'.' 25 Quart;S,Calharina;V.M.
13 Sext. S, Bugenio, B. 26 'Quint. S, Pedro Alexandrino,
14 S<1,b. Jçjum (excepto nos Bisp. �'1 Sext. S, Margarida de Saboia:

de Coimbra e -{iveirQ, e no 28 Sab, (Jejum) S, Gregorio III,
Priorado do Crato). Trasla- 'P. S. Jacobo de IIlm'ca.
dação de S. Paúlo, �1.0 Ere- 29 Dom.'1.° do Adveilto', S. Sa-

, mila.'
'

_
. turnino, III.

'

1'5 riom. 6,° que ficou depois dos 30 Seg. S, André, Ap.

2
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® a 1 ás 10 h. e so min. da m.

CC a 8 ás 6 h. da manhã, _

'G a 1'6 ás 10 h., e '25 m. da m,

1 ® Terç. S ..E.loy, IÍ. '-
,

16 @ Qu�rt. (Terr(p01�as) jé,;um.)
2 Quart. S. Bibiana, V. liI. ' As Vlrllens· d'Afnca, Mm'.-
a Quint..S. Francisco Xavier. i 17 Quint. S" Bantliolonreu de S.
4 Sext. S. Barbara, V. ]\1. S.' Geminiano, ,S. Lazann, p.

Pedro Chyysologo"B. : 18 SexL (Tempor(!s, .TeiáJ?!�.),. �.,
li Sab. S. Giraldo; Mc. de Bra- i' Senhora do O. S.' ESli1l'ldJiiO.

ga. S. Sabbas.
'

.,1,9 Sab. (Temp�jejwm.)S. Fausta.
6 Dom. 2." do Advento. S., Nl- 20 Dom, �." do Advento. S. Do-

.

colau, B. I mingus-de Silos, Ab. '

7 Sego (Jeium �m Braga e Elv_as) 121 Sego S'. Thom)" Ap.-
S. AmbrosiO, B. e Dr. da 22 Terç. S. Honorato, lIt·'-
Egr. . i 23 Qua rt. S. Servulo.:

8 lC Terç. æ Conceição de N.: Faz 51 annos a S-I'.� Inf. [!,
Senhora Padroeira do Rei- Anna de Jesus Mana. .

no, e da' Ilniversidade. 201, :l Qui:nt.- (Jejum) S. Grego-
Assiste o Corpo' Cathe·dr.atico rio, ni. Começa,m Its ferias.
na Real Capella á festa d(! �(j Sext. If( Nascimento de N.
Padroeira. Distribu-i'cão so- , Senhor Jesu-Cnristo,· Peque-
lemne dos p-remios na Sala na Gala.

.

. .

grande dos actos. Pequena- ,26 Sab. L" Oit. S. Estevãc Pre-
, ,Gala. touiarêyr.
!) Quart. S. Leocadia, V. ]\f. 27 Dom. 2." Oit. S. João Ap. e

10 Quint. Trasladatão aa San- Evang. ,

eta Casa db Loreto. S. lÎtel- 28 Sego 3."_Oit. Os Ss. Innocen-
chiades, P. ]\1. tes, nJI)1. : .

11 Sext. .S. Damaâo, P. Portug. 29 Tere. S. Tbomaz, Arc. de
S. Franco. ' Cahtuarin, M. '

12 Sab. S. Justino, IU.. 30 œ Quart. S. Sabin\l,·B. III.
13 Dom. 3 ..

0 do Adven't.o. S. Lu- 31 Quint. S. -Silvestre, P. _

zia, 'V. III. Te Deum cm iodas as Calhe-
14 Sego S. Agnello, Ah. draes e Collegia(las, Peql,ena
Hi Terç. S, Eusebio, n, III. , Gn/a.

:)J.a !i!41'is6h .. da-manhã;"
,

'®a_30 ás'!} h. e 55 min. da m ,
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Segund'o as E�líe�nerides
-

(Io O bsel'vatol'io
da lJnivel'sidade (Ie CoiDllu·a.

-

IMEZ.ES NA$CIM. OCCASO 'NA-sCIé\!. OCCASO
DIAS· { MEZES DIAS

H. liI. H. liI. H. liI. H. 111.

�--._---'�- --

.
.

'

1 7' 25 4 43 1 5' 4.5 6 23
O

5 7 25 4 46 5 5 39 6 27
9 '1 ·24 4. .50 � 9 5 33 G '.31

� 1"3 7 � 23 �� �} 13 5� 26 G.g mi� 17 7 � 22 ;;2 17 5 � 20 6 ;; 39� �
< 21 7;;;; 20 5'_' 4 < ,21 5� 14. 6'_' 4.3
.... 25 7 .17 5 9 25 5 -8 6 47

29 7 14 5 1<1: 29 5 -3 6 51
,

.

2 7 10 5 18 1 5 1 6 53
O 6 '1 G 5 23 5 4 56 6 57
�' 9 4 52 7 1
� 10 7 2 5

.

27 O 13 4 47 7 5
� 14 6 57 5 32 � 17 4 43 7 9� 18 6 52 5 36 � 21 4.. 40 7 ..12P- 22 6 47 5 41� 25 4 37 7 16� 26 6 41 5 á.5

29 4 5 7 20

1 G 36 5 5Õ 2 4 33 7 22
5 6 29 5 ,54 6 4 32 7 25

g
. 9 6 2'2 5 58 O lO' 4 32 7 27
13 6 16 6 3 1:1:1 15 4 31 7 29

� 17 6 10 6 7 � 20 4 32 7 30<. ,

�1 6 3 6 11 i=> 2í 4 33 7 31::a ....

25 5 57 G 16 27 4 . 3i 7 3'2
29 5 51 G 20 30 ,4 35 7 32
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Seguullo as EpheJllerides do Observatorio
da Universidade de Coimbl'a.

-

l�mZES
I -

NASCIM. OCCASO NASCB!. OCC,�SO
DIAS MEZES DIAS

H. III. H. M. H .. Ill. H. liI.
-

_- ..._...
-

'---

1 <i 36 7 31 ' 1 5 r 58' 5 U
5 4. 38, 7 30 ci .

-5 6 12 5 35

ci· 9 4 . iO 7 .29 d' 9 6 -. 6 5 .29
ll:i 13 i� 43 '7 � 27 10'1. 13 6� 10 5� 23
.... 17 i ;; �5 7 ;; 25 .:=> 17 Il í§ 15 Il ;; 17
:=> 21 4::;;: i9 7 E"< 23

E"<
21 6::;;; 19 Il E"< n,_., :=>

25 i 52 7 20 o ,25 6 23 (i Il
29 i (i6 7 16 29 ·s 28 Il O

-

2 5 O 7 12 2' . G 33 i (i(i
6 5 4 7 8 ci 6 6 .

37 i (iO
ci 10 5 8 7 3 d 10 6 42 ei ,16
E"< 14 5 11 - 6 08

"'"
H 6 i7 ' 4 i2a: . �/

o 18 5 15 6 52 '"' 18 6 151 4. 39
{.!:) 22 ' 5 19 6 47 ;;.- 22 I)

.

(i6 i 36
-< 26 (i 23 6 40

o
26 7 O i 3i

30 (i 27 6 3i
�

30� 7 4 4 33
-

Il ti 31 6 28 2 7 6, 4 33

ci ci ·6 7 10- 4 S3
d

7 5 35 6 22
d 10 7 H i 32

,::« 11 5 39 Û 15 ,::« H 7 17' i 33..... 15 5 43 6 8 ::;;:.... 18 7 19 i 3(i .'"' 19 5 is I) '2 '"'
H N 22 7 '22 4 37
'"' 23 5, 50 5 55 '"' 26 7 23, i 39r:n 27 , 5 IH 5 i8 A

- 30 7 • 2i i 42

"
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1.0 de Janeiro...• Dia d'Anno Born.
29 de Abril: ••. Anniversario da outorga da Carta Constitu­

cional.
31 de Julho .••. Juramento da Carta Constitucional, e nasci­

menlo de S. ]\I. I. a Sr." Duquesa de Bra- /

gança. _

-

16 de Setembro. Nascimento (le S. M. F. o Sr. D. Pedro V.
!il9 de Outubro •• Nascimento d'El-Rel o Sr. D. Fernando,

!t3 "

19 ùe Ontubro ..

31:; "

17 de Fevereiro. Nascimento de S. A. a Sr." Inf. D. Antonia.
16 .le Março.' •.. Nascimento de S. A. o Sr. lnf. D. Joiío.-
12 de AbrÍJ .••.. Dia de Paschoa.
30 de Maio .•••• Nome d'El-Rel o Sr: D. Fernando.
] 1 de Junho .... Dia d� Corpo de Deus.
19 " •..• Festividade do Coração' de Jesus.
:4 de JIlTho ,'... Nasci'mento da Si,," lri'f. -D. Jzabel Maria:

10, L >, i;·
•

Nome de S .: M: L a-Sr," Duqueza <te Bragança.
!ill" Nascimento de S. A .. a Sr." D,f. D. Maria

Anna.
Nascimento de S. A. o Sr. Inf. D. Fernando.
Nome d'El-Rel oSr. D. Pedro'V.
Nascimento de S. A. o Sr. Inf. D. Luiz Fi-

lippe.
'

,

Annlversariç d'acclamação d'El-Rei D. JoãoIV.
Dia de Natal •.
Dia de S. Silvestre.

'1. o de Dezembro.
25 "

31' "



Dias.
..

Janeiro.: ,

7 Abrem-se as aulas depois dàs ferias do Natal..

Fe��I'eÏl'o.
2 Festa da Purificação de Nossa Senhora na Real Capella da '

:! I F:;�:::�idade,
comasslstencia do Corpo CathedraticQ"

25\
Ha:rço.

25 Fésta d' Annunciação de Nossa- Senhora .na Real 'Capella;
assiste o Corpo Cathedratico, Deve prégar o 'Lente de Fri,
ma de Theologia..

. .
., -

Aln'iI.

4. Começam as ferias da Paschoa,
.

g I-officios da Semana Sancta na Reai ,CapeUa" com assistenda

10 I do Corpo Cathetlratico.,. .

.

20 Abrem-se as aulas depois das ferias .da Paschaa.'
.

:llaio.

30 Põe-se ponto nas anI as de Theologia e Direilo (n, do 1.0 de
Outubro de'1856).

.

JunhJ..
19 Exequias, de tarde, d'El-rel D. João IU, transferidas do dia

11 por causa do oitavario do Corpo de Deus.
20 Exequias eOração funebre d'El-rel D. João III, com assi­

stencia do Corpo Cathedratico em .ambos os dias. Fe­
rindo,
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olUlhO.

l3 Presti to, de tarde, da Capella da Universidade á Egreja do
111!i1lI M@J'tei,r." .deSaacta -Clara, para .as sis:tÍllás Mesperas
de Sancta lzabel. 1 o

•

4 Fest'a .da Rainha Sancta Isabel na mesma Egreja,
-

com as­

sistencia do Corpo Cathedratico, Feriado._
I

Setelll])Il'O.

16 Oração Latina na Sala grande dos Actos, pelo anniversario
de S. M. EI-Rei o Sr. D. Ped-ro Y._ Assiste o Corpo da
Universidade com as suas insignias.

Outuhro.

1 Míssa.solemne do Espicito Sancto. Juramento dos Lentes, e

Oração de Sapientia na Sala grande dos Actos, á qual-

2/
assiste o Corpo CaLhedr.atico com illsignias:

! iMatricula geral. -

- '16 Abertura dé todas as aulas.

�eozellll)l·O.
8 Festa da Immaculada Conceição, Padroeira da Universida­

de; á qual se segue a solemne distribuição dos Preràíos,
na Sala grande dos Ados. -Assiste o Corpo Cathedratíco,"
'e com as insignias, á distribuição dos j!'emios.

�4 Princi-piam as ferias do Nidal.

I
,



UNIVERSIDADE DE.: COI,MBRA,
'18õ6-18ti7.

,I J; ) � �

,j

HORAS DAS AULAS.',

I

1.0 ANNO.=l." Cadeira B-9; 2." Cadelraâ-e-Iû.
2.° ANNO. = 3." Cadeira B--9; Direito Natural, na Faculdïule

de Direito. '

.t, o,,,:
'

3.° ANNO. =4." Cadeira)jl1.:-11; 5." Cadeira B-9.
4.° ANNO. = 6.' Cadeira 1l-1:2 ,Instituições de Direito Eccle­

siastico na Facuùlade de Direito,
5.° ANNO. = 7.a Cadeira Ijl1-q; Direito Ecclesiastico Par­

-' tiçular , na Faculdade de Direito.:
"

� r , U

_

..

IS;' r'

�

.,il.CULDil.DIl .DIl DIlurJTO.
.

' l

1.° ANNO. = La Cadeira 91-11 ; �.n'CadeiFa,l1-I�lo; 3." Ca­

deira, oarinvei,
2.° ANNO. =4.a Cadeira 11-,121; 5.' Cadeira, variavel; 6.a

Cadeira Hi-Il. o .

3.° ANNO. = 7.n Cadeira, 9l.-11; B.a Cadeira 11-121; 9.a
Cadeira 8-91.

4.° ANNO. = 10.a Cadeira, variaoel ; IL" Cadeira 91-11; 12'.'
Cadeira 12-1',. ,

.

5.° ANNO. = 13." Cadeira 10'-111,; 14." Cadeira 9i-lOl;
15.· Cadeira 111-121.

As aulas dos 4 primeiros annos da Faculdade são alterüadas,
havendo sempre duas por dia, de hora e meia cada uma. (l'. de.
26 de Outubro de J B5-3.)
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Jl&C:1JLD&DE D� MEDICIIW&.

1.0 ANNO. = 1;' Cadeira 11�1�{._'- .
'

2.,° ANNO. = 2. a Cadeira 9 i-Il i 3." Cadeira B-9 j.
3.° ANNO. = 3." Cadeira 11....".121 i 5.· Cadeira 1�l-2 i B.· Ca-

. deira91-1l�' ,

4. ° ANNO. = 6. a Cadeira lI=-Hill; 7.' Cadeira B-91 ; 9. a Ca­
deira 1-2: t.

5.° ANNO. = S." Cadeira .91---:11; 9.� Cadeira 1�2l t. 10.·
Cadeira 11-121 ..

.
)

, \\(
/.

1.0 ANNO.
'

1.' Catleira' lJ.!-L.12!, L··Cad,ei,ra,de'Filósofr"....
2.° ANNO. = 2."Cadeira 9:-'11; 2:' Cadeira de Filosofia'.

.

3.° ANNO. = 3." CaqeiT!l' 'lO�12 � 4;" Càdeirà: 1O_-12 i: 6.'
Cadeira de Frlosofla, ,.

4.° ANNO. = 5.a. CadeiTa'9-'-'-11 ; '6'." 'Ca<}èitá '9::.:.:li.
.

5.0 ANNO. = 7·.'" Cadeira'2--'-"3.' c.
,

,'. ',., "
,-,! J;;l,

.

: Il (

As aulas do 3.° e 4.° am\o, são 'em dias alternados, durande
cada uma duas lror�s.\P: de 20 iÙ'Outltbro.de 185.�:)..'

. • L

(
" ,

-

•••••••••
'

<J

F&CULDADE' nÈ �iLOSOF.A. l'

1. ° ANNO. = 1.'. Cadc�ra l!ti�2«" ,c�dei�a d�tIatltem!\t�ç� •..
!il.O ANNO. = !il.a·Cadelra 11�1�1;; 2." Cadeira deMalhemahca.
3.° ÀNNO. = 3.'· C'atYei·ra·9;-'-711; 4'." Carreira: 11�121.··'

(

4.° ANNO. = 5:' Cadeira S-9'.; 6.·'Ccdeira 121-2.
·5.oANNO.=7."CadeiraS":_91: �.',

..

n
_ .,,-" �. \T�

CU�I!I.O- '�D�Il\'�I!I�n".'�·�"o.
'

..... ". ')

].0 ANNO. = l.a·Gadeira -de -Filosofia ;'!il." e 6'." Cadeira :de: Di­
reito.

!il.o ANNO. = 6.a Cadeira deFilosofia ; 4.á·e S." Cadeira de Di-

reiío.· .,.' . '.
«.

3.° ANNO. =7." Cadeira de Filosofia ; 14.··e 9." Cadeirarle
Direito.

. .
•
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Compendios adoptados nàs. GrÙla� ,da Universi-
,

dade Ile C9imbra.

,J ,

1',,-t:;1:rLD.'-DÍ<: Di� TIIIlOLOGll:AI..

+

_ _
_ ,.1.. o ANJ:jO. Pre<;os. Total.

Dannenmaifr-'-'-Instituliones Hist Eècles. Co-

ni�/?oI' •. 1.854, í!, vol, ••••• : • • • • • • • • • • • • • •• 1$040
Resumo da Hist. da Egr. dó Ant. Test. Coim-

or. 1856 .••••..•.•••••.

'

••••..•.•• '.' •• . í!40

P"úllyi-Syslema Theol, Dogrnat. Conimbr,

1848, 4 vol. '," 1$800
Biblia Sacra, Conimùr; 1855, í!'vol••..••••... í!$400

5$480
!\!.o ANNO.

T Ferre,' - Elementos de Direito Natural. Coùn-

bra, 1850 •••.••••••.
·

.•••••••••••.••••.

-+ ----Direito das.Gentes, Coimbra, 1850 •••

3.° ANNO.

Luby -TheoIQgia ·MQralis. Coni1ïtbr. 1848, ,3
.

vol•••••••• I" .'•••••••• � ••,:' •••••••••••• 1$350'.
I

'

960
480

1$440

+-
4.° ÁNNO.

Gmeiner{-Inst. Jur, Eccl, Conimbr, 1850, 1..0
vol, ,.1•••••••••••••••••••••• J.' •• _. • • • • • • 4110

Cavallm'ii -Itrst.' JLÍr. Canonic. Couimbr,

18'l6, í! vel; � i$300

1$350

1$780
5,0 ANN9.

Conspectus I-Iermeneu ticae Sacrae. Conimbr,
18í!7 ..••.••.•.•...••• , •..•••.

'

••••. ; •• . 440
Leueden. et Griesoach-Novum Testamentum.

Lugd. Batao. 1809 ...
-

.•... : .•...•.••••. 1$600



·

1.0 ANNO. Preços.
C. A. o-« Tex:_Encyclopaediae Jurlspruden­

tiae, Conimõr, 1855 .. ; ...•.••••....••... 1$200
Mellii-Hist. Juris Civilis Lus .• ; et Elenchus.

Conùnùr, 2 vol ••••••••••.•••••• ',,: •.••••• l!ÎÍ060
Rochn=« Ensaio sobre a 'Historia do, govern\) e

da legislação de Portugal. Coimbra, 1851... 800
Ferrer � Elementos de Direito Natural, Coim-.

bra, 1850 ....••.•••••. ;.: ..•••••.• � • • • ,960
----Direit'o dás Gentes: 'Coïmbi'IJ', 1850.;. , 480'

I 'f'aldeck-Inst. Juris Civilis Heinecc. Conimb, r

1856 ...•....• ; ..... : ;.•••••• : •.•...• : .' 8.50
roet-·Compendium Juris juxta seriem Pande- .

clarum, ele. Coninib, 1854: ••.•••••• ;; ••• '1s\')440
Justiniani Imp. - Inst. ex receris. ,Just. Hen-

ning, Boëhmer., .etc., cum Theophili para-
phrasi , etc. Olisip , 1772, 2 vol..••••••••. 1$300

2:0 ANNO.

jI'lacarel- Éléments de Droj'� Politique, Coimbr,
1849 •.••..•••.••..•...•••..•.... ;� ......

Mellii-Inst. Lib. I.. de Jure Publ. C.�.nimbr,.
Oarta Constitucional-da Monarchia Portugueza.

Coimbra, 185:2 ·

.....••......••••.•

Forjue=: Elemen.tos d'Economia 'Poli,tica e de
Estadistica. ;Coirnbl·.a.,.�85:2.,. '.' '.' ; .�•••••••

, 1-.-.-,
- '2$09°

3.,0 ANNO.
Mellii-Inst. Lib. II. de Jnr. Person.j Lib.

III. de J,Ilf, Rerum; .Lib., ;rV._ de Oblig, et
Actionibus. COl1ùnbr� 3 vol. .......•...... 1$590

� Ordenações do Reino, Coimbra; 1851, 3 vol. .. 3$060
Novissima Refórma Judiciaria, com o Reperto,

, rio. Coimbra, 1850 .. ',' '.' '.' '.' , 1$080
Gmeineri - Inst. Jurjs ,Elccl�siást. Couimbr,

1850, 1 vol. .. ', '.' ..•.........'. . . . . ..

.

480
Caouüarii -Inst. Juris Cauonic. C01/!imh1'.

1846, :2 vol, ......................••... 1sl)300

t

'Segue..••..... 7$510

"

'l'otal�

i
,"

)...

8$090

,MG
\
I

550

160

7.2'0 r



Preços. Tolal.
. Trnnsporteî••.••... 7$510

Codlgo Administrativo Portugues.. Coimbra,
1855.'; ..••.•....•••• : •..•...•••.• , •• • �60.

Biblia Sacra- Conimùr, 1855; 2 vol •••.••••• 2$400
.' ..... ........

__

o. 10$170
,'. 4':0 ANNO•.

Codigo Commercial' Portugues: ••. : • . • •• • ••.

fI "11"' .

.' $600
.

" 5.0 ANNO.
Mellii - Lib. sÍlil!:.· de Jur. Crimin. Conimbr•••
Codigo Penot Coimõra; 185l1t: .. : ..•... : ... :
Nazareth -'- Elem: 'do Processo Criminal.' Coim-

bra, 1853 ; .. ; .•. : .. :;:.: 1$000
Elem; do Processo: Civil. 'Coimbra;

.

1853 .•...•• : ....••
·

.. ;·••.............• 1$300
Carneiro'__'_:PrimeiraS" 'linhas' '(l'e Hermeneutíca

Juridica e Diplomalica.'Coimbrá; 1855 .•.. " ,480
• : J". Il II"

_

(
.

r , .

.,.ACllLDADE DE MEDI()IlWA.

600

550
280

\ I

3$610

1.� ANNO.
Jamatn � Nouveau Trait{élémentaire.d'Anato­

mie descr-iptive .. ·Pal'is, -1853, 1 vol. 18 .... : .

--

il
� .�

(
"

•

., .

2$400
2$400'

. • •2.9 .ANNO ••

'J..T. de Mello -Primeiras .Linhas de Physic- .

. logia. Coimtira, 1846,.2 VD!.:•.••• :•••••• '. 1$600
Bégin-Nollveaux Élém. de Chirurg. et de Mé-

decine Opératoire. Coimbr, 1837 .......•.... 1$200
J. P. F. Gal·vlto.�-:Cl1l'sl) Elementar de -Hygie-

ne, POI·to, 1845 .. -. '.' .'. : .• ,;' 1$000'
........... .' � 3$'lioo

.1",
, ..

'

, ... 3.0 ANNO.
Bouchardat=: Manu'eI de -Matièr e-Médical, Pa-

ris, 1856.· : :. 2$76'0
Albal!o-Codigo. Pharniaceutlco.vetc. Porto;

1841, 1 vol, '. . • . . . . .. 1$200
'Cholllcl- Éléments de Pathologie général. Pa-

"is, 1856 '

' l$BOO
'--,-_ 5$7GO
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. .. ,4.° .AIINO" Preços. Total.
Huffeland _,. Manuel de Médecine Pratique. Pa- .

ris ; 1848 .....•. ',' . , ., ....•.•. : .•.••••• '. '" 1$600
Hippocratis - Aphorismi. CQ1rimbr. 1842 .• :. • 530

Chailly-Traité pratique, ù�.l'ArL"-çs Accon­
ehemens. Paris, 1853, 1 vol. ••••••••••• , 2$000

4$130
5,° ANNO.

Briand � Mannel complet de Médecine légale.
Paris, 1852" ........••. , ...•.

'

..••... , 2$160
Novissima Ref6rma Judiciaria , com" o ,Reperto- ., ,

rio. Coimbra ; '1850 'J
••••••••••

-

•••• -; l�OOO.·
, ·.:/�

Colligo Administrativo Portugues. Goimorll; 'j

1855., ••• , ,', .... , . "�' •••• :, ••• ;, , ••• :. 260
D. Pedro F-ilipe Maillait -,Hygie!l� ,Publica:

,
.

Barcelona, l856,2,vol. 9$600 _ " .

... .. . '.. 7$100

...tI.{:1JLD.tI.DE DE M.tI.THEM.tI.TI().tI. •

•
'" ". 'C I 7'� o"

Francoeur..,... Curso
Puras, Calmbra,

1.0ANNP •.

completo de Mathematicas

1853--:-1856, 4 vo!_.. •• .•• 7$200
. " 7$200,

2.° E 3.° ANNO� .

Castro - Elementos de Mechanica- Racional.

Coimbra, 1853, 2 vol, .• ",',' , .

Lefebure de FoWçy - Traité de Géometrie De!'­
.

criptive. Paris, 1847, ,2 V9I. ••••• , ',' ••': .•

SousaPinto -e+- Complementos da Geometria Des-
criptíva de Lefebure de Fourcy, Coimbra, 1853.

1$920 ..

2$200

1$200
5$320

, • , .• ,�� �.NNO, ." ..•.••• '
r

La Caille - Leçons élémentaires d'Optique. .

Coimbr, 1808,. .......••..•.. ," li)500
, � 1-$50Ô

5.° ANNO.
, Francoeur - Traité de Géodésie. Paris, ](l55. 2$200
Laplace -1'rai\é de Mechanique Celeste Libr. ", . ,

/
II. Coimb .. i 837', .: ..••• "� ' •.•..•• ; .... ' ... ' '850' ,\

Segue, .• , . , . .. 3;jí050



\ '

-- 30 _,

. Preços. Total,

Ti·anspo�·te..•.•.•.• 3$050
Navier-Resnmé des leçons sUf-l'applicat'ien d�

Ia Meehanique .. ;Pal'is, ,2 vol .• '. I.' •• '
•...... 2$200

Pmüëcoulant -,Systilme du monde, Paris, 1856,
2 vol. •••••.•.•• ,'••.••••..••..••••••.•.. 3�480

--r- '8$730.

.

1.0 ANNO.
Simoes de Gat'valho - Lições de, Philosophia

Chlmiça. Coimbra, 1851.;•• :_ ..••... �..... 720

Dequin. -.8ourB; élémentaire ,de Physique, pa-
ris, 2 vol. 1854,.: � •.•........ 1$920

R'egnault � Premiers Éléments de.Chimie. Paris,
1855 •••••.•••••••.••••..•.•.••• o. � o" 1$080

..

2:.0 ANNo.'

Goulâo-Principios gera7S de Mechanica. Coim-

bra, 1852 .. o. o o o •• o o o •• o' o' • o, •• o o o. o" 1$200
,1$2ÓO

3.0 ANNO.

Ger�I.aÍ'llt et Chancel- Analyse Chimiql:e, Pa-

ns, 1855, .... o •• o o •• o •• , ••••••'.. •• •• • 920
Pelouze et Fremy-'Abrégé de Chimie, 3 vol,

Paris, 1854,.. .. .. 900
]tlilne EIl7VaI'd - Cours élémentaire de Zoologie.

'

Paris, 1855, 1 voL � o 1$200
.

4i.0 ANNO.
Ail. Jussieu - Cours élémentaire de Botanique.

Paris; 1855 .. o o •••• o • o ••••• o o ••• , o' ••• ] $�OO
Linnoei - Systema Vegetabilium. Conimbr,

1838 .... o ••••• o o •••••• o' ••• , ',0 ••••••• 1$360'
Vidal- Indexo Plantarum in Horto Academico

Conimbricensi cultarum, .etc. Conimbr. l85�. 480
Beudant-Collr's élémentaire de Minéralogie et

Géologie, Panis, 185'4. o o., •••••••••••• ,. o. 1$�00
.Ao Burat-Géologie appliquée. Paris, 1855 .. 3$580 -,

7$1320'



- 3t

. 5 .•
0' ANi"Ó. Preços. Total.

Girardin et Debreuil=« Cours élémentaire d'A­

griculture. Paris, 1850,.!il vol .•••.

"

•.• < ..... 3$000
Macedo Pinto - Compendia .de Ve!'êrinaria.

Coimbra, ,1854, 2 vol. ...••••••..•.•.••• 2$000

La Caùeira.

1.0 .A�N() ••

\
Simões de Carealh» - Lições de

Philosophia Chlmica, Coitnùra,
1851., ..••••..........•....

(DegUin
- Couts 'élémentaîre de

Physique. Paris, 1854..•...

Re.qll�u�t-''pr�miers·élémen ts de
Chimie, Pans, 1855 .•••• , ••

!
Ferrer - Elementos de Direito

Natural. Coimbra, 1850 .c :',
Ferrer - Direito das Gentes.

Coimbra, 1850 .. ,', •• , .••••.

� Forjaz .: Elem. d' Econ. Polit. e
3;a Cadeira. de Estadist. Coimbra, 1052 .. ,

2.a Cadeira.

4.a Caùeira.

5." Cadeira.

2.° ANNO.

[ Beudant - Cours élem, ùe Mi­

, neralogie et Géologie. Paris;

I
11354 .

BII1'nt-Géologieappliq. Paris,
1855 ....•••.•• , .•...••••.

lll'JacOI.el-
Éléments de Droil po-

lit. Coimbra, 1049 .

Carla Constitucional da Manar'
chia Portugueza. Coimbra,
1050....•.•. , .•.•.••...•.

720
.

í�920
1$000

5$000

3$720

960

400

,1$440
720

720

1$'200

3$500
,4$780

57·0

160
730



," '_

6." Cadeira.

7.· Cadeira.

8." Cadeira.

- 3!)-
Preços.

. Mellii - Instit. Lib.-n. de Jur.

� r_erson.,Lib. IIJ.�eJlIr.Rer.,
Lib.I,V.. de Oblig .. et Action.
Conlmbr, 3 vol... : .. '.. 1�590

I,

'1$590

Total.

•.• ',' ••••• '_
!

3.0 ANNO.
Girardin et Dubreuil=« Cours

·élém. .d'Agrículture. Paris,
1850, 2 vol. ....•...••.... 3$000

, Macedo - Compendio de Yete­
rinaria. Coimbra, 1854, !2

vo! .•••••
'

••• :. : .'•...•..• : !2$000
Ór __ ..

\ ·,.r __

� 1!fellii-Liber singular. de Jur.
, CriminalL ·Conimbr.·. . ... . . . • 550

Codigo 'Penal. Coimõra; 1854.. :í!80

5$000

830.... I,

� Codigo,' Administrativo Portu-
.

9." Cadeira. '

" guez. Coimbra, Í85S.' • .'.... 260
260

r: : I .

,

\ I
' 1

,:

"
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Preportüorios para a Matricu_la nas Faculdades
.

"

.

. ., A8ademiéas.';

.
,

1.0 A.NNo.-tnst�ucção primaria, Latim, Francez , Logiéa, Rhe­
torica, Historia, Geometria, Introducção á Ris·
toria Natural,

_
Edade 16 annos.

5.° ANNO. -Grego e Hebraico.
-J.srfiJf;

Pli.CIlLD,ADE DE DIREITO.

1.0 ANNO. __;,O. mesmos preparatorios e edaùe, que para o pri­
meiro allno de 'I'heologia. _ .

6,° ANNO. � Grego, 'e Allemão antes do Exame Privado,

Pli.ClTLDADIl.DE \ŒEDICIl'Wli..

10° ANNO. -Os mesmos preparalorios, que para o primeiro an­
no de Theologla; menos Rhetorica e Historia; e

-" mais-os actos da I.", 2.", 3.", 4.' e 5." cadeira
de Filosofia, e da L" e 2.' de Mathematica,

5.° ANNO. - Grego, allte� do acto de Formatura.
'

,

1.0 ANNO. "":_Para os Ordi;;arios e Ob1'iga{lo's, I:Jstr:lCção prima-:
ria, Latim, Logica, Francez, Geometria e In­

t'roducçÍi.o·á Historia Natural; para os Foiunta»
rios, 'só_Geometria e Introducção á Historia
Natural.

.

Edaùe 15 annos,
_

'

2.° ANNO' -Acto do 1.°.anno de Filosofia para os Ordinarios e

Obriçados,
3. ° ANNO, -:- Acto do 2.°. anno ae Filosofia para os Ordinarios e

Obrigados.
.

4,° ANNO. -Acto da 6.' cadeira dé Filosofia para os Ordinarios

,
e Obrigados.

6.° ANNO. - Grego. ...

3
/



I'''-(:IlI,D�DÊ DJl I'ILfH!lOI'I.Il.

1.0 ANNÓ. - Para ós O;'ilinm'ios e O1)igados, os �ésinos prepa-
,

ratorios, 'como para 6 1.0 anno de. Mathematica;
.

para Voluntarios
; os mesmos que para os Folun­

ün'iíJs tle-JVIMhelnali:ca, emaîs o exarne d e Francez.

2. o ANNO. - Para os Ordinarios e Obrigados, acto; e para os

rot'U/Îtarids habilita-ção doT.? anue deMathe-
e matica,

.

3:0 ANNO. - Para os Ordinarios e Oófigados., acto; e para os

Foluntarios habilitação do 2.0 anno de Mathe-
maticar

.

� e v.,

5.° ANNo.---"Grego, antes do acto de Fojrnalura, /

'::IlBSO .IlDMIlWII'!TB"-TIVO.

/1.0 ANNO.-OS mesmos, 'cerno pam a matrictrla de Ordinario
no ,L o anno de Filosofia .

. -

------

Obras classicas d'onde sõo extntltido'S os pontos pam
as traâucçëes {le. ·Gr.ego .

em praza e 'Vena, e para
as analyses logica

.

e rhetorica nos Eæames. <Je Ha-
bilitação pa1'a a ·Univei-sidade.

.

, .

PABA. "-s TnADu'::��E�. DJl GREGO.

Luciano, Dialogos � X:ctp(Ù� -ií ·Ema"ó'l>�TV'!'Ea. Pago 139-17:11
da Selecta de Lisboa de 1806.'

.

,

Homero, Odyssêa �'Rapsodia 1.·;v.l�!8a..

·PA.BA "-lW&'LYSIl LOGI'::"-.

Cicero - De 'Officiis, L. L""cap. 7.° alé 12.o'Înc1usive. ' - .

Cicero'- Toda a Oração ÍJ1'O Liçario.»
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-

\

Estatistica dos Eæames prepa'I'afJ61'io8 -pára -a �dmis­
são n,os C1,t1'SOS da Universidade, [eito« perante o

Jury Academico no {lITmO lectivo de 1855-1856
(Outubro de 1855 e Julho de �8562.

,

� I .I
APPROVADOS

REPRO-
DI-SCIPL�NAS Nem. Simpli- VÀDO-S

·l'OT.AL

Discr. citer
--,--- --,-

Latinidade ..• : •••• , ••.••

'

••-, 1�0 62 1�1 3�3
"

,I

Grego .••.• ; •••••• , ••.•

'

•••• l22 11 1 34

Hebraico •••••••••••

'

.•••.•. 9 4 � 15
I �

AIIemão ••••••• , ••••• , ••••• � • " " 2

Fraúcez .•••••• ; •• I •••••••. Hl!! " 6� 260
..

Ingles .•• ,,_•••• , •••• :- •••• ",", 6 ," " 6
I ..

FilosoflaRacional e Moral • .- •• 1,14 52 37' 203

Oratoria, Poetica e Litteratura 1,10 19 13 14!2

Historia, Chronologia, Geogr •. 96 �6 16 138

Arithmetica,A!gebrajGeom.etc. 10� 57 6� '\i.!�1
,

Introducção á HistoriaNaturàI.' -

39 17 1� 68

Totaes .•••••••••.•. : • • . 838 �48 3�,6 14Hl

,
.



Exames feitos perante .o Jury Academico
no mez de' Outubro de 1856.

-'

APPROVADOS

TI}TÁES
-------.:__ � REPRO-
Nèmiúe Simpli- VAnOS

, Discrep. : citer'
---------------------------

Latinidade•••.•••..••... 52 33 55 140

9rego •• : •••••••••• : .••• 4 2 4 10

I_febraico .•••.••••••••• :
-

2 2 2 6

Allemão••••..•••••.•••• . " " " "

;-

Francez •••• : ••••••••••• 45' '" - 40 �85
I,

Inglez .•.•...•••••••.• : • 8 " 8

1?i1osl}fia Racional' e Mo- t 39 11 iii' 66,-
J'al, elc .••. , ••••••• : "

Oratorla , Poetica e Li tte- � 45, "q. 3,-. '

,- ,-54'

ratura.·••..•••
"

•••••
- ..

Historia e Chronologia •.•• 47' ,- " '12- .. 5 " 64

Arithmetica, 'Algebra e r- !:; ��

. Geometria •••.••..••

32 24 21 77-

înlrod�cçãl} á Historia' � 28 21 26 7·5
Natnral •.•••••••••.

DISCIPLINAS

Totaes,...... .• •. 302 111 172



jJ[appa do movimento dos estudantes mairiculiulos na Universidade de éoinibra,
no anno lectivo de. 1856 -1856.

I
'

ANNOS I FIZERAM AGTO DEIXA-"

PERDE-
FACULDADES TOTANS liAM O

-------� RAMDt;;
ANNO Appr. I >l.ppr. Repro� FAZER

Lo/ 2.0 3,0 4.0 5,° 6: N. Disc. Simpl. vades ACTO
--------------__1_'__-

"

Theologia •••.•••••• 23 !34, 15 18 7 4 101 10 75 4 1 9
,

Direito •••••••••••• 10'3 i04 101 104 59 2 473 20 297 43 6 1.07

Medicina •••• : ...... 12 6 14
'

16 9 !il 5.9 � 46 5 L 5

Matbematica ••••••• 8S 117 8 .5 3 2 143 40
'

45 !il ,,' 55
, -

"

Ftlosofla .••••••
"
••• 8B 35 24 46 17. !il 212 37 58 5 1 -111

,

Curso Administrativo 8 11 " " " " 19 6 7 " " 6
-- -- ---'- -- -_- --- -'- --

528 1-;-�129.3Totaes ••• : •••• 322 227 162 ' 189 95 12 1007 114
'

'.



Nappa d�--s. esnuieïüe« ma<bricu-ladfrs 1ia Un:i1Jer'Sidacle
de Coimbra, no q.nno lecti1Jo de 1856 :"1857.

ANNOS
FACULDADES

1.0 2.0' 3.0 4.0: 'lho

"

Theologiá .• '''.,'••••••...•. 1£ £1 Hi H)' ao:,,-

Direito .•• ,. � .1 • .;. ........ ' M 88 93 " 426 '

Medicina •. ' •• I • , •••••• '17 11 6 '15> 15 � '6'5
..

Mnthematlca •......... 14 �33 7 5i 2 I '6!t
,

,
,

Filosofia .••••••.•.• .- •. 19 ��3 14 30, i3 '" 99'

Curso Administrativo ••• . 11 - 5 6, " " " £2;

__ :.L-'-'-'

;3;1�
.

"

.í8II:148'
--,

Tet-aes .•.• 'i- •• ;l!íl7 �6f ·754
,



Infõrmações, que obtiveram os Doiuores e Rachareis f01'mados .nas cinco Faculdádes
'_ da Uhiversicladë.,de Coimbra, ,no anno lectivp de 1855-1856.

Informações De,baú, por De bompor pe,suffi: De reprova-Faculdades unanirni- ciente por çâo empro- TotaesDistinctas
dàde maioria

maioria .cedimento
-----------

_,--"

Theelogia .•• a a ; ••• , ••• 4- 1 4 " " 9
\ .

Direito ••••• '.'•••••• ._ •. ], 14 �8 9 1 53t-

á'>
� Medicina •••••••••••••. Il· a �i " ;'- 5

Mabhematica •••••••••.. ,:2 " " " :2

Filosoûa •••• '.' '.' ••••

�
.- " ," 5 5 a* 10

,

: Totaes•.• , ••••••.. 7. 10 39 14 4 79

" Não se contem estes 3· no total, por serem os mesmos já contados nas qualíficaçües litterarias.
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Premios conferidos aos ahtmnos da Universidade
ern 1800-181>6.

. Faéuldades
"

: Partidos Premios" Accessit Totaes

Theologia .•.•.. -:•... " 4- 6 10
I

Direito ...•••••...•. " 4 11 15.

Medicina
..

7 5 5' 17...........

Mathematica .• : ••••.. 8 � 1� !i!íl

Filosofla............. 1 2 1 4

Cnrso 4-dminishalivo .. " " 3 3
------------�-.-

Totaes, .•...•••• .'16 17 38 '11

Conta do rendimento das Matriculas e ir-opinas
écadëmica« no anno léctivo de 1800-1806.

-

13118 Matrículas; " ;....... 17: 119$6!!tO
.52 Cartas de, FOrmatura.•••

'

••.• , •• ;-; • ';", • • • 1 :0311ÍÎ940
� - I

Total, .•.•• ,... ... •• •• •• •• 18:] 51$560
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,

Conta da âespezo: do pe�soal, .

material e sciert;ti�cQ,
tios- Estabelecimentos da Universidade de Coimqra,
no anno económico' de -18õ5-18õ�;

-

,�

EST,\ BELECHIENTOS PESSO;\j. ÉXPEDIENTE TOT�L DA

.: ;
DE��EZA

"

.

-

�

Secretaria e Geraes.J' 2:836$38.6 1:151$�65 3:987$651
,

Real Capella ..••• -. 345,))295 .1 :019,$595 1:364$890
'"

Bibliotlieca.' .•.••. I' 806$900 307,))065 1 :113$9(\5
"

Ob�ervl!torio As- �
..

1 :3,,51,))0.15 25,))650 ,1:.376,))665: tronornico •.••

- -

1 -

r

Hospitaes .. :.,.:. " 661$265 5:500AOOO \ 6:1�1;li265
- .

Casa dás Obr�s ..
-

•. 1_ 8$450 875,))780 884$230
,

',

Fac,ulùade.. de { 5:718$025
.

" 5:718$02.5Theolog ia , .•

i ..

Faculdade de Di-l
•

1 j

1l:6;751l)3.�:511.675;))385 -"
retto ......... ,

,

rl2$140 1Faculdaùe de Me- � 9: 102$,410 9:214;))550dicina ..•.... I ·i
.

.

,

I ,

Faculdade de Ma- �
.

.,

thema+ica ••.. 6:392$045 1-35$320 6:437;))365
"

Faculdade de Fi- t _ 7:504$015 . 2:573$185 10:077,$200.

Iosofia .••••••

---_ .

,
------

.

46:563$191 11:700$000 58:011$191·
--



IM�RENSA DA UNIy�RSIDADE�

Receita ele !85!HS36 oomparaãa com a -de 1831,.t8õ5.
, ..

.. - - -

- _.

�

. :!.oõ5-11l56 1'854.1855
,

.' ..
' Annos

�
Rendimèntos

economicos ,. ,

; 'r

Importancia
.,

I Total J'alal
_o. ..

.

..
.

I.Venda de livros na loja.••.•••..•.•.••. 1855·1856 367�815 . �!;l6�990
Venda de.Ii �ros nos armazene.••.•. e ; ••

.

1855-1856 !il:597�994. !il:7?4$B51
,

! 1854�1855 56$093Venda de livros pelos Commissarios ••• I 187$158 104�478
r 1855-1856 131$065

/
.

1851"1852 10�r'O

I
..

Imp,,�,� d'obra d; :"ti,"I,"�, ,� " 1
1852-1853 575
1853�1854 n2$950 1:7�2$505 ' ,2:112�520
1854-1855 �44$425 ,

t855-1856 1:353$825 I

, t
..,..

I�

5:308$.?39Segue•••.• . ..... � ...



(Continuação).
!

i .

! ,
-

,

1855-J 856: 1854-1855

Ànn'as
"

Rendimentos
economicos ,

,

Irnportancia Totaf Tutal
I

-

Transporte, . . . � . . . , .. •• •••••• 0.0.0 4:875$!l.72 5:,308$839

Papel vendido para impressões, .•. : . ,1"
1851-11152 46$140 .�1854-18:55 114$055 , 809$500 434$710

.

" l8íí5-18:56 M9$305 ..

, ..

Papel vendido a pezo ..• � .:•••. '

•• '. _..; •• l855-1a56
,

256$960.
',o '36$232'

Y,enda de livros para a Matri�nla da t
,

.-

1855-18:56
-

3:818$,690 3:747$45.0Universidade ...•....••.••..•••.

Venda de Livros pata o Lyceu.•.•.••• :.
-

'

1855-18'56 367$610 333$íí'�0
Rendimentos de predios .•. : ••.•••• �. � .

-

1855-1856 , 71$010 13$070
_,

v -

" '10:199$242 10:573$831

* Esta verba comprehende, além de'16$OOO, de papel vendida a pezo, :!lluis 720$�32 da venda, por
troca, de tYPi> velho.

,
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,

IMPRENSA, DA UNIVERSIDADE.

C01J,ta da' despeza -da Imprensa no ãnno economico.
dé 1855'-1856.

,

Ordenados ...•......•.•. 7: ... 0' • • ••••••••••

Ferias de ob'ra�ld!üaSà� ... '; ••.••• � •••••••-; .•

Ferias de obras -de fora .••.
-

....•...•••••.•...•

Salarias ..•.•.....••..•...'
••

-

.•�••••..•.••..•
,

. ,

Expediente, despezas eventuaes � gratificações, � ••

Compra de maquinas, typ�s e,concerlos •.•.•••••

Obras nos ediflcios
. _

- ,-' -

-

:
"

;
.

Compra de papel para impr;'SSÕè$ :••. , •. :: ..

'

.••

Compra de compendios e livros; ••••••••••••.••.
-

..
.

""""".-
-.

Br' .
'

__

.'
.

exuras e enc!ldernaçoe�•• ; ••.••.•••
, ••

'

•••••••

P I d 'f
. ,-',

.

agamen o e-oros ..
-

..
_

••• : .

-
,.

790$7-BO

1:109$730.

1:552$660

.546$000

3Bl$550

66B$6lO

1:2,24$B30

1:783$545

3:373$�87
172$'23,0

260

: 'f;o.tai.. ...... '''! .. .... lÍ:805$382

"
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VNIVERSIDADE' DE; �OIMBRA.·

De.speza de Matr/,culds e Cartas e.Pl. çada Faculâade.
- ,

.:», - Imposto
Propina de notas, Emolu­
Acade- -addicio- mentes e

naes e impressão
- -sêllo

--------------------�I�_�_�_----"I-�--�II------�'-
Malricula d'abertura na

-

; -,
-, "

Faculdade de Direito 112$000 .. ,]$2.90" .. 120 í3$�90

Matricula nas outras
Faculdades: • . . . • • • 9$600 '

98,4
/

Carta' de Bacharel em ' . . . .

todas-as Faculdades. ,--:$ � ,10$500

Carta de Formaturnnas ,. , , (

OH tras Faculdades •.

'

. 14$400. .1$476. .. 1$100 16�976
\ • p"

,

Carla de Doutor em to- ,.,., ... " .-
"

das as Faculdades •• --$-i 10$500; '1$900' Hi$400,

'Matriculad'en-cerramen- \

to no fim do anno••.

Carla de Formatura na

Faculdade de Direito

mica

1�100

12$000 ... 1$290
•

iílO 13$,290

10$584
-,

120
--

1$100' Ü$600'
; ,i l'i

19$200 - . 1 $968
- �, ; 1-."
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Tabella' ,dq,s pffxfinas nos- acto! de C()'nc1'JlSõ�s ,Ma­
, gna,s, Exames Privados e Iknüoramentos, com as

tllti,l1�a;s dlter.açõ�s,,"na conformidade da Po)'ta.ifict
do 'Prelado de 18 de Junho de 1856.

Theses
Exame Doutora-
Privado mento

R.�Ltoj', .011. Více-Reítor...• h,... a,$�oo ' 3$200 3,$200
Secretario Mestre de Ceremonias .. 1,$20.0 3,$500 3,$400
Lente Pre�idente". _ .• OA' ; •• ,: ; ; :.3,$20P 3,$20Q 3$�00
Lentes e Doutores ærguentes .,0 •• BOO 2,$000' ,,,

Lentes e Doutores assistentes •••• 40.0 1,$600' 1,$600
Professores doLyceu ',. '. � � ••..•.

" 800
Quatro Offíciaes da Secretaria .•. 1,$600 1,$600 3$200
Dous dictos da Bibllotheca ...... B@O , 300 1,$600
Secretario do' Conselho Superior .. " .". 1,$600

"Cinco Offlciaes da Sécretaria do � " 'I 4$000Conselho Superior :..••.••
'

.

Guarda Már Jl.Qrger�es_. ,o .•... 600

! 1$600 ��40O mesmo pela cadeira..•••.••.. 120
O mesmo pelos louros ..•...• _ .. 400
O mesmo 'Pt!lo toque ,go sino ••• ,..

'

"

Thesoureiro da Universidade .' ••. " "
, 30g

Capellão Thesoureiro .. , ........ 1,$600 1,$600'
Capeüües., .. ': o>••...

"
. " •.•. o. 1$600 6$730' ",

Bedel da Faculdade .••••....•. 300 1,$200 3,$000
, Cinco Bedeis •••••••• : •••• ', ,: •. 2$400. 3,$,000 • 5,$000
PorteU:0 da Secretarla dll uni-i 430 640 780

versidade ..• ,.......... _ ....

�ous �Iicto� da Bibliotheca e Ob- � 4BO 480 1$2003servatorio.••.•••.•.•..•..

,

1 'Neste acto só argumentum Lentes.
'2 Os Doutores não assistem a este acto.
J Além dos porteiros da Bibliotheca e -Observatorio entram o da

Imprensa e do Conselho Superior nas propinas do Doutoramento.'
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Empregados
Exame' Doutora-
Pri'vado mento

Theses

------------'---_ ---- ----' -

Adminístrador da Imprensa••••

'

.'.

Escripturario ........•...•••...

Cartorario dos Hospitaes..•...•.
Adm inistrador da Bolica..•.....

Cirurgião dos Hospitaes, ..

'
.....

Machinista do Obserratorio••..• "1
'

Praticantè do mesmo .••..•..•.

.. Guarda de Anatomia .....•...

Qua Iro dictos dos Estabelecimen- I
tos de Filosofia .•..

' (,
Ajudante preparador d'Anatomiâ."

"

Dous Fieis da Imprensa .

Continuo que entrega os pontos ..

Oito ditos de Geraesçetc.. " .• .'.
Confraria de N. Senhora dá Lûz ...

Fabrica da Capella ..•••.....

Armação d� 'Sala •. , •• ', ... '. r

-i\.rca da Universldade •••••• �•.

Mis�a e Capellães ...•
'
••..••.

,

Arca da ,Faculdade.•• '._ .••..

,Moço da borla ...•... ; .•.•.•

Organista .•
_

.••. , .••.•. �'. "

Moço, do orgão. ' _ .

M�síre das Obras, " � l •••• '.'
,. ,.;

l',1oço da Bibliothec,a .. '. ,•.•. , ','

Archeiros ..
'

, •• ,.' '.' • : .-

Musica '.' : .'

"

"

".
"

",,;

"

"

"

'"
"

J��2g
." oi
"

."

1)

,
"

,'I
.»

..

'I
"

",
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S, M; F. EI-Rei o �enhor D: PÉORO y nasceu ;_ 16 de Se­
tembro de 1831. Foi jurádo Principe Real pelas rôrtes em 26
de Janeiro de 1838.; succedeu na-Corôa , pelo fallecimento 'de Sua

Augusla M.ãi' a Senhora D. Maria II" em' 15 de Novembro de

1853, governando o Reino durante a-Sua-rîienorrdade como Re­
gente Seu Augústo Pai EI:Rei o Senhor Dv-Fernando. Em 1'6 'de

,
Setembro db 1ll'55 foi acclarnado Rei, 'e prestou-juramentoperan­
te as Côrtes geraes 'como' reinante.: ,

, S. M., F. EI·Rei o Senhor D_ 'FERNANDO -JI,' Duque de

.Saxe-Coburgo-Gotha, n. a29 deOutubrode 1frI6;<casoll por prOM'
curação corn S: M. F. a Senhora DiMariaH no 1.0 de Janéiro, e

elll'pessoa a g'de Abril de 1836; Governou o Reino como Re­

gentil em nome de Seu Augusto FHho desde I5'de Novembro de
1853 até 15 de Setembro de 18-55.

'

IrlDãos d'EI-Rei O Senbolr D, Pedl'o v.

.

S. A. o Senhor Infante D. Luiz Filippe, 1.0 Duque do Porto ,

Condestavel do Reino, 'n, a 31 de Outubro de 1838.
.

S. A. o Senhor Infante D. João,'4.° Duque de Béja, n. .a 1�
(le Março de 1842..

'

S. A. il Senhora Infanta D. Maria Anna, Duqueza ',de Saxe':
Cobiirgo-Gotha , n. a �1 de Julho de 1843.

I'
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S. A. a Senhora Infanta D. ANTONIA, Duqueza de Saxe­

Coburgo-Gotha, n. 'a 17 de Fevereiro de 1845.
S. A. o Senhor Infante D. FERNANDO, n. a 23 de Julho

de 1846.
S. A. o Senhor Infante D. AUGUSTO, n. a 4 de Novembro

de 1847.

Tios d'El-Bei o Senhor D. Pedro V.

A Senhora D, MARIA TUEREZA, n. a 29 de Abril de 1793,
casou em 13 de Maio de 1810 com seu primo , o Infanle de Hes­

panha D. Pedro Carlos de Bragança e Bourbon, que morreu em

26 de Maio de 1813; passon a segundas nupcias em 2 de Feve­
reiro de 1838 com sen tio e cunhado D. Carlos Maria, Infante

xli'BespaI)ha, qne morreu a'lO de Março de 1855.
S. A. a Senhora Infanta b. ISABEL MARIA, n. a 4 de Ju­

lho de 1801 ; governon este Reino, como Regente, em nome de
sen Augnsto Irmão o Senhor D. Pedro IV, desde 6 de Março
de 1826 até 22 de Fevereiro de 1828.

° Senhor D. MIGUEL Maria do Patrocinio n. a 26 de Outn­
bro de 1802. Foi nomeado-Regente dó Reino por sen Irmão o Se­
nhor D. Pedro IV, èm 3 de JuIlro de 18127; prestou n'esta quali­
dade juramento perante as Côrtes em �6 de Fevereiro de 1828.
Foi declarado elle e sua successão inhabeis para succeder no

throno pela Lei de 18 de Dezembro de 1834, e por Decreto de
17 de Março do mesmo anuo tinha sido privado das honras de
Infante.: casou em 23 de Seten{bro de 1851 com a Senhora D.
Adelaide Sophia Princeza de Loewenstein-Wertheim de Rosen-

berg, que n. a 3 de Abril de 1831.
'

A Senhora Infanta D. ANNA D'E JESUS MARIA, n. a 23
de Dezembro de 1806.

S. M. I. a Senhora D. AMELIA, Imperatriz viuva do Brasil,
.Duqueza de Bragança, casou em 2 de Agosto de 1829 com S.
M. I. o Senhor D. Pedro deAlcantara, Avô de S. M. EI-Rei
o Senhor D. Pedro V; enviuvou em 2,4 de Setembro de 1834.

r
.
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CONSELHO. SUPERIOR ,DE INSTRUCÇÃO
, , PUBLICA. :

.,

PB'ESIDElWTE,
,I

o Ministro do Rei'no.

e>'Cons�lheiro ;Yiee-Rei�or, da, Universidade,
. I

Conselheiro -EasilQo iÆlber�o de Souza 'P.int@, Lente l'<l!athetlra-
i tico-da Faculdade 'de 'IDire'ito.

- Conselh�Ï1'o Jerenymo. José' de -Mello , Com. -de (j}h. Lerae . Ca­
.

thedràticc 'da Faculdade de',Med·ieiua.
Barão 'de Sant'Jago dè Lerde�10,'()0m. !deICh. LenteCathedra­

>tico da Faculdade .de Direito,
'·Elr. Francisco de Castro Freire, Com. de-Oh. Lente GæI!hedra-'

. ticoda Facu.Jdade,d� Mathematica. ',' ,

Conselheiro Manoel Marlins.lBalldéira, Com. 'da .Conc • .L�l1te
\;)e Prima jub. ,da-Faeu,Jdade de Filosofla ..

Antonio Cardoso Borges de Flgueiredo , Gav.1da',@ene. 'Decarro
do Lyceu de Coimbra.

, Lu iz Ignacio 'Ferreira, Cav.vda QoncJ'BacharelFormado"em:Di­
reito ,' Professor Jub. -de Latim.

Br. Roque'Joaqu·im.Fernandes 'f.homaz,;Lente· Cathedratico da
Faculdade de Filosofia.

VOGA.IlS EXTBA.OBDIlWA.BIOS.

Os Lentes Substitutos exlraordinarios diis Faculdades Academi­
cas.
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IiIJWRETA-RIO GE!'A-L.
José Antonio de Amorim, Com. de Ch. Cavo da Cone. Bacharel

Formado em Medicina, "Ita das Fangas n.? :il8.

Januario da Silva Freire, "lta da Pedreira.

OPFIVIA-ES ORDINA-RIOS.

Alexandre Pereira da Cunha Leão Pignatelli, rua das Sollas,
Antonio Maria de Amorim, Bacharel Formado em Direito, rua das

Fangas.
'

Alexandre de Azevedo Araujo e Gama, rua das Colxas,
Sebastião Moiiteiro Lopes Quaresma e Vasconcellos, Bacharel

Formado' em Direito, rita do Correio;
.

PORTEIRO.

Manoel Castanheira das Neves, Couraça ãe Li�ùoa.

()ONTINIlO;

José .Rodrigues Sequeira, Tua do Sargento 1Jlót.

As .Conferencias ,orùinarias .do Conselho $ull�ri.o.r, t�lp. J!Agar lJ\1S
terças e sextas feiras de cada semana, ao �!lj» dia ..9JlAq_B .!lias
.immedlatos, quando 'aquelíee são impedidos,

As duas coníerenclas ordinarlas do ConselhoGeral, Sã\) .!llJll!l,¥:
mente em Outubro e A15ril.
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Commissarios aos Estudos em cada' Districto
Adniióistrativó�

.

Aveiro - João de Moura Coutinho, Dr: em Direiio.
,!I.ngra - Antonio Moniz Barreto Côrte-Real, Bach. em Dir,
Béja - José Pedro-de. Carvalho e Sousa, Cav. da Cane ..

Braga - Antonio Maria Pinheiro.
'

Bragan4,la - Miguel.Carlos Novaes e Sá, Bach, em Dir.
'::oiDlbra - Francisco Antonio Dlniz , Dr. em Direi!ot�
'::astel1o-Brànco =: Francisco Antonio Rodrigues 'ae .Gus-

mão, Bach. em Med.
Evol'a - João d'Aguiar, Theso�reiro MÚ da Sé d'Evora,

Dr. em Theo!.
Faro - MauoelRodrigues de Sousa Piedade, Cav., da Cone.

Bach. em Med.
FD.lcllal- Marcelliano Ribeirode Mendonça, Cavo da Conc.
GDarda � Carlos Correa Leitão.
Horta...,.... João de Bettencourt Vasconcellos Correa e Avila.
Leiria - Antonio Tavares Godinho Pimentel, Cavo de-Ch,
Lisboa- Conselheiro D. José .Maria de Almeida Araujo

Correa de Lacerda, Deão da Patriarchal, Com. da Cone.

Ponta-Delgada - Antonio Augusto dã Motta Frazão,
POI·tO - Antonio José Dias Guimarães, Cavo da Cone. Bach.

em Dlr. ..

Santal'éDl- Joaquim Moreira Pinto, Conego da Patriar­

chal, Com. de Ch. Bach. em Theol, Reitor do Seminario.
VianDa - Albano José da Cruz e Sousa, Bach. eni Med.
Villa-Real- Guilhermino Julio Teixeira de Moura, Bach.

em DiT.
Viseu - José de Oliveira Berardo.
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UNIVERSIDADE DE COUIBRA.

PESSOAL lLFFECTIVQ.

REITOB.

Vago.
'VI(;E-BEITOB.

Conselheiro José Ernesto de Carvalho e Rego, Com! da Conc.,
-

Lente Calhedratico da Faculdade de Theologia� rua d'Ale­
g!·ia.

CONSELHO DOS DECANOS.

PRÉSIDENTE.

Conselheiro Vice-Reitor.

VOGAES.

Conselheiro Luiz Manoel Soares, D�cano da Faculdàde· de Th�o.
logia, Com. de Ch. e Conc. Conego Magist. na Sé de Coimbra.

Conselheiro Manoel de Serpa Machado, Decano da Faculdade (le
Direito, Par do Reino, 'Com. da Cone.

Dr. Antonio Joaquim Barjona , Decano da Faculdade de Medi­
cina.

Conselheiro Thomaz d'Aquino de Carvalho, Decano da. Faculda­
de de Mathematica , Par do Reino, Com. de Ch. e Cone.

Dr. Fortunato Raphael Pereira de Sena, Decano da Faculdade.de
Filosofia, Cavo de Ch:
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SE(iBET&BIO E l'IIESTBE DE (iEBIl'IIOJWItl.S
Btl. IIJWIVJiRSIDtl.DE. .

- ,

Conselheiro Vicente José de Vasconcellos e Silva, Com. de Ch.
Cay. da Cone., rua dos Milital'es n.?' :29 •

. FACULDADE DE THEOLOGIA.

DECtl.JWO E DIRECTOR.

1. a Cadeira - Conselhèii-o Luii ,Mi'iIÍóel Soafes, Lente de Pri­

ma, l'ua de S. Christooâo n.o 39.

FISC"-L.

Dr. Joaquim Cardoso de Araujo •

.- � • _" <rr "l ..,. ';

'SECBÈ'Í'ARTO'.

Dr'. João'Chrysostomô de Amorim Pesshà.

LEIiTES (i"-THllDBtl.TICOS.

5." Cadeira ---2; (JutIsellnrif't! J,j'sé Ern'e'st·o.llë' C}ttvalho e Rego,
. Vice-Reitor,

6," " Dr. Antonio Bellarmino Correia da Fonseca, Co-

nego da Sé do Al'gar.ve, rua âos Militares n.O
38,

Dr. Francisco Anlonio Rodrigues de Azevedo,
rua da Esp'ëi'àfi'ljfi ïi, ° 1.

. Dr. José Gomes Achilles, rua do' Salvador n,? 8.
Dr. D. Victorino da Conceição 'Teixeira Neves

Rebello, rlf.a tia MII:f'mnatica n.à 3.
'

Dr. Ántonio José de Freitas Honorato, Conego
Honor. da Sé de Ooimbra, rua da Trindade
n,o Ï4. '-

7,"

"

"

4." "

LÍlJWTÍlS 8VDSTÏTIlTOS OBDIIWtl.íiIOI!I.
La Cadeira - Dr, Joaquim Cardoso de Ãr�lÍjo, l'ua de :ToíiiJ èa-

breira n.? 3.
'
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4.' e 5." Cadeira - Dr; José, da Encarnação Coelho, .rua tlos
lUi/itares n. o 30.

Dr. Constancio Floriano de Faria, l'ua do
,

Correio-ti," 6.
.

.

1;)1;: João- Chrysostome de. Amorim Pessoa,
Areediag@ Honor. da- Sé de Coimbra, ruo: .

" da.Elha n. o 7.

6." e_7." "

!i!lIJDSTI'TIlT91!\ EX1J).R"'�in,:J):lNAB:lOI!l •.

Ha dois vagos.
. JJ;EDE:Ji.

Manoel Theophilo Barreto,. Ter�{eir..o'd'ao Ji(e"v,a n,? s.

DEV&NP E o DII_tEVT�;
15," Cadeira - Conselheiro- Mandel' de Ser'pa Machado, Lente

\

..
de Prima Jubilado, continuando em exercicio,
'l'ua. do- NtJrte If. O· !il6;

.

.
�

.

FISCAL.

Dr. Bernardo dëSerpa Pímerifel,

SE.VBETABIO.

Dr. Adriano de Abreu Cardoso Machado.

LENTES C&THEDBATICOS.

13." .Cadeira - Conselheiro Basilio Alberto de Sonsa Pinto, Col­

legio de S. Pedro.
Hl." " Conselheiro José Machado de Abreu, Barão de

'S. Thiago -de Lordello, Com. de Ch., -rua

Larga n.? !il.
!il:- " Dr. Vicente Ferrer Netto Paiva, Com. da Cone.

o rua da Mathematica n.? 1.
5. a " Dr. Frederico de Azeve!lo Faro e 'Noronha, F.

da C.- R.,Courllça de Lisboa �',o 1.

•
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3." Cad-eira - Conselheiro Antonio -Nunes 'de Carvalho', Com._
de Ch.' Cavo da Cone. 'rua do Borralho n.o 3 .•

7." " Dr. Franëiseo Ferreira de Carvalho, Cav,: de
/'

Ch. rua do Loureiro n,? 1.
Ir,a " Conselheiro Adrião Pereira Forjaz de Sampaio,

Collegio dos Grilloe,
14." " Dr. Francisco José Duarte Nazareth, l'ua da

illathemaUea n. ° 31. ,

8.". " Dr. Antonio da Cunha Pereira Bandeira de
Neiva, l'ua das Fangas n,? 20.

Dr. José Manoel Ruas, l'ua da Calçada n.v 35.
Dr. Vicente José de Seiça Almeida e Silva, bëc­

co do Cabido n.v 4.
Dr. Justino Antonio de Freitas, ruada Trinda«;

de n.? 36.
_ _

ConselT.eù,o, João de Sande Magalhães Mexia
Salema, Corn. de Ch. I'úa de S. Christovão
n.v 26.

Dr. Joaquim José Paes da Silva, traoessa da rua

do Norte n.? 13. "

10." "

4." "

9." "

IL" "

La "

.,
LENTE CJATHEDRATI()O OJlJlI:JLADO.

Dr. Joaquim dos Reis, Cavo da Cone.

LENTES SlJlISTITIJTOS onDIN�BIOS •

... 9." e 10." Cadeira _:_ Dr. Bern�rdo de Serpa Plmentel ,', rua do
Norte n.? 26.

Dr. Diogo 'Pereira Forjaz de Sampaio,
COU1'ftçl1J de Lisboa n. ° 7.

'

Dr. Bernardino _Joaquim da Silva Carnei­
ro, Com. de Ch., rua da Esperança,
n.v 20.

Conselheiro Antonio Correia Caldeira,
Com. da Cone. Secretario do Conselho

d'Estado, -4isboa.
Conselheiro' Antonio Luiz de Sousa Hen­

riques Seeco, Com. da Cone, rua da

Sophia n. o 26,

Dr. Joaquim Maria Rodrigues de Brita,
l'ua da» Fanqas n.v :il8.

14.a e li.·

].a e l1,a

o.· e l3."

"

"

"

"

•
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a..' e 5." Cadeira - Dr. Adriano de Abreu Cardoso Machado,
rua Larga n,? 2.

Ha uma substituição ordinaria vaga.

SlJDSTI'I'lJ'I'OS EX'I'Bli.OBDIlWli..IOS.

Estão vagos os 4 Jogares,

DEDEL.

Vago.

Jil'ACULDADE' DE lUEDICINA.

DEC.�lWO E DIBEC'I'OB.

6.� Cadeira - Dr. Antonio Joaquim Barjona, rua da Pedreira
n.O 7.

FISCli.L.

Dr. Antonio Egypcio Quaresma de Carvalho e Vasconcellos.

SIWIlE'r"'RIO.

Dr. Calisto Ignacio de Almeida Ferraz.

LIl�'IrI,S CIi.'B'IU'DRIi.'I'ICOS.

}., Cadeira-Dr. Sebastião de Almeida e Silva, rua da Ilha
n.? 6.

2." " Conselheiro Jeronymo José de Mèllo, Com. de
Ch. "ua do Node n.? 10.

4.' " Dr. Florencio Peres Furtado GaIvão, Rocio de
S. Clam.

3." n Dr. Francisco Fèrnandes Costa, rua. de João Ca-
,

breira,
-

- 5.' " Dr. Cesario Angusto de Azevedo Pereira, Com.
de Ch. aos Oleiros n. ° 12.

7.' " Dr. João Maria Baptista Callisto, rua do Bona-
lho n.? 15.

8.' " Dr. Mauoel Paes de Figueiredo e Sousa, atráz
do cano da Feira n.? 3.
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-"

g:a Cadeira.-c-Dr • .losé 'Gomes Ríbetro,' l'ua- ell' Pe£l.I'eiiia,n.o
13. '

10." " Dr. José Fetre,ira de Mà,ce'do Plnte-, fùa do Ca- �

bido n.v 1.

LENTES DE PRIM& .JllDIL&DOS•
.• 'I.J

Conselheiro, João Lopesde �oraes, Mortagoa.
Conselheiro João Alberto Perêi:r.:í-Oè Azevedo, rua do Norte _no

o 4.

LENTilS SllDSTITllTOS ORDIN&RIOS.

6.a e 7." Cadeira'c= Dt. Antonio Egypcio Quaresma de
Carvalh� e Vasconcellos, F. da C •

. R. Bdificio da Trinâade.:

I.", 3.a elO." " 'Df.· Æilt@nio A gusto da Costa Simões,
.• Couraça dõs Apostolos n. o 3.

!e.a, 4.a e-5.a " Dr. Antonio G-onçalves da Silva e Cu-

nha) rua de S'Jb.ripas n.? 10.
8.a " Dr. Antonio Joaquim Ribeiro Gomes

'de .Abreu (ausente). ,

g',," ,,,' t • Ji)r. Càl1lisYó" llg t}ácÍ<Hie Almeida Fer-
'raz, )'ua da Sophia n.? !28.

SllDSTITllTOS IlX'I'R&OBDIN&RIOS.,
Ha dois vagos.

DEDEL.

Antonio dé AIIIièidw é' Siiv'a, rua do COI'PÓ de Deus' n.? 5.

FACULDAOE DE IIA'I'HEHA'I\IC."-.

DIl()&NÓ Il DIRE()TOR.

7.� Cadeira - Conselheiro Thomaz d'Aqùino 'de Carvalho, Lente
.

de Prima Jubiládo , continuando ern exercício,
ma (ta .SiJpliia n.ô !er.

FISC&L" ...

Vago.



- 59-

I!lIWRETABIO.

"""r. Francisco Pereira Torres Coelho.

LENTES CATDEDBATICOS.

4.a Cadeira - Br. Ffãfîcísco dê Cãslró FpeiÏ'ë, Com. de cil.
Mont'mToio n.? 3.

"

5.a " Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, Com. de

Ch., bairro de S e
,
Bento n. o Ill.

3." " Dr: Abiliõ AtTànso dâ SilVà Monteiro, l'ua das-

FafLgas n. o 23.
6.a Dr. Joaquim Gonçalves Mamelle, Cavo de Ch. e.

Conc., bairro de S. Bento n.? 1.
2.' 'Dr. Raymundo Venaucio" Rodrigues, rua dos

Ænjos n.v 1.
La " Dr. Rufino Guerra- Ogorio, Cavo da Conc., rua

das Co·vas.
'

LENTilS I!l1JDSTÎTIJTOS finDINARIOS.
•

p

,.. ,

•

lo-,
.... r

5.' e 7.a Cadeira - Dr. Jacome Luiz Sarmento, Cavo de S'. Jóíto
de Jerusalem; rua de Sob-ripas n,? 12.

Dr, Florencio Mago Barreto Feio, Com. de
,

Ch., buirr» de S. sea«.
. ,

Dr. José Teixèira' de QlleÍfoz, F. l1a C. Ri
bairro de S. Bento:

Dr. Luiz Albàno \le Andrade Momes, Cou­
raça de Lisbod n. o '40. -

Dr. Joaquim Lebrè de Yascëncellos; Jubilado (ausente).

4." e 6. a "

.

1.' e 2." "

8.a

S1JDSTIT1JTOS" EXTtBA�RDINÁ:':UOS.
Dr. Francisco Pereira Torres Coelho, Praça ri. o 3.
Dr. Antonio José Teixeira, rua das SiJll'!_s n.? 1.

PROFESSOR D� DESIÎNDO.

Vago.
S1JDS'l'ITIJTO.

Antonio Victor Figueiredo de Bastos
..

Vago.
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FACULDADE DE FILOSOFIA.

DECANO E DIRECTOR.

4." Cadeira - Dr. Fortunato Raphael Pereira de Sena; Lente
de Prima Jubilado, contiuuando em exercício,
rua da Calçada n.· 4!2.

FISt;iAL.

Dr. Miguel Leite Ferreira Leão.

SEC"ETAHIO.
Dr. Matthias de Carvalho e Vasconcellos.

LENTES CATHEJ)HA'J'�COS.
6." Cadeira - Dr. Roque Joaquim Fernaudes Thomas, Couraça

de Lisboa n. ° 2.
2." " Dr. Anlonio Sanches Goulão, Com. de Ch. bair-

ro de Sant'Anna.
7." " Dr. Manoel .Marques de Figueiredo, Cav. da

Cone. rua dos Coutinhos n.vL
3.' " Dr. Antonino José Rodrigues Vidal, rua da Trin-

dade n.O'42.
.

5." " Dr. 'Henrique do Couto de Almeida, Com. de
, eh. Cav . .da Cone, l'ùa da Pedreira n.? 14.

L" " D;. José Maria de Abreu, Cay: da Cone; l'ua

dos Militares n.? 28 .

•
LENT�S CATHEDHATICOS JlJDILADOS.

Conselheiro Manoel M�rtins Bandeira, Com. da Cone. becco do
'Cabido n.? 8.

'

Dr. Luiz Ferreira Pimentel, Com. de Ch. Couraça de Lisboa'
n.? 4.
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LENTES SIJD!!ITITIJTOIll OBDINA,BIOS.

6," e 7." Cadeira - Dr. Manoel dos Santos Pereira Jardim, l'ua

Larq« n,? 21,
,

L" e 3,' " Dr. Miguel Leite Ferreira Leão, rua de S.
Cbristocõo n. o 2,

4.' e 5.' " Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho,
l'ua do, Coruche n, o 1.

2,' " Dr, Matthias de Carvalho e Vasconcellos,
rua dos Coutinho» n, o 6.

SUBSTITUTOS IlXTBAOBDIN&BIOS.

Ha dois vagos,
DEDIlL. -

José Alves de Carvalho, rua âos Gatos n." 2,

'.
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SECDET..J.Jl;I.,,- D4- JJNIVEDSIDADE.

SECRETABIO.

Conselheiro Vlcente José de''VascoDcellos e Silva.

OFFICIAL itIAIOB.
_

José Adriano dé Figueiredo, Cellas.
I

OFFICIAL itI."-IOR GRADtJADO�

Nicolau Pereira Coutinho de Figueiredo, rua da Trindade D. o i.

OFFICIA.ES.

Eugenio Antonio Galeão, Cavo de Ch. rua Direita D.O 61.

Joaquim José da Encarnação e Silva, rua de S. João D.O 5.

PORTEIRO.

José Alves Pereira, Colzëgio de S. Pedro.

CONTINtJO.

João José de Oliveira, rua da Mathematica.

GED."-ES.

GtJARDA MOR E PORTEIBO.

Basilio José Ferreira, Eâifioio ra Unioersidade,

,/
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l:Ol'lTIl'IIlOI!I.

Fortunato Pereira de Miranda, rua do Coruche.
José Maria Galeão, nia Direita n.? 61.

'

Ha um vago.

THESOIlBEIBO DOS FIll'WDOS IlIlIVEB8IT&BIOS.

Anlonio Maria de Sousa Bastos, Largo do Pocinha D.O 3.

BEA.L C.&PELLA DA. JUNlv.ERSIDADE.-
.

/

THESOIJBEIBO ()."-PE��O J:!IO.Jl. ,

Joaquim Alves Pereira, Arcediago Honor. da-Sé .de Coimbra,
Bacharel Formado em Theologia , Collegio ãe S. Pedro.

, ��ELL.JES.
Clumtre - Antonio Lopes Norte, j'ua das Cosinhus n, ° 10.
Bernardo Antonio Pereira, .1.'11a :ila-S,lífJhia,
José Simões Gomes, j'ua do Guedes n ," 3.
Ildefonso' José Cardoso d'Almeida Santos, j'ua da Trindade n.?

20,
,-

,

Joaquim Maria Leite, Collcoio de S, Bento .

.Tosé Dias Correja de -Carvalho, 'rua tie.S, ;P'edj'o DIO 7.
_ Sebastião Lu iz Martins, j'ua do Loureiro n ,? 21.

Joaquim An,tonio dos Reis, rna do J;.,qur,ètro.P'o _u:.
Manoel wntenío-Lopes-Roseíra, Palacios confusos D;0-19.

José Dias d'Araujo, j'ua de 8', Pedro n.? 7,
José l\ntonio de Sant'Anna Correia, j'ua dos Militares n.? 25.

OB�."-l'WIST&.
Francisco Lopes Lima da' Silva de Macedo.
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, .

BIBLIOTHECA. DA. UNIV;ERSIDA.DE.

DIDLIOTn.:�&DIO.

Conselhrdro Manoel de Serpa Machado, Lente de Prima e Dera-
no da Faculdade de Direito.

-

PDIMEIDO SITD-DI.DLIOTHE�&DIO.

Antonio dà Rocha d'Antas e Mendonça, Cavo de Ch. e Cone"
rua do Loureiro n.? 9.

SEGITNDO S1JD-DIDLIOTHE�&DIO.

Antonio Mendes DJniz, 'quinta do Sl!rdáo.

PODTEIDO.

Francisco Manoel da Veiga, /Cour�ça dos Apostolos n,o 34.'

C::ONTINITO.

João Pereira d(Mirand,a, rua das Fangas n.v 4.

IMPRENSA. DA. 'lJNIVERSIDA.DE.

DIDE�TOR.

O Lente Bibliothecario. '

&Dl'IINIS'I'D&DOD.

Olympio Nicolau Ruy Fernandes, Cavo de Ch., rua do Norte.

DEVISOR.

Manoel Eduardo da Motta Veiga, Doutor eIU-Theologia, l'ua do,'

Anjos n,v 5. '

"

'
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"'-.JIlD"'-l'ITE· BEvUlon;

Augusto Cesar Barjona-de Freitas, Doutor em Direito, "ua do
Norte.

"'-.JIlD"'-NTE "EITOR.

Antonio Joaqnim de Sá e Mendonça, Bacharel Formado em Theo­

logia, rua da Calçada.

ESCRÎPTIlB ..t:RIO.

José Maria Mendes Fragoso, l'Ua da Trindade.

FIEL D"'- IMPRENS"'-.

J.oaquim Maria Soares de Paula, rua de S. Christooâo n.? 14 ....

FIEL D"'- LOJ"'- DqS LIVROS.

A ntonio Maria de Seabra e Albuquerque, rua de S. Cliristovão
n.? 14.

"'-,,�"'-DOB.
José da Silva Bandeira, becco dos Militares.

( .

PORTEIRO.

José Pereira, no edifieio da Imprensa.'

lUUSEU DE HISTORIA NATURAL.

, DIRECTOR.

: Dr. Fortunato Raphael Pereira de Sena.

G'(J"'-RD"'- E PREPAR"'-DOR.

Manoel Joaquim d'Almeida, rua,d�s Figlteirinllas.

G.-l.BI"NETE DE PHYS.ICA.

DIRECTon.

Dr. Antonio Sanches Goulão,
.

5-



�Jl���"'.
Franciseo Ignacio de Almeida, rua-das 'Figucirilliws.

.. '\'
,

LAUORATORIO cilÏ:lÎi:co�

DIRE()TOB.

.Dr. Antonino José Rodrlguès Vidal,

GIJ,"-RD� Il OPEB�OR (lUIMICO .

•José Pereira da Cunha" largo: do- MIIsé'zrù'.<> 12.

iJA1ftDI:II nOTANI£O"

DIRE()TOB.

Dr .. Henrique do Couto dê,Alrneida.
, ,Jil.RDIIWEIRO.

Joaquim Antonio Leite, bairro de S. José.

�IMYfg!\�·

'Vago'(serve o 1.0 AstroIN!llo).

4�!f}R.�"�!!i.·

1.0, Conselheiro iFliomaz d'Aquino ,d� Carvalho.
2.° Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto.

'

3.° Dr. Jacome �uiz S�rmento.

il.JIJDil.IWTES.

1. ° José Pereira da 'Costa Cardoso, Bacharel Formado em M'a­
Ihernatica ? Filosofia, rua doeIsoios n.Y: 4.
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2.· -Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, Bacharel "Formado em­
Mathematica e Fllosofla, rua dos Loios n ,? 4.

Ha dois vagos.
'

, OIr&RD& E M&CHIl'IIST&.

José Joaquim de Miranda, l'lla do Salvador n.? 13.

PR&TIC&l'ITE.

Francisco Antonio de Miranda, rua do .salvaBor.

POB�"'IBO"

Manoel Pedro Botto Machadô,

DIBEéTORES.
, ,

Dr. Manoel Paes de Figueiredo e Sousa.
Dr. José Gomes Ribeiro.

l)IBlrROIXO.
..

,Antonio José Tabordæ, Bacharel em Medicina, no edificio' do

, Hospital.
C&PELLXO.

Sebastião Joaquim de Oliveira e Silva, no edifi'cio do Hospital,
I .

,

.
.

ESCRIPTÎiR&RIO.

Hercnlano A-j,rigió Alves. d'Af.ãujo Santa:.Ba:rbara, Bacharel
Formado em Direito, largo das Ameias.

DISPENSATORIO PIU.nIlACEUTl(Jcj.

DIRECTOR.

Dr. Florencio Peres Furtado GaIvão.

, BOTIC&RIO.
Cándido Joaquim Xavier Cordeiro, no Dispénsatorio Pha};ma-

ceutico. - �
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ESCOLA )IEDICO-CIRURGICA DE LISBOA.

PESSOAL EFFECTIVO.

DInEtJTOR.
José Lourenço da Luz, Com. de Ch. Lente Jub. 'em exerclcio,

, LE�TlES tJ�:t'HEDnA'rItJOS.
1.' Cadeira - Dr. Thomaz de Carvalho..
2," Joàquim Estevão Rodrigues de Oliveira.
3." - " Dr. Bernardino Antonio Gomes, Medico da Real

Camara, Com. de Ch., de Francisco I, e de S.
I �auricio, Cavo da T. E., Off. da Leg. d'Honra.
4." " Jose Antonio Arantes Pedroso.
5." " Antonio Bento Ribeiro Vianna.
6." " José Eduardo de Magalhães Coutinho.
7." " 'Francisco Antonio Barral, Com. da Cone. e· da

Roza.
.

8." " Joaquim Pedr� 'Abranchè� Bizarro, Com. de Ch.
9.' " José Lourenço da Lua (Director),

LENTES S1JDSTITIITOS DE' MEDItJINA.'

1.0 José Pereira Mendes.
2.° Vai'0'

LENTES I!!IlDSTITIlTOS DE tJIR'URGIIt..

1.° João M;ndes Arnaut.·
2.° Vago.

, Medicina - Caetano Maria Ferreira da 'Silva Beiào.
Cjrurgia __: Vago. ""

Pharmacia - José Tedeschy, Cavo da Cone.
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ESCOLA .}IEDlCO·CIRURGICA DO PORTO .

.

PESSC>AL EFFECTIVO.

DIRECTOR.

Conselheiro Francisco d'Asslz Sousa Vaz, Com. de Ch., Cavo de
S. Mauricio de Sardenha, Lente jubilado.

LElW'.I'ES CATHEIDB&'I'ICOl!!.

1. a Cadeira - Luiz Pereira da Fonseca. ,

�.a Luiz Antonio Pereira da Silva, Cavo da Cone.
'3.a José Pereira Reis, Cavo da Cone.
4.a " Antonio Ferreira Braga, Cavo da Cone.
5. a Caetano Pinto 'd' Azevedo,
6.a José Gregorio Lopes da Camara Sinval.
7. a Francisco Vellozo da Cruz,' Cav. de Ch. eConc.
8.' Januario Peres Furtado Galvão , Cav. da COliC.
9.a " Antonio Bernardino d'Almeida.

'

I,ElWTES StJlJSTIT1J'I'Ol!!.

Medicina - Antonio Ferreira de Macedo Pinto, Cav. de Ch. e

Conc.
Ha lim vago.
Cirurgia - Manoel l\lfaria da Costa Leite, Secreturio,
Ha um vago.

'.

"

DE1JIOlWSTB,A.DOBES.

Medicina - José d'Andrade Gramacho,

Cirurgia - José Alves.Moreira de Barros.
Pharmacia - Vago.

" .
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P.ES_8QAL. EFF'ECTIVO.

LEN-'IIIl!!!.

l.a,C!ldei.ra - Antonio da Luz Pitta, Corn. de Ch.
2.' " Juvenal Honprio �:Ornellas.

La
2.'

" Vago.
Vago.

ACiDEMIA POLYTECHNICA DO PORTO.
,. ,

PESSOAL :E1FFECTIVO.

DIRECTQR.

Conselheiro João Baptisla Ribeiro, Com. de Ch. Cav" da COliC.
Lente Jubilado, em exercicio,

LENTES CA.'.rHED:q,"-TIC�S,.
].a Cadeira - AntonicYLniz Soares, Off. d,a T. E.
!i:.. João Ricardo da Costa.
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3." Cadeira - José Victorino Damásio, OtT. da T. E., Bacharel
Formado em Mathematica (em Commissão
em Lisboa).

4.' " Conselheiro João Baptista Ribeiro (Director).
5.' " Joaquim Torquato A.jvãres Ribei·ro"Gom. de Ch.
6.' '" .&rna'ido Anselmo Ferreira Bragal,.Bacltarel For-

mado em Filosofia e Medicina.
_7." José de Parada e Silva Leitão, Cavo da T, E.,

Bacharel Formado em Mathematica.
8.a Joaquim <IcSauia Clara Sousa Pinto.

'

9.a Antonio da Cosia Paiva, Barão de'"Paiva .do ,Cas­
tello (em Commissão na. JIIladeira).

,lO.' Manoel Joaquim Pereira d'a Silva, Cavo da Cone.

LENTES S1JDS!)1IT1JTO�.
Luiz Baptista Pinlo d:Andrade.
Francisco de Salles Gomes Cardoso, Dr. em Filosofia.
Pedro d'Amorim ;Vianna, Bacharel Formado em Mathematica ,

Gustavo Adolfo Gonçalves' e Sousa.'
.

Domingos Martíns da Costa, Bacharel Formado em .Medicina,
e Bacharel em Filosofia.

MJiI!!lTBE DE M&NODB&.

José Antonio da Natividade.

IllECBET&,BIO.

José ,de Sousa Ribeiro PinEo, .Bacharel Formado. em Dir;
DIDLIOTJI'IlC&BIO.

Antonio José Patricio.

GIJ&:.D.� Món

Ignacio Antonio de, Almelda,
I'
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ESCOLA POLYTECHNIGA DE· LISBOA.

PESSOAL EF�ECTIVO.
"

DIBE(;TOB.

Visconde d'Athoguia, Par do Reino, Min. d'Estado Honoraria,
'etc.

LENTES' En EXEB(;I(;IO.

I." Cadeira - José Maria da Ponte e Horta, Com. de Ch.
2.n " Antonio de Serpa Pimentel, Bacharel Formado

em Mathematica.
3.a Francisco da Ponte e Horta.
4.6 Conselheiro Filippe Foique, Dr. em Mathema­

tica.
5." Guilherme José Antonio Dias Pegado, Dr. em

Mathematica,
6.' Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, Cavo da T.

E. e S'. Bento d'Aviz, Bacharel Formado -em

Mathematira.
7." Francisco Antonio Pereira da Costa, Bacharel

. Formado em Medicina..

8." José Vicente Barboza du Bocage, Bacharel For-
mado em Medicina.

9." Conselheiro José Maria Grande, Dr. em Medi-

cina, Bacharel Formado em Filosofia, Par do
Reino .

•

10." José Estevão Coelho de Magalhães, Bacharel
'Formado em Direito, Off. da T. E.

11." Isidoro Emilio Baptista, Bacharel Formado em

Medicina e Filosofia.
•
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LEIITE!!I SUBSTITUTOS.

1.a Cadeira - Luiz Profirio da Molta Pegado.
2." Augusto Joséda Cunha,
3.· Mariano Ghira.

" Vago.
Joaquim Antonio da Silva.
José Alexand re Rodrigues.
José Maria Latino Coelho,
Antonio Damazo Guerreiro, Dr. em Medicina."
Luiz d'Almeida e Albuquerque, Bacharel For-

mado em Direito,'Com. de Ch., Cavo da Conc.

4.'
5.a
6."
t »

8."
9.· ,

"

"

PROFESSOR DE DESEIIHO:

Vago.-
,AJUDAII'I'E.

Pedro José Pezarat.

U"lBLIOTHECARIO.

�

Luiz d'Almeida e Albuquerque.

SECR"':TAHIO.

Fernando de Magalhães Villas-Boas, Bacharel Formado em Math.
,

ESCOLA· DO EXERCITO;

PESSOAL EFFECTIVO.

DIRECTOR.

Visconde de Sáda Bandeira, Par do Reino, Marechal de Campo,
actual Ministro da Marinha e Ultramar.

L'..:IITES El'II EXERCICIO.

I." Cadeira - José Martinho Thomaz Duarte.
2.· Vago •

.. a Va<ro:
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4.' Cadeira - Luíe; Aütonio -Bèllo dos Reis.
5." José Maria feij6 ..

6.' " João de Villa Nova Vasconcellos Correa de Bar-
ros.

LE:WTES SllDSTITllTOS.

1.'

1:" Classe,

Caetano Manuel Roque Alvares, 'Bacharel em

Malh":
Antonio da Rosa Gama Lobo.2."

3."
"

" ·Vago.

4.'
5.·

"

2'." Classe.

João Evangelista d'Abreu, Bacharel em Math

Vago....;_
'...

.

3.' Classe.

DESEl'WHO.

"

Manoel Luiz Esteves.
José Maria Cabral Calheiros.

(;OMMISSIOl'W�OI!l (;OMO'S_IJDSTI.TIJTOS.

Joaquim Thomaz Lobo d'Avila.
José Augusto Cesar das Neves Cabral .

. �.IDLIOTHE�ABIO.
Mauoel Lniz Esteves.

8E(;BETABIO.
-

José Lucas Cordeiro.
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ESCOLA NAVAL.

,---,-,-

PESS04.� EFFEC1;I¥O-.

SVD-INSPECTOU.

Conselheiro J05é Cordeiro Feio, Com. de Aviz e COliC., Briga-
deíro.Grad. d'Eng.

'

DIRECTOR ..

Conselheiro Joaquim Pedro Celestino Soares, .Capitão de Mar Ie
Guerra.

LENTES EM EXEDCICIO.

L" Cadeira - João Braz de Oblvelra.
2.·
3."

" Antonio Diniz. do Conto, Valente.
-,

Daniel Augusto da Silva; Bacharel Formado eIU

Mathematica.
Vaga (Rege,esta Cadeira o Lente da 5")
Joaquim José Gonçalves de Mattos Corrêa.

"

4 ..
5 ..

"

LENTilS. SlTD!!ITIT1JTOS.
1." e 2.' Cadeira - Francisco da Ponte e 'Horta.

3.. Francisco da Fonseca Benevides.

DIDLIO'IlHEC"'UIO.

Vago.
SIWnET...UIO.

Eduardo Sabino Duval.
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OBSERVATORIO.

DIRECTOR.

Conselheiro Fllippe Foique.

AJIJDA.lWTE!!l.

Raymundo José da Silveira.
Mattheus Valente do Couto Diniz, Com. de Ch.
Anlonio Diniz do' Couto Valenle (supranwnerario). '

INSTITUTO AGRICOLA. DE LISBOA.

PESSOAL EFFECTlVO.

DIREV'I'OR GIlRJt.L.

Couselheiro José Maria Grande, Par do Reino, Com. da Cone.
Lente da Esehola Polyteehnica.

\ LlllW'rIlS.
I

l.a Cadeira - Caetano Maria F.erreira da Silva Beirão.
�.' -» Joaquim Estevão Rodrigues de Oliveira.
3." " João d'Andrade Corvo, Com. de Ch.
4." " Anto'nio Joaquim de Figueiredo e Silva.
5." " José Vicente Barbosa du Bocage.
6." "

, Isidoro José Machado.
7." " José Maria Teixeira.
8:a
9.a "

João Ignacio Ferreira Lapa.
Silvestre Bernardino Lima.

I!!IJDSTITIJTOS.

Lucas José de Sá -ë Vasconcellos ..

-

Joaqllirn Eleuterio Gaspar Gomes, Secretario .

José Joaquim Ferreira.
Ha dois logares de Substitute vagos.

PB�FEI!ISOB DE DIlSlllWIIO.

Antonio da Costa Viegas.
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INSTITUTO lNDUSTRI!L DE LISBOA.

PESSOAL ,EFFECT�VO.
""

DIDlwrOD.

José Victorino Darnasio, Lente ,da Academia Polytechnica do
Porto.

�EIWTIlI!l.
L" Cadeira - Jacintho Heliodoro da Veiga:
2," Luiz Augusto Parada rla Silva Leitão,
3," Dr,' Joaquim J�lio Pereira de Carvalho,
4," Fráncisco da Fonseca Benevides.
5.' " (Rege'esta Cadeira o Lente da La)
6." " José Victorino Damasio., Director,

,

7." " Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, Lente' da Es-
cola Polytechjiica.

'

8." " Antonio d'Oliveira Marreca.
9.' Vaga. _

-

"

SECCDEr"'DIO DIDI,IOrHJW"'DIO.

Ricardo Guimarães, Bacharel Formado em Direito •

•
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'""

PESSOAL EFFECTIVO.

DIRECTOR. '

Jôsé de Parada e Silva Leitão, Lente da Academia Polytechrrí­
ca do Porto .

13.ae5.'
4.'
7.'

.
1.a Cadeira - João Vieira Pinto, -Bacharel Formado em

': J\1ed. e Ma:th. ."
Ántonio José de Sonsa e Azevedo.
Giisfavo Adolfo Gonçalves de Sousil':
José de Parada e Silva Leitão, Director.
Sebastião Bétahiio d'Almeida.

,i

"

"

,,'

.-'

"



EM, POJlTUGAt. .. fi·

-,-'

A direcção e -inspeeção, geral' de todo: o ensino.' e

educação piibliea,
ã

excepção. das' escholas militares,
industriaes e agricolas, está a' cargo. do Conselhë .Su­

perier de instrucção. pública, crendo pmi decreto- de
20· de Septembro de 1SH. '

'

,Este Conselho..... tem por' presídente ,o, MiriÎstro.
dos Negócios do Reirro ; come, porém; a séde d'este
tribunal é em Coimbra, faz' as suas vezes.. como. vi­

ee-presidente, o Reitor da UNiversidade: Ccmpõe-se
o Cons:ltlho. de oito .vegaes ordinarios, que, são :nOt
meados pelo GtI,lNernD -d' eUltre os lentes effecti vos- ou

[ubilados da; Unh:èr.srdarde- e mais Bscholas Hilterania,s
e seientiflcas, edas maiores illustcações dopaie; e

d� vogaes extraol\di.Fl,arios, .qne sãoos substiëûtcs
extnaordhsarios da Uriiversiûade. " ,�

.

(j), Corrseíh o' díN ide-sê: em', ,trez s.eèç_ões:; de ln:"
srrücção: Ptirna:r.ia t.....:, �eplln�,al,ia;� e"S,ullenimt.ÍJ .

,

As auribuições- du, COJllSétob SùpcITi(i)r: {onam r:ei

'�utadas. �elo., D;e�lle(Oi:de to, de'rN'(i)v�mb:to dè,t8'4{j.
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'O 'CO.nselhO. Superior celebra annualme;te duas
eonferencias uma em Outubro, outra em Abril, com

assistencia de todos os vogaes ordinarios c extraor­

dinarios, para. a leitura de relatorios e memorias SO.- ,

hre o estatIo moral e Iitterario da instrucção, e

meios 'de prover ao seu progresso e aperfeiçoamento.
/

E reune-se extraordinariamente para o mesmo fim,
sempre que assim o requerem dois terços dos seus

vogaes, Estas conferencias são públicas.
Os vogaes ordinarios com o, vice-presidente têm

semanalmente duas conférencias para o expediente
dos negocios litterarios.

.

As secções têm tambem duas conferencias.sema­
naes, além das extraordinarias. O director, secre­

tario e relator de cada 'uma d'elías são eleitos todos
os' trienios dentre os vogaes. ordinarios: . o vice,pre-­
siden te é director nato 'da secção da Instrucção. Su-

, perior.
'

,
\

/

,

, Compete ao €onselhO. Superior apresentar ao

Governo annualmente um relatório circumstanciado
do estado da instrucção' pública em cada um' dos_
seus ramos; das propostas e providencias legislati­
vas, que se requererem para o seumelhoramento e

hoa organisação : ordenar os programmas para o

provimento das' cadeiras dó magisterio fóra da Uni":
versidade e das-escholassuperiores, cujos concursos

estão estabelecidos por lei: prover por trez annos as

cadeiras de Instrucção Primaria (lo 1. o 'gJ'á,o: e pro­
P@f ao' governo a nomeação, vitalicia dos professo­
res das-diversas classes; vigiar pela execução das .

leis e regulamentos litterarios ; promover a. publi-'
cação ,de obras, e, jornaes scientificos, e conhecer
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de todas as questões e conflictos" que occorrerem
na administração economica, Iitteraria e scientifica
dos differentes estabelecimentos de instrucção e edu­
cação pública, dependentes do Ministerio do Reino.

_O Vice-Presidente do Conselho tem de

gratificação ... , .....
' .. - .•. 300$000

Cada um dos yogfles ordinanios . ; •.. -200£000
A Secretária do Coirselho comp-õe'-ke de:. J.

Secretario.com o ordenado de. . . •. 400$000
Official maior .... : ..•. : . .. 240$000
4 officiaes ordinarios a 200$000 réis '. 800$000
Porteiro ..... ,,, 1 30$000
Continuo . 200$000; .. U·l: (�J. r;-.,_-

•

;1 • r,. I -,
, :,1 , • i ,

Diplomái que são expedid?§' pela. �eel'�ta'r�4', \

. ; do Conselho Superior:'< "
" ,; '11

:� T ;'1;... ::1J,[f 1�.", •. 11.,"', t (' ·r·, : 'Cf) .f�.�:
-. u, ,) I lÍl!!lti-iulèãoIJPriDlaria: ,","n (t'_"

� -

I
_. ; 1 ".1\ "r

• t;flï.·

·Ém�iù.m�ntQs" .': ." �J�".�i. •
"

�' • .' 1$800 ()� r h"

SeUo �, !;'."I•.•; �"l r
•••••_. •• 1$680 ... : '""

, ." 'f" t j'r _ 1· • I 3$�80
�q.r '-', �I;.;? )��''''''.� .. '.-�'!.. IIJl�' n-:--:---

';1I :' .!I. ,.. t .4 :)
. C (IJ

'
.. £j li)� �'jJ

• ..,! :s!.,: 1

111 fTIJ

'( tI ,r.,
,6
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ÙNivERSIDÃDE oDE 'COIMiH1A',- o".lll:Ji'tD
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v

A Universidade de Coimbra comprehende actualmente cinco

Faculdadt4s\:,;pl�lofiiat c.omse�er.cadei�l!-,s,.Jrre.i�, c\\m. {l(linze;MediclnJa' aè�, lWîitÎíe�}atÍc'i·J�l.F\úls·Uà�; caJal. u ni'&oÍn'sMe; e

um Curso Adll1inistiàIbLV'oY'flÙàb'efé.ciaii�"1laJtei de 13 de Agosto
de 1853, e Decreto de 6 de Junho- de 1854, para servir de ha­

billta.çãq para õ�...!og���e..s,-:-'àe;tA:dlIl,��isliJ:!L.s;�o,;�e composto. de seis
Cadeiras de Direito e trez de F'ilosofra. .'.

OS CII W� d�� Faculdades são de cinco anno�, � os qU,e ,aspi­
ram ao grau êedontor frequentam um anne maC.!'.O·JcD1I, OiW!Í[
ministratiV��(4itrez annos, Nas Faculdades de :rh.eológja(,e:$lt�
rceÛ'õ'9 ;Cu-r.sos começam a 16 de Outubro, e terminam em Maio,
SëffiIo�õs mezes de Junho e Julho destinados-para os actos; nas

Faculdades de Sciencias Naturaes os Cursos começam na mesma

época, mas só termi�am em. Junho,
.

,..

,

Nos mezes de Agosto e Setembro cessam todos os exercícios
academicos, I

'

Nas Faculdades de DiHiito 'e'MlltIiematiéa as aulas de cada
anno são em dias alternados; nas outras Faculdades são diarias .

excepto nos Domingos e quintas fei�as, não havendo dias sanctos
na semana.

Cada Faculdade confere trez graus - o de Bacharel; aos

il



álilinl}O� J(lu'é:' s�{ app,I'óva:d'Os 'lJa§' d;;ci�li\1ii�"a'ó'qnàrto á�h� j 'ti <'

de lLiéh,cihilp;""áií� �acJùH�ís formados, qú�, lrequehtllni1ó 'máis'
um arlliô·f(b' 6.°)'; l!�fèir(I(Hh"ë�?ta1tsô'es Mâgni!s;''e sitó"àpii\'óva�:
dos no 'E1'ri1iie 'prlvliilo'; .e !). de Douior aifd.. icendad,ds a' qúë1n
á's"F'âculdltde'sjrI'Igiml dl'gà s 'ih15ia hóJrâ. Os �aiihiaÍítos ao 'ghlll'
4e ';r.i�énéi'aaó sãd ollFig&'tI'ót J;'irílprirní�: Ulna DiÛè�1Aç'iÆ "j1lJú't'J'
gurar antesjlo, 'acto d'as conclusões 'magnas, e 'çufo'.. tgxtô�lhe'·é
as'sjglüldQ pela re�)eE1i¥:CFaêuléiíide. ,y . .; r,.".

. "I "

.

r-

- f·, 'OS logitres' I'J�taÕ"Ma'gisfeiio' Â.caa'eÆic�·· �1io providos' p�;-

'Conbtlr's'irpúbiicd; feitd pérÍíHtè as ni�peci:'iv!fs'}'áhîld'adés:'/I,'
"

A _estes c0f.c�l�S?�ls�,yóde�n.,�e,r A<l!,rl{t�rd"os': O�;�t1?,!'Wt�'s<h�rà--cl1�da'd'e, \m q'u,e' sli! vanfibfr'll?vl1éáttl-rà!. û,. o
�

9 I. _J "
." ,

,

.

As ptdva� 'iIQ �ô\la{{t�é' s�à ótá'é'J, .'il hor ëgcrip'to; é' è1sPsi's\ e£'
èrh� t?ez í'ic�èÎ�� IpâdlMl[�:Ié'íhíù{'(Hlsèfta'�1l'd.'(*'Prllfi!1ira·1i�íIén!b".
meça pela leitura d'esta dissertaçãbl,[!qrii'l!'a��Cqn:lI,:ld't�{J'cFid�to' ¥'
obrigado a' fazer, em acto continuo , a exposição oral .do texto
d'ella por espaço d'uma hora, As outras duas lições oraes são
tambern d'urna .hora cada uma, e versam sobre pontos. ,designa­
dos Jlel�s co,s��ho�_ aca�;�i�Qs ��.� !l)�t.e.r!�� mai� }r��£�.l)fel1tesde todas as ,(0aderrasl'd·ru respechv'a Façu.ldade� e tJrailos 'a sorte
vinte e quatro h?[;as, ¥H-t�s;, � � ;, I. \. \)1,':' ù'!):.,· -,

As dissertações são entregues ao reitor no mesmo acto depois
da sua lei���t,,�-A iI'�\!p�!,ol:.dos -tanii�tto� M�.·l�g!\n 'poi: meio'
de duas votações : a primeira sOJ)re mento' aliso!u o, 'e a segunda
sobre merito relatilv-@>Na'priril'eira:t:re.z''IIotos,éonVa;, quando o

jŒvyj d:ol'C'on'cÚÍ'so'Jrtão' eetïsta gel mliis' de doze vogã�; e"quàfrô,t
excedendo \esse�.nU'rne'ro',,1excr.'le'm ,'I) candidato do concurso, eiu
que-jtíver, elitrado'" .na.segúnda osã'o,ijireferidos, os candidates qüa­
obtêrh-Jnaiortadervotôsnh �<)5.: !l

.

.' O .. s'ubstitut�s' exfr.aror\HnTa;i6s :só!líente pódem ser promovidos'
alentes substitutos ordinartoss-depols de dois annos de serviço, e

preé!!dênd'o'propostà:·da'v. spec\iva'Fa'èuldad·e; esté'pr�zo, porém,
_ póde_dl pensar-se; -no'çcasoe-de ,ûvgente necessidade' de prover os.

\

logares vagos.
2

..' .' .,,'
.

A Universldadeonarphrfe }t1feratïá e sclentiflca.rége-se pelos
sen's Estátufós' de,f17�\,'emí'ttidb' que se não acha revogado pela
legislaçã\!) posterfbr ,i le .particulátbibnte pelos Decreto� com -força

':\", i"._ '}\l '..Tl /H ... ·,ri L'
-

I

18�4?' ;d_e rLei_ d� 19- de _�e?S�?: dea1���;i)� ÆZ��.7 �e. S:�����O �de
."

'

ec. de 1ei 'de 191'de Agõsto de'1853"ê=de 12lde ':tuiÍlio"d'e 1'855.

,
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de lei de 5 de Dezembro i1e . .1836, e 20 de Setembro i1e.18·j,4, que
ampliaram o plano de estudos p�m no,yas Cadeiras e disciplLnas;
conservando, porém, a primitiva organisação «las.Faculdades, a

f6rma do�.a�los, e exames, como Iôra 'decretado. 'naquellès Esta­
tutos. As. Faculdades de Canosîes e Leis, foram refundidas' lia

nova ·Fác.uIUade de Direito 1; e ultimamente creon-se Q (lurso
Administrativo'. J "

,

O governo litterario, scienWjc� el economíco da Ul1iver�idade
compete -ao Reitor com ,os 'Conselhos das Faculdades, o Conselho
dos Decanos,. e o -Clansjro. Pleno" que é a ássemblea geral dos
lentes de todas-as FaCl!!d,�p,e�,. .... ,,'

"

l'" ',. •

O Reitor é nomeado pelo Governo por tempo de trez annos.

O Vice-reitor é se,mpre um lente pe, qualquer, da� Faculdades'
academlcas; nomeado pelo Governo,' ou pelos Reitores; ou, eleito
pelo Cla�stro- em casos .1;lrg7ntes; .,j '.. .r

.

�') ';f'
I

;; ti # • .... J, f;
,)

A"')'

, .

-: ,,,:' '_. II ; ,): ...
,

� Î I' f( rl
Ikuleiras e rJ,isciplinq,s de cada, Faculdaâe;

.e do Curso Admini-str-átivo. '1.'(
() ...

'

"
.

, i ,u i : F:,d�ULD",DE DE ''!'lÎEOLOG'I'A:: i)
-:'� .1" i1'1�IL;Jll,'ll ., . .to!,,'I! �.:>1

, :

t
1. a Cadeira � Historia Ecclesiastica., I ' f.

1.0, Anno.' 2'.¥ " Theologia Dogmatíco-Poíemioa paF�
.[",. '." ('!l"; .as lições dos loganes Theolog icosr
2,° ,,' 3;. ,,!�-TJleologia Dogmalico-Polenrica 'para

as .lições de Theçlogia Symbo lica:«
,- -Dlreíto u Natunal, na Faculdade de

=Direito): n'b�',; "
. I

-Theologta Degrnatlco-Polemica .para
',-as lições-de-Theologia Mystica.,: ,

!fh�ologia Moral.
-

,c·,

Theologia Lítorgica.
'

� Instituições de Direito- Ecclesiastico
,: Público e.Panticular,' no 3 .•

0 1i1!�W
da Faculdade de Direito,

'r,
\ �D: de � de D�z�mb�o,Ú fS36'�rÎ, 78.-

"". ,�,. nI
"

_-2 C. de Lei de 13' de Ag{lsto, de lS,liS -,D'J�e 6 de JunhodelS54.

0,-

'.1,

"tt\

"

,,',
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I
Escriptura do Testamento velho e do

,

.

Jrest�mento novo 'para as lições de
5.0 Anno -7.' Cadeira. de Exegeticã.

nf _, Direito Ecctésiastico Portugueá, na

4. ° anna da.Facultlade de Direito,
6.0 "i" Repetição da 7." Cad�ira.

·FACULDÁDE, DE DJ:REI'l'O.
, I

r , '

La Cae:lè'ïra.- Encyclopedia Juridica,
2."' " Direito Natural e das Gentes.
3." Direito Romano,

,

4.' Direito Público Universal- Direito
.

Público Portuguea==Prlnciplos de
Politica _ Direito dos. Traclados
de Portugal com os outros Paizes
r-r Sciencia de Legislação.

Contlnuação do Direito Homano.: ,

Economia Politica e Estatística,

Instituições de Direito Ecclesiastico
Público e Particular.

Direito Civil, Portuguez e Medicina
Legal.

,; "Direito Administrativo Portuguez-
,

e Princípiosde Administração:
Continuação do Direito Civil Portu­

. guez _ e de Medicina Legal.
Direito Ecclesiastico .Particular-c-

e Direito Ecclesiastico Portu-," ., 'l ::::
�,

:
.

guez.
), � Hl.a I ",ii Direito Cornmerclal e Maritimo.

"

�:"

(13:�'
,

"

'

DjrjlitolCriminal Portuguez e 'come
, ('," '. .( ('�;. pàra�o ..

14. a
"

! 'Jùrisprudeucia Formularia e Eure-
",

"

.

'matica -Práclica do Processo Ci-

5.0,
'

'vil, Criminal, Commercial e Mi-
"

'-/"
litar.

'

, v q) !15�a.... �, Hermeneutíca Juridica - Analyse
..

. i,r:,' 'f

de Textos de Direito Romano,
Patrio e Canonico r-«: eDiploma-

\�I( "tica.
Repetição das Cadeiras do 5.0 anno.

5."
6."

3.0
,

7."

8.11

4.0

6.0 "

,"

".

"

"
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r;j r!: ! �·I �

1.0 Ânno. '�" La, Cadeira-v- Anahilinta Humana e Comparada .

• b, 1 ,

1
·2.a.",. ,f,\liysiologia e Hygiene.

2.0" 3.a .... 'Physica ']\/fedi'çal"";:- �pparelhos" e

. Operações Cirnrgicas.

't'
4.a. '1. è Hislfnrila NabŒial8\feí1.ica - 'CllÎmi-

ca Medica - e Pharrnacia.

"
. .s. a '. ", ,,,Pa,tlrologiæ .G/iTal '-,- 'Ilherupeutlca"

ri .,' Gieral- Fa tholog'ia e 'Fheràpêu�
,Id i ca Cirnrgica. �

: �'8.a,.. . >t. .Clmièa das Mulheres, no 5.0 anno ,

r , ,

)
6 a r " Pathologia .Medica- Nosologia ;-'" Therapeutica - e Doutrina Hy-

1:" .'
(J

� J
• " '1�"':{I pocratica. ;,.4.0� " -

.. r'7..'.' .

.

»,',., -Partos e Molestias de Puerperas e
J·ni' f r ',I' l,Q"ilRécem-nascidos .. \; I
"'''' -.9,''', ·w'

..

Oliniéá dos Homens, ,noi5. ° anno.•

'J', -

18i"-
-:

. Clin-ica das Mulheres", \
.g.', ,',,' .Clijiica dosHomens, ,

5:�CI ,'".. 10.'" '(_,,�n ..•M<edié.Ína Leg;ll-frygi�ne P,úb1is.'l:,
,

'-'- Pul ici a Medica � e Historia
": I;' • ,,';, l ; L', (;Gehl da MedicÚia.

'

6.0 .,,' (';Repetição íl�'2Xe 6.a Cadeiras.
.

I n, � L "

- } ,

3.0



(,3-!.�
,�adl!i!ît:=;·ea!CI,!O' DiJreren£ia_\; � Tntegral-

, Differenças Finitas - Geome tria
, ",' i, ' " ,l'l (J'" _J_Jilescripti,xa.. "L "

3.0 Anuô, (,4."", "H' i,G,ep�metna Analytica aitrez dimen-

D ,
c

t
I r; soes, Superfícies �:..Curvas no Es-

o

\ �" \ -,
\ ,paço - Mechanica Racional. , ,

'1_, m-li-!I', -fl" ,I 1""i.Min�ralogia" Goeo�ogia,�' Al:tes dê
-c.}','i. \ L' \ v,

'

: .. !,,: , .. ut! MInas, 'itO 4. anno Filosofico,
4.0 ,,' S 5.� ,,"!' """ _Q,ptï'ca - AsÎronomia practica.
d.' ;:>il t, - tlli. a

o,

'

-" �1"(oI"l¥l�cbanÎl'a Applicada - Geodesia.

5�?1.. -i ", 7 .,4 . Et�' J �t; ,�e�hanica celeste,
'

6.° ,,' ,R�peti'ção.da,3.a e 7." Cadeiras.
� '�;(,_ -1 .i .... .;W _ ":>Î II :,)1'" .-

-I> o'. - Fïl:€)15Jf.OAiD'E DE FILOSOFIA.

5)." "
" ,
"

Ij

6, o
"

� :;.} .... �(. ..

.

',.,�J?l'o·priedades geraes da; Ma'feriao-è

•

�';, ,;,- d�s corpos n?s sens' divers?s,esta-
1'\ o"kllno' _: i �.i' Ca:ilêlra:�

-

.. ! dós ---:.C�lorICO - e, �letrICldade

'(.\: ,-
Chimica Inorgalllcf'

d ,�rjthmetica - Geometna , etc. no

\ '"' 1.0 anno Mathemoiioo.

'F)lysiçlJ, - Leis gerll<;s da Mechani-
_ -ü Cil, e suas applicações ao equili-

0\\, ' ,' ..brio e movimentos dos corpos soli_',
,'"I ) ; dos.r liquidos, gazosos e imponde-

lP,'j Jf!.veis. , (�

Continuação de Algebra - Princi-
?ü;' i 'oi '1.>-, I h

'

.. m" ç-ipiosEleIj1enlare�,�leCalcllloDif-
-n' '1,1 -,,', ,�, ,-Ji; _ .;, (; .�e-r�ncial e Integral, Ao 2.° anna

.0 ,;,' .\l!fathematico. ..'

�
3." " Chimica Organica - Analyse Chhní-

3�o," ') "
..

car Filosofia Chimica.
'

,_ ";t'" JJe" !;;"
. �"A!1at6JI11i;lf'pîty'siàlog'iã,c�mp�radas-11·JI,·) .... 111 I

•

Jib fT" J:, fi "'�'\.Zoóloi-iii .

./ 1 ..t'\, .. ,IIJ. " ....
-

.\

)5."
Anatomia e Physiologia Vegetaes510)

4)ot' �
ti,m r,; �\I "_ .u . '-f1. B'ót'alli.ca� �.,

I""".; f v,
o ,,> I

r. I''-frl' , ·6�a.t� '. l,V j4l\fül-;;r·�J3g1al�Ge·Ó16kiá.l-é 'Arte
: 1 11t. :-(. fr'"r "�'Il' d-'M' 'S', IrI', .

'

7.a). r:,,, : "'Agt�culjtIS�,:� ECl;lno�ia Rulral!�
_

.•

rH:.""!
r .

_;"1 V.ét�l'in��ri'a �-e lTéchtiolqgl�:
1 :: I

Repetição,·tTi\ll�:h._e 3," Cadeiras. - ,1 "'_l C,

....
,

\\
-�l, i

.. ,Hv'} �)
.

J'j! •.,'

�.�Ol"'" \1,---f'2i",ü "
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].a Cadeira - Principios de Physica e Chimica,
, i- �na- Faculdade de Filosnjia. ,

'
'

2.": ,,: -Direito Natural e das GenIes,', na
-".' Faculdade de Direito,

3.'" ,,_ 'EstatÍfstica, Economia' Politica, Ei
,

Legislação sobre Fazenda, na mes­
"

ma Faculdade', ')... n,'

"{' 4:""1''11 " Mineralogia .z., Geologia - Árte dê
IIl'Minas, e sua Legislação, 'na Pa'-

,

cltldade'Íl'e ,Pilosofia, .r

5," " Direito Público Universal- Direi-
to PÚblico Púrluguez'- Princi­
pios de Politica - Direito dos
Tractados de Portugal com os

outros Paizes - Sci�ncia da Le-

'gislação, na' Faculdade de.Direi-
•

I to.
.

1.0 Anno,

2.° "

6,"

9.a.· "

.
� ,,"' .

\)

Direito Civil Portugues, na 8,0. Ca­
,\ '

'

deira da Faculdade de Direito.
Agricultura - Economia e Legislá­

''l ção Rural-Tec.hnologia, na Fa­
culdade de Filosofia:

" Direito Criminal Portuguez e com-

parado, na Faculdade de Dù·'éi=
,

to.
Direito 'Administrativo e Principios

-

de Administração, na mesma Fa­
culdade •

.:
�

_Ç!;" n, li ! r

É permlttida a f�iqrié�cia .dªs Cadeiras d'este Curso separada,"
ou simultaneamente, não �e alterando a ordem da sua precedeu-
cia.,' 'j _

IO Curso Ád�ini�írativ� J de dois annos para os'�lÍlmnos, que
tiverem frequent.ado já a's Cadeiras da Faculdade de Filosofia, ou

.as de Direitof que fâzein"parte do' mesmo Curso : os primeiros
. podem frequenlar ,

no r. o- anno 'li 2.", 3." e 6. a Cadeiras; e no

2,0 anno a ,5.", 8:' "e 9!�; os segundos pódem Irequantarvno 1.� •

Anno a 1.. e no 2,° a 4,0. e 7,.·, Cadeiras, .
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A Faculdade de .l\Xathem;ttica 'listá annexa uma Cadeira de
Desenhorpara 00 ensino dos principios eleinentares de" Desenho li- ,

near,. de figuras paisagem , de plantas, animaes, a; chitectura;
machinas e apparelhos, Todos os-alumnos das Scienclas Naturaes
são 'obrigados a [requentar ,esl� Cadeira divididos ,em turmas,'
segundo as materiastlos respecfivos progrâmmas. I·

,
r ., J,j'r f

. I

,r:11. 0.1 ',- ; j'J'! I.> ,S £, "'q
,

, ." , O'f'denaaos'doS' ua«: '. �:1r, 'l.,'

Deeanós '. ',,'.) ; '-.:. " " .I.�i! .', .';" .--/: " ,,� ;J. : .: � .= " " " ?/;\ " J.' 1�1 900'$000.'"

C . h Œ
.. "1

-l .. 1 I I "1 i. I�". ') . r.1"'·f ild I I ..

. �L_e�. ��LICOS" �d.:: ...7� .. �.� ·)·;.G··>�·"! ': ii··,i i�·��. �pq��900
S1lbsl�·tutos OrdlDal'l�s: • : • ,: ••••• "

"

• ',_q
••

� .... ;,�ij .,�,', �.oO$Q08,
�u;�stttu'tos Extra�r���anos .••••: '0: •• : • ,'," :

• ';'1; . ill.,s�O�OO.?,
i, ., I:K' �:'-:.,r' r » '1'1:1. i t,)�· JI ttl .. 'J i t'lO

.�, r l";1f:'J� ')I�'I""',S

f.,. 1<: �SCQLA�� MED�QëhCHtUnGîél'§, o, '��:,;,,' s
DE LISBOA E.PORTQ.

'. j ,'!I

! ., .ii ' ' -

'�r J .n:"'�J
. d'�1�'fJ;I.. iV

EstªJl ES£9Ias" creadas pelo A-lvar,á de'12i'bde,Jun'ho de 18:25,
foram, reformadas pelos decretos de \129 dé Dezembro de IB,36 'il.

:2Q, de Setembro-de 18,4�",qll!l')al1gÏIÍentã:ram o 'quadro ûos seus

estudos, e dosrespectivqs preparatoríos, il n "Î> .. ', eJi" ,,1 D.>

"
Os ,cursos ern ambas. as Escolas .são de cinco: annos; e com"

prehendem nOVIl cadeiras !listribuidas,dol'modolSéguint"él;dd
,

: ,>� I ,.,) ....
' 't: 'Hi' � iO :;r!"lilfi q_j

'. " ...o l Pf_scip.litlq�· t
... � �3!' .• '1

"

�

{o Aniíó.:' I." Cadei.rai-!�na:\�mi!l'"j, ,fi, J:,' J""� I
.. ""'1-

"'�oU�'
,

:2,.- n', 'Ëlíji,solo.gia il ,H.ygiene." 911 ;'.' 'J�.o,'-;l " .',1' . - - ,.. e,
'

ReR!ltii;ão daJ.1. a .Cadeira, r, r,(I, , ,o

,

,_l,
r,

r
,3.� " Historia .N!ltll!�I,qos MécJ..iç>�ft!ltos,

3,0 Mat�r;iol!- ��e.d.�c� ,e:,PJul,fmacia,., (,
'

,),.11
•... 't4.d,', P"tI 1 Th r 1

.

q'. .•
" Ji IP ogra e, Jera[W\IJI,�a ex,��llas,

9 a

!'
.

Clinica,Círurgicjl ?w,4,� onno, I

t'15.-
n Apparelhos 'e' 0céraçõ��,'ÇAr\lI£gj�ils,

e Cirurgia Forénse. , ,I )

40"" ,,?;�' " H,ipstorhi�IM��ícá�h,P'a�hQIOgt.Ja;,�ertllI'".

",.:(
, n:� .0 ogla.,J "';. et,apeujC� Ui ero,

6,a -" Partos, etc., nd 5.° a�n-o; o,' (,

. J

9,0 a

, '" Cl.i�ic!,-, Cir,urgic�: •

I J{, de 20 de Setembro de 18i:i art. l1L
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'<D

"Í<lr'�"I�,f;l'" æádeir.a,4:-p.,
artes;' in�les!!áS�das ni��'hel'es ..d. e_

-lJ oct.. .1 ,;. ")��' ")("')") '''''ip'àrtb,_ e d_ós,:recem-nascldos, � ��.

51�o. Afllió.,b"£ ° 'J .,,,'r,·� , "Gllioidt 0i'í"l'i'tg'lèa (g,_a éadle'N'à,) • I!'

. '';'.:.! ',;8,4',) "'i", ':Olin'icarMedica, Hygiène pnblicli'r:EÍ
c;�JII.rl d"!ll é".itÎJJhi t"h L tJ .. l\lièdiciná Lega:L

. "

. J';' or .In: 'I: d.). (.: �: Jo 1 I

Para a admissão ao 1.0 anuo d'estas Escolas são habilitação
necessaria os Exames .. de. 'Graurmatíca. Pórtugueza e Latina, de,
�ingu(f, 1f1:����z� � ���i�z"à{ !i(o,s?�����i?�I�I. � ,lVI?r�I" ,I-p$toiia,

.

ehrbno,l gill e Geograpnia, Ánthmetica, Algebra. elementar e

G�.?i!I�)'rJa, Priricípiosdé 'Pliysiêa è 'Cliiniièà èi.�\rûducçiÇ> á His­
fó'ria �fÍ.'fllrâr aós 'frèí Rèínos';

°

e 'fièqlie'n'\ilit' e -exame das cadei­
r';;J �� 'Àritlirnè(ièã; Prlùéiplós' (II Aliébrâ':G�ômetria e Trtgono­
metria, e de Physica e Chimica na Universidade de Coimbra, ou

na Escola e Academia P'ôiytechoica, Para a matricula no :2,0 an­

no a frequeljcla 1- ,ex,ame dy Anílttp�ia .. e. Physiclogia comparada�!
Zoologia, e,,',paraT.a) da a,oldle Botanica nos-nresmos-Estabelecí-
meritos. 1

,OTi'f}Q J ',' "
, �

r

Os alumnos podem transitar de uma para outra Escola em

·qqlïtq�letvauho'âo-.seii�cuÍ'so�"leVàndb.§e .. m'e' em contã ds cau(erio-
:a:es::H:fi' h 'ï{} "''J..i.,c.. C)b e� �)lJ 1'0J }"l,)' I;.., � ;1, -; :' (f

... 1 .Osëxarrïes annuaes ,sîlo:.,feitoS"em ,turmas de :4' estudanteã, em

-eada lima das cadeiras do, CClirsó\" àJ:g)ürmentà'u{lo.l "nelles' tr-ez' len-:

tesr,"�exc,l!\pto1r.llo)f!5),o,hiO'rí:('), .. r(jmv'qIiEli arg.ú1ítîeIlJfàtiJ' -quatro , è
cada estudante.fae lSerarallamêritë o 'séti œ'ét� !rfi'âlî'de,' q'tlëlconsis­
te 'numa Dissertaç�� !!m.Ç.irurgia, e emseis proposições Mediras
e Cirurgicas, qn'ti íj�'cilOdi'dalos junclam á.Dissertação , com apo,
provação do respective presi(il! 'lii�:<:fu- do''consèlho 'Escol�r': q'uan:
do aquelle ��, rë�asa'�ia�plri�?â(a:Dissertação, e 'as roposiçõés]
e sobre as qu è'sJver�aLt6'�'X<à'me'?> L

j"'!illf"·'ld' ,'{, ob r ,,,,1£., J'twh,IH « . OJ "I"" d fi, .dl!I'°C'a a nma nas cau'eirás na um premIo (e ivros a prj) s-

são , ·tla1afisè'i-:I�lllífc!rt�9,:!l0 'à1li'Jt�i_�ue ,mais se distii)gnir. ,\

-':"Est�s-1Jir\\lTIios" 'iro' cpnfir�lr<!s na sess�o annual da abertura
das J)lsëol1.l,sf qu_'e't-é'm to!ga'!' 'no d'ia' 5,de Ot;'tllbro, As aulas termi­
naní'â'i2'el:á� JiilihJ6� e to: n\éz;doè'Julllû é destinado para os exames,

Os logares d'ó 1\fig�t'er'i(p1são "providos por concurso 1\0 pri­
mëlrô 'dfès'pJciiJ, '�opor' 'aú'rlgUiÇli.uÍe nas supse'lueJites' promoções,
comÓ"n'à?'UÍiiv�}siHad'è.l t", ...

_ 1 ,

1 DD, d�,2�, de7.De,zell)�r.o (ltH18S6 art. 121 - de 23 de Abril
de 18<'l0 art. 64 - L',�e 2,Q .de ,�e,te!llbi'o de 1�í�, art. 147,

2 DD, de 29 de lJ'ezembro de 1836" e 23 de Abnl (le 184.0,
'", .;,' 'I t _.' ' I
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.

l,n'ïd ·"Pt-':r'1['t�·Jl'ij�ff1;ilhl' t�t"I:):r.
Ie

,
"

"" , ;:·,)I;C:.1 .i§.cq!}Se J'�' WP��tl19')G :J� IlI·1.·'1 ',J'J
,

_

.,,'1:t (W ,�1"

Junlo de caùa urna .das �scolas l\'TedJ!!o-Cirurgicas, assim
como na _Eaculdade cifMéèficin.t &i'Î(Th'ivérsfdade de Coimbra ha

_ �ma, E��ola Rara o..,e,n.sino ,t�l!?rlc,o _�. pr��ti�() ,dal?ar�,àsia? com-
prehendendo as caûelras seg\l1nles. l' 3· I U 1/ . I, n",

(" r it (.!_",.r,(,�>·:.,:·_�iA'í'·' (: iJ:J\i·lfO.\");1�1;1 ..�i!!:£'l:..! ......

wr�tl

"'\l�<1\ .!--'.I�hlJ 'J. -; " .i�,�n.H ,'To,,! ! "; .r:d l ), lo :rtH.,j 'j .;'If "1"1

ét�'Jt81 j p;>��âr'aloíió,,:J,f,I,�'q:: 1 t'q�:� fjzÍtJtn�t��Itd�;�A'a:; :1"
') I.: Ott na Escole, .'ou· nrb oi1wdemi..aqJ?ro,lytncll1t1i'üa;j

.1) f",' �(ilo·{t i . l.d� .,' 1:)1191'; ,-'
� 'f}l 'I�AI .:;')

1. a Cad€!i�a;� ëhimit�'i'�:érgiln��?el dr�áíJic'a. r I bi"!"', '

2.a " Bõtanica:
\ .. _

,'910 �� �J _,. '!J ,"I. 1

• cit:
I

{' 0,..J.. �)i!.:1 'J1 �t! .'

Curio biennal de Pharmaciá na Faculdade de Medi­
cina, ou n'as Escolas Medicq,-Cirurgicas ..

3. a Cadeira --'-- Historia Naîui-á! dos'inedicamentos. Materia Me-.
dica e Pharmacia.

Práctica das Operações Pharmaceuticas no respectivo Dispensa­
torio.

. ,

Para a matrícula no curso de Pharmacia além do exame das
materias 'úesignadas. no curso prejiaratorio , são habilitação ne­

cessaria os exames-de Grammatica Portugueza e Latina, de Lin­

gua Francesa ou Ingleea, Filosoûa Racional e Moral, Arithmetica
c Geometria, Princípios de Physica e Chi mica e Introducção á
Historia Natural dos trez Reinos. I

.

Os exames de Pharmacia são feitos; no fim do curso bienn�l
peranle um Jury composto do Lente ùe Materia Medica, do" seu

. Substituto, e do Bolicario do Dispènsatorio ..

Os aspirantes a Phamnacenticos
, que tiverem completado í35

annos de edade e oito de boa practica legalmente provada, e se

habilitarem e�l os exames de Instrucção Primaria, Inglez on

,
I D. de 29 de Dezembro de 1836 - C, de Lei de 12 de Agos!o de

1854., ,
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Fraricez , Arithmetica·e Geometria, principios de Physica e Chimi­

ca, I podem ser admittidós a exame de Pliarmacia perante 0_
mesmo Jury,

'; )'.> ·C,til'�H�d,{Part:e.iraS.
_ '.�:� :·... J')�.,.I ... i' .1 t'J I ; �.

of'

, Em cada uma das Escolas Medic_o-Cirurgicas ha um curso

biennal gratuito, theorico e práctico, para instrucção das Parteiras,
que para este fim são' obrigadas á frequencia da 6.' cadéira (Par­
tos) dois "ias por semana.durante o anno lectivo, e aOS exercícios

prácticos-nas enfermarias das parturientes. .

\

As aspirantes nao pOdeitrmatricular-se semapresentar certidão
de saber ler e escrever, passada por Professor publico.

Concluido o curso biennalsão as aspirantes examinadas p�ran­
te um Jury de Professores.

I

, C. de Lei-de 12 de Agosto de 1854.
,

.

\\ 'J'J

O" •
,
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Matriwlas; Propinas e lImol1t�e1�to8, q'!lel se pagam
nas Escolas Meâic9-Cú'1trgicas de Lisboa e, Porto, 1

.

�

;)'"

.., (

.1

',.., .

f Propinas Emolu­
mentos

','

i :'\� I; f�
1 0(' 'J)

.�G ::..
"

,., ;" n;
-

Dict,: d,o� 'E�tlld:ntes de, p. h!\�I�acia '- n9, t .r 4iliBOO
,pnnClplO,d(),l, anuo do, curso, , , , , , (

•
4_

�

; �� -ùl '.
,,'

� _,

Dicta: no filIll,po curso.biennal , , '�' , , , :.. , 4$800
.

" l'! _

. " ,":',' i .'

Titulo passado aos A\umn,os,no fim do 4,° l 14�400

an��, ',',','
,

�'N"'"
, , ,�::.", �>' ;: ': ',,',:

"

Carta.de ,Rl_r_lIrglao no !i.IIl·A9. 5. )anno,', " T4�400
>

',j, .J;i .)!1. _;"�;,�('.,�:,,, '\Dicta de Pharmaceutico ,,".�, , i
' ....�;�.' '7$200

I'
.

�. .

,;
t

_;. :j', d) j �
.

Certidão de cada exame qUi acto. :'-; , . �'�'" "'"
_. t .l'

, ,�

'.. ,. ' ,. '

Matrlcula no! principio do�an,no lectívo , , •• 9�600 960.
,

Dicta !10. fim do aJlllo •••.•.• '.' . • • • . . • • • • • 9$600 "

960

. "

500

500

500

240

-.,.

OJ __
1 ('r\" )

il ,.,
/

,""I' r .

"Alv.,de �5',de J�nl)p·,��"l,S25'L..l�lapp,p'�xaºl\ls de 23 de M·aio
de 180� - D, de 29 p� Dezew,bro ,úe 1�.36, ,arh,)�1 - Reg. de 23.
de AbrIl de iStO, art. 18..!= D. a'e 20 de:Set.embto de ,1844, art. 153 .

• r. i-; .J.,_. 1:�'
.

1·1�}!1.1 .Ilt"::;
:�ú,,\ \ú:b;,t�"l

i' 'j)J.!"" flf,'Iq I. 'c J

4 ! � ,.", j L' "h'<';f' ':I( I

I'
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Compendio'S adoptados nas_ aulas da Escola Medico­
"i:'

-

v ,\) .'P(Ji1�fi,1''[Ji�à �e Lis!Jo(1t.'l,
_

,� 'i-, L ;:\..
('\ ,!.:J'j",.� J � J :.1 -s

Cadeiras. Compendios,

1 a C d
'

� I' , , Soares Franco-Compendio de
• a elr�.;;-. na omla._ .. � l Anatomiã.

-' -

, ';

�'
J, P. F. Galvito-Cllrso Ele-

;,
'

" �,
"'IOl,v"" j menlar d'Hygiene , Porto

!il.a "
, Physlélogia e Hy- 1845. ,

+gterre. .T. J, de 1Ifell� - Primeiras Li-

.t, � :1"! ••.••J" '.� 'iíllHas de: Phy�iblogiæí Cõf1"'n:
, _,

I, bra 1846.
'. I _

.. _ '

�

I , ", ' ,"" ••

{ B.' Yi.' Gornes� l!)jementos:}iI'e
" Materia Medica� Pharmacologia.

'� ,e:fhitJmácia;.iry ·fS�'�be��'àlí�F:lè.�e,ni.6� d�!,,�'àr- +I ,. -+. (,el mácHt,tr-a�ucçaorórBtzlirFo.
"

�'
Chomel-PalhologiaGeral, tra-

'f ):P"a�hologia ' -ex- ' . !au'tç1lo põf ,ll(1),ál Léitii/o!<
terúd. Vidal de Cassis __:: Pathologia '

'Ii-. q
I � '.1, ,:. l OleHéióãJ' . :, ,f I, � 1. ; ri

ç,

t
S 'diU t 1\'[ à" O r

t ''r'
" Orerai aes ''; ei:

-

< e " o - e fe�na' 'pera o ia.

_ç ----Medicina Legal', tra-
OPe I ;)Ol�,urplí1.-":�r�!lse." '(}dÙ'C�ã() f{0I'JÎiüiia,iBeÛûíi!1,:'_l ,t

I ! } Rocha M�za1'eno-Arte d'eTa,r-6.arOè ". oo�a,f'IOr�t? .... t .. -hls.- ù'Hl�': ''fl1bll • fi fl)',iG

a
. •

�
Grisolle - Trailé élélll9n,lair�7. AI � ", �alhologla In- 01' n�rQI·,n, dr, p "If I"

r. "
.' ,; I"'" • , .•• " -,e,' I" a 'Ique, e a IO ogre m-

._
terna._� terne. �'lZrik 1855. •

-

8,·
. "( r Clinic,a,;, �edic�(.Sedi�!ot"',f}��etli�í�la Le�a�, tra­

, i,·
... ,

,

,

'� _) í'+ :ijygl�rl�fI1- ri�u�Ção" )'lor, LiJna._:/._ezta�,' .'('n, ' ",. H' ·P.lI�aJe 1\'tej4el; �.Programllla .de Hyglelle,'Publ,ló
.to! .J'!

-,

;�.- ,1 �� '..'tàgaT.J
•

� �

"(J ëà.- > . -

,

�. .�.'

9.a " Clínica Círurgi-
ca.

,

�
Soubeiran-ElementosdePhar-

Pharmacia e Toxicologia, * , macia, traducção por Bizarro.
,

,

- 'Candido Albi1kO-Toxicologia.
'

'3,"

I 4.11 ù

5.a

, ,.

* Este Curso é privativo dos alumnus Pharmaceuticos, e é regi­
do pelo Professor do Dispensatorio Pharmaceutico. D. de 20 de-

'Sef. de 1814, art. Hi<i.
'



Compend�os adoptados nas ouias; da Escola lJfedico:.
;,

• Cirurgica df) Porbo.. :; 'f:" ,f"
»o

\' �h ",.'\ yur 0, )-v�· �/jl�
Cadeiras,'

"

Compendios.
�

L" Cadeira - Soares Franco-Anatomia, •

�n�n
� .�� l(�,

�
il, -J, 'de :Mello'_'_'Primeiras 'linltas' de'PhySiblo-

�a: ." • ',.C 0"((.... -,i! �: �c.jl 'J{''1"
." gra. � ... �I" ,',. or.1 ,Irll' .. 'j;..; ... ,((f"

il: 'P: JI. Gatv'aõ -'-'Çurso elementar 'de 1'Iygi'éJ1e.If ()).i:.-n t.I 1.I-'dn1,1 ,�'IO{:_

� B,' ;1', ',GOin'e,s';.__o_ ."leinen.IQ� d,t(l:'\1al'�IIC,ologla. _

f Albano - C;odigo'Pháh�i{H�tW'c(j',1 'l" ,"" !vtU',-:

{'J.: F.'ijji'aga '_'_'l'nstitd'ïçÕ�i'�e'P� Íi�Íli:gî�'gJjl�l
.

Medico-Gi�u'rg'l-ca':: ",,';il.l'I-' )fi ro :" ',"
lI"� Ractie: et> Stenson -'-'- Nouveaux' Élénr,' nê' Í'k[h�-
((\

. logie iVledi'c·o:.Cinngica']è:···
- ..... \:1 ti_);

ior ' '" ",J"!!"<J

l'
Beyin '-'..·NOMeaIIX ,l!;lém', 'de Clrlrurg'.' ét Meae-

- _,

cine Opératoire. ' •

\ " t,:, 1_ Blandin ,:",:,_'Allâttiíhr;rTopooo-ra!lhique,5."- " -

Lectene _::_ Manuel des Bandages, J-Ferreira Borges - Institu�ções de Medicina Fo-
re�. �:'k��'¥'�.-.::-.-

.

lA,
Dugès -Manuel d'Obstetrique.

Se{lillot-Manual de Medicina legal, traducção+-j­
por Lima Leitão, '

ri ; �, } T ':lJtÍl�za1le1èg. :: fJl '

í:PJ),ílaçã,'êHt� :I!r(e qÎl P@�t6M
Lições appostiladas. :

, rI
M, A. Chapelle - Traité de Hygiene publique,

8."" Paris 1850,
'

, [, Or,�i p"r r. �.) �ed'lI'IYf22:Mirfi)á:1 'd'eJ]\Ire�1idn\i;lékalll[1H' \)
,

9-:a!}, l" ,�L,_'I 1 �"'I!a O� ·nr.�·p \) .. :(19 .nlJi.ÍeLl, ') d'_1:}::;- fir HII'il'H

£�:J[i�q;. _
j�j'f4. r nl';O(iwr ;'11( HflÙ I"" C10ft<._'1()i r,:

"

:'); �;I;-:.f1tj
* A 'd'�\E'!cr,:n�'IJ;.;'')' i ".uJ10;! ofl, ,;siI?r,a Jt'J b')'<�q ob

5 mesmas a 'SCO'd 11 earco-uirurgrca (O LlSIJOa:
_

.-

tïr);:!.lr ()�t r!.·�ft: )TJ�,H}(l tOCi:i::7,\'-:" , .. fl!J ;}')·;'l'1 ntn·· ('l'··j O :,

-V.I. ;..91..) i �)lj 'I \ n1n�)fI!i,)IJïV o .,'j 'Hnfl.!"·\r. tJtlll'l/;')'Wfi' i,l) ;;.'! .z
r

otœ.d I. lJ lof. JH'j!)10 ob °21::;1 {).J ,UCiJt;.(;I}�: t- - OUf}" !lO: ... 'lvntí,!"
, .• :;P ..... :;:�-, ,flbi"1{)/� ln') (',bBllu'JI,

.

�9bn9do'l' ff1ú� 9a 'IP'I OOO�"Oj,í:ni 'lu � n,il:;" co oJn�; .. �010 ,) ,;

-ru;J loqff!i nn "IJJ:JidllL ()!"".1 !!:i! 11> obcn ,h10 o ollon' 01"n'ln:fJilfhfi
,QùfL OOï � h loi')

ft}l �qy.:, it:J ... oh ë��:H!",1 D BEllI: �!'!l?II?iù �f;' :k3,.;tJ.:)'1 t5fÚ'l r:!t('J
QUill'" ',,1' 1-

3,"

oo ( fHJ;'

•

6," "

'I' " "

I
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I

Despesa com o quadro legal do Pessoal da Escola
, Med��o-Ci1"lf,rgica de Lisboa.

'c

.'
'''" .JilU;'·' - �.', -

�������t�i ciii;�dr�;i:���
,,',

� 7'o'o$'O'O'Ó' :.: .�: :: :.
:Q;?�s;�.llbstih\tq�, qe .Medicina_il_ 400�,OOQ "

';' : '.
�

Do!�; Sllb�.t!t.utos de .Çirurgia .a 400$000 " ",. ,

Demonstfadôr de. Medi,cina, , ,

H,; : ,,� "

:Qéw,ons�rador"de }2irurgia , , , , , ;." a 300$000
Professor do 'Dlspèfisat. Pharmaceút.
C t' , t • / ••

. ,�!1 I?Jl� � ',1.j";,' ..

,1"'.,",
.. ,. \' ,,o ... , .. '.'" • _ !240$000

_' ���re����.:.:,�: :. ;1: : : :,:-: ��:: :.: : :. : : .: : : : : : : : .: .: �gg�ggg
.,'J,'otàI.:,:, ,.:'"" r.: ,�� 1

800$000
6:300$000

,

800$000�
800$000

900$000

•.. t ....

,
.

J .� .. t.

o quadro legal do pessoal, e os respectlvos ordenado� não di�
fere 110' da' É:èoIa 'd� Lisboa; sé;;ã�'qua�to �� Director, cuja gra­
tificação é de 100$000 réis sómente ; importa portanto li despesa
do pessoal da Escola do Porto em 9,:440$000 réis. 2

'

J

1 O orcamento effectivo é de h 773$330, porque além do quadrá
legal se cômprehende actualmente o vencimento de, dois Lentes Ju­
hiladosra 700$000 -1 :<i00,ji000, e o terco do ordenado de um Lente
Jubilado em 'exercicio, 233$3300' ,

2 '0 orçamento effectivo é de 10:H.0$000 po.r se comprehender
actualmente 'uelle o ordenado de um Lente Jubilado na importan-
cia; d e 700$000 o

_

Cada uma�d'estas Escolas dispende nas despesas do seu expedien­
ter500$0000 ,
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ESCO,LA �('�DlCO-CIRURGIC� DO FUNCHAL.

Foi esta Escola creada pelo Decreto de 29 de Dezembro de'
1836.para o ensino daMedicina e Cirurgia ministrante, da Phar-
macia:' e -da Arte de Partos. •

'. ,

-

Ocürso' d'esta Escola comprehende as seguintes Cadeiras:
• 1. a Cadeira - Anatomia, 'Physiologia, 'Operações Cirurgicas e

Arte Obstetricia-Clinica Círurgica,
2." " Pathologia, Materia Medicá, 'i'èrapeutica - Clí-

nica Medica. "

A Pharmacia é.eusinada 'pelo Botícarló da Botíca do Hospí-
I�. ." ,

O curso de Parteiras é lido 'pelo Professor da J.' Cadeira.

Pessoal da Escola.

Empregados Vencimentos

Professor da 1.. Cadeira (Ci1'urgi-ão) ...

263�1l40�Ajudante ••••••••••••.••••••••••••• 240�000
Professor da 2,· Cadeira (Medico)•..... 263�640
Boticario, pelo ensinoda Pharmacía, gra-

'

,

�
tificação •••

,

•• : : .; ,:. •• 60'00,0
Guarda.•••••••••• '. . . • • • • • • • • • • • • •• 10Q$000 '

_f)è�p�zai do Expeâleute•••

'

•.' •••••••••••••.••••• �
"

-\-,-'-J---Total. , .••.•••. : � ..• 1.;027$280
: .} : �

927�280

looliooo

.', -,

"

. • I • �
,

7,
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Iiesumo geral da despeza da 'Instrucção Medica.
e Cirurgica no Ileino :e Ilhas adjacent'èS.

Estabelecime'ntos Expediente Total

-------_._._'- ---.--- ------.- ---_._.

Faculdade de Medicina .

em Coimbra .• � '.••. 15:�96�665 7:àoo�oool 22:296�665

Escola Medico-Cirurgí-
ca de Lisboa •.•••• 11:·773�330 1:500�6002 l3:273�330

Escola Medico-Cirurgi-
ca do Porto ........ 10:140�OOO 1;500�OOO3 11 :64(),$OOO

Escola Mêdlco-Círurgí-
ca do Funchal ••••• 927�280 lOO�OOO4 1:027�280

------ ---

Totaes ..•••••• 38:137�275 10:1QO�OOO 48:237��75

Pessoal·

I Esta verba é destinada para sustentação dos Hospitaes, que
estão a cargo da Faculdade.

'" .... o.. I
.

2 O Hospital Real de S. José, onde a Escola tem assuas en­
Iermarias para o ensino, sustenta-se com rendas proprias, e esta -

verba � applicada para compra de machinas, modelos, ínstru-
mentos, oe 'expediente das aulas.

o

.

o

3 O mesmo quanto ao Hospital de Saneio Antonio no Porto. •

" O mesmo quanto ao �ospilal da Misericordia do Funchal.
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Mappa do movimento dos alumnos matrie,ulados nas
diversas Cadeiras da Bsëola Medieo-Cirurgiea ae
Lisboa no anno lectivo de 1855-1856.
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=

�
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o
"
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o �
�. El
" �

"O ".. ..

� �

"

Approvados

t
1
1
8
2

"

3
1
5
4
7

pela
com plena- maior

.louoor mente
parte

Actos

grandes
----1------ -- --- --- --- ----

1

o
=
=
oS
o

El
�
oS
õ>
o
....

p.,
-- -- -- --'

--------- ----

4
7
7

13
12
li. "

5

1 " 1
1: " 1

4
1

-

7
7

13
12

"

"

"

"

"

"

"

"

5
3
2
"

Totaes... 32 71 1 59 ·13

4

"

"

1
."

"

"

"

1 - "

31

"

4
3
2
"

1

1

" ..

..'"

1"

" "

"

"

1
" "

"

"

"

"

".

"

"

"

"

,,, 1
"

"

"

"

"

" "

14

Totaes. •• 5' 5 -,-,�I--"- -j-3- --5- � -,,-

�:: I� � : : ! . �
-

� -I � � :: ::
Totaes .•• � 8 � 6 --1-1--4- --1-'--;;- -,,-

1.0 J �.� 3
2.° � S 2

Aspirantes
Pharma-

. ceuticos ,; " " 1')'.

"

"

" 13

"

"

"

"

""

13
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, Est.îíd.ante� 'f{JÎàtr4culados i�á Escola Mediro.,.Cirurgi'Ca
, de ·Lisboa: no amw lectivo de 1856.-18'07'.

� ,
.'

, ;M;atriculados Matriculados.Annos Cadeiras

_.--'. ;,
------'1--=-----11----"'--_1---_--

1:,0 :2
2� o {)
3. o 8
4."

I'
15-

5:0 7;
..

, ,
__,_O '_

Total:, •• , ,. 31 98-

, Pharmacia

"

3
�,

'

T.otal ... , ...• 3 "

Pai'teir;as
,"

6T<i;tal .• _, ••• :
,- t '

Totil ••••••

l.�
2,�
:i.'
4.·
5.a
6,�
7,·
13.' r

9.·

",

"

"

7
5
'1

,;.

8
14
19

3
7

28

,
"

"

,

"

,.

. "

.)

* Os ªIt¥nno.§ dq 2,o'anno .,epeteI_ll, a 1." c�deir1)-.; a 9." é i.rl?'
([uentadª.p�19_s 1Jlum_!lQ_S do 3.° e 4.° :anno; e a 6.a pelos ido 4.0'e
5.", e pôr isso o :numero dos Estudantes contados pelas cadeir-as é
muito sup�rioF: ao numero individual dos matl'icul<lidos em cada

:<Wl-IW:
' .•

'.

"-- ' ..

,
-

e "



Mappa do movimento dos estudantes rnatricullf:dos na Escola Medico-Cirurgica,

do Porto, no anno lectivo de 1855-18'56.
'

, ,

,

o

à ê b "

- =
-

'"
=

Approvados 8 8:::i,o ..
'" ,'" ;."C o
° o oo·..-j

. \�.. El �,
'" "Co""Cadeiras ----- "- °

o rg .5 .s:; l:! "C "C

'c pela ...
.. :Ü"3 � §3 d'"

" plena. , o ... 'Ei
°

-e maior ... ca ,= � g-
"

�'�:$ .§"" mente '"' Õ Q)= "

parte � ... ,'< ::s p.. �. Eo< Z - �.
,p..�

,
,--'-,- --- --- ---

--.-_---_ -'-.-,-,1.0 }., - 5 1 4 n . " " , 5 5 "

,2.0'l ]. a 15 "- lO 5 '" " 15 t "
2." ]4 " 10 2 2 " 14 ,15

1
3.° r 3,." 8 " " '4 5*' " 9 �, 8

,

4." 18 1 '5 2 " " 8 ,"
,

4.° � 5,a . ,Il '" 5, 3 2 r 11 t t'11 1t»
.

10 " 7 3 " " 10

5.° �
•

6,' 7 " ;I'. 1 " 4' 8

'r8 a 6 " 3· 4 " " - 7 7 "
"

9." 7 " 4*' 3 " 1 8 "
1.0 Curso de Plíarmacia 3 " " ., " "

- 3 3 "
1.° Curso de Parteiras 2 " " " ". " 2 2 "

1--> --- ---
---

--- --- -------

Totaes .•.•.•.•••.• r 96 2 , 51 27 - 9 6 100 51 2
-

I,'
....
O
-

,. 'Neste numero entra um alumno do anne antecedents .

..
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Alumnos matrjculadgs
-

na Escola Meclico-Cirurgica
do Porto no anno lectivo de,1856-1857.'

1.oAnno•••••.
,
••• , ••••

Hll
"

2.° " 6
3.° " •• , ••

'

.•••••••• 16 42
4.° " •••••••••••••• 3
5.° '" , 5
Curso de -Pharmacia .: ••' "

Curse de Parteiras 1.°. •• 2

ACADEMIA. POLYTECHNICA.· DO PORTO. 1

Esta Acadèmill., creada pelo Decreto de 13 de Janeiro de

1837, tem por fim espécial ó ensino das sciencias, �ndustriaes, e­

é destinada para habilitar Engenheiros civis de minas, de pontes
e calçadas - Engenheiros Constructores - Offíciaes de Marinha
- Pilotos - Commerciantes - Agricultores - e, em geral, Ar-
tistas. '

,'-
.

.

Os Cursos ile Engenheiros è Officiaes de Marinha duram cin­
co annos ; ós de Agricultores e Artistas, trez.

,
'

Cadeiras e disciplinas.
I." Cadeira - Arithmetica ":_'Geometria elementar - Trigono:

,

metria Plana- Algebra até ás Equações do 2.°
grau.

Continuação d'Algebra;:- SUa applicação á Geo­
metria � Calculo differencial e integra} "7' (
Principios de Mechanica.

Geometria descrlptlva; e suas applicações.
Desenho.'

,

,

"

3.a . "

4.a "

t Esta Academia suhstituiu a antiga Academia de �fai-inha e
Commercio do Porto, .ereada pelo Alv. de 9 de Fevereiro de 1803, e

reformada pelo de t 6 de Agosto de 1825.
'

.'
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7."
8."
9.a

5." Cadeira - Trigonometria espherica -'Principios (PAstrono
-

mia -'de Geodesia - Navegação theorica e'

practica;
'Historia Natural dos trez Reinos 'da Natureza

applicada ás Artès e Ojljcios.
Physica e Mechanica Industriaes.,
Chimica - Artés Chimicast=- e Lavra de.Minas.
Botanica -'Agricultura'_,_ Economia �tÍral; e

, , Veterinari'a'.
,

Commercio e-Economia Indùslrial.'

"6."

»,
J'

"

10." "

Para a' adnrissão 'nesta Escola devem os alumnos ter 14 an-
,

nos de edade , 'e\habilitar�se com os exames de Intrucção prima­
ria '_ Arithmetica e Geometria � Principios de Physica .e Chi­

mica e Introducção. á Historia Natural dos trez Reinos ,; para
a matrícula no 2.° anno, o de lingua Franceza ;no 4.° armo dos

,

Cursos de Engenheiros, Geographos, e Officiaes .de Marinha,' e

no 3.'\.do Curso de Pilotos; o de Geographia ; e para completar
os Cursos de Commercio e de Officiaes de 'Marinha, p,.!le lingua
Ingleza. 2

..

'

,

,

Os Cursos preparator-ios para a admissão na Escoja do Exer­
cito pédern ser estudados t'nesta Academia, assim como os, aln-,

mnos, que completam 'nella o CursodeOfficiaes de Marinha" 'põ-
dem ser nomeados Guardas Marinhas 3.

-

Os alumnos pagam de propina de Matricula em cada Curso
9$600 réis na abertura; e egual quantia no fim do anno , e pela
respectiva carta 14$400 réis ; os alnrnnos porém do Curso de Pi­
lotos pagam, sçmeute 1$200 réis de propina da matrícula no

principio de cada' anno, e egual quantia no lim d'elle. -

O Decreto de 13 de Janeiro de 1837 e ultimamente ,o de 20
de Setembro de 1844 mandaram estabelecer 'nesta Academia
'Gabinetes de Historia Natural-industrial, e de Machinas, um,

Laboratorio chimico, e Officina metalúrgica, e um Jardim bota-
nico.

. .

I #

'-, Para o serviço do magisterio ha _ na Acádemia Polytechica i,

dez lentes proprietarios, seis substitutos e um mestre de Manobra
Naval, 'com os ordenados indicados lia tabellajuncta.

1 c, de Ler ae 12 de Agos,to deJ8154.
2 Programmes da Academia Polytechniça, de 1838.
3 D. de 20 de Setembro de �8H, ar!. HO e HL
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Tabella doi vefIcimentos ',dos Lentes e Empregados, .

Premios a Estùdàittés,. e
-

despèzas do' expediente, r

da Academia Polyiechnîca dó porro;

Director, gratificaçã-o. '._0 • Ó ••• o o •••••• o ••••••

Secretario .

Bibliothecario •••••
-

•••••••••• ; ••••••••

'

•.•••

Guarda Mor � ._••.•••.•••••••.•••••.•••••••

Dez Lentes Cathedraticos -a 700�000••••••• '
•••.

Seis Substitutes a 400$000 -: .

Mestre de Manobra; ••• o ••••••• o •••••••• o_o ••

Guardas do Laboratorio e do Jardim a 200$000 .•

'Trez Guardas a 146$000. ,_. o ••••• '••••••••• ".

Premios a Estudantes .• ,,", I> ."i" .

Expedíente "_ "t •••••••• I • i •• � •

100$000
.250$000

250$000
240$000

'

7:000$000
2:400$OQO

300�QOO
400$000'
438$000 \

480$00Q
400$000

----,--

* Noorçamento actual d'esta Academia figuram, além d'eslâs

verbas, o ordenado de dois lentes jubilados; na importanc_ia de

400$000 réis, e o au(\"menl? do -terço, a outré lente em exercicio
233$330, ao todo 633$330: '

'

\ .



Compendios adoptados para o Úxtõ das lições nas

aulas d'Academiae Polyteclmica do Porto.
I c

l' !il a C deí I
'Francocur-:-: Curso Completo de Mathetnãti-

,

. e. a eIra.
cas Puras.. .

�
Navier - Résumé des leçons de Mecanique,

3 a 1. vol. 8.· 1841. c

. "

,Le R�y - Traité de Géométrie descriptive,
4.me edit. 4.· 1855.

)
Apostillas.

'

,

Morel-Fatio et Dardoise-Nouveaux dessins,
etc. /

Tl'ipon-Tr�ité élémentaire de Topographle,
, Puissant ---'" Traité de Topographie, d'Arpen­

tage, etè, 1 vol.
,

)
Uranographie, 1 vol.

Francoeu:_ Traité de Géodésie, 1 'yolo
.

Astronomie Pratique, 1 vol,
Milne Ed;l'm'ds - Elérnens de Zoologie.
Ganot - Traité élémentaire de Physique. ,

)
Santa Clara- Noções geraes e elementares

de Chimlca theorica e 'Pratica, 1 vol..
Orfila - Élérnens de Chimie , !il vol.

,

}
Richm'd�Nouveaux Élémens de Botanique,

1 vol. '

Broiero - Flora Porlugueza, !il vol,
5 Apostillas (no I.· amlO, extrahÛZas de Lagran-
l g�. _

4."

5."

6.a
t »

8."

9."

]0."

'_

fOIS' -

"

"

"

"

"

"c

"
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A/appa do '1!wvimento dos Eitudantes matriculados·
nas diversas Cadeiras da Academia Po'lytechnica
do Porto no àn,nQ lectivo de 185õ.,.1856.

Ca�eiras

1

158

,

Approvadoe

.
'

'

------

Nemin·s, n
D' ( Imp t-

IS' citer
crep.

"

4

Totaes..... '; . . •.

. 2,18 8'il 124

9

{." Arithm. e Geometria . 60 28

25

24 iI

21

16

4

1

12

12 I 8

7

-------,.---_. ----_-------

4

6

2." Algehra' e Calculo ••

-3. IL Geom. discriptiva ••

4. IL Desenho • •..• • • • • • . ss

5." Astronomiá " •• ,0 •••
- 1

•

�.a_ Zoologia, etc ....... 17

7.a.Physica.......... 35 15

8. a Chimíca, etc...... 55 19
• I

10.a Commercio .••.:; •. lB

9.,a Botaníca, etc." •• •• 27 4

-_ --

--- --- --,

13 3

" "

1

" "

"

158
" 1

"

1

2
-

"

537

No a�tl1al anno lectivo de 1B56 para IB57 matricularam-se
na mesma Academia 1'35 alumnos,



iNSTRUCÇIO. M,ILITAR.
• �

'1..'

.. I' .'.

Os estabelecimentos destinados á instruccão mi­
,

War sao: - o Real Collegio Militãr -'- a. Escola Po­
-lytechniêa-a do Exercito-e.a Naval.

' '

REA� COLLEGIO MIJJTAR EM MAFRA. l

Este estabelecimento é um Lyceu militar, que tem por obje­
. ctó a educação e instrucção dos respectívos alum nos, habilitan­
do-os para concluir na Escola do Exercito o curso das-armas de
.infanteria e 'cavallaria.

.. •.
.

-

O pessoal do collegio compõe-se-de Estado Maior - 'Lentes
e Professores ___:_ Ahimnos, e Estado 'Menor.

.

Os alumnos não são admittidos ante's dos. nove nem depois de.
completós os onze: annos de' edade, 'e sem saber ler e escrever

..

'

El
.

as quatro primeiras operações de arithmetica sobre numeros in­
teiros r, pódem, porém, ser admittidos até aos 'doze annos lncom­
pletos, sabendo grammatíca latina e a analyse. corrente de algum
auctor de estilo facil, e as primeiras operações ® arithmeticaso-
bre numeros Iraccionarios e decimaes.:

.

t O Collegio llHlitar da Luz, instituido pelo Aviso Regio dé 18 de
.Maio de 1814, foi posteriormente reformado 'pelo Alv: de 18 dé Maio.
de 1816, e DD. de 13 de Outubro de 1835, 12 de Setembro de 1837,
e 21, de Dezembro de 18�9, e ultimamente pelo de II de Dezembro
de 1851, C. de Lei d'é 20 de Julho, e D. de 1-1 de Setembro de 1854.
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Ne�hum alumno p6de permanecer no collegio além dos de­

zoito annos- de edade, salvo completando-os durante o ultimo
anno do curso geral do dicto collegio.

Ha duas classes de alumnos - pensionistas do Estado e por­
cionistas. OS' primeiros são em numero -de 140 I

;. os segundos
são admittidos segundo a 'capacidade do edificio do collegio. Os
logares de penslonístas do Êstado' 'são conferido's pelo-Governo aos

filhos legitimos, ou legitimados de officiaes e cirurgiões do Exercito
e da Armada, que tiverem servido com distíncção. Os afumnos
d'esta classe são sustentados pelo Governo, a razão de ,370 réis
diarios por cada um. Os porcionistas pagam ao collegio, em quar-

"

teis adiantados] pensões eguaes 'ás que o Estado dá por cada pen­
sionista. Esta pensão, porém, é menor para os porcionistas filhos
de officiaes, ou cirurgiõesmilitares J.

O cúrso de estudos do collegio é de seis annos, e comprehen­
de - a.grammatlca portugueza e.Iatina-s-e latinidade _;_ fràucez e

inglez - eloquencia e litteratura - filosofia racional e.moral _:

arithmetica - algebra e geometria - noções de chorographia -e
chronologia mathematica e-. introducção ás sciencias naturaes.

O .ensino 'da -doutrina chrislã e historia sagrada, as prácticas
religiosas, e educação moral pertencem ao capellão do collegio,

A dansa, esgrima, natação, gymnastica e equitação, são en­

sinadas nos dias ,feriados por quatro professores.
Ai instrucção tactlca e disciplinar está a cargo de lim official

instructor.' ", -

Os al;lmnos habilitados com o cursogeral do collegio,' assen­
taudo praça dentro de 60 dias em infanteria ou cavallaria são
declarados aspirantes a' officiaes com a graduação de primeiros
sargentos, e 'nesIa qualidade frequentam aL' e 6.· cadeira da,
Escola do Exercito', e, sendo approvados, teni a graduação de al- .

feres, 'e melhoria de soldo; entram nas promoções para alferes
effecti vos por um terço das vacaturas, que o Governo preenche
nas respectivas armas.

Os alumnos approvados nas disciplinas do 5.0 anno são ad­
mittidos como ordinarios a exame da La cadeira de Escola Po­

lytecbnica: os 'approvados. no 6:0 anno -do collegio são do mesmo

I C. de Lei de 20 do Julho de 185,i.
2 Sendo filhos de General pagam 7$200 mensaesj. de Official

superior 600$000; de Capitão ou Subalterno 5$000 (D. de 11 l1e
Dezembro de 1851, art. 15.
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modo admittidos aos. exames da .5." e 6." cadeira d'aquellà Es­

cola, a cujos alumnos fi_çll,m equiparados pará proseguirem.as d,if-
ferentes cursos, como os filhos il" m�sma Escola.

_ j ,

Ha no ,coJ.legio militar .duas classlls_!le professores -lentes,
que. estão equiparados aos das: Escolas �\tJ:leriores militares - e

professores, que têm cathegoria 'e vantagens.eguaes aos dos-Ly-
ceus.,

.

. A inspecção do collegio mjlitar pertence aoMinistro da Guer-
-

ra. A sua aüministração litterariae scíentiûca é exercida pelo Di­
rector com o Conselho escolar, Ha tambem væsConeelbo de aper­
[eiçoamento presidido pelo Dírector, e . composto de um Lente e

um Professor do Collegio, eleitos, pelo Conselho escolar, e.de tre�
membros nomeados pelo Governo. -A administração económica
está a cargo de um Conselho admínistrativo, composto do Dire­
ctor, do Sub-Director , que é o. thesoureíro; de dois offíciaes do
estado maior, de. um Fisc,�J., que.é.alternadamente 9,J,.,ept-e de M'a­

fhematlca, e o dé Sciencias naturaes, e de um Secretario sem

voro..

3.".

Çurso de estudos �'!1. l!eal CoUé{fio :Militat' I.

-- "'1.�- AN�O. c

...

J Grammatièa .Po.rtuguèza e }.�tina ;-.Principios de

} tradncção latina ..:.,..�:!iiaíyse 'irammatical.
- Grammatica franceza, e.traducção franceza.

-Caligrapltla":"Desenhóli.near. çellÍ 'dias alternados],

1.a Aula.

2.a "

-

,

12,° ANNO. '

,

J Traducção de Cornelio � de Phedro - Exerciçio de

", 1 .composíção lati�a!....:...Trád�cçãô de classiços latínos,
" "':"':Grammatica e lirigua fránceza. .,"�.', ,. ,.

J

" - Continuação do 'Dèsërïlïo linear.' ' .... '':

3;<> ANNO:'
" -Gramm'atica ingleza.

�
Geographia physica e historía-c-Chronología-e-Hís-

" toria antiga e moderna, principalmente a portu-
. gueza. , .

/

". ;_Desenho de figura e de paizagem.·
1 D. de '11 de Setembro de 1SIH. ,

,
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4.° ANNO.
!il." Aula. -Filosofia Racional e-Moral.
1. a, " - Lingua inglesa._� -L__ r_:

?..-

3-." " __:'Continuação do Desenho de figura e paisagem.
4." " ) Arith�etica �té ao fim das proporções, e suas .appli-

l caçoes. -
-

_

5.° ANNO. .

{Arithmetica
e Algebra até 'ás equações do segundo

_

-1."" grau - Geometria - Noções de Geometria dés-
-

criptiva -'--'Trigonometria rectilínea,
!il.. " .- Eloquencia e Litteratura.

'3.· ", -Desenho de architectura e prespectiva.
.

6.° ANNO.

� Noções de Cosmographía e Chronologla Mathe-'
matica �Inlrodl!eção ás Sciencias Naturaes
- Physica e Chimica elementar.· .

�
Noções de Direito

das,gentes
e da guer�a; mais

'interessantes ao Exercito - Direito e admí­

'nístração' militar.
Desenho topographico - Uso dos instrumentos

- Practica de topngraphia e seu desenho.

) Trabalhos de Campo - Exercicios orthogra-
I

..

phíeos e de redacção.'
- -

,

<4." Aula.

!il." e 3." "

(Alternadas)

1." Aula.

CORPO INSTRUCT_.-vO.

LENTES.

Um de Mathematica•.•••••
-

••••••

�
,

'Um de Introducção ás Sciencias Na- a 450�OOOI ...
turaes, elc..•...••••.••......

90Q�OOO

1 Ve!)CeJÙ- solde como os �a Esccla Polytechnlca.
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PBO'l'llf!l80Ba.

De Portugues e Latim••••••••••.

!
_.

1

De Fràncez. o o o o o 0.000 o o 00 o o o ••

De Inglez ;. o o o o o o o o o o o. o •••• , •

De Eloquencia, Litteratura, Geó-
.

-

graphia, Chronologia e Historia. a 4!il0�000 o o •

De Filosofia Racional- Díreitõ;

eladministraç.ão militar ; ••••

:
.

De Desenho Iinear, de ûgura e pal-
.

. zagem .................•... ".
De Desenho, de' architectura,

de!
.

.

'

perspectiva , e topographia mili-
tar" •....•..•••• '.' ••.' • • • • .. a 288$000 .••

De Caligraphia e Arithm!)tica pra-
.

"

ctica •••••• o ••••••• O" o o •• ·0. .

2:520$000

!i76$000

SIJDSTITllT08 ./l."llD�l'WTE8.
De Latim - Eloquencía -

Geogra-!.D:l���o;��� : �;Ci?��l'� Di�;i't�'; a 2�8$0.00 •• o

administração militar. •• •• .••• • .

De Francez e Inglez •• '0 o • • • • • • • • •

•

864l)000

MESTRES
De equitação .••• o ••••••••••• ,. o soldo da patente:
Da.esgrima...•.••••••• ; •. � •.•••

!
.

'

De dança. " •.•••••• :: •••• ! • o

�.
sem ordenado fixo.

De gymnaslica e natação, • • • • • •• •

.

•

."
r

•

Importa a despesa total do. Collegio militar, entrando

18:907$000 réis das prestações de 140 pensionistas colleglaes, a

370 réis PQr dia cada um, em. 22:579$000 réis.

1 Vence soldo como 1)5 Lentes sendo, militar .

.
1
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ESGOLA POLf,TECHNICA DE USBOA.
�. .',.

A Escola Polytechnica foi crëada pelo Decreto de 11 de Ja- ,

neiro de 1837, para 'lia'bil-ill!or a>)"UID'!OS com Og conhecimentos ,ne­

cessarios para seguirem os différentes C.llfSOS d'as, Escolas jle ap­
plicação do Exercito e da Mannhs.; ,e para propagar a instrucção
geral supèrior , e adquirir a subsidiaria para outras profissões
scientifícas; '

,

, .

Esta Escola 'comprehende 'as Cadeiras seguintes :

Cadeiras e, disciplinas..

;' Arith�etica; Algèbra elementar ,Geometria �y�_
1.a Cadeira. thetica elementar , ,pIa!!!!" solida e descripti-

'

,

va; Jntroducção á Geometria algebrica, e

Trigonometria .rectilirrea e espherica.
,

{
Algebra transcendente ; Geometria analytica

plana e a trez dimensões; Calculo differen­
cial e integral, e principio dos Calculos das,
differenças, vaniações e probabiiidades •.

S Mechanica e suas applicações ás machinas, e

�. com especialidade ás devapor. _.
•

-Astronomia e Geodesia.
'

-Physica Experimental, e Mathemati:ca.

5 Chim4ca g.eral., ,e noções das suas príncipaes ap-
i

. plicações ás Arles. .

\

-Mineralogia e Geologia I. •
•

S Ana.tomi� e :rhYsí?�ogîa. comparadas, e Zoolo- '

� gla.'
-Bolanica e principíos de Agricultura.
S Economia politicá, e Principios de Direito Ad-

• � minislrativo e Commercial.

-�()llta1Iistica, Docimasia e Metalurgía.ê

1 A Metalurgia, que fazia parte d'esta cadeira, passou "para a de
�ontanistica' e Docimasia. "

'

2 Esta cadeira foi creada por D. de 31 de Dezembro de 1852. Os
alumnos, que se destinam ao exercicio da arte de Minas, frequen­
tam esta cadeira, como curso da Escola Polytechnica, que habili�a,

2." i,

3.' "

4.· ."

5." "

, � .. "

t» "

8." "

9.' "

lO.� "

Uy "



-Ha -

Desenho linear'e prlncípíos géraes de desenho de ûgura, de
plantas, e de animaes, e- da representação de, instrùmentos.: ma-'
chinas e apparélhos, ,,! : � -: " ;

_

A Escola Polytechnlca -comprehendè. quatro cursos prepara-
torios, e um Curso geral. s: ." ,

_ <'. i '

v: ". I

1.0
_'" ) '\ l r fif' :01ll.èi'aes ,ilo,:Estado"Miáiori, .e;.d'e Engenbèria-fâili-

,;o'·'J ( ,')' tár;',id�ngenheiros cívís; .,",
.. :., J" "',,

•

. o íi .,: t:r) o', J ,nt"f2.0·. ( I'} �Iq';!"!d .lii

Cursos prepa- 0fficHies dé Artilheriá', i· . ,', .;." "" ,,'J; fi I el

.J'iatb'�iós; para i"';1 ';: It ••• ,fl 'i'r� �
r

3.0<"l .\_' t);>'I,j�) (�
r!f;, ,; �4��-:r.i" Ofâcíaes de.Marinha; ,; '!L' I ,T't,l!;.-: la��·:id!). Í'�

.(\·�\,'W'\":,"-. ') . ,rj',I'I- : "I fi·
•

4.°" q 'I�, '";.i } .'1": ,; d..i ..... �

.t,' ,': w,h, Eng(mhel�os-,c�nstr.�ctótes'de -�ar1nha.,;d) Il'
�li'. JH"" I.t J,',:' e·i . ',I, ·d· .n .5.�{1( Lt!;1! O :1:'tt!J HJ�
ï'.t LIn �:(h"j vl.Curso.gerah•.

l,i >f ,í -,:.':11:
I ! )). ".th!)p:· ·f, �j

! . J' j I 'j: " i'f·
.

-t-.;'.. .Il':: J.n)" T. .b �"J:;!J;/. 8i'11�

�' '.......
" ...

.: ,' ..
0 CURSO.. ,

f:biX1riho'�ï;1'·CàdeH.â ,'�f. : t,- "Iff. ._f1'·, ;1 �'I1:"!} :ifj.1H�r
2�0 .;,"-1 ���·a II .. ;;í_t ,I·.iê primêir� �art� aa:'5.�Je"6��.) -ri_it};:.

3'." ,,',i;::!..;;3:a:Î;< ,;" i' segùíida partë'·da"!).a'e 6,.,"ë'�'9:a,r
'

4.0 �" ,:_:4J.�!\�,�"
.

7:,",
f

10T.a"e�J.1.fa;: .:.len'·: IIj'�H(l": '�rr! X"3

J-Ir.) ��':.)I;l·'l"J,j C j.!L rf!!J :..li
• l'1t t': :J,"I" t ....,:�. -or.- 1

i.o qURSO.: ' l·r'l:" {'ii;lJ! /1 ,'I cr
l:��'IiqQrmJ..,�I_çP.iJ.�j!i,,".l;1l ·"·_',d';;,IJJWI :n�,iJù'i ", <J' ",fl,l�'

.

2..J\z�"J ;-;-<:;:il'·.f1fi-:I' ë" >.lliPl]Ï�{:!ra:p,a.��;e"�ll,P'/_",�,,�·; lif) e'.)r.

3i'�!li�"" �3.t,t ;.:� f'l%s�g\!9�a _p/!-�t!l!!l,aiP'�' 6_.f :e..IIJ'�'H1n£ 'J!IT

rr:'),:,li�q,:�) :) tCrI. '1'� s '1;)1! 3.0' CU.RSO�" tJ �")n'lo L .� ? J/:01flh

1-.o·Á:ifnhi.!.lÍJ.F{I'IlGãdèira�111:· ,J. ',H": .. ;:.}�') ••
l "f","l')t I" l�v\')nl:_, d �

2-,o:'�;,,�I·..!l!:'2,l!- �f, "i,., 'e'lpriin-eira parte da 5,I'ré 6.l� ,,_, 'lOíl"( o'
1

r
.. ·.r .fit�ï ·!0IJ., l.: � ;J'. fI t 4:'d Cb-RSO.( lJ u1r)(I!Jl'f ':11 f� l,il< j'J"

r�'-Kkrió ,t�Ás'Hrties.mrs 'C'�deitas 'dos' a'ílíiéfs �cóHespoildénlE�S ''dÓ
20 10C .�"·f1l.-.... I.;··;

3�O'\l''':\ 1,:1·3ta:·,.,r9��rd�d'1.. J.t ') I,: t . i ,hp li� 'HI: .�ljnrr·Ur6 :_r;�
.

G·!·�(!,�',. l 71 e:-.. .•.�: ïl�a! ��r,�-��:l (}j:-:f CI, ..: 0./ '�l' "!iP (\ d\'t

p�J�! k�ar}n,�' d'Eng,��?�nJt'f)��e�ir<'1ii;·(��U'¥ll(Ó�'I\I'��te:éiífs� �' t;�.: �
verno q�èSlg'na' os<'Ülals')l'ablhJœdõ�I'para: li'éni"'e'stutIar/em"pa}zes 'es-,

trangeíros a arte de Mmas '; -deverldo haver �s'empre'1rez ncéupadœ 1

'nesse estudoinrotq �;,!I; s: ri J;{u� .. :í Jj;" i tdlI1� �J:fJ f':ffirr j;��" 11'''-'-
Na escola practica de 1Ilineiros, que se mandou estabelecer na .

mina de S, Pedro da"Co,yij." ll,erãp ,os alupIno� .d'aquelle, cu,I'SO obri­
gados a seg-uir os trabalh'ôs 'Ilfacticos:" l:"

t,/ -

r I.,;', �t'l
8

. I ..... -'- .... \. 'J li'',} , f • • .
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." .£�Jdl ,� ( itt( ." 5-.,0. eUR8(]),,:� �!
,.

_ ,rui I u;).

1-.I!'AIlBOH;-.l;J'Gad.eiila.,.r.;,�'., r", 'iJL' 'J, �;"'r. <, � ,�JlJ[fl'.r,!
lil.9 ,,-2." " primeira parte da 5 ....,.,6l.1'>elrO'�) ,';n,lf�
3-.,q "r �---"{3: 'h ,. ,H, Sëguníía 'pante dai,ãt!)',d6!I':'é 91.:--· 'of I
4,· ,,-,4." " 7.",8.a eI1.a .1. -, h.b 'l ,.ui,d

c,r:<i)ss.ôffidiaesrdi! IIilfant-eIii'8Tre&aM,l�ama:-fréqiO'®tam a ].a Ca­
deira, e a primeira parte-de Rhy,si:CaJ.e1eh.imie,a (5ia e 6.a) con­

junctamente com os respéctivos estudos da Escolar do Exercito.
Os Pilotos são obrigados á' .lir.èqitèüoià ilá h.il;Çlitbl¥a�"j"'1 ,'!I';

O curso 'de Desenho=.étde quatroannos, e tod0s;�e� altll.ll>Des
são obrigados a Irequentar a pættécotre pondente)' classe, a que
se dedicam, durante o tëurpo do respectivo C1trSO repnratorio,

Ha duaslJ:oIasSlfs fIler lI!h:imnds�,Qntlî1!JárioS1'e. róí'ltntarios.
Uns e outros n�o pédem' sër admíttldos.á primeira matrícula an-

'

tes da edade de 14 annos completos; ,écse!!lflle:UJ'sido approvados
nos exames de Instrucção P�i'1}lllji'a -:;Arithmetica, AI�ebra ele­
men tar, e Geometria, Trigonometria plana�,!'1 ÇiJ�g[aph.!..ao�lflth"el
matica -

e, 1���d:UGÇ!B �,�ipt.or�a"Na�l!J3�·aRs':r'l�;re!!lo�t�·· o' 't
,Os ,o1i�ma�Jof't,a.le.pr.�'Ii'flÍ,!î�,p�ell�(atoTlos, sa?" �'brlgad9s ª9l

exame d� Lingua francesa, R��e'nhPi,I�iiBflr, e �tOgH;�. _ " ".4-
Todos estes exames são feitos perante um Jury de lentes, elei­

to pelo respective conselho esll'd'lltr? ",l;_

Os militares só pódem matricular-se ua£êitrsS'è·ll'è imliírâf.iils;2(
Nos diffefe\ltesLcÙr'sás'll1i;èx'illjH!s'�blló'S os 'frimést1-es; e=exã '

mes ann�Íresls6br&' as ·àistiplinas, ' {füe .fázem objecfol;dzy ellsin8"
os prime}r.os são oraes, e oS(ls�gU1Id1)i!' por escripto, e consistem
em cincoenta perguntas, cada lima dás qua,�$i'�lJl)uf!lI de.I§!iIll,ÍJla:r
do valor enfr.$.líJFet5(iJtJ A< a1'\PlI'lV<8.�Old�pend!l da T!l:llp.osta ,satis,",
factoria Il um numero de perguntas tal; que o seu valor seja, pelo
menos

� ),l,\etade dii' s0Wllm. totíbL.d(!s 'numeros, 'We re�resenlaJU.'a�lpJrg:i�tã�. ��� t t f •
�li t ".;} I.!. _j ë;.ffi:_"', tU

l, �JI!í;� �..

Os alumnos, que completam o 5,o.cu���:pó�e:�fl!z1: Jt_!r:aI{W��
geml) que consiste 'uuma lição pûlílica por ttëzhorãs sobre sei

pqp10�, tii:!W.P�l�JsRrJ&é�:JI.?r� 'lyt��,; ,Par� I�SE��I" Psré% r.a����� (

t419sa�&SI�è,x�mIlMJe,\)<;lIJ o,� I� lWI-:I\9I! r 1)q,R�h\�fi-s!:f,C�J.Yo p,. Æf-l ,ldÍffl�
ti-m!lL'l.tM(pIim:iiJli,:¥ ® fua!Ílmªij>c�(jt��g:�m, �h '�J',I; I

.

o'lio'!u'nt
Em, ,c�d� nina das aulas da Es�ola, ,ha, dois, premiosJ'lltl!l��''11 I�';:; £l'i .;);."

_

flUl :Irim �:<;. f) "0 ) '''IL), '1. iJ�lf'1'�
,

" !':'.l J.;_

1 't.Ldll'tei�dW ..Waé 'Âgn�itó,q�;1�lj!4, 'ft�(G� "

(;�I1'l;� ,2 ,,� J;rí�i
• D, de 10 de Dezembro de '1851, UI:t '1: .

- " ' r ''')r ".�



,

,

ríos �,.,o primeirQ ,Il,e 60�OOO,'� o segundo. de lJ_OliOÓO, e pre­
mil:(IÍ'liooat4fieés',p�rà õS; hlllBlR08,' q�le'(n�sr �ttmeBl.átÍnuaes·livb
rem satisfeito ás qU:lls;t:Qe�.:·cl� m.git�, iigo;' �v!tJ'�r total das respos­
tas seja egual, ou maior, qu� trez quar,to,s da somma tõtal dos
valares assignatloirá-s·pergll1l'l'R. • __._'�' _'�'.

O pess2���1 .lip magtstenio comp�.I·�� V.el �nze lentes proprleta-
I rios, nove sblîstitutos, uní profes�or'œé1D'es'enho e lum ajudante.

o- terrt'ê"'propi'Ietanõ -d'a' 1 (l. ª'-eadeir,a-�ellMle"'oTdeníldo .!i.Q<il�00,
�oGo�IW)s\mai� PlRf;l;ie�wio� 7®�DI)O : fS .��]Js�iWtos 4"00$000.: o

professor-de �esen110 'StJO$OO@,j flj§j sell- áJM'ænte 3qO$000.
�,Gs lentes .mHi-tæ:es·vepcem., ...em. lorar...do .. crdenadcç..os. scldos

e g��ilili..ílçõ'ls 4l¥.' 1:1l_§j)ecFvas patentej' O lente dfl 9. a Cadeirg
é Din;;Mr do fara'tm:LBqtanici)d'Ajllda cõiiï a gra!fíúcàç1Ó'''dè
20.Q�QüO.'., o' "... I . �.ffu,· s. '

dC" c'", . 1)4}'" ,,(<Ui,'" '.' ·,·,. a , t.·
.. ,,·)

us Togares o l\faglstfno satj'pr0'11dos' l'or�c0!lcurso publIco
ora\:,e,por esçriI?tR"p�fant!l o conselho .escolar. O priw.�irop�ovi­
mentk'é temjlOrari'ó\'por fois annos j Il a prõprieda�é!aejîendeod�
novM:gnsu�t� d?l;m�� qo�sel!:?, passado aquelle praso. "

j\. adminlstrãçãõ- sCleqtIfica aa Escola pertence 'áó 'ConS"elhb
,esco ar',_"ompõstõ-detoîros os lenfes propriefários' e-substitutos,
e presidido pelo Director, que deve ser um Official General ou

Superior de qualquer das armas scientificas do Exercito, nomeado

pelo Governo. ,

A sua administração economica está a cargo d'uma Juncta

administrativa, composta de dois lentes annualmente eleitos pelo
Conselho escolar, e do Director.

,

A inspecção scientifica da Escola é exercida por um Inspe­
ctor annual mente nomeado pelo Governo, e que não póde ser ti­
rado da classé dos leútes, e por um Conselho de aperfeiçoamen­
to, presidido pelo Director, e.composto de, dois lentes da mesma

Escola, um da Escola do Exercito, outro da Naval;todos eleitos
. pelos respectivos Conselhos, e de doismembros nomeados pelo

Governo d'entre pessoas versadas nas.sciencias, que se professam
n'aquelle estabelecimento. As funcções do Conselho de aperfei­
çoamento são annuaes.

1 C. de Lei de 13 de Agosto de t8li3, art. 2.



- :U6--

.. �iq !t rf}OOl!O� �I'l vfJ1:!tr�Je {1 Ji POi �{':a t\f, ��,l'_\fffj'". c . ..__ ?..úÍ'J

Despeza
-

de� Matrùulas /8;) (;ant,as, idOs, diIf,erc!/l.tc.s fC��1:S(JS.,
",�\j ",1 .,r,b li:l"J '!d'fl;';E8col'a,rPolytéchJnica,�" Il;, ,-:'.,; iJ,:� mOï

-"0#1 'r.hH ..t ('f ',!#(o'·.cv r.! '''''11, sep! �-'''''i) 'n,i " j. :_, rf il'� .�\.- '! , �I

.. ";��$\)�d; ?
( h �,Jr ",:_t,,/:tti: �l

_' ltiÔ000,)>:�.'•. ' .... ;;..t-'

"�;-:�5d'- ;

I:' J; :l (lI l�Hl

;['!" "iíÓijoi011
m ..di I...

'�:/I;;i:: ';£';�.�� �t:,���V���, �:,;��t ;� il .:�: ,':��.� (� 1;:1'�:::1: i ';��J�)(� 1:
<th,dU!O:: \d;,J"!')'r� tll� r. ·')iljí.li:lj'!)� ;ïJ .. flnJl' H_f_, , ... dlfl .,:' 'Jj1 '4 j .. "!Ipe

.I'Ii'l""(:,,,j (.d':.F�
uÜ::)- V,'� £!J!Jl'fJ :';'LR') n b��:'; n'JiJiIO lÙ;:J l": ,;�"!J<1Jiffil,J) .nua":

�

'î'.)'l otIS!; :.10 lfliftïHl:tn i:JÜ;0t Sj; .c) ')�I I' "qlfto:) ,':)l \' ,,\\?'�\'�)' v.
)

. ,', ..h- o,' L 0[, ') • �Jd .:"_"" oJ
"

.. ��\í,;,' ur.r '�ü: 'l:11:JY.'J � �It):J�1 .stj r.,�.Jlil{�,b� ti; "�!1 i �:l .'1

··it i -, :\f..{,ri -, ;:.� :Jff;) r_, ,'.).H I_�'-t()n lJ)ff Ü!I;;.,....,.�.ú!i líl·.J(!f�':1 [LI.!: ·\r.�')
-�'H\ o;:�\)�';'o\'�',r, \, \.: :\ .... ?{. �) ff'U "oHi �I ti'o'j'f'j:}! '·t.'j.�)��.�b r.f\ .uf.r.1.
_�.fI· rrr ni... �d�t ! 'cc:;l' :·f f)J�' <L .u�:) !) ,}()�T,ij(l 01_.I.fI (.)h!b��,]1:r·-f:':.�;':")! • :'-J '''�'1.<J th�Vj>',,", .ti!) l,'d"-;!t) .ü1�.")1t' T��r (if' . .r.�I)!). --.lh ror: . '.h}'·

;::}����;� J'.':t��,;n�1�1.�q � .;; o�;,."';1t��;,��:b�,il� ;t, ��':!J'�;;: 'J;;1�'�;):�
-1;)��9q _.. e� í. oj! cITO') c f. t. ·J

..�GHl �L .1..'JLí"-;i3�b·.L;.L:; !..fhupJ:'n
.G�C,I;;.:j_: O" c OJU;)-·�£.!O�



; ESCOLA POLYTEGHN-IC:A. DE LISBOA.�-. -

-�. T
� � J ;

...
r

_
', ..t

r'

Desp-éza M ,pessorû; mate.rial e scientifica, e s�a receita.
z,

� ..

't

� • .'. �
,

�" Gt
• .:....

;
.

_ C'

'.

_,

�... �.-
"" "

....... ;.;
....... -

'
..�

"

.::;:'

Pessoal _.

.;:, .

::
�:!.
'"

g. -:
..

Rendiment2s _

Director, gratifi' t� ; ..
545 �70'0�: D

! -.' '; ',; 'f. -:. 5"'161i000� ::'

-
• 'IP espezas•• _','" •• • 'IPcaça(} • • • • • • •• ;..... � ,

. . '" _ ;: :. _ I
"

I
-

. ;.:..

Lent�s,. 8(}1�(}s e t"- 17!Ü3$.333' Bimioth�ca .•� •••,-.' . " 35.o{10?�;. "

gratzficaçoes •• f' � ,.'
" ',' ApJas,_e Estabele·'t "" ......4·000· 11.000 .-

S tari t' �'
'" � -'. - 1;.. t

� r
� • 'IP � ."

ecre a�lO, gra z· :: ! -1�01.i.0()0 cll�e.�. o
'_'�'. �.: �; �

�

, ;;::;_ficaçao." • . . . . � � -
'_ lÁdmlDjs!raçao .:.. •.•. _-" 599�4.o9) -;:

... Er

Empregadoasubal- f-; !2:216$000� IF}ncàrg�;';íos:2:.: �'P666$60Ó- •.:,ternos ..•.... (� ... �
"_ � '>J'V' , ',_ �

"-. �

Premios. '" •• •• •• � 990$000 Obras........... 8:000{1000
��� ':,.� --,-'''---_1

Total•••••.•-»

21:�Ó05j033'
"

.

Tot�l. ••••• "'14:132$009' !2:580$5ÔO
--------�---------_..

10:542$00.0 ;.
,,,,.I'

>-.
';� :.

35:137$042
I .

, .

_ Bens�:que
:ad.mi�stra, .

" v

.�

-

� "

c'
,., ::f'

'-.

o

:::
I - �

. S
, ..

c

� �

f96!$500



 



1-:£,9

Happa do 1nov,imento dos a-lumnps matriculados nas

. ,ili.ver�'a,s 'J(faq"eira�"rlJ.q, \E�ç9,lfo ;p.oly�'C#/n,ff'a tie Jiis­
_"\ �9,q, no .qnew "I�c.t�V.(".jrqe 1'1\8,õ,p-l.8i�6;.: , i -.. �'

lo!.. :, : o'l" 'ltjg' ;5/"55 �--------.-
-Jil,' - - _. - -30- 11- 4 -

-,
., ----

3. a

I
26 9 ,8 �

4." 18 9 14;
5 a � 1. a Parte i 88 6 (6'

.

)2.� " 149,18 is!
'6.)1.4 "

17]
,8 '5 .

.

l2'j" 58 114 J8

19:: I

I �� "�i ;:��
IL" 16 lOr'" I

Curso de Intro-'
ducção I!. Histo-
ria Natural•.•• 1 ·184 '70 46

Curso -de Metal-!
Iurgia ........ ; 2

Curso de DesenhJ,
1. o Atnno \

85
2.0 I» 57
3.0 l» 28

_�.o -'" .":15

M 100 Ml

, I , l
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,\�i' ?{""\ ·):··,\o;''L..l \';"·�Htr \', {.I \ �
...

i \\�' .. (J}i.\ {\� ,"\ ', ,t:... . .1.

-!1Jf.hppà 'db�"à:l'ù,�:n_ó� �alií'(Jf!làd�s" qt�' ;'121 de ' De�em-
bro de 18!:i 6) nia1 Escola '"lPo'lfJleëhnitn l'na ann6}Jè­
ctivo_de.:.18!:i 6-1.81).7..

I

i

�.F 9. a.}.
] O."
11.'

Curso de Metalurgia
i

Curso de Desenho:

11.° Al)no
i �.o- /,

3.0
I

'!'
4.° "

, I i i I v

I Total. �
"

•• , .....
406

.
..:: .

I
3.a !
4.a : i

,
a �.1.al Parte I5. ) � al ,

�,a � �::1 :: :
7.' I !
3.'

lOR

o Cl

Io·, .

I - .,. "h. O;;:"',iJ

i ,,1.- J{ O· ""U[,
! _HI t. � .. �',1 iJ!i'": ;:.11

II I· ilihlli 9lJ 0'1tJ:..'I
�. ni�·::rti.

I

; '1:!í;J' r r �! t)�';j.�:)'

(I;:\'! !� ',I. �

,.

ti:
I

I
lo. \ '..... I'

-

;
--

* l\ matrlcula par:a estas fãc,lj�irll��1Iirç-s�!em Fev�Jfi�<i'
•• � matrícula pafja este qurso �b're:�h\níIMaio:'

________• L ..-.-.--...�_�



tl)r._:,ii :.:J-U �H'l� :J r :� _',.t It:':t'''}lr!-�:A.
.

�- i:_·'. 'hf:-: l.Î.il
'0 !1'�!aîí(:'J s f.i"�lJJ·lU.�i.J .Iifi:!í-L.1 !)"!Úv2 p'·..r,:'t"_,. ·.,njii

.

,tl'::",',i(,:iESCOLi\ ;De ,EXERCITO.

t,:�;r;�;,j ,:'<':;':r\ I r�.';�: ,;'�:. 'h ,;j;�;(:,.",,�:,,;

'Jill ,'I,

A antiga Academia de Fortificaçãó, HA'r'Ülheria"e ,Desenhol
foi, reformada em 18,37 c<)!D Il titulo, d!l-: Escp!a, .

do )!;x,erfJto' •

";ESfu'è'sboèlëc.iiJien,fo ��iúma,"e§co!J'a·.ti�r!iPHIic�ção m:iIitf�p�ra. os
'o'mëiaës illi'sltlifferèhfès arruas dõ' �èréito'; e 'c'ompreliéiide1iétual­
mente as�se�uint�s·l;í·. ,'I. ,'_ -

.' \'Ü·.\
�

'\ ' .... ,,\,.'\.)'r.� J -:--'!';5Y'$\\
� "'J lj:, �í",J�' !;"'!i I;.t'!.;-fH .'\� :;.l'''' ..

:h L,il;;!;; o D H') £-"üli f ()

� mn V1'!!.'n(d (J '�J i S�JJ.i vf'IJ"ITI
Cadeiras e disciplinas3•

,·.:"'�lL "I,n\,,3 Ill\ 'í'.'nl;)

].a Cadeira ....:....A��e. mJIi�ar .� Fç�.!iJi.çãçãon p'a,ss�gpi.':.�'oFR�PJe-,:., .• c,!,. .1.; '" ,jhéid'e�do" I e, 1�.'ll'J.U",� '"

Pequena gu�rra �'ck;lm?m�fa�ã�'':::'' Noç�'es '�i:.
raes sobre estradas OI;_dinarias, .caminhos de fer­

.\)�·�·H\: ·.\"\ro;·�ios � càiuíes, ctmó'�tll�iÓs'(le t'���unlcação
,

-
. miIitar,-.Principios gemes sobre p'onto� ,mir�

,I: .,:" l"', ;'. "�i: ·,Jiatb8",r"p.:a�á� ü'k;tP,h�,:sgu' �f�çiüë �".àêten&a
;; ) J L,,!. J,l :'u:'Dï'rë1io'" da�.Naç(3eNm:'i��nó::dëgll�'rr�-":';'.

Strategia e'gfari'MT�éfic�:.. 1 {' ,e, - <t ,<,

2,a " Fortificação permanente, c,ompreh,endendo-..,-.
'�i'àqíië ,ê �d'?féWà\ \iii�' i>faç�s \'d��\guef(a, e dos Es-

tados - �heori�'.G�)?I��"jc� [p�s, "1in!!.s\:wNj�a�eJ
-:- Materiaes empregados nas construcções de

3 a •

A ,gt!II·�I'��:.",., r'h'-'I' '';1 'J', (".'Ill,:)
. " r I uena.

"

4." . '» Estabilidade de construcções e1"Mechanica. appIi-
__ . .c'f�l_l'.f-J-' J�oè 'i '. .H, '�I'f!·:r'·. dH:qo., liTI".l .L.lf- :1';" • �.�

-u )-�. f;'� . !H{) to. �a��1 a;; ..�ac�Mla�'\l�dl:?t��[)��dr.�p,h,<:_as",::)j,!i·)1i.·O:\[
�L lih :,_") .�. �n-')ifl'IJ .nó') 'J':.f!' ;;l�,!:, j''?,'j:-tl') p."'Ini1")1rm ;.;,n!1 (,:w;rfo�'1�drt
"

, ;'1 Jl Ei',tarl k�ademia. fo'hrlúliüà, �or.' Ca.i't'li."d�('2 i:tè 1iüféifo' !lIe' 1. 79'0"
em que teve os seus Estatutos. Os soldos !ÍOs Lentes e mais'·linip:r.èi
g4dosAQrí!-II)3l\egulagoPc' p,oi;cD(. 'de,.,23i ;d·e".t\bríJ do.nnesmo.annoü A n­

t.eriõ:r!D�!J.;�,e. ëe',:par!a'l} m�n,d\li4,q e,stah.el�çp'�.. Aca�.�II)iasJf!li�iJªFe�;llm
.:��,���.;"IJf'in��&���riei'rf1iel�377PllI')� �i,:�� ��f,;r,4e, n_3��r�(!:n'l

-é'� �A:!�aîlèiTa:'i1íiri!'rainid,ati,éa 'e [.Ci1ígtiâ'JI�klezâ) 'We�èi;á�;',": .�J
primitívõ plano, Ioi supprimida por D, de,1) de Ilé'i:"de·1Si'2{ni'aJi.)
d�and'õI:-sel,es.tudar'aquelJa: ,d,isclphnárn-osd-yc:eu!!(lmll[Jl rnudn l f.



-- :122--

5." Ca�eira - ArchUéctura civil e suas appllcações - Princi.
píos.geraes sobre traçado, abertura e. construc-,

. s!il{ æJ31!r.�fsa'�; �as.�4f co!WÆunicàção.
6.a n Topographia - Desenho topographico, militar e

de paisagem - Pratica de -levantar plantas de

j",Ú.· ·G:; ,·j";�ítff1r,r�n��tJ::;r.·.ùi11t � .':)f, oB' ,�·)hr-:.A. J;'�iJlfn 1 .

... )Ii �,.\. I: ·f ",
�

_. ,f. ·r'�iJ ;,- "

I �I,� l� "":' . -Il Jlh .i101·�n ;01
.. ,9 ·JÍ1"no, ig5rfll.,�% e?,�ùO,P,� .•��s�ta;;�so.ta,,�R�í\n�!1!g,_1;I,\IItF-P ,�-��.
_�.�sJ :��P�I/J.��;�'Jf.l!!�!�il(J, ¥,aœ,:, "fú �W�1.!�IfIi�n, .w.*!1f'( "Ë!,;dr.t.z·
llierza -. t::;a1/lit ana e Injanterza - Engenh�t]jq,s,fZcV$S,., l'

O primeiro e o ultimo d'estes Cursos dura dois annos j o se·

gundo trez j 'e o terceiro um.

.

.

J;.' ........ .' r .,..."

.. ln��·n(.' ','Z"r) 'j ,��,\\�".�.
Curso do Estado Maior.

i.01'Ríliio; "'+�� e' ri . .I)Ù�<l�'i;�s, Je prJ�X: pl!1� da- 5. � d��eir!.
,2.0 ,t �2.'..e 6." Cw1ei,rils.

.., J....

•

_')"'1. �'I.llj\/1' - ff,:'!i.L)I:n6.�;r ,
- r·l·;:)H�1 I�U ,li �q-

-'�,1 "f,' "}êii�stY1tè'Bhfle�,j�t1a' iiÛ/J.(l,�·!è "d,e 'tf.,rÜlheria.VJ"?C'Hí!!':r::. j ")

.• )."'�i·. ! ':�\.'
. .:'

1'�" 'J bt_�t'" ,

1· f

� '<"'::':.1'1.!!l ... H"l -.. jf;-'l,'(, I I ,. 1.R, 1 \'

}.� F�,n'o J ;' V_ e,�:; ql}q!lirÍ),�; 1:.;i1�\{l}"i!:B:.,p��te da 4." Cadeira.
��o

_ ," -:-;i2,;�:}; �;�',Çã_d.eif!Ls? e.�}egq!1(�a p�.!e da 4,' Cadeira.
3�0'

. '�"3v., 6" -5" F d
- •

• II '_

.; • -c��/w" a:i·:�J!.1\�·9 l.:i"..!"",n�"
- ù!>i[oflr.')C""""ifl '

' -"It l'''; f'lJ;H"ílil,ú;I
't� 'O!'l' .m�"u,!\ur,�o,,/,,�f�'f.l)�Hf)1�ü ltffjllt,'!{jza.
'l,:.""Wjl'it'o �;i.' è'6.fà�è,àÚit'a�:! o-,,!T -

/'
!lo) :.�. :},w-=jl 'iJ·t c.Cri. eo f""')�'!{n � 1 1.c!, ....... -

,

,

Curso de Enge!û!eiro��p'i�i�1t '.f.

'r '!
- - ,,- l.l .' ", I I' I � u ,

-h(!'E'Sfé'eiir$1)'é'�ie�ILI ''''jl' c'ompl-ehendë'a 4:". e 5.' Cadeiras c-«

Princípios 'gerAesllso'br�"Potftês' niiiYtareil; Ga'1.' Cadeira - Co­
nhecimento dos materiaes empregados nas construcções, e 'diffe.

rle!';l���w\\4PfiI4!t ,fili go_w,bllll!-r.)-njl'1l,f.!G!Ld..et(ii. ";"'1l)!lseilh..�I, )íá '6.'

lJ@.��tra�f.�'J . ;':lJwd ;.(:�.l _I�,I··, �, � J .. '::.'I' i-:;';O q.,îJ
..
Juf' iI")

-n I, Estar ,Esc-ela ma ,súa(�d.ffi'fllist>l'ação' 'eiioiiollliO:a'Jè"scient'rfièa"lfos
ifieHl'õaiisi1de' èiïsin·o'.;,l�ia!¥.é)!; 'preiÙi'õ's lé -hábÙ't�çõéíijt�fá�ía "

propilfâ�-:- Î!e'fuatrfciila e cdn'e�fsoil,' rege��,;·,p-eJás:d'iW.8$i'çõ�:i'a�à.­
!og;J..t.?r,0 Æ�P�n� ,1.��g;�é l;a.1W,irP, !).e,i18�i,m<).P'�\p��.!\j�o,u.\a £s·

çRl,�• .t;'rl�ie.!!;4��'$a' �h ii ,h , H) li',liI " l� I,,) ," ; � (,;I.t ';II'

Nènhum alll�Ilg,!tpóde>1JIlajr,i'éql!l1i4se'!DO �;o ,anno,sdã?-Esco-Ia



fl)ft, !��rlli�� �!'l m�e ide Qrtli'(J{l!Ji'i,o SeQ!!.1ler sido ·(ltpp_l'(iudV nas

dísciplínas do Curso preparatol'ipc:$lIl.J&J!!1J lMly:tQcJmica,ndil
J#.,rp,D,,; �IJ 'MI]I� �11lP.4 �<l ,j}glitiJl;a•• :îP,ªrÂ;) l\,):slaP� llllliot_,'jlnge­
,Il'Jiffl)i��,:�l!iJih1:lfia,,,liell)leF�se ª1!lm<]{].;�q;\�@J!! ibl!lli>.�li�1í:� ,'ExaIÍle

,

,4#, kªt,iJI!h Mi�PJ:ill.dPo�tl:lgJ!Czlj.�, GlJ�gf.aph,i:i_, <Il :para:,o ;(',UJ1S0túe
Cavallaria e Infan leria bs mesmos exames,' exeepto '_O; de L.ai'�llI. 1

, , ;Elarª,_,Q.i®l!<trJ�J!lIi.·�1!f1J_p�'UntMiQ,,<bá�t� ter sitIo,iJ,V.pro,tàdO nas

.�I}illltn;as.<Il� Jr.,orªnll9 d#:cBsçllIn.,hJtyit�clliIi:Cla.'� ."Jl' I: 1.' f. 'r

� .' A;\s; :IIJ U..mJHls,1 ,cla, -E'llcll'ldadll' ,!li! :Má�ljel]la1�i:.ca 'ùa UdÎ>vensiil'a<!le
..qe'ÇpÎ;II!:]mt 'l>llo,·;tdmlÎ't�iIlQSi'$lesla clesse, mas tnão- )llll.d.em ipas,sar
�aJla <9r"ld:'jtGri�'I�!ll JI!!!lJ)f!SlIbtlment decnmcnto (passado 'Ji,elá <Eseo.
la Polytechníca, em quese declare as aulas, que fre.q,áentlitaÎll
na Universidade, e as complementares do respectivo Curso, que
seguiram na mesma Escola. 1

, 6!)P� l!!q'!llp.e�1 t�l!lro ,jll\is,a/l'p§\ OpJ}l(l, (�H��aris;)stu� ,elp,�s�.Ui· m

ao Estad� Ma�orC "11!j�����e� S\1-f�,\*Jj!f,ir'.� Pj\��!IJll préviamente
por uma IDspecçao samtana.

"

_

• __A os_arumpos 40 Cu�sôj.e Cavallaria ou,JnfanWjl!".J!,ã.9 • ..§l;l

passa carla sem t�rem sido, approvados na primeira parte das

ditc\plipas -d>à,;4ij,:Jt;e 6��':iCa\ieiras da Esco!!l, J,'o!ytechnica, (1.&
Pafte' he 'frhJ)si.ca e CMm;ic(l); nem aos doEstaûo Maior, e En­

�È�r�, I� exa� .EJJJnov�ç�o de Linçua lngleza. _, .

O Governo, segundo as l,\eces�!.dad.ç_s,4o rs,eJ'-riç!>",,4e�ig�íI:,�jl.
nua1i11l,e.ntrl ulÍÎI')cerfoli11ím.e'ro 4:lè6alumnos, que tendo If lpf.I!1\lldo
com aproveitamento o respectivo 'curso dè èstûd'ô's' prepár'aior!os'
PWJ:L;�pg�nB��ip;, EWHh�}l(ai�r, .-?uR¥ti,l�?�':lne,})(�FI\\1l r�f!r; ,

teéhùica ;' e sèiïdo: clâsslflcadós pSo conselho escolar numenea--

mente pelp seu merecimeutu �ci!iP\Ïfi,col d,��er.î\o, ��»�r IÍB JNj�B"
d6Jæ:'X'�rci�óHJŒurso l)'Jàila",C�r. uma das armas especiM�;;41.estes
alumnos depois de matriculados côrnõ

' o'rilin'a'rto"s no .1.0 an!)!!
"d'esta 'Escolapara sëgùir o Ctmô d'Estado Miliór, õü Ëngenharia
é conferido o posto de Alferei alumnos, f com,ft :s'0lâo '!Ílen�al�de
1��@od, .sendn !l:lqpãis .de ,donclu�do ,i)'resfl'eetWo (CU'¥so';flpromôvijdos a elIectivos. -As mesmas vantagens gozam QS -que se rlillrHé'u-

, Iam como ordinarios no 2.° ann£. do 'curso d'Artilheria. 2

t Edital da Direcção da Escola de 29 de AgostQ de 1856.'
2 D. de 12 de Janeiro de 1837, art. 36 e segg. - D. de 10 de

Dezembro de 1851. .

.

"



. " (J Director -da Escola:"é tÍ'Õiïléíido' pèló Go'v.eFlio -'iújg'i'fiéSníos
-.:termos· queo.. Ha.�Pólytééhllica;··l,j 1\1 �\,' ':>'\'.'j ("';. '\\'J '_':' ft·:, 'l

.�" "0 Consèlholescolar c6nijÍõé�se�de' seis lentes piopr.ielàrios,. <i.!le

.têm de erdenado 5(!H)'�(iJ00,' e- seis; substítutos, 'liue! ��iiJ.·"300$O'OO;
_Todes'los ,lentes;, 'alén'lddos seus ordenadosj ventem ;.os £'oldõs' dás
respèetlvaé patentes: I-tO '[)ll.;f�i .{1,:! .. \�)iH ;.�J ti: .. f:!!: J� ') ,'i' if£ .n)
>:: O 'Colls,elho;!áe, u:p'erfeùjóamenlIJ.'{! composto ido:DipeclorJ co­

mo presidente, de':(;I'ois"leafes"da) Escola', eum'ûâ Polyteéhnlea,
eleitos-pelos réspeetivos :è'orlselhos"j'ei Ile" t'rez -offíclaes :m:míèados
pelo, Goverûo d,'imtre o 'quadro effèe�ivo\"pe'rl!incenlesfum'aô Cor'­
po, do 'Estfldo Ma;i911;�'Outr:e:l'ã:) Armatde Engenharfaje outro 'á'Ide
Ar.tilheria.;· ... (1ft,. r(:J�. oj ül 4;)'jI·''l'\f·' �\� �.!J[J HI') t�IJd�)�!'<.�"q '·i

�q"l .r') . 'li};:.; :i_�'I vl: '2')11 h''J!'!(;'!:lfr' 'j :e.s &) t�)f.Jt.:'li�1·'·;:1.'.J ''1

". ; i .... :{ t'[H":! .. lfG .fiil Hl.<:>
' ,- �

!!,BiiwlU;'YI�entos'''tJpf'(jp.t1t'a,S' p'ifltT,s :eàft'qg.t d()S ,diver,s,Os -

',,;'F, õ r)1 j i!éu'rsos 'âá'!1J�èolù ü;ó EiiJërcitd":"! Ok1".. 01>

,hli, :.íl':� �
.. .d:�r .)!.:,1U !;�l Tl IUf!

ui, ;"Jnrr·! t, ;' c

.,,:' �f, ,
I'

L lll., LI:)": j [t�:J:" fi If;') -J).g, ;L
..

Il ,;;"::,<f�');'(IC'C' ,: ",.(! ri, ":1;:li .'Pra.; .J Enïolu- ',;Iil"hy":l
" ' • artas ,

. ',., .

tos
' .Jota

-i�-1. \. I.qg, 'l'J '� IIJ' � 1,�:; �l. \fHORS" menps ti� r"T:,

� ,.' \
f. \ '.i.\ ',_\ '1:' l):- r..-/: 1 :71£ I 'jf� ."H',r'd.: ...

�

"6grálõ�ii6�)�ursa!p�raiEn '·��h�ríâ:J· 'j �!; oh[l�!i'-i ("H'I.i ,.,�, C;
""'dûl À!rtiïh"�'" ",," <"g '111'!l1l "Il . .5�000( JJ�O(iJ(i) ,JI6$000,"
,'uiti ":lWrn,'? l�r},r'·.; �jj ·,,·i;t:/�, !-;�l "j ',' {J (;�'":tt: f..di"j •. J:)�; 11le)

tlh';ll di{.cdrSiJI'd'íisúid\i,' M"afor, " :d: "4�tlb(V: . �'7 5!)" !
� �$1'5'ó' f

-·nr"r; un ll��():l·...q n1!'J .i.1ù') �q·\<t ?'';� • .i:fLl�J;J.i,' O�/ll�� 5 : n'Ji':l' }.�

'Óérhll ati 'I�Urio 'dltt5ãYallar1�not�f 't�Ii'�(' i' 1 ,'}�tL Jí"\� t, ! ..

; I :)Jr' HI

o"JJnfknteriii;':!;'� � �1!!1:, .'.': .".:1:". '(' d��O([l ,,�500 :;1$500)
(:ff�!; ù,r f,oJ ••"'�\ ,',,\\\)'\tl \ m,·:) (!' LB Ti; lUtai !Jb "'!(1115 f �\J1hll

'

..:.

JiPi.:t;n ....
·

H.. I i:l1 'ù_,iJ::� .nu.,.: HI, �

(lb 11:']).;. d� ,1'2\,d,ediez.embr,o'de,18líL," '/'" .;', .. j,,' lJ ,j;,.'. I.';;

"iv�'{ 4�"p�opi;l)a,s :.d41 t)1{a;t�içula, sã.o;:as mesmas '!lue ,na!lEscola 1 P.1!1y:-
t��.�P1Wr: .')� tJI'l' i...q H�L.·;'I:' -:I1S' ,ÎnVI �J�ln�"';/ " rd:.;' ',.J j" (aiO

-

. ;.� l':lfH�J1'; h Ui J LI:" rIb -. (lnii .
". � r.u '':.1 '��\.'� ':'1' t: ;{

.u,' I ., .• !d d;";� I' - .i

.... f} O: :il! '.H ;:;�. 1'� ,�lF _t'·.'-tt . .:1,
[ f �J I ;;j r,�"

(i:.... \O ",!, .. i
�i;8t Ui' 01Qill,



,lc. ,à, 3:;' "Inl,:l' '/,),\1 'I '} -.' .l'} 1\\" li',)'\,O \'1'\';" \,;q, n 'JII\? ."\11'1 11\; l' ,\ \. (t�lVI.
", < li "De3péza' effectiv� �çà1?t ','0, p'�ss.imII:(;n�t�(ià��il�\ .Ès�à\la l'dO Ex�rèît�, ll� ,

, t,;.J! -

e set{S�re'lià1/ûiento'S1'\ 6011 I

Material

540$000
-

,�

Pessoal
Ren­

dimento

57B§í160

HI
. ,



Nappa ãos alumnos, que se matricularam em cada uma rJa$ cadeiras ãaBseola
do If@prc.ite�� \fl/rl-'1\0\�,l�Q__c�i1),p I ,d� .� �\�3... 1\�� �( (í' 4fJR I ,q3t�í,fiqqra,m\,�J}1:ovados ;

e dos Tl!a,tíi��,{t¥P'he�48;,õ6-18'í;7.
' ,

-[l"f[
í )r' :1>, I

,----
�

,

1

I Cadeiras

('00., I ló

I
-oo r

',r �09

13
'

152

7 Hl 16' 28 45 Hl 180



�Q- -I _
r. � .. r! L, 1! lo' �

"

"'l" ';" * "1 ,� •.��jmf.""
_ OJ -t v �:..:J ',. ;\J) "::1 '.t

.. \1 ... J-�
..'

'j J?') o' ,'-nHIi-)l/-ij"''\''T "'11+ �T"T":' m'il e 1 ,,) ,I '.6

-.:·.G 'liltl o��. lit,: ���V.LA,.l"A�� �� f�·)1:bd.l.{ �'!.::- ·�r� f;�

.'I."[!.t Jj.)íJ·l��;;I·-� .c' ;t . .d" :.� :,:.1u ,m ',i.� r,,_1 !!í:J.. j,'jillw :.i,'

o -ArEs:ooIIDINaifat,. erell'dw'èm.f .t.a��l\. pliÎ'ârC"0inphitliI'H�,éut'sãl
preparatorlo de Marinha, estabel�(jrd1Õl;íía"Flill!<�ih, :Pdlr�é'è!bliiál,l,
substituitlll lit ânfiga:l AbademililFdos h(ij,uardàfSl;iMiir'fu·i\as'!'" €)"seu
ourso.'ihde\iloi'S'áUUtlS',< h'CO:Iilp'�eh61fdeíâ{)slig'IHlftl!s"'i. i•. J ".--c.

�1i !.>,' 'JI;: ·iB jnf� � _', "o} ::...� :',\\ \ .•••• \\��, •. 1. (J- P'i l'I.t:. '�: .•

, Cadeiras e Disciplin.fM!.ifld�"iv.{ ·'r r.1t �'�\ i- >

",11 n3·16f[f'.�fl") ! .-t\ Ol.'1S o.� "'_'J. t. efi " t'J.i,l!'J1�1' :l1!�!!L �,

1.Æ�(!la,déilrara--, Jl1limfeRt9,sL� iVlooIihni!èa,� 'A8(rbni1mf�.lEsplR'Ît·ií.í
,r'L.unc

'Î T �:! tlh é:m e Nautic)J)..""_ õTn _ �}1orl n!. ri:)iilL ··jl[u·f_ .nLt':

2-J.��1;l)� ,,, -(.i . 'Rriio'cdpi'osJ_ f1:et (!)�,tiéa; +j:!(1!O'I1l!{ïçÍl'mfiíJõ'''e-' tt,sõIidG"sl'
-;;/' .�; _ '''. \. h'; 'Iliinstmmf'eíftos"dè .œile(!(5,o·'-<4<iP.racHéa1da'SIOb'seP'
L • �JJ ')bl,r �

- q[Jva!iri'l'estWs'frromnIlll1Óas,l e>ldO"sJUlJl�QtôSlJll'a1Í's"út.iill1'
11' li Ch,� "l '.iia1Nãl"l'legaçãiCj)l....,..., Fa.i::tur.a"llb'trUlâillik1'f6!a,Mm'"

" L:'1'�.1. l':! "'p1�trab (.., HI') o )ilQ''! ..·''I.;!r:pnQ� (P,O:-"rl; ui�q ,")1!JHl

:r.i!: �'; d�£j'!l nÂI'Ilibll.'e'ti'a_<; tli'CltlrJllaí:-eJ. pr.a�tiîeâ,�oli!lIin'ctÍ'j'li:clsli-tlëí
�)r; o�" .::ll ).I"'r -J Ji'o:r.li(i'cJ�f,P:ro\?iiSic)lial'·""""�é!i�ra.Jlhill.i"e, Hy��

drographia. . .-.'-'O,:I'J(;; Ú,,; 1-' '<}f I

41:�r: <; J, A,lIhEbimetttosl}cbHlAWdhlife'Ctura<. nltflaI."-\lfeul�óR-es­
pondente des�'hollèiol'd11!pprincil'mIs> ntzæhi1fáBl

-"Ill'! j� '!f.�,�d'"',:3 enepr.e·g:atd;is nos n'a-�bs e.íios:p�rtijs��il ..
�! ,f"�.

5-./lr:' ,>l -:' f-; _� ll'Jllll.MIfI�. èl MaIá'Ob.r.i,4 ,�J!inC'Ï11il>BEldë ,rl'âêtki,
'''1') ,(o ; ':1'ól!h:lNfarvalaf I'J.'J ':;�J.()lll...j.51,:q·Jlq O:.. .;'1 (If! r.lllh�;Jj\J

... n':..!. ,i'.i-!I .. iï 'toUf-;;'jr:lil� .!. íJ15"'}ii<t H(' .ol-rod 1� n',!?,' \.'.t(!, p

Além d'estas discíplinas são.,()s·'�mD0S3èx.e�êjtallos_n�iEsg�iil
ma, !E;l'olllÇõeil,hfi'HliaiFell: érNàitaçîió:>',;n ù' L IJl'': .. :.--,<, .' .. £.:1 -

.u ·Os.ælumiros :da"Esíra:hf.!são 'Asp'irdíùfes &nGnalldnsr;l\\b.i<ilih"'a@:,
Bstès' dilticte:m"'se.eIDJj1i.i':;i12sJl 'el!!' ."Iíclæsse.;(;' ,O'!'i",,,(f "it -"_"j:�(;-:

- , Pncfumc ser: aCÙÚ'jtt-id'!1�t'até 6'(i);;,da J4A1e!m,sojl eJI4lÔh't�'ib!>(jJJ
numero d:ósrAls�il'anteg .de1'3r.a! elsssereé.annuælmènte 'filXji:d:<J:�J¥lIi(j!
Governor -FlS6a:sl·trei' classes:-'del,,\1spir.ánilfs;fazellll.Jpá:l'tlfl;dh �Îim­
]Yanhi'1Õ dO'si Guarod'às;iJ\!Iar.inlitaiH·î:qu\ll.tê:t;n 1mJ''I'ëgll'fliJllljntó �lill.I;f.rar.>

espeoi�1.�J 0[> J�t ')""',l.nh �IJ ,,�t .·�!�,:;�.:lfjJl'; G�rr�:I!:illi ron :t;-o',l'1mi::Ht;i



t28 -.

A admissão dos Aspirant�s de 3." classe não pode ter logar
anles dos 1 1, n.e� depo,i�. �o� 14 laIl;n<! qe edade� e -se� q�e os

alumnos. se habilitem com.os- el:ames de'<Instrucção Primaria c->

Arithmetica, Algebra elementar, Geometria synthetica elemen­
tar",P'r,i,m;[niós .de ;T.rigonomellftaj Geqg,ra:phiá ,Math'emaitíoa;!_ e

Iq,lfo!lP.c.ção á liJ;storia·Na�ùrªlJ.l. co,'. ,!l"nT)J;' "f ,,; •• ll'1{l'í'l,f[
JI ,:,P.a�saW ,4,,2.i';'c)ajlse,.;Çóm o',vertcime.nJp. de 6$0'00' néisj meh-e

saes, os Aspirant!;s'!le} ," .!1la�s!l,. approvadcs cQmp.qI1ilinarïos_no'
1. o e 2. o anno do curso preporatorio, para.oífíciaes de Marinha,
da Escola Polytechníea, \'h,\ \ :�, <:, " .i ,',,'"

Os alumnos premiados no 1.0 e 2.0 anno de Mathematica da

Upiv'érsiilad\l:-deLCJüro bra.r.da- .EscdJa dlol.)llechniéà,- ou, 'd'Acnd'e.-'
mia Polylechnica do Porto, não excedendo. æ edade dé 19 annos,
pQJ1am ..s�r"im.I1l.edia:lam,é'nte admittídos á 2i.r;clássé. Os 'Aspirá'il�:
te�A.lestlt;èlass� ,!;8Jlpr.ov·ados:na ,I!..... e 2.''HcalleiIias da Escola Na­
Yclll'.pass.al'Jlla,aSpUantés:tk l_'"I,classe",não' excedende a edade de 21
àn!Ioª'uO�1l1ymI\Qs Ù1.es.t:al:cljj.'sse.,-qu�L tendo Ielto viagem de um

anno , pelo _menos, completarem o curso da! Escola Naval, e se

hl(bi1ita,�èID,Có.1n exameade Inglez:,1 não excedëndo. a edade de 23":

a�os,�1i.Qi.prºp.!_ov,idos a; Gluàlida lV[afi.n.has:; .conr o. vencimento de

Hl$O'o.O' réis mensaes.' ."jr;·I"T�Q1·,

-<:JQS'JlLu,"lllOSJr,que seTnãQ..·nalbi.utam. dentnor.da'iedade enarcada;

lla�a1la!la elasse l,is�o"d'emi-Uidd.s. ,,�h 'l!li"tH "'i
. Os Aspirantes',dac:3.A Clesse são o,li.rigadosl>3: embarcar, a bor­

q9j:}os'pav;ios"de,gJl!i.r,I'à,até-·á-.;edaJlé de 14,ann(/�,'_em que se ma",.

. triculam no Curso preparatorio da Escolæ-Bolytechnica j e, "ern­

quanto estão a bordo, dão Iiçãode apparelho, principlos de Ma­

t4E:Witlica,c-e'noç.i!í,es:'de),nM'egaçà('M:'i< .. f'ï 1''''';' >_�>,'í ,'H',IA
,

Ha na Èscola Naval uma c1a-sse1de'alumuos llliJoIes, uÍueiHen..r

(ji'!n'li<lo;a.>)Jíwoy,ad,os)na L.,·,Cail�irà dá Bscola.Polyteclmlcæ.rë'em
-Noções de Deseuho , são-admittidos 'a"lI!ãtricular-se"ná> La, e 2.�
G.adE:Ï'ra,s1 dlaquella ..,Escolaf, e' com a-appróvaçãõ ,,'nestas discipli­
n.a.'s,:exèep.l:ô a,Mec/lrani:ca.,se Illés pl!-ssa'!a competentecarta; (f'll'l

. mOs rJp�ares :do"magisJ.erioí�pésla�Escolar .são. providõs por.cono
cUJ'�'iI�l.e �s"len l!'!s, gezam; ,qúãnt'Ol á� j II bilaçõès e;,a posentaçôës ..Ill!
vencimentos, as mesmas vanlagens, que osda Escola do EXer,oi:t.e.,

.

..'. ,I
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O Observatorlo da extincta Academia Real de Marinha está
II.?je incorporadona Escola Naval, e tem u� �!rector ,e,dois Aju-
�antes para o serviço d'elle.

'

\.'
A's\lperior inspecção tia Escola pertence ao Ministro dos Ne­

gocios da Marinha. A sua admíhistração economica, scientifica e

policial está a cargo' do Conselho escolar, composto de todos os

Lentes proprietarios e substitutos, do Director do Observatorio, e

do Director-da Escola que é o presidente.

,

Director, 'fJratificaçáo . : • • • • • ,'. • • . .,,'

Lente da 1.." Cadèíra, •
"

• . • ; • • • . . •

Dois Lentes da 2:" e 3." Cadeiras a 400�000.
Dictos da 4." e 5." a 300�OQO .•

Lente substituto da L" e 2.".
Dicto da 3,". • . •

Bibliothecario. .'. . . • . .

Secretario, solda•.• '.

Empregados menores.

Observatorio.

--
-

Despesa do pessoal <e 'scientifica dá Escola Naval.

500�000
700�000
800�000
600�000

• 240�000
400�000

:' 60$00Q
.' 240$000

764$000
. 1:161�200

.'

----,'_,

Tolal

5:465�2OÓ
880�O()'O

6:,345$200

Empregados fóra do quadro
"



Mapp'trdo m�dvi'lt!�nto dOs"AÍiúnno,i Asp.i1<án:t�s'a· G.t�aj·.:::
das. Marinhas no anno,lectivo de lS!Hi-t'8�6.,

....
�.

en RSq. PREP'A, RATOR�@ ),ARA' OFFICIAES • DI'I' MA,R IN-lI�, . "

,

(N.,-I. ESC!1LA, peLYTEç,INICA), , •. , .

. ){;.,�.

I
Perderam o

AlumnosMatr.ieu- Appro- Repro- anno ou não
individual-

.Iados vados' vadõs fizeram exa- meute
me

...; ':. :., ,': I
.;

-Cadeiras.

,1, "�, .;J. \',"
"

!.r.'I>
,

4, .9:� :1

. i; ;' (I: ..
r-

.....

:I',�. , ,,' j 9 .•

1\',".
-

-----1--------------1------

2 a .

.. '.

i\l j)-:­

( ,,!$,a l

,Desenho:
í.

llo·:Al)'n'o
(, s-

l

'

: ';
_!il." "--.

\ .. ( :, ��;f: i:
Introducção

á Histor-ia
Natural. ;
-r.

IQ

21 -]2

47, :,.:]'�

'_ l.

3 6'

10 25

Tolaes. , ·160
1----1-----------

7956

.,
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_' BSCOLA NAVAL.

- - o, .,0

Ahmmos matrículados Habilitados
Annos Cadeiras o J

- _- --:o--;-..
- - - IíÍte�nos- Externos

1.' 2." '3."
Classe Classe Classe

--- ---- --

1.0 {
3." 10- o • 1

� 13
.

,5
4." 8

-

1
-

�.. �
, 1.· "

14 2
,

o2." 14 1 5
,

5." 14 "

-----

Tot�es. 60 f> 5 13 5

Por Portaria de r3 de Setembro de, 1848 foi 'ordenado o

9urso da Escola Nava� do modo seguinte:
•

�
3.· "Cadeira - Elementos de Mechanica-- Artilheria

1 ° A o theorica e practica - Principios de
• nno

o Fortificação provisional.
4." " '.As respectivas disciplinas.

11.·
" As'respectivas disciplinas menos os-

Elementos de Mechanica.
2.°" 2." " As'-respectivas disciplinas mais-Geo-

graphia e Hydrographia.
5.· " As respectivas discíplínas.
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Mappa dos Alumnos aspirantes a Guardas Marinhas,
matriculados no a.nno lectivo de 18õ6,-1§õ7.

_

CURSO, PI(EPARATORIO .PARA' OFFIClAES' DE lIfARINH:A

(NA ESCO.{.A ��LYT_ECH�!CA). _', ;'

Cadeiras

La

2."

5."

_ 6.:'

)'1.°
'

Anno
Des"enho'

-

.. 2.° !' ü

Tolaes. .': I.

-,

Aspirante.s Matricnlados
_

��� Total

3. a Classe 2." 'Classe
,]-----]--,-_ -----_--'

2 " 2

17
..

"

-13 ,

60

"

. � i·
:. :.f··
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!l�COLA NAYAL.

Cadeiras
Aspirantes Matriculados
�'

.

Total

,

; 3." yiasse 2.' Classe: L' Crasse
'

-------,---1---------1

l,a !il � 6

2:"' �' !il 5

3.1Í
" c,

1, 2 7 10
,I'

4.a. , 1 2 " ,

' (
3

, .

5.a.
,

!il 2 " 4
----- ------

.Totaes .••. 8 10 18 36
"

I'



Emolumentos;' qué 08 ·'ti·íumnos pagam
na Escola Naval.

Aspirantes de 3." Classe - admissão e assentamento.de- )

praça. . . • • . • . . • • • • . • • • • . .-. • . . ._. • .. 2�000
Dictos de 2.a�Cfas·se, il1io tendo passado pela 3.�. • • .• 2�000

_

Dictos de 3 .• Classe pelo, titu 19 da nómeação para a 2. a 3$090
Dictos de 2. a Classe pelo. titulo' da nomeação para aL" 4$000
Carl" final do Curso •.••• , •. �o ••• ", o o o o •• o ,o

. 4$800

Os emolumentos de matrículas nas Irez primeiras Cadeiras
são osmesmos qu'; na Escol� dó Exercito. A quarta parte dos'

, emolumentos da Escola é para o secretarjo, e as trez restantes

para as despesas do expediente, compra de instrumentos, etc.

RESUMO DA D��EZA. COM A INSTRÛCÇÃO' M1l:ITA_R: __

Real Collegio Militar o

Escola Polytechnica o

Escola do Exercito
Escola Navalo

22:579$'000
35:137$042
14:302$810
6:045$000

78:063$852
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ENSINO .AGRICOLA.

oô, ensino agricola} estabelecido pelo Decreto de
16 dè 'Dezembro de 18õ2,

.

comprehepd,(i �s,.Qùi'l!<ta.s
d'ensino, desti nadas para ins'trucção do" primeiro r

grau - as, Bseõlas regionaes, <para-o segundo grau
.,";"",0 !nsti!ttt� agl;ico'a, ,par�. o 3.,7, grau.

,Quint_s'dOensino.
""

. ,.

J.�:

, !

As .9!1i!lta� d'ensino, têm por fim,formar"aQcgôes, maioraes e

'fJl!intèir.(is ïl!strJ.!ipos; e dè�é haver uma, pelo menos; em cáda
umãdas 'seis provinéiàs; em 'que !inÎigarne,nte se dividia .o reino.;
Estas quintas são instituidas eïn.estabelecimeïîtos de cultura per-

.fenceutes a particúlarés; com quem o Governo convenciona c,a

,a.amissã� de um, certo n\l�nerO, de, aprendizes�I" mediante uma.re-

tribuição proporcioùáda a este encargo.
'

:.: J
Os aprendizes' não são admit tidos antes da edade de dezeseis

I!:nnos, O. �eu. tirocinio é de Irez annos; e durante elle devem em-
-

l,i-ega'r�se ,em trabalhos e .oiicl'oçôes·âe.gl'angeio, e adquirir 110.­
-�o'eS elenientarës'das artes arPicolas eâe oëterinoria.

O Governo" d'accôrdo corn os donosdas quintas, nomêa Rara
�cada uma urn c!tJfe de trabalhos, a quemcompete a direcção
immediata das operacões agricolas, a explicação dos ,processos e

p,rácticas agrarias, e o 'ensino elementar das artes agricolas, se­

gundo os piogrammas ordeÍiados pelo'Tnstituto agriè�ía:'Q'Go­
'vemo confere preIIÍios aos .apr,emJizes;' .qlle se' distinguem por sua
applicação e aprcveltameetó.' , ,," . "," . '.,' ,

.

.,Qil proprletarios ou.gerentës das l'EIÍntas d'ensíno sãó obriga-
,

dos a .ter lim .systema
'

regular de escrlpturação, e a apresentar
-

l.J j
• _ • .10 I"., ." -

• • ,
• \

,I 1, Nos ;cûntrac�ûs celebrados pelo. Governo .com os proprietários
'das quintas dá Portella no districto de' Santarém, e do Casal da

,B�?-re�ra, estipulou-se que o numero. de, aprendizes-seria, pe ,6 no.

rnmelro. anne .do contracto, e de 9 pelo. menos nos doisulümos.
Termo do cont-l:actó de 4 de Janeiro dé'1854.) ,
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nnnualmente ao Governo um relatorio sobre o resultado dos sys­
temas de' cultura adoptados ; o aproveitamento dos alumnos, II as

providencias, que o bem do ensino reclamar,
Actualmente ha quatro quintas d'ensino .. ,:

,

A da Portella, e a do Casal da Barreira; e quinta do Bur­

raz, na,Extremad\lra--'1- das" Lavandeiras" na provincia ,de En­
tre Douro Il. Minho � A dos Távoras, em Mogadouro, ná pro­
víncíade Traz-os-Montes.

As Escolas regionaes são destinadas para o ensino agricola
do segundo "grau, e' para-o ensiuo.elementar da Veterinaria; e

comprehendem as Cadeiras e disciplinas seguintes:

1." Cadeira - Element�s das séiencias hi�toric�-niÚiIr�es, e -p\lr­
ticularmente d,a, -botanica, physica, 'chimic�' e

geologia agricolas.'
"

.' _'.,
Ag'ricúltu,ra geral, e cu�t'n���·:é�pecia:es. "

Zootechnia ,

'

, \,,' .

Economia agricola:- ádministração è coutabilí-

dad� r"ù�al- artes" a�ri�ola.s c: leg�sl;t.ç�o e eco-
. norma rural., '

Elementos d� ,,\n�fomi�:' é physiologi� veteriÍ1àr,i�.
Si��rof,e�hl!i.a, é�terior de animaés �ome�ti_cos,

, e pequena cirurgia. ,

'

Elementos de pat,hológia, .

....:..: ciinic� e formularlo
,vetè�inarioJ •

'

3."
4."

5.8

. ,

"

."
"

"

"

l Junto de cada uma à'estas escolas de�e'hâv�r uma quinta
exemplarcom as.necessarias offièinas para os processos ruraes, e

éxerciciós pratícos, que sãó dirigidos por um chefe de trtÍblûhos,
,sob a inspecção do conselho eSfol�r.•

, '",,' � ,

". �
. Ha 'nestas escolas trez cursos: - 1. o de dbegoes __,_ 2.0_ de

m'é'sti'és oetèrinario« 2 -,-13.0' de looradores, O 1.0 e 2." sàô bie-

l As 'duas ultimas 'cadeiras, 'l;.�: e 6:á,,'foram àeiiiiás pelo' D. de
,

li de Dezembro de 1855:" (>
, , " "

': z O ensino da Veterinari'a' divide-se em dois grabs: superior e ele­
mental'. Este constitue o curso bienal de mostresveterinaries 'nas
E,co!as regionaes; D, citado art. i.� § 2."



- f3�·'--

naes, eo 3.0 dura trez annos. Os alumnos .ião pènsionlstas inter­
nos e externos. 'Um deterniinado numero-de alumnos das Cazas
Pias e d'outros estabelecimentos de caridade, devem receber 'nes:
-tas éscolasa instrucção agricola do segundo grau; sendo para esse

fim prestacionados pelos respecrívos estabelecimentos,
.

Das trez escolas regionaes, creadas pelo Decreto de 16 de De­
zembro de 18Ml', e Lei de 23 de Fevereiro de .1855. em Lisboa,
Coimbra- e Evora , apenas 'a prlmeira; q�l� faz 'parte ,do Instltuto
'Agricola, se achadefinitivamenté organisàda na :quinta daBem-
'posta,

' , .
'

, '

l, J ,.' .' "
•

INSTI'I'(J�O AGRIl:OLil. :i)Î� LÍ"SDOÃ. I 'j "

O ensino do terceiro. grau é, ,professado �ne;te Instlluto, que
serve ao mesmo tempo de -Escola.regional, ,

�

Posteriormente á sua creação, incorporou-se 'nelle a antiga
Escola Feterinaria I, creãda pelaLei de 2�, de. Abril !je 1845,

,

organisando-se o, quadro das "cadeírás e disciplinas di) Insûtuto
agtlcolll;: dó modo �,;gu!nte: _

.

., .:
,_ ,;. .

'

Cadeirás:e DiSciPJi�(ls:, '

1.' Cadeira - Noções elementares de botanica, mineralogia, e

geologia agricolas -'- Agricultura geral, e cultu-
ra de cereaes.

,

!il.' ," Culturas especiaes; (E�.tas 'dcntrlnas serão distri-
buídas ern duas partes, e professadas alternatí­
vamente ern dois annos.)

3.' " Economia e legislação agricola - administração
e contabilidade rural.

'

4.' " Noções de .mathematica applicada á agricuiturá
-:- Engenheria Tural- A rtes agricolaevegetâes,

5." " Noções de Zoologla c-c Zootechnla ,
e artes agrico-

las animaes.·. " , :'
6." " Anatomia' veterinaria-Operações cirurgicas-

exterior dos-animaes domesticos-Clinica cirur- _

, I • '

,

glca. ,
. , r.',,'

7.IL " Pathologia gerai' e especial':_ Direito veterinario
- Clinica medica veterlnaria.

1 C. 'dé Lei de '17 'de J ulho, 'c jj citado, 'de' !> de .DezembrÓ de
181i5, J

.

,



.8.a Cadeira - Npçlles de-physica e ehimica e meteorologia ap­
plicadas á agricultuna e veterinaria - Physlo-

. log.ia veterinarla. ,

'_9.0. " ' Hygleue=-cPharmacia-e-Materta medíca-e-Side-
rorechnla veterinaria.

'

" ',Ha no, Instituto os seguintes 'Cursos: agronom'o�'- veteri­
'narios-Iavr.adores I ,..lavradores =s mestres èeterinariss - e abe­

gô'es :'os dois' primeiros'são de quatro annos, o teréeiro' de tf.ez;
. e o quartope qJ,lir�.J? �!l Qois..,.

'
'

.

"

� :
, A�()I10ni.08.

. r;., _ 1.0 ANNÓ:
l.� 'Cadeira - :r,odas as disciplinas, , .,
'4.a: • ,; , Sémente as noções de, Mathematica applicada,

'

8.a " Somente as noções de Physica, Chimica, 'e Me-

teorologla agricolas. , ,

Desenho - Exercicio� pra�ticos rurnes;'
: � . ; _ 2.,0 ANNO.

�.'a Cadeira - Uma-parte •

• 4;, a :
"" ", Erigehheria rur-al,' è Artes agricolas vegelaes.

-Desenho _..,. Exercicio,� pra�ticos ruraes,
'

.' _ I"'" I • I • l

3.,0 ANNO.
�.a Cadeira - Urna parte,

,6;a' " "Sóóient-e o exterior dos: animaes domesticos.
,7." ,,,' .Séruente o-Dlreitoveterinarlo,
·9." ;, Sómente à Hygiene.
l?esenho - Ex�rcicios pra,clicos ruraes::·

4.0 ANNO';

;:: C��,e,i�a fro(,as as dísçipliuas., ,: .• '

Desenho - Exer.cicios practicos 'curaes.

1 ,Este clJrso constitué o ensino superior da medicina veterinaria
- D. de 5 â\LDezembro de 1855, art, 4,,0 § 1.0

t ..



Veterinario�Lavradol·es.

- l.q ANNO.
4 .•

-

Cadeira - Sómenle as noções de Mathematlca appllcada.
6.' " Sómente Anatomia e exterior dos animaes domes-

ticos:
8.' " Todas as disciplinas.
9. � ,,' .Sóment,e a Syderotechnia. ,

De�en!lO- Exerciçio� practicos .syderotechnlcos.

2.° ANNO.
1.a. Cadeira - Todas as -disciplinas. , _

3."
'

" Sómente a Adminislração e Contabilidade rural.
7.a' " Somente a Palhologia geral.
9. a

," 'Sómente Pharmacia e Materia.Medica,
Desenho - Exercícios clínicos, e syderolechnicos.

3.° ANNO.­
!il.a Cadeira - U.ma parte:
4. a " Sómente Artee agricolas vegetaes.
6.a. " Somente Cirurgia. _,

,

_.7. a " Sõmente Pathologia especial.
Exercicios clinicos, syderotechnicos, e ruraes,

I.'.

J .. �I·

4.0·ANNO.
!to a èadeira - Uma parte .

.

3. a.
." Sómente Economia.agricola,

5. a:
" Todas as disciplinas.

7." S6mente o Direito Veterinario.
'9.0. " Sómente,HYgiene. _

Exercícios clinícos, syderotechnicos, e ruraes.
-> t j

f,iavradores. \ ..

• r S

1.0 ANNO.
1.'" Cadeira - Todas as disciplinas. .

4. a. ,," Sómenle as noções de :\\{alhematica .applicada.
8." " S6mente noções dé Physica, Chimica, e Meteo-

rologia agricolas. -

Desenho - Exercidos practicos ruraes.

...



no -

• ,",_. iIl.DANNO.
jil.a Cadeira _ Uma parte.
4. Il " Sómente Engenhëria; e Artes agricolas vegetaes.
Desenho - Exercicios practicos ruraes;

,

3:0'ANNO.
�." Cadeira- Uma parte.
3. Il

" SómenteAdministração' e .Contabilldade rural.
5.a » Sómente noções de Zoologia, e Zootechnia.
Exercicíos practicos ruraes. \

JU��tres Ve¢erinal'ios.'

1.0 ANNO.
6. a Cadeira __ Todas as disciplinas.
8.a " Sõmente Physiologia.
9. Il

" S6mente Syderotechnia.
Exercicios clinicos, e syderotechnicos.
,

.

.- �

2.0' ANNa."
7. a Cadeira - Sómente a Pathologia geral e a' especial;
9.a " Sómenle Hygiene, Pharmaèia 'e Mllteri'a Medica-

. veterinaria. .d
.

Exercícios clinicos, e syderotechnicos.

Nos primeiros quatro cursos hatrez classes de alúmnos-e- ar'..
dinnrios, noluntarios e livres" No ènrso de' abeções ha só ordi­
narios e uolurüarios, Para a matricula em lodos os cursos, nas

classes de noluntarios e livres somente se requer certidão de edade
de 16 annos, e de não padecerem molestia contagiosa, e nos ordi­
narios, além d'estes, -approvação nas disciplinas da instrucção
primaria do :2.0 grau, e lingua Iranceza ; para o curso de aqrono­
mos exige-se lamhem approvação em nõçoes elementares de logi­
ca, e de malhematica l. No curso de abeqões sómente approv�­
ção na� 'disciplinas, da instrucção' primaria do 1.0 grau.

o r
'

••

t .Ilegul.: do Insütuto de H) dèJuriho de 1853. Os alumnosãeres,
passados os 1pl'imeït,os 4 annos depois da -creacão do Institute, nilo

podenr continuar 'a ser admiuidcs sem nova; resolugãO. Regul. cit.
m't.71. '

z Edi,tuí de G de Setembro de 185ii,,-0 a1't.'�2 do D, de 16 de



Ut

,

,

;
_

Estes exames podem ser feitos no Instituto, ou em qualquer
outro Estabelecimento. público. J'

Hatambem no.Iustítuto um curso, de Desenho linear topogra­
phíco, de machinas, e architectura rural, ,As disciplinas subsidíæ­
rias, que pelo decreto de 16 de Dezembro de �852 se liam na Aca­
demia Real das Sciencias, e na Eschola Polytechnica são actual­
mente professadas na 1.·,4.·, 5." e 8;a·cadeira do mesmo Insti­

Auto.
, , ' ,',

As matriculas abrem-se a 15 de Septembre e terminam no.

fim do mez, podendo admittir-se Até 15 de Outubro os alumnos,
que por justificado motivo. se não possam nràtrieular 'naquelle

, prazo�'..
" . ,�\

�
�,

'... �

Os volttntarios·são obrigados, como os ordinarios, Il frequen­
cia das aulas, lições, exames parciaes e éxercicios practicos, mas

não podem obter premios, nem tirar diploma no. �m .dos respe­
ctivos cursos; sem transítar p�!� .o.r�i�l1:r!£sdazendo ,pr_eviamente
os exames preparatorios. Os alumnos livres são unicamente su­

jeitos á frequencia das aulas; sem obrigação .delição, nem d'outro
algum exerciclo, nîas podem Iransitar para ordinarios. "

•

'Em cada iima das aulas ûo Instituto ha durante o'a'nno'lectivo
dois exames plol[(;i(les,,-l!l�!ll dos exames flnaes ;: .estes-são oraes, e­

aquelles por escripto. Os qg�on..0P1-o,s, fazem tampem um 'acto gran-
de no fim doseu çllr,sp , �. ,:. ,

'

,,',

A adlDini�trils(i9 ,e regimen econômico .e scientiflcc-do Insti­
tuto compete a um Conselho geral.. presidido pelo: Director, e

composto de todos, os lentes .proprletarlce ,e, substitutoa.. e ,á uma.

Juncta administrativa "de seis. vogaes annualmente.eleitos peloCon­
selho geral d'eutre os seus'Membros, e.que se .d.ivide em duas sec­

,

ções;:- upla agrlcolae outra, veterinaria. O_DiJ;6ctor,gera) é, tam;

bem présidente d'esta Juncta 1
•

.

:A6 Conselho geral do Institute compete � .inspecção de todos.
os 'Estàbelëcimentos d'enslno àgricôlá ë 'v'e'tërimi:fio� 'subordlnados
ao M!nis�erio das Obras Públicas, Commercio e Industria 2.

•

.f"
-tr-

.

_.
", : : ';1. Dr

I rf , " f) .. 'I; r

p�z�mbr,<i de 1Sll2,êxige�1}ii.Pf(i�açãÓ' do. 1.� a!lQo mà.�JH�IÍl�ticq; e,
na {aHá d;e&ta hahilitacão sao'. os .alumnos ob,rigad,os:,a Iazer no

I�stJ.�ûto' ,�x.á,ÎI\íl" !Je' aritíím�fiC�l- algebra elementar; geQ�et�ia, ,.!J.
trlgpno)lletrJa plan\\- -;t:Reg.u,I•. ,(�t q.rt: H § jl .• ,'H ,; ,; ,,,,! .:" ,.',�

J D. de 5 de De��plljr�id� 1,8:55 \lrt, 8.�!§,u�." ''':' I, ,rh, I
, 2 D, cit. art. 32· O. D. de 16, de Dezembro de l8a2 estabeleceu
um Conselho de aperfe'içoàmenlõ eleito de trez cJ.lttrez, annos,' tendo,

'



. ·O:GOVI!r.rto' é oorigàdo 'a' subslôíar com.aprestaêãõmensaf de

6$000 réis dez alumnos internos para-frequentarem no' 'insti:1'll-fi:)Ü
o-curso 'superior ou -elementar de.·m·edicfnw veterlnaeíë-: ,estes
alumuos' são 'obrigados. a servir' nos corpos de cavallaria- e arti-]
Iheria do exercito ,

è

vestão ·sujeitos.'a; umt'regimen e dísclpllna"
militar '

•.
- ."

., ,

Os Professores -empregados nó' ensino ágricola ·são equiparados­
em direitos e vantagens aos doagraus correspondentes da Instrûc-!

C;ã.o púbficã, . ';
. ,

�. :-',,,,·1-"'_ •

• :. �,'.-I ,1:" -, '\ ,',. v_, I' _ �.:..(! ! '1 _

f'>.. l:-ot .)'�':o.}

Jjéspeza. do pessoal e sèientifico' do l!nsino. Agric?la.
.

ENSINO' DO' PRIMEIRO' GRAU. ·r. J
.

J.

S�i�.Pr�prietarios'de QUinttts'd'en;ifio i: '400: Iton� "'. 4':8'O"OilO'O�'
Sels Ghefês dé

'

... balhos:
.. Sa, 'i"'"'''''' . 1P ,,)

eis

..
' 'e e /a li ,lOS. :' •• : •••••. ; •

•

,; • .-. .

,0." -, , s

, , .' llNSINo, DO'.·SEGUNDO'· Gm£u,. 'J .:::; ,) ;. t
<,

••

� '. r
.

.. .' ! I."
" � I t�' '�J''I' I�

, Em ca�t:uinà 1�sEf.co{fJ,�:Regio,n1qs -âe; Ço�in7J1'a �,:§vor�.
Seis lentes proprietários Il 5-00$'000'.'1; ••.•

'

•••
'

••.•. ,,; 3-:000$OÓO
Tres.substitutos a 350W)(!télO ......".'. \:oí •• :. ;.,.'.... 1;050W,élOO'

/nirector Chefe de trabalhos •.•••••••• � .. ; '. ; ;' .';' i.' r, 400$000"
SU'b'I?irecto�:: r:": .' ..... � •..•.

_

.. , •.. ;. :. �.• ":', r,.:r. 3'60$000.
Mestre vetermarto- •• ; ;'-•. '.,.' •• '." ._••'.

i�"
'

," l,· '

"
,

Abeg�o:.; :j·.\."., :·�,� li"tOO$OOO •• ',40.·OIJÓÓÓ:Horticultor -
•••• '

.' •••• ,'. '.
'

•••• "0 .'. ' ., .....", , , .

. Constru,Üor rural. , • • • .'

.

�. ,... ;'"

Vinte aprendizes li> 9$600 • ,;.• Ô. !.' � .'.'••• ,J. �;. ;. '
••

'
_ :19!2'$OOO'

. .

'

,

. ., " .' .. '

5:342$dO(}"
Oa'do e' se�víço rural' ;'.: •••• : � •. :! '. ;� ....';' ; .... ; "4:000$(.)00
-,;

. .,: ,..' , ,

. ,l '. _'\}2l4.��OpO'
a seu cargo .examinar o estado do Institute, e fazer annualmente
ao Governo um rel'á1ór�o s,oB�e\os. seus m,elli?rà�e!l,tos_; esté" ç,bnÇs'e�
lho 'compunlra-se do Dl'rectot',' e 'dors ,:Lentes do Ihstituto, UI)l! d'�
Escola- pol'yt.ech�icà, UI)l Jp��adem�a. .ReM �'âs 'Sciénëf\ls,.JIi¢"d,a;
Escola Yeterínarta, todos eleítôs plllos respecnvos corpos 'j e'd'e 'dOlS
lavradores mais i11usrrádo(�o�ea�?s.pèlo,Govèr)lo�.' ; .. ':

, .

t C. de Lei de 28 de·Aliql !de184ã,' art .... lí1'.§ 'UlI; '7" D,.,' Cit. de a
de Dezem»ro� de '18ãã.: .' "'- ".....', ,!,



f43, _ .

;, -,
. ,ENSINO' DO ·TERCEIRO GRAU.

Il;stitulo"Agricola e-Escola 'Rè'gionàl ele L{iboa.

Director geral,' gl'atificaçíio ... '

•••' ••• � ••.• ; ••
' '400$600'

Noye Lentes proprietários a .7@0�000 ••••••••
� õ�300�000

Cinco substitntos a 400�000 '. :.:.' ..'. J .. sroeosoeo
Repetidor e Professor dé 'Desenho .•.•.•.•• ' •..••• ' . 300�000
Dirèctor Onefe des. trá.'báihos. •• •••• •• •• •• •. 700�000
Sub-director". . . • • • • . . • . • • • • • • • • • 400$000
Abegão ',. • • •• •

'

••••• i

,.�
-

•

H�'rtic-;'ltor . , , ••. '.' •

-

••

,:
a 144$�00 ••

,.
43�$O.oO:

Constrúctor rural , • '., , • • •
.

Vinte apprendlses a 9�600 ••• ; ,', , .;..
"

]!l2�600'
, I ',,','

- Ii.

Curso Feterinario,

Dez alumnos pensionados a 6$000 mensaes ,

Intendente, gratificaçáo •••.•.••••••••

Pharmaceutico •..• " .•..••••••.••

Mestre de ferrar' e forjar •••.•••.••••••

Gratificações e despezas do expediente. •••
"

•

Gado e serviço rural. : .•.•••.••.••••

Total ••.••••.

Resumo da ãespeza legal com o ensino agricola.

720$000
100$000
!264�OOO
144�000

11:952;11000
293$000

4:00Q�000

16:245$000

l'1.0-QUintas
d'ensino ...

4:800�000'!'2.o-Escolas regionaes de- '

Graus Coimbra e Evora ..... 18:684�000 39:729�000
3.°- Institute agricola e

Escola regional de Lisboa 16:245$QOO, ----­
Segue.; •• 39:729$000



/

144
-.

, ' . -Transporte v, •• 39:729�000

Despeza' effectiva com o ensinoaçrioola;

Q'uatro 'Quintas a.6QQ$QOQ, '.',' '.' 3:200$000

lEsc�.la regio�al d',F;vO,r!l.I, " : •••,.' 7:992$OqO 25:637$000Instítuto agricola � ;E;S�9!a,eg,IQl)al.l:(e -,

, ,Lisbo,8"2
'

••.•.. , •. ' '. e .« .' •• "14:445$000 ---_"_'-

..... _', .

\ ,Tpt�l' .•• Oe 65:366�O'OO
,

,

1 Têm-se applícado para as despesas do ,Instituto· as -verhas con-

signadas . para esla.Escola..' '. ,.. .
r

'

� Alguns lentes vencem sõmente .a .gratiûcação ïcorrespondente li. ,

metade dos respectívos ordenados, por ellle)'cereÍn eummulatívamente
o magistério 'neutras'escolas. li. de fG'de Dezembro de 1852 art. 38 .

. I,

') :') I

. ( "
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!)!IlN, d;eo!ll! �êí,\1I1�l;>fldmj)�j!!O�ljlml gQnC\!JS�_2 p.úblii:Q!f jaqeotQc p.õt
�,�Raç,gr�� ��}!\.·Ple�e.�·;l!o sI, eJliU"b9H1 (I.') m;'!;:i • .,\.� ê)['P ,.7.(-;\\\,.-1,\
.o'H:4,AS!!ilft:!pj.Ik�é,JP[l�fiiJjj�.I,\Jl,etp}�in!stl\Q.,�1"!.R!ljn.9.,)CQtn:!l)íÍlSI'��
cto[..._geral, e compõe-se, aléjn d'este, de um vice-inspector, de um

director geral, que é nomeado II,elo poverno d'entre,os lenles; dos

professopes1lprbpY i€lafiüs ,'e"stl bsÙtiIfo's"'lI'!ts(l� itr'gréniè'[lr�Jeiras; e

de académicos 1!I!H(orarJpS{ 'e, d:e:m�ri�o�\h�\ 1:, '

Os membros da Academia reunem-se em conferencias ordina­

rias, ou geraes,{:para tr�>-!!!� .d.o�.d.iy�ts.o�. !)�gp.cjQ& J�Ip'tlvos -aõ

governo e direcção rl'ella. �,Ila,ril.a. admissãodes, soci os':hqnrjiiari os',
e dos .de mefti.fo;,e em se�s,ãj),,p4Qliça.,P!irà"'íl�sol�I1J'ne:,dist(i_lmiiçãõ
dos premios,.çd�\!�e�. em lr�z. !l.ppo�•...... \'\ ')'\"\£"�� f(d,!��-(rt1''':l��

Os Acadf!lllÍ.c98t HOIlO1:rp:(o§,s,ã,o. regll,laquenl,e ,eJll;fnt}lÍI:eIi�ldè
seis� e eleitos EJIl! );Onfl(!en,c.Ï!! ,gep�1 ,d:'ent,re ,a& pes�oas":maris..j,tisf:::
gnes por sua, httçrætpra ,e, amor, �� .Bellas"Ar,1ies:dlai�ad..Jèai{è.;

I

micas ae Mer.,ito sãotambem .eJ�i.t9s pela çqqf!')rellt;iil g,e)'al,oli"Am\_
tistas nacionaes, Qlt �strangeirqs"Ae.! elevante.merito, .Cj.lHI;,o1fw:e"
cerem á A ca,d!!!,n i {l'llJg,u rna opra. de .sua cOIl?ppsi.çãp, ellbij:ljalque_r
ramo das, Bellas 'A,rles.

• '

,

Os'ih;mnos dividem-se em dua�iÇlasses,='of,'4f�a5iM,ilq�lè
deven� freglléiI1ar. ;s"alllas q)l,opi,�ialta_menJe.--'..,e'�Q�l/!!la�io'8,!qlfè
não;;são.obrigados a frequencia diaria. Para: a matrícula de uns

e.outros exige-se a edade de dez annos completos, pelo menos';

IQstnIIlÇi);9. f!rin.I!,�i!l, ,e, !'�t.e��a,do de-bons, costumes, passaùo'pelo
parocho , .ou. por alguma auctoridadó da respective Ireguesia. O

es1uùo e exame, ,q!�D�s�,!Ihq � ljabilit!lçãorne(j�§8(rja'n\ll\a;"a; ;{III,l':.
tl'lcnl3.<,nas putras a�ll.a,s:, ., ' •. , ., o,'lifr',:r.1l1,_,'" .5síllQ III" e,�
--º:;..Ç])r�_reglliar dè qualquer das aillas d'esla Academia é de
5 annos. Os officiaes e aprendizes das artes fabris são admittidos

á,fr�q\u�n,c,ia ;qa.s:piv�;rSljS,�,u.lA� corri a'lI!lÍ�g. �Qnùiç;;,l'I :�le,;nã,o per­
turbarëmtde-modo-ælguræa .discipbiuà e .rëgularédadetdos-éstudosc
I,

I
H�s a,l11�as: ddram 'diâ:Ei4nú�nté 6 Horas nql ,�é,rão;, é i5 liO')\��ê'rpPr

excepto aJde (MéhitecluFa, -que=dura qllà'fro"HoráSlJt1é ltáfde dll­
rante o anno lectivo, menos nos '�éz�� {cie Nb 'é\í\í:lf'ó :t·..yáneî�d,'
em que é de dilas horas. -,

\

Á conferencia compete designar os dias e horas em que algu-.
mas aulas devem estar abertas á noite para facilitar a sua Ire­

quencia,
Os Estatutos da Academia de Bellas Artes estabelecem seis

partidos de 30¢.íOOO rs, cada um para se conferirem annualrnen leaos

,

,



\ .

:ílll_mriós;í.qlJe'.itWs" sê ïlIS'flnl!l1i¥èmollarciffila ?dêrlJ!jerêíílld'{> é:sêi§!
premlos, que consístem em medalhas de ourége5ííhítÎá'íl í\fqO'è"sã'8
adjlltlÎ.clrd:@gJ em Cîl�scirpúlíHéõ;T&ú'ê�sè �b;t�'dë'itièZ:; �ili' ltié'l'a6nos.

_: ,! ;'. _1i�;·J,<'. j".ni-CLWf HId '_,ÍJ .: .I-i- rI) JI.í )�� t'j(;-JÚlflflH�' q .If>1,)� '101:;

; I' ...... i ptT '�u �d·n-I·Ít ;,n1'"r10;") flf It{ f.':G'lrHl n�) <'}dP _IH"!,)'� 1(·Jj·)lif,

� ,'�,';i .. (J1t,adr,Ond;fliIPM'Jo,all.e.tfellti,vo �d;Q"Acl1jde�iao< '�,n'[
das Bellr.ts:i.Â.1ItesJ de4âwbu'(/;11 ",,');ff10i'''�B "b

-ii'iih1\i l-!D i:HI '''r-::: �'-:J'.) m"l n�. �', .n-: rr .eiu- .t_:w;j. .r.h elntÍu )£;'! ':0

Inspector' ." ::i,,"j I';) ....{I:.:.Jq·,i!j;.\ f; 11;1-}17-"£1 �;"'��..l:.Jr;,-)"l Hf) �Hi'l

Yice"Insp'�;t�;
••••

1\', 'f:',,�:' tt; :. '/ .;1": . f'
_ "n;':'- ,1' ri � j'Wi�l'('�

ièlÍteJD.iréctór,;,�;�iti��;:i��1�(;��1::� �,;� i.!Z'OO$0601'!Il' [, ''0[, 9

Secretario, gratifioaçáo, .,•••,;'} 'j .:'1:111 i.
"

mY$oóo,;'O;'fl'.l1ij 'O!l,
:gi.JjH�i1he'é1ltlo), ?}tllitVfi�it§u:ol /.Í;.,. �,":\}'li''-' \\4'0$@(')'0\"" \ h ,í)

,

S'eisr Proïcsscres: il: 5@0$9(')@! • ,h (',:. �>;.�.n''''!lI�O()��OH(J'.t, ,h 9 ,'IS',
Se�iSl Substitiitos.a' <4,'00$$06". "'j :1!'!I!'lP. "�llió'o$@oO"" 10'1 ,'U;)
:Ar1Íl:tnu�msé� 'fÎ.>!1,;l! h. 1,',)'.; ó"Ai�(',. :n.".,1 '(,�só$ebo·: ,\,' ,''',

Confinuou) (,," .r ,"1',' ,I-, "r. ,,,,j,,'. ,f,t '150�OO@<1 10';"1 ._ ""It

Empr.eglld-��) ��j;�it�rn��s� �;��·::;f; �;'!�:�::; ·;''I.!:Íf.30$@'@6<',1t /; trl')1')"

, • d, I
, l' tf-;4'3"ÓIIIOot)lf

Pã;Ftidos-a'osi'àlumnos}o"-H['<1�(i)$OOOl� �·";W,', til) - ,;r,'''f" cÜ
_

l>espëzÍls"llo.èxpe'dien:te1' 80'o�6'o'M' 'I «. ..9�9$90º:, 'I, m ,"10

.. {JII l,r, '1'£f }ilJJ:fl1 .f� ri \} i'ai', .• ,i"k, ��i' 19:20$bÓ�':
t �nlJ'JI!i ,._ ['JII' '""!';! 1I1'J '�"'r � "

li ';:J ')! 1;1;.,) fi 'Óc:'
.

.' -td" }

"( '<VI (,'tj""':; f.� lll!;l ') L lTôtalt)t.U;� �11f� .')•• £iij:'. i '8,:13ï50JÚffÓ'�
(J .'� �)"L"''''''11:' �h' ','),

..

r',';' .1;li" £.�' '1',;.; 'ln � �2!.!.J..!.:.!..
Pen'sIoilis�i(sJd'o'E�ta� Pa:1'iI.:ëstùdds ll'é"-Bel'lasCAt:' ,�, '",

'

tes em Paizes estrangeiros ••••••••• , • ; '; ': !;': ,I.] :'O'O'OI$OOtf r

j' � ci{ff-:�i!'n/. d )'ll ?fJ!IUj':�) -: ur,iJ :11 ,L· 'H�[!";'; ... r�,-" .'_

� ·hijJiU':·H L'j': ,:,,1,':1 �<)hH' ;�I} "',':\' L;II'}'�fl'; 'J (:'JJ;;'jr.'rt) �fi ,"l)rHii} f

o""
, À-;desÍ1�za; ;áctüãl :eílÍilIJes(a!:'Aéa'd�niîa" éoô-erií3:<663$Ó6'!í/: 'Pol'què

ao, q uadro. èlIetbi\«)l (sér .deve- JUDcta:r 'Ó·s �Vl!ll()i-mlln:tbs'"d el $(l!,Ãrtistwg
<,igg'regados', .ma&,,fól'a, lkorquadtQ; ,n'a; importaneia d.é) :U��6�O,QO, e

H6��6�:po lfug,J,ll!lpto do itef,ço,.9)�,,0r.�eflitqojle;l).ll\. 'PfpJejj,so�"ju:)ji1
lad\),,,Il?�si\cQ,�ftP'}líl)),do �m exerclc!R"" ,'11'1'" .'",h", 'H'" ,. '-I"",

,'L',
f

,;:1(1 qf) ;J if' = HI')

··ii;.!!.; :'1 p r. ') (',,',o f fi ;>I;:h .. t 1.!;,r;,;i ,"":';i' [nI') J:; .}ll'}'.:.. � '!{"l

.. �n1 t'II ,,'f ;r,iIí:),l r�w! . l;o�r
'
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-, ACADEMIA' PORTUENSE DAS BELLAS ARTES.
1\\)\\í� "I) �.;!\·\\))'\'\\I\)<j'\\ :)lfil ?,\'Jnslm\!\ �\)\l �I\{\I),,_

�� '\1,-':\ �'i \,')\', K �!è\h'd. �i;\l �):\lw}\)\)� \ �)h
Esta Academia, f{)ií!ærnbem\Çreada, em 3Bil6" �el)!lixo do mes­

mo plano da lc��ln;ia"d�s' ll�na� ,HW de"trsbo�) ; o quadro,
porém, dos seus estudos comprehenùia s6menle as 5 cadeiras se-

g,yj!1tes.:, , .....•.... , ,', � .. ,nih ,dl l' JIU: ;.'�'l.[
,

1s.Des.ep!19.l;lj�t(lri�?-:-: Pj�'�lI,rll. :fI.i�tpri,c!l.-;--; J<;s�J#!JilAu,�ª =lAû
çhi,tectura Civil e Naval - e Gravura Historica.

",.t<P p.e���a.lAa, Ac.à.i1.e!l!i!l.I??�t.u.ep�El,c!@p�e-se dos seguintes

Empregados •

• Inspeddtíl\:flui'"� 6\Mim�ifàl(ï.ó·1'íki'fió9. "\)\;'\\�\$':..._'I,\)\) �)(\(\\)\f'.
Sub.[n!lr�ctdn;d. :1.' \ \:.. nIl). 'J,: '3,1f.i'l()'\ '.��h\i"lL 1',1)
Lente Director geral, qratificação •• fll'\'\\3�'!lQ$(i)Q� C;III'(')\\('
Secretario •.•.•.• : ••• ( •.. , • . • . • . • • 400$000 .

Iw1el Amanuense .• ', • . • •• • •••• ;, :;i'iJ:l �&l),�2R.Pdlrl '\)1' f�IA
'ot iatroPtõfessorës r à: 500$000: : :

'

..• 'iw:Ou'ú�OOO
- , ..

. (\1Plltro Subsiitutos; à 4QO�0001, T " � • ,,;l.:eyoO$OOO .

,

1l2iL.Gjlátdis'à'2'ao�ó'b(l'�:./.. <�".: :':J. ,·J400$000
Porteiro ..•.•....... : ••.••.. '. 150$000

Dois partidos aos alumnos, • 60$0002
Despezas do expediente. . •• 500;\)0005 560$000

---- 560$000

4:'900$000
,

,

5:460$000

I
A classe dos Artistas aggregados com vencimento, 'de que na

Academia das Bellas Artes de Lisboa havia 46 Jogares, impor­
tando em )3:348$000, e na Portuense 4, vencendo 1:350$000
foi supprimida pelos Decretos de �8 deNovembro e }.O de De­
zembro de 1842.

I D. de '22 de Novembro de 1836,
, Dr do L° de Dezembro de 18ci'2.
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Nappa dos Alumnos que frequentaram as aulas'
da Academia das Bellas Artcs de Lislioa

• � , ti : "n& '(1 no 11ectt'i)'ó mP'1Igij{;'-lS56'; " ,; J'!
"

,

�t,"j,:·.!tp t)
•

" '�'" • I' ;.1< t! 111 j!fW'1 .j):JJ� t·,ô f ,S{'í lm

�. -'I t' .......i.-.�·f"·) " ft ";'.;' • .:J'1l'31ifU'):) &,\,ÜII'"'' -',. .., q.) . :: 1nfl

Nas aulas de dia ••••••••••••••• : ••••.••••••••••• :. "J: 1'6'31
Dictas dé 'noíté' .:••.• '�'}.; .'�;. ).�. rJ.,.t�.:�. :-.�1· •• !.�i).. '� !'�'. "r�211

.. ft:.tthti ·�'1IH .. ·d .. --illl �!.Ii'J'-·fI",·)q'h
• Il'�'l� £ �VPotitr\. :.�. ,.l�.6���r. �:!r�.! .f..";!� fJ.:)).·.... i: .��.� (-314

I

Mappa dqs_Al!!_mnos ,�1}.ei frequm!çr,r',flt1r1t" as. qU?ÇlS .', I If
da Academia. Portuesu» .das ]J.e.llas, Ar.tesl no' " I::>

mesmo anno) lëctioo, ..• \ .• ,:,:.' 'I' J.;"J� 1<,,: )J"lid """",1
JI. '� •• � ••• f ••• I , .• Ii J U' �

,of" r,;", . � .. ' �, •• -. � "U ;;'i'_-Ul. t'l.f"Alumnos nas( ?\-yers!\s:�ul�s:.'::.", ',ic,' (I;'B" '," :,.,:�: I"
73

0\ ."-\:" r OJ 1!', t� � : ;jl;1 d;: r '�,

,;' (Tolal 'das düàs í\:èademia�'I,"" ••.• "
I 4,4.7"til, 1 J ..
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-; �d') f) Ir!"j!�'l? . ,HP j'fI. �,,";'f\ t i·,V" :;. If! ltHffJj �I;I< ?"}·�".!ib �'j'1 r, l.l
.

"\��,,"I'ç '�\�'f ; r
.. '-;.,-, !'fy. '" rtfJ .... l'l�.dt� I i-J..:h h!,Anu h' i) -liL 1.:"11, 1)1

·"V '1 ;' "i ,,,:,, ENSING, H�nlJS1i'IRI1AtI!,.1":;1H;) fU ,!,.,o "'i'
:-If)t{) &n� &vbh�HIO:; 1"-1 ([l9h, fl J. Údf�9··,� joo{) .(':\l"r,\".r' t "'l�' "

·'��i!.; '�J;p 3& � _",.'�(ll9 JJ -n' j! "l.;;!l l''';� ?Oll��lf!!I V "!H � .f"·H;f�
INSTITUTO INDUSTUIAL DE LISBOA.' .i hll'� ,'<' ,'1

(�l> e')'1'n�) 'OQ .,,.1ri:tnp�1t 1;'; ., �"�nl;.., hr: (11':)1'1';;: tj��:{ g('l;!'I:�'i!l i.,{j
'j"Jl(9 :Iristitu�ójlfnrllli;tl'i:a1!Jde rJ.,islfoa,' creado peli!dilècr-eto dei-30
de Dezembro de4,il:52;"c:onipr.ehellde�o .ensinor in!}ostrial"'-:ele.#
;1le.ntar·�secundat:ió:;;ù. e,fcollíl?l�mentài' tini:9' cadei,ra:s�l� ()

.���(�. 1. fJi)..:; , J"I 1_'
t ; ! ,If Id 'i "I'[ ',EusÏno 'ele'rnêntaiP.'r,'1 ""I:"ool Ci

J�' l : oo;:.,as nit i, ,., �ip ':'� _rJuiH"'liJ ob i �J/�·;'t-!!" 11.Jl:; I ...

1." o£adeira ;""';'f!Arit.lnnetica-élenïentar ,--; pFi�eiras "lÍô_ções' .dlAI••

I N'/{�, ... �',\TI'.\·:\·.� ,) -gebræ.

....L'Geoineftria\elèmentrár ..,}'· ;�. ''ob Q,\""}í5.l\'-"')
12'.� .,.( ,,,,., 'I .Desénho-linean "t'de)'ornátoi1Írdustr.iaes •. '! (I :iln
:J 1,;, \' ". .ô ,f: .... r .t: lj' l'I;,J· h';tl "nh � LfHi!}l.l � h .�.'J :{ Jflif ;9t
-;r:�·o\. ,'lO'" ,';j( t.EnsinoJseÍln,iidáï-io.}.) ,r., ,: [",;) '.H

.

,11';'" .;"}. r..R !J t. [" t:' -(!�; .. jlo1�r .. ·.rl �_. roÎ1.r ..

3."!Cádeiia.,.-.. Elementos:dél Gèometcia tdescrijl�iv.aí,:-,�ppli\:ada
0',/ i" L"J ti .!.;-1 'J ás-Antes.«

�
<. rtH'n" 'J :. ,·til.·..:l;,"!; -:.. ,..,·b I:t rnjuJit

4.�j ""', I" .,...Noções -elemetït ares) , decChimica ,e Physica.·.'f';:'IJI
5."' " Desenho de modelos e machinas . .Pd'tneir.a-Parteot
t:!' r\ ;r.� _ t' 1-:·!'l(.tiüi�r: oi�' (·:;""'�fl�r!:i f,E7:,� 1'tl t -:«, i!O)�'f .o

, _ EJiSi"o:com�lènl,èJ�t.nr.í'n"q "11,'1 .' ,1

�W):i(l·t�'J �\.iJ • ,;;itUr;G r .1" ._!"�ih;ll ,..m:.:,� :'11 jn:� 1 I J.',,)�)11h /...

6.·\(i),ªd�ina'ir-LM.ejlhlJ:nïc,a,in!l,u.shi,IlI.'Jlb ni ,ft ! " :: ''''In'''':! ("n:!>,
7. a " Chimica (a,�,)pIiOltd!i.' :Y;,A.rt:es.·� "il!1() ,�\hJ'ú\\ o�\\
8. a " Economia e legislação industrial.
5.' " Desenho.de uicdelos-ezmachinas. Segunda Parte.

, I

O I °t"t'l;tIJIJ'a! � (,ili'n'>'d'''''t';) ,£:J>:,ifdù'l .�, ItO Rd, 'l1l.in:Jr; O
ns 1 Il o compre en e

,
amuem .as seguin es

t·.·

Il; "'01 a-' ;) T,. •

Off!.cinas.'"
ha _ Forjâr':bnI e .... -«' \ (F (J,oil�':i(� '!£1� ,," )')1.:.: { O

,'2." - Fundir e moldar..
. e r' �:I!�

3.' - �erralheria e ajustãm�nt(j: • � r -: ••
'

<Y r-
4.a_ Tornear e modelare ... .:;r 'r,I'" l (".� il'!�'< d, "

, ) II

5.a ----Manipulações chimicas. L,,, ;'Ii'l1i li ',I;',.. i ób ,,,,I I" l,

'.f hl ;t .. t.," � ,', , ,f "iJ 'Jh 1'IofJV,i,t'fiO'; �i .q'� rh ,9tl1.-, I J

.: 1(1) ensi'no'in'd'ustrial é' dis�ri'lJiû'ülJ em',] �fcutsós kccófuinódátlóS'
ás differentes profissões. ç, '" l'fI"'"
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Ha trez, classes de alumnos : ordinarios, que seguem o ensi­
no segundo a ordem das materias de cada curso: ooluntarios,
que podem curs.arjbliÎ>HGè{ilIÎl�IÍ{� IIJ Mf.�:�{a:i cadeiras; e On­
ointes reçistados, Os premios só podem ser conferidos aos Ordi­
narios; os Voluntaries são admittidos a exarne.- de que se lhe

I passa carta, ·.1 ù!l?'1 I :-HT J'; Hi' ... ·h! .-:1 O'J'u:rJ'r(,!�1
Os alumnos para serem admittidos a frequentar os cursos do

ensi'!i@ ,i I'lthls'WJ!I'11 ,qeMéllll'ter .. il �'a;l)no�, C[Q;J)1 plllt@s,défe'dadè, iSllber
let, 'e,,@sçll�Mer'�'e nã,Q"padeceIÍlm�¢s.\in(eol)ta'g\i�sa:) ,,"<IIftS"'o ',il

O enü"o!,ihdusllrilll) "á,\ll",cep'ç�Ot)Ù� .tr.a11a1h'0\,das,.ofiicinas.�,é
professado á noite.

O Institute pOs5Uf.fOùmd\'Fuseü'J! <!)·mã'BiJUiotheca industrial.
A administração do Institute, e a direcção do ensino compete

aól nen:.tèí·Ji)irecto'l'1 com ()- Gortselh-o.jEscolà!F ",Este:'_d�-v-ide�sé em'l,+
Conselho da EscoldJ=;OónstiNw, tec!íh:Ólogi'8lr-:;- e Conselho, Fis- •

cal. O'Ccnselhodai Eseola lé eompostor deotodoæ ós professoresëB
technologico é composto dos professores da 3.a, 4.", �.a, 7.a, e

8," cadeiras. O C.onse:lh'oj,Fis.ca1'.é"ç@lll,p:ùsta::"de Director, Secre­
lario, e dos profêssores da 1.· ,e 8.a cadeira.

Jlbn;Ãw;�Hrilmrqõelne)renca,r;g(Js<:cM d:ilvers6sl·fu:m!êienar.ios,ld'ó,IÎlS>
"tituto, e dos respectivos Conselhos, achaDf.sC::estabelecidas pelo

IlegularrreÍl�q'provisiJrio{'d011. "'de 'DezeIÍrbp.o'lj:e £853, approvadõ
.. lJl.iI'\'.d'écrelo da\'mes·mal!data1.'f' I' "J,i' -.lh nJ'l"';�'J(f "ot

O; professores do ensino industrial estão equiparados aos dos
trez corresponderstëë gr4)Is'-dà" i'jjstrnî::'çã6!pabltè'á

, A 9ire�ção geral do ensino industrial, a adopção dos compen­
_ dios, concursos e policia das' EsèO'la'Slestá r'Wrc)i,t'gb--delifiinb6fJrfsel

Illo director, compost0'�btséguinlte')ihp'dù � d mi IU L, 'I'
-, .1�;i,tl!fftHê or:l.Gh,j�'d (I i;ifHUtW·}:_ïI 1'.H

."'I','\. "W,lj��'6 .a';flubp-B'Il8I"ElWft.O\IIr().�a <t ".1;

o. Ministro das Ojbras Públicas, Commerclo e Industria. T' r),
. G"! U!lJó'\�' ac mjuiJI� • .)I,WHi�·HF-'�'o U.!lJJ1Je,U

VIl:E-PBESIDElWTE.
'

.

.',11 ,�� hO I
Q Direclor geral da Direcção do Commercio e Indt,I{lAr�!H ,_ fi, J

S�(!BE A ft
.:�r.11i{'!i1 ::1 1i� " flJ - - t.�

� �j!�;�1.;1�'j:n �) .Ei'f'HUr. 1')'''; -- £"f:
O Chefe da Repartição das Manufactu�l\S'.b'lJoll' ,) ";"., ,,'I' - ,I.
O Director do Institute Industnal.. li i!lIi;l-) o·li;'.Hil'q; . �t[ ".�
Os Professores do ensino complementar (fi.", 7.-: e 8.a Cadeira).
n1!1,iS' V:(i)g!!-e� da,�e()lffio d#.s M�a,l),uf:a,�iHràs: di). Icl)ólt�eJ.lIO, genlil du

Commercio. .J" tI il .,'I"f:"":'!{ ! =.'



Çursos .(': .:::;
.. �r, .,il Ça?,�il�silrl Oh'!: __ iVlj.,9JIipl! S

........,.._�:'""",""
... �._,.":�.��,, �� 9.h "\i""�h1'1j ! �,

De Operarioj] '�,
fi !2a.£lh '''''Hwlil <:,,�,

·,hab'ilita'd<1� I. _.I. ,. }:\'\ I( �'.\ �
; \ ,í,;.\ ·.,�.w�"","-·
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Quadro do pessoal do Instituto, e da Eseolà Indtts­

trial,7�401f1, .q�:�e�pèctîvôs ;v'eùimèf1,tos; � .�espezas
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a j�l}�j:f3i:�A·)fi1i!gqa! (i!�fq'ift!l� ��r�"f!I�I)ftiJlQi ïda JiiIl:-i
gua Árabe ha uma cadeira no 'de Lisboa ti duasdei
MR��ÇaCl;Í\�§r)�@,r�_(Û]ll!Pra ,1�;;S-JllIí.1tªf�®; rQ.M��l�Q'Pl�nl�.
fqJ�IJJnJ nS,!��<ile_i'�a§���ill'$!:!b�gU.aSE.A.!�!l!Pll: ,c"At1eÆã",;a.1as
tem a de Desenho; e no" de Braga faltl!;'I!aJ#m
d(Mt�r�,:nª ,rt!%lj QglJ.!lr!H.IlPJiª,i'fJp' il Q: �jE.'Y�j',aJtem;
as mesmas cadeiras, que o de �fQg:a:i:�xJcqp!Pi,qrde
In.tr;Op,u�ç)tp.:..á. .JiIil�tQÍ'i,a_.:N�rtll!fil.J:; -- ,)' ;,. ut(, í ;�\,::J - L, S

O eiirso dos Lyceus, de Leiria, Réja"rG!.!1H1Q.tJ e

:aragan�;(\J�QI1Hlrj}l).e�dl:lrlt!llic.a�e'n)t� as d�$!3.iplj;llíl� cl,�
1. a

e 2, a

caQ�1rí\\\tlqRt<tt<i\a);'l;n:l\W,Q\ S9," � l�!l) PJ't�i \L{} a,
õ�,"i),;: It ,6:0 �rr�íl!�.llill<J!&Li ',ritIgi£l!lJí& IPQr,<i�hi$1 P.J9'���sQ;res,
q,m; w.-tsQ$ bi.elln:U��i,;g§r,Ly.c�IJ�, g ��v..eirQ; .Jfiljp,,-¥ia.:.,�
na, Viseu e Angra têm, além d' estas, ,a;�Jl!l,4�i.;çª, pa!$l
I;iFl8lti;aft;IDgl�z;a. ;�lf(i.ljle,é..J�:,:;·�'�;Q""Jll!tJli!-O �Fe&'t!3:S' jam-,
�mr,lP. i,'<l�;..JllÛqd�ç:Ç�f?l..,íÍ ;,a.:�%t.9r�a N-�tlJ!aL;J:o� ;��i
€asta:lloT'�'fa<n1{�, æ!1'f�ª"��:gre "e iY1iI�a:JRt!:lI:J Il'ÏÍO ,(1i;��:-:

"

I.€lm;' jli)�:r,%� }.ni',llij.!. r;pe:FlãjO� JP,�!�s",C:Çl��Üf51;S' de Agr,h­
c.ulturjl.;o<! ?cO�!ilW,riíl�fi&1:Irªh ��AMlte§:�sº, q,e,v.i!l"In
�st�I;le,I,tlJte-&;.'),m��. ;g�i!\:i!}4aulJ@p'-;'�@�am: nf,qyi,<\�s;1 �o(
�yC{H�:!:l' dfl..\i1î��O.ú ]}�:íl:ga�� .;Bfjlrª:l�Ompj'lJk�h!l_' ,cageIra
de: ,EeO'fl!:l;:;',i.;' �T,n,,,,.tdnial� eLl?�,..,r·I'.ntUIllll.l>ão, �,I'II_j.e t" m-.� .... ". � iO t��" {.�JUf�t>('1.1 l4, fli!SY' 1i ..s'1¥ .. , ,t1ffu' W v

,

�!!� .�:ã191�o{)\Jfti�1��:fPr�Mg9:ifl1h e,Pl'dlJ.���p!rld'��,E)$;.'J
,

.. �,J;ïY.:q�u 'ld.O,) æA�j}bjll < !�!JkJ!-§ <p);lme!fU:�') :�!l;�� n�m7;
�eir,asJ'4º t!plJlItO ,QI} JlIJ.S�!i\lJl(lÃOl' ,$MAi}];�[l)l(ja; 2�níl,��
I I '.1l' l' 6)' a é 1'.1' , • �,

ftg �1e.::JI<':{an.Qez�Oík,., ,;�Cfo\" .f,;, !\Ièl'!!i:PJH' \l:OO.!i9 ípr�ri
fe�sor.�,tt¢ro1P,Qtlta, J).�l;gl:idíl.h��d�ilQ.âi$_ a, iç:a.a�j;J:a..;jdª
IIttJ'I�dll(Ççã�';,,;i,:J!l\ifit9râÎ;f--Nat,�r,aj, (Plas:>. í!l.�,;ai rjJ ;.;�.:' e

1!t. 6' il' -

'd
' .

. h' I�::I!,;': JI'li: ,
. .ru ca�el:ras i�l.!;Q,!regj �1.:$i;eJJ).'lcQ.,psO�,y}!}jlP,l\ :p,<tj.\

. <k�i� IPro·[�$��fe.$,.·\.§o,moc :i!(j},§J!�c�Ú�1D��p. flefr, dp; :remp,
ù ',!)\)Ifuftx,<î î.!}.@! L��lty üC!1eoL.I$@.Qjl,7:tªí. umJ}.,$.�l'H>.lal,!«il�

. Cl:UJlJPe,.!:i�" ijll� £oJ'na;�f)� sfl§tlªO�JQ9!llIlijl:�C�(\iJ:1C� g9!ID"
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prehende' UÍlIA curse biennal- 'Com' as èadúras�'segtiih-\
tes::.;;�' �: �,;� ... ,: 1}1 f;'":. '.J • '!fJ, .'.�,(,:::.r íjig

, 1-:. Ai'Íl.hóleti,êa :(i@inmcrcial', ëo'm'prehén1den,dd;'îll6é:
,

é, �as,',pesés.e me,d:idàs '---:'ElemeIÚos d'iA:)lgê'bfà c'Gè(ij
H'mètria'; �

, .... í., v', "

," ,;·"tI' 11 j, ftl I,:

�.'- 'GeógI]lpbiâ ëSp�?iálmenté �,(lOin�llèroial'l..!,._;:€h}!ó.!.l
t fnológi_a ,e"Histoji'lá� ,

I
ü ':

" , ;" I ·1, r' 0,":(" '''[ ,;_E

3. a

.Esc�Wturll�ão --:-Ch'!llhios"":": 1è�ras ;--(Segùros'�
!i Practica .. :" ,r I. �,;"; J'''';c' 'O;) o.. In i

t) :E�nomj'a' ;Po'litiçá"-'i:)ii'eito: 'Á.dÔlirtistrarivo ';' e·
• '(;:omulúcíiál; nà·Esénólà iPotyl'héckhitrL� ,�' ',' ,; ",:

,:-:'),0 Lyêeû d�'í.is:lfoã esM' dividido: em quatrd�séG!.,
sões -.-eentral �,orientáI:::·;-}oocidéntal�è :á'c'Esc61àJ
deCommercid.;' ;�.';rJ ljl�'" ,ílJ'j 'l(fl.t'� 'J'lH,il ,':!l
-i', 'AlëIÙ ,rlas lrà2lcá!deira,s· de Ins(riJcéãoIS�Glind'áriá'
estaheieeidás" nós llyc'eù�S:; 'e�isreml1'iõ',cád'èiras' dei'
La'�i:m;' 1- Ile:: Logi:ca 'e (,'nhe�àr�'� ':Îl�;s,,'JÍ>:ov�:açõès
mais disíaIU'es' dasicap] t'<tes( dás ûistriçtGs álà'miiBislra_'
tivos, e �'.dé�rhéoI9gi� n� !�4míÍifá:f-iõO'd� PorW;l:a's,
quaes

' custam ao thès'0uto'-públiéÓ','Uf;1i2,o.$'OOO réis .

. ," : AJfre'qúèIici�; 'dos'![.yceus';IÍãi6' éOõbiigato-ria - .e
os,,-ai!u�nos;;;:'q:ùê;Jptet��dén1 ' ffiZi5r '<f� ;'��pipète�tes
exániës .,pàfr�I'e��erf;Oj réspeCli-v:o�:di.iMJ!1a,""l!lod·ëm.' ser
admivtidósi/â êsl§e� exames -Lpagaíi{lo'l-asiirespectivas
pjopinâs ;1.;6; d�'pl(i)rrtá:, fpor-€rÍJ;:;.rdo ehrso 'dos'Lyceü,s é'

,h�'líilita9ãó' 'Iíecé�irri'a', pa�a . �odos�:'O"s r lógarës
I

:4ô
Estail'ó� usá'l vas! maiores- ha bililaçõesjlli ttèr1Ft-i:as:,(1"�':; i
:.. ',@s�aft�rrnos:-dos ttye�.us', sãÙ' 'or��làl'it)�;:�-fjõ'liin2'
tiatfids}AfsfesO;só' "p�gaîn:;, ás l�pJ.1Ópifiás:' f!le � Jhá>tr�cu4a!'
p'ajia';sét1a"d:nlÏ>litidbS a ex'ame ;c()s'órd'Írtârios-:)'PÍlgaÍl�I s • r::; , • a." d

.

pela:'rhatricùla:inó;pl'lnèipiO", 'O' ;annd l'èétnt'ó fl9:6'O, El

otJ'tro tani:o; ,"ao"fi1fi 'd'elleT pataYo� qu� $(drcquéfi-
"'"

.
., .



.:. \

Jl,ljm.:�,ulas .de linguas, a iIJ)'op"ina;� me ta de, d'aqnella
.q,\1.I,1,);1tia�, As, tP;�Qpi�a,s s�o '.�ob[(!�a,S" .para os volunta-
.rios, <q�ando .�í'ansltanJ .para otdinarjqs. ,I :

"

t'

J r, q ,Ç�il·rii.{h de : J·ns:tJrucç�o, RrLmariª:i t. ha:bilitq,çilll
n�c·Il�Sar!l!:,Jlàrª. a 2ll1'Slitfjçu,tu! I).I�Æ,J;y,Qe;lfs.· ,"1f,l'

Os exames, preparatorios para a priIllE)i'rLroatri­
çq!a j�9S, �I,lr-$�"S ,d.l,I} Vnir·cr�id·é,\\è� e.'��&�oEs�hôl<f� Po­

.�lteJ�,�ic;a:' d� Lisbpaxe., po.f to 'SãGf ,fe-ito;s:f!ll&alIa ,Ulll'
.d'a q'lJ',e.1Les, Estabelecimen tos.::p�ràn te Wfys"espec,iae�,
;ppr �ellgs e,lei�Q-íI,) ei compostos .de lenjes d 'esses 'nWST'

,

'!Jl0,�'IF{s�abel:e:cjn"!.lln�Q?·�· dg :prQfe,ssorces,·.<1e InstFuc}"
_��!'l:>S�c;u,l).d� r.i;aj, . r �Jeqh U J.l! .a I urnno, ,pO;q�'I)l '•.

d eve, .ser

,ad,mitti;dv ,a !l�t�J c�:a!ll'�J g!} '�'fI��qitaçã0'�Ls!lm �t;e;t:} fe:it9
. 1e:�aJ1l'�. das .resp'cG�ixas disciplinas no� LyC�llS}I;. U �

e
.. Q�_ LYfeusJ;�ãp) p�es,i�i�!>s' pçlõ Çommissari9 dos

estudos, que é ao mesmo tempo reitor, QU, na �u�
r�)ta,- pele prof�ssor,� ,qù� tiV,er .sido .�Q;il1Qado feitor
pelo: Goyerno.,.o Lyçeu de:Co.imQf)a ,�. presidido pelf?
reitor da 'UI).iYl1rsida,�e: .ps �.�cre�ariIQ� são nomeados

.peJ,o G:ov�r.no A�e�1r,e; o� ,pr����sot�'S jd91 Jl��peGtiJ?- Ly-
.çe � ·',0! :, i fi {.! � ... : •. 'J If! ; f' i �"' ! ri H ,�,,) f.1 ij':"> ,

.

up
Ûr,J;oE,Ji 'L�e,A" :�?tªbe!�iJlle11to.;.;9� \eR}:I,e,§i\>5 L.e Ii espo:­
las para o ensino de quaesquer objectos, û�HimJr'q�7
,Ç.ão. ;I,rtte§ar.i;h: ,pr��ed:�ndiO: a,�co!l1pet�J\t}> �ie-qIar.!l_ção,
pef!�nt�: .P .. a4'!lliniq�I'\lP9r f q(hconçel.�o, : er o, çpmm,j�r
��TJp,:dQs;-J<1st\l:I�Q;Sj,: d,o"object\» e local-da r!f�p_ÇctiB
�s'eplíl: ou 1, cúll�gÍ"O, -r-. ac.o�pap'�.ada�')de:'9pC,uil1eMg�
aboI?��ori9,sjda� .hoa f�orig�1�ç�o,,_ � 'thahJIitjÍçõ�s, rli,t'
Ierarias.rlos 'profcs�or.çs encarregados dQ&r!,sinq ,"nes-

I ses) ';Estªhel�citp�.?"tosj que] fic�nJ ,�yj�ijos ás yisitas;e
I C. Ae, L. de !� �e agasto olll.185,4,a,rt. 7. ',r
2 I). ,de 2.0'de septembrode 1844Jr�. l�OjjJUII� , �'l



'èia\firtj: !da,g tá1réldtidâaí?s 'Í n:sp�ê[ó't�· _ 'das;' \í, Illioofà/s
-piíbJii,ea'Sf\ pod encr6\Lg·ët ':Sus'pèHSÓS' ,tèfù,lpóra riamen{e',
ou inleiram,eÍlfé'fh'llbl!I��dos' 'da�; Slíá� ·fltn'èÍ5i¥eS"âs dírë­
'étores; è·:�rofe-sèifresi -de '}fa-ë�snE-sI{abelecí1illéiHbs9 que
faltàrem ás- ?lJ6ÍÜH�õ�' J!e!'tilei;ifë}!ais l'dé'; riúoràlidã'd(ilJe

-S€ièffri.Íl.1i).:1i11 o f�lfiŒ �O;'!OjJj1�'l 'leI ,,,rlIfJI�,( ')
1 O�sGpr(')f.ess{jFe.g; pj'ôopr.iëta\f.iló' cl�� �IlyCëH�.Iè¥t,l fjiR§;­

l}jélar.:!.p:@rflpeCbii'th.I§¥.:al t'è'll �e�oNI'êiltaI::lÓ)r40JWliffi)((i)1PIÍ'Í;.1.? .

I r 'L '11', ,.

,e :��� S:e{js2:s'ül:i.sti·VÜ6Õ!Fi 2:(}lO,'erOO)')rs� 1"��mó'1tf)Çlo '1. às
-:m�a'is P,I�ycèùs�&Owdrfl�n'l(dõ<l':dcig') Jf.ro.p.1 fètâ'�i(1s_� é 1tdb
'3'5'0$0 fi) O!jl's. '{j;"(J" des- su BSli �\.l Cós' [ij1è,lf.JT5'$IJO:OlrS:.O (0
'}ifó!Mí;dr f !1qti'élfserv�'.ftl�r.r�Hdr;· \��uand,é" nlã'èlJH��-c8fh
lIDissà!fib dé'Estucl�s;·t¢ni, 8� g'ràfifi-èagãd õO-$U.(;(f'rs:',
e outrer, ta'ú'tó 'o�'qfië-'sêpV'éj fléf'S'è�Í'ela'Í'io "'a:lé'rif d'os
'errI'Ohl'níéntos"'Be' (rnalfrrctila ;përt êfirti<f&éi�')qu� lhe
eti�lpeíte}iL .t-i .: I. ';,' j rTf',,;, j" ns _o !..U·l '-. lJ.,":

, i , 'ExistemflâC:tti�,rri'le'nte'-�õO;;cadêtriIi;(>'aé 1h'struc�ã'ó
�è6ufid�i':i,i(l,� -aà;s.:!qi.ia�s)�èsl�o;! i),fó·�id.às' t2:� 1 \Ile) 3'�J'á
:c6�èuf:s(h (_N's' èWclë:'iHrs:�p�i'�lch�là'res' -sl�Îd It�4!. i) ;"j ,[Il

- �J Nblta:yfrr{)1IeèliVO'Cfl'iî!dIó-;C.Ilê' f85tSÎ �aTif�l'�(!S'6 ':fI'hl-.
quentaram a�. aulas �úbliças 4:076 alumnos] .9�è
'21: 0'99 -as pairtlÍ'e\f.Iát�s;-'<álëm"dèvd g:'à-lumnYls :áo -sexo

fëffífnirío,' i ;'Ol')'Jj{l[\ 1Jilfl: ''i)lfp ti!l_ .)W,;I'�: o .� mq 2Gi
,n

-

·:A· ibs'peé'ç1îl6� :.dh'� Gêsèç ràisfl;(JÍè'\lps�rl1liçæiP*;i nl:tt�
Tia "e" Seéun1da rÎal "'èí'tPdí'tla 1'ôisfrrc!o: a;(1'1nl·o i's-li'aWvf>
esiií"'i! j râr go�)dcJ' r�sp'ècHvo' '�óm�l i SS'âTi ó l'd'tèEstú'dtfs;
cóht

-

ã::gt'�itl.i.fie�çãíb, !à�lifual :de' 206��oi)',01.rs;,lern' L'i�.l.
'}jób--;.;�eT29'$ŒPO h, 'élil'1:'ô,d!ósH&s rm�is) tl.isttictb�!.lü'ih

-.' flA_fW ë'oro rüissa/iósJ'i:]fos; }JS!ttidoS'i'íl'cunihe�'í:-qªpëé..

ëionàr" todas ás I èscbliis'! del �ed(l'èac'ifd! e,f Ins€j1t]Ícèaà
,

.
. ..

.

i DD. de 2o'â.e'�éilUJÍi�rif18�4,)ad. 83 elseú,�� de 20

. Dezembro de"l'�ôÓ';' art. li2 ie' seg�: • I 'i -IJ.'



rPrim-a-ria:e:Se.cundaria .d,es setls·di§�ri�tes; proves aos

.ahu:�ohdisci'wI,jrI;afes; e�·r_elata-r dre{Hnstati_ci,a(lam�e:pte
.:tli). ·G�IJ:seli1@ ·Supe·Fi,er de)lns(rueçj(j) .. lhíb1i:ea' o.estado
das mesmas escholas , propondo as provideacias
economicas e litterarias, que excederem/ as suas

attçi:blüç,ãe9:\ $);;\)�'\l;'hcG, .(\�.\ •. ', o: .\:;;> \ J \;\, ",II ,i':'1.';.\ •

Nos legares maísúliiStâ'lil.leSl.dalS capitaes dos dis-
-

trictos.. os commissarios podem ser coadjuvados na

·,ilIl;s.pe;ç�ã:œ:1d U!S eS.cob.!'; fl@'I'j [sitftb-fdel egadDID no Ílù e aod fis

"pè19!, Gi:lN,eFllO, �.(i» rque :iv;enee;�l1lf:lllœma '�gratriftc:��ifci lp�ra
"'<r!i::·díls.p'C'.sa,s',rftã.rvisi:ía àaln:�s!liFibla:s.;'f( �, ;

.r '.h '1-
O Governo, e, sob sua auctoridade, o"Conselho

.

' -Sll'p:éFioh,�'P(!);d'elàl I;l.(Î):m�-a·lí ;viSi t�rd,(j)rFe'S" ;e x tmap<l)ü in!g nr6,S

lflàtru�lSll!i)'P-'j'}inehn�'Qj tfal:bãfl d'OS: rC(;lminirss�niílY$, E:@1i: fazer
-vJÏsi trrsrdé i�'�·et'.qãQ) em-eases.u,nge'ntes, e·.im p,rev;jrstos .

. Nm i·B-i bIii:lthe:C:il] iN:aicip t:l:ak de' ilJi,sh.óa:: fgi'''�ellieada
tlliili�,,€a'dei·roi ',dá Nrui'i'l Í'.sql!a;t·i,�ít ,ol:pw- è"rtrgid:Ïl" p(i)fÍ';;;um
empregado da mesma Bibliotheca com lI)'@faltiffcæção
ramnuahdq i20Jí);$tllŒOlhi1n _ mrrr- V,�f'.:l'Î ., ri"!1!."'J'f

. Ic".!íJOs,exa;lpe:StrdmrIa.linlv' gB0@OOpMU'; p:hro:piÓlo-g-i,a e

-1rj�1iorjæísiã(}DhªM1i.ta.çãõi.JIilèo6SSa'llia lpaiva;':,a'j;míitf,i<mla
'nesta aula, cuja .£J)�qileÍle:i:''E·!é/iridiSepém's·�""el��al�a o

-fl��lvàmefitŒ mos! dogakà'S�li ht:erilriir�(\'C!}a ·lBihli((i)Æl)deU'j:ie
·d�!flil!f;ernTeilIIJiæ 'pa;ra:uó' 'prèl.vi\men�o�_dIl!Sl.-ca:deÎ1lJais de
-h�stOJl'jFrios:lL�ctus.í_ "fl : , 'l1lit!')·('.'0íf Jr� :"1

-i�.,jÜ:Àq Iastrucçã« 'S.eoíinel<aria; 'pO\ga,jpeliGif�statl�; im-
<TIo'r·ta·" ,,', .. !"'·'U"G"-·- -, r" b O�J"·'\ï·'l--." ' ••...1' ' .' I.",. .._ .;� r.. r.-f l,;u I '.I� f.".' -r
[/;, .NO·'f''''I'n·'O'J'''IID �..:, ""'1'''11'' �

f. pór I'Ji"""'i·"",1'1·!l[c38"... '

;.t/,)� .t}•.•• n.·. -'.".)1 J.;lll.I'.J;re.: li

-!L Nas'�rmaSJadjaè:erlteS:íeJll' ':,�IJt�"II ":10::12l<t06tioo
/

_,�!) :.:lJL _.' 'J'! �,: .. � r ,

1 C. de Lei de19 de Julho de'1855.
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·PI·oIJràfu.iUa.:-â.,provádo8 ÍleÍo Co�*�":ho .só­
, ·,perim� d� Instr.u.Cêão" Pú))Iica para os'Exa:..
Oh:mÙ!í'd6s' p"'o:re'Sso�e� dé Irtstrucé'ãó ·Sêéltnn,

� r.
• � f.: 1..... ."<' " ,

....
; •

(" , ,

'
•

� ",. - • � " t',,,dAr.Ia.1 .,: �., '[I/ , "_ .'. . .,> ... ,' ,fT Gr,}
"d'''� o o J .... ,' ) f) f� 'Hii 't) "�f''Jr{''I,)'':)(\• t:;..�.l • 4 •

,,_
'" t l J - � •

..J I. t:. J \} ....

. Exames de Grammatica Portugueza e;�Latina,�jr.
,;r'::l' :'. ;,�»:e.·de'iatiniidade..'z.', 'I ',n;,

.

1: �\ i�fJ":_ r.,. '11':','" ':-:1'1; -t�,!.!:l') t;')J"j'(
Æjsll)ria ëriHca .. da "lingua' latina. ej' portugueza,
� J', RriIÍc,ip:a·lÍli.en�e 'DO. que respeitaaos seus-princjpaes

periodos, e mais distinctos Escriptoressem.prsoa
'. "eversœ .' -,' "

.. (:)� {'J,
" .. ) O

· Methode practico de' eusinar-=sos princípios.da ·Grllm,..
"

; matica, em geral.,,-·os .rudimentos d'a .Grammatica
• .r latina, 'e ,dae portngueza=c-a coustrucção: dosrlau­
; 'l ctores;' notando asisuas \pri,oiíip:aes,différençàs.
Traduçção; vecal-c-de.Oesar,' fi Titá 1ivio';":VirgHia,
ij'.e'IIaracio: '. 'J ':_ <j0L,,:.!:f' .: ",.< :.f,�'_·.'";r<lél

Ilegencia e A:nalyse grammatical la'tina) é põrtugueza
o ,.;.,_;.. Regras, e Praxe-da hermeneiítica :g,r.am!lúlticaI
ii !.,.;....·Regras da Prosodia la:tiná'�;N@çães)'â-aS',prÍ'Bd­
'J <;paes espécies de versos latines', , .., ') . ,/JJIl .. � ;)f"

.Erudição atcheélogica.i-especialmente nandarmagis­
� tratnra romana rnas; différentes .fómjHrS'·dê'!g�vèr­

·

no, na monarchia, na républicme :no'impèr.ia:;
,

-
" �y,{holo$i'a�-4os' Gregos e' Homanõs, .e. os' princi-

}lacs sacerdotes destes. -:- Traducção por' eseripto
i_ � -;-;dè'JâtÎm pala. portuguez das eartas.seleotas de

. v \Çiêè.ro:: lle -portuguez para: latim dos Eoga.re-g se-

_-leGtos=d-os nossos clássicos.
-

_.)
• r­

( '. : \ (.J

.:
.

.,

� "

I. f • 1

I -



,-�'. .. ,'Eæeme« de (irammabiéa e'�jng,tla Ihècga.Jt,f.'lT
.Oii3�:J);_.• �)i"�::;'LivrD\

I

rllistorla critica da Lingua grega em :'geraf- dos
dialectos em particular- dos auctores classicos
principaes, em cada um d'elles.

Meth,o:M ,prà�cti'co�'dli: ensinar. :QS.'19fÍnc.:i"pios"de :Gram-
marica em geral - os rudlmcntos da Grarnmatica

- 'ïgr!)ga -:r a. ,consl'rflll(!9ãõ.dQ�j(()jjè�r5.1el".!;iï'1 úlOjillH
-'fràd-tü:câo,\voéaL de Heredoto eoThuë;vdide.sr-e Bome-
-w·ro,; :é p.iIiÍlã-ro'-�;-R�g�jlcJa, "c iAi1Ui:y.'se (.6�a-m'aticàl

. -;- Regras, e praxe d,a hCJlm,enê,u:tle'a\,g�aI!lJll'rutical
'-':7"'"::Rçgras 'Qa J?ros�d(ã,g,r�gã.fb l,l'en I To:}": ";1'

,-NogiieSi' O:lIs>cpr,i,pC<Ípaés cspcyies,'.rl,Cp.\'é'fSOS !gFé'gmr, e
.

�':lí,l,ib(ir.dades,· e,n) qll� se .'di,fferençãm;:dos-Latin;Qs­
'<:J', Brudição lIÍlYllQDlogicuJ-7-;-·Tra'dqè9,ãoqpQI" e�_çriptQ de

- "J g�eg!.l 'pil'ra jpgf.t-Jlgtwz 'e clelllal�j<nl! pa,r:!lli glrDg-o.,·
lJb S'lJ' "JI un fl;'I! "h(� fJ ,,'rVd I b I)]",

, •
•

O" �.L
,,_ { .•

�
" t: J.\.� C

. '.:;';:l1!clr2 r selo lj,'in€!

Exames de Grammat.ica. e Lingua All!!mã.

Historia 'critic'll/ ,dif'iLingli,a·,al1emã e:m �ge,r,_a-r;1e 'dós
.

seus principaes dialectos em "particular.
-M:eth@:d,û.'Pl'lfe.tico de. enSill'aj)1I;1. GráJIDlO1a;t:icJ{ d;ITsI3Lm.:."
íld guasi�,m g,er;lJ,-..! a cla Lin-gu�cªLtelmãi,eiú panicu­
" I)Jal;';:a I;êr., escrever, e-Iallár ,ra'1-ingl1(\ allemã ; e

a construeção dos auctores,
.

,��1�. j ,fi:; •

.Traducção- v@'aa:!!;de.IIPfo'S(l e 'ver-sQ:--4 R(lg�lncifaJ!è
- ',A:naty�e:g·rlllllmatieàl�R�gr.as, Ie �Ptà'X:e dá;nbe-,'­
.:·",meneu-tica, Gramatica! : e; ,da f l?!F"Osodia i ·,,'l],Jemã.­
r

s, 1 "Noçiies:-<\as principaes especiës ,d¢;'lver�osi usados
,na poesia allemã. J '-, ,'j { rd ['I '" '; vrt (\ o" 'j ;',

J

I,' ')['1'11.' I;"lfll-:n R :J!:ld



--1:'i]O-

Traduc-cii'õ: J!lo.r'�scii.pto':d·e· a:llemi{(} p,a�rà pott.u'g�lez-­
de portuguez para allemão.

.

2t! - jJ.:1:}� poin f'"2!1/!� (��j� li,! ,,\';i-') .i. t,i?ft_
�\,'};',',}b 2!l'lOiJUli t:Ú[1 '�!:',";:'1';(j j(l� ,o.i15fj\jb

\

"

.
,?�rb'- a f[il H:l'j" 'iO' ,,o!'lI;!';'},ldq

-l'f c;j'X'ám1!si ({'re) r()rqmfncfJti.úJ( -e)�Mng1.fa' lI'è�r{iléaJ)"1ft
miJl;m!lT"úJ 51. (:oln�.f'·')'11 -t, - í.r;1':A [fE) :;";!;;ífi
Historia crítiC-w'ld'á·JI'ií'lg.(læ, We'J}'Ifai�l.ù.:.l. �Iethmlõlpra­

-'; '''''etlbo--dl�lleilsrrlà+1oSí prim@ipHJS u@al;Gt-!i�1Írií3 �ilêll.(: gl'­
r, ')irtá't£--.:.:l 00 :pr.j'n;�ipió'S ,dir,clÍlJt.gOO- Htj'brrkldáJ� á,.1€on­
I : sl!rwcçã(i):ide'Slll.wéto,íil!S;'; IJh <I;rH"ft· ,� 1 '!H_-­
Traducção vocal da ,t�inlt .. llê'@én'ë)lâ .'ê�'i\J.¥l(I�sèl gram­
J ;mmi�ál""""Regeàs"ei}!l'Fa:'X'e dæ :lllieifliI'IlMulllká:':gr:am­
- Jll)át;itraI4lT�al(hiO:�ãollvoc'M auSI ps'àlmos <-';':INb�ões_
�,f) áè�r"Cif" d'á1'jpôê�ilV: hi()l1rft"tcâ"d�e'vèty;lb Od��f�líívros

Sap!MI1g;ia�s·:�. PrÎj,he:t�co's.".!;..l,If,IiáJdfi(qçã-O;'1pfft;'\ëS'cri­
plo, de hebreu para latim, ou portuguez, das
Parabolas de Salomão. '-- -

·20Í! :.;Edlrimep we: �'Th,'matiéà !è-�!-iWgwa_iÁr.'âbiè'a.JLiH
.1611; ,í11fifi (H!) dJ' HlU é: G'j!Htnq j.> j�)�

/

-

--HMto:Fiá !Cr:ijbiC'a;!rd:aDlifilglt�ai i·Alrabi:ca)��Mè'tlr@�]la:!:prr.á­
.-JI ,��í:tlQ d'�n§�IN'a!J\po$l'p'l'i1Jidi piÍ@sr,de'- (;}.f.�m!l liôâllgeral
:; : 44.:rls,� dar"3lingwa, 'IÃ t!àbi'liat��' al') (fons(�UllçãGddos

• auctores. . ",'''' ,�; G'J�1 (,f;')'jU]j>-P'I:) i.

(,Tr��itl(J'ç'ã:.o)í�ooa(li4-,.: dos Ætilàgjos)lll.r�JjJj(�ós !L:...}das'·'Fa­
- iul]h.Ullá,ts titeGl'@.ema.n."-.-'Reg-e-nki;�: e:;�tfi.allyse "gdní1ma ti­

�'-(laV!t{fril'a;lI"'êçwóI v(il0alc'dõ miàiiursc",�i�Wat!íliJic{j sem

.i!}1J�6gaes;:·I()�nhèci.dffJ'clllm (il n'lllme: de K;à.1't:aS'��íra-
ducção por' escripto da Taboa:.fl1leICe.lieSl1ëmül\.ra­
he e da Historia sarracena.



\

lJtœ-ame'S /Jé';(j:rrtrMnatiea\J iJ';ttngfliJ l1í!) lfia-.

. \\r��i\;�} ; \._) "\\\I.� �.{\ l, " íí..,,·,�·t� u

Historia c_�itiça _

da Lingua íngleza .el.l! g�ral.- 405
w!S:éU§!pt'Ïlnc"iflaes Id1á'lêc4!õ'S ë:ni!l.pát�re%í1Jaî'.L r.I'W led I

M:�t'h�llof:pYáQt1èó ,le! ,ëifs(nÚdallG'F�fu'hati è·ãq dãg;li P::'
-vl'glds-em Igera.IJ' ;,,'a I!à 'Ii:ngüà. �tÍlgtè'Zajjëfu cp.frtieitl..

-

<.0 lra-r-; I rlêr�,: -es<fr�t'e1rl,.-e Ilfattàrl;;áJ GIf1!gi1�) tn-gIÍ}Za ;
e a consfruccão dlfs1âU:('Jiorësf)'j.Î �jlJ ;;;OlijUf!j'lQ

��'a;<t�ÜÇã;@; �Oé,ÙI:(��: (�,p.01�á r�d ë!!��ge'��!i,?, 'é;iNíiã\J!f�
jl":grautmaftlcal- Regl'a-s -e Pra,*e,üà·ii·lhermeu1èlffica

, •. ,

"'1 (( <Í'< '1':S -:

('....dll '.:1-Jé'nJ R,g:fa.mhl.atll;a\l'-'J1Ir'ŒliÜi,;âão'vuu&! u�v- t'Sv'-'=- e-

,'IÓ g:ras; 'qa''' I[l;pü:$od!ifâl :Jngl��a � Nbçõ{ís !tÍà.s!.il.xi.i;iíèi­
-I' Pª"ë!3 -esJ:léûil\Sj ide. Nél'sbs ,û.sall{j�, tia, p'ôemál1i¥1>gfuza ,/

orr .....,w'llradl@acãdFri(i)·r ÎegBriRt6l.i-tl]ë�i,na.'félz; I�ítnf'�or-
.. l� IT' I' i( ..

Õ ,1' r
(JIJ t1'l'g.uéz= 'dfe�fjfort'iiguëi[ pá'rlllli:agléï-! ?,l !. HPr-r,:)
,!n,jjj,,: '.j, "il, :)!J '-ühII}':! ill" lGlOll ,; :I{'o�<)lHf�I

.--:üLJOd '.1)D (.: I ii :!f/': ti ;1' _ ffJl!i1 (Jii�'l�í�'JtI> -

Exames d.e Gramm:a;ticrre Lingua F1'ancez�.
lUstÓïiÎ,ii) 6ri,tibal"d'!Ù\ Ifugîí'â.,o,vhnc'él,â\'ëû1' gll)'æt.:ru:fa'ijs

seus princil'>à:e's�dia4èct6's ��m�lph\tt'fêù1àr,
/ Metho�o practico de ensinar a. Grammatica das Lin­

-u'g:WifS' 'em- gèíla'I�;'Mi1ibg'd,à FiaÍl'ceÍl!a') �frPi'�i'ft.
cular.--:-lêr, escrever, e fallar"ja' liI)9ua'�t�l:f�ez�t;

,1 e a JêohsbrueOã'o"d - s '3.ùtétlére's� II !l:J!.'Jr;'11 Ih)()'�J' J.,'

!fra(hi��ãio Vbcrrl ;œêl·'pr!osa-...£.:>Ré'g�iifeia-;- .é"iKIÍ'ãlyse
grammatical- Regrág}'l e"�'ra'Xe !'dft If€rnW�Íí-eù'�ica

.�:' Grtim:thã ti1ea:).'!.L.!.'Trtlïiûêtãlool vé�aFfle' 'vefso ..:.ll·nè,­

., igr'as dà· P'rosbíÜá"'fr-adêeza' :.!!!)Noçõ-eBl'dtis� prií\ci­
piuis:-é'specie§ d'e'versos' (ü!sadós 'n'à -ptae�iæ ffàft.t'eza
.:........ Traducção por escripto de franceás pàr,æ 'p'O'rtu­
guez e de portuguez para francez.



. ...,...)72 .......

,Ræaines, d5l. ,P�ilo§o.pfíi...� Jl.acjQ,ru{I, q",JJforcû
e Prinçipi6s de Direito Natural.

,

;",>.b",,_fl��--J.I-):, í:�·J:'[).d; r:n��!',I,;'l') ....�'�i\tl� L.���J�iii
Iíistoria diJ)Jl�t,(\!l,QP�,lª !\.I\;};g�ªl ;;ëT::,�)lj(;Phi1Qsp.p.hia
-lllJilaejqn,l}!. �Jl,Í:!9sPPP�3; ,Mof:íllsh- ,Düei·tPj NJil:t\r.a.H€
l\J�!�;(tqp iP'f)açJ;iC!9,;�e ;fi!l�IlHIrJ.I, 1?s¥:choJo�ia r-rJde@lo­
; s:g-Ia -rrt q;rªlPma tipa,; G!era 1.,- J>,Q;g'!·CJl.)"T l\fo:rnl-;--:--.e os

Principios de Dlr�lt(;);tNaJur.\\!:, ",;n�lJ;j�:!r') ;.. ')

, �.��g!l}}�í!,.g �o;b,re �S;¥lIHe.r.i,as .:_lb�ipc)pa,es":;-;-'c:la �P�y()�Q?-
.

; ,,�q_g)la TI IdeoJog\a tt= Gr�m,IIta,trca Qerâl. -;- Legíca
.

-uR -,:_l\19r;V::-<i'� P9"S, PrinciDiQ,�·,tte.J)j rei to; N.atu-rai·
. A.l1a!.yre. ,q� :!l'IJ)}lçrga.r.. nt!.s.:!Qbra:s.jl:p.i'losO,phiças� �c

i''I\-fi:�G:ero,-;-�, em �tm, c!as�lfoJ·.,p_or.tl!.giteoz ":- expost­
_1\qãq... e� J>,Ç��M-gez_dg pop·to '�I,rado 'yQr, sprte-no

compendio �e.�.PNIosQphi� !lPCiÕ1H.l.l,;,:=}� .�_Q.' de

Philosophia Moral e Principies de Direito Natural.
Prelecção relativa á materia das pontos.

!If!Jam.e�.-A� Qr.çtof.!.aü "{qeti,ca r( !ltiterg.turt;tJ O:las.siç{jf,
-, .1 ��vgÇHl.l1�e.ll}tÇ .a !'PQr,tug,!t!Jl.za� lIi'!" ; ri '

_f,;,j l-2_�:} :,'Jllrftiá i"�;} f; 1
:' .i,] L O�f�'\>·.j..... : t'!:, �

-'Ï:stpri� ) crL"icªf�'lf EI,o.HUIlI\�ia.:,__,.._p:o,�si� �1Hslorio-
, .gr'anhia. '., I' J' ".',.,'�" "l' "'.'

.'
-- ,. )

.- J.'� ... J. • .tt,. '" )� I • ,(._ _ ,_ , � , .

-

Methodo practico d'�:l1Jij,!lp.r:, <,I HjsLgria ,dl;l;>Litera�ura
!)?,çl;ql'o�iC;� ?i�Q:�(�qrlca_...,-;J�oètllf,a j,; J J'l.xerçjpi!>$}í._d.!í
f,:,:'çpn}p.q,�i,ç�p �'de A�çlal}l�çãQ"'J, -: - .� ,�.

'

';;

'princiRil��S le,8'l'as. da; Rhet9fiéa 'sohre . a:! Eloqueucia
-i .em . ge!-:I;ll-:-�, Oratoria ·em, e,sp�(ial.;.-'- da, Poetica
.. ;" sobf!j q.,i.�oe,sia em geral e espeçiaL-:- Yersificação
< portugusza. J 16 , (),

'

:
.

\ ",í .;. ,-

.\.: "_ fI \1
' ,I!tlj.. !_.!� � "OJ

-



An$llyse 'llb'eto'rica' . d'ulÎl"':I,egar �� rùmal'<i>raçã'd;�de
,:.:(Cieèr@ ·:�·:l.:;útn 'lcl'is'oufs1j; prosa ic61qIe'!f ICla'ssi:c'ó:s� põr­
O':lug(tezê's-� An'a'lyse':lpOèliclC de; um lo'gál" dé J\Vlir-
-';gilib' -s-um de .C-aníões'.'1, .

. nC:';lI -. ',,/)

Explica�ão "por escripto de· um Jogar' do conrpéndio
. rde' Bheterica -'Um' de de Pëetioav; !l

"

,p .

._,

Preleeç�o:;l'sohre' .alguma das=materias- de Rhettifica
J,':ou1Pd�tio&;: . ,ùc " /" . -,!;r I

."Tf11) I �r; ; '1-:"f1
, .... l"l1�', ,ji,: ",.r!' .. ,>.T . JJr! );'llll'p 10: .)--­

O;;·)GU!· J' t�'�'c ·.d 'J/T!'� 'r".)-2
, t r

, ��'_; í-' ·í',p:""li\

Éxames de Historia, Ch�onol'ófJ:ia e 'Gbogrti'PMa�
_': � : o" ;es'Pèci{Û�é'nte: a :CohîrJieréiâ��')" �. ,1 i. lii ;,'i
-HW) 2/.' -',,' I

. L�. j I' J'IG '11' � ! ... <:' {) ,h r.l·".t

'Hist-ÛlTia, dai!erigem·,e .. pr'óg,r�ss�soda 'Geog'raph1:a�
..; .Ch;fooologia:.:-... HTs:tór,iogia'Phta·.:'j r;f�' i,' ;;{ U cb1

Gëograpbia � physica.- p'@litic-a:..::... coinmêrcíalv �

Chroiielegia ---'cjvil-'histGhca.:<' ,'":i�'}
'

..

í"'�O

Hist�ria'� II I{t!ga{�;,IÎI@'d�rn_a ...;:_ �.?ffQg�eza ..... ri' I

M>ethodo(jpfa€Il'MQ de, ensinar 'GeogFaphla�(C'hr.o.DOlo-
-o'gia..,.....i!nsto·riir.. '- '\ ..... ; 0,;:,·,.-.,T .. · .. ;/î.:;
Desinvolvimenro por escripto em Geographia, lOU

·,Chronológia�Ristoria. � I --,'l' ;'J._

Preleeçãe'rem Geo'graplîia-- OhroilO'logià'�où- :,Hi!!­
··-torià./�T'�';; .

I, Ú ... H:t"'dl : !:l�._:nc ��h :.;"'�:.i�t.].
;�úí} 9 .'..;(;:<"}i}.,�\p;:� t;H�d�:�� '-:�� ,i'tit• ·\;O\·.� �);'f: lí,r{)�!�)
� n _'dj_!.-,j[ '.. I�£�� ".f} C Ii n;"!(j ù'},H�j!)lf _.,-? il!!!);?
.BaJá�tes d'j rftlvrnetica, A-lfJeb)'a'_El�1iie1ftâÎ' ,. �{}eótn'etría

.: f$y'nU!éMw ''Elemeil.�ar� i Rr.i�I'ti?p·i,º·S"de-Tf;i;gonom��ria
tli;Rlãrraji'ei'(1e()graphtia,,,-i1fatkematica7d. ?OD ;"f;(,tft1

.ui '! jl�Z_Çi,fl � J (tr:u'.':j[.r;·f-tJ"J t_.ÜJ.rHnflfn"7Íit
Á:rithnieitj0a("'_ ilIis(o'ri�'" .dao: o;rigen.t�E.e1 ·pr.ógIfesso� da.

: . Afrj-thmetiüa ;('___;\mJfel'entes{;rs:y)sle�ma-s- d.ejnl1m�ra-



:}r,ÇÎ\91h e'llPr��r!lnebl ���ecültd; "r,j",AR �ua�ro, ijpeJ-\
-"l\!l.tç�@§i,-�l[�lla,%�rg.Vta:S,,�iipb-f:el!p;;,,!1!!!U��r.os. 4Ii\t�jílos,
··1 ;qM�J'a��., \ dey) m�e;!j i j�" óC"Qql {i,l:e,� itS-=-'(1,0fl'Y'�!llsão

das fracções, umas nas olJ�tas;�P�oten!<ias-dlOisil\ú­
',��m� oº ��tl'fl'l1.w;es):lclt<ls; �fa:i{:'ils,,�!adllap1J)m}rQ:tibi"tW.

_

_;:_ Razões e P.nPIi�)'�f!:e�h e.m,) �ap,eci.al tegJla! fle..trez
11,)lliJi�etã, :iu. V.�;f�ª..,j f�íÏC();!PiIilost1ll" 0: lttl.gI'Ú),de.l �tl1l9S�

. Regra de companhia - Progresões P(!!T,; p'ltJfërença
- e. por quociente -= Lcgarithmos: sua theoria­
differentes systemas - systema tabular, formação
tlA$.(�ta'h�afo�le')stl.U,,�\'l:Q:.\nl") ',�I; :'1\' :'\t 'Ii) '(,%l;c):.'1

Primeiras no_ç0,èª \ d[�ht",bJ:a�)\.cj).mp-roh�'f1dendo: His­

teria da origem e pr_ogresso da Algebra - As qua­
-.tT;(Í).I,@p�waçõ'escMb�e,�q:ij:a:Ittida:d�IL;:aI��hd.ca;s!'àrnl-éi-:: -,

ras ê· fraccionarias tlrrFp',nnHJ(i,ã@j da�oip'Qtencia1S) e

cx.r:na�lH)lída$ -r.a i��Si! ,(i1�s.�ohomd:os-;- !·ilLs,' fq�\l'tnõ
operações sobre OS,lfllidi�aieS-{l texp..oont;e.�.+ Equá:;
ções ; JiesoluÇ.ã�ilt�as- eq'U!)]fz@:e$-d.()[;�!lri gr-a:uAtmll-uif

_ ,lta:s"I�lllc�g-tiit�!i;!�-q'1Í}lçõ�i,d:l)J $1° gliàIIHa(}lmà .. ihe.ó�
gnita - Proporções e progressões a-J@e®!iiias..,.Theo­

, ., !l'il). "ãJg�l)fJ,ca:-do.s. LO@3JliÍíl:hmos'...... Jililli@s·;c,óm.p_oStós.
- Annuidades - Descontes ,.,-éTllcg.ra!c9.e!lfadsa', po-

- sjção-B:ég4'àl:àe �iga-.Rl:lwa§ :P:ê çllmlil;iõ�:;-'{ ,r
Historia da origem e progresso da Geometriae-c- \

Geometria synthetica. das linhas, superficies e-dos
solidos - Mcthodo practico de medir-Iinhas, su-'

)! pellfi�:i'ès" 'ie \StlJid,ó _.; Ge(\i:m.etcia \'.aiil'àlliYdîLéa 'lasld'll'<iiS.
,,,'.'dimensõëSh\-tDilg�p�(llletriíl\ilplill;Ila;, ']'o;rJiI'açã<Q\t'llias

ta-boas dos SCJil.ós}\le�l"eIr@_s,}\'\étç"'�I:�'A}lfl.liua\ç'ãD\ao
nivelamento, agrimensura, e topographia. _

,

ffistoúa, .fllarqodgeftl" £,i 'lJ!l,rogœ,ssD' ,dia i G04}gtapJhia,llÍla�
th.omatictl-.>-j>;S,.'Stema�·;p{a.netládll�' dais1!esirellas:



; ,GOfP,(?s.J' <Í'tle·.�QO'.u:s.�í,�ue:I:l:lj eSlté.s _\d;�i$Js!y_stemas�Rh
;:;�Ig!UI.l!}'d(l:,tflfJ'ª' �i�tl)aS1rdime:DSÕJ�� tftflŒr,ffilllo;wpl'ai0t:f
· nf�S,.� , m,;e'R;(l)lles.,.i.ilQngÎ!ude :,e'&ta:t1tjJd.e�-tf. �f�io ';_@.
3 a,;(Jhaf�aI'P(i)$jçã�JrJl!l� tiO'I\lc d;e (dOis)j10�reR':') pr.J)b:Je..;
i':Oma.Sfa:;0rrj(l_s:pOinLdi!!l'Jlje:;;;-:;-'�j)s.j4i'íOJ@!à:)teItra u·tl\ttS m�

::(!lVi_men�f, ""f"'iiEstaçõfl$, ;�nas, e,.Glim-as.<':r-ælilaSi@sI4q'ii­
bRMes ,,",'"tl.f;arJa$1 gmg(�ElJ�il:tasl'""ÎP.mj:ecçiie:'$·!OrQgiiª*

· I![)Mè.aj, e 's:tereogi'3'plriba' .. r,': '1I)Il?W!í;'; n1JG') tssm

l\Í;)S:ptls;tai ii}:lOrJ �$;Cf'jpt@.; l.a, oproblemaei i<ID Oiúl3oi:snciM�
resolvidos pelas doutrinaæespostas« d�ãœitlubetiea1.

,- v 8!lg��rai� ,geO,QiIle'!lll(\ �\4itineip,ÎPS)J del t,l'-i[�(j)ll1iqm{ltlria,
· L,���tej g�o�fa)J.!lh�aH!.. aoh:.)'lJ;q�'il Oii'lUil .;,Jr.10 i"}'!:ûf
,�r;')líl'II)i:!O�\iI'1 i:;f;;:)l,::IlJi: P,' 'lúL:Hi(:(j� .Gl(lll,)<':5 sb 2' 1a:J$

;yjj'l'j f) rrlo') ,{'l1lilll!L"'>J . c',J 'l;j (l'::JaWíI ffi9 t,UP
j,l,'P Ir) .oÛ�)j;,)O"í J ;:; '''il'.':D �'}:l- 'hút () ,u!})'floh

. \HEœ�aftfJs,'d,_e:,rBr.i:nejp._i,p's �qe:pnysiÙJ,(é·)(1hi'Oric_â.l (l!T

-, Hl ri';, ti lnJroâttceã:.o;;it, Hist@lf!itúN,at.uiJald �O
'l ' ·L'.ni."" ' ':1'}ù�'itrèz R,ei1His..·�!.·; ·h1r: ";; ;) ,�u:r
!} �:,"H;'l

.

f .;:.+. ·�·'í'11b r.�Hl ,,' ! 1':·' . � J 1-;";.0) --.? f1 �ôf)";
;2t?ji}S cenenerentes, ehtJ:eSiaÍ'ão�; dentee :œ()1lplláJsÓ_.
de�: 6�JÍ dia.s.;,; nás secnetarias idos LYeeustid'e.?.1isboo:;
Coimbm:i-((i)llf 'B(i)l'!Ii�, ires fSeUS lfeqœeniÎllumtQsiíns.tnnF.Ms
EOmJfo..s.. eJlmp_œ.ei):�S .dpcamentos, . o.s jqu:êl jnJD.�tallam
·diploma' ide�Dalli Me�d·mrt.o:r., mn baèhlu:ellif0!fllUiatlonefu

. J)':ilo:$:®�h�.a f:Jl'lt_<imhi nta:�ã{(i)i �.ela13 :Es@:hD'l.lIs'jP;{YJ.yt'eph�'t
cas, e do CUtso;;1i)m:pl�to[)(!)bsiiLyc:eusíf'JPœftJr,em:�m
�gUald3l1èllQe;-:èirGÍlmsbain:C!Í'lls, ÍJ OÚ·!'I? r,:Ji�,(tl!! m�r­
-tH F&ndnoesprazq, slo ,c(),n-cullfs�;;'ri I çqmselh 01 .dool,y.ó·cu

.

[,:,i!}Hl YJú,;nÎ,< ."nàwod .?O'lJ'JHiOlI:d oiuoo �(lfil ;îlli'l
_",�N.s'�a�s· �rl)1;a.!bel&t\Çí\fsãolffiitos: �o,Cur �i'f'bM'l!M·
lIîa�icãs iJe Fi'a2/,CÔe111'�'d�'na?-s7/"d-'t'�liM� nec�sl;arlo, áos 'éx�mFn-iÎl:.l(ír-pàT�'� wdèr��btís&î a f'e1te'gpfJitl1é' «5 !P'éí1iUit'ÍÍfs'q � �
-lbês:Jizer.eln';lf!J mJ .ol-, \OíjO:j·:O�'7M;'. ,nlp;!(l'}·n�liql.f).



-t1G-

asSignarárrr3'j·c'.ldre�u'� Edos.; coneùsrenresi o., dia.para
,

{i,tâ rapon Isurte -um pÓI1W d:éUIiS"t<fria natural'ûes 'trez
, �inos; :qile-sérá;(jbjeeto 'dai uínaltlissettàÇãti< escrdpta;:
.a qtra'!! entregaiae'i,n'o {fermO:, pretixo 'de quareriia e'
oito horas ao, tei,lor :-dQ tyeeu, sendo para aodosros

eppositnrês-.o mesmos ponto.; .e -osl dias- para I duas
JiçÕes'.oraes;' .que 'por nespa'ço"de� uma <hora �d'�l'V'erá
fazer cada oppositor, havendo pelo, -m enos, dois (lias
4é>;JntervaI:J0 .entre unía:e .outra ')jç�o; e não orandii
�ais")d'e"do,is' no :mesmliJ'dia:<.L'C') ."1'/ ,�o�)i ilf)�'·t

,';1'105 pontçs,' tantcrrpl!Î'ard.isseriaçã!(),,: como �parál as

Ilações oraes, serão preparados .porahomensj cõmpe­
tentes de eschola supperior em sciencias phílosophicas,
que em numero de trez constituírão, com o reitor
do Lyceu, o jury dos exames; e lançados em urna

no mesme acto de tirar-ponto 'o primeîro oppositor.
Os pontos. para sdissettação serão. doze, pelo me­

nos, e de preferencià .sobre. a historia de animaes e

vegetaes, com uso na economia domesticá, rural e

industrial; :'meios de' distinguir e. apreciar. as raças ;

(In:imàes damninhos .á.. agricultura ; plantas' alimenti­
eias Ie textis', .e ouïras.de conhecido proveito nas 'árte-s�i
structura � da tetra;' épocas geológicas ;.o,terrenoslOe
elimas .acommodados aos generos divensos :-de feiIiltü-

_ra;l: poços .artesianos: 'anímaes..e yegetaes,{{ass-eí�
snas.applicações e 'utilidade: practica, . :l (I "f."

Em Physica serão de" p:referen.cia escolhidos, \obj,e,..
ctos...com. mais .applicação "ás artes, e á 'econbml'a so­

cial ;Jaes como barómetros, bombas, siphões, prensa
'

hfa-ra ül'iea ;)(vápôr' a'ppl:icadõii'âs � milcIlihas,
. el�ètrici­

aâd�:a'p'P.rjèíi'��':a(),i)(Jli""pltt�'Í1��g:üs'0:S:�9JtçoiIíec·i��g:
dagùerreotypô, . stereoscope, etc. Em Chimica- esco-



·lherão pontos egualmente de maior utilidade-practica,
taes cerno 'carhcnic'uos seus diversos eseades.e usos;
m!lta,�� n�i�',i �rmnC�{W��n m,ai'�i' US,u'�es,"'a _(ïti�u'st�i�;

'fermentaçõesa., etc ..,; 9, ny.æ-eI;ÇJi!dÇl� ,po���sli'nã9 r,�,èr'á
men os ,'de. doze 'ern. cada .uma das ssiencias, ? \ '.

, Para os que orarem no mesmo dia será o ponto
o mesmo, tirado á sorte, vinte e quatro horas antes

da lição, pelo mais graduado, ou em egualdade de
circumstancias, pelo mais velho, que precederá tam­
bem na hora da licão.

O reitor do Lyceu, presidente do jury, logo que
receber as dissertações, as fará correr em pasta
fechada pelos vogaes. Terminados os actos oraes, o

jury designará seguidamente um ou mais dias para
exame practico sobre experiencias com machinas e

instrumentos physicos, e operações chimicas, que
distribuirá pelos oppositores, regulando prudente­
mente o tempo necessário para julgar da habilidade

practica de cada um d'elles.
Nenhum dos vogaes nomeados pela sua eschola

para estes exames se poderá escusar, a não ser por
molestia justificada.

Documentos exigidos para a admissão dos .opposito­
res ás cadeiras de Instrucção secundaria e prima­
ria.

1. o Certidão em que se mostre ser cidadão portugues, 011 natu-
ralisado. ,

�,o Certidão de edade de 21 annos completos.
3, o Alvará de folha corrida,
4.- Atleslados de bom comportamento moral, civil e religiose

12
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�a'ssát]ós 'p'elo I Paracha, 'Camar.a rMú'nlcipl\l, 'e ::Administr-adbr

-do·C"nqelho', ou Cancellías, ,onde .ca,da :o,p,pCisit.a_r �iy.e,� residido

'QS ultimos trez annQs.' _ � • r
r 0'" ') _. ,

5.o' 'At'���fâçã6 de'facultativo 'aê não �adéèer. mólestia'contagids.�,
,

'ou'dëfeitb, que inhabilite pirra o e'n�inô'púbHca.· . , ",

Todos eite's ·ãôéu'lIlentol d'tV'eín gt,. 'seltaüo« 'e \r�con'heâdos.:

•

J'r {
.... :. iJ

.1",:.

·1



,

Happa do rendimento das rnatriculàs e cartas nos

diversos 'cursos de Instrucção Superio« e Secunda­
ria no continente do Reino e Ilhas adjacentes.

IlWSTB(J()()!iO �(JPEBIon.'
, ,

Universidade de coimbra.••..•

'

•.

Escola Medlco-Cirurgíca de Lisboa
Dieta do Porto ...•..•••••••.••

Academia Polytechnica do Porto .•

Escola Polytechnica de Lisboa••••

Escola do Exercito .••••••..••••

LY()EUI!I.

Aveir�•.....••••••••.•••••.•• _

Béja .••••••••..••.•...•.....•

Braga.•.•....•.•.••••..•••..••

Bragança ',0 o ••• o o • o ••• o

Castello-Branco. o o o o ••• o o o o • o o o

Coimbra.. o •• o o ••••• _ •••••••••

Evora • o o •••• 0' •••. o 0 .......•

Faro....•..•.•••• 0 •••••••••••

Guarda ....• 0 ••••••••••••••••

Leiria. o ••••• 0 ••••••••••••• :.

Lisboa .•....•••• o o o 00'0' •• o. o'

Portalegre
-

•..• : •

Porto o ••• o •••••• ; ••• :.
Santarém••••.••••••.••••••. "

Viana.••••••.••.•.•••.•••••••••
Villa-Real" •••••••••: ••••••••.••

. Vizeu.- •••••••••••• ; ••• ; • • • • ••

-

Angra- .•••••••, •••••••• : ••••••

Funchal. .••• , ••• , ••_, •••
_ ••••

'

••

Horta ••••••••••••• ; ••••••••••

Ponta-Delgada •.•••••••••••••
"

•

18:151$560
1 :555$275
1:310$680,

296$460
2:580$500
1:379,$890

195$552
73$920

410$756
217$714

91$680
322$440
56$640

140$112
191$598

, 26$'208
: 469$728

16$1:28
515$520

51$912
76$320
51$840

262$584
108$057
81$5�6
54$029
87$104

3:501$393

28:775$763



INSTRUCÇÃO, SECUNDARIA.

Alumnos

Sex.o .Sexo --
--

Câdèlras TolaI ! -

'rafaI
" masculino feminino

Sexo Sexo
_,

maspulino feminino'
",

-'-_.- ----_

)
NooLy,,,.,,"'" 130

:!
2831

�, ,

4473\..t") ....... 248,
� Fõrados Lyéeus .: • 118 I' 1.642 Ir .....

� Parti�u;ar�s � • � • i .

00
o

:117: 7 1.24 2'950, 248' 3198;; : : : � : : ----,-----

: : Tõtàl. : • ; . '365 7 372 7:423 ,248 76il
:.

\
Nœ L",.,. : ., ,; , : 1�2: "

L
2980 "

�
I
F"", di, i�.�, :,

25,0 4576
: 1;18' " 1596 "

47 2146
-

� Part[CI��r;\ .

:.�
.

;�:
68. '"

. 6'8 2099
---------'.�

'318 6i575 67'íl� ,

, Total.·· 'i'. 318 i, 47·
•
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,INSTRUCÇIO PRIMARIA.
(

. A Instruccão Primaria acha-se dividida em dois
gráos, segundo o decreto de 20 de septembre de
18U, comprehendendo o primeiro:

Ler, escrever e contar - Principios geraes de
Moral- Doutrina Christã e Civilidade - Exercicios
grammaticaes -- Principios de Chorographia e, His-
toria Portugueza;

,

O segundo, além dos objectos do primeiro gráo:
Grammatica Portugueza-c-Desenho linear- Geo­

graphia e Historia geral -- Arithmetica e Geome­
tria com applicação á Industria -Escripturação.

Pelo mes.mo decreto se ordenou a creação de
cscholas normaes para habilitação dos professores
d'Instrucção Primaria. O curso d'aquellas escholas
deve comprehender:

Caligraphia - Desenho linear-- G ra mmatica ge­
rai e Portugueza -- Noticia des Methodos d'ensino,
e legislação respectiva á Instrucção Primaria _Geo.,

graphia --Chronolegia e Historia -- Doutrina Ch ristã
e Historia Sagrada -- Theologia Natural e Philoso­
phia' Moral-- Arithmetica e Geometria com applica­
ção á industria -- Escripturação

Este curso é ordenado de. modo, que em Urn Oil
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dois annos se' habilitem os professores para o pri­
meiro grau; e em dois ou trez para o segundo. O
governo póde acrescentar novos objectos d'ensino

• nas escolas - l\loOrmaes>t qua-ndo. convier para o seu

aperfeiçoamento. _
_ .

Por decreto de 24 de dezembro de 1845 se

estabeleceu o Regulamento da escola normal pri­
maria do districto de Lisboa, mandada collocar no

extincto convento de S. Jeronymo, em Belem; até
hoje, porém, àinda aquella eschola se nã-o' montou,
apesar de estar consignada no orçamenëo de Estado
a verba de 3:600$000 para, o pessoal 'cl'€lIa.,

.

O numero dos pensionistas, que podéæ ser sub­
sidiados pelo governo com seis mil reis mensaes, ,é"
em. cada escola normal, de vinte.

As cadeiras publicas de Instrucção. Pri-maria
actualmente existentes sã-e' 1,382. D'estas -1:242
estão, providas, e acham-se v-ag,as e a concurso HO.
As escolas parliculares são 381-., :-

No ann,o lectivo-de �855 par:a 1856 frequenta-
ram as aulas publicas:' .

AluIDJiloS do, sexo mascüliao-e- 52:426 e do fe­
minino - 3:025; ao, todo - 55:451; a este numero

deve accrescentar-se o de 270: alumnos do sexo

mascüliùo ; e 111 dm feminino, que no mesma anno

frequentaram as aulas particulares, o que tudo sobe
a 55:832 alumnos,.segundo es mappas recebidos na

se�I'etaria do Conselho �upeTior deInstrucção. PÚ.-
blica. _ _.

0, methode de ensino seguido ainda na. quasi­
totalidade das escolas é o simulianeo-mutuo, posto
que o decreto de 15 de novembro de 1836 mandou



�183-

adQptëX o ensino my�u,q.; P�p);lritHndQ a-c9\ltin�.a,çãq
d'aquelle somente onde, ·p0Ir· fal,�� 4�f:Sulqicil}nte nu­
mero de discipuloS't eC�llitraso cjrC_U1l!s��l)IjGias,!,se não,
podesse estabelecer ,q!lª,4t�) logo.:o eIlsln;Q i mutuo, d�
q,u,e, ap�nas, existem, act:��all}H�int,�' e'l)1o t9igQ° o tËino e
ilhas 1.'7 cadeisas, '(,]"ad:a, ,!1JI.la �\I;S qlia�%, te'l!! �mI'J,ll;Q­
fesser e uim ajuè,antec�"" \ " o: I 21'r C ' ,l', I

, O deGr.e�G,. Q;tUW:: d,e"S;�Il�\tIl);9rQ ,4�. Í'8!�A, t�n.W4.
o methodo d'ensino

'

lias escolas dependente �9§'!
regulamentos. dg G1IilN}rll,0, ql�� IPªnd;o�; t'lIlHlaJ? em

t9d,� ascapitaes dqs di,s�r.ic;�@� a�nüni.s�ratiwsll?§9Q.�1
las pelo methode, ÍWrtQ,guezo ¢.e, leH1t�'K r.e'p'�nt;tnl;lJ
para servirem evOIIW escolas oI}Çlrmaesj d'este Il]:�.t�o;-o
do tO, cuja di recção e insp�cQ�jÛ' geral, creada pqr, J;.��
de 18 de A,gos.to� <te, 1;853,,0 (oi �I)ça,rregl\da at?; auctor
do referido methode- A'9,tonio Feliciano de Ca,�t,i�ho'
com o-titulo delGO'I;l)Jn)issNr!O,g�Ga�,d� Instrucção, Pr,i­
maria, c ordenado de 70M/l000 réis. 'f

,

-:
,

\ Posteriormente .o C011seHIO S�peri91E.,mand:o.JI �a.'A"j
bem ensaiar este�e�QpgQ '�_aJglf!lla(i'\ ��c�ql.a� pAbli�
cas.

., Jh ,

',,� administração .litter<\ri,a,. mona] �,,�i��iptjnar
das escolas, de II!strucç;_ã.o Primaria for regl\@"da,
IlOF decreto de .�Q de d:ez�mbro, de �;8õQ. .

4,8 cadeirasactualmeate providas são do primeiro
grau." cujps, prcfessores tem de ordeqadq ep'1 Lisboa,
Porto e Funchal 150$000 réis, e. 100�OOOi réis, !ta�>
oll�ras; terras �\)J �'e<!nt> 2Ú \ �s. -do , �egu'I}�o ' grau

1 P. de 23 de ,�ent�mb�9 de 1�53. n'"
•

2 0,5 ,Jlrofessor�s(actH\le�, .e 'Ob!'OS, e� <life lê,l}\proyiVl.�n�o te�.
porario , continuam a vencer em Lisboa 14p,j'íOOO, e 90,j'íOOO r�i,s
nas outras tçrra�,- I? �� �� �d,e �.I1Jlleruli�o d� !B44, art;J40'

•..



-""""18:41...:;0.'

1'8'0$0'00 'réis 'ná)qúèll�S'lréz cidades, e.16'O$'OO''O'lféís>
nas outras terras) Os professoresedeamhns os, sexos.
recebem "annuaimente ' 2'0$'0''0''0') pagas; pelos cofres:
das respeétivas municipálidédes. 'E os ·que tiverem
mais ·de 6'O"dïscipulos emLisboa', Porte," Coimbra',
Bragœ'!e' E"ôra if,ltD 'nas outras'roidãdes 'e villàs 'doi
reino, e 3'0 nas aldêas e povcaçõesrùraes, recebe-rão',
pè1ái mèsmr fÓniÎa,ûnia'gratífica"çâo:an,n'qal de 1 '0$0'0'0'
réis. 'I'

.

'Tt.q
•

1
...

� .

-

t'
•. �') rr- rs r Jr:.r." h '

.. 'f..r O
,

.

'Ás caªèita� de amhos os graus' são providas por"
concùrso, e -éxame's' publicos, 'oraes

é pdt "escri-pt'o-;í
, feitos 'nos' Lyceûs sobretodos os objectos, quel nas

escholas norrnaès éonstituem' o cursode habilitaõão
para os respe-ctivos gra·u-s 1" " ,-' !

-

.

J :.
"Para' ser admi'ttido ao concurso e uecessario ter

21 annos completos de edade, 2 bom comportamento
moral civil e religioso, e não padecer molestia 'côn­

tagiosa. Em egualdade de circumstanciassão prefe-:
ridos 'tis oppositores; que: ti "erem diplomas' 'de' In-.
strucção r�u:peribr, oú secundâria,' 'bu -das escholas
normaes. . '"

. pjiënsi.nõ has esoholas primùias: é, obrigatorio
.desdè'ëos 7 até aos ·Hi· annos para todos' es irídivi­
duos do sexo niasculino, residentes nas. povoações,
que forem séde da respectiva -eschola , ou den tro de
um quarto de-legua' em circumíerencia,' salvos os'

casos declarados na lei 3.J
,.

'As penas impostas' aes paës, Hitores,' e quaes-

1, Regulamento pe 30 de Dezembro de'1850� 'I. , .'

2 pD. de 15 de Novembro de 1836 ail'. 'lÙ-'e:lO de'Se�tem.
bro de 1844 art. 18. § 2. .Ó:r ,. 1 ,

'

,

� D, de 20 de Septembre de 'I's34 art.' 32 e segg,
"



I ,

q,uêri'Gú:tros-:inàividlfÓ's, .

qúe ,deIxarem I de niámdál1Jasl
escolas, o:s fllliôs, Qu.lpui!li!!ós, sã'O.-L a tepreIl:éi1S'ão
-'!l'a' rrîultiàl� de;)·ã·60" a té" l1'$OOO réis ..!.-'ff SÜS-péI1são
dos direitos politicos por cinco annos.. ',�(;! O·:'·:·{)H(
-!I 'JA;!r.eseol'as 'pu.;a!'o' se'Xb 'fernibine' comp'reh'p"nrdejl'l;'�)

Lê'r.; escÍ'ever:e 'contar -- Princípios geraes: de Jl1!(j:fal
..L! Doutrina CHrisiã --Ciy,ilidade- Exercicios gram­
mNficáês ��os: lavores; mais, usuaes p,r,àprios dó�séxo.
-!) O' 'G'ovhno .póde: áilgnlentar os

'

objectos ccJ1o")Qh­
siflo:segÍt;lldo" a opportunidadé das oircumslanciæn e

organisar escholas-normaes pam mestras nos; é0'n-

yentos'Jde Ileligibsas. ' ;, .,
>

r'. J :í '/ ,;jo;',I'1
J ,ks mestras têm de ordenado 1'00$00:01 réiscem

Lisboa; Porto e 'Funchal; e 90$0'00 r€is,em,tJldast'as
O1Hras ,tèi'va's'rdt) .'rei,rió, -e não podem .seb nomeàëas
antes de completaremvtsínta annos 'd:e' iâade» L:.>l{

A
. despesa total da Instrucção Primaria paga

pelo Thesouropúhlico é.no reino ders: 116:726$180
e nos qua tro disírictos das Ilhas ad- '

jacentes ... , . , , , , ....

' 7:786$660
o que dá a somma total.mão.coutando

adespesa da Inspec�ão Superio:. ,1M:512$84,O,
'! �. - J""il! .

pro3'I'�mmas approvados pelo ConseIl':,,1
, supé�·ior: de Instl·ucç.ãó "Pública:' '\.::

.: 'J ) - "�j)_

Exames, d'Instrucção 'Primaria, que devem serv.ir .r
de habiJitaçüo ]lara a Instcucçõo Secunddria:. - •

: � \
. _

t .. 1.

�

•

#

•

,.' : ' '.
•

'!

Princípios geraes de Morat'- Doutrina . Christã' e

Civilidade.':_'PtineipÍos geraes+de Chorographia'
"e-Historia Portngueza.v i '_J. "

. li"lr .• 1
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L.eÏtIlJi(!;[!ti:llll)
-

hl,ga:l': d'a,lgQ'I1'S A@,sc l,lQ"$s,@S;:e;\l!,5ji�!'líli'J
d ilJ)\ftJd� I fôr aberte por lJ.(1llj des, examinadores ,___;

,;A:naJy,s.e; �r.amr(rati(!mJ 'd::UD,t �Ut dous periodps do
mesmo legar, "", ',,' ",;,

'

C:a:da:um,;dQs,exaw;inf;lill,dos q,e¥e,f)á levar �La)p.'tlr·e,sen_'
: �:a;ll, ao; presidente 'um' ex'em]jl,I,@ da sua .eseripta,:

•

�;pqJ;a .ser avæliada na 'parte callig·rap;hi9a. Além._
· p:ish� !SIHlá di,çtadJo, a,@s d,iç�os·'ex,lPllilria:IldQp 'l)�,

I
_ .t!iediJ.lo -da escolha do presidents, Raw! elles' esçre­
i..J v,eJ1em de letra corrida, 'ar fim de- se otb�e�v,ªx;­

· ,C!'lmQ\ praeticaram a orthographiá,' .:'" ,

Practica das' quatro operações por inteires e, gQehrá-/
dos: ïpn'<!l�'as .reaes e, dos nove l regra de tr-ez, e

sUJJ,;,appllioa.Ç:ã,o á, regra tie juros e companhia {� re;-,
· so,tuçã:o, d'um problema tiradq á s<i>r�e"., 'qlue d�7"':'

penda d'alguma d.'esta� regras, ,1'i ,

. .
,

!,1" I", l' I! (: f..l f j

Ii' {Exames. para Psoîessores de. .1nstfttcçãa
Primaria. l'

-

t; ,',

\1,\,\,\\\�\,\,1) �'\'U,'\I, \\"l'\\�\'\''\\ç,�\í,() \1'\'Ï\.'\\\U,X\u,.

1:�n-i�to;ia sagr�da - Doutrin� Chris�ã"::_ Ci-Vílida-
.�

d�.·.' . " ", .,
_ _

!. Gral)l!:lHlbiQa @etaJ e DQFtuguezª: .Princlpios ge­
raes - Regencia e analyse grammatical.

3: Leitura de prosa-c- d\l.'verso-- de letra de mão
-.de letras antigas ..

�. Calligraphia. Fórma de letra -Conhecimento das
«suas' differeates especies.

ih . .Onthogsaphia practica r;,R:egra.s. geraes d'ella.
6. Arithmetica. Práctica das operações de, inteiros,
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quelirados 'e decim«es...!... Razões,' proporções, e re­
gra de irez -=- S;ystema Ilegal de pesos, medidas e

moédas. !
.

: ! ; :

7. Methódo práctico ide ensinar' a lêr':_ escrever-

e. contar.
-

8. Besposte por escripto a .um quesito, qùe tenha
relação corn -alg,uma dás' ma terias do exame,..

9. Rgs�lução, por escnipto de duas questões arithme-
ticas.

-

_ t

'E.x�mes pa.r� JJfe'Stras de lIferVinas.;'
. i' -

-,

Ler - Escrever' - Sommar-= Diminuir-c- Multiplf­
car-e-Repartir-c-Dourrina Christã. -Fiar á roca
- á roda, - Fazer meia ___, Cozer - Bordar de
hranco - de Côr .,', Cortar para uso domestico-

I para vestido de ambos os sexos'j

,
.

I
-

! I.



INSTRUCÇÃO .,PRIl'!1�I}IA. _ f

.. Alumnos
-. C-

::'.'
;\;

" �

Sexo Sexo
,

Cadeiras
�

Totai "

-

Total
masculino feminino

-
,

séxo Sexo -

! ,I masculino feminino
-,

,-

-

-------- ---------'-----

--

:i;

t"bliOU
... , .... 1!2!22 69 1:291 529'86 2906 55892

co' t ,

:;: Particulares .•.•. 486 487 97.3' 17311 9145 ,26456
'

." ---- -----'-------

::; Total.. " .. 1708 556 2264 70297 12051 823'i8
I

,.
_,

� )'"bIiOM
........ 1!295 87 1382 5:2426 3025 :>

• �

, 55451 _.'

1 Particulares '
.••. 381 " 381 270 111. 381

..

-.

vo --_-- ---- -,--,-

::; Total ••.•. 1676 87 1763 526,96 3136 5583'2
� ,. ,

1 Até Dezembro ultimo o Conselho Superior não havia r.ecebido os mappas da Irequencia dos alumnos
em algumas escolas públicas, c em quasi todas as particulates, relativo ao anno escolar de 1.855 (l'1856,
e por isso se observa tão grande diflerença entre o numero e Irequencia das' esèolas particulares 'ueste
auuo , comparatívamente com o antecedente.
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Despesa do Estado com a fnstrucçiÍo, Primài·ia. e Secunctaría; e/?l' cada> Dis·tricta

: ,:'1.n:i)rI;�stratip<!. d� IJ,ei,!tO e-,ll�as a-di,'zrc�lïtës;-comparacla �com a ri,fpectivq-p:opu':'
, ,acao I Ó, '.' > .'"

\ ,., ."

!
.

'.. I
I ", �. ,: .t�

,,.
"

• ,DIS!fRHlTOS .. ' ..

I:cy-.STlW.CçÃO· INSTl'IUCÇ'Xo
.1'R'IMARIA SECUNDARIA

I .;

POPULACÃO,
..

·'fOTAI;

Lisboa", ..': .: .. .. .: .: 1S::958$SOO 16::106$655
IJeíi"'i'a· •. .. '4:0S0$000' .bi77$200
Santarem.". .;': .: .: .. 5':511$665 5::545$000
Bëja· '.�

'

: �r:OS6$665 2:'170$000
E ,'" "3' l66<fj66�

.

'l'6"'9'<i!S'0'0'
"

vora ... ': ::' .. �'....... :'1 'IP u '1: '" 'IP

Portalegre ';-: .r':; : .. :-:-:- --4:305$465 2':333$200
Faro"'J":'�""�""'" '3:196$6G5 !2':S32$OOO
Aveiro " .. .6:840$900. 3:7S6$tHi5
,Castello-Branc\) � 4:726$665 3:126$G65
Coimbra.. .. .. .. .. .. .. 6:866$665 7:364$000
Guarda .. .. .. .. .. .. .. 8:640$00q, 2:8,00$000.\ . _'_;;...'--

·_---I-'-:-'-'_\__,_�-----._---'-

35:065$000 4�3:705
6::5aô<li2''00 HO:1U I

'IP ,_i;
1 r:056$66i'i 16t:M2 �

����:����� .1�r�n r
6':638'$96B

. 86:175
6:0,�8�66ti 14,3:851

10:626$665
. 247:1,()3

7:853$330 139:042
14:230$665 !261:856

11:490$000 206:736

Segue .. " 71:679$255 53:221$175 124:899$285 2:021$648



(Continuação)
-

\...
- � w . _ r,

..

....

INSTRUCÇÃO INSTRUCÇÃO
:

DISTRICTOS PRIMARIA SECUNDARIA ,TOTAhn PÓPÚLAÇ;fo
, '. '

--'_'_

_ • Transportè. . . . . . ....... .... • • • '. • l .'. � • 124'899$128� 2.021:6U
yizéu' .. : .• : ••... : •... 12:196$665 a:õ!20$OOO' 15:71.6$665 302:070
Braga .• ! .......... , .. 7:519$665 4:691$000 H:210$665 291 :969
Porto .: ........... , .. 8:115$000 .7:406$000 15:621$000 369:õ83
Vianna .•.... : ••. : •..• 4:395�465 2:980$000 7:g75$465 184:389
Villa Real ............ 6:4:83$4:65 3:193$200 9:676$66-5 184::779'
Bragança •.

-

•.•.••..•.• 5:386$665 2:700�000 8:086$665 126,616
Angra '" ............ 1:696$330 2:320$000 4:015$330 69: 4:39
Funchal,............... 1:802$000 2:690$000 _ 4:4:92$000 108:438
Horta .......•...•.. ,. 1:746�665 2:400$000 4:146$665 66:055
Ponta Delgada ......... 2:5U�6,65 2:830$00,0 5:372$665 88:130

, �
II • ,_o . -s

"> 124:512$84:0 87:951$385 212;464:$225 3.829'-:'108

')



·']J'f.àtJfpa gèr-œl "'{là 'áè-spesa rdã '"l'nsM'ueção ,PûbU'cëhno
reino e ilhas adjacentes, segundo o Orçamento do

..Es.tado. :
,

(
'i

r

.' " I' 11!)
l Conselho 'Superior' de 'Instruc'jão Fúblioa •••• i'.;' 4i(}:20�{f()'O
• .

• • .. • • • •. • ••• 1.
r

�� ï ,i�din
,

'" :j(lr� , , ,Jnstl'uccão, §uperiol'. '

I'
\,_, _": ••••••• , ••• ,.:Io ••••••• _ •• , I i!" I t;�.1

''Oriivèrsïdade de Coimbra t
, ••'.' ••• '

•• ' ••'. < •• ;'•••
-Esco'la'Medico-Cirur'gica de Lisboa•••• , , •.••••

'Diét�"do':lPort_o .• , •.•.. , •••.•••• , •• , ...•.••

'Dicta ao 'Funchal. .•.........• , •.....•...••

Academia Polytechnica do Porto .•••••••.•••• ,

Escola Polytechnica de Lisboa••..••• , , ••... , •

Escola do Exercito.••• , •• '.' ••..•••••.•.••••

CollegioMilitar .

Escola Naval .••.••..••.....••.. , , •.•••.••

Academia das Bellas Artes de Lisboa•.•••.•...

Dicta Portuense ..•...•.•.•.•••..••••

'

••••••

Ensino Agricola .........•.••••• ,'•...•..•••

Instituto Industrial de Lisboa •••.•••.••••..••

Escola Industrial do Porto .•••••••••••••••..•

9"9:4193$.t1fS
13::279$330
11:640$000

1:027$:280
12:891$330
35:137$042
14:30:2$810
2:2:579$000

6:045$000
14:163$065

6:310$000
!21:960$000
8:387$200
6:567$200

Instrucção !!Jecnudaria.

Lyceus, e cadeiras de Latim, Logica e'Rhetorica
fóra dos mesmos Lycells..... •••••••• 87:951$385

Instrucção PriJnaria.

Escolas públicas. •• .. .. .. .. .. •. .. .. .. •• .... H!4:512$840
Despesas eventuaes .•••••.• ' .••.••• , .•••••• , 3:000$000

493:766$597
/

1 Comprehende-se 'nesta verba a despesa dos Hospitaes de Coim­
bra na imporiancia de l'S. 7:000�OOO, e a da Imprensa da Univer­
sidade.



'19,2

,Estabelecimentos littt'(arios, s'l.{bsidiqdQs pelo Gover,no.
ql, () I" I' ;"t" r ' '., \' ,.

. h J
•

,�...

t'"
� ,

Academia R. das Sciencias de Lisboa..•..•..••
Conservatorlo R. da Arte Dramatica •.....•.••

(,Museu;�de, Lisboa ....•••... ; .. , .' ., •. ;,
Bibliotheca Nacional de Lisboa .•.•.••..•.•. , .

Dicta d'Evora .•••.

·

•.••..•••••••••• ':_"J ._•••

Dicta de Villa-Real •.••••• , .

,'Imprensa Nacional .••• ' .• " ••• ' .•• ,. � ; ••• ;

� �
\ .

. ..-� ' .

• Il," r
:

., •••••• "f ••• ',0 •• o ••

, .'
'o 00 ••• '.

{ U�· 7t;l.:íI
')U�.(. l'H(::ll

•• J,

'J

\:tol. . l'no:" ,
" '. oe·.···.·.···o ,

-'1è.� i)'j'i':[ .•

_._---

f io1 .;!J ,r

'5:800$000
5:409$000
1: 869$.00.0
8:804$400

300$000
82$000

'48:465$.37'4
---�

7,0:729$774

, "

"

,

.

"

J'l� ...

, I I r, .dr' 1

..J'I!l

�, •••• T

. n,idl1,; 2 •• � .. �f
d, ,

... !

1(,:­
.J'''''I

'I I .1;1 Im'l,;!
, ) I � i· r l �i �. I: I, i .: ifl J; I

.

I

... 'J" .tJ



)..93' -'-
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'1

) V:.. " ',' t ."

.BEITOR.···

.. ')',' \,
O Cons!!l�leiro Vice-Rei lor 1a Universidade .

. \'\ .� .

�
"

,

. ,.F..C,&�O-.

Antonio Cardoso Borges .de, Figueiredo, Cavo PI!: Gone. Professor

Jubilado, continuando em "exercício, Couraça de Lisboa n.?
37a .,',,�,I,. '\1',,',) ,,\\'ç.�,'.(',.��, �'t�' 'j'� \.

., f!!,�«;I,',ETA�I�. ), 'r
•

Francisco .An{onio Marques., Bacharel Formado j?m Direito, Lar-

'go'da''Sé Yellla·n.6 2: ", . ,', I' )" ,
' \\ ,\ .�." ,1\:"

.

.�, .�.
...

\-.\ .' t '�\'.". "1 �'\'

.u I. .'n.

PBOFJl!!!SORIlS.
\ ]o' .' ;� ••

1

"Grainm"aUca Poriuçueza e' Latina.

Dr.�Nli'no José da Cr�l�, Ca'V.' d�'èh. e COJl�., rua das Ázeitei-
ra.s.

,'" , ." 'J' It '.
\ \

•
.,.

, .\(.

',o ;- r , ,
•• _, .. ,'':1. Latiïiidãâe, .

" ,',:1 " l,,'
,

" ,\. �. ...·)jjl :l G-L "f} J, h ,

Man�ef Simõe;Dias ëard�so; Arcedi�g�·Honor. da Sé'de Coim­
bra, Collegio da Trindade.'

\ • 'LÎ'n'gu'a Grej/ii."" . (Ii:!. . r'l '.' ill,
.!'� �. J� I,

Antcnío Ignacio Coelho deMoraes, Cavo da Cone. Bacharel For­
mado em Canones, Couraça de Lisboa n," 34.

13

.j



,

Joaquim Alves de Sousa, Bacharel Formado em Theologia, bec-
�.��.

-

Linoua Allemá.

'A'ugn3t� �enricfJ'es riard!llio�, .lir�rco�diz 'fre'ifa.·

Lin,gua Franceza e Ingleza.
-Dr; Francisco Antonio Dilliz,Nta do ëoruxe.

Filosopliia Rae. è Mor. e Principios de Direito Natural.

Dr. Luiz Adelino da Rocha ,(l':Alritãs,�Com. de Ch. Cav. da Cone.
Travessa da Mathematica n,? 9 .

. 1IH·· .:._, .. !�·!10ji·, '''j 'Il,,;j;/Tt.l 'O
Oratoria, Poetica, iitterntur� Classica, especialmente

a·Põrlûgii'é%a.

:Á'lïti!llÍbf Gãí'llOi!q;IBdrRe\Hl'é';FIgül�rr'edb>, oDëé'áho�•.

"

.' ) (I i ",oi r A
'.H ..... ·� '�', .!J,:;"""J •.

) f, :::',1. .• 1") '·u;;tluJ•

Histôria; ·-Chro1wlogia e Geographia. . •
,

Dr. João Antonio de Sbilgã-15o-fi'a, èà�: de Ch. ]tIont'm'roio.

-"IL. lioti:líi({ (�ql Ojl: ,('TJE°;,t I�Hd') ·:l.G·�:·))q}1-..;;r '(!Í1I )1"1J) v')�OJ1b'!:lAnt tmetz�a, ."� geura l�mentar,. e0rl!et�!a,P-!!,!!t.etJ&al�t/�'{!e.n-tar, Principies de Triçonometria Plana, e Geogl apùia )Ia­
thematica,

Dr. José Joaquim Manso-Preto, Arcos rTe S.' Bento,
-

. �.".H'\.. 1":;" '1�,'\:"'1 _ 'I' ... \'\'\.L t.�

.: Pt;.irJciJiios d� p.lf.1!J!c!fJ e è!t��ic'!,,�f! !(I!rQl'!6çáo"tf /!;�8tor�£fr.
, Natura! dos trez Rèènos, o

.v,
'

_

Jacintho Antonio de Sousa1'.)Bâ'CIiàl\e'l Formado .em Direito e Fi­

losoâa; � �acharel em �athemalica, r�ta Df! ESJ!_eratlç"a.
"'1 J' r .-...t- ,� " ). •

-r
i )�i�t;l J .

_ "(:;;01.11 . ) .... " '- ..
r lïDI� l', )0.>1 f:.

.

Mus·ioã,!·.t� 1, í�·�·\: '\', �(. \\\:�'J � fnd

Antonio Flor,e\!_cio Sàrm�n\to,.ÇaY",d'l:Çh., largo de S. Christo-
viio n. o ��.

�

. -

..

h1f:ii'I��h .un i J,:', ,-,.r,t).· 14,i( h (lj:: d) '.in "I�:< I' �VIJflJ..



,PROFESSORES StJDSTITIlTOS.
•

-

( t . \.�
"

\
.

Gr'ammat(êa, e'Latit!Ùaile.
. "

Gaspar Antonio Ribeiro'd/Frias, Seminario Episcopal.

Filosofia Rac�onal, e GeomeJria._
Carlos Maria Gomes Machado, rua da T�indade' ;1. o �.

'Or�Uri'à; e 'lfistlii'ili'.

Francisco .Antol)io Marques", Secretorio,
; i 'il j ; f )'1 ! f !' II "1

_ t�

\
I r •••,��EIi. .

I \

José Vaz, da, cunJiii:' laîig'ii W� 'Ca:1éllo: Ii:o 18':, J:

I, ••••••••••..•• '. J.. .... l � \�

I i "O -,� \\\,'

,I c,

�<t'l.�B,,& ..

Joaquím Lopes Bmtc.: .1,1" ;·L'.<.""i":JI", �,[ '"'

.l.;.: ('I.S: • ) ,'\f\qÙ't
"

.

"

�\

. ,'"
�';!l ,. i .WI., 1.1.... j IFfl.,. ti .. '

, "I .'1Ù',·\ ')
• ")#

·r;·\ ,I j ;

..... ._.,.,
...... c .•. oli:::J .'\�

�Ol� 4')(' 'b !.I�

\ U "

,'.)\'
••••••• -... � .... j. • ••••• .,ti.n: .'rI �\\,,\u)
.�1·1 • �l; 'flt�l· ..

· l,) .!,9 ;'ul .,,_,'
••••••••••• r •• , •• " .:-. ["'/_,i· j'.) I I ,.' \

,'H' \',1 ',J .���idI '.',.';'Oli!"T . ') • J(

,

1..
"
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H)6

Compendios çtdoptadqs no ,Lycqu Nacional
dê r:oimb1'à�

,

• . •

;.
.• 'l"-._ jl i UJ 1

Grmnm;aÛca, POI·tngueza· e.Latina,

,'í:" 'CLAS'SB. '
" 'j'Preçós!" Totài1

Mo1t1'll- Compendio de Grammatica Portugue­
za e Latina. Coimbra, 18,53 ...•......•...

---,
- S;lecta e, veteribus S�rip��r.ib\ll� �o�N

etc. C01Umbr. IB47, 1 voI. •..........• '

.•.

2." è�ASSE.
MOf�ra- Selecta e 'veteribus Scríptoribus Joca,!

etc. Conimbr, 1848, 2.° vol, '" •...••..••

Latinidade.

Moura -iVti Livii Historiarum Lib. -J,'et Pe­
tr. Burmannl Antiq. Romauar, brevis de­

scriptio, Conimbr, J 850, .•••........•.•.

-- - ....:._-- Comment. perpet, Couim-
br. 1831. ...•••.•.......••........•..•

__ o - Selecta e veteribus Scriptoribus Poë-
mata. Conimbr.1833••••••• ) ••••••••••••

Lingua Grega .

.
Moraes - Compendio _de Grammatica Grega,

Coimbra, ] 834..............•..•.••...•
Olioerii � Selecta opt. Grecae Linguae Script.

Olis; 1806, 4 vol. ..........••••••..••••
Selecta ex Grecae Linguae Poëtis. Conimbr,

] 830, '2 vol .••.••••.•.•...••••••••••• '.

640

730
; , ": ::u":

llÎÍ420

,', cl.
640

640

720

640

620

1;\)980

840

1�540

2�200
4�580



197

Lirujuo Hebraica.
,

, Preços, T'ota],
Paz - Compendio dos Príncipios da Grammati-

ca Hebraica, Coï1llbm; rase. .'. : : . .', , . , ..

-

53Ó
. � • . .•.•..• , f. '-, �

__

'
_ 530�

L ' c Lin!l'lft -Franccza;

V, Diogo - krte Franceza, Conimbr, 1826." 6S0

Roquette - Selecta-Franeega: Pads, I 858, , .', ,.1�200

,"l

1�850.

'.' ,�'r 11\'" ',.. -,

_

' f ' '" '",L.in�u� :II!"g,le�a,,�. > '

',' h I,

O' Snllh'anLr,eçons de-Littérature anglaise an- ,

cienne et ,moderne, 'Pa1'is, !845, 2 vol.', ":,, '2�1 6'0
Sadler-Grammaire, deIa langue Anglaise, Pa-

I. <.

ris, 1855 •••....• '. .'; ., .' ;. " •• " .; ; .'.,
' 540

"

,
.i: ...... , .... ,' '''�''2$700r

Lingua Allemã?
-

\" ...
,. '\

lJolozin, Grammaire AII�mànde et Française.
Stuttçarâ, 183'6.'."

'

•• ,'". �'" "., "" "

--- Anecdotes Françaisès èf Allemandes.
Stuttççrâ ; 1827:,'" ., .":,, .". ;, ::" ,',

--- Dictlonnaire Portatif 'AIleJilaÍl(\:Fran:
çais, et Franç.vá llem. Stúltganl, 1047, .•• , 1,$20�

• .., , rÓ: , ... ,

�$16o,

AriÎh;neticá,' Geoineiria, e Géo'rjrèipll'ià M,ithèÎl1atÚa,
. ,". .

.;

Francoeur - El'e�'entói a� Geometria, Coim-
bra, 1 vol. 18'56 •• " " " " " .' " " •• " ••

Rufin» - Compendio de Arithmetica, Coimbra;
1854,1 vol. , " ,,' ,: ..... ',' ',' .' .' " • , , , "

Jacome - PrimejrasNoções deAlgebra. Coim-
bra, 1 vol. 1854•••. ",', " • , , , , , . , • , , � , :, .

Manso Preto - Elém�ntos deTrigonometria Re.
ctilinea, Coimbra; ï 'voL i 856"... , . ,

" "

:. , ,
.

.

-;.

\ r l

960"

48ù

" 600

600 ,

480

2$160



" r- ��r�ço,," ,
ToJªl,

Mathias �le' Car1!alh!, - Prínqlpíos, I\El �h�:s.ic�, e
Chimica, Cçimbra, 1855, 1 vol. .•... ,...... 720

Gunot - Traité de Physique" ;6.'l!e �dit. 1856. 1�440
Langlebert- Chimie. •••••••.•••.•••••••• 720

-r-e-e=e-r- ,'�ilIa8.0
,

Füosophio R'rúiQnal e·M'ôI'al, e Principio»
" de Direito Natural,

,\ "' v.v f
•

Doria - Elementos de' Filosophia Racional.
_

Coimbra; I 85?,,,.,, � "',' � .. ""," .. < ....,.( ..
' !i,OQ',

Corneira=; Elementos rl,e;Mo�al �Pr!l)cllli��,d,El,
Direito Naturáf, Coimbra. 18R.3 ••.•• ", .,., •• ;, ,�pQ_

Ciceronis »-« Opera Philosophica, Conimbriçae,
11150... ': •••_::::.:::;::::::: •• : •• : .::: 700

.-- 1�660
Oratoric, Poetica e Litteratura Classica.

Cardoso - Bosquejo lÍislori�o d� Liíte�: Class.
Coimbi'a. 1852.::;: -. ;.;:. ,,::.: :.' �,;:. ;,":,

--- - ElemëntariaeRfietoricae Insti l'ut. Cq­
ùimbr, 18Ml,:::: :.,:::::,: ::.: :'.;::,.:.: ••

'

-.
-- - Legares Sel�ctJ?� d,os Clâ��lçós Pqrtu­

guezes, Coimbra, 18'51 •••••.•• � • ', ; ....••

Carneiro - Poetica para uso das Escolas. Coim-
bra, 1855 .•••... :•..•.•••••.•. ," ••••,

••

Selecta e Latinis Scriptoribus loca, etí!� Coni,nbr:

600'

50Q
'). -"

"600

500.

1828••••••••
_

••

','
•.

_., ••• : ••.•. ',' •

;.' l ',' ',' 65Q ,

"õ'!T:;" f '���SO
Geogr'aphia" ëh,ron�lo:gia e I!i.�t,Qria.

Cal'lwz,'o �! Elemen los de-Geographia �,e!l,!'ono­
logia. Cblmbra, 185'1; •..••• '.' .•• ; ••••• '� �

Doria - Compendio· de 'HisJoria; Parte'} e I�.
Coimbra, 1852.--' •. ', :.: •••• :'••.. ',�' ., •. "

Musica.

Sarmento-c- Principios Elementares de Musica.
Coimbra. 1849, , ...•••.• : •.•.••• , ., •• . • 400

�OO

HHfiO
'1�(J80

400



-= 1-� =

SE�IINARtO; ENlS€,O,P'xL DE- _�,onIBRA.
ANNO LECTIVO DE 1856-1'857.

",I'

Curso de .es�tt4.os prCJ�a1'ato1'iost , ,_
:- • - 'I 1

Alumnos
malriculados

I��l:6e;-nos nos
------------ ,------_._---

,

l.a_:rnst. Tl��ç�q. �.J:l, l"g����r�.:\.lyes,il�¥:r,·asRi-. i(
.. _

.

r... ·1l!aTl1lr '.' • � '.' • I' beiro � � �. 33 4

2,",Lingu� Latina ... O mesmó .••.
'

.••••..•: ,

3."- Latinidade..•.. 1 M�noel S�mõ,es Dias Car-
. ,

,

I I' r. 1

'"

r c :.0��P'· •• ··•·
o
•••••• � �

• �6�· t 8�
,

4. L-' 'F
. " �,Dr.• "Franctsco

Antonio.(
,

.
- ,"gua i ranceza ,

. .
t ...

,_ I
"

-. 'I .p.1P.IZ . ; • ': .�" ••••• ','. �l IO,
5.' -

.:LingJl� Inglesa. •. O mesmo: ••...' � .: : '.' .'
.

,
"

6.a-Aritllljlet. éGeo- ·1·Dr. Jo�éJoa91limManso
metria, etc.. • . ,Preto... • •• • • •• • • . . ª\.

7." - Introduc. á JIis-1 Jacinthe Antonio de Sou­
toriá Natural:. I

.

'sa",".•••
-

.•

'

•.• ' ••••
' 1.17,., t .

" I �.
--- , '. I •

3 ... -!3:eog.ra�h�a.e H.is� I . p'r � �o�?:Antopio d,e SOIl-

tOTlI)" •••

;
•• -J s�_ D�Tla; . • • • • • . . . 32

!!."-Rl�elori.c� � �oe� I A�llo"jo Cardoso Borges
tica, etc ..•••• I de Figlleiredo • • . . . . 25

10.a-F�losolia .Racio-I. Dr. ..LuizAdelino da Ro-
,

-, nale Moral ••. I cha d'Antar' •••• , .
"

fl3
.

.
. .. .....

.

... .., r t

Il.a':' Musica •..•••.• ' � . Ah}��i� .�l�r:e,�:-i.:,.�r 26�'
-,

'

i,
" t t. 11'" �"",,' 1 • (J I ,.(! '. ') •

12.a-Cantochão ..•••. Antollio LopesSaraiva, 4,0 121

Totaes ;
'

v :,', : : ; '294'1�'
�

359

Professores

Total dos internos e externos ',' '.' .

4

7

3,

4



....::.. 200

CU1;SQ d_e Estudos Theolog'iaos e
•

-
I

-

1

.Alumnos
, matriculados

Inter- Exter­
nos ,nos

--,-----------' --,-----_:-.-'-- --,-'-' -'-'-

Cadeiras
)

Professores

1.° ANNO.

o

4

1. a
- Hi��or�à Erc1e-1' Dr', :füão Chrysosfomo ile

' :' -

siastica : , , : , I' ,- Amorim Pessoa':'.«: ': '13 ],3

"

• !.iI.',!
2 ... ·-TheologiaDogma-·/- Dr, :.tntóhio Bernardino

l
tica , .". _

:_:
' \ r., ,dc,�Me_nezes, .\. ',' _. _

'.

3 .: I ft .•. C \. João Alvares de Moura,
'

7
,

- IlS.1 llJçoes ano-" Bacharel Formado em
DIcas , , ,', :',1' Cl anones, ' , , ',' , , ,

.. �.-'

,. �

'.'

4" TI I
'

L'th .) Joaquim

,Alves
Pereira,

�
-

.
-

I�O ogla I ur- ,

Bacharel Formado em
gira, , , , - ,,: -

Theo,lo"�ía,,, ,

"

, . ,

!2'2

5a Th 1 '''�i ;1.Th;.j9sé:Maria·d�iim� v.
- eo ogia . ora '1'" e Lemos... : . � ": . :'

"" ." " ,

.�,
•••••• 'J

"_'__'_, _

Totaes ,

'Totá!' g'erai , , , ,-,',

4:2· 21'.

Os alumnos que fr.eqlleiú�m· toda� 'as au Ías' do Semi-
nario, contadospelo numero das matrlculas, são , , 42j!

Contados individualrnente são :
'

Internos
',' :

'

.' ' '.�' , �:" , ',' ',' , ''.. ',' ',' "0 ' 141
Externos, , • ',' , , ,', 46

, j'lI

/'

187



REAL COL�EGIO 'URSULlN'O DAS, CHAGAS �M COI MBR4;·
_� � '}: '\. •

I '). .• '. ,r
•

1
u.

I

.� ,,- . �

p:...ogï·�.pima do 'ènsino. :

I '

,

'

"!:' i. "

, E�SINO RELIGI?S�X MOHAL E CIVIL. '

Dout�in� christã : c�t�e9isn�o::, l?re,r�raç,�� .pa8a ;!J.
, primeira communhao: prauca dos exercrcios reli-

giosos e christãos, etc.
.r :

i

-
, .

Explicaçã? succiN(a do('�vangelho :;<applicaç�o moral
de todas as suas maximas aos 'usos da vida, etc.

Princípios e, regras de cjvilidad�,. etc.
, , . � ;. f '

),.I
•

.
.

, . 1,1.
,-, t

.' ' (":. '£ f
.

i

,<
J • I.

,I
o.

ENSINO L1TTEitAitIO.
(. ';, .. .

.

ler, escr�ver, e contar: ,G:ramnHltica P)ortug,ue�a.,
Grarnmatica Franceza, Italiana, e Jnglezá. ,

,
.

Desenho linear com applièação aoslavores e borda-
d u ra '" :

' '

"

"""
"

(}eographia�ïChorùgraphia Portugueza.
'

,

Historia: Sagrada do. antigo e novo Testamento,
'1'rofana, especialmente a: Portugueza. ,� "

l\lythologia (elementos escolhidos). "Li
'

J SECÇÃO J.
"

PONTO DE' M':\J;H�. Fazef_)nei�: r:renda'� crochet: espi­
gar: fazer luvas, evaficdade d'obras de' lã, etc.



- 2Ô2-

c��:rUll'A. ço��ntalh:ap ma�e�}!,. �,tQ: . '� ,

BORDADURA. Bordar de branco.: a cordonnet: a cábel-
]0, etc.: de.matiz.: a .seda.: a froco :

-

a escomilha: _

'

a ouro e prata: mistángà: a pó de lã: pet,it po;nf:
em vidro, de varios modos: em �ladeira, etc.

L'SEC9Ã'O ir,
:

,
.

\
", .' t ". ,", . \

MU�1,C��: C;�)lt:n e toc��, piano.
FLORIS'rI'CA: 'Faze:t flores:' ! '

. '.

"f'l y
-

,
,or

,
'

JJ . r.: _, r; '_CP!ibiQõ�s· D� fJ?MÍSSÃO.
Podem ser _'ad�itida� ;'nJÚe Real Colle.gi� m�n'i­

nas, desde os' 7 até aos �8 annos não completos'; e

só podem conservar-se 'nelle, -como Educandas, até
aos :2 õ de sua edade.

:p1\ra el\trarel1l é necessário apresentar licença;
porëscrîpto, do �x.,mo Prelado da :Qiocese; com certi­

�?P" �1,edáde" e, attestado' de não pa,decer�ni n;HlIèstia
contagiosa: devendo lambem preceder á ènt.raqq a

factura de uma escriptura pública, á .custa qos' 'pae§
ou protectores .das Educandas, 'em fJl!� pIles ,se' Ql?r.i:­
guern, com' fiador conhecido e'. a.po�·�do" aq prompto,

.

pa.gamento dás 'pensões, e ,nlí\i$ 'dç�Py�AS, ra ·çonfor,..,
midadc d'este Programma,

.

O Collegio, além da educação, instrucção, e ensi­
,

no, que é todo gratuito, excepto o do Desenho, dá
ás suas Educandas, almoço, jantar, merendá e cea,

, e criada para o serviço intemo ; e tracta-as com

todo � ,èS!11erO � carinho. n� ���ude e na�; doenças,
tendo pa�� ��t�s IvJe�ipof è;Çi.I:u�gi�q 4tl pªr�id.o.

.

� J � ,



r ,'. (J. � lc • � I' ., Jo 11

-I' Paga c,a�la,�.��canda n�l&1;ta,.eIlMad,a;, pàr�,pizn.,�
19,2�fo réiis:j:,� paro f0l.lPª, q\�;r(;}J,e'itQrio, 2,�OOO; réis�,­

,Pafi!-' seus ª,lin)elJ�<il:s, paga ,(�.Q09 réis mensaeaq
entregues no. Cqllegió adla�l�ados, .U trimestres bUl

semestres.; �)e,�a!, s0Jl'I;a!}L�", !'llOt::��::\j ·p.{[l'l!l�lgliez[l<... J • \

,J u,I'gam-s�, V�!lcjdp.B,:. 9' f:liU') � -a, 'pre:pifllaí -do nefei ..

torio, "com a entrada j os trimestresr.on semestresp
Jogo que principiados : pelo que, .saindo qualquer
Educanda antes ,4�u úonGlu.i�o�, - n[jQ �6im direito a

desconto ou reembolço. �,
'

Na· saída fijll,al de,ix,ª,rá, p,aír<\ a enf�n;I!.ária/ um

\ c?lCk1.i'í,q"ou 3$QQ,Q; reis por eJl.e, ;il (\s,Q�:Mta(da SUip,e"T'
flQrª. !'; .', ' I .. r

'

,r.)

IiE.S�ES;\S E v:t:N.i·u�.1)§; r
'

"

.

. r , .

São despesas eventuaes, 'que
c

as Ed.uJ}a Qdas' de�'
vem· tambem. Ill.agar:,- os feme,diQ� e [unetas 'd,el
Me�!i;qos, quandq preçfsar�m,:":_!:>� Il,vnos.: mais- pre,.,·

.

pa!ps e instrumentos necessanios 'r,à'ia ° e.nsipP: �

0, concerto, e lienO,va)ç.\}o de calçado e, roupa :""";e fa)

lavagem d'esta: --- a sua correspondencia j ,8. a que,
.

as, �Iestr<.ls, por séu respeito;' �ivefelÙ ,com suas fa-
milias, -,

.

I
-

r 'J

�N�OV.A.t••
-

.1 ,: },

As Educandas traja-m- á sua custa, como qual­
que;r I\]e.I!ina. en;!; '<Wi.a de $1)\1 fªm.ili'a,;· eern a,< de­
cencia d.�yida,; IH\l$ S,eIJ\. luxo .. USªITl perérn (de' UIl);

uniforme de Ql1l'!\nte r<;l�<i> e<i>ID; m,alq.t\l dê �Jlfelá 'e V�QJ
prelo, para a��is;ti.rQn,l 1)0 ÇÔJl9 ás festividades- religio,
sas ;' e receberem na grade às suas visitas; etc.

.



Além d'este vestido, devem trazer uma cama com­

pleta, com' barra de ferro, e panno patente para os

seus çortinados; lavatorio 'com 'sa boei ra, pentes", esco-:'
vinhas, etc., urna cadeira grande, e d uas peql!enas
para o trabalho, 'talher, e guardairoupa, ou deus
bahus pa;ra :e1Ia: e o:mais enxoval, querquizerem il
mas que seja sufficiente para o aceio e decência.
.,: "Na-saída' levarãõ osseustrustes nõestado, 'em

que se .acharem. ,',) .

'

,.
_... .! 'r..,

::! ,msposrCÕEs REGULAMÉN�ARES.
'" . .,'

•

A educação, religiosa,' moral e"civil,.,.hem como

a direcção e�'FJec,iarí e todã-ã economia par-ticular de
cada Educanda, comprehendendo a fiscalisação do
uso do dinheiro dado ás meninas, ainda mesmo para
divertimentos, objectos de recreio, etc., estão a cargo
das Religiosas, MestraslJi!rectoras, à quem as Eduean­
das, logo -qU(!' adrnittidas e ma rrieuladas no Collegio,

,

são: entregues e' confiadas pela Madre, Superiora,
distribnidas erndiversas classes on familias, presidi-.
da -cada uma - d'estas "pela sua respectiva Mestra
Dtreetor«:

'

'-
" :

'

y- Estas Religiosas olhamtamhem com especial cui- '

dado, cada uma fla sua [amilia, pela educação fisi­
ca, peja saude das Menina-s" etc.

/ Á instruc�ão litteraria e artistica corresob a im-:
niêdiata insp'�cçãO de uma Religiosa, a Prefeitadas
Classes: e é dada em -diversas aulas ou -classes, a que

'cor.respo,ndenl õs diversos estudos ou rames do, ensf-
• ,.. I \�I •
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.n&,: .sende' cada- uma .í,d� elias: regi da: pela suti· respecti­
va M,estr,a ,professora,. e .em conformidade ·'C@Jll,O$
�statut9�. e Begulamentos do Collegio: t. ,,', �

"

.c;

..'J\s\.Equcandl!s· frequentam as classes, que, lhes
.são -designadas- pela �1aqre Prefeita, ouvidas .as res­

pecrivas Professeras; ,e' em attenção . á, capacidade; e

adiantamento decadauma seguindo. depejs.nc-curso
dos-jestudos ,a ordem- prescrjpta: -nos regulamentos
F,tlSJ�.Cli:VQs e,' pjI'!i1gramma" ger-at do .ensino., prece-
denôcos.compeieatès exames e approvações.. ,

é!" Qr;'a,I�n,O"c,�a��siç;9" principia (;�lO:Lo:lq( Ounrbro, è
.termina em 'Ag.oslO;cqm·os,exames, que: cada Educan­
tPá deve.fazer nO.iH�S�!HI,@,s; I?,ln, que es:ti�!:lr habilitada.
,'.r,:�A·,:#:\aJJl.es' ):HíbJq(ws r:sóilll�n(� serão a.C!ín;i;ttidas 1\S /

.q�lC.l(lrej)Uu·lgad,as .digrras ,d'es:t�·)(l}i$t.iI}cç-ão.;· ,:.1
(lIP;a-r[\,pro!llov�.r ° adiafrta,me,p_tô, não só estão-ado-

�PJa.�o;s ,os' methodes. ülilQs 'p@r, maisvconvenientes;
lAas tarnhem se· (tmpll�gam os meios adequados para
.:.���sper.tal �qtle� t9;d:as ·u!p,u.• I�\)�rc emulação: ,e amor

.ao ·.tr\\P�I]lQ. �om;; l@,V VjOT�.§" !d.l�tl_nç9;��1: .premies,....etc.,;
\

. , '.

J ..\;: f;')Ú ;: '�J. l.

I
; 1 I .,

J' r: .·1 rv TI �

J
_.

to)' ?.J

- Os i pafis OJ1 p.��·��bt�r�s ,·d��.· .Ed;lea upa s, - di� ;;£�j'fl
-de Coimbra, terã-o regular ennhecimento do �Sltl!cJQ,de
apr,@v:�itam.enltíi> das.que lhes ;perteIlrce:m-! Alén:j.I.cl:'es'ta
regular informação, ser,�olescrl:ll)l!.I,o,sa[Ùe.nle {ayisados
os paes das Educandas, quando, alguma d'elias se

ache doente com molestia de alguma gravidade.

As Educandas só podem receber \ isitas 9C seus

pues, proctetores ou' tut,orcs, tios ou irmãos j e de



_
-eütras 'peSS�àS.;'lqllr�i ÎVe'filig:ni -ria �õÓ'mpa'Nhi(a;"a�léSl-c'liS:;
<eKC,��'t6 no caso' dé'l;icewç'a fd,e.sëûs paes, pfO'tèèt'ores,
ou tutores, dirjjctaíJ1lén�e de'dl'ata'dà 'o'Ü éRv,iafdà,lá ,:Má­
idJre. SlûJ)'l'erftlt:a,. 'ou ,á: líe'spé'dVI'v'à .íjJféMra 'JJ:itectora.

'

_'
.

[Es>ta:s' V.i5�jVà� s15 'fl'odcm ler ,Io�!a:r, no'� '(liia,s sà;n'èiii!..
'fi(Í8ièll�ls; oü 'f.eIllaàvs -no :Goilltelg�o . -etíurrca teni 'd'iais �Il:!-, -, '. .

fëti\los; aÍi1il1dà' mesmo mas horas vagas d'as 'a:u1]lá's;;
;e�6é)pjtõ' uh�èamlerntl���áis J()'e, pessëas: qltw venham ,de
'fffra' da, (Crid-a�de,<" e (3fë"-Íera tdóS', s;ù,Jrjru:r Itros',;, ,ás "fl!!&s
porém.:n,jfu'lp'6de o: CtlHr-gfÓ ;fàzer.1h'oS)'lêilágé-rtt.
J .(·Naó ·São '�pè'bÍliVVfaá;S .as ;saídl�s' t�hip@'Í'à�I'íafs das
'JJ(j].uta'Íl'dàS( :àihléla mesmo à pre�tèxtôJd'ë fêriãs ; e;é'è'iftb
em ô'dso'de m()!)est4la cen1- d:èelaráÇWO' por :eMripWdo
iF�oãlJ>ta;tli1Vol. ,kS:i(p�'e pàr'a'4fsb, ,d�·Ibahhos M,'�e'inedios,

-

satisfeita ;;a"oon@rçàl0-'.pósl;a,,_:'sa:írëni;':ê:ÍR ',Ngostt?,'lftill
-ain1tès 'd'.ell'e; \è:O:Rv'étn ,..léJiié Ise recotbam' /por . toldo o

�JiJ'èz, i'l"'OlitiiJlb'rù';' ,:parra" 'Iiã o §ttl1lre Î'C'm ràifNIzO"Ïl os ièst'1:i­

das,: -':qÍleJ s'e,l):eMi.l:tiillm iJla{s."éll;a'S�ses, desdé;à 'iir.jl..

'meiro 'd�, !.die ·Mla fi h!frUù I'â 1;! Ie ;:C�j'0; ensino �n'ão (pMe
h)'Ï'hàv'·a ti1ti'hcipia\r.lse'p&r,ëãûa flIlrilil; rqué',se recolhe
fóra de tempo_.· . _

'

As Educandas estão sujeitas 'não só à, estas dis­

jp'(§'�jç'6èS ,fuiiis fgér.a:�sr.lJitas 'tam bém aes demais -regu­
<]illll(\lrHoS'

.

e 1}0Î1s lü:sos:1di1l 1(ld)):è'g;io); 'quer'sejam -de
rôliSè'jlpli1ífa ogerlll; ):ft1a lpMíte�Ífespëéti¥a..; 1{J1ue.'r :e:sp'e�ila ës,
eJ(èi}ætjl\fóS 'ái-fe<lij,eaça,o' re· i)h'StI'Uè�ão.) ,:' I j

'..,0::. .... f�; .

. !'�'�:P ," '} r

i

.: / -, ,'. .JI;
,

�.ir c ,IJ :1

i, ) ,J. I[ Id') i.
lit I. i; ,.' I
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA.

" IiI

lEscillü'$ do 1ïriineíro 'g,fáu.
;' It·

-i-

\

Cathecismo de Doutrina 'é!iiliiltÏï 'e civllltlllde,"ïiàÎ':a fiIlS1r.tlcçã'o';'e
,'. para 'èÍl:enc,iÎllo"de I'eit;urai: .' , I!" _ ., , ... ,. ,.

,
c r

Cathecismo -de' f)ou·�ríua· ch'rislã, adoptado 1ièlo ,lA::tCe.J,iSI50·"de
,�·"'Bliag;a. ,!)J ",,-II I .,-f) (. 1 !'

.

I
! ' .... f ')

Resumo do mesmo Catlrectsmo. ' J...
'

" .' ".'

!J'hesburó'da 'li!oC�ílÍll:tè'p(irtil:guè�á,,·,por:S_'J·. :Róq'liétd. «[: I �l"l
..

'Hisldrra de'Simào"dí!.Nànt1Jà.' ,
.

',",., ,",' I' 'J ,.

Compendio de Historia do'aÍt'ligo e-novo TeS!l:ífuébtó, ·trãlh�id.o.
-por Antonio Soares. ; I.'! .... '. : n '.! illi'

F

Lições de boa moral', 'de:"'i,rtudÍl e ',uilllliniÚâdéJ, 1ramizrdüsHilm
portuguez por Francisco F�ffire t1e.t'aTval'ho;' r;-, i: '.1,; I;,�"_)

Elementos da civlIidadè"erda dëcéuclà, Ipof1Jl>Fr .lP-revo'sfe;;,trltilu'-
...zidos na'lirígllát p6rtûguezal ..

· :"t'
-

. ('.� 1,1)'; < ";'�f
-

A,mbJ.i'a 'da ii\fahci�': tr-àllll'Zid'a (p�Jo lFad'r<! "Nlít\J\{ió· (lê (Cás't�9.!)
Meditações reJigiosa'!<;'flã� lJ .. iT. Roèl.f.i-gítés.llë,rn..stbs!" ";', H,i ,

'

Arte del�p'Féllù'er.'-a 'tèr:'l'elt�a 'mlÍnhsèiipt'a; "îior!Jj)tfà'rHi :'Vieliftipa:
Règia'SJ·níelhQ.!Iiéa's '!JaJràíl3PIJrehdei':ta'j é��i'�,ier('ségllitiliS'''dé 10m

Tractado de Arithmetica, por''Vifiltutá1d-dfSrfv.a. '-JJU :IIC.' 'I

Melhodo fllCilHilo'lpafa,áp'ffiJldér tj"îilo, Yal l'etra'�réilbllilaqlliJõ'lifó'íã
manuscripla, por E. A. Monteverde. ' .<>(r.í

Thesouro jllvf'nil,.'pb'r,':Mitlbsi. l,L' _, I' "."j,L>!, [;:<.:1 (}

Expositor porlugtîë�;lpe-lof>fii�srno:" 'li_
I .1·�)!T�.t"II-, I ;",drflf"' ;nO

Compendio' i:I'ë.-]lJjst()nialp'(lf.�'üg\léz�,.cpeio''ril'f'srl:lo .'
' 'o' ":" 0'1' /'

Elementos de Geographia ....��lb;Dr;: n:, J....fi1a'SIWáClIJ'nei'rlf;) O

_(i)i.i\1nl;�g(fldos,inl:èhln'Os, �tlldiliido�p6r uffial1slfó'líor-a/ "j"fI' j,lf<,'1
iHIIerario IdÆlIllili'8l, p'br IFf, :(liasljar de 8:)Be�niüdiÍld. ""H'I t-

1i:;i v.rári-a iCI1l�Sí1<'a!.pdrt1fgile�à', ablfibs '11·.;0 'I{&í -tS! r�"; " ,. t"-, ,
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Selecta classica portugueza, I Parte por A. c: Borges de Figuei-
redo.

Tract�do. de Agrimens�ra,'po,r 'Estev�o Cãb,pal. ,j�,. �

�

Mannal Encyclopedico, .por.'E, A. Monteverde.
Tabellas geraës para' o juro e desconto de qnalquer quantia, por

�. J. da Costa e Silya". . _ _ .,

,>.
. J

U Jj'�,rnenino, traduzidoc'do italiano, por Lui; Francisco Risso.

"Tabellas de Geographià; pelo Dr. Adriãô Pereiia. Fofjaz.__ .. .;
'Nóva Tabõada e Arithmetica da infancia, pelo mesmo>

'

Cathecismo de Dontrina christã da diocese de Coimbra, pelo
mesmo. .

..

I '1:�11q: í >,' ,,;..,�

Synopse, on indice chronologíco e ;lphabetico da legislação rela-

tiva á instrucção pFima;r.i,ar, por ,Antoui!> Feliciano de Castilho.

Noções ruùirnentaes, ·pelO' mesmo, . .

·M.ethorlo ;d'f) leitura. répèf1'!ina,0pelo mesmo.', , .... , ró,:� j"' . Ij' .

Noy? Abecedario 'e Taboada exacta e ajlT,iOSá"po,r"J, .S .. Bandeira.
Nova Taboada. exacta e curiosa, !ih� edj),ão,' pelo mesmo.» lj.,)

Compendio de Arithmetica para uso d.1S escolas de instrucção
primaria, por Joaquim Maria J,3a.[\tNa,,':; i ",,,",., II,

Tractado .dos ·principios de Arühmetica, segundo-o methodo.sdé
Pestalozzi, para uso dos prOreS�<lFeS ,e, alumnus das escolasidè

instrucção prilJlllria, ·PQT,·J. R" Paz. I ,.i iU ..

" rI

Novo Methode para' aprender a l�r,: pelo mesmoj­
Conipendió.de morali..por .M. A:.rF.'�Tava�lls, '

Codigo da Civilidade, .de-J., A. Dias. f
.

� ·:!�"11..,n
Rudimeíll<ls 'da-I�itura ponugne�ll; por M. ,J -, Pires, .. <l.' 1

Noções primordiaes de Moral, por Jr."J. da ,S., P. Caldas.a»:

O, Amigo dos.Meninos., traduzido pelo..Dr: 1\1: ,A .• C.,darR6ëha.'
Cathecismo de, Moral, por M. A. 1l' -, 'Tavares. I' I

Compendio de, Chonographia, por J., L, (i::ar.rejra.deJ\!felle.
Compendio de. Civilidade, religiosa e moral, e de Jjltjutrina chrístã

.

dogll1atica Il moral, pele .mesm,o. .. "nL li
-.c,

Summula de preceitos- 4ygiflnicos,. por)? ,A, Rodriguês t •de_G.ù's-
mão.

' '

. �J),..:) ,'� __

S"

";I'�' J;I i :);'"'"0 11

O Bóm Menino, por Estevão Xavier.da- Cnnha.j. ., .,,; (J)" • dT
Grammatica portngueza, por F: .. Andrade.JIj!1ior." "".j'
Novo Compendio da �ist\lri.a,de,J�9r,tngal, por l\toreir-ai de !?á'.;)
O Camões eCosmos, por J;:'$,cRipeirq, ..: ,;} !,', ., I 'fl' I .•

Compendio de Meéhll,nica., fl Compendio .de physica; e chimiea,
(premiadosrem concurso). e .. Jit-Il1'be}U para ,US€! i;lo.s',lyçe,us (ern
Conselho de 10 de Outubro ùé l854),.por·J .. J.,·Ferr!)ifj'1, J..;tpa.,
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Pequena chrestomatía .portugueza_,·por A. M. Perelra.. .­

Compendio de Grammatica portugueza, exposta em verso, .por M.

.

J. Pires.
'. ,

-
, _;

,
"'

.. ,

ESCHOLAS NORMAES.

Principios de Grammatica portugu{'�a, por 'Anflrade Junior.
Methodo faci! e racional para 'ensinar a lêr os meninos', por Ju-

lia Caldas Aulétè., " ',','
.

° oj

Primeiro livro da infancia, por F. J. Caldas .An_léte.
Grammatica portuguezá, por Carlos Augusto Vieira.
Systema Métrico Decirrial, pot M. L. Càtharino. .,

Selectasinha clássica, 'pelo Commissario "dos estudos do distriçto
de Angra do Heroismo, A. M. B. Côrte-Real.'

'

As Minhas Prisõesv-Memorias de Silvio Pellico, 2;·'ediç�0"ver­
tidas do Italiano, por Francisco 'Antonïo de Mello.

.

Florilegio Classíco, por' Pedro Dinis, '5 volumes; Lisboa, iTyp.
de J. J. A. Silva; 1854.

. ..' I "i"
Resumo de Doutriná Christãç- pelo P. Joaquim Rodrigues Lou-

reiro. °

'

O Amigo dos Meninos, 2.' parte, por A. Forjaz.

f.

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA.

Compendio de Arithmetica, pelo Dr. Rufino Guerra Osorio.
Primeiras Noções de Algebra pelo Dr. Jacome LulaSarmento.
Historia de Portugal, até EI-Rei D�' Duarte, por J. Felix Pe-

reira. •

Lições de Algebra elementar, por João Ferreira de Campos.
Tractado de versificação, porAntonio Feliciano de Castilho.
Grammatica da lingua ingleza, por D. José·Urculn.
Bosquejo historïco da litteratura classica" por A. C. B. de Fi-

gueiredo.
Instituições de rhetorica, pelo mesmo.
Logares selectos dos classic os portuguezes, pelo mesmo,
Historia antiga e moderna, pelo Dr. J. A. de S. Doria.
Elementos de Moral, e Principios de Direito natural, pelo Dr. a.

J. dà S. Carneiro.
.

Curso grammatical das IinguasIatina e portugueza, composto pelo
professer-João Teixeira Íle Vasconcellos.

Curso de Filosofia elementar - Logica - Methaphysica - Etica
- Historia de Ia Philosophia, por D. Jaime Balmes, pres­
bytero.



Nova Gram'iilatica porluguëzã e mgtú'â, é in'gfëza e portugtl'ezaj
. por .L. F: Mldosl.

.

Compendio de Geographia e Chronología, La parte; por J, L.
Carteira de Mello.

'.
.

Selecta Francesa de Roquette.

INSTRUCÇÃO SUPERIOR •

.

Lições 'de Fï'Joso'fia:,d\Î1;nica, pel_p, Dr. Simões de éanalho.
Taboas de Lila r<õl.,!zid'a� demr. �u��kha)'(H ao meridiano do Ob­

'�,eFy'a,tori,o ,da Unjversldade d!l Coimbra, paJa facrlitar. ot saba­
lho das Ephemer ijles astronqrmcas, pelo Dr! Barreto-Feio.

ç,0'llp,end}.o ,deY�terjn_aria; ol),_Medicin/i de animaes donresticos,
• pelo Dr. J. ,F ..

' de rM�ceùo, Plntq, �,_

,

Jndeæ .P!anh�ru�;.Jl"I� P.r. A·,l· Jl�; Vidlli.
Coinpèndio de Veterinaria 'ou Medici�'a�vde animaes domesticos,

. r:
2;· ediçã@, I�elo Dr. J. F. de Macedo PintQ.,: "

.

i. . '_



LEGrSlAçÃO A.CADE.MICA·
t855-:l.8&8.

Abertura da Universidade em Janeiro d{ 1856, com .

.designação do tempo, que devem durar as aulas e

exercios academicos -'- D. de 21 de Dezembro de
1855.-'em Novembro de'1856-D. do 1.0 de
Dezembr() 'de 1856.. ,

Abridor d'Estampas, supprimido. C; de ..i. rie 19 de
Julho de 1856.:-:- de Typos, supprimido. Idem.

Actos nas Faculdades -de Sciencias: Naturaes, como'
e quando se hão de' expedir i

. devendo cadà lente
assistir diaria mente pelo menos a dois exames ou

actos. P. de 18 de Ab,rÍ<l 1856.
'

Administração. V. Hospitaes, --' Cofre Academico.

Ajudantes de ,Clinica, supprimidos. C. de L. �e 41 de
Junho de 1850.,

Analys;es .JJfedico-legaes •. V. Peritos.
Aulas. V. Faltas.

.

Cofr-e .Acade'lll'ico. Todos GS_ rendimentos dos .diversos
estabelecimentos da Universida-de, exceptuaudo os

, hespitaes, cuja aJd�Jinis.tração está provisoriamente
æ cargo do Governo civil, devem arrecadar-se

_ .. 'naquelle cofre, seja qual for a sua pro.cedencia,
'e pelo mesmo cofre serão satisfeitas com', ordem
do Prelado todas 'as .despesas legalmente, doeu­
mentadas. P. de 8 de Outubro de 1-856.
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r

Cóllegio de S. Pedro: incorporado nos paços da Uni­
versidade para accommodação da comitiva Real.
D. de ,30 de Maio de, 181m. - A conservação e

guarda do edifício pertence ao Reitor. Idem. '

Conclusões Magnas: podem os argumenios 'ueste
acto ser repartidos por dois dias consecutivos, em'

lagar de um, havendo quatro argumentes em

cada um, só de manhã, e sem prejuízo do mais
servico académico. D. de �3 de Julho de 1853:. '

Concurs·os: foram annullados os da: Faculdade 'de
Direito por terem' faltado a diversas lições dos

, candidatos trez membros do JUFy, que.: não

, obstante, tomaram. parte nas votações sobre me­

rito absoluto' e relativo dos mesmos candidátos. -
·P. de·1 O de Dezembro de ,181)6.'

-- de 'Theologia:"f{)ram -mandados admitbir a élle .

os doutores, excluídos no- arïtecedente por maioria
de votos, em virtude dos artt. 11 § unie. é H § 2
do ,ReguL de �7 de Setembro d�1834. P� qe' �6
de Novembro de 1836. .' ':'.

Demonstradores em Medicina e Filosófiil" supprimi­
dos. C. de L. de 11 de Junho de 181)3.'

Director do Jardim Botanl'Co: foi-lhe resta beleèida a

gratificação annual de 1 OO�OOO; na, 'conformidade
do A-viso R. de 13 de N'Ov: 180L C: de L. de- 15

-

de /nlho'de 181)6:' -',

Diùel'tações mensaes. V. Regul. (Jas Faltas pago �17.
Doutores podem servir, na falta' des Lentes, de Pre­
. sidentese Examinaderes nas Mesa's 'do Jur·y Aca-:-

• demico -para es exames' d-habilitação,
, prestando.

júramentoperanteo Conselho' dos' Décanos, P. de
,

29 de Maio de 18·56. '
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Exames dé Practica. na Faculdade de, Philosophia ,

devem provisoriamente ser -Ieitos na conformidade
. dos Estatutos 1. e P. III, T. O, cap. 1.0, ficando
revogado o Regul. de ��; de Abril de 1850. P'. de

d�6 de Novembro de 1851í.
.

.

--de Pluumacia. V. Pharmaceuticos: "

-Examin,adores. V. Doutores.
Economia Politica. Y. )/ilitares.

.

Faltas ás aulas e sabatinas e de dissertações; esmo

.

se contam. D. de 30 de Septçmb1'(} de ·1856 --

quarenta 'com causa, e treae sem ella fazem per-
.rler o anno,. Idem. .

,

- ,-�-�dos Lentes, foi mandado vigorar/os artt. 137
e 182 do 1). de 201'de Septembre de 18H. D.
de 23'de Outubro de 1807. '," '�'\

.Gratificaç1io. V. Director do Jardi1it lJotanico. .

,Gn£tificaçõe-r não podem abonar-se pelas folhas do
. expediente. C. de L. de 19 de Junho de 1856,
JIospitaes: providencias para regularisar a sua. con-

tahilidade. PP" de 29· de Janeiro il 10de Ilfarço
de 1856. A verba annual do orçamento do hospi- _

"
tal e Dispensatorio pharmaoeutico foi' elevada a sete
con tos .de réis. C. de L. dd 5 de Julho de 1856.
- Dividas passivas d:õ hospital da Universidade
mandadas abonai até á .quantia. de �:.�OO$OOO
réis. Jdem. � Auotorisação . para a reforma dos
Hospitaes da Universidade, e incorporação 'nelles

"
dos bens e rendimentos de quaesquer outros hos­

pitaes, J\.lbergarias.e Misericordias '

na- distancia
de � legoas. C. de L. de 17 de Julho de 1806.

Imprensa da Unioersidtule providencias propo�las.
pela respectiva commissão de reforma no acto de
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concluir .os 'seus trabalhos, approvadas por P. do
1.°, de Fevereiro de 1856.

Info'/'maçõé� mandadas dar .� dois Estudantes pelos
.

Lëntes, que lhes assistiram-á formatura, por se

haverem dado de suspeitos os Lentes Propeieta­
rios e Suhstitutos Ordinarios. P. de 25 de !unho
de 1855·.

"

.

Juramento. Nenhum funcoionario pede ser admittido
á posse é exercício de qualquer cargo público
sem prestar o juramento seguinte: « Juro guardar
(',e fazer guardar a Carta Constitucional da Mo­
« narchia; ser fiel ao Rci reinante, e bem desem­
« penhar as funcções do, meu cargo. )) D, �e 5 de
Março, e P. de 9 ile Abril de 1856. '

JU1'Y Academico : V. Doutores.
" .

Lentes Substitufes extraordinarios podem 'ser promo­
vides a or¢inarios a n tes de completarem dois an­

nos' do. seu' primeiro despache, quando"for abso­
lutameate indispensavel par� o serviço, e .prece­
dendo consulta das respectivas Faculdades. C. de
L. de 12 de Junho de 18155.

" .

'-- de Medicina, que exercem a clinica civil não
são dispensado? das (lnalyses rnedico-legaes, de que
judicialmente: forem 'encarregados. PP. r 29 de

Septembre de 185·5, e 26. ae Semptembl'õ de 1856.
Livmria do Collegio de ·S. Pedro: f9i' annexada e .

incorporada nos Paços Ms Escolas para uso da
FarniëiaRèal e, na sua auseneia; dosBeitores, a

ql!,em exclusivnmente pertence a guarda e à ad­
-ministrilcão da mesma Livraria. JJ. de 30 de Maio
de 1855�'

..'

-- das Faeuldades : Deve haver em cada' uma
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,�r.e-Uas ,qn) L�p�è e:�G.alJ.!eg'Hlo do. �.rranjW!l guarda
.

da respectisa �iY-);�rill,. que t,ç;);f� dpi� catalógos
assignados pelo mesmo Lente, e IlnJ d9s quaes

, será remettido .para il BilJliotheçlJ da- Univensidade
,para servir q� repil;)o da cq1r.eg'íl gos liyro? P .

.

- {le 2 q,e JUnho .de 18Q5,.·. "

-'o-.-. da VrfÍl)(!r>$i4ade: Nênhum [ivro pG.àç. �;a-il' da
Livraria sem Portariado Prelado. Jdem:_,.,Os cata- •

� Ipg@s dq Qepo.sito geral,' �ssim' com� p� da Liyrªria
serão impressos, promovendo-se

á

v,i,stp. d'elles a"
- a -p:qça dos livros; de que houvej exel�lp.l;al'es re­

'peiidos, por outros, que faltarem na Universidade.
Uem. ,

Màtriculas por procuração, foram p.etJl)i\ttLd'a� n'aber-
,tura da Un.i�e\);�idq4e. @m HH?6. D, 1]0 1. r(e De­

_
zembro de '1856.

J'eir.in/ta dos Gemes. foi s,yprimJdg, «ileven�Q f�;er
_ ps suas vezes o :Gu,arda-l\:{Ór. ç. de L.: de t9 de

Julho de 1856.
-

.Milii�r�s (a,lurnp.Qs). podem .frequemar COhH? yolun­
_ taries a a:9-I(I. .de Economia P.pl:ijtj,Ga. P: �e 9 de

. Novembro ,de �855. I '..
.

, Official da Seeretari« .ell} flniversidq,de: foj \cr,eald� um
_ terceiroOfflciat ,CQ,)11.0 orden,a,d,G> d� J5.Q$OOQ réis ..

C. de L, qe t-9' rIf! Julho df! 1 �5p,." i .

.

Peritos. V. .Letües dl(. J[ed,içina.· . ,

,Phq,rmflc/Ju.tjcos. Os termos de r.ep1:ovação �os,' Exa­
mes feitos perante urna Esëhola serão de oflicio
remettidos ás outras Escholas, ,� ahi registados: e
sem certidão do livro �Q F�gisto d'estes [erruos não

poderão os alumnos de uma Eschola matricular-se
.

nas outras. P. de"! de Novembro de,1.85!).-:-Estas

.,'



•. .disposiçêes são applicavèis aos alumnos Phnrrna­
ceuticos, habilitadós em Pharmacias particulates,

-

ou escholas estrangeiras. Idem v'
- Não se-devem

registar a,s notas de ma tricula .dos Pha rmaceuti­

�os quando 'nellàs homer algum, vicio." PP" de
8 de Outubro de 18!)5 e 8 de Fevereiro'de 1856.

Íl<egulàme'itto dos Hoepitaes da Universidade p�ra a
.

sua ádministraçã'o interna e èxtérna, encarregado
á'Facùldade de Medicina. PP. de 6 de Maio'e
29 de Novembro de 1856:' .

Relojoeiro: foisuprimido; C. de L.' de' 19 de Julho
, de,18!)6.·

.

'

Rendimento dos Estabelecimentos da Universidade.
"

V. Cofr<'Ãcade'mico ..
':

,

'

Sobaünas. V. '[legulamento das Falias, pag. '217.
Secretaria da Universidade: foi auctorisada a collo­

)'cação d'èlla e das suas respectivas officinas no

andar inferior dó Paco Reitoral. P.- de '29' de Ja-
neiro de '185õ." �

..
�

Seeretario-âo Lyc'eii ,de Coimbra, exerce as áíLribùi­
ções; e competem-lhe' os emolumeatos. determina­

- "dos no .art. 79. do D. de 29 de Septembro -de
. 18'44:' P. dè 11 de Janeiro de 1Sõ·6. .

I .

.

·SitbstitiFicõés 'ordicariae e exfmordinal:i'as de Medi­
cina ; Filosofia.' O seu' numero é,

.

como nas
outras Faculdades, regulado n'a conformidade do
art: '98 dó D. de !) de Dezembro de 1856. C. de

.

L.' de H de' Junho 'cfe 1.'8'55.'
SlÍbstit!tt�s. V. Lentes. "

.

), > � •

'rnfes�s. V. Cdnclus'ões Mag1t'as. o

.

'. -. !.. l' '.; i
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Regúiamento qùe' deve observar-tile 'na fis­
caUsa«;ão, e ,jul;alDento das Caltas' dos

e!!itudanres d,a UnÏversidade.

Ministerió dos Negocios do Reino - A ttendende
M) quo Me .foi representado p.elo claustro pleno da
Universidade de Coimbra, em virtude 'do artigo 9
da Carta de lei de 12 de agosto de 18M, propondo

-{) regulamento, que deve observar-sé na fiscalisação
I

'e julgamento das faltas dos estudantes da mesma
Universidade; e éonformando-Me , com .o parecer do
conselho 'superior de' instrucção publica, 'é"cóm' O

da. secção admirristrativa . ao conselho de Estado : .

Hei por bem approval' o referido regulamento nos

termos seguintes:
'

,
'

'

A.rt. ',L A -qualquer estudante, matriculado em

-alguma das faculdades da Universidade; contar-se-ha
'uma falta' por cada dia que deixar de assistir. 'nas
horas determiuadas ás' liçõe� ou prelecções, detodos
ou de cada .úm dé seus mestres. � .'

'

" Ad. JCj!, .A falta a qualquersahhatina, ou repetí-:
ção, conta-se- pela primeira vez, triplicada, eqníva­
lendo a trez faltas' diárias.'
-, §. ,1.0 A falta a qualquer sabbatina, ou repeti­
ção, pela segunda vez" e por qualquer outra das
(seguintes, equival.a' cinco faltas diárias. ,

",§. 2 o • Estas disposições são applicaveis a todos
- 'cs estudantes, que 'não comparecerem na aula em

dia de sàbhatina ou repetição, 'quer sejam, sortea­

dos,' ou chamados ao exercício liuerario, quer não.
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§. 3.0 A falta a qualquer sahbatina , ou repeti-.
ção, contar-se-ha simples, equivalendo a uma só'
faita ..diari-a, quando for legkimamsnís 1ustificÇl.da,
eu quando o esíndànte 'hOlEver fllli_ad(i) jambem ás
trez prelecções immediatamente- anteriores.

Art. 3.° Ao estudante, que deixar de entregar,
'lílO� prazo mareado, a dissertação, que tiver sido pres­
cripta, contàr-se-hão : pela primeira vez trez faltas,
pela segunda, e por cada uma das seguintes vezes,

. cinco faltas.
..

§ .. unico. Estás faltas, sendo justiâcadas , equi­
valem a faltas diarlas, e contam-se como taes.

Art. 4. As faltas de frequencia -nas aulas pode-
rãojustifícar-se :

.

1. °

, com attestação de molestia, que ohsteá fre-
quencia ;

,
•

2.°. com documento, que prove ou 'abone a oc­

corrsncía de incendio, desastre,' morte .de pessoa
æonjuncta, ou qualquer outra eir,cu'mstancia impre­
vista e attendivel ;

:

3. °
com licença do prelado.

Art. 3. Á justificação das faHas de dissertação
-são applicaveis as disposições dos §§. 1.? e 2.° do
-artigo antecedente. .'

.

Art. 6. As faltas podem ser. justiflcadas, á!Í pe­
-rante os rcspectivos professores, 0U perante o .eon-

selho mensal dá faculdade..' .

Art. 7. A justiflcação de. faltas .com licença; do
-reitor, QÙ com' attestação dè molestia em Coimbra,
effeituar-se-ha perante os respectivos. professores. .

§. 1.° O estudante, que. hou ver faltado 'Com 1[­

cen�a do reitor, para justificar as faltas é obrigado



-a appresentar a licença aos respeetívos professores
no primeiro dia, em que voltar á aula logo depois
de finda a licença." .

'

§. 2.° O estudante, que houver faltado pos mo-
.

l-estia padecida em... Coimbra) pa ra justificar as faltas
é obrigado a' áppresentar aos' respectivos mestres;
'no primeiro dia em 'que velter á aula depois da
molestia, attestação jurada de facultative legitima­
mente habilitado, reconhecida per tabeIIião, e assi­
gnada tambem pelo appresentante, com designação
do sell numero lile matricula. ,

- '§. 3.0 A justificação de faltas, que não for eITé:
ectuada nos' precisos termos e dia, prescriptos nos

.

paragraphos antecedentes" só pode ser 'Ildmit-tfda
pelo conselho da respectiva faculdade. "

,

Art. 8. Compete excíusivamente ao conselhe da
respecti va faculdade admitti r e [utgar a justifiea-
ção ;

.
'

, .'

'1. o das faltas de dissertação;
.

2.0 das faltas por molestia padecida .fóra de
Coimbra' , .'

'

3.0 das faltas por ge'sastre,,0,! caso imprevisto;
IL o das faltas referidas �H) §.: 3.0 do artigo antér..

cedente :
'

0.° das faltasdeliberadas em commum, e consi­
déradas. no artigo 18 d'este Regulamento.

§. 1.0, O estudante, que pretender justifiear al­
guma das faltas especificadas 'nesté artigo, dirigirã

,
o seu-requerimento documentado ao conselho da reg-

o

•

pectiva faculdade no' mez immediato áquelle, em

que faltou.
,

§. 2.0 Nó caso de impedimento legitimo 'e pro-
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vado, poderá requerer a dieta justificação no mez
seguin te.; , .

Art.!J. As faltas por moléstia padecida fóra de
.

Coimbra só podem ser justiflçadas com licença ante­
rior do prelado parasair de Ccimbra ,' e com aues­

tação regular do facultativo, reconhecida por tabellião
'

da localidade, e _() signal d'este egualmente reconhe­
cido por outro-de Coimbra, sellada com o sêllo of-,
ficial da administração do concelho, onde foi pas-

.

sada, e rubricada pelo respectivó administrador,
Art. 10. O estudante, que, ,por motivo-de mo­

lestia, carecer de sair de Coimbra, pedirá'. prévia­
mente -licença ao reitor em 'requerimento documen­
tado, COJll attestação do facultative assistente ..

§. 1.0 An�es de concedida a licença pedida será
verificada .ex-officio, pelo director e ajudante de eli:
nica: do hospital da Universidade, a molestia alle-
gada ,_ sé ao reitor assim parecer necessario. .

§. �."
'

A verificação referida, qua ndo, haja de ter
lagar, .será' effectuada pór ordem ou despacho do
reitor.

'

.

'Art: 11: .No conselho mensal de cada 'faculdade
,os' professores darão impreterivelmente con ta de todas
as faltas dos seus discipulos no' mez antecedente ..

.; §. unico. Estas faltas serão la nçadas no livro

competente com a declaração dé terem sido, .ou não,
.havidas por [ustifícadas, na conformidade dos arti­
gos 7 ou 8 d'este Decreto,

'. Art. 12: No conselho immediato poderão ainda
admjttir-se reclamações dos interessados pa-ra justi­
ficação dé faltas julgadas no conselho anterior. '

§, 1." As' dictas reclamações poderão tambem
'Ser appresentadas pelos respectivos professores.

,

>



,

§. !lo o

.

Do julgamento deflnitivo dasfaltas n� se-' ,

gundo conselho, não, ha mais recurso algum. ""

Art, 13: No eénselho immediatamente anterior
aos 'actos 'e exames, se fará, em vista-do livro men­
cionado, oapuramento final das faltas, �e dos.estu­
rlantesç que se acham habilitados para serem admit-'
tidos ao respective 'acto ou' exame�' ,;

" c'" ,

Art. H .. Cada falta não justificada equivalê a

trez justificádas, salvas as disposíçõescdos artigos' 2
e 3 d'este regulamento. . (

" 0; .,:

Art. 1ã. Perde. o anne todo O estudante, que
tiver r

. "
'

1. o

quarenta faltas justificadas; .

- ,2. o treze faltas não justi ficadas ;
3.� um numero de faltas mixtas equivalente ao

de quarenta justificadas, ou -ao de treze não -justifí­
cadas ; comopor exemplo, 20 faltas diarias justifica­
das, mais 'duas faltas de sabbatina não justifícadas,
e mais t faltas diarias não justificadas; ou !l1 faltas
diarias [ustificadas, : mais uma falta de .sabbatina e,
outra

.

de dissertação não justificadas. -:

§. 1.0 • Todas as faltas produzem o mesmo effeito,
quer sejam 'consècu ti vas, quer interpolladas"- .

" §. 2.0 Na faculdade de filosofia as' faltas con­

tar-se-hão pot dias, quando ° estudante' houver de
fazer um só exame.' ou

.

acto; !l contar-se-hão por
t aulas, quando houvër de fazer' exames ou actos

distinetos relativos a cada uma d' ellas,
.

Art. 16. Verificado -em 'conselho' da faculdade,
que algum estudante tem dado tantas faltas quantas
bastem . para perder: o anno, lançar-se-hano livro

.l··;
.



competente ao declaração' e julgamento no. facto; - e

publicar-se-ha logo par edital, o meSB10 julgaroeIlt@ .

.
r Art . .17. O estudante que, no conselho imme­
diatamente anterior aos actos, se achar com cinco
faltas, ou mais, rrão justicadas, perderá o seu legar
na matricula, e será par cada falta excedente' ás qua­
tro primeiras, preteri-do na pauta dos examinandos
pelo numero dos seus condiscípulos, que necessário
for para cinco dias de actos ou exames.

§. 1.° . Esgotado o numero dos não preteridos
para a formação da pauta -dos examinandos, os pre­
teridos por menos faltas precederão na mesma pauta
aos preteridos, que tiverem mais faltas.

§. 2.° Os estudantes, que houverem sido appro­
vades em exame de prefesencia, e qae estiverem, no

caso de ser preteridos JH)r faltas, sel-o-hão do.Iogar
da preferencia, e não do legar da matricula.

-

-Art. 1,8�� Os estudantes de qualquer anno ou

curso, que {izeré'fll par-ede" isto é, q-ue, em totalidade
.

ou maioria, faltar-em deliberadamente a 'uma ou-a.
todas as aulas no mesma dia, havendo-se para esse

fini cnncertado, perderão o anno.

§. 1.°;. Presume-se, que houve parede,- logo que
pelas Frotas e apontamentos do hedel se vesificar,
qae faltaram á mesma aula,' no mesmo dia, dois

'.tenços; dos matriculados sespectivos.
.

. §. 2. °
. Ficam exemptos da dicta pena os que, ,

havendo faltado casualmente sem tomarem paree na

parede, jnstificarem a falta.
;§. 3. o A falta dada eventualmente em dia de

parede-só, péde justiûcar-se perante o .conselho da
faculdade.
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Art., 19:.
falta: .:

Perdem 'o anne, se nãó [ustiflcarem �
- .

r '

1,° Os estudantes, que não' comparecerem a tirar
ponto no logar, .dia , e hora .prescriptos ;

2.° Os que tendo tirado ponto não comparece­
rem fi[@ legar, dia 'e hora designados ,para o respe­
ctivo .acto ou exe'me; . ','" "

_

, ,Art. \20. A' justiâcaçãe das faltas,' mencienadas
no artigo antecedente, será efíectuada pO'r meio de
requerimento documentado- peracte o reitor" que
julgará o impedimento ë a falta;

" Art. 21: Nãe são admittides a [usttâcar, as fã:!"­
tas.vmeneionadas no artigo 19. os estudantes que as

çommetterem estande féea de Ceieihra, 'sêm licença
do reitor. ,

.

'

�
..

,

An. 22.', O' estudaate quehoùver dado, e-jusji­
ficado as faltas referidas íre artlge 19, será -o.pp@r­
tunamente admittido a fazer 'o 'respeetivo acto, ou

exame, ,'no dia que o reitor de Il0VO lhe 'u,ssignaF. '

§,. L� 'Nestes actos ou exames extraordinarios
serãe examinadores os mesmos lentes ou proíessores

�ue o teriam sido nes actos GU eiames: ordinaries,
se 'o estudante és' houvera feito noIogar e dia 'cóin�
petentes.

§. 2.· Fica salvo, para modificação do paragra­
pho antecedente, o caso de impedimento legitimo de
algum, ou alguns dos mesmos lentes.

Art. 23. As disposições dos §§. 1 e 2 do artigo
antecedente são applicaveis a todos os actos' ou exa­

m'es de qualquer .. estudante, que obtiver licença do
reitor para os fazer fóra do logar compétente.

Art. 2/i. Os estudantes, que, nos termos dos



artigos anteeedenres, forem 'admittidos a Jazer actos
extraordinarios, 'e 'bem, assim os fizerem fóra do seu

proprio logar, pOF efîeíto de preterição, .contarão a

sua antiguidade 'do. dia, em que fizerem QS mesmas

actos ou exames.'
,

. Art. ,20;. ,Os' estudantes' repetentes em todas as

faculdades, que até ao dia 20 de março não àppre­
sentarem ao reitor as, suas theses,', perderão a sua

antiguidade em proveito d'aquelles, que as' tiverem'
appresentado até esse dia. ,j

Art. 26. Nenhum: estudante poderá ser admit-.
tido a [ustiûcar .faltas

'

senão pelo modo.v e nos; ter­
mos prescriptos .por 'este regulamento. , :;",;.:"

Art. 27. O� nomes detodos ms estudarites; que;
por qualquer motivo, perderem o anno, serão' logo
publicados por edital, com declaração dos motivos,
- e seguidamente remettidos á secretária de Bstade
dos' negocias do reino pará se fazer egual publica-

r

,

cão no Diario do Governó. .

"

•

O 'ministro e secretario de Estado dos negoèios
do reíno assim o tenha intendido e faça executar.

Paço das -Necessidades, em trinta, 'de' Outuhro de
mil oitècentescincoenta e seis. - REI. - Julio Go-
mes da Silva'Sanches. '

,

.'

.\

.11
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Obras .cl.aq$�ca.�i di otul» sãQ.,.��rr;4�alj¥fqp'{ 0$ pontos parf!,
as traducções de Grego em prosá e verso, e paíà
as analyses loglca e'rnet(i)ri'c-à nos exames de ha­

,bilitaç?o para a" Uni!iJel!&id-ade. 1Wj'CO/I1rente. an�q
de 18'ri7:;' .- <, '",

,.

-

,�I·egQ .

• :'1\ ,,\.

Prosa - Di,alog�s de Luciano,
- XIXp!olY, 'Il E-n'lax.O-n'OUVTEa, -

,

'

_:. ChIEUà·, '1\' �Aiv<X�tOÚV'!'Eai;''''''''
Verso l:_ 'Iroméro. '

'

- 9dj���íh -:-:: :Ra.w;odia 1.'

Analyse. Logica :
,r

I
, "; ,'o il' .

'r l "

- Cicero de Officii� ��. t/\ §§,3'9-ã8 'Í'Diclu-
,

.

è ,l," ,

I

I .S.! '\{ .;- � 'I). "_
J •• : �r I ,: ..... ')!' t- 1:"" '"" >

- ., . .).:; t.,?-·�t;. J 't ;.Lt.,
Analyse· Rilletol'ica:

..

-£�Ï'cerO-i:....:pr-O:OMar6eUQ__ a' Orraç�Q toda.

, '1 1
,

,• J"1 'It.' 'l'

15
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ESCOL."- DO EXERCITO I.

A Portaria de 6 de Outubro de 1849 creon provisoriamente
'nesta Escola nma cadeira al1xil((tl'- da 5.', e dividiu as discipli­
nas da 4.·.e 5." cadeiras, edaauxiliar , do modo seguinte:

4.à Cadeira,

�.' Parte - Estabilidade de construcção e Mechanica applicad,a
ás machinas..

Mechanica appÚéàda ás obras hydraulicas.
, '! .' c

1

.: \'
'il> .»

..

'1.' "

�. à "

La "

�. ft "

5.4.; Cadèira.
Architectur�.civil-·Pontes.
Melhoramento de rios e canaes - trabalhos mariti­

mos.

Cadeira auxiliar.
Estradas.
Caminhos de ferro.

Segundo este plano a 1.' Parte da cadeira auxiliai." entra no
, quadro das disciplinas do 1.0 anno do Curso d��.E.sta.do It!aior2,

. ,.

Curso d'Engenlteriá MiUtár ë ArtilÚria,

1.° ANNO,
Primeira parte da 5.' cadeira, e da auxiliar, em lagar da L'

, Parte :da 4." cadeira:
2.° ANI'lO. .

.

Segunda parte das 4." e 5.' cadeiras, e da auxiliar, em Jogar da
,

segunda parte da 4.' cadeira,
_

"

3.° ÆNNO.
PrilÍlèirà parte da 4,' cadeira, em.logar da 5.' eadeiraê .

• - • !
�

...,...

1V,pag,l�L I
-

.

2 Não ha outra alteracão no programma d'este eurso. V, pago 12�.
3 O mesmo,

•
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Época da fundaçã:O das principaes Universidades
.

da Europa.

Unloersidndes

Pads ..•.........

Oxford .•...•••.•• :: •

,Valencia', ........•...

Napoles , , .

Padua
�

..
,
•...••• ','

Cambriùg.••.•••...
Salamanca ...•..... _. .

Roma...•..•• , -, .••..

Coimbra .••.•••.•.• .-.

Montp;llier ..

:
.. ','

.' ..

Plza .. e •••.••.••.•••.

Praga �
.

Florençac.. '.'

Pavia.
"

Vienna. '. .1.

'Genova. •

·Colonia:.
'

'"

Heidelberg
Palermo.

Tnril{l" •.

Lfipsick ..•........

Lovaiua ..........•

Annos Universidades

] 200 Upsal.
12'06 Compenhague
1209 Tubingue ..

Hl24 Parma: ••

]!\l21l Sevilha..... e

1229 Koenigsberg", "

+239 �v,ora.,.""""::"",,]245 J'iéna •• \ ••••••••••

1289 Rdimburgo. , •

1284 Dublin .

] 333 Groningue.. •

1348 Haile.
..,

1349 Geotingue. . .•.. ,

] 360 Stutlgard
1365· V ilna, e Moscou
1368 Berlim. . •

1385 Liege, e Gand.

���� �.O�I:�e�s�:I;g·o: .

1405 Munich
1409 Londres.
1426 Bruxellas r.

Annos

1476
1476
1477
j482
1504
1544
1558
1558
1582
1591
1614
1694
1735
1775
1803

liFO
1816
1818 �

1819
1826
1828
1834
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UNIVERSIDADR

EStatística dos alumnos matriculados na 'Universi
incorporaâoe 'nella, no

Ensino Secundarlo

'Collegios in('orpor�dos •.••• 'c
660 ." 66D o�54 " 914

Institutos °de·l?rovi�cia ••••.. 350 '262
....

Dicto do-Novlcíado .•. 135 ." ',' 597
.,.
""
"' .... Dicto 'de oS. Isidro, . o" , 185 200 :668"" '"

'--so;,
� .....

'" =

Faculdades � "
, .', : , .

Ii> '" "" " . "
. - '"

"lC:
P

Escola do Tabemon�do " " ,,' "

--_ _"_"_"_"o _o_o_ __
o

-

,

'fofaes .. , .. ", 1330 °46� , 1792 J38"7 8 3187
• > •• •••••••• l..._ ,

...
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dade central ae Madrid e n08 Estabelecimentos
anno lecÛvo de 185'6",-1857,

Faculdades ill .:
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"'" oj oj Q)

oj oj c '"

oj 'ë:; ::: 'E 'bo �.
'" o

<:::l
" '(3 .�.

o
"" -e

�-� 'E'
,

:.a õ õl 1""':' .�
.� " �

.£ Q) "" r - '"
oj ,Q) '" '-c' ,'" \ o �"'"ri; ;... �� ..., �- '" Eo<

---- -- ------- --- ---,-----'--

" " " " "

"
" "

"» " "

" " " "

" " " "
, .

,914

.'l�b3'" '1ÚÓ8:-

" "

',597, 59�,\" 663 '668
: , 4455

�8!l2 " 2892 ,

' ..

,
.

" " :2"98

7 41). �,5:514il4
1147 'riJ8

" " " " " ''29'8

74U' 35� ;,�ll'� /,fl'f7 �Õll: , �9U : 1,2:8'9:2' .i3;B7
-i-

-'--,

"



'I.NDICE U'PHABETICO.

Pag.
Academia das Bellas Artes de Lisboa ..•...•...•....•• , 148
- Portnense das Bellas Artes., '. " " ,. ".",.,:; .. 151
_ Polytechnica -do Porto , •.......• :: 70, 102
-.- Real das Sciencias ....•.......••... : •••...•••. ' 192
Bibliothecas públicas •...•........ , ..••. : ,. " " .:.,. 192
Callendario. , , . , , .. , , . , , , . , , , , .. ,'. , . , , , . . 7

Collegio Militar de Mafra" " " ••• , •• " • , , , , , " .i.«, i07
- Ursuline de Coimbra, ,," " " , " .", .. :."

. '

. .'"
201

Commissarios dos Estudos , , " , , " , . " .. ' 52

Conselho Superior de Instrucção Pública .. , ,. " ., ,., 50, 79

ConservatorioDramatico
'

.•• ,'" " " " " " ., ,: " .,' ,' .. \ 192

Curso Administrativo, , ., , .• , " ,. ,', ., , , " " •.. " 31, 88
- de Parteiras ., ... ,.,."", .. ',."" .. ", .. ",. 92

Dias. de grand'e gala e ?eijamão,. , , ',' , , , , , '

...
, , , , , .. " 21

Ecclipses , " " " " " .. , " ,. " ., ,. " " , fi
Ensino Agricola, , , , , , • , , . , . , . , , , , , ... , '.' ... , ., 134
Dicto Indostrial , .... , ,., .. , , . , , . , , .. , , .. , , , , .. , , , ,. 153

Epocas geraes ... , .. : , , . , . , . , , , , . , . , , , , .. , , ... ,-; 5

Escola do Exercito 73, 121, 226
- Industrial do Porto , .• , " ,. " " 78, 15S
- Medico-Cirurgica de Lisboa. : " , . " , . ,; ,. " ., 68; 89
- do Porto ... " ... """""." .. ",.""" 69, 96
-'- do Funchal. , ,.,. " ., , .. , , .. , " " .. , . , , " '. 70, 97
-_ Naval, .... , , .. , .. " ,.", .. , ., ,. "., ., " " 75, '127
_ de Pharmacia .... ,. " "., ,. ,. ,. " ., ,. "" .. , ". 91
- Polytechnica de Lisboa. , , :. , , , , , , , , , , . , : , . " 72,.J J 2

-,- �egionaes Agricolas. , ... , , , . , .. , , . , , . , . , , , , .. , , " 13�
Eslaçoas do atino. , , , , .. , , , . , , , . , , , , , , , , , , . , , , , ... , . ;)



·Pag.
Familia Real Portugueza .•••••••••.•••••.•••••••••• , 46
Festas Moveis •.•.•.•••••••.••• r •••••••••••••••••• ., ti
Folhinha Academica.•••••••.•••••••••••••", •• •. •• ••• 22

Imprensa Nacional •••••.••..•••.•••••••••••.••••••• 192

-,- da Universidade 42, 64
Instituto Agricola•••••••.•••••••

,

••••• :: ••••••.• 76, 136
_ Industrial •.•.•...••••

'

••••••••••••••••••...77, 153

Instrucção Militar .•••.••.••.••••••••..•••••••••••• 107

Instrucção Primari�. � •. .• • . ••.•• .. .. .. •• .• •• •• •• .... 181
/ _' Pública em Portugal .• '. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 79

-'- Secundaria .•••••••••••.•..••.• , , , , , , , • , , , , , •• 162
- Superior ...• , ., •••••••• ,-, , ••• , •••• ' •. , •• , • , ,. 82
Legislação Academica , " " .' •• ,. , ••••• ,. " ., , ••. " 211
Livros approvados pelo Conselho Superior. , , , , . -; , , , , , •• 207

Lyceus •• ,� , .••• , ., ••••• , ••• , ., ., •• ,: ,. , , , , " .' •• 11\2'
Lyceu de Coimbra", " ,. " .•. , ., ., •• " " •• " ., ., ., 193
Nascimento e occaso do sol. .•••••• " ., ••• , .. '-.:" ,. •• 19
Noticias Ji tterarias. •. . •.•••...••••• , •.•••••..•• .-.. 227

Programmes dos Exames de Instrucção Primaria, • • • • . . •• 185
_. de Instrucção Secundaria,•.•••• , •.. , •..• , •••.•• " 16S
Seminario Episcopal de Coimbra ..•..•• , .•• , ••••• " •. ,.' ,199

Universidades, época da sua fundação••••• , • , •.••••• , " 227
Universidade de Coimbra .•. ; ••• , ••••• ,., 24, 53, 82, :2:26

- 231

J



1 [

.1

'o'l

f" l

'I

..•••.• o.

. "

••• � c .. , , •••••••

.. ,

• .1 •• , •••••••••• f.

J .!. , , •••

, ,

I , ;, .1 T

1 (



ALMANAK
Dl!.

PORTUGA.L.

SEGUNDO ANNO,

POR

I.EIITIl CATHEDRATICO DA FACULDADE DE I'ILOSOFI.\

NA UNIVERSIDADE DE comens ,

DEPUTADO, DA N,I�ÃO PORTU'GUEZA, ETC.

COlM BRIl
IMPRENSA DA UNIVERSIDADI1.

I sii�.



II fl � ,T , 1 �1/.
tit"

.., é'�-· It:'"" ,

"-
1-;'" 'f "Ù" .iA.1,

r" .- ,
. I '" Il r :fj f' ,

, d ,.; ;{' 'j

,J i. ". ,J 1-,

. 1-'.'" '� . ._ .. t;1 , I" i. , ,

.....
_

...
'"



Â: ..Jjjenevblenc�a.: com ((iÎue' 'O "póhlico.i:llústrad6
a�tilb'éál ? ítl'ôès0" primei.r:o'.,;A:r:IiÂNA� D:A.:-l!Ns'{nucçÃo
p;üBá��, 'if f) e'Xt<î'èmado- favo.v; qltte:f lhe JÍt'odigah.;!
sOlh'l!ffo.:s6f t�d'g' ii irn1prens.æ �pei:�o·dj.oa.'tl(Í) pàiij! mas.

á<té,eálgûns' cf@'S lfl:ri!l'èipaés jrrhfa'�s littevá�i(j)'s estran-;

gêFtO(S�! f.é\li"€èl'à:ttn ern '�lilfqS .os. {l(l)nùétr(i)sosl pmotises,
q'ii1lé:' s('(JY}!lllÎflll am· ár'è(i)tr1irlÙffÇâb 1d:e 'lim Itrabalhos
q.ue:� . 'SEfriI <aîiiiLfo .:e 'i.MetvepéâG' ·'(i).ffieiaJ., 'só p.c)'àta'
dà.r-'hiOShliètdâ !!!lirtenl'p"Ó é..éanedaJ: J:,,<> ' <. ;'

.

.

p(),J!'esolíe.iafil1�A'te '€ompel'l's'á4os',h p�(j)l1ém;" n'(\)S da ..

llÍoslll'e tão �,ahor.j.0'Sli tál!'.efaJ. sercom .esta p,rubl:iè�";'
ção prestámos algum serviço â malfadada causa da

Ii'ó'sSá, .���tr-üe;çãQGpl!l)bllioll ;'Je: sIe ]ográmofdaiz:eu( co­

nhécid,ô.Æ6íIÏa:i:drelJpaiz o.'bstadd ({orgallÎlfzaillãal dásí
Jil'ossO's;. e;stlÎl�(;),s�'Datép, agora. 'tã:(j)'J1nal ,;éiWali�dosj': 'por;
p:b'UtoLsabidWl'S; ise�îroJI<i�asiHte't@dp .Íglir0JI''8d@'s,(;,. fI

. ,r. A 'dIÏ'ff!èiJldildwde:;'eolljgif oS'rdiv'eJi.1soS dades esta':'.

dilSticôs; íV l:eg'f,sllil}âJoJ e}T�uhImèntos> espeeiaes.iœ
o 1fi�y'iM'énit;a'; iitt�tarilr .e� e'd@niOimrèo"d�'S différentes
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"

Estahelecimentós seientifícos,
é

ùm dos- maiores
"

.

�embaraços. que se oífereée pàraa publicaçãe, r:ègl!-,
lar ,do. Al�aIiak' :c\a ,. P;; e certo os não tel}i-àm@s

/

" ,

alcançado. :tâ'0::.�ó'mpl��0s;, se �ãó fôra ,a: hoa vont,Î�""
de" e decidide 'empenho .de ,è(!)ad,jpat-n9� !ll,est'�; ,

nosso' pequeno. trabalho, qU,e e.ncQntJ,'áro0� J,l� �El-
,

cretaria rln: Cons,elhp ;Súperior, de Instrueção, P:1;l7
blica ' e' nos 'outros '-(lignQs Ch�fes';: S;ElçretariosJ)' �
membros d'aquelles Estahelecimentos.Ia qu�(pfll't.iL

.

• I ,.

culanmente nes dirigimos, e il quem 'pot,,�SS() �tri-

butamos aqui o 'nosso ,; H!'<l'is prefundo -reeorîheei-
, J

mento. 1 :t _'. ;} r�'1 f'

:"J .I"" •

I
('t'"'

. Destinado a completar; o in,iJ1Ïto,',;q:ue faltava J1�

primeiro Almanak da: t. P.� e 'R,cotrigir 'as ÍhElvi'::',

taveis-iomissõea.s-que /nelle -se encontravam, Q

,novo Almanali� 'p'8'l'ècé-rió�,''CiJue formará.com- o:'dQ
anno anfeèedenëe -um -Iivro, s'e.cnão ipdispeiisa:'V.el,
pelo menos; commodo, para todos: ôs que se ibtë'
ressam, 110 que 'mais de, perto', tOC1C á e(lucàç�o; e



,
.

ensino n.acîon�l.; e p_a�t}mlarmént�, áql,lel.le�·g q�em
, estão confiados' os-importantes dévetes; do magiste-
rio èm todos '2S seus graus,

" '

..

Nos annos seguintes o Alman,a,k da I'-P. poderá
tornar-se obra mais acabada,. se, como esperall}OS,
e muito desejamos, ,os dignos Chefes de todos os

,

Estabelecimentos' litterarios e scientifices , e .em -

-geral todas as pessoas entendidas, 'ou interessadas I

na materia, se dignarem communiear-nos, ,no 6�
de cada anno lectivo, as respeetivas estadisticas ; "s
providencias e regulamentos escholares; as noticias

hiographicas dos Professores fallecidos, e quaes,­
quer outros esclarecimentos ou correcções, que a

leitura do Almanak lhes suscitar.
Só assim esta publicação poderá corresponder

-eahalmente ás, verdadeiras necessidades e- impor ...

tancia .d'este . ramo da administração publica no

no�s,o paiz.

,
....
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ABREVIATURAS DO DIARIO ECCLESIASTICO.

Á Abbade. Evang.•••••• 'Evangelista,
Are Arcebispo. Irs ....•...•• Irmãos.

Ap........• " Apostolo. M•......•.. Martyr.
App ,Apostolos. , Mm,...•.•••• Martyres,
B : .•• /. .•. 'Bispo.: "",'p .. �' ..•.• :.. Papa: '

C Cardeal,', , V ",' 'Virgem,
Comp'...•.•. Companheiros. m L�a cheia,

'

Dr. .•..•.... Doutor. @ LUfL noya ...

Egr.....••.. Egreja, J) QUl\rto crescente.

Cap ... ! ••••• Capella. lC Quarto minguante.

...

\,

OUTRAS ABREVIA'FURA� DO .ALMAN�K,

Cav.... , .... Cavallelro.
Ch .......•. Christo (m'dent d,e).
Com Commendador ,

COliC. I •••
'

•.• eOllceição.(ol1dell¥ de N. S. de,l!illa-riçosn),; i
OtT...... " .. Oûloial.. :
·t. E....•.

'
.. Tórre e Espada (ordl?U! da).

'\

\ -

".

\.



EPOCHAS PRINCI,PUS;_' :
t , _':'" r . r;'_ If'

Anno do periodo Juliano-. . .. ,::... ,. :', ... : , ..... ,: ...... ,6ã71
,Do meio 'da primeira Olympiadu.: ., .. -; "... .." '.' " " " 2632
D<lI íundacão de Roma, , , ,.',

:
'

2611
Da epochâ de Nabonassar , :._.: ..

,
2605

Do Calendario Gregoriano, estabelecido em ,1582 , ; , .. . . . . 276
Da era de Cesar em Hespanha , : .. t

'

, ' •• .". 1896
Da ereação do !\Iundo, segundo a Vulgata .. t , .•.•.. " , ••• 5862
Da fundação da !\Ionarchia Portugueza . .. . . .. . . . . . . . . . . . . 762
Da Iundacao da Universidade de Coimbra , .. .. 567
Da Carta' Constitutional , :.- ,;-: ,.. 32
Do reinado de S. lU. El-Rei o Sr. D. Pèdro y, ; , '. ..

.

li'
"

'

• ,I')

._ .. _._. __ ,,_. __ I

'OBLIQUIDADE MEDIA DA, ECtlPTICA.

't'o'd'e' J'an'" o," : .'. ..' '2_'3'097t261Í "S'
'

.' . elf .' � . t •.• ••. .

'

,.

1.0 de Julho ...••.......... ; .� .... ·232.726 ,ri.

� ,t ECClI PSES. .- � ,

.' í",

Eèlipse da Lud visivel e� Coimbra: '

Principio 8 h. 36'. 4 da tarde.
Fim 10 h. 43', 6
Grandeza 4d O' austr.



-'-8-

•

:Il» cie J.'tIR1'ÇO.

Eclipse do Sol �iSivel em Coi1!"bra .

Principio 10 h .. 3$', 8 da manhã.
Fim - 1 h. 28', 2 da larde.
Grandeza iOd , 51' �

Parle do eclipse c�e fó,rá da terra para o Norte.

-

�"cle
-

llgosto. .':

Eclipse da Lua invisit'el, em Coimbra,
, "

,

'"
' " 'de' Setenlbro�' '

.. \. -,.

, Eclipse do Sol invisÏ1;el çm Coimbra,
. • ••• O'," .'

ESTAÇÕES DO. ANNO.

Primavera ,20 Março. I Outono " 23 Seten;.
Estio 21 Junho, I Inverno 2'2Dezem.

CO,MPUTO ECCLESIASTICO.
Aureo, Numero' 16

1 Epacta .......•....• 11)

Cyc�o� Solar 19 Letra Dominical. "

..
: : .•. C.

Indição �ol:r\\lníL . : .•. , " 1
, ,

.

FESTAS MOVEIS.

Septuagesima ...

'

... 31 Jan
l

Cinza .. .' ...•.•. 17 Fev.
Pascboa . . . . . . . .. 4 Abril.
Ladainhas 10,11 e 1'2 Maio.
Ascensão 13 » '

Espirito Sancto ..... 23 Maio.
Dom, da SS. Triridade. 30 "

'

Corpo de Deus. . . .. 3 J unh,
Coracão de Jesus ... 11 "

Domi t.v do Adventç .. 28 Nov,

T�MPORAS. '

\ .

Primeiras 2�) 26 e 27 Fev: 'I Tm:c?i.ras .. 1�, 1Z c 18 Selem.

Segundas , 26, 28 e 291UalO. Qual tas •.. la, 1/ e 18,Dezem-



-,

lC a 7 ás O h. e-Lûmin', da m

@ !l15 ás 4 h. e 55 min., .'!

� a'S2 ás .4 h. e '20' min, 'da t,

® a £9 ás 8 h. e 34 min. da-m,

.

1 Sexto ffi Citcumcisão de N.
.

v Senhor. Grande G.ala.
2 .s.�b, S, Isidoro, B: lU.
3 Dom. S. Aplei'o, P. IU.; S.

A.prigio,_ B., <te Beja. S. Ge-
noveva, V.

.

.

4 Seg:S. "Gregorio, B.; S . .:rito.
� Terç. S. Simeão Estilita. S.

: Telesforo, P. 111..; S. Appoli,
uaria, V. ' .

ç. Quart,. æ Dia de Reis.' Aca­
bam as [erias,

7 (C Quint. S. Tbeodoro, :indn-
, g� Con;eçam as b.ènç.ãos ma-

tr�mont(W.s. Abrem-se as' au-
. las.

.

8 Sexi. S. Lourenco Justiniano.
9 Sab. S,'JIJliiiO, '111.

tO Dom . .1.0 depois lIM,Reis. N.
Sen bora de Jesus. S. Paulo,
LC Eremita. S. Goncalo de
Amarante, .."

11 Sego S: Hygino, P.,·lIi. '

1'2 Terç. S.' Satyre, liI.
13 Quart. S, Hilario, B: Dr. da

Egr.· .

.

.

ii Quint. S. Felix, 111..'
.

15l» Sext: S. 'Amaro, Ab..
16' Sab. O§ Ss. Marty.res de Mar-

. I'Dcos. S.: lIfarcello', P. 111.
Festa na Freg. de Santa Cruz

de Coimbm; 'sae de manhã a

procissão d'esta Egr. para a

: capella dos Terceiros em'S .

Francisco da Ponte.
.

.17 Dom. '2.0 O SS. Norne de Je-
,

sus. S. Antiio, Ab.
,

18. Seg. A Çadeirá de S:1>edro
. em Roma. S. Prisca, V. 111.

19 Terç, S. Canuto, 1If.
20 Quart.' S. Sebastiã� IU'.
21 Quint. S, Ignez, V. 111. (Jejum,

no Patí·iarc/iado). .

22' J) Sext. 'S. Vicehte, IU. (ffi
no ·Palrianh.' e no 'AIggl'-

. ve.) .

.

23 Sab. Os Desposorios· de N.
Senhora. S. Baymundo de
Pcnatorto. S. Ildefonso Arc.
de Toleclo ..

·

-24 Dõm. 3'.0 'N. Senhora da Paz.
. S. Timotheo, B. 111. '

25 Sego Conversão de S, 'Paulo,
, Ap. . ,

26 :Tér�. S. Polycarpo, n. lU.; S.
Paula, Viuva. .

.

'27 Quart. S. J oão Chrysostome,
B. e Dr.. da Elgr.

.

28 (.2uint. Trasladaçii.o de S. Tho­
• maz d.'Aquino. 8; Cyrillo, B.

.29 6] "Sex I. S. 'Francisco de'Sal-
les, B. ; S. Pedro Thomas.

30 Sab. S; iUartinh<)., V.,lII.: S.
.

Jacintha de ilf.ariscotti, V.
31 Dom. cla Septuages-ima. S" Pc�

dro Nolasco. S; Cyro.

I,

,.



(; a 5 Æ�,!l4; e f.tO·II)inAa't.,
@,jl13 ás.g h; e 36 m: "

:l'a 2� ás O h, e 22'm1n', dam.'

,@a'27 á's 9'l1. 'e.28 m:· da t .

.
?1 S�g. S. Ignacio, R. lIf,; S.' .1G Terc/ S. Porfírío, M. Feríado.

· Brigj'da, ,V ..

' (Jejum, excepto 1'1 Quârt:'d� CiJnza (Jejum�até á.
-J'. no� bispgdo.s de .Yizeu e,EI� Paschoa, 'exceptoúos DoIÍJ':)

-

vas,) 'Ó, , .'.' : S. Faustino:- Faz 13 'annos
'2 Tere., æ Puriûcacão de N: Se- .a Sr.' Tnt; li.. Antonia,' Peq.
. nhõra. - "

Gala. ,
· .

FUlicção .na' R. Cap .. da Uni- ::18, Qu'in.t,: S, Theõtonio, 1.0 Prior
'1!ersjd.. com: aseisteneia do . de' Santa Crui'de�Coimbl'a .

.

'

Corpo. Cathecl; , Nsiste
.

a CCuma?'a' iI'].uniè. 'á
li Quart. S. Braz, B·. liI. festa do Sa.nto, .como P?'ote,
4, Quint .. S. Anqré Corsíno, B.; - ,'clar' da Cïi1ãde,' niZ' Egr, 'de

,

S. José de Leoníssa. Santa Cruz: ," ",

li <C Sext. S. Agueda,. V. M. -19 Sext. S. :CõJ1l:ado'i .}
,

. S.' Pedro Baptisêa il seus ·20 SahcS.' Eleutherió, n:"
.

Comp, 111m.' '. i 21 :;) Dom.' da Qúaresma. S.Ma-
.6 Sab. As .Chagas d.e Christo. ximinjano. S. 4ngela de lIJ.e-

- S. Dorothea,. V, liI." . r: ricia, y� ., .

.

· l Dom. dá Sexagesima, S. Bo- 22 Seg. Cadeira dé S. Pedro em

mualdo, Ab. ·S. Richardo. .. Antioquia. ,
"

.: 1

Il Seg. S. João daMatta. .23 ·Tero.� S. "pèdvo Damião, ·Dr.
·

9 Terç. S. Apolonia, Y. liI. d4·JEg-1· ..�..· '.'

JO. Q\lart. S. Escolastica, V,; .S. 24 Qúart. {Temporys}, S. l\la�,
GUilherme, duque.'

'

thias; p. ,..

• 11 .Quint. S. Laza_rp, B,
•

2l:i Q�int:·S.rCesario. ,

.

12 Sext. S .. Eulalia, V. M,. 26 Sext, (Te?lipOras;). S\· Torqua-
j3 @Si1b .. S. Gregouio n, P.; S, to, nI.. Arc. de Braga. ,

· Cathanna de Rioci. 27 ® Sab. (Tem]Jo?'as): S. Lean-
Ji Dom. da Quinquagesima. S. dro, Are. .. .

'"
.',

. Valentim.... ·28 'Dom. 2.° da Quaresma: -8:
Ui .Seg. 'I'rasladacão de S. Anlo-

.

Romnc, Ab. 2." Trasladacão
·

nio. Os Ss. ·Faustino e .Jovi.' de S, kgostinlio;
, •

.ta, Mm. feriado,
' ,

r,>



lC IL 7 ás 5 b. e 34 min: da tI.

O a li).ás 11 b. e35 m. d'a m,

:)) Il �2 ús 7·Il. e'6 min.vda m:-t

(.i}� '!?9 �s 11 h. if 3. min, "

1 Sego S. Adrião, M.; S, Ilosen- 18 Quint, 8". Ga<bl;ieI,' Ai'oh� S,
do, portuguese ,Narcl'sO, Atc. de Braga.

2 Terç. S. Simpli.?io: 10 Sext. ,S. !osé, Ésposo ,'.dil N.
il Qual:t. S: Hemiterio, ·111. ; S'. ., Senhbra: -. ..)

Marinho, .M. ,'1 20 Sab. S. 1I1artinbo Dümiense,
.·4 Quint. S. Casimiro,.

.

Aré: d'a Braga:'
,

.'. .;.

il Sexto S. Theofilo, ·B.· 121 Dom.:elaPaiœãe, S',Benlo, Ab,
6 Sair. S. Ollegario, B.. 2� Jl. Sego S. Emygtliô, n. l\f,

-7"(; Dom. 3,° ela r)uaTesma: 'S, 23 Terç. S. Felix e- seus' Compo
Tbomaz'd'Aquino. Dr.: Qil .' �fllll' . �

_

..

Ó. ,

-Egr. As· Ss; Perpetua e Fe- 21 Quart. Festada InstJfuiçãO do
lícidade.l;. .. SS, SiJ.crJl,me�to. S. lIlarcos,

8 Sego S. João de Ileus, portu-
- liI,"" ., .'

'

guez. '�5 Quint; æ Annuncia.ç\iO QO"
9 Tere. S, Francisca Romana, - N. Senliora. Fumecõ» ·na R.
'Viúva.. Cap. da Uni1}e7'�ici, 60l1l ªs�

·10 Quart. S. 1I1elitão e 39 Compo ., sislen,nia do .Corpo Catheqr.
: 111m. '

. 26 Sext. As Sete Dores de N, Se-
U. Quin.t. S: Candido; IlL·

.

nhora." S. Lud�ePo, li:; S.
12,Sext. S, Gregorio, p!'e Dr. Tll.eodol:o, B. 1I�.

'

da Egr. : 27 Sab. S,. Boherto, B.' CO?lle"
13 Sah. An. Sancha, Infanta de çanias [eriaè: ';:

'

Portugal. 28 Dom, de Ramos. S, AlexaN
14 Dom, 4.° da Quaresma. Trasl.· dre, M.
-' de S, Boaventura, S, Ma. 29 @. Seg� S: Victorino '0 seus

thilde, Rainha. çpmp. Mm, •

15 G Sego S. Zacharias, P.; S.' 30 Terc. S. João Cllmaco.
Longuinhos, III, .. , 31"lQuirt. ele Trevas. S. Bènja-

·16 Tere. S. Cyriaco, IlL. Faz 16.
. min, 111,; S. Balbina. 'Neste �

annos o Sr. Inf. D. João.' , nos 'dois dias segg; assiste o

Peq. Gala. Corpo da Universielad� aos

t7 Quart. S. Patricio, Apostolo Officias divinos na R. Cap, da
da Irlanda, S. Gertrudes, V.

.

mesma Universid,



C il!l á 1 h. e'1 min. da t.

Ga,13 ás1(i) h. e 39 min. "

1 Quinta 'feira Maior (ffi desde
,Q rnevo dia até 'ao meio dia

•

r �eg,uinte),. 5,. IUacariO' .. As
Chagas de S. Catharina de

· Sena. .'.'
'2 Sexto de Paixão. S. Francisco

de
.. Paula. S. lIIaria Egyp-

'ciaca, .

,3 &ab.' d'Alleluia, S. Ricardo,
- B.; Só Benedicto .

.

i DO'm: de Paschoa. 8. Isido-
•

rO', Arc.
'

·

5 Sego 1.' Oit. S. Vicente Fer­
rer.'

·
6 C Terç. 2:' ou, s. lIIarcel-

Iino, lU.
'.

.

7 Quart. S. Epííanío.i B. IU.
· 8, Quint. S. Amancio.

·

9 �e!'t: .Trasladação de S. 1\10'­
mea.

'.10- Sab. S. Ezequiel Profeta. ,

11 DO'm. da Pusctiaela. S. LeãO'
- L.P.�.·

.

12 Sego N. Senhora dos Prazeres.
& .•"ictO'!'" jlL PO'!·tQg. Come­
cam as ouuu,

13 � Terç. S. Hermenegildo, liI.
.H Quart. .S, Tiburcio e Vale-
o riano, lIfm ..

Fi Quint. Ss. Basilissa !l Ana­
stacia, lIfm.

, .

l,

-./

Jl ajO á 1 h. e 49 min. da t.
'- .

® a \28 ás !2,h .. e 19 min: da m,

·16 Sext. S. Engracia, V. liI.
Portug. S .. .Fructuoso, Arc.
de Braga,

'

, ,. .

17 Sab. S. Aniceto, �. u., S.
Elias, Portug.

'

,

18 DO'm. .do 'Bom .'Pas:to'r. S.
Gualrlino, C. '"

19 Seg. S. Hermogenes, lU ..

20, () Tero. S. Ignez de lI[onto-
pO'I ici(V(\'O' V. '

21 Quart. S. -Anselmc, .Arc.
22 Quint.

.

S. Senhorinha, V.
. Portug. ,

. (.!, '

23 Sext. S. J orge, Defensor do
Reino. ,.,..

24 Sab/S. HonO'riO", II."
25 DQm. 3.o'deppis 'dc! Paschoa .

Patrocinio rie S. José. Fu­

gifla de N. Senhora. S, lilaI';
cos 'E Y'aillg. J;,adqinhas. _

26 Sego S: Pedro de Rates, liI.
27 Tery. S.' 'I'ertulliano; II., .

28 ® Quàrt. S. Vital,' 111.; S.
. Prudencio, B. I,'

2.9 Quint .. S. Pedro, .lIl. Beija-
mão e G.1:ande (}ala peta ou-­

torga'da; Cllr_ta Constit. em

1826.
.

30 Sext. S. Caíharina de Sena _

V.
'

,
, .



-13-

,

C a 6 ás 6 h:e 3111in. dam,

Oa 13 �s,7· h. e H m. '. "","
1 Sab S. Filíppe e 8-. Thiago, 17. Seg.v S. Pascoal Baylão: S .

. App:.. Possidonio.
2 Dom. <i.o Maternidade de N. 1,8 Terç .. S: Venancio, liI.. S.

Senhora. S., Athanasio,' B. ' Erico.
.

.

e Dr. da Egr. A Beata 1I1a- 19 Jl Quart.' S. Pedro .Celestí-
, falda lnf. Portug., no, p, ; S, Ivo. "

'

�
3 Seg .Tnvenção de-Sancta Cruz. 20 Quint. S. Bernardino de Sena.
<i Tere. S. lIionica. "

" 21 Sext, S. Manços, 'liI. 1.0 B.
"0 ·Quàrt. CO,n,v,er'sã9 de S, Ago- . d-Evora.

.

I ' , " ';; ,

stinho. S. Ji\} V, P. 22 Sab. (Jejum). S. Rita de Cas-
6 re Quint. S.:iroão Damasce- sia. S. Q,uiteria�. '

• "

no.
.

.

23 Dom, de l?as.cl!oa, do espi1'ita
7·Sext. S. Estanisláu, B. lii. Sancto. ,S. Basilio, Arc� lie
8 Sab. Apparicão de S. lII,iguel .Braga. S� Desiderio, B,� J

Archanjo .•
,

. . 2<i Sego L' Oit. S. AfJ:a; M.
9 Do1lÍ. 5,° S. Gregorio Nazian- 25, Terç. 2 .. S »Ó, Gregorio VII, P.

zeno" B .. "

/
,

"

S, 1Ilaria III;tgdalena de Paz-
10,Seg; La,d.ainha6 r:l'(estes. ires

'

zi, V. "'.

'

.
"

. dias não se cO')nfl carne). S. 26 Quart .. (Tfniporas, je.ium). S.
�; ,Antonino, Arc.

, ' Fp'i•.lipp.e ,Ne,ry. ,S" me.,ut,erio.11 Terc. Ladainhas. S. Anasta- III.
cio', III. ".. 27 \Xl Quint S. João, P. III..

í2 Quart. Ladainhas (Jejum). S. 28 Sext. (Temp. jçjurn). S. Ger-
Joanna, Princeza.: Portug. 'mano, B. , .'.

13 O Q.ùint. æ Asceftsão do 29 Sab. (Temp. ·jeium). S· IIla-
Senhor. N. Senhora dos Mar- ximo, B. S. Th.!lPdosia ..• _

tyres. ,
..'.. 30 ,D(\m: da SS. Trisuuule. S.

19, '·Sext. S. �il. S. Bonifacio, Fernando, Rei -de Castella ..

. .I'll.. .',
,...., Norne ge S . .bl.oEl-Rei·o S1'.

15 Sab. S. IsidorovS. Dionysio. '" D"Fe1'1\andQ. Peq. Gala.
16 Dom. 6.° S ..João Nepomuceno. 31 Sego S. Petronilla, V.

j a 19 ás 9 h.,e 43 l'nin: da.t,

® a 21 ás 5 h.r e 28 min: 1-"
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C'a4 ás 7'h. 'é4,miin, da f.
c <) ailS ás,7<h. ê 38 mín.' dam.

Ga:l1 ás 2 h: é'l'Omin( ;,�. J;_:; , ®_a!26 ásI81i.le·3.7·nfín� '",
_

I

"

Tevç, S, Fil'ino,JI.; Só l)'ó\·tü'-
'

13'Ii6íii. ,lto N: Seiíhol�� lií�l dos
nato. ' " " Homens. S, AntonIo' de Lis-

2 Quart'S. 1IIarcelllno,;' DC
'

'. boa'.
"

t : " '\,
"

a Quint. æ FESTA. DO OOR1'O DE 14 Seg. S. iJlásili,Ô 1I1agDô,
D'Eus. ·S. Paula; V, M"-; S. 15 Terç. S�·Vièto,lIL '

.

Ovidio, B. de Braga.r: 16 Quart. �: roao Frarretsco Ile-
.4: C Sext, S, (llúiririó, ill: nt,!S' " .gi�: S. '!u\'el4t,Ílt>,� B,

.'

Francisco:(i]aracciolo; nt ' 17_ Qu\nt ..
A B, Tlieresa""�.a\I1�a

is Sab, S. Marciano, M. s. Bo- I
r ; de J;,eão, I'q:r"f�g.' S. Manoel

nífacio. ",:' \'
• � ,

e seus-Irs, lUm;, ,I

6 Dom. 2.? ideP'oi's dd Espirita 1'8':) ,getf., Í()i� Ss. 'Maroos' e,
,

.

'Siihoto, S:' N'OI'bèÎ'to:, Marcellino, II'S. Mm, '

t
, S��. S.' li.olb'ert�:, Ab,'

,_ 19,BiJ.IÍ.I S'!'juilpalÍ'á.déFaqco�erL
8 T�.rç: S� 'S�;lustl(in,o� 'S'. lj,ev,a.: j" E'S, G'eFv�&lo, ,

: ,;'1 ': ,::
�

.. rmo.:, .v . }. r _,� 20 Dom, 4." �; S,I<lve�rOi l', M,
'9 QUaJ1H 'Os·'Ss. l'nmo?é Feh- 2'1 Ség; S.I tUIZ' Gó{/zagai "

, cidade 'Mm.!" j,j ;,;{ '" 22 Tere, S. Paulino ,B:, li)

10 Quint. (Jejum). �;,JII'átg:ariâ.a, 23' 'Q'uártt '(J�iU?n)' S. iJoã<t;�Sàl
. Rainha d'lEséoci-æ.·; ::. - 'i cerdóte. S. Edeltrudes.

11 Im séxt,:æ' D SS: �'ór'àSão de .24 9�\"t.. æ' Nà�ctl�leht'?· <!.E/ �.',
JÉsus. S._:B�rnabe,.Ap. ge '. -·Joao Ba;ptIs�-a.' '.

_-

, tarde J!]qJeguias':d'El-rei· 1); 25 Sexto ,�. 4U!I�erme, ,'Ab. S.
_" João,III. na R. Cap. da ' Tud,e.,

"
,,_·)_t

U.niv.el's�d, com. assist�ncil,! 2.6 M' Sab._' S. JOã� ë·'�.;tPaulo,
: do GQrpo Ça{hetf.rrit. ,

.
1rs, Mm.

.s ,

I.' (
o

12 S3:�', Si João"ùe S,'· Fág_l)u�(/ 27''Dom. 5.0 AJipm"eza de N. 8e-
,(JeJU?n'ftQ fátTiarcht?� As�. . I\hOJ,:a.�. �\l!llsl��. .+. ,

St,è o CO'rlJO, dq Unív}!md. I 28 'Seg.' (JeJ�m) ,S� leao Uf pJ
de 1nanh,ã' á(EaJeq4ias d'EI-r 29. Terç. æ S. Pedro e SI Pau­
rei\D', Jo.ãb !'l'1 naIR\\.Cap,: . lI·-.)O, 'Ap'll,.' ." ,::> "r,,: ::
FeI'iado" ,,' ,", "! '�.� 30 Quart: $. lU\trça1, B, o ',

"



C a 4 ás 6 h. e 5 mid.ida IÙ ••

., a }O ás'S,h_ e 47lllfin. da t.

1 Quint. S. Tbeodorico, Ab.
:i .Sext.' Visitacão de IN .. -Senho­

.

ra. S. nIal'éia. ._, 'j;:;"
3 Sab. S. Jaçin,lh'o,01l4; ,S:;He<­

.liodoro. De. tàrd,e'v�i.o 'Ço�­
po da Universidade em pre­

-'st,ito,. com as;�uas�'insignias,
assistir ás VésplJras, da' Rai­

l fllId rS.·lzab,el, nw EIf:/i(Jja do
;B. Co,n1!ejlto'de:Santta Clara.

� C Dom. 6.° Festa do Precio­
- sissimo Sanguej de N -. S. J.

Cbrislo. ,�S. Isabel, ·Rai·nba
de Pottugal.;Assis�e, o Corpo

-i. da' Universidack 'de ?J)o(J;nlrã
á {esta dei Sancta na, Efjreja

,

.ûo R. Convento .de S,' OltL[a.
Faz 57 annos S. A� a Si?!ho:
ra Infanta D. Izabel Maria.

, Peg. Gala. "
"

G Sego S. Athanasio, �r.' ,

{L'[erc.'S. Domingas, V. M.. :
7 QUál'b. S! P,ulcheria, Y,.,
g, Q\linl. SI,'Procopio, M.'"
9 Sext. S. Cyrillo, B. !l .:

10 €9 Sab, S. Januarío . e, :Seus
, Comp, Mm� S, Amelia, y.

Nome de S. M. J: a. Sr.r Du­
gueza de Bragança. Peq.
Gala.

f11 Dom. 7.° S, Sabino.
12 Sego S. João Gualberto.
1,3 Terç_. S. Anacleto" 1'. nI..

\ '

-15-

:J) a 17 ás S'ln e,� min. 'da t.l. oJ'

@a'!e6ás1'1',b(le!e6min;.í.,,'
"f' :-:' , 1 ';)' >

H Quart. S. Boaventura.
�o"Quint., S. Camillb de -Lellis .

16 Sext. Tl;i.umpb�v dil. S, ç.ruz.
N. Sembol'a,. do: Carmo,'

1�,() Sib."�'.;ÀJ����,.1 .: r- ;_

18 Dom. 8.° O.�njo Custodio do
Reino., S: Ma,l'inba, V.' M.

,1�. Seg: As 3R. Justa .e"Rufina,
111m. S. Vicente de Paula,

�O Terç. S. Jeronymo Emiliano.
.

,

S. ·Elias,.�ScjllIal'garida .. � �,
21 Quart. S. Praxedes., V. -

Faz,.t5 annqs- a ,Srr.".,ln{. R
IIlaria A'nna".,Peq .. Gala.

22 .Q\l.hJt. "S: Maria Magdalena:
�3 "S�it'. S:. AIJPRliryario, ',:B, M.­

Fàz 1'2 annps p Sr. Inf. D.
,.' Fernanc1o. Peg .. Gala... •

24 Sab, (Jejum} 8'.. €bl'istina, V:
1If. ; S. Francisco Solano.

25 D0Il1.,9.0. S."Annâ: S. TlÍiago,
.
; Ap. �. 'Cbristovão,.M..

26 @ Seg: S:.:S,Ymf;t;OD,IO, Olym:
,

.. pio e Tlle,oç1u_lo,. . r"
27 Terg. S'. Pantaleão� M ..

�

�8, Quart. S. Innocencíoç P. '.'

,29 Quint. S'.lIIártha,'Y. ,,' A

30 Sext, S. Rufino, �I.' As Ss.
�Iaxima e DonatillaoIím,

31 Sab. S. Ignacio de Loyola.
Faz 46 annos S. Ill. L:a s-»
Duq, de B?'agança. Juramento.
da Cart. Const., Grande Galrl_



"

I'

C a� i}J,Í h.,tl1}.3)min,4�Jt !; 'r: "® a.24 �iI..h. e 3 min .. tili r, fi
'

Q»a·9&SJlI,<b.e!l6dll!in •. dam • .; C.a3ilás,7I1h •. te39in1Ïn':·''- ..

;) a 16 ás 11 h. e 6 min. '"
,

.1.1.·I�.P:.I,{)� .: fll;'·,n'lfP"·�.J(I:)1
l' 'Í)óm� �O,o'S.,p.e'dr.o adiVin,oula. '1:8:'Qiia,vt, S. Glara de! Honte
-2"� Seg.:.N."SénlJipra,·dós A,n- Faleo.··".� ",

jOs. S. 'Estevão" p?l\f. t.9'1Qâi:ntrS,nIliIiz, B .. e . ,;('..
·3' Tere. }.1Î'v,érrGtlo, (de S',=Est.èvrrô 20Q'ex,t.,·s_s,! "Bernard�;"JD;�. da

. P'r'ÕtoÍl\á','tY!:.() .. ",' J RI -'n', Egrejæ, ;'r . \. Il n',.

� Q�ttrt. -Si I!(lmill-gos. ,',H, "

2\{''f;ab., s.." Joanna: y,pàncisca
.!'i' Q.UI;�t:, N. :St\jtlio?, d�� Ne-' .: ,\\ Viuv. ''8, 'tJinbelina:;

,

,. ves: ,. ,(, .'
' 2í! [i,inn,' t3.' :S. JÓaij.uillÎ, Pite

fi· S'exy.{T�·anl!Jlgu�. d� .:ührrst'ó<;' .,,' ;d'e" N..rS�llhorll!;; nS'.l .timo-
7 Sab. S. 'Caetæno, S!.!A.IBerto. ' -ni' theol�,' r,:";l "l,mnl

•

S.' Severtn�:'« "
. :., '." L 26 i'eg.: (Jejtl/lll�r!lS!. rMbenato e

'8 Doin. H.o 8'., Cïrii,ú:o;.e seus.' .sélrs {Jo'mp. Mm. 'i1,:î
. ·t:9llÍl!. lUll1. : Hl \.;' ,

2\i,� lfevc."S .. Barthótomeu, Ap.
9'. Seg .. (Jejum). 'S. J}o!!)ã\). ' 2�'Q_íla�C'S.''Luiz, Rei de-Fran-

10 'Nirç; ·S. Louvenç�, lII-.; Si F'i- ,.�. Ga
"

. \ '

. lomena 'V lit" -, .'. ,26' Q:ù�t. s. \Z'evheii'no, ,P:' III.
11 Quart. Ds,S's.. TibW'cio e':Su:: 2'7,i-8eh S, .dosé Calazmris . .8..

sanna ':Mm4 ' '

, �."; 'Dullb\' .M.,' •

12 'QlIip('S: ciariÍ'; V:
. y

.

: 28 iSab. �. �gostinbo, Il>:) e Dr.:
13 Se:c,t.'(O$ -Ss. Hypolite e 'CrrS'- . da,Egl'.'·"· ,

. , .

"

,

.l}lanQ, 111m. :S. Helena,1\I. 29 .Dom: t:iJ,�l!(6 Sagr.ado "Cora-
14 'Sa-b. (!lejum). :8. Eusebiô_, ,CitO de !llrA-JiIA' Degola:cão ae

,

15 Dom, 1-2" ·').Ysu'mpção·'de ij, �.lJoà'o Bæpti'sta.' S:.Sal)jna,
Senhora'. I

.

"
. , l\JII.;f, ,-- .' y

JS Jl Sèg:fS.:Roque.'1;�';J�ci.Íl�· 3� Seg,. IS: Rosa de I,iiIlij;. Ij'

tho: " '.' � ,)" I f�
,

111 (:, Ter.ç. S, R,ay.mu·pdo, Non-
U Terç.;�., �ame'qe,' M:

'

llaJo:' . t .

r
'

- t\
.: (; lu _. �;

, I.
. �. t, • j'f') 'J

" ,'i, . ,I ,I �



)

"�t si il: :e 3? ;min; da i, � Q) a �3 £s � .h. e 43.Jllill. tia m,

J)a15.ás,4h.,e38m.dam.' Ca:iO�:I:JLèi$'m. "

1 Quart.' S. J)lgydio, Áb. S,
.

feliz Natalicio de S.' M., na

Constan_fio, D.
'

, ,'_ Sala grande da Universi-
2 Quint. ,�. Estevão, Rei de .ddd!}.' ',' .

' ,

I
, Hungria. S. Brocarde. 17 Sext..: (Temp., jeiuill) S. Pe-.
a Sext. S. 'Eufemia, ·Y. lU: dro de Arbues, M.; S, Com-

,'4,Bab. S: Rosa de Yiterho, V. ba, V., llL de Coimbra.
, 'S. Candida." , .". ' '18 Sab, (Temp:, jejum). S. José,

•
1} Dom. HLo S: Ariton�no; -M., ' CUl/ery.no, S. Thomaz, de
6 Sego S. Libánia,' V. ,':' Villa N,oy,a: (Ordens) .

-,

7 Q9 Tere, (Jejum)'S. João, M. 19 Dom. 17.0 Festa das Dores

.8 ,Œuar�. "Nj1tivid�.�e de -N. Se-' de N. Senhora. S .. Janua-
rihora. ::;; AdiIao, M.

'

rio. S. 'Constança, Mm.
'9 Quint. S. Sergio; P. 20 Sego (ièfu,rr;),; 'S. "Eustachio e

10 Sext. S. Nicolau 'I'elenttnn. ' Compo ,Mm .;',,'
11 Sab. S. (Theodora. 'Os' Ss. 21 ,Terç. S., �fat,theils,: Ap., e

Proto e Jacintho, MlÜ: ' Evang, S Iûgenia.
12 Dom . .16." O SS .. .Nomede 22 Quart. S. lIIaurició, liI.

' ,"
. �IAíi.b" S. Auta" Y. liI; ·23 @ Quint'. S: Lino" P. �I.; S.

13 Seg. S, Filippè,'IU." Tecla, --go. lIL,
"

,
...-

14 Tere: Exaltacãc, da' S. Oruz. 24 Sext. N. Senhora das' �[ercês.
Hi ?1l Quart. (Têmporas, J'ejy,m) -' S. Geraldo; D.' M,

"
.

.

,,'-:s, Domingos eni Soriano. S: :25 San. S. :y,irfuiii�: S, 'Ílercu-
,

"

,N1comèdes, M., ,.! litho, !Ifni. .

,16 Quint. Trasladacão- de S, Yi- 26 Dom. 18.0 Os Ss, Cypriano e

:' ,cente. S. ;'C?rnélio e Cypria- .Justina, 111m.
"

no 111m., . "

' 27 Sego Os-SstCosme e Damião;
Faz 21 annos 8. M. F. o Sr. DIm. S. Elzeario. .'

1). Pedro V. Grande Gala il 28 Terç, S. ,We.nceslau ... r
- ..

, Beijamõo, Assiste 'o Corjlo 29, Quart .. S. l\�iguel Ar,chanjo,
Cathedratico com asnuu in- 30 C Quin]. S. 'Jeronyrilo,'>])I',

.� �igllias á 'Oração lati1Ía p�lo , da.Egi'.
.

: -.

·2
,

,

\ '

/'



Ga 7, á] h.' e 30'm� da'm.'

J) a is a 'o h. le s'min.' ,'"

® a �� ás � h. e 41 m, ,da t.

re a �9 ás 7 h. e'S6 m'in-.ldh m.
. '

,

-

1 Sexto Os"Ss. Vèrisgim�, Ma-i .fi] fJom.<'21.0 ,S. Hedwiges.
, xîmae Juna, 1rs, Mm: Por-118 Sego �. Lucas Evang..

tugs, Abre-se a Uni1Jers'ifla(�e, 19 T'cre.' S. Pedro ,d'Alcantara.
,

.. :tum a missa soleinlw' do 'EsPi-1 Nome de S. M. F. Q ·Sr'. ']J. Pe-
. rito :Sanc"to e !Jurainbnto dos 'cIro' ,V: Peijuena-GrLlr -.

'

r 'Lentes na-R. Oaj1.ellœ, e_ow-,'
20 Ouart.' S João 6:anclO. S.

W '-.çã;q 'We ,Sà:pJe'îl�iil.
. '. Iria, V. M.cP<!rtug. '

�12 Sltb.' ':(:)8 'Antos' da f'6-Jarda. 21 Quint. S. Urs�a'e suas Comp"
'," ,Cómeça rl1m'a't'hcula.geral cl_e 22 ® Se-Xt.<Dedlca'ção'ila·-n_ Ba-

•

'toilas a's faculdades:' v. I, "si'IiCa'de Mafra." .,
,

"!lrf})óm;)�:o (Q ,[SS" 'Rosa;rio de: "23 Sa'h.. 'S. J,biiO: de Capistrano.
,�oss,;t S'p.nho\·{t, S: Candidq,' 24 Dom: ,22.° 'S. Rafael A.rchan-
"'1\L,S. �faxi'!nia'no:" jo.

'.

."
l � Sego S. FraI_r�isco 'de Assis. �ã'Seg. Os .. Ss. .Crispím e .Cris-
li 'ferç. S -, Placidoè seus Compo

" piano,.. Irs•. ,']\!m: ,.,.
6 Qua.rt. S, Brurío. - 26 Tel·c.olS,., Evaristo, 'P, 1\1.
7.0 QÓin� .. s. )\ia'i,rcos, op °

• ! 27.:tlllirt. (Jefum)'O, 's"IUart'yres
,

8 Sext. S.·'BngIda. S'. Pelagio. 'd'Evora." S, Elesbi:Ço.. .

9 .Sab. �. D�o'ny':,sio, ·li.'
. I

28 Quint; S: .Simão ir�. Judas
'

'10 Dóm, 20."
..N.:: ,S'. g:Q .ll'�mfedlo'. l-' ,'Thadd'elI,L�,pp.,�": ..

S. �raneIsco' de 'Bórla,. P�-I 29 � ·Sext. 5I:asladU1_;ãe �de S.
J" droërro ,<1'0 ,R:e.1IIo'" '8. ':LUIzl" 'Habel, ·IfaIITh.a,de Portug.

Bcltrao.. ., î 'T PI'ocissão'de manhã d:o·Cabi·
r11 S'eg'.· ,S. .Firnîino: ": I

-., . do' 'clé -Coimbra ,ao il. JCo'n-
l2 Terç, S. Cy;prian9, 'B;.l\I. .

.

v'eolÛo 'de"S� "Ctaro: ''faz S.
13'Quart. S, Eduardo. S'.i)umel

� M. EI-rei, o S?'."fJ.·Fer;nan·
e- seus' Cornp, iJlfm.' , ." d'o ,42 annos. firand:e Gala.

1� QlJint. 8: Calisto, P. M.
, �('Feriado).' ",':' '

'

lã :)) 'Sext. 'lVT,hIiI?êsa,âe.Jesüs, j'nO 'Silb. S. Serapião, B.
,

i. 'V.' TUI'minam ds'jlla;l-ri,eulas. -31' 'T)om. 23.0,'S. ,'Q'tÍinlido, nr.
_1G Sab. S. lUartiniano;-l\l. ' ' I ,I '\Faz 20'annos o 'S!'. 'J'nt. D.

Começam as aulas cla Uni- 'Luiz, DIique elo 'Porto. Pe-
'vcrsidade e _do ,Lvceu. qucna Gala.



I

G a 5 ás 4 h', e '32'min'. d�,ï'. ,

.... , f

:Jl a 13 ás'O'h, e:6 min', da t.-
,@a nlÚ h:c 48 lllin. drl:m.

'

(; a 27' ás' 4î h. e 50 miÓ;. da L'

_

,1 Sego æ Festa de'lodos os IllS Seg ...S: G,el·trudes �rD:ll:na, V.
.

Sanctos. 5 '
' ,Dedic. diJ, R. Basiliéa. do

. 2 Terc. ' C:onimemoracão, ,_ dos Coracão de Jesus. .

,

Fiéis Deíunctos. 'S:' Victof.l- 16 Terç,S, Valeri�, 1If.; S'. Ignez,
no" liI·. (Feriad'o) ,,', V: O 'Beato Goncalo de L.a-

'3 Quart: S: 1I1aláquHls,',n. "gos,,' A

,.'
'Î

-e

-

i Quint. S. Caribs 'Borromeu; 17 Qual't. S! Gfegol'ib, Tliâuma-
Cai'd.., ,. ," turgo, ,n. ',- ,

,

Faz 11 annos o,Sr. Inf. D. All'- 18 QuiriC. S. Roín)to, ,11[': •

gustq. Pequena Gala., Abr.ern-, 19 Sexto S:' Izabel, l\�inli'a de
se as Côrtes. ..', . ,Hungna., ,CL.

5 ÆI Sext. ,S. �acliarias e S, 20 Sab! S. Felix de ValdiS.;
, lzabel:' '; ",., ." '21' ®, D'oill

.. �� ° e úl,ti,rn�'d!Jpois
6 Sab.·S. Severo"B.lIl.' . do ESRtntQ ,SancCo/'l\.pre-

, 7 Dõm, 'IL" fi'co,u dep�is·dos Reis sentado de' Nossa Senhora.
-

'S: Flore'ncio, B: � ':,' ,

- 22 Seg, S: ,Cécilia,. V. li;'
'

_,8, ��I$' S:. Se'vecian,&: Il seNS 23, 'J:ètç� s; ÇI�I1l!lnte�" p.:nr; S.
comp. 111m.

.1 L.
'

FellcldMe,;Y . .lIt , 'n'
.9, T,erç, S,) TlIeodoro"lII., _ 2�: Qua:rt. S. J'o,ãO da Cr,lj.z, S.

r

10 -QuaTt .: S," André A'Vel'lin,o. S, ; ;E�ta�Is�á,d'f�os��a: ,::t.�;
.. , Fl�rencla, JlL

.
'

• '.

�( _2S ,QUlI!t.r.'S,�C1\t�a:i;lUa" y.. �r.
11 Quint. S� l\la�LI�lío, 'B. ,!,'- 26 Se�t S. 'P'edrl)' Alexarrqnno.
12 Sext. S. 1IlartmliQ, P. M., 27 ,(C,·Sab. S. Margarida'deSa:.
13 'J! Sali. (te/mt; eicc_epto lio's ��, Miá.' ',):!

Bisp. de 'C,oim'bta' q ,A.iJeÏ1;p" 28' Dom. 1;° M Allvento' �;. Gi'e-
, ·e. n,o �l'io')"ado ilo,-chrt'o. � ,gorio- 111, P.;;.s::.J'acólío da
< I Eugemo, Il. ,,'7' Marc.a! '.,

.

, .Ó.«

14 Dom. 6.° paJl'ocil).lo"ileNossa 29 S�g:' (lejUni;" S. ,'Satufnitfo,
Senlíora. Trasladacão de S, i "M.,' ""; ,�!:".
Paulo, 1,° Eremita":' 30 Terç. S �nd'fé, ':Np� ,



,

.. a 5 ás 9 h. e 33 min; da,m.
� a 13 ás !l! 11: e 51 min. da r.

1 Quart. S. Eloy, B., _

'2 Quint. S. Bibiana, V; lIJ
3 Sexto S. Francisco lavien
" Sab. S'. Barbara, V. lU ; S.

, Pe��'o Chryaolngc; ,B. .

5 O Dom. ,2,0 do Alzvento S.
,

, Giraldo, Arc. de' Braga.
i; 'Seg. S. 'Nïcolau,' B:' ,

7 Tere. (Jejum em Braqa e El­
vas) §. �mbrosio, '�i e Dr.
da Egr. ' ....

8 Quarj. /ffi, Conccíção de N-,
Senpora, Padroeiiâ'do,Rei:
IiO; e da Uníversldâde," -

Assiste o Coi'po Cat7!e'dratico
.'

na R. Cap<, i:í {estd dâ, Pa�
drbei7'a. Dis'tribuicão sbleínne

,

ã�s prëmio� nil �al,(t Yrande
dos actos. -Pequena ,fiala ..

9 QiIiiit. S. Lèocadía, .. Y; M.
101 Sexto 'J;raslaMeã'o daSancta
.. ', Casa db Loreto. -'S' 'Melchia�
.' ..des, P. '1Ii.' •

, ,''''
11 Sab. S. Dàmazo, P. Portug.
12 Dom. 3." do Advento;IS. J u�-

13 �n��gllIS: i�Zí� vlI ..
14 Terc. -S. Agnello; Ab�

,

15 Qua\tl .(Temporas, jejtl/ln). S'.
,

·Ellsomo, B.. , )\t
,

, I

® _a!ilO ás l!il 11. e 30 min. (Ia to'

C a'!e? ás;5 11. e!il min. da in. '

16 Quint. As Virgens d'Africa,
Mm'

,_
.

17 Se�t:·, (Temp07'(!S, jej�m). S: _

'. Lazaro, D.
18 Sab. (remparas.. Jefum.)- N.

Senhora' d'ô, O, S. Espíridião .

19 Dom. 4.0 do Advento·S. Faus-
ta> ',:' .

-Ó:

�O· ® Sego. (Jejwm) S. Demíngos
de Silos, Ab.

r

21 Terç. S. Thomé, Ap.
'22 Quar,t. S.. Honorato; liI. .

23 Quint.' S. Servulo..: .' i
24 Sext., (Jejum) S; Grègorio,
'.-. )II •. 'Copleçarn as ferias.
ss ffi Na�'cimei\to de N. ·S. }ESU­CURISrO ;:pequena Galg,. ..

26' Dom. t, Oit. S. Estevão Pro-
tomartyr. ..

'il7 CSeg. 2.�.Qit. ,8'� Je[o.Ajl..

ri Evahg. " ;. .:

28 Tere. 3.', Oit. Os Ss. Inno-
tes', lIfm. '.

- ,"

29 Quart., S. Thomaz , Are, de
, Cantuaría, 111.

,

J
•

30' .Quint. S. Sabino, D. lU,
31 Sext S. Silvestre, P.

. ,

.Te-Deum em touu as Cailie»
t

drae� e èQlIegiadas.· PeqùeM
6nld. ',,' ,"

.
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FOLHINHA'ACADEMICA:' \ .

•• \ I

./

;1858.•

,

/

pias.
"

7 Abrem·se as aulas depois das ferias do Natal.

,Fe�éreiro.
.

.

� Festa da 'Purificação de 'Nossa"Sénhora na Real Capella da

�� I Fe::�::,rsidade,
com assistencia do- Corpo Cathédratico.

1,7\ '

_

HI\I·f;O.'

/
)

I

�5 Festa d'Anmmciação de Nossa Sephora na. Real. Capella;
-assiste o Corpo Cathedratico. Deve prégar o Lente de Pri.
má de Theologia. ';J _,.,. ""

�

!27 ·'Começam as íerlas da Paschoa. ',i

3] Oíûcios daSemans' Sancta I!a Real.Capella, com assistencia
do Corpo Cathedratico, 'ueste e 1I0S dO,is seguintes dias,

-"-bdl•.

l:2 Abr-:.m.se as aulas depois das ferias da Paschoa.
_. Juult·o.

11 Exequias, de tarde, d'El.rei D. João III.

1:2 Exequias e Oração funebre d'El-rel D. João IIi, de manhã,
com assistencia do Corpo Cathedratico em ambos os dias.
Feriado. '

"

...
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Julho.

3 Prestito, de tarde, dã Capella da Universidade � .Egreja do
. Real Mosteiro (le Sancta Clara,' para assistir ás vésperas

deSancta Tzabel. .\
\

4 Festa da Rainha SanctaIzabel na mesma Egreja, CDm assis­
tencia do Corpo Cathedratico, Feriado;

,_

16 OraçãD 'Latina na Sala grande dosActos, peloannlversario
de'S. M. EI·Rei o Sr. D. Pedro V. AssisteD £:orp:? da
Universidade CDm às suas insignias.

Oútu:i��·Ó.
1 Missa. solemne do Espirito Sancto. J uramento dos Lentes, :e

_9r;al;ãD d_e.Sap'�ç.1J;ti� 11.3: Sala �gta;id.e doi'.A.ctos" á qual

.:) �:::is::::: :::I:�
·C�,�le_dr.�tico com _i�s\g� ias,

5\ ,',

16 Abertura de todas as aulas. :

'J �, ••
.:

� ,Qeze,,m'lb,lÍip. '

... t ,
..

-

';

6 Festa da Immaculada Conceição de NDSia: Senll2ca, Pa'4roeira
dit Universidadè;' á quai se segue a-solemne disJ;,rl'buiçãQ

,

,4Qs .prémios .na Sal� grande dos.. A,ÇJ\!�. Ass'istè .o Corpo
', Ç�t'llf�di;atic.o, ,e� c,?m ,as 'iQsi*li.i�s, !Í:aist�iqIÎiçãD dDS 'pr13:

mlOS.
-

24 Prlncipiam �s ferias do Natal.

J
-

11') :'.-

,

\



NASCIMENTO E OCC:<\SO DO êOL:

���,\\,\\Ù,Q Ui" "£.,\,\\�\\\�"í'�ù'�'b Q(} ()\l'b�"í'\)l\\'()"í'�() Qo, \J'\\�\),�"í''b�Q�\ù,�
,

õ.� J'I()�\\\\l"í'o"
•

-

I�;EZES ,',
NAscm: ÓCCASO

- N:�SCt�r , OCpASO
UAS

-

�IEZES '

DIAS

1
__

' H: M. H. lU. H. IU, H. �r.:
c

- i
:

-

1 7_ 25 4 43
.

4. 5 45 6 23
5 7 25 4' 46 ,. :5 39 6 27

ci
il

9 7 ·24- 4 .50 � .'
9 5 .} 33. 6 _,,3'1,

e::, 13 7.'ã 23 4 -E 54. ...... 13 5� 26 6 -€ 35
�. 17 7 @ 22 4 oj 59 � 17 5 � 20 6.E 39,z �
<- 21 7::';: 20 5 E-< 4 .-< 21 5::';: 14 6 -

,43
.

,:">. 25 7 17, 5 9 25 5 8 6 47
29 7 H 5 14 29 5 3 6 51

-

2 7 10 5 18 4 5 I 6 53
ci ,. 4: 56 6,' 576 '7 6 5 23 a,
� 9 4 52 7 1
� -10 7 2 5 2'1 ci 13 4 47 7 '5
� H 6 57 5 32 1,< 17 4 43 7 9� 18 6

/
52 5 36 ::.;: 21 4 40 7 12�' 22 6 47, 5 U-� 25 4 37 7 16� 26 6 41 5 --45 29 4 5, 7 20

- , .

1 G 36, 5 50 ,2 4 33', 7 22
5 6 29 5 54 .

'. G � 32 7 25

ci 9 6 22 5 58 O 10 4 32 7 27
u- 13 6 16 6 3 = 15 4 ' 31 7 29
� 17 6 10 6 7 z 20 4 32 7 30-<

21 6 3 6 11 p 24 4
,

33 7 31
'

::.;: r=
25 -, 5 57 6 ,_ 16 27

.

4, 34 7.
-

32
29 5 51 6 20 30 4 35 7 32

-

-



NASCIMENTO E' OCCASO DÛ' SOL,'
I .

J
_ ..

,

e,�\\'\\\\Ii(l'(I.'i> Y,�\\�'\\w\,�I\,�'i> �(l' ()\)'i>�,\,:\)(I.\(l,\,\(l 1\,(1. \l'l\W�'\''i>\I\,(l.õ.�
,

ô._� Cl)�\\),\,(I.',
•

�"�"
+r=>:

NÀSCIM. QCCASO
-

NASCIM, OCCASO
DIAS MEZES DIAS

H. Ill. H. M. H: III. H. , III.
� -

-- -- -,--- --- ---

,

1 4 36 7 31 , >

1 ri
- 58 5 41

5 j 38 7 30 Ó 5 6 2 5 35

<::> 9' 4 .40 7' .29 J"'i '9 6 <. 6 5 ,29
� 13 -1� .i3 7 � 27 � 13, 6 � 10 5 � 23
'""' 17 '4 � 45 7;;; 25 :=> 17 6 � 15 5 @ 17
:=> 21 4� 49- 7. Eo< 23

Eo<
2'1 6::;; 19 5 Eo< 11...., :=>

25 4 52 7
'

20 O 25' 6 23 5 5
29

.

4 06 7 16,' 29 6 ,2� ri . O
- _.

-

- .

,
-

2 1) O 7 12 2' 6 .- 33 4 m;
6 5 4 7 8 o' G, ,

6 - 37 4, 50
o 10 o 8 7 3 J"'i 10 6 42 4 46"
Eo< H 1) 1 6 58 IX< 14- 6 4,7 4, 42m ::;;
O 18 5 H; 6 52 � 18 6 51 4 39

,
<!l 22 5 19 6 47 i> 'í!2 6 56 4, 36
<

• 26 5 23 6
_

40 o' 96 7 O 4, 34
-

� 30 5 27 G . 34
�

a:O 7- 4 4, 33

3t
/

2 7 61 4 335 31 6 28
O 'í 5

' 35 6 22 d 6 7 10 4 33,
ro:: � 10 7 H '4 32
e 11 5 39 6 15 e 14 7 17 4 33
""

.

la 5 43 6 8 ..,

18 'í 19 4 35

�I
19 5, 46/6

2 �
c;;:, N 22 . 7' 22 4 37i'..:;, 23 5 UO, ã 53 �

26 . '] G)" 4 39m 27 5 ;J.i ,5 48 A .oJ

"
, 30 7 21 4 �2

�
-

-



Diàs (Ie Gl'ande Gala e Bejja�ão.
-l.�deJaneiro ••• Dia d'Anno Bóm,

%9 de Abril, •...
'

Anniversario da outorga da Carta Constltu-
cio,naL) -r

'31'deJulho .... , Juramento da Carta Constitucional; e Nasci.

/' .meuto de S. M. I., a s-.« Duqu,eza de, Bra,

gança.·
/ '

1'6 de Setembro ."Nfl.s�i!lle!1tQ de,S. jVL F. o Sr, D, �ed'ro V.
-

� I , ' .. • ..

29 de Outubro .. Nascimento �'El-Rei o Sr, D, Fernando,

•

]7 de Fe'vereiro. Nascimento de S.'A. a Sr.P.Jnf. D. Antonia.
Hi de Março .�. Nascimento de S. A. o Sr. I�CD. João,

4 de Abril , ...• Dia de Paschoa.
30 de Maio ..•. , Nome d'El-Rel o Sr. D. Fernando, ' '

',3 'de Junho .. : Dia de-Corpo de Deus.'
.

-, ,'- I

11 ' .

,. " Festlvídade do S8. Góração de Jesus. \,',,','
4' de Julho ... Nascimento da Sr." Inf. D.:Jzabel Maria,

10 "'
•.. Nome ,de S.')VL !. a Sr." Duquesa de Bra.

gança.
21 Nascimento de S. A. a 'Sr.· lnf. D. Maria

'Anna.
'

ss " ..'. -Nasctúiento d� S. A. oSr. TO'f.,D. Fernando';
19deOulubro .. ,'Nomed'EI-R'eio,sr'.])"PedrQV, ,

,-

31 !,' ••. 'Nascimento dé S. A. o Sr. Inf. D. Luiz Fí-
-

�

'. Úppe., '_. ','
4 de Novembro .' Nascimento de S. A. o Sr. ,Inf. D. Augusto.
1.0 de Dezembro. Anniversario da acclamação d'El-Rel D. João

- IV: _�.' ,,,,' ,

- .
-'

2õ " •.. Dia ,de Natal.
;n . ,. Dja 'de So' Silvestre,
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.. Irltttml1iITll :m�Æ1J1 W®lli�UJfœr '(JJJ.J]\�jt
".

)

r :

•

S. 1\:[ F. EI-Rei o Senhor D, PEDRO y, na'sfeu a,,16 de Se-

tëmbro de l83T. -..'
, .'".. I

•

s. M: F. o·Senho·r.,D. FERNANDO, II , Duque d(l Saxe-Co­

burgo-G.�ha, Augusto Pae de EI-Rei o Sr. D_ Pedro V, n. a 2g,
de Outubro de 1316.: >', . ..

I'

IrJllãos d'EI-Rei O SeJ�BI\()I' D. Pe(ii'� ,r ..

o � �

� '"'(1 �...., r, ,

I"
� �. ./

__

S.'A: O Senhor. Infante D. LUIZ FH.IPPE, l'.'" Duque do .

POltO, Condestavel do Reluo, n, a 3l'de Outubro de 1838.

s. i:: o Senhor. I�lfánte D: JoÃo, '4. o Duque de ·B�.ia, n. a I 6
de Março-de 1842.

, .. ,..
.'

:'.' .

S: A. 1\ Senhora Jnfa�l(l, D. M;ARIA A,N.NA", Dqqueza de. Sa­
xe-Coburgo-Gotha, n. a 21 de Julho tie 1�4!l ..

S. A.<a,:Senhora Infanta D. ANTONIA, Duquesa d'e Saxe-Co­
bnrgo-Gotha, n. a 17' de Fevereiro de 1845.

, S. A. o Senhor Infante D. FERNÂNDO, n. a 2.3 de Julho de
1846. /'

'

'S. J.. o Senhor Irifante D. AUGUSTO,' n.'a 4. de Novembro
de 1347.

•



- 27:__

''l'los tl'ÈI-Rei cl SeIH!OI' O: Pedro V.
r

, .

.�. A Selllíora D. MARIA THEREZÁ. n, a 29 de Abrii de 179,3 •
.

S. A. a Senhora Infanta D. IZABEL MARIA, n. ã 4 de Ju-
-lho de·1801.· ,

O Senhor D. MIGÙEL n. a 26 de Outubro de i8�2: casou
em 23- de Setembro de 1851·com a Senhora D. Adelaide Sophia,Prinéeza do Loewenstein-Wertheim de Rosenberg, que n. a 3 de
Abril de 1831.

S.1\L I. a Senhora D. A.MELIA, Imperatriz , viuva, do Brasil,Duqueza ,do Bragança/n. a. 31 ��,.lulJJ(l.de 1.8,J2. : � (t tJ

"
• u' ) '; . i: f)

" .\

e

l'

;.1 ...



> ' PI],BLIC4.

",

, '

" , ' PI'esidente., _

o Ministro e Se��hlri,o d'Estado 'dos 'Negooios do Reino,"
'

Vice-Presidente.
o Conselheiro Reitor da Universidade �Vago. (Serve o Canse,

lheiro J7ice-Reito7;.)
,

Vogaes QI'dinal'ios.
\, Conselheiro Basilio Alberto d� Souza' Pinto, Lente de Prima e

Decano da Faculdade de Direito,
'Conselheiro Jeronymo ,:rosé de 1\'(el1o, Com. de Gh., Lente éaj

"

, 'thedratico da Faculdade de Medicina. .

.

Barão de San t'Iago de. Loj dello , Com. 'de Ch ',' Le;,te Cathedra-
tico da Faculdade de Direito. .

.Dr. Francisco da Castro Freire, Com. 'de Ch., Lente Cathedra-
tico da Faculdade de Mathematica.

'

Conselheiro Manuel JVlartins Bandeira', 'Com. da Conc., Lente de
Prima Juh. dII- Faculdade de Filosofia.

Luiz Ignacio Ferreira, Cav.rda Conc., Bacharel Formado em.Di­

reíto, Professor Jub. de Latim,
DrRoque Joaquim Fernandes Thomaa, Lente Cathedratico Jub.

da Faculdade de Filosofla.
Conselheiro Adrião Pereira Forjas de Sampaio, Lente Cathe­

dratico ar,Faculdade de Di,reito.
Vogaes Exti'aordinal'ios.

o, Lentes Substitutos extraordinarios das Faculdades Academí­
I:<lS.



"f

SEÇ,RJ'.:TARU,.
Secretanio Geral-Jóse Antoniõ.ùe AlÙotiÕl, Com, ù€cli., Cavo

�a Cone., Bacharel Formado,em Medicina, î'ua das Fangas
n.s !i8.

Official maior -:- ianuario da Silva- Freire, rU,a da Pedreira,
1.0 Officiar-Antonio Maria deAmorim , Bacharel Formado em

Direito , rua das Fangas n.". :28.
--

2.° dicto -Ale'xaudrè Pereira da Cunha Le1Íq Pignatellj , rua 'das ,

Sol-las. ",
-

-,
, .'� .

," -

3.� d�cto _2 Alexinùre dé Azeved6 MIfujo 'e Gà�à,;'-rlta das, C__ol:
xas.

-

. 1 _.. �. -

.

I ,-4.0 ,dicto-Sebastião ,Monteiro Lopes Quá,ré'sma e'Yaséón'ceJlos', �

Bachar_�l For",lado em Dírelto , rua- 4�, Cor-;eio.
"

PorteÍ1:o,7Manuel.G��,�t�h;e\r.a dasIN,ev.es, �,COltra!i(Hle !-i,$boa.

'Co�tin1io ---:José Róùrigues Seq_u\eira, f:ua.do S_a!:gelito�I1!.Ór,!,:.'
, ��)-

'

.' r I, f'
As 'Conferendas ôrd1nar'ills'do Conselho Superio�:!êm)t1g;ll: nas

terças e sextas feiras de cada seinàna, ao m�io dia, ou' nos dias

'immediatos, quando aquellessão ímpedldes. " _.

As d uas conferencias ordlnarias - do Conselho Geral, s�';" annual­
mente em Outubro e Abril.
,:'

�

11 �t r
W

, ( �

l� I' J"'- i .:"

f '." t
... T

I
)'
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". i Ç�:rn,IU,issa!.'iloSfdos,�E.tuil.(JS-ém\ Nlda '

'i.: ,\,'" 'Dls:fili�ië '·A_ih&inií!itra:t'itv& < .')Il" �',
� �.H

...".')'{ ,

. r '
..

�-

Av��J.,�'LFrànei�cQ j�sé é<!I'i�eii'â Quèir'�2.
.'" \;·u� ,é.

Angr.a- Antonio ��?n.iz Barreto Côrte-Real, Bach, eIll-Dir., .'

Béja-J�é Pedrot de' Car�alho é Sousa, èa�:,\da C,on.Ç.;,
'

BI'a:�� -;-,A,nt@h.i@·.M;af.ia. Pinlîeirè,,' ' ",j) T d:, • : l'

Dli'a;;'ança-'- M'ig\Jei\Cã'rlos'�N'd�ae� è''Sl,'Bã'ciI.' eriiJr>ir.'
(!lbimb'1..;(,�'Fr1ineiiic'olNri�orii(j Dhl1'l;nt. éii.Ëlriëfí;: r,

',cástêJ:lO-Bra.-lêô\'-L,pkdbÇ',? :'.,i ",.: � ... .:

Evora _:_ -Vago. _

Faro'...,.... Manuel Rodrigues de. Sou�a Piedade, 'Cavo da CenCI,
'�tB\tcíi.\ eltí MJd�' �\ �.� Ii ·'iJ • .', "Î ;�.:\ ,

,

. J

... ;.,!.I 1U�!d( .!Jt, ".S,/r.!!.. ' .H�W;:j "")� - :·'.1�'+

FlIncbal-M;J<r,ce!lift'tP' Rjbet.r.Q,de·iMen'd.0nfla, ,Om».' Ida Cene.

Guá1rfl!à..J.Q:\l<';-){l's 'to-rda lIèit'i,J6:H"; nu �1i·')I'-'�' :: J ''''Ir, 2t,'
.

-

,I'!
I ü1ú,r!I'{ r

,J r'�-

Jlol·ta_- João de Bettencourt Vasconcellos COIJea e Avila.

Leill'ia - Antonio Tavares Godinho Pimentel, Cavo de Ch,

Lfsboa - Conselùeiro: D. José M,aria de Alníelda, Araujo
Corrêa de Lacerda, Deãó da Patriarchal, Com. da Cone. ,

pouta-Oèl1§ada -:�,nt:ni� 'Âùgusto da Motta lfrazão:
Poà·to - J7a,f/o:
Santal'érn - Joaquim Moreira Pinto; Conego da' PàLfi�r­

chal, Corn. <Je Ch., Bach, em Theol., Rei!or do Seminario.

Viana-Albano José da Cruz e Sousa, Bach. em Med.

vifI.,a-neâl-,Guilhermino Julio Teixeira de Moura, Bach •

.
em Dir. /).

-

,,�

'Vil!i�u _::. José de. Oliveira Berardo,

I' "
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Ul\JIVERSlD1DE DE "(]OUIBRA.
,j " , I

.�:)
" \ "Î1 t !,b j J..";J

:) ( 1.1 .": ;,. \.'\'

.t J. t· �. � :,'\1- ?
/,

PESSOkL E'FFECTIVO.

,

, REI1l0R.

"

-r h..
r. '\'.t ",

,\

.Vago. ,

"vléE-REI:!'OR; ,

� .,_

Conselh�fl!O, José Ernesto de ,Car:valho e Rego, Com. da Conc.,
, .Lente de Príma, Decano e Director da Faculdade' de Theolo-'

gia, 1'1;�' d'ÁZe[JI'{a."
"�,,

,L

-;,.) ., '.,) ,!
...

: 1

CONSELHO DOS QECANOS.

,U

b
-,

....

,

... ,
.....

PRESIDENTE.

O Con�eiheii'o Viee-ft'eÏ'{or. " '

.

� ,

c ", �

i I �T,'

.. �) . .' Ii ,:,.... , .'j. _
.
a

ÇpnslLM'eÜ'q .;J:Q.sé .Ernesto de Carvalho.e Rego, Decano da Facul-
, dàdé de Theologia, 'J7.ir;e-lJ,eitor., " ,

'

ÇOllseZhe,ù"o Basilio cA1berto de SOUS! JIŒUtO, Decano dllrrF;!lcnl-
dade.rle Dirpi:to'.,,' ,', J,::

'

,,' '_

•

Dr, Antonio-Joaquim Barjona; Decano da Faculdade de Medi-
.

cina. �

CónseZheil'o, Thomll'l d\\q:U1in'O de Carvalho, Decano da Facul-
dade de Mathematica, Par do Reino, Com, de Ch, e Conc,

ilk 'Forilinato Ratmaei P�reirn 'ùé1Seha,SEli!èn;rr� d� FaclÙdad'è
: 'U'é)FiÍ'osollít: ea'L'tie elh. :', ':

Secretario e M'es'tre We 'tI�rlr�;oí!i!ls da Universidade -;-.Canú:
'WNe¥1'o Viè!ehHi' J'ó'se" d'� íV"\{s'cori�JJlos e Silv'a,- e�rR.; dê, Ch:,

Cavo da Conc., riià"iÎ:ofMitità'res Il,O 29.

, -

, ;.
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i -

,

F:I.CULDliDE' DE ·TilEOLO�I."-.
DECANO E'DIRECTOR.

5." Cadeira - Conselheiro José Ernesto de' Carvalho e Regtí,
Lente de Prima, l'ua d'Alegl·ia.

'

"

Fiscal- Dr. João Chrysostomo d'Amorim Pessg8.
Secretario s--Dr, Antonio Bernardino de Menezes.

I,
LENTES· CATIÍEDÍUTIéÇJs.

6. " j,

�. • ;,

4:a ;;
I <.fii'! u

f.' "�o

3. a ,
i,

7' .-' Cadeira-Dr. Francisco Antonio Rodrigues de, Azevedo;
rua da Esperançan,? 1.

, ,

Dr. José Gomes Achilles, rua do Salvador .n. ° 8.

"Dr. D, Víctoríno-i da Conceição 'Teix;eira Neves

,
Rebello, ruada. jl'Iathematíqa n,03, : ,

I?r. �ntonio José de �'réit'�� Honorat?, '�onego
Honor. 'da Sé de Coiràbra , rua da Triniùul« n.?
14.

' . .

Joaquim Carùoso .de Ar_iJ.ujo, rua de Joâo Ca-
Breira n,Ô. 3.

' ,

f

Dr. José da EtièàJlllaçÍío éoelho, rua dos Militm'es
n.? 30. ", ti-

'

LENTES SUBSTITUTOS ORDINARIOS: .. , , J
"

,1.-,4." e 5." Cadeira --Vagas.> {Hl

6." e 'Í'.' ii Dr. Constancio Floríano de Faria, Supè-
or ,::, J o' 'I ,'.,;�" H tiorido-Seminário -do yBomjardimf"1l1J

dicto-Semiruirio ;
,,' -,',' ") T

.

"�1i:
2.& i,:g,( , .1 il,

.

.IÎ)'r, J�iío Clirysostonio ·dé' AmotiIlÏ,.Pëssoa-\
, Arcediago Hõuor, da-Séde Coimb'i�';'�!la .

... ir _!Jl;'. 1/[1'''1: .' -, � <ãa 'lll�á n.o';7'; �
.

L.i.'�""t 1.(lr;_� .• v

• 'l'Y_
),', õ> SUBSTITUTOS EiXTRA'@J,I>DINI,ÜUOS. "".\..•,::

."_ '.

.

1

í
.:,: •

I" " ...t.; .J :+'-:) -

·e 3·... • Cadeira -.:- pr._.Al,ltonioBernardino de M,ene��S';
Arcedlagœ Honor, da Sé de Coim­

; �ra, Se'mi�aJ1ió. lspÚcopal,..
'

.

•

,1?!., Damasio, J8:_f,i,1!.th9 Fragozo , bal!'rtJ
. l{ 1(. $a1J,ct'A,n n a, " ", J



, LENTE DG PRIlIIA JUBILADO.

Conselheiro_ 'Luiz' Manoel Soares, -Com, de ,�h. è Conc.; Coneg'e
Magistr. na Sé' de Coimbra, "Ita Ife S" Christováo n. o 39.

'-

v; .r:',

Bedei \;l\ianoei T;heopllÎio Barreto, Të/'rèil'o ?a Heroa n. o 3.

, c l

,

DÉCANO Il rimÉdoii;
-

" • r ; rf' ..� ... 1 ,"lU Gr, • I

13." Cildeira __:_ Cons�I"eÎ1'o' Bilsili� Alberto de Sousa Pinto.
,

•

r- ", Lente de Prima; JCollegio de S. Pedro.
.

Fiscal:.:....:.Dr. Bernardino-Joaquim dá'�Sifva Carnéiro.
r

-

-Secretario - Dr; Adrlanó ae .ÁUreu Cardoso Machado,
-

�
"

t Crt
( .

t
J

-

.• "I" ••
....,.

I,ENTES CATHEDRATICOS •

.

2." Ca�eirá � èo��eÚteiro.*ige�te ,F'eÏ;rer Netto P�ivà:' "\finis.
,

•
,I r- ")� .' .,

"

fri> (�;Esta4f1, tto�ói. nCoro_. da, Conc., rua: dtt
.

Mathematica n.? 1. '

5,· jj r». Frederico Ae Az����.p laro �.1t.?r.0q�" F.
da C. R. Couraça de Lisboa n.ô 1.

:i.a ri Conselheino, Antonia Nunes de Carvalho, Com.
de Ch" Cavo da Conë., rua do Borralho n.? 3'.

il:- � li Dr. Francisco Ferreira de,;Cai'yalho'i.LCav, de
,

Ch., rua do Loureiro n.? 2.
6.- jj Consel1iéiro'Adrião Pereira Forjaz dë Sarnpãio ,

"

, Collegi!! dos Grillo,!. t. .'. " ,
í4."

.

i;, Dr. Francisèo Jose Duarte 'Nazare.th, j'üa)lá'
'''� ;Math�1/w#cit Íl:o' st: ", .',

8.1 Dr. Antóni'o dii Cnnhá Pe�eïí·á Bandeira de

Neiva, rua tia« Fanqas n.o'20.
. •

10.&" Dr. jasé Manoei Ruas, rua 'da Calçada 'it.., ,15.
-',I Dr. Yicènte José de Seiça Almeida e SíÎva, bêc·

co do Cabido n.? 4.

3

•
"



3:40,-'='-
- g.a Cadeira - Dr, J�!;tiD� Al).�Pll;i� d� f.�U�, rua da Trindd-

, den.o 36. ,

7.·:. .. -"
) \ ,Çq1fs,el(�eir.{l ..Jo�o,,,�e- Sí\wJ,r}\:J;\l1f!-t1h,íl.\!s ,'�,�1c��

'. I ", :.Sl¥.lell\3" \çglp,. dr- ,C�;." TU,lf, rJ.� S. qtris.�ollao
n.v 26.

1.""
.
Dr. Joaquim -:José 'Paes dª Silva, trtuiessa da

:1 ' i,' ruá ,dIJ Nor.te n.,� 13,.
J ,"

"

,,\
15,-" Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, rua do Nod

lI.O �6. ..:.

,

Hl." " ,Dr,' Diogo Pereira Forjag de Sampaio, éó!trat]a
.J de Lisboa 11. ° 't.

.

"

LENTES, Sl{;j!,�:rI��T,?S oItJÏi�ARIOS.
14." e 15."" Dr. Bernardino Joaquim da Silva Carl

, '"l' ,:f;�� i, ',il I' :i� }_ne»�o:,,!!{pm{ ç.e,Ch.,. r4U} d� If,speraNl'
'. t;.(.\"? '\\\ ' .�<\�{.îjt��o �QI;; j\. �'" •

• _. •

2.' e 4.", ,'1;' i-.) .�P!lHlhl(�rQ, ,A!ltPlll� Cpl'(elS Caldeira,
,I 'It"-" of '01 Cpm"da C,Ollc .• Secretario do Cqnse!hg

"

"

'd;Éstâd-;;-,':li�b'óa.'
,

.<

1. a e II. a
'

,ç,o_11,s,Y/Nir:.o A J.ltQlIip Luíz de Sousa .Hen-

ri,tiues' Seceo;'ruã' da Soptiia n.? £6.
6.", � 13,' ,"; Dr: �oaq;uÎ,lJl Marjjl Ro�riglles.de Brito;

-

,"" • £ I •

� v:' r-
'"1;!ta lias 'Fdngas' Ii:.d'2B. 1,:lhn J ,

)\\"""a'" ,;'",�o)" .'1(, L.""A"! "'ll'd' ';"'íb-t,dC d' M ihado)5. en. " - -V•.• tU rano e a eJl ar oso ac j

, • _, _y
)·La· t_à;':j;:d. 11 .. ,�{i:'l

-
-

Hk tt;ézl'l�;\'�t!Piiç��� ,o"lrfriii?ias:v\gás.': l'
__

1

-, ,
' k.\ I , \' ) _" ,:) ';J;

,1110') .1"; 1'/'·; 's'ÚBsfrrÚTO!;;' 'Bx-TiúdR�Ii�';Niuo�,. '

.: II. I úl\.\�".·,,,o;(\�\_ .}l·) r', r"" .fJ .'U(). 11') ·,h
Esti{onv)Jg;0,S' os, 4'logat.es, ,. ',l' (,)-i,inr,l', "n ., I:

.j L

• Î .\

';icC s n .. , .'""! ���i�U{l n "�.���.:tl}�1�i�PS,. "�"'�)D .

't:�a

Cpnsellt�íl:o Manóel :de ��;�� ,Ma6b�do', '.1,éitte de Prima, Für
"d""� t 1�1(.'1"" ''If' tM . �"

"'��'1.1';: ',j 'In .

r,l r
o lleino, Cóín. da C0'l""; l;rtl! df;.z'yor{.e,p'.o 26, .'

C.onsel!teiro�Joa!lllim dós Reis" ·Cav :'1!�sj.Conc., tracesea d� S.'""

)Péd1�J:!i;", ,S ......":'. � !Lld!:.' J,,�I CH"),'! .. l°,). H .f",
.

"_..
.;::� "t ?,,,�. \Ll� . .6 �

;\\1'''' 'lJ fl' ....
· ;",..

{O)(J".Jrlf_, It

lleclèJJ,_ �:Jos�;M'a)liá.,Gq-teîfo,,;rita ,nil'cita, ií.�I6iL' • �

." ,,'\....
.



I.

,j,
r� I -,

'I F:. .(l)(jlf"DAD�: .DE �EDICIN:��
, \ .i':.J.'_ ..... 1 ..

. B�.
,

, �(:�N'O'-É D'ifi�cTOR.

6." Cadeira�Dr. Antonlo Joãquím Barjona ,·!t� .âos Mîlitarü
.

n.b 25. - ./')1. '.
"

1·.J"
'_, .' �

Fiscal-Anto.nio. G.?nç�l�l\sJ��_�ily� «:"C?-I!Jrll::,Secretario - Dr, Callîsfo. Igtiaci'o. 'de �Imèltlá Ferraz.

.1." Cadeira-Dr._SebasÍião. de Almeidae Silva, rua da tts«
n.? 6.

CóltsëÚI'êù,ó :J'é'ro.nynÍ'lÍl ,irbSé de l\lello.; Go.m:,di'!
Ch., rua-do Norte n.? 10.

.Dr, Florencio Peres Furtado. Galvão, Rocio de
- Sancta Clara. ,,' .

Dr. F;ancisco. l!'ernana�s CõstaJ'!ta'de JoíÍo Ca-
lJl�eira.

"

Dr, Ce�jlr·ip.;�q_glllúo., de _Azevedo. Pereira, Com.
de Ch" aos Oleiros n. o 13.

Dr.;J o.,�q Mflria �ap.tist,a Call,islo.;y'Ua d,o ,.fI,OI'l'à-,
U:JI 1 ��.' I .;. lJ.illto,i1.t.J�i.J_5·_fù1:�!;tl 'l. ruti1') "..lb _ .-"
8." j, Dr •. Mano.�LR�llsA�,\F;ig\lllir�do. e Sousa, atra:

:.dq 'c,atIQ ia:E;'lirff,:l!.'" ?'( 'j .• � ••j "I _ b"'""
Dr:

..

Jo.sé ,!lo.m�s...;Ribeirq, rUff da. Pedr,eù'� ...I'!'fl,
1,).

.

Dr. José F.erreira de Macedo Pinto, l'ua do Cá-
billa n. o io

' ,

"
1 L'1. "1 , � f ",' J 'Ï .: ,- I

. LENTES'SlJ�ST&J'T, �'�'ii'DfuAltios,
.H J f (, • '. : 'I.J' 'JIF ...1"{ "

6." e 1." �ád'èirá �'ËJr. 'i'A'lÍto.'iiiÕ" ÉgypEi'o. Quaresma l'te
'!',

.

";,."'. ICãrvafho. é' VâlcOlréèllo.s, F.� da C,,
• R.,·èílljiâo· dá T'I!indade.
D�." ACllldllíd Allgu to.·aa: Costa Simões,

,< 'Mi:t:d' dti�' Flores.

4."

!l."

5."

'i' .'

9."

10."
.t

t' •

i'.", 3." e l'O,à

\:�� l_O .• : J��l ,.I� :... J k:Jq
,

L�NTES c.�æHEDRA:rIC?S, •

...
"

;;

" , -

"

,i

i,

"

'1

"
.



I,
\

�:', 4;" e 5.·'èadeira- Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cu­
nha, l'ua de ,gob-I'illas n.v 10.

8,· fi' Dr. Antonio Joaquim Ribeiro Gomes
de Abreu, ausente,

.

9,' Dr. Callisto Ignacio de .Almeida Fer-
raz, rU,a do, S?-lvador n, ° �8.

'

SUBSTITUTOS EXTRAORDINARIOS •

.

"

",;' 'í.:··! (,
Estão vagos os Irez lo�aies.

J' .:�., J ,J

•
j' J

. �.... '.,
LENTES DE PRlnu JUBILADOS;

"J" la,. Ld"t.CI t_':. •

C0113elheir.o João Lopes de Moraes, Mortaçoa,
Conselheiro J oilo Alberto Pereira de Azevedo, rua do Norte :

11.0'4. '

,

) e-;

I
,.

Bedel- António de Almeida e SUva,' ruu do Corpo de Deu«
n.O 5.

-iJiidNO E' D�RECTOR.
�, :....

7,· Cadeira - 'Co';'selheirot'fhomaz d'Aquino de Carvalho, Lenfè
,

de, Prima Jubilado, contlnuando em exerciclo,
l, 'l'ua :dlz 'Sophia n.'o:21, .r

, l t: o

Fiscal- Dr. Francisco' Pérèira 'del.Torfes-eoélho.
SecreÚr'io - Dr. Antonio Jósé Teixei,ra.�"

-

I'

,

'

.,' :, LENTES CA'THEDRATICOS•.
, ,

4.' Cadeira - Dr. Francisco de Castro'Freir�, Co:U. de Ch.,
,

Monl'arrozo;p.o 3. ,

.

5.&';' Dr. Rodrigo Ríbeíro de Sousa Pinto, Com. de
J' os., õairrp de S. Bento n.? 18.
3." ,; ',Dr .• "Abilio Affqnso'da Silva Monteiro, rua das

'Fanga,s II.? :23. _, ,

6,'. . li' ,

- DJ'. Joaquim .Gonçalvês Mamede, Cal', de Ch. 8

Conc., bairro de S, Bento n,' 1.
'
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L" Cadeira-e- Dr. Raymundo Venancio
"," Anj'o� n.· i. '>

," Dr. Rüflno Guerra Ozorio,
das ·Cóvas. '

Rodrigues, ,·!ta dU$
(I

Cavo da Cone., l'ua,li.·

5.· e·7:a.Ca4eii·a'....J.D.r. Jae'ome Llliz"SarrrÎento, F. da:C. n.,
: ,

•. 1 :' 'Cavo"� de S. -João: de- Jerusalem, <rua 'dt:
.u : I �,,�' Bób.,·ipas nf"a. ,"�I

,

4.· è'6:· ,:';'", Dr. FlorencióMago Barreto Feio, Com. de

" Ch., bairro-de S. <Bento,
Dr: 'José Teixeira de Queiroz, F. da C. R.;

bairro de S. Bento:
Dr. Luiz Albaóo'd� 'Andrade Moraes, Cou-

, raçade Lisboa n.? 40.
•

'

í"

"

SUBSTITUTOS EXTRAORDINARIOS.

Dt; Franclscó PereiraTçrres Coelho,' Praça n,.q 3,"
Dr. Antonio',Tosé TeixeiÎ''a�' rifa d'a� {;JoUas n.? 1.

t(),1 � .r�, _, t- .. ' � . f' ,.,. ,,';.
"

LENTE'SUBSTITUTO JU1!ILADO.

Dr. Joaquim Lebre de Va!concellos ausente,

Professor qe desenho - Vago. _

SubsUtuto -Antonio Vielor de Figueiredo Bastos, ause�lte.
Rege interinamente esla cadeira - Luiz Allghsto'Pereira Bastos,

rua dos Cautinùo«••
'"

Bedel- Francisco Antonio de Araujo Cerveira, Serra, 'j·tla da
. M(Lthematica.

"DECANO E DIRECTOR.

4.' Cadeira - Dr. Fortunato Raphael Pereira de Sena, Lente
de Prima Jubilado, continuando em exercício,
rua da Calçada II •• 42. I



FjsCltl..-Dt. {OK�I.'�'Î1ll '�JU!;Il�!(rS��9.�J!�� pa���hQ. (;' ,_'., i
Secreturio ...,...Dt. M�thil!s de Carvalho f( y��çÇlnceIlos.,

.

• ..!fl
I

t
r ;í..J' "l' j (). J':i

LENTES CÂTHEDR�?,�.F0,�' '.

7.· Cadeira- Dr .. , l\Jl\{1oel Ma,rq.lI.��" d� Ji'i�ll.,eiredo,' Cav, da
" ·'Co·no ..,l\!li£·á�sl (ÍoM'inh'bs·'Íl.ó 1�

.

,UI .'3".,'," .l>"r,. 1\nJ,o.lligo �o.S§, Ro,\\çig!l.�Yld.lI-!;,.• (L!fyn!l1'!J n

5." lV, ", 1. .1 .. !lM, ij!ln�g,y!}. <!l> "CbOll�21' de Almeiùa, COlD. de,
Ch., C�:I:.: da, Co.p<ã., r;It;(t da Pedreira n,? 14.

'6;.-.' "'L. JI" :Qr • .\o8é !)'!ii�ia q\;A�r.�'l"ÇF· da CQnc".·r.o/'5"d1!�
,¥Of{a�'ú ,1),.�\2?,. v

•

"

�.� II. Df;; Ma_ng�l dos,S,a,n"cl.Ys,.:t;'ElI;e�ra Jardim, 1'1�� flu:';,
ga 1\.°,2,1;,. . ,

�.," • 1', 'J' ·�Jh.M)gl",eJí LE\U.Iti�.e�r,e.i.r.a 4e,ão, 1'lIa,de 8.. {Jhris.
to.�á.o 'Il,1' ,�_, " _' \ .".
.

-

,!<,", q. a
e �.', Çaçl,f(ir,�", Pr ;r;.QJI.\I'��I¥I,.t\lIg'l�to �ilY���fAIf.;G!l,lf:.l

, .' '/,' ,'o Y�!lLoJ ';1flf.�q�qqr1t€hlí�n °üJ,::I" tL ,',0
§!.'" Dr, Mathias de Carvalho e Vasconcellos,

''ll..'r:J;),rua ·t1P.8J·(i}oùtinho.s,n,o 6.
Ha dùas Substitulções vagas,

,":l\l'\"\\n ?1,j!":'" "�n ( ��) lo;/j,._- (lj(Jp:,O�.. 1

SUBSTITUTOS EXTR�O�fV·N.AI\IP�,"
í 'l,'" ... \:, l'di ...

:(,IlNTES C"ATHEDiUTICOS .rUDILÁnos\'" ) .,,:" \, ....

,

Conselheiro Manoel Martins Bandeira, Com. da Cone.,. bëcco do
"Càbido ri.olii." - "'l �;II '

'

:., f·', ';"'
.

-,

Dr, Luiz Férreira Pimentel, COlD. de Ch., Couraça de.·'Li's'b.oa
Ù,O 4.

" .

Dr, Roque Jçaq im !íernauùes �ho ai, Couraça de Lisboa
11.°2,'

b

fl 'f> _

�. fT .... "'� ,

Bcdel-José Alves tie Carvalho" rua da« Gatos n.? 2,
Iii '•. j' � sf I', ,!f r �·tí' r,-CI 'J .... l,r

"'I t 1'. I'. I' fI;t .,'\ ,,/., !"'f/l .,ri/t
•

• 'j

1J \\. \ {. , ï
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• • \".(.
-

», t .... ü I'�\f. ',1\') ",' " "_ ,I" } · ... �.\..!H IJ: 111.

.' I: o·',.o"��Citilt.iBJ'� W� liiWift:�Sï�;(�£. L:" ,',lI
.r =.« "\\' 'i'.< :;�' '.\",� :\��;j�'J�F' \f:I;��:;i;�:J::i f.�::��l;:�:�.,),�..

-

Secretni'fo"� eíJ�se'lÎI'eii·iJ' V'll:enfe' Yos'é" Ile Va c'óÍíl:èlT6s é' Sill'V'it l,
OffiÇilll-iIllirJr "I, j'o'séíid'ri'arrtl'de' Figùèired'e';'Cèl�ás,,j '. ",,,.rr:

Ô'ffilNa1lMliiènl''riraíiÚidd � NPc�i�tf"Pe�eltlt Cbllt'Ii1'hIJ-; ,<ua' dfp.
Trindade n.v 1. I:' nI' :

.

I ;�(Jifrcz"tlt'!� l!:\I�nÏ'Ô; .;iIftdJi<f�àreâ'Ót, Cliv:-lÍe 'eiHl';furmfei.
,.ta I!'o 1i,1� r-

.'

, " ': '. • .� ;""\'
�:o,l(jf{ic'iii.z .Gllda'quib?JÔs€· ditTE'úifærnaçãQlf'ê Sitvæj ,:f/;Ù',Ji)

S. Joiio n,? 5. '
" ',J

Porteiro �José Alves Pereira, Collegio 'de �. Pedro. ,

Continuo �'J6ã'd' José dé Oliveira, rua d'ft> Mai-héï/Za{ica.·

".),�íÍ' ,�hît�·· J� D"� . ÏJ.NDQ� ti. fÏv'i:lfSJÎTA'lit'j��\ '\',')'!/J·'vt.. �\ ...... 11", '�t' •• � :!. J; T� JI :,I�/ :r .t'''':�1. l,l).
-JlLll" �

,) '" J J'B ,��'_:')of� l,', J"f' rJi:
'

-- {)' ,':\".'{ \·�.\\U �\'\, . -. r'
Tliesoureiro-s- Antenio' Maria1de ·SógealBas�o�fIJ.(j;rg0 do� Poci-,
!\\n"h�ÍIp�i3�_' ;!')'J:I...ll �. (.,!,"�_ Iq, T, �1''(\ ,,':', '} \� '1' .'\ ,;. t, .'

" ,

GuÎirddLMô),' �í Portetr« ........ B«silíe J'osétFêrrêírà; niY-edi'ficï'o, �
Universidade:

l.for-t,ulla-to,;r�reira-de Miranda, rua .do Coruche,
C,ontinuos' Joaquim Lopes Pinto, rua dos Esleireirâs,

José d'Almeida Motta, l'U4 de Quebra"C�stas .

• '. •

",

,

«r I,� .,.-

C -,..- . '-".� "

,l'j·d_).�.:"- '.r:.!..,11 ,,�q'" v" f (
.

''iVT �J-�' "\i�\\"'q\:í�"�\
-Ó, BE�L V..,PIlLL.", D� lJIW�V.li�,!!l:t;"��'�l�', In �.

�:J '1 I,'
..

r',i:.� ;U
r

1"1/ "Iri' r "I:
"t

•• _.�./
Thesoul'e�rO, Capel[áo-M.ór - J.oaqMn{'· 'Al'V,eifPer'Ílif;iI,' Á-r-C'ê&ia­

"g�{ tloí{or :�dit s\l) d'e'Coimbra, Îláêh'i1i'él' ForínàdlP'eni.\ TllE:o'lo:.' ,

,g,ia" .Col!eg�? de S.,Pe�ro. ."; 'f. ,', ""'", .•jJj J :(1 J
•

.. )( T. ....r. )' • n. • � l fil if! ·"·"r·,,,:'- \ ' ,!.

CÆP1Ui.LÁES •. :fl. d/r lC, _,I, ,,'l! .

� ..{ �r' -.' "··}··.u ;; ,(,. L" r,� ",:'1£,(' ,{l1_.....--�1· �{'\ .4.� ...\\,'.\
ChanMe ",,+;AnfeIi1ooLo.pes 'Norte" 7'1fa,-dos -Nilita�es .n, ° l-Q,,- .,'
Bernardo Antonio Pereira, rua 'da Sophia.. ,:, ..

'
'" ,,' )' \ _
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José-Simões Gomes, rita dos Militar.es n.? 37.
Ildefonso JoséCardoso.d'Almeida Santos, 1'ua da Trindade n.020.
Joaquljn Maria Leite, Caûeçio de S, Bento.
José Dias' Correia de Carvalho, travessa de SI. Pedro n.> 7.

Joaqulrn A!1tonjo_ Lopes dos Reis, rua do, Lourèil'o n.v 17,_
Manoel AII�ol!io Loges Roseira, rua,da Trindade n.'O 5. ' :.' "

Addido-Jo�é Alltoqio de Sant'Anna Correia, 1'ua.da'Tl'indade
. n." 13,

. - , --
,. , -I. •

Dicto", Narcis« l\'):�npel Ferreine da Silva, Seminerio, .Ep�Sc..O-l
.

pal.
'

I
' •

'.
'

Qrganista --;r' Franclscç-Lopes Lima da SUra de Maèetlo; ';'u�'!lq
Moeda,

..

DJIÎ"IOTIIE�&> D-" ·IJNIV.IlBSIU&DE.
' "

, . . � "- ' ,
�

.�.
\

Bibliot.hecario - Conselheiro Manoel de 'Serpa Machado, Par
do Reino, Lente ùe Prima Jubilado da Faculdade de Dlrëíto.

1.0 Sub-Bibliothecario-Antonio da Rocba d'Antas e Mendon­
. ça; Cav. de Ch. è Conc.; 1:ùa··do.Lo�reiro 11',0 9.
1. o Sub-Bibliothecario qrnduado - José Mendes Diniz, çuinia

do Sardão;
_

Porteiro - Francisco Manoel dli'Veiga, CO'1/.1·oça dos Apostolas
n.? 34. •

,Contin1!,o - João Pereirade ,Miraùùa, rua das Panças .11.,0 4, '.)
"

\.. �'\., ",-l
I1UPRJllWS& D,' IJNIVIlRSID&J)J�.,·

- .

.

. . \
.

\

Director - o Lenle Bibliothecario.
'I

Administl'ador�Olympio Nicolau Ruy Fernandes, Cavo de Ch"
no edifici» da Immensa,

,.

Revisal' - Manoel E'ù:hardo da Motta Veiga, Doutor em Theo.

,
log la, rua d� JY01'te, n.�, 31., �, "

-'ljudllnte l1evisor-'AlIg:usto .Cesar Barjona d� Fr,ei,tas, Doutor
em Direito. 1'11a do Norte. ,

Aj1�rlante Leitor - Antonio Joaquim de Sú'e Mendonça, Bacha­
rel Formado em Theologia, rua da Calçada .

.Escriptnrnrio -Jost! Maria Mendes Fragoso, rua da Trindade.
Director das 'Officinas rie 'cõmpdsiçiJ,o -'-José' Pereira Junior,

becco da Æmoreir«, -.',
, I',.

.

',.



Fiel (Jos Armázens - Joaquim "Maria Soares. de Paula, ri{a de

S. Clu:istováo n ,? 14.
.

' ,

Fiel da/Lo}« 'das Livros -;--- AntciniooMaria .Seabra' d.l..Alb'uquer-
que, rua de 8. Christoviio n.v 14. £

O" "

•

Alçado,'-José da Silva Bandeira, bëceo das Militares. '.c,
cl

lIfes,tre dos impressores - Rodrigo da Costa" bëcco da Carqneifá,­
Porteiro _:_ José Pereira da SUva,' no edificio da lmp,'e?!sa,' ,

:,.)(' l � 'C", !;r;
.

_

r i· 0- tn 'I I L
• ('1"..1..

l?UJf!lllllJ DE .1I1!I:rO�I,"- l'Il,"-�1JB""L. .', I ,,'

•
_I,�, Tr' niti) ,.

'.'

Director do Gabinele de Zoologia _: Dr. Fortunato �aphaer
Pereira de Sena.

_

Dicto do-Gnbinete de 'll-linérãlogia - Dr. José Maria de Abreu.
Dicto do Gabinete de Physica-Dr. Miguel Leite Ferreira

Leão.' t.ll .. r

-
-

.,

G.uarda e Preparador d'Historia Natural' ---'-Manoel Joaq"uii'n
d'Almeida, rua das ,Figue,irinha,�.'. • i. <l'

q'llal'da de Physica -Francisco Ignacio �e Almel�a, rua das fi,
g1�eirin(!4$, , ,j :0 r , •

• ': oJ

? • , �\

Directon -'Dr. Manoel dos Sanctos Pereira Jardim.
Guurd a e Operario .chimico -José Pereira da Cunha, largo do

M1tse1Í n.? H!.
. .
-. '

-I

, .

Director-c-Dr, Henrique do Conto de Almeida.
Jardineiro -Joaqnim Antonio Leite, bairro de S. José.

;
\

OD!!IJ-:BVA.TOBIO A.f!lTBOl'llOMI«:O.·

Direct,w- Vago (serve o 1.0 Astronomo'ï,"
1. ° Æstronomo - Conselheiro Thomaz Il' Aquino de Carvalho.
2,° dicto-Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto.
;3.0 dicto - Dr. Jacome Luiz Sarmento.



li. o .Ji,�tdattker--i- Dr. J,Qsé1 Perëîra, diat,Costa CJlrdo�o" B�C?hare�.
Formado em Filosofia.

, '". 10" ' .: "t ,

I
2tl·,diQb,Oj_:.'D.nd;r!\.omâ7<uWntoniQ de. Œiveir,1( L(;!J�9" _Bal!llare\.

Formado em Filosofia, ,._' \ ,
• ""' .

H�:dois �'agds. \ .>

�

-

.. "\', t-.", Ó, �- I �. - \' \

_

�

•

-

,- ,'t.' , . -\, '. \. t'l,' J, :
'

--".'
"

"'.

Guard:'f."e .y«fth�1,Iista\"i\',J;?�é,J_oa,!Jp:ill}1.Ae Mir�n�Il",'u.a,do �al:
vado,' n,o'13.

'

, Practicante - Francisco 'Antonio de Miranda; nia do Saloaâor
D. o 13. ',.",;_.iI � "ir;-: ,.�.I ',oj T :'f,.

"

" -

PVI'�eÏ1'o- M'anoel Perl,ro Botto Ma�hado, Pa.lI!C�08 ?onf!tsos:
" "l'l"? (; l" t'�J ";t

" 1 - .)�'\)'} '\.....
. I. \� ,,) \',') "\1'\\'\,':; •

• f ;:rfJ..·:, "'''11
"

" .' (1

In;t- ':' '..lJjn,T .,." \ í. - ·n' "�) " -�\', ") . h t: 'll
" S Dr. Manoel Pae's de Figueiredo e Sousa. ".e .I

'

,º,�r.�clq'i.e� pD;;f.j-os� Gblrí�s nfbl-iró...
\

.

HIi �f:-
, ::\�-. _

..
I. \

Cirurgião � Antonio José T�boril'a\ 'Ba"éharèl 'effi' Medioiná, �no

,-\"cdJlrfcij/J"llo.cHl/í'spiiaP} lo' , ',' " 'O.: 1.,
'

•• i.', '., ,- .'

Capellão - Sebastião Joaquim de Oliveira e SilVII,. 111j. éd-ijtcio
do Hosp itai,

Escril!t'ltral'io�,lIercu-1al!o,.Aeri1l;io_ .Alves (l!A,fll;ujo Sancta-Bar­
bara, Com, de Ch., Bacharel Formado em Direito, larqt: das
Ameias,

". ; J l, i ; "\1"-!'" �. ; J _. , .. HI ! U I, ,_,
.. .' -, \ :QIIsP ';�sitT(jà'J:O PiI�M.'-(:·ÈIJTI��.'

'.
'.' I 11 t:lI(\

"Director-c-Dr, Florencio Peres Furtado Gaivão.

Boticario-Candido"id'aqllim Xavier 'Cotdeiro, no e¢ificio do
Dispensatorio Pharmaoeutico,

.

... ,\'l •

� .�J _
. I I'. t '-r

I I ''In
.,. hit ;1.;Iu � ...

, I, -
I

.,)1 ..

- 'f[ • \
'. "
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"jÎ') ; Ji . ""'P,") . ��-tl' ... ,: �I' ;�().'\, -�

.

-, .... �t'·
.. ,\L\ ...1.

PE_SSOAL EFFEÇ_TlVO.
: T(fW:f-

Conselheiro José LourençodeEesç-Corn. de Ch., Lente J�b.
Secretario interino,

r

s dã;.o. �e!).aeií .!\nÎ;tÍÍÍ€;'::;' ,(1

L,ENTES �THll'lln:AlTICOS.

t,,õ. (3adeira'...L,ji)F ..lIIto,Jiiá'li'dé (l'..á:ry.à,�ho:l, ("H' U'l" ," ,I', ,i "�)

2." " J6aqulffn>;íJ!lJt'ëv�O[RQdI'iiÜéS'tlli�0li"IÍ��!t:'" r ,:-
,

3.'" Caetanó' Mi,t.ía:1P-è't'r-t'i<rãrdill' sii·vli ÀeiTãfi;\Ba'Õba�
reI Formado em Medicina.

4 ..
a " José Alífóó1b'ilhùiiníèiPéífhlso.

5.a " Ant�nio �.���q,�.ib«iirR1Xiª,IlJ"�:;,,; �'ilA �'f c.I
6.".)"""/ 'ú' . l3s�f1j:14�atfl�(��J\{�gjlj\l\���JCPN,t\nho. '" fi,�

,'1.a " J�sl(J'legl��h'''Ie'J.<MJ: ,.., ',") , �,,', " �,,:
�,;hli!!,''''.. c'hlplll��irn. P,l1d!H,!lt,WI-FPf� JH�,í1l�f�, Com, de CI!:,
g.a " Vaga ". t,f �I 1 .. 1') \1411.! ,; ...

,

LE'NfÉS i�ByâDIÓS' 'J,' -. -: <.',
,')i:':ld n-1:-n'1 fiT) J�I11jtr J"'� !'lf�·. .n

l\f-ánoel�C1Í'rlbS'i'l'eTí'eira"'G'ànf;)'ùe�'(Éb,J oo i;,: .. n:
�

te '
,.

Jáíto'Ped'ro"Barriii:' o'," 1re�' !l" �1 ,,' .,' .. ., ""<,H

Dr. Bernardino Antonio Gomes, Medico'd'a IVaI Camara, Com.
, r' -

• � • r
.

�. � t· ....

de Ch., de Fral1éisêl'):iIl,- e ne 81.[ J.l4iœl1rici'O'i (Sœ\'".' da T. 'E., Off:,
da Leg. d'Ronra.

01', � 't è; "; "J'
.'

Francisco Antonio Barral, Com. da Cone: e da Roza.
".-J, f, �..::- i .L�I é , �. f:, L)"" I

LEN:rES SUBSTITUTOS DE MEDICINA. ',,'!,'

�,'" ', 1 t �.

"-

m;' -rr

Ha dois legares vagos:
,

,

�
-� .. l\).'\

.c.

"

I .;:.i!

1.° João Mendes Arnau},
2," Vago, � t- t ..!:.a
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. Medicilla_:_Vigd.
Cirurgia- Vago. ,

Pharmacia - José Tedeschy , Cav,' da Conc.

ESCOLA �IÈDICO�èIRURGmA DO PORTO .

.

. ft . (: ..

PESSOAL' EFFECTIVO-. "

DIRECTOR.

Conselheiro 'Francisco d:AssÍs Sonsa Vaz, .COII!. de Ch., Cavo d,"
,

S. Mauricio �a SardenhaqLente :[ub.i)ado,. " ,I

Secretario � José Alves Moreira de Barros.
"

.

t 5- ;. I" � 1: t

LENTE� . CA,'fHEDlu.n.CO�.
-,

L" Cadeira - Llli£'Pe�éira 'dii Fons�ca.'
,.

':2 ••
'

!?
" 'Llliz' Ant�hlô Pkrelrá da'Si1va" Cavo da Cone.

3.a " José Pereira Reis, CIlV� 'da Conc.'
4:" "" ·.í\trtonio Ferréira Braga; 'Cav: dá Conc., Jubilado,

continuando em 'exercicio, '
'

Caetano Pinto d'Azevèdo.
Mance! Ma:ri� 'da Costa 'Leite.
Francisco Yell')zo da Cruz, Cavo de Çh, e Cone.
Antonio Ferreira de Macedo Pinto;: Cav, de Ch"

,

e Conc. , .-, I
'

.

4pfon,io Bernardino d'Almeida .

5,"
6."
7."
8."

"

"

"

"

•

�.,�,-, ....1".

, '

LENTES SUBS'rITUTpS.
Medicina-"-José d'Andrade Gramacho,
Ha um vago.
Cirurqia=: José Alves Moreira de Barros ..

Ha um vago.
·,DEMONSTRADORES. r

• Medicina -Vago. '

Cirurgia -Vago.
Phermacia - Felix da Fonseca Moura.

-
.

. ,
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ESCOLl )IEDIéO·�IRURGICl DO FUNCItAL�,

L' PESSÔAL l;F�ECTIVO.
f'

I.

p '"

I

LENTll�.

L" Cadeira - Antonio da Luz Pitta,'Com. de Ch.
2." ". Juvenal Honorio d'Ornellas, Corn. de Ch •

1. ,. '
..

1.1 '\-J" ..

i:.1 "

•UUDANTES.

:ManoeÍ de F,ig:uei�edo Chave�.
Vago.

I. '

AC1DE�IU POLYTECHNICA DO PORTO.·

PESSOAL EFFBéTIVO.
T

.,

DIRECTOR.

Conselheil'o io1to Baptista Ribeiro, Com. de Ch., Cay, da Conc,',
Lente Jubilado, em ex,ercic�o.

. . z-

LENTES CATHEDR:\TIGOS.

L' Cadeira-Antonio Lulz'Soares, Otl'. da ··T. E.; Cap:d'Artillí.
2. a " João Ricardo da' Cosia.'

- ,

3.�" José Victorino Damasio , Off. da T. K, Bacharel
Formado em Math., Major d'Artilh., em com-

•

. missão em Lisboa.

'It;' ."
. Conselheiro -João- Baptlsta.Ribelro. .' _

S.a " Joaquim Torquato Alvares Ribeiro; Com, de Ch.
'6.& " Vaga. ,'o I

,



,\.

9.a
10."

7:' Cadeira ":_Arna}�o �ns,�!mo 1!:e�reira Braga, Bachare! Fot-
_

: . mado eiri Filasofi'a if Mellî'cina. : '

3." "

.

José de Parada .e Silva Leitão, Cav.la'T. :Ê.,
Bacharel Formado em Malh., Major do Exere: .

.

Joaquim de Sru;-la'Clara Sou'Sa Pinlo..

Antp,nio .da' Costa Paiva; �lI-r�o de Paiva do Cas­
tella, e'm comhtissãh na ilha da Maâetra.

Manoel Joaquim Pereira cla Silva, Cay. da Conc,

Vaga. .e: l' �1'
.

...

11:"
12." "

. 1; _

'
.

. �
-r. .. �

<'
,

. l

Secção de Mathematica,
.

..

-I .. tt.,' .

• Pedr� Amorim Viana, Bach. Form .• CFf1 Milth. ,.Rege a 3.·,:Cad. I
Gusta .. o Adolfo .ddnçalvis e'SiJùs'á', Rege â.6.�' Gad. ,: .,

Secção de Filosofia.
I •

Dr. Francisco ,Ile SaHes Gomes;Car'dosa, Each\ em-Meth., Ten.
d'Armada,-'Regè alO," eftd. < �, ,

DomingosMartins da Costa; Bach.Tormado em Med, e Bach. em
.

Filosofia .

. èommerc�o-:- Luiz':fla:!I.�is;t}r;P,iI1",(J ,d���èmd_� g
.

Desenho � 'Fr�nèiséo da Silva Cardoso,

MRSTRE DE MANOBRA,
... í!ol !'.. f '_� .• 1}!,,1).'11\'1. Of (,J. 5'c.'j�.
José Antonio da Natividade, -.<-�; � ,-,-.re,

ri' . t)' "'n' .'-r

,( "t ,
nT

••
p ,J>BNTIIS j'TffBI LA-DeS;'

R'llY'IÍ\Ul!dp;.Íl.1a!1tiiIil·dll' CosJa, 1va-,4�a·;(]à&eil.. a\f!' .. ,
,_ [

-Francisco Adito Soares, additio 'á Secç.. d'é �Mathl.

10sé·J.oãql(im':C:op,es Cãrneíroj, aíl/diddlJ. 'St!Cfj, dè C011ím.
" ,I __ " 1 I 'r .hl 1.,1 l'·;' c :

��"\,.,:,,
Secretario e B'ibiùthh!àWb\,J- Jo§� dé'SõüsàaRŒelro Pih!ol 'B�-

"

'

èlfalrel' Foruíâdó'�ià Dltëitb.' "."! ,,C-' ..'
-

-

Gunrda Mdl' - Ignacio Antonio d;AfmeÍllà:



• GUt{I'ïla flo. :lIIi�r.filo,f$o_ tlii1)lÎ'cor......¥agif: ',i,1. -- 1:1 dl r
'

J • a
Dieta do jardim Boianico ,-c Vago. !;�''-!IT

'

''",:, '., j

�,JP1t(i)
AMonto dè;Arl](frade.Básfós.�1 ,'.}

Glial1dàs I $,iom.1íi>'eJ:_@.sé (Jàe�!ano'Mj)J"eina.!" l!'1

',. ,João d�s.Sanc�@s,Madahilr.,) \ 'olT
.. -w 1'; :�):.,f !r'.,' "-". :;!,. ,r

\

' "JI
•

[ .'� 1 , ,
•• �'! -� ::

( • e. 'II

,I_.

�·.r·r

.) "

[

� -Ó.» L";_:
•

� "
. tj?

DIRECT�ll.
. _1 � ..

i-T ,,'" '>1'� f,...."; " I � on' . �Îll .«' J ;-
� isconde

..
d'Athogula, P,�r-ç�; lI,�iI\q.; M,i)'!'., d?;r:-sJado IiÔllOr�r;,O;

etc. Nao está em 'exèrc.icio;, e' �servf! #ë, 'Pir�H'or, cOllio .Lpi}e
mais antiqo-e effectillo � TllÎi'o Maxim» �'qI�:Veira �imeIJN1'

Secretario - Fernando de' MagaUiUs' VliUã,s Bôa'ls, Bach, Forrà.
em íMQt'h.,.�Mal'Gil 'gfaiR lid Est ':M.. I :i

T

I'

�t ,,',' 1

.

__ :I: ,1 ... '?
.

Ir' ': i�.. ';'
.... r, r. .. !!

.r,f .)f. r .,,,1f,EN1'l,lS,JlMrfEXÈRQle}.G. ," �

.

.
.•. ; _'.

. .I�'l ! ',,: �.\(' �"',\t\t ¥�( (i.
1.a Cadeira-Jose Mafia da Perfe eJ1Wr\1l"Ç.Opl.; Qe"q)l,.�., ':
12.a,,, !'Ilf,onip:,&tt !Serpa'iPd�elltel;,J3ac�l\r<��'m�,I/oP;O
.,./-£ rJl '1::1,:: " r�m �ll�l.. epl�ticfl·l"" !_.. ·,��H',.-£,n1;'"i �,"··\',:h�.. �
a.a ;,' Francisco da Ponte e.Horta. .r:.,{, r , oi;nrr.
4.a;, Conselheiro Filippe Folque, Dr •. em l\lratllema-

,

',fCR,.C.?Il!.c da,Con��,;,G •• !].'+vi!�?OC. de Leo- •

poldo da BeJg., C. da,Leg. dllonr., C. de S.

Miíuriê-io;'C.,·d'Ef.íîéslo'Pi6, C. de S. Jorge, C.
da. Corôa do Carvalho .dos P. B.

1í,a il '" G.ùmleFn,nill��sé ?\:nfoniOl �i��,)Pe@iJo;·nr�,�mMatheauahea!;' J (li <,i113,} Ob"'!. I
,,' ;_, o\,,6." ,) JllliciMaX'imo�dtQ)Í;jvertafRím:ént<e:lfC()}íJ. d�'Cofic.;

Cav. da T. E. e de S. Bento d;Aviz, Bacharel
Formado em Mathematica.

7.a h' Francisco Antonio Pereira da Cosia, Bacharel
Formado em Medicina.
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8.' Cadelra c= José Vicente Barbosa de Bocage, Bacharel Fof� .

mado em Medicina,
' ..

,{'.

9."'" Conselheiro José Mària Grande, Dr."em Medici-
na, Bacharel Formado em Fifosófía, Par do
Reino, 'Com, da Cone. -,1

_

.
;

,10."" José Estevão Coelho de Magalhães, Bacharel For-
mado em Direito, Off. da T. E.

,11.'" ',j Isidoro Emilio Baptista, Dr. em Me,ll., Bacharel
Formado em Filosofia, Cav._de Carlos IU.

LËNTES SUB.STl!IUTOS •

•

í.a Cadeira --Luiii Porûrio da Motll{Pegado •.

�.a.,; Augusto josJ da Cunha. '
.

3."" Mariano Ghlra.
4.'" ;; 'Vago. /

5.";; Joaqulm Antonio da .Silva,
.

fi a. ,; José Afexandre Rodrigues.
�·i�' h" José Maria Latino Coelho,
'8 ...··" Vàgo.
9." ,. ,João de, Andrade Corvo,·Com. de Ch. ».

]0."-" Luiz d'Almei�ll!: e AlblJquerque,',Baeharel For ..

mado em Direito, Com. 'de Ch., Cavo da Concv ,

. , Secretario GeralûoGovemo Civil de Lisboa.
, Professor de Desenho-«- Vago. _

.'

.

Ajud'lliit.e-Pëdro José Pezarat.
'

.. ; ,
.

J

Bihliotltecario - Luiz d'Almeida e Albuquerque. J--:�.

Secretário - Fernando de Magá1hães'Villas 'Boas, Bacharel Fot-
mado em Math,' ....:. ' .' , ,

-. i(' i . i
." .1

....

�
. o-a�E�V"'To�ío ltIETÉÙ.O.�"�I(:O

) r

..

DO Il\'l'�lIiTE,D. LUIZ•.

Director --;- Dr: .Guillrerme José Antonio Dias Pègado,
A' d t � Joiio Carlos de Britto Capello.

JI(, .an t:8} Fernando ariá' da Gama Lobo,
-

', \

f'.I
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ESCOLA DO EXERCITO.

Viscontle de- SJ 'aii:Bàndeïra, Pardo Reina', ienen'te Generai',
actual Ministro da Marinha e Ultramar. 'Náo está eri! exerci­

cio, e serve de Direc'tor - o Conseltieiro Francisco Pedro
Celestino Soares, Lente Jubilado, addida,

• .,�. !..\.� (. !_j.; _ -J J !'

LEN'TES EM EXERCI(ll(j.
: .!

I." Cadeira-José Martinho Thomaz, Duarte, Jubilado?, contí-
nuando emexercicto, Cav, de Aviz.

' - r

!il."" Vàgá! :,' '. J v'
"

u

3." '"
I Q)iê'tano -Maii;oéÍ' Róqué Aiváres, Bacharel For-

mado em Matheràaficá, .

4.", ,j Lui� Ari1:enío 'Bello dos Reis; Cavo de Aviz.
5." li . 'uJoão Mar-i�ïFe'j9ó, Cav: de Ch;', Jubilado, conti-

nuando em exercicio.
6,'" João de Villa'No�'a Vasconcellos Corrêa de Bar­

'.Ir\os, 9�vl.d�Aviz.
LÊNTES'sbhsTITU'TOS.

1 a Cl � Antonio da Rosa Gama Lobo.
'

. asse} Ha Ulla substltuição vaga 'nestaClasse.

2.a " ) João Evangelista d'Abreu, Bacharel em Mathematica.
1 Ha uma substituição vaga 'nesta Classe.

D l � Mano'el Ltiiz Esteves; Oav. de Avii.
. esen io

l José Maria Cabral Calheiros .

3.a "

. ".
'

• .,.!;t .\j,. ;
•

Commissionado como substilldo, .. ,..:'José Elias Garcia.
Bibliothecario - Manoel Luiz Esteves'.

'

Secretçria '- José Lucas C;.9�deiro�" Brig. Ref., Cav.
4,

de Avi»,
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'ESfl6Ll N&VAh: ,.

''''I ,""".'''' :. 'v '

CqnMl�reiro,José.'Cor4eiro),i'eio, CgP.l!' d�<�xi� f!;�C8).)c.,; .BJjg'ar
deiro grad... d'J}-9g. " " i' ,_. �'(�:.. J�rJ tnjd:�'-

"

. ""f-:!
:' .!_ t DIRECT,OR. .\\ :\ <:\ ë.',� , .....

Conselheiro Joaquim Pedro'�ele�ti�o 'sgãres, C�pítãô'tie-Mir e

Guerra,
_) J ...

"

LENTES Ell! EXERCICIO.
.Jnr .:' './ t,) '·r ...

'

-"\ ':H t \�(�: -
� ':_.)L:) s

. .c.

}.a Cadeira -'- João Braz .de Oliveira., Lnn' II

2.a" Antonio Dinis do Couto Va!!!nt,e, ",

3.a, !" D_;lpiei Augustq 4ª Sily�, �a;'?l.!.arel Formado em
Malh�ma;�i!=:a; ..,:'1 . ,_ "I� ûJ :ri,

". '"I ,rYllga; Rege esta Caâeir« a J.;ç.nte da 5.�;
Joaquim Jqsé GO�:I}Jllve� de Maltos Corrêa.

4.a

5.�
.qiji�,·j�). ll;HrJ-�;"tI

.1. LEN'fES. SR.BSTf.T��OS. ()
-

1.

La e 2.á Cadeira - Franciscõ' dã Pdnfè' e Horta.
3.a Franèisq� djl.,F�ns�J� Benevid�s;

Bibliothecario � Vago.
I'

T .... 1('''' ,."-J
Secretario - Eduardo Sábiqo Duval.;·",

't -; P'.! ;',

Director � Conselheiro Filippe Folque,

)l\:Jáftn'eus
Vaiêóte dõ Couto Dinla, éOlu. de Ch., -,

Cav. de Aviz, e T. E., Secretnrio .

Ajudantes Raymundo José da 'Silveira, Cap. de Frag. l'tef.,
Cavo de Aviz.- - .ÓvÓs

.• • l ..... ' •

Antonio Dio'iz do Ooùto Vã:lé'ule, s1tjlralùl'mei'(lI'io,
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DI)lEC.TOR GERAL.

ConseYM11;0 José �1.ar�'1.Gral):�ehJ;'ar do Reino, Cp}.}!. daÇonc.,
Lente (Ia Escola Polytechnica.

Secretario - Joaquim Eleuterio Gaspar Gomes .

• .i� .....h. -,£ ;,
" . i J.'" li � L:- [\ :JtJ1Pi�ES._ '

.\)L!�l'·)"?!h:;'" ;::"'II�.. ..1.", �

La Cadena - Caetano Mana Ferrel�a da :Sijva.Belrao.
:2.. ,i jó'liliJim Este)vii3.Rodr)gd':les de 'Qliveira.

l v;'o.)" .r- \ 'I"'} .,

3."" ,.l,O�? :d'A?(drl!�r Cervo, .. ,<im, ,�e.Ch. "

4,·' "
1 1X;�,g;�·',: .;� , .; li 'e:'5:·' i;I> ,;'lH'J. e Jose Vicente Ba,r):íosa, �\l, 13oç�!íe,

6,a Jzidoro ;rosé Macha�o, '

7,n" José Mária Tei�eira,1
3,a" João Ignacio Ferreira Lapa,
9,a " Silvestre Bernat<l'i-no-Lima, '\ 'M",

T, -

.t

'�
a. :

r, <.l

tl.H

\,

Lucas josé de sá. e Vasconcellos,

Joaquim Eleuterio Gaspar Goníes.
José Joaquim Ferreira,

,"
" I'. \ l

6.a e 7,' Cadeira - Francisco. Marques Cardoso, .."

8,a e 9.a
'

" Francisco J'oaqulrii dë Almeida FigJ'elredo.
.

• , í .
..., ,

. � : '

" -,', \' '7. • (

PI'OreSBO)' d.e Desenho r Anlon"io daCosta Viegas, ,

'. � , ,� ,
.' I

�
,_1

"

') ,\

Director chefe dos trabuikos -l\�anoe). iij,ilJeiro 'rJ_e Ar!\vjç" n



INSTIT:UTO'JNDUSTRJAL DEJ�JSBO!.

P,ESS'OAL�EJ)EEcnvo�,

_, DIRilCTOR;'

José Viè'torîhó Damásio, Lente .ta Academla,'Ï'oiyi'e,àilÍ!ica ùo
Porto. ,.." " � e.tr.

La Cadeira - Jacintho Heliodoro da Veiga.
2.a" Luiz Augusto Para'sI'a 'da Silva Leitão.
3." " ,,!:Ir: JoaquimJ_ulio Pereira)! .. Çarvalho., ."

4."
b. Frané'isco .a'a"Fonsééa BeneVîats. _'_ ", ,b ,:"

5.' "
.

�' Rege,está Cijdëirá �'Lelltç ;Nl�.· '.

l'''''
6.a "

.J José'Vlctorinó Damásio, Direótôr,
,

,c

7."" J�Fo Ma�i,mo d:�mveira PiiÙ��J�I, Lent�: da ��cola Poly technica, '" �'_
Antonio d'Oliveira'Marrèl:a.' :",t n.ô

Vaga.
' :0. ' •

"1 X J.
. '"T �H'

Secretario lJibliothecarÆo.:-,,;:-- Vago." '; ";

8." "

9." "

" (.

Consercador - José Mauricio Vieira.
Porteiro - :t.�iZ Francisco Risso)tO. '

.

'f
JlIESTRES DAS. OFFiç�NAS.

Dé forjar - Manoel Antoni!) 'da Costa.

De fundir e moldar .;_' J �sé Maria.
• j. ,'. ,} �. ..,

Dè serralharia - Thomaz Talentp.
De tomem' é modelar - L�iz AugÙ�lO Parada è'SÜva L�itãd:

, J

De manipulação chimiclt � Vago.
,- 'f



ESCOU INDUSTRIAL DO PORTO.
,

�,

PESSO AL-,EFFECTIVO.

DIRÈCTOR.

José de Parada e Silva Leitão, Lente da Academia Polytechníca
do Porto.

,', _. " '. \

,LENTES.

La Cadeira - João Vieira Pinto, Bacharel Formado .em ,

"
.

Med.'.e�·¥ath. �l •

(,J'
�.'"

.

Anto,nio José de Sousa e Azevedo.,
3," e 5." • Gustavo Adolfo Gonçalves de Sousa. ,

4" . -" . ,< José de-Patada eSilvaLeitão , Director;',
7.a ,," Sebastião Bettamio d'ÃÏmeida.

.

- -

•

Go ê... .1

, l

,.

, I '

""!l' �I t �I

,11
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ACADE�IIA DAS BELLAS ARTES DE tlSBOA.
-----

PESSOAL
-

EFFBCT;['YO�

VICE-INSPECTOR.

Vago.
- Di�'�CtOl'! Geral - 'F}anci'sco' (1' Asèiz Rodti'dnes

PROFESSOR'ÉS PROPRIETARIOS,

·1." 'Cadeira _i 'Joaquim RapÍlaé.J'. "

2."" Antonio Máhuè(d'à'Fó'lIseca, Cavo de Ch. e Cono.
3,a ,,'

f.

-'SVaga-:. I;;' �'
'

,I,. t,", !. .r..�

4.,�; ,;; 'j � )'lJó1io:(Pirês/dar}<íobté,:'èÍl;v'�de Ch." ,:; - .

5'.' 1;,",' ':'Frànèi�� 'd'�Ssrz Roilrj.'ues. Director Gh'al,
6." "

. ");Domirlg8J':Jôs� dacSftvá,h::av. de Gh, r"

PROFESSORES SUBSTITUTOS.

I." /

2," "

3."
4,"
" a "o,

6." "

Francisco Vasques Martins, Secretario,
Francisco Augusto Metrass,
Thorhaz José d' Annunciação,
Jósé da Costa Sequeira.
Vaga.
Joaquim Pedro de Sousa.

ARTISTAS AGGREGADOS.

!JOaqUill{
Gregorio da Sih'a Rato.

Gregorio Luiz Maria Rato.

f.!.a Cadeira José Maria Francisco.
Francisco de Freitas Rego.
Antonio da Costa c Oliveira.



"

. ' )FranciSco
Antonio de Sousa, Cavo de Ch.

Lucas José dos Sanctos Pereira.
Christovão Leandro -de Mello.

Jçíão Theotonio de Mattos. �,�ManuM Thomaz de Soma Fontes. j

)JoaqUim
Pedro e Aragão.

Pedro d'Alcantara daCunha c\'Eça.'
João Antonio Moreira.
Antonio Onofr�, Sçhiappa Pietra.
João Gualberto Rodrigues. .:

�
Francisco Thomaz d'Almeida.
João José dos Sanctos. ,

Antonio Correia Barreto.
'.

4." Cadeira

5." "

6.'

Ornatista - João, Henriques Cezarino,

Formador - Lourenço' Pereira,

estampador - Sileneio Christão de Barros, Cav .. de Ch ..

: .

Amanucn!e � CarniIio José a�Ble�.
COI;tin1tO - José Maria de Mello Pimentel.

...
.

",. .

POI';eil'os j Joa�llim �ereira .da sqva.
I Jose Mana Martins.

Gnardl! das At!ias de ti'oite' - Antonio G�rcia�' : .

.
. �

\
o: .,

'.

"

r

j" il

"
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1 'J

ACADEftliA PORTUENSE DAS n�LMS ARTES.
I ,

.....
'1

�

.

..:.. �)\l
...

'

? � ! f " , .... #-

PESSOAL EFFEC.TtVO. '

I .�.r çv> :1

Director - Joaquim da Cost� Lima Junior .

• .!J' I

'1.1'1,.

\ '

1.' Cadeira - .,

2." 'João Antonio Corrêa: .. , v'
3.'
4."
('\."

" Manuel da 'Fonseca Pinto.

Joaquim da Cos'tà1:,im� Jllnior,'Director.'
< '

Francisco, Antonio da Sllva.Oeirense, Cav. de Ch."
ausente. • l' ,'_' , -

"

"

, SUBSTI1,'UTÓS. i , ' ,T"

1.' Cadeira - Thaddea Marla 'd'Almeida Furtado.
2." Francisco José'Resende.
3.· Francisco Pedro de Oliveira e Sousa.
4." Manoel José Carneiro.

Guorâas 5 Mano�l da Silv,a.2 Antonio Joaquim Garces,

Porteiro - Antonio Ferreira Gomes,

.. Esta cadeira não tem proprietario, na conformidade do 1),.
do L o de Dezembro de 1842.
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LYCEUS.,
I � "1.G�

PESSOALJWFECTIVÓ:' - n: , .

.--IJ1r ....

·

., .!J uí.: ... ,
•. ..; "T

'd. I fJ :I!;(" .

.}( ?'

o;:\' I;f"VEIÙÓ. ;�."
:"-)".,;1

' .. ,",' L, ... ·"
...

Reitor - O ë'óinmissário dos Estudos .•
'J.

. I.':' � ,', ) Y'

fROFE�SORES.

"

! _ o; t.�I. T,. ,
,_

.,
.

1.' e �.a Cadeira - Germano Antonio Ernesto de Pinho.
B.a e .4.a. J'. ,,"l;I!T1.r;\ Vaga ... , I: __ o \. 1"" .4;".� ï: \ ".')' ..

'

5.' �Iluel Joaquim d'Oliveira Sanctos.
6.a Vàga.:::. 1;1) J�l";):01_{T - ..... '� :

'

...

Francez e Inglez - JoséCorrêa-de Freitas e Silva.

Seoretario - O Professor da La e �. a Cadeiras .

.-' I)L. :;' �

.' -! .

f) 1-'

.
-_

" =' J.' � ,

; n.ÉoJ1.>I:. < '1:; ,

Reitor - O Commissario dos Estudos.'

PROFESSORES;'

3.a e 4."
5." e 6."

. ,.

,': J: í
_ r�:;l. _

<

La e �.a Cadeira � Gaspar. Joaquim Telles da Silva e Menezes,
Bach. Formado em Dir.

JoséFerieira Lima, Bach. Formado em Med,

. Raphael d.,\ Cunha, Barradas, Bach. Forma-
;'.' do èmDír,

"

"{
- 1· LJ.

r" '
,.' 'I.

"

Froncez e, Inglez __: Antcf;lfo ·tui� Tellés'de Menezes.
_,

. {�

Seeretario ,-, O Professor da"3,""e 4,' è�deiras •

.I



DRAG."-.

<Reitor - O Commissario dos Estudos,

PROFE�SORES.

i.· Cadeira - Jos,é, Pereir�jPinto de Magalhães,
!il.." José Candido de Sá Pereira,
3,"" José Toaquim da Silva Pereira Caldas,
4," Manuel Pinheiro de Almeida e Azevedo.
5.·" Antonio Manuel Alvares,
6,·" Francisco de ,Faria Pereira da Cruz,

Lingua Grega - João Maria de Araújo Corrêa,

" Franceza e Inf1lezIL-José Valerio Capella,
:. ,

- I'"
•

t
�

,

• �

�,

Introducção á Hist, Natura! - Manuel Joaquim' Alves Passos.,
.

,i � >-1.: . �...
.

_

Secretario - O Professor da 4, a Cadeira.,

d:-, J I':�;i. 'lS.UBSTl'rUTOS.:'.
/

l.a e 2.D. Cadeira _:_ Antorii� T�i�ei�;a Leite: �':'-

3." e 4,"" Manuel da Conceição Barros,
5," e 6," Julio Celestino da Silva,

BR.<i.GANÇA.:

Reitor - O Commissarlo dos Estudos,
'Jl.t: j."

(', {"

.PRdrES.sORES."
1." e' !il.' C:de'irá' _:_ antonio ÀIYJl;�S Martins:
3.' e 4,'" João Antonio Pires Villar, tcmporario,
5,' e 6,' "'I. _ Caetano Pinto. tl,'AJmeida.Soares.

.. ,"

Secreiario - Serve o Professor. da' 3.'1e 4," Cadeiras.

( /
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... � • l > _

Reitor -:- Vag?
....

"

'-!." -J

PROFESSORES.

,j .':e !2.:i'C�deirá·'__;_JJieaquim [P-edró NUlfes'l'ere'ii'a:;·;·
3.a " 'Vaga. . '-'.\t>';. II \�I.\

\ _

4. a
"-,, .' J,Gsé ,Marqu�,s Leite.

-r • 1
.

"5).a"i{:{;i;a' '" � .: 'Áut'óh'iô�hiSé èle'Sól1S'li. ,Il�!"':- ,,,'o I'

,C''' '.n _(, '·,dr.! Pj .'6
Secretario - O Professor da 5_." e 6,a Cadeiras.' •

• I

I
. 'i ":' ,.;'� J .

A.p:r.�E;uZ;:.�ra. Bi Ec�u,omif:./nd�lst1ii.al-:-:-'V:aga. .; I.,.

(jo.;IBi��� _'
• '. 'I �..> (' .

..I 7 .�"l \ _ >. ., • t. r,.,. .

ReitÕr·:"':'O ëblÍsèrheir� Vice-Rei:tõt da'Úniversidirde. '.J � .,

.�: (I
" .'

.' ,

• '.�' ",,';l ",.J \

Decano - An�9!1.j\l,Car>ù0sB Borges de, F�gfl�il:,�,d�,;Ç.ay,;·da·Conc.:.,
Couraça. de Lisboa n,

o 37. , •
",Lt �.�'!.' '.:'.,

.

lb! �1í-" �,�.- .v, \.

,L

O,· í)

L" Cadeira-Dr. Nuno José da Cruz, Cavo de Ch. e Cone.,
rna das·Azeiteiras.

:'il.' Manuel Simões Dias Cardoso, ArêeZlÍàgo H�rter.
da Sé de·0ei,mb-r.a, 1lua da Trinâaâc,

3." Dr. José Joaquim Manso Prelo, Arcos de S.
IB-ento. '.' } l ... -.G.i::rh· -: .-

4.a" Dr.·!i:ù'i2'l\:deli'u&il'á'Re-Ch[a d'Anlas e Mendonça,
.f_ m'l (O' ("eem:':u'é"Salil'f'agó'âá E".,':Ca·v. da Conc., ("a-

d ","',
.

vessa d'a ÏJilaPlI1&17l'({lièaJn: 0.9.
.

5;" "r '.; "Wi\·to'ni'o!ViLrdosoJBbrges dé Figueiredo, Decano.
6.a H Dr. João Antonio de Sousa DMia, Cavo 'de cu.:

!í'-, l'
"

J'

�1.1I0?_ ('j j'''l 11
.

\)'u-" .� i.\

Iniroducção á Hist�J'ia- Noturut :-. Jacintho'1Antonio de Sousa,
Bach. Formado em Filosof. e Dir., Bach. em Math., j'ila da

Esperança. ' ..
,

�
�

') .; , ,�,' l

'Lin'gua Grega �'jViJ-!O'II�o Ignacio Ooelho de- Meraes, Cavo da
Conc., Bach. Formaù'o ëm Ó'anbn:; G01wàga:del'Eisboa n.? 34.
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Linçuo. Hebr"aica_", Joaquim Alves de Sousa, Bach. Formado
em Theolog., 'óêcco do Cabido.

" Allemâ - Augusto Henrique Dardalhon-, Marco da
Feira.

Fl'a!tc,ez,a.';e .lngleza -;- Dr.' ,F'fs,ncisco" Antopio Dinia,
l'ua do Coriiche.

'

Musica - Antonio Fltir�ncio -Saru{ent�, Cavo de 'Ch" 'largo, de
S. Christooâo n.d 22.' �

I'
'-.# :", ''-

� 'ù' ); o:: ;; '.; :J. 1 ��.,

SUBSTITUTqS.

1.a e !il,. Cadeira __:'Oaspar Alves Rib�iro de Frias; 'Seminal:io
.

Bpiscopai,
-

3.· e 4,·" Carlos Maria Gomes Machado,
5.a e 6. a

'.1" '-," J ( Fr�nci�CO' A�_tonio �ar9.ues,_Bach,_F9rJ?lado,
em Dir., Iarqo da -Sê Velha n. o !il.

'Secretario'-0 Substitute da 5.a-e 6.a Cadeiras:

B�del- José Vaz da Cunha, largo d� Cast;Uo n.v 18!

Guarda - Fortunato Augusto d� Sá, l'lia do Correio,

Reitor � Vago.
t\ �' s

� ",

\, .,
� ,01 ,';' ••• ,. , , •

l,a Cadeira - João Gaudencio Ribeiro de Carvalho.

Manoel- Martiniano Marr�c�s.,�,
,Adria!l.o José LQP�s, Bac�"F,ormado_em Med.
Jo.aquim Heliodoro da Cunha.Rivara , Bach. em

Med.', Secretario
_
Geral do ,aQ,verno da India •

. y'�g�., J' u _)�
.

Antonio Bernardo de Sousa, Bach. Formado em

Dir.· ..

::.� J' � . ,"
_ 1..

Lingua Grega � Vaga.

•. o
<r ,

Franceza e Tnqlcza - ManoelJoaquim da Costa e Sii,
'1, :,vjl, Bach. Formado em Med,

,
_
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SUBSTITUTaS;-
1:" e !ii." Cadeira --;1-F.ràncisè'd -Nunes ,id'er Geuvêa.s'Bàch,s em

::' ;fJ'I�hè-ol;!·;,.
-

!.h"ùl: ") �: �.!.. .. �.:!

3." e 4.' Ó, ,,_"1 ,1!-:..":Jeroriymo.Nafudtado Cordelro.de Carvalho;
Bach. Formado em Dir.

5." e 5.'" João Aùgùsto dè Pina", Bach. em ThèõI;:!:-l

Reitor - O Commissario .dos Estudos .. ;

.

_ llRQFllSSORES.

L" e 2.' ,Cadeir-a-_rEle.u'terio Collaço ;t\1:imbso.· .

'

3," e 4."" Miguel de Macedo de Brito do Ó, Cavo de
eh.L

'

5.' e 6."" Al;ljlio da Costa, Bach. Formado em Dlr,
,;:1,3!,_J'_I' t.Ô. ".)t- ,�t'J

'-Linglla Francêsa e 'lnglba'....!:. José é}onçalVéS)tIa Cruz Viva.
'

•
r., ··jl��4.'··-'.( "_.';.cI:·,p·.. :.�i�UhU .. ;::;c,

Economia Inr.1ustt:irJ) __ .Vaga ..
_ ,ti," 'l",.' c-.

j , '" ., f r
l

Seoretario - O r�of)���r da},' e 6.,� çad,e!r!1�' ".{...

Reitm' - O Commissario dos Estudos, _

PROFESSORES.

L' e 2.' Cadeira - João Baptista Ferrão.
3.' e 4.'" José Joaquim Borges Cardoso.
!i.' e 6." Vaga:

-Secretario - O Professo'r da 3":� e 4. íi 'C�deiràt
•••. I "

LEIRIA.
'Hl ii

Reitor - O Commissario dds' Est-u'dos:



ER,S:FllSS9RJl$,
I � e.,�rCa{l:éiDaJ";"; ¥rotor-ino-da Si£Va�kfaújo.'

'

r ,cl ." o t: ,

3." e,4." Candido Marial.8àù'da Costa.
5·.;�,:re'();.- �I.", j"f. :Viéente�Pedrorrl�ias,jBach. F.,em 'Dir� ".il

.,Î([ Ui� ! !', '1(�' .liJ,,(_·

Lil!gj�(l}';Fl·.qnceza,.e '{!!!J.l�za·0;y�gfJi' ri- ,l, . "

Secretario - O Professor da 3." c 4." CadeiH%:-' .. o, ,I,h,y,,'('

LISDO."-.

Reitor - O Commissario .dosEsfudos. ;1 ,) -',

I!l!EC�O CElWTB&L.

No extincta C01tvC'lîtiJ de S. João Nep01n1lCe.no.'.1i' � L

, (" .t...,� h..

� r

b
. .

;. t.
..

PROFESSORE,S;'

1.� C�deirá__:(Jo�o J��íz d�é�·Sol;sifFalc·1�A.� e:'

!il." " YI J Se.b�,gHã,� PiIMJI'tel 11..' Mm\)ida Terresão, 'c",
3,"" João Evangelista de Abreu, Bach. em Math.
4." Antonio Maria de .Iæmosç-Bach' ... F. ém nit. r",:'

5."" Henrique Carlos Midosi.
6/" Dl'!ljpóáquim)Freire-de'Mãcedló� ( _' . "

Lingua Grega - Vaga. � "," ':
'

" Hebraica - Francisco Manuel Lourenço Sarraga,,
,

.
.

O
" Franceza Ii Inqleza - Vaga.
" Allemli. - João Frederico Wittnich.

Arabe - Antonio, Gaetano. Pereira.
,

l"
• ...

',••

SEC��O oBIEl\'T�L.
r1Y? edificio da� M_erceei1'as,

â

Sé.
. .

/',
PROFESSORÈS.

1.a Cadeira - Antonio Gaspar Gomes.
!il.a" José Maria da Silveira Almendro.

" '

I

.J
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4:�: Cadeiræ=-" J'osé"i£J.ygilio:1feixeita' Guedes, .BacJj, '1'\ elÍ!;D.it�
6,a "'�' ,;ij'rprillge I;:!�n!�quE1s):��_jW�.1l e,Ol.i.!eira.
6,"" João Felix Pereira,

•

• fi...)
.. n �·�ff.uD :I� * ..,Ï:cr. - 'J��·\'.'!·è,·

.

.c ,! r il,of,SiE'ti-;ii.ó" oCllrn'El'Ii\(tM;�' '(, ,ú,

No extincta Mosteîrõ-'dõs:"Ji?I'(JhYIIWS em ÉeU,em.

l.a Cadeira 'T';9asPljf; ;roagu,�I}l. 'Ie)Ies(�a.'�ilY,,\)\;I�!l�ze3,: B £. [
2," " ,.",Ml},nuelo(�oRçakes'de:Az!l��do Franco, ','''é> ',f.
4,"" Agostlnho. Ah,es,:lYI0l!!',inJ,lO ,da Crus; -. n s ", f.
5,a" Antonio Caetano Pereira,
6," José de Sousa Arila:do'; Bach, F. em Thebl :.0" Oc

sulis'ÍmfiJT'os nAs 'TRBZ"SEC.ijÕJ(S', ,

La e�,· Cadeira - Miguel Firmo Garda,
3,a e 4,"" José ÀîÍtonio Gomes Lages. ..

5," e 6,"" Joaquim Maria Diniz Goularte da Silveira
�:ti lpL ;� I�Jlç_,�da.. I .I�

.

" 811W��O ·:VO�Oi:tlB(lU�.
; '.. {J'

Na pVll;1J1i. do Commercia.,
'j

PROFESSORES,
r \" 'n,_

La Cadeira':_ Manuel Antonio Garcia MurineÙ(l,' "
°

•

2,"" A 6,' Cad, dqs outra« secções, 'o
°

3,"" Antonio de+Sá Pereira Sampaio Osorlo e Brito,
, L" Ten. .dá ,Acrmada, Cav.. de Aviz,

Secretario do Lçceu - rosé Maria de Sifveira Almendro, Pro-
fessor da �,� ,Ca,d�i�a, na Secção Orie�!�al; o>�\)l"

.. ,

Æmanuense -iA.ntonio Gabriel Oorrêa.tle-Andradè:
;
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Porleiro ãa l,:\' .seççií.o�;AJltºnio .Gabri"l Corrêa.de.Andrade..
" . Ù2·!i'S'ecçdoU.....;tZefei-niü J_�s� da,'}'fotJa Carvalho.

" da 3." Se�çiío - JO�lô 'ioitGon;�s 'iïraga.
..

j, da Secção J!)(JmnJerçiaJ�-,- Francisco José Vianna.

Reilôr - O Commissario <lodUI'ù'cl'ôs:!

La e �.R Cadeira ±'jo�o·Chtjso�iómo Yallejo :Èspada;'u
3." e 4.a , '" ", (!L1\rifonio José iMariÍlIlo<aa Crus. .

5." e 6.a. " {"Jos(da Cunha-e- Silva;
r., ....

Agricúltw'a 'e Boonomia.Burot=« ;Vaga.

Secreiario -O .Professor-da' 3.a'.e 4;,�' Cadeíras .

.

' j.
' ..ORTO. 'il'

R 't' V J' . :J"'_ 'It
el ,or_�L ���'�'J ' •

,"'u '.

1.11. Cadeira - Antonio .Fernandes'dé-Silva Gomes,
2.a." Vaga.
3."" Joaqnimt José Ferreira'Gulmarães.
4."" Francisco Luiz Corr êa.

'

5.a." Antonio da Cunha Coelho."
6.a." Vaga•.

.o o
'l

Introducção á Historia Natm:at-:-Antonio Augusto dl! Almeida
Pinto.' : '

.. it "i�" ,_
.

nf •

Linglta G;ega - ;jjom_i�go; de Àl";1e}d.a ,Ribe,iro.
.

F •

" Allemá.....s Luiz Antonio Pinto de Aguiar Junior.

Franceza e Inqleza � João Baptista Pereira Leal_.

I;'�OFESSO.l\ES ADDIDOS.

" ,Theologia Dogmatica � Ãntonio Roberto Jorge. -

Moral � Balthazar Velloso de .Sequeira, • \', "

Linçu« Inçleza - Map,<lfi!}0l/-quim Duarte e Sousa. \ \ ,
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SUBSTITUTOS.

J ." e .2. � Cadeira _. Manuel A ntonio Pinheiro da Fonseca.
3." e 4.";, 'Anignio lti.beir·(I_daCostll AJm�ida, 'eav. da

,.
. T·vE.

5." e (i.à Augusto Luso da S\!va.
.. � I •

SANTAREII.

Incorporado no, Seminario Patriarchal.

Reuon=: O Commissario dos Estudos, Reitor do Seminario.

PBOFESSORES •

.. 'I .: I'

Veja-se - Se1nil�ario Patriarchul .

. ,

.

" . VIAN." • .'-
.

Reitor - O Commissario- dos Estudos.

PROFESSORES.

L a è 2. a Cadeira - José Pereira de Castro Pessanha.:
3." e 4,"" José Joaquim de Araujo Salgado"
5." e 6." Bento Alvares Pereira de Moura.

Linguas Frtuiceza e Ingleza:- vago.

José Eleuteri� Barbosa de' Lima,' apo:entado,
Secretario r" O �Professor da 1. a

e '2, a Cadeiras.

",. �V....LA. nE.�L.
-

.

Reitor - O Commissario dos Estudos:
5

. r
'.



1. a e'ij!,a Cadeira - Manuel' Lopes (I.e Carvalho e Lemos;
I 3,. e, e 4,. a

" , Francisco 'José Moreira de Carvalho:
5. a e 6.a" Guilhermino Julio Teixeira de Moura, Rei-

tor.
'

Secretario - O Professor da La e lii. a Cadeiras.

VISEU.

Reitor - O Commissarlo dos Estudos:

PROFESSORES.

La e !2.a Cadeira - Antonio de Sousa Figueiredo"
3.0. e 4,a" Antonio €\')rrêll de Sousa Montenegro,
5.0. e 6.a .. "

- Francisco Antonio Nunes de Vasconcellos.

Linguas Franceza e Inqleza - José de Almeida Marti�s.
Secretario - O Professor da 1.- e :2. a Cadeiras.

Reitor - () Commissario d_?s Estultos.
"

.

' PB:OF,ESSOBES •

1.a e 1II.a Cadeira - Mariano Constantino Homem,
3.a e 4."" Antonio Moniz Barreto Côrte Real, Reiior:
5.a e 6.'" Francisco InîisFerrae, ;.

r :"-' "

Iniroducção á Historia Natural- José Augustó N'ogueira de
_ Sampaio.

I

Linçua« Franceza e Inglez",:- l\}sé Francisco Maia.

Secretario - O Professo� da 5.a e' 6.a, Ca,<leirils;



-f,F;-

:�; .'1.' -r" Wóüii_,i;.:, ---;,
. ', �. . � .

•

,Reito.r,� º,p�ili'�(S��-f'�o�a��'t'S'Hi:J..ÓS�r: �
' ... - .... , f ..... i"'C ••• � !•.. I • '.,'-'

.'1 .

-.
J

!.LD
PROFESSORES.

UP i : .'
_ \ '\. :;'�"'q):.-: '-'n' ,l,

1." e 2.' Cadeira - Cypriano �oªquimC da Silvejra, . .

c

3.a e 4.a" xittOirld L01frê'liçd"dÍ!."!:?tl;'elta·M'ab1!lfiC '"I

5. a
e 6�' Manuel Augusioda Pureza,

Linçua« Franceza e Ingleza - Vaga.

Secreiario - O Professor da 5.a e 6.· Cà"deiras.
, \

Reitor - Vago.

PROFESSORES.

1.a e 2.' Cadeira - Caetano Antonio de Mello.
3." e ,4." . Joaquim Manuel Fernandes Braga.
5.a.e 6.a" Antonio Augusto da Costa Fjazão.

Iniroducçâo á Historia Natural. - Christiano Frederico de Ara-

gão Moraes', temporario,
Li.nguas Francesa e Ingleza -:João Hermeto Coelho de Amá­

rante.,
Secreiario -- O Professor da- 3. a

e, 4. a Cadeiras.

FÙNCHA.L.

Reitor' - O Cómmissarío dos Estudos.

L' e 2,' Cadeira - Francisco de Andrade, Cal'. da COIlC •

. 3.à J' Luiz da Costa e

.

Almeida, Diréctor do
Theatro de D. Maria Il, em Lisboa ;

rege a Cadeira interinamente José Pres­
trello de Vasconcellos, Bach. emMath,

'

.'.
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4. a Cadeira - MareeJliano R ibeiro de Mendonça, Cav. da

CODe., Reitor.

4." Alvaro Rodrigues d'Azevedo.

6." Joã6�de Freitas e Almeida; Bach. Formado
em DiT.

Linffllas Franceza e Ingleza - José Camillo de'Lanave.

Secretario - O,Professor da 5.a Cadeira.
<OJ

'.!.

" .

.)
"

., ".

l'

.. I

, ,.:

If

!JJ-

J
r

,
-
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,

.

.' '. " "
,

<:adeil'as d�' L!ltim rÓI'''' d,os Lyceus.

Districtos. Localidàde,
administrativos das 'Cadeiras

AVEIRO

BÉJA

BRAGA

Proîessore«
,

.j
Æqueda - José Francisco Rodrigues Pereira.

,

-. Arouca - Antonio, José Lebre. '

Estarreja - Antonio Teixeira. .

. 'Peira - Victorino Joaquim da Fonseca.
Olioeù-a d'Azemeis - João Patricio daSilva.

l,Messeiana-
Vaga.

Moura""':'" Antonio dos Sanctos Dias.
Odemira I V '

'

Ourique aga,s.

r
Barcellos - Francisco Fernandes Pereira.

.

Celorico de Basto - José Maria Gomes de A-
breu. '

'

Fafe - Albino João de Oliveira Basto.

I'
Guimarães - Francisco Pedro da Costa Rocha

Viana. ,

Ruiváes - Vago.-
"

.

'

Villa Nova de Famalicão - Bento Alves Pe­
\. feira de Moura.

I Carrazeüa - João Manuel de Moraes Campilhov

IMiI'l!nda-
Manuel Joaquim d'Assumpção Tei-

xeira. '

,

Miflf�delta- Alexandre Teixeira de Sousa Ma­
, lheiro, ,

"

Mogaclo!tl'o - João Manuel Ribeiro de Abreu.:
� M01�éol'vo - João Carlo� Ferreira.

,
,



CASTELLO­

BRANCO

COInIBRA

.j

.'
,·t

EYORA,

"FARO

LEIlUA

.

{
Cèrtâ .:_ Fernando José Barlholo:·

'

Cavilhá - João Antonio dos Sanctos Leal.
Fundão - Joaquim de AlmeidaGouvêa. '...

IdanJta a Nova -:-AnJ�ni,9 Augusto de FigUl).i-
. redo Andrade e �i1va. ,

Proença a Nova - José da Silva Fernandes.

Arganil-: Antonio Joaquim Ribeiro de Camo'
pos.

Cua,�I:t(lJlltede -: Ayres. d� �á Pereira.
Figueira da Fóz - Vaga.

, It.ausf.�,�,1Ju�1 ,?�\l�,I�.Ç\lrvalho�
. M,nn,t(i-;11l,Ór IL :J7W·fQ --= :OY.9)1.i��o An tonio das Do-

fft.�· ,

. -

Jl,qmpi!"'osa,,-;:- AIl�.Q,lli9 qlHlr�s!Da Caldeira •

. �'

)
Borba - Francisco Germ'ano Cardoso. .

Eetremúz-s-: !_olioquil!l Ap,tpui() ça Fonseca.

Np.!f}e'JI�ór f' lYi!YQ - A",u.t\)!lin José do Amaral
rnfa'nt�.�.

"

'Redondo - Yag5l. .

Filla Fiçoso - José Honorio de Padua.

� ���:,: .

. .( Vagaij.
1 !,ilZa Nova d� Port�1IIâoj' .- '

(, Qe'ori.cg ri{/< Beira .,...-. Vagª,
Gouvêa':_ Antonio Bernardo dlAlmeid� Sousa.
Pinhel - José �:r.aria Pas N�ves.
TI:a!I.c,a�o - JaçjnlhQ ,.fo•.� ,de Proença d'Aze-

vedo e Carvalho.
'

Villa Nova de J..'os"côa - Miguel Moreira da

f,QJlseca.

)
Alcobaça - Nicolau da Costa Russel.

.

Caldas da Rainha "7"AnlcÍlji,o Corrêa de Mes-
o quita, .

.

o p,erf1'o!fâo Grtuulc -lo�o CabFill de Figueiredo
Ped roso e Brito.

Pombal _:_ João José Ferreira Simões de Molle.



LISBOA

PORTALEGRE

P'ORTO

SANTARÉM

VIANA

-'u-

Alcacer-do Sal � Vaga. ,
,

( AMeia BMlega '--'- João 1o.aquim Ribeiro das
Neves,'

, Ælemqûer ,(
.

Almada _ Vagas.
Aoéirtão'
Gink'ã � Francisco 1\lanue-l dá Cunha e Costa.

f}]01'res ;Vedra,s � José ,Joaquim da Silva Bastos.
Sant'Jago de Clliçèm � Francisco Alexandre de

• Vli!!Hlfla:
.

\
'

Setuhal- Antonio Pereira da Silva,
Filla Franca de Xira - João Maria Gomes

Barbosa.
} Aviz - Vaga. -

_ 2' Elvas - José de Mattos 'Custodio.

l,'
Amarante - Sebastião Ribeiro dos Sane los.

Baião-Vaga" -

-Felgu,eira8'� José Teixeira Leite. '

.

Paredes - Joaquim Peixoto Cabral e Castro.

Pénafiel- Joaquim Pacheco Ribeiro Nunes .

. .Sancto Thyl'sO � A'Í1ton�a ,J osé da Rocha. "

Villá flo Conde - Ignacio Corrêa Carneiro. -

,�_;fbrantes
� Antonio Francisco de Almeida.

Chamusca - José Carlos,
èv-nstahciil � Luiz José Monteiro Junior.

(,'GOlle!Jil-
Antonio Luiz Marrão.

Pernes.»-« Joaquim Cadima da Costa.
Thamar lV-a as.

'

_
Torres Nouae S g

Arcos ,de Val de Ve�- José Maria da: Cunha
Barfêirú.

èalilîhlia - José Fernandes Pereira.
Formariz - Antonio Luiz dá Rocha Pinto Ca­

lheiros.
,

ifio'1ÍStto � V-ága.
Ponte daBarca - Manuel Anlonio Rodrigues

d'Azevedo,
Ponte do Isima - Miguel Roque dos Reis Le­

mos.
,

Vallença -·Joaquim Avelino d'Ah�,eid!l.



I Cluuie« - Vaga. .

Favaios -,-' Antonio de Araújo Botelho. /

! I
AntonioTeixeiraCoimbra�Snb$tio

Mezâo-fri.o tuto, Antonío Teixeira Coimbra
Junior. -

I
Mondim:__ Antonio José Alvares.
Mon�e Æleqre - José- Dias da' Costa.
Pezo. da Reqoa - Manuel Mendes Osorio,
Sediellos=« Lu is Teixeira Coimbra. ' ,

Vitlà Pouca d'Aguiar.-; J'osé Manuel Guedes •

.

- ,

Castro-Daire -Vaga.
Lamego - João Teixeira de Mesquita.
JIaniinalde - João Lourenço dos Sanctos.
Resende - João Teixeira de Vasconcellos,

•

Sancta Combe-Déc - Isidoro Rodrigues Pereira
de Andrade.

S, João da Pesqueira - Vaga. I _

S, Pedro do 8ul- Joaquim Corrêa de Mattos.
\ San fills --'-l\'IaulIelllloreira da Silva.

'

l
Praia da Fictoria (Ilha Terceira) - Antonio

de Sousa Silva Andrade.
ANGRA DO HE- -', � ,

Sancta Cru» (Ilha Graciosa} - Joao Antonio
ROISlUO

.Gil da Silveira.
Vellas (Ilha de S. Jorçe) - Vaga.

,I

l'ILI,A REAL

l'ISEU

HORTA

PONTA­

DELGADA

-72-

}
Lages !_·Antonio Lucio Ribeiro.

-

Magdalena - João Borges Candido da Silveira.
Sancta Cru» -(Ilha da» Flores} - Antonio de

Gouvêa Valladares.

)
Ribeira Grande (Ilha de S. Miguel) - André

Diogo Martins Pampion a Côrte Real.
rui« Franca do 'Campo (Ilha de S. Miguel)­

Caetano José de Medeiros.
Villa do POI'to (Ilfta de Sancta Mario) - Vaga.

INSTRUCÇÃO Pl_lUURIA.

Conuuissario' Geral da I, P, pelo Methodo repentino - Antonio
Feliciano' e Castilho, 'Bach, Formado em Dir., Com. da Roza,
Cavo T. E.

'
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INSTRUCÇÃO SlJP�RIOR.

"

J _

UNIVERSID,ADE DE COÜfBRA .

• Ji"! � . . ..

. Cad.eiras· e�d,i,sciplinas de c�da Faciüdade,
...

'

e 'do );t/1'8o' Administrativó.

'FACULDADE DE·THEOLOGIA.,

2. o. »

�
1. a Cadeira - Historia Ecclesiastica.

].0 ANNO. �.a " Theologia Dogmatico-Polemica para
• as lições. dos Jogares Theologicos.

�
3.a �." Theologia Dogmatico-Polemica para

as lições de Theologia Symbolica.
Direito Natural , lID Faculdade de. Direito.

�
4. a Cadeira - ;rileologia Dogrnatico-Polerniea para

3.° " .

,.

as lições de Theologia Mystica,
': 5. a .

,� Theologia Moral.

_)6.a
.... , "; Theologia Liturgica -Ó.

4."
.

Instituições de.Direito 'Ecclesiastico Público e Par-

ticúlar,.n·a Faculdade de Direito: ,

, '7. a\Cadeira - Eséríptura do Testamento velho e do
.

• Testamen to novo para as lições.de
5. o

. Exegetica.
Direito Ecclesiastico Portugues,

.

na Facutâaâe ae

Direito,

6. o Repetição da 7. a Cadeira.

I
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FAC_.ULDADE DE DIREITO.

]." Cadeíra-c-Encyclopedía Juridica.
2." ,,' Direito Natural;e das Gentes.
3." " Direito Romano. J

4." " Direito Público Universal-c- Direito
Público Portuguea-c-Príncipios de
Politica - Direito dos Tractados

2.° de Portugal com os ou tros Paizes
- Sciencia de Legislação.

5." Continuação do Direito Romano.
6." Economia Politica e Estatística.

-

I -7.' �'.' Instituições de Direito Ecclesiastlco
.. Público e-Particular,

3.°
8." Direito Civil Portuguez e Medicina

Legal.
9." " Direito Administrativo Portugues-e-

'j e Pri�cipios de Admínistração,
10;" " Continuação do Direit<? Civil Portu:

guez - e de Medici na Legal.
4.0' " ll.� Direito Ecclesiastico Particular - e

Direito Ecclesiastico Portugues,
1214 " Direito Commercial e Maritímo.
> •

. Direito Criminal Portuguez e com-I J 3.a I'
,

'parado.
.

,

14." Jurisprudencia Formularia €i Eure-
matica - Práctica do Processo

5.°
. " 'Civil, Criminal, Commercial e

Militar.
15. a Hermeneutica Juridlca - Analyse

de Textos· de Direito Romano ;

', Patrio e Canonico - e Diploma-
tica.

õ'0 " Repetição das Cadeiras d? 5.° anno.



-

,

F.'U�ULDADE DE' HEDlCIN."- .

.

-

_�, • •
•

f
.

-'i!5-�_

,

'l;Q ANNO. � l-.a Cadef;�-A natornia 'humana e comparada.

� �. a
'l Physiologia e Hygiene. ,

e.O -"
-

3.li "
_ Physica Medica - Apparelbos -C

Operações Cirurgicas.
flistol)Ïl),Natm'a.J-l\l:edica - Chimica

Me,eJic_a - e Pharmacía.
PathoJ'ogia geral - Therapeutica

'-g.erM - Pa�h@1e>g-ia e Therapeu­
• tica .c�rurgica.

Clinica das Mulheres, no 5. ° anno;
. �� v � '.
J>alhologia Medica - Nosologia -

.,�'hs!r,ap,eJJtJc_a � e Doujrina Hy-
pocralica.

-.

'" . 'Partos e
_

-M'oiest'ias (lé Puerperas e

; . .Hecem-nascidos.
'

9.a ," Clínica dos H?mens, no 5.° anna,

-")
.8.a » Clintca das Mulh_er.es••

9.a Clinica dos Homens.
.

--

5.° J'
, 10." ," Medicina Lega.l- Hyg,iene Pública

-

- Policia Medica'-- e Historia
, ù

, ' gerllí da Medicina.

Repetição ûaJ." è 2.', Cadeiras.

FACULDADE DE li�T�·f;U:�'J'IÇA.

4.°

5."

8.a

6.a

..
'

6;.0

i'

','

�
1.' Cadeira,.:- .I\:ri�hmeIiCa - Geo�Jtrja Synthe-

. ,

'tica - Algebra até -âs Equações
J

_

.

f,!6 2. °
grau iuelusivè r-r-r Trigono-1.0 Al'Il'IQ.

('
_

t' PI
'- '

, me na ;Ina., .

.

. Physica e Chiráiça
-

ínorgàníca, I
'nà Faculdade de

, Filosofia,

!
2.a Cadelrac-«

con!ï.n�laçãO
de Âlgehra -- Algebra

_' f Superior�Sepies e Prfnclpios ele-
_

- ,
men lares de Calculo Differenciai

,

-e Integral. .'

.Physlca, na Fucutdaâe tic Filosofía,

2.° "
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13.,
Cadeira. - CalcuÎo differencial e integral-Dif-I

ferenças finitas :- Geometria descri-
,

'

ptiva..
, 3. o ANNO. �.

a

_

Geometria .Analytica a trez dimensões,
-

I
-

Superficies e curvas no espa ço -

Mechanicà racional.
, Mineralogia, Geologia e Arte de Minás·, na Fa cul-

, dade-de Filosofia,
:

!S.;'Cadeira-Optica-Astronomia practica. ,

'16." " Mechaníca applicada-Geodesia ..

.

.,'
7.' �) Mechanica celeste.

t

Repetição da 3." e 7." Cadeiras.

4.0 "

5. o

6. o

,

Cadeira de Desenho linear e de .figuras - par.a DS alumnos do. 1. o

.e 2. 'o,aúnD.

FA.CULDADE DE FILOSOFIA..

"

, '1. a Cadeira: - 'Pro�riedades geraes da Materia e dos
,

I

)
"

corpos nos seus diversos estados-

10A
' Calórico e Electricidade - Chimica

. NNO.
.

.. �
,

inorganica.
'

n J\.ri�hmeticá - Geometria, etc. na Faculdade de
•

'

Mathematica.
-

,

)�.a_cadeira_PhYSica_LeiS
geraes da Mechanica ,

". .' ','

' ,.

e sua's applicações ao equllibrio e

., ,.:'
ç.

movimentos qos corpos solidos, li-
, �. o '" .

.

quidos, gazosos e imponderaveis.
"

. .Continu�ção de Algebra-I>rincipios elementares de
, Calculo differencial e integral, na Faculdade de
Mathematica.

.

. .

- r , :

�'�
3.' Cadeira-Chimica organica -Analyse chimica-

: '

' Filosofia chimica.
. 4.' " 'Anatomia e Physiologia comparadas - ,

Zoologia. '

3.0, .'"



,-
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�
5," Cadeira -'AiHitomi,a e Physiologia Vegetaes-,

4,° ANNO, '� "'Botanica, , ','
,_

. 6;a '" MiIÍeràlqgia--;- Geologia-e-e Arte Ile
, .� Minas, '

'I

7,'" 'Agricultúra=- Ecónomia -Rnrál�Ve-
tetinaria-c=e Technologia.

Repetição da !2," e 3," Cadeiras,

5,°

6,°

3,°

"

CURSO ADIiINISTRATIVO.

»

7,·

( I." Cadeira-Principias de Physica e Chimica, na

I
Faculdade de Filosofia,

2,' Direito Natural e das Gentes, na Fa-
LO ANNO, culdade de Direito:

3,a " Estadistica, Economia Politica, e Le-

gislação sobre Fazenda, na mesma

Fáculdade,
Mineralogia-Geologia-Arte de Mi­

nas, e sl,l� Legislação, na Facutâade
de Filosofia,

.

,

-

5,' '

"
,

Direito Público Universal- Direito
Público portuguez -Principios de
Politica-Direito dos Tractados de

Portugal com os outros Paizes-
Sci encia da Legislação, na Facul-
dade de Direito,

-

Dheit� Civil portuguez, na 8,a Ca­
deira da mesma Faculdade,

Agricultura -r:Economia e Legislação
Rural-c-Technologia, na Faculdade
de Filosofia,

' -

Direito Criminal portuguez e compa- .

rado, na Faculdade de Direito,
Direito Administrativo e Principios de

Administração, na mesma FacI!I.
dade,

t permittida a frequencia das Cadeiras d'este Curso, separada
ou simultaneamente, não se alterando a ordem da sua precedeu­
cia,

4,'

6,a

8,"

g,a

"

"



, -7:8'-

o CUI'SO Adnunistrativo é, �e'<loi� annes- para os �Iumno�, que
tiverem Ïrequentado já!,-s .cadeiras·da Faculdade de Filosoûa, 011

as de, Direito, que fazem parte do mesmo Curso': os primeiros
pódem Irequentar, ,no I.· anilo" '8. :2.", 3." e 6.' Cadeiras ; e no

2.· anno, ao 5.', 8.' e 9.';; os-segundos põdem freqüentar no 1.•'·
anno a '1..; e no' 2,· a 4..� e 7,1' Cadeiras. -D. de 6 de junho
de 1854 .

.,

"
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, U�I�ERSIDADE.' DE ,COIHBR�,
_} ,'" l

,�

,1857"':'_1,S5_8,
HORAS DAS, AOC.NS,.

, I'..t.()IJLD�DE DE'I'HEOI,OGT"-,

1.0 AN'No.=l.a Cadeirà-S-9 j !2'.a-€ad'eira i'21�lt;
!il,o " =3,.a Cadeira S-9�, Direito Natural, na Faculdade

I de Direito,
3.° " =4." Cadeira 9-:-19; 5.� Cadeira S-9.

_

4.° " =6." Cadeira 1l-_:_U; Institníções deDlreitoEccle­

siastico, na Faculdãde di! Direito,
5.° " =7." Cadeira 121-:-J�; Direito Eccle�iasti_co. Parti-

cular , na Rac,llldade.de Direito,
'

Lo,·ANNO.=1.8'CadeiFa 91"'-!;1tj-2."'Cadei>ræll!'...-H-!;, 3 ...
·

Ca-.
deiea , uariõue]: r -

2. ° '".' =-4-.� Cadeii:a 11.-Hl� j- 5:." (i;a'd:elva-,.'tm1'iavel; 6.'"
Cadeira 91-l!l. I, -

3.° "
-

7."Cadeira, 9i-llj- SOC .Cadeinr Tl=-I2:!; g.'"
Cadeira 121-2.

4.° " =lO.a-Cadeira, v.ariavel-; lha Cadeira 91-11 j 12 .....
Cadeira 11-121. _

5..0 " =l:VCadeir,a 10}-:"'1;1;J.j: 14!.a. Qade.irll- 9,1;-;-101,;-
1'5." Cadeira 111-1'21· ,

. -

As aulas dos 4 primeiros annos d'es}a,FaçJlldade são alternadas;
havendo sempre duas flor dia, de hora.e. meia! calla uma. -,R. de
26 de outubro dft IS5 3.

'



-:- SO

F&UIJLD."DE DElUEDIUIlVA.

1:° ANNO.=1.a Cadeira l1-l�!l
2.0 ;, =�.a Cadeira 9 \.-11; -3.a Cadeira B-'-91.
3.° il =4.a Cadeira B-91; 5.a Cadeira I�J-,-�; B.a Ca.,

deira 9 \-11.
4.° " =6:- Cadeira 11-1��; 7.a Cadeira B-9�; 9.a Ca-

,

deira 1-�1. ",
'

5.° " =B."Cadeira 9)-11; 9.a Cadeira H-�J; 10.n Ca­
deita ll-l�l.

F&UIJLD&DE DE lU&THEl'II&TIUA.

LOANNO.=l." Cadeira·8��10; L" Cadeira de F'_ilosofi.a.
1.0 " :__2.a'Cadeira Ü_::'_.i�l; 2,a Cadeira de Filosafia.
3.0 " =3.áCadeira I.Ó!,-121; 4.a.,Cadefra 101-1:2J; 6."

Cadeira- de Filosofia, •

4.° ." =5.a Cadeira'9i-lll; 6." Cadeira'101�1�l,
5.° =7.àCad.eifa 2-;-3J.

'As 'aulas do 3:'0 e 4.° anno �ão em dias alternados, durande
cada ,!ma duashoras, -p; de �o de' outubro de 1852.

F&UIJLD&.DE DE FILOSOFI&.

,1,.,0 ,Al'iNO:='1. a Cadeira l�i::-:-2;: l.a' Cadeira de, Mathematica.
2. ° ,,'" 2:a Cadeira 2-3}'; �. a Cadeira de Mathematica.
3.°, '. '''

__ ":=.3.a'Cadeira Si-91; 4.a'Cadeii'a,Il-12J.. "

4.0 " .......:5.a Cadeira 1�1-2, 6.a Cadeira �-3!.
5.Q ,":'

o =7 ,ao Çadeira 8-�!,' . ,o)
'I,.

, , r--

1.0 ÃNNO. o, 1.a' Cadeira de Filosoûa'; 2.a � 6;" Cadeira'de Di.
o

reíto,
2.0 ANNO.=6.a Cadeira dé Filosofia; 4.a e B.a Cadeira de Di­
·f·· .. ,·····����réito.t,'. :.,'��

3.0 ANNO,=7,' Cadeira de Filosofia; 14." e 9:"Cadeira'de"Dio
feito.'

'
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Compendios adoptadas ,nas Aulas da Universidade
de Coimbra.

-

,
, Os mesmos' do unno unteèedente" com as seguintes alterações

nos.compendíos, e ,preços., ' "
" ".

..

;;,' ';:, '
."i, l l-, 'I"" � Preços. Total.

OÛ lc r t, ..
" - -,' , ",., )

"
,

, '

1.0\ ANNO•• ", • .... • •• . 5$500
�., I 2.o"A�NO. "" ",,,' :-

"'io' n
. il 5 r:; _ í. 'l" i': 7 \' p'"""

Pen'eT-Philosophia de -Dlreito .Natural, Coim- -

"ora, 1857, �'voi:::::::.: .... ,.,.... ;, ...... 1�600 1$600
4." ANNO•••••••• ;. • i$!iÔÓ
0.° ANNO••••••••••• 2$100

F&.dJLDÀ.DE DE D.ÜEITO.

1.0 ANNO.

Em logar dos Elementos d� Direito NatuI'at
� das Gentes, o seguinte:
Ferrer-Philosophia de Direito. Coimbra, 1857,

2 vol•••••••••••••••••••••....••.• I •••• 1!li600 8$!t5Ó'
Os mais compendlos como no anno antecedente.

!e. ° ANNO. • • • • • • • • • • 2$020
.

3.° A;NO........... 7$510
•

Os mesmos, e mais o seguinte :

Justino de Freitas-Instituições de Direito Adml-
nlstratívo, Coimbra, 1857, 1 vol Mo 11$150

4.oANNO •• ;........ 96Ó

5.° ANNO.. .. •• •• .. • 3!li610
1 V. Almanak da Instrucção Publ, de 1857, pago 26.

6



, ..

• ,' '? \. ,',,;!',U;lll;_l}lUl_IU)'.: it.(ilnJ�il'lll. \""
',Il:, \)\,

,\

"

Preços. Total.
.3:°: ANNO.;•••• (! W.: : ' '.' 5$800

tlJRSO Il.DlI'Il'Ill!!ITB ...TIVO.
",

2 � é i .m . } Perr!:'r-Philosophia de Direito.

,:. te1ra. ? .. f';��11��r.a.tJlf.l57" f2 vol. 1$600

1
Justino de ,lhita,s::-Instituições

'!l .• Cadeira. de Dir. A<)ministrativo. Ç9im- s r;
h. bf.a,lL18'51)�'I'tol!,9.";9!). ;'.'! :·�I J9tio

� £'1<--.1. \ f'
• ,-,vuigo :A:dm: ......... conro;estava.••. -: '5160

.• , ...• " .•• j',-:-'

1$600

If·

..

UlLI

, .

::,, fl [c•...

,
."

c, ','

,J I.

,{ • r .;

t.



Estatisti'cfi IlZo>s).ErëamcsJ prep.at'qtat:io$, pat�(t, a' ,admis­
são nos clf' S;O,§ da Un.�1?�11�idade.'J feit.os perante o,

Jury Academico no anno leétivo de 1856-18õ7.

_(Ol�tu�O 1e 1�6_�_{�ho de 18(7).

AI'PROVAOOS
. REPRO-

l ,,- ïJtS'CIPtlN"A:!!-- - -

Nem-:- Ímpli- VADOS
,TOTAL

L' - � ,1. ", Dlsër: 'èiter' .. " J

tat'ïnida+e •.•. �� • ,� •••

' 'l'57' � -:-:-108 ' �47 )

r' I�: ,�_
.

Grego' ........ '

" .'....
- Hl "t6 .. �, 4 ''''I; -sa

r

:ij:�braicq ,:',,,, ..

'

j,:: .. , "15 .... 2 .... '4' )Ll21

,I,...... )
J '1 ...

Allemao ••••••• , •••• ! . • • • . . 12" ',;

Francez
..

,

�D'4" " 'Btl' , , '�9!í!. , .......... ; ...... � ',;'

,-' ,
'l_,

Ingles • ',' •• ;' •. ' ••••

-

.. ; ••• , .• 1'5 -" " ]5
- .t)' , .

<' '42l!'ii��ofia Racional e Moral. ; •.

,
130 lm : . '2'11-

Oratoria, Poetica e Litleratura , ,lU5
" r

1527' 151'
I! ,.I.'" ,

,
v-

109
.-

2:8'Historia, 'Chronologia, (ieog'r'l io 14?'
n�

�B'Arltil!!1etkª,AJgebr_a-,G�o!iJ. ele, "53 73 194

Iutroducção �Jitist�rja Natural, "15u 67' '55 272
. --- --- � ----

Totaes , 983 314 399 1:696

, .



?:j\{1 Exames feitos'pe1'ante, o'Jttr>Y,.Ã_caderuieo';', ',.'1
\, :' ',"\ ','1l�d":rnez��JI\Otit�bro d�ll�57\}' cl, '-'t,

o r{J r. -l,
:

(. '.
� \

",�. � J_l. ""_:L�� �),\i ...
\ ,.

Oi\ ,\. \) iii.d t 'l n �'.;\If\'
APPROVADOS

- ,lT
-'",--� "

"

Latinidade":-'," .'. : f,'�', ,\:,', ., £0'
• ;JJ J

�
o! 1 •

-, DISCIPLINAS

-Grego ,-,:-, ::�',,:,::-:-, �,:;:" ,
, .

Hebraico, , ,

"

,',
:,'

, , :, , '" , , .

I,
,

Allemão, . '" ,'".",., 0'0""

l

Francez '. � ••.•
'

.•. ' •• � t .�. . . .. 97
f •

. •••

Ing!ez':'i" .�. "j't'. '..,!�.t...... � 2-
1

,
,I"'"

.Flfosoûa Racionale M:o�al.. ele. 58

Oratoria, P?etica e Litt�rah�ra ; 46

Historia; Chronolo�ia elG_eo?r" 53

Arithmetica, Algebra e Geom. 20'
1\", v .t

TOTAES_'

,

42 180'

4

-

""2-
--

-1
- -

'---'1.-'
t(;lIi ,,,J.

" " JI "

)! ... '\..:_'J'

IO' 40 1411
o ••••• (_;r •. tif:.

" " i
•• ••• ,:'·�!H�'·

.......

:20' roo
" , .. .. � .�fli

18 9 73
, tdj.·'�Ji i. o"' It �

JS 4 72
I � )u Il l(.,ojJ !

3.6 45 10'1
.' "J J .) ... .1

••

23 38 87

Totaes , •••• 't •• o •• it ..... 40'3

Introducção. á Historia Natural. .32
-------' -,----_._,

772176, 199



'lnfol'maçQes, que .obtfv.er�!n os ,Dq�tores r !!ach�re�s. (or:mad,os =: cincp Faculdades
da Umvers�âade de;..Co�mbra, no-anno lechv'O de<18ti6-18!J7. .:

.

, �.. -

-'

I I
,,-

..1. _

Theologia :•.••.•••. � " .
'"' 1

Direito ..••••.•••.•••.
: io ... 15 57 16 1-)

Medicina .... ......... 7. 7 ,I " I' "
� .'9

j
r

Mathematlca ............ 2 c 1 1 1 "

- . -

.l''ilosofia .....•.•... '.: . 4 5 4

Totaes 0'••••••• _ ••
r

. 29 69 22 1
-

I,Totaes .•

Il,
;:

1'5
00
�

I

13 -

r
, � •

_
•

• Não se .contou este numero no total, por est�r já;compJehe,!ldidó nos�q\l� for�m quallficadoa=>
<;Mflicientes ;por maioria.

;_
S.

, ...



-

- 86 _".

Prern!os honfericlos aos alumnus cla Uniu!!?' idaâ»:

"em'181)-6-1857:;::
I

'

, �
,. c

Faculdádes I Partidos

__

,

_' : 0'- o_.---�I-::-��
.=: � .;' ;;.r � I :_ IO""

TheologI: ., '1"--:-"'''' .
- - -,,- , .!i_ ,_o - "'-4_-, il·

j�=;"
�

... ...-:
Direito :..: ..•.•• ',' ',' .

" 7
-:

I
"

Medicinj, ···i····· .. 12 3

s:
Mathematica ••••• 0 � 5

1'5-;; �

,

Filosofi�: ..•••••. �. .

'

2- 3' I _

':a

Tot�es"'J""_'�_ Ja-I-;;-: iU
�--o

,

#

- ... ......:-

�
J�

=- � ;:- r ,,� t
Conta. =do . rendimento das Matrieuias � "Î'1)opinai!.

, , o

Acailemícãs no atIno economicDlllcI-8ti;6-18õ7 .• "

�
I

_
,

_'
_ ;,

"_ I � :;

Matricu�as ••

"..... 1, •..•..•••••• , .- .• , ••• � •• �' ·:18;l241$-r.til,
Cartas de Fonmatuea , ••.•••. : •••.. " ..• h . .:;' � 1 :1133$'7'6([

0'0 I rOlal:.�.-.�:�., ..:, ... j"",i.... ��
o

,�

Cartasde Formatura desde Júlho até Outubro
de :U157 ...... ; ....... ; ... ; ... ; I" i'"

.

1:125$43g



Jfappa do ?iiovimenlo tios estudantes, matl'ic�tlados na" Univ'ersidade 'de Coimbra,
no amw lectieo de' 18lJ6�18õ7'. ' ,

I

j " PERDE'\ 'FIZERA!I' ACTO

Lv

DE'IXA-

_--;--_-�:�---_;_- :TOTAESólAM O : '

RAM DE

I,'ACULDADES
\' o o o o 1 'o o�" '.._ ANNO At'�r. Appf. Repro. FAZER

I ' ,�. 1�, _3, f,f,. $. 6., _; N"DISC� Simpl , v.do, ACTO

'----------'-,
-

-- -- ----- --,___, -- --,-- ---'---

Theologia .••.. , •.•• : 1,2 21 24 !2 10 1 8Q '3" ,ll1ï; 5 ., ". 4
,

Direito .••...• " . '-'J'

Medicina .• ' ••.•.•..

Mathematica ••... :. 13

:Filosofia •.•.•.•..:.. H

Curso Administnativo . 10'" 4

96

6

13 " 94

7 _"
' 2l

91

:." \;" '21

TB 36lii'
I

' 'l
3

_ 5'91

12

38

1 "11

'33 6 5
, .

"J "

ftl
4'46 5 27

11 3

,

T �
;; c,

.-

.

\

"



! t:>J 1

I
.

•
.

I ,:; �� � .

j

M�ppal' dos, estud,á?ites matriculados j_l(iJbiivçrsida4_f
de(óù�bl'a, no anno:lectz'�o de'181'7::;18/õ8.

.

,

_.
'1 c

:>

j ,_ I

.• I

I _

L__ __ __

Direito j , ,'. .'. ;' ... t . ... 88�

I I '

í lVI di
. I

e ICIOr. :::: i'
.... .-. ...

. .

-

Malhemrticil '. : ....
-

••• : 58

c

Fqosofi�. ,. i ..... :.... 61. �4

o

�-..........,;;;_-:--::....,;;_..;...,___ , TOT,A.ií§

11

,

Curso
I:. ,-

� ,

�dministralil'o •.. 24 .1.9.. 4 " I" .,,' 3g.
I ,,_' I'�'-----�-=-__

, .�_.__,_

j--- .

-Tolaes .. �... , .... í!54, 13� 13� 147 136

I
14

.j



�89�-
I

,

-H' I·_(;':�l •••....•• ,........ • '5:1:!1,,:I",TT .'�\'l oí "fl" 1qil
•

\ltlll��'d�n���o§oo-!?o!il o�����oS o� o�o�R,Ii,egt,,(I��,C;"
,

da Uniwel'sj(ladeo'
JiH ,IH}.. . .o �

" .� î.·,: .. 1 :", ú -: in' !r.i'Jm<..,.

R�it�r� ... �;:� .. ::.;:;:;.';.�; .. ::::.4 ;�'.: .. ;' í:60Ó�O'o'o­
Vice�Réitor (vence', 'quando' serve, 'a' térç� I;ilite dQ '11 hi IO

.!'. !� .. r: '1(.; .1:. '$,. t j'lTJ ,': r,' � Iordenado do ReI tor) o , :. , , , , • ' o • , o • o o o , o • o •

Se�rer;rfo e !\'[esrre'dé Cerêmoniáa : : , • o: �J: .... : ':
.

533�330
800$000,

� D�ga�os a: � .: .: ::: .: :':.: •• �.::::. :••••• .c .: -·'9bb�oo&,
46 Leiltés Catlie'drafi�ós�' :,:.:.:: •. ';'::., •• .;', '8°açi�oÓo',
25 " SubsiltûtJ� °6�tiin�rios' a: .: .: •. , .•.• ,. '; "500$000

'13 '('f,[ '" :éxtràórüinariÚ �:::;;::.:l·'J"gOO$OOO
ItBo. {. •.•.•• 'Il'!'" It!', I' ') IYI;t;""'lfI" ,. i

_
5 èdeis a •.••• o , •• o •• , ••• o, •••• o ••• o' , o o o • 240$000

-'T' .1(-', ""Hf! d I
J i'/H�' )�' I' " "I I! j'

Director do Obsérvatorio ', o ••• , o: •• ; •••••• : , o :- !t00$00()'
J '. _ Cl; ,I

2 Astronomos 'a : : . : : : . : : : : : : o • , ; ; : : : : : : : ; ; :
,.

-200$000
# J.' ., .• _ .. � ...• I •••

--

'.. ..· •• .,H r.tJrl:· '!::9""' :1
1 Dicto • o ., o' •• o ••••• o. 0'-" o ••••• ,. o. 'o" • 100;)'>000
4 Ajudantès â.:. t : .. :.:.;::::.; ....

�..... :'�'." .: ,,, 2'40�ciÓS
d" .. .> ). o .. ... .. _ .. , . o ... _. c' rn?-lI o,; �
",narda l\iachullsfa . o o , o ••• o •• o, • , •• o' •• o. o o,. 3UO$000
'i t

• �'. .., ••• , ., ...... i ·)rf!t,il(fi': .. :lp·�':
Prnctícante •••.. o' • o o' •••• ,. ',' o o ••• o •• o' • o • :200$000

{
.• ...•••.• .,.........

.

lL ... ,J .tdl .. ,f �'"!�'8hJ.....

Porteiro .• o o o ••• , o •••••
_

•• , o •••• o ••• o •••• , , 200;)'> 00
I

,

I' \

._." '., • � _. • � � .. � ... � � • ui'lí"';' •• �II
Guarda âo Gabihète ae Phy:slca ...•...•. o o, o.. • 240$000,

1111 {}
"

'

.• "J') fi"
Dicto do Laboratõrlo' Chirn ièo .... ::: o •• :: o, :. :

o,

240$000<
:bicto 'Preparàrlór' aè 'HístõriuNatufal . . •• ::.; �l:' .. .1, �50$'Ó'ÓS'

r,l4.l ._�. '" •• " ... ;ic "'.f:'r,!"r/,
Jardlneiro ••••••. o o , •••• , • • • • !ll50$000
Machinisla ... o o •••• o •• : •• � ••• o,, •••• o. •• •• • 73$000

Guarda do Theatro Aualomico o ••• o o o o , • o' •• , • • 200$000
Ajudante Preparador .•• o ••••• o •• : o • o o •••••• o

Cirurgião � � ". � � � � ..

Boticnr io , • '•.•••.... o o • o •• o, ••• o ••• , •••• ; ••

Ajudante do Boticarlo ... , •• o ••••• "0 " •• o o • o •

150$000
200$000 '

300$000
100$000



Esoripturarto dos Hospitaes , " , , , , , , , , , •

"

, , , ,

, .. v" .�, �. I
Guarda da Camara, ',' •• " •. :••. " •..•. , ••.• :.

Official Maior da S;cret�ri� a"eral':� ••.. '.:.," ,

330$000
10$00()

300$000

, �5q�.oO(\
, 30p�OpO

tDù\?l]i�ia� .

:
"

: .

,

.

: '. :
"

:
"

: � : : :
"

: : : :. : :
"

: , : : :
.

Official da Contabilida'de .. " .... , .• " " ., " •.. ,
, �'1i�

I
',0·· l . �.�' , r» r. ',' :

('''.1: .Q,n�ta d:, ?lP�i? .I�.�r. ,O:�l�? ,da, i,�or,hl.ncja �as'J ui '.' I ,

on,> Ilfatric.u!��: c��·t,a.s ',:' ;y t,': , ., , l.qO$O_OQ.
�'�Jpjli?}al . i: : : : : .: : : ; : : : : : : : : : : : : : : : : : .' 150;j?q.09
ThesQuÍ'!;iro �o. �?�r? ,�?a�emic.o. " :' "

�a i' ".,' '. ,) !2q?$OOO
.

Q.uota de meio por cento do producto das ma- "

. . __ • � •• .• • L ' I J '

M' (
tricnlas.", ... '," "." •...••� •... ". ',' • 19,0$090.)i" 1. , .... _. " _ ' z)·- '-"

1'lfeSOJ�rtiro C�I�el�ã_o-l\��r, '. ::
. "

: : :
"

: : :
.

:
"

: : : : : , , ,,�OO$,OOO,
� J?o.r,�eilos d�. �:�r,e,la�i�: ,��I;li�lh,e��, e O�s1n:�C

��r�p. a
":",,:',:',: 'o : : :

:
: : : ._ : : : : : e, : : : � : eo \

Q �().nJin lOS a � ••• � 't • � • � .. � �

(Jtt(:\. _.:!' •••••••••••••• ' , 0.0.0

G ItW!�·!'1ôr ??� .f:!��a_e.s,',', ':.'.:,.,.,',.,. '

.;
"

',.,.,., '; h' 300$�00
��"bliÇlWtfca!i� : : : : : : : : :

•

: :
"

: : : : : :
.

: :
" • ·.·n 'j'ir,ha JZOO�OOOI

�,�p(b-I���liothe�a�j_o� _R"., '.', '_', �",',',', '_.,',.,., •••,

'

.:,.,', , �j£?O�oq(\
1�D?i?is�ra�lo� ��, ��p�:�sa:::::::::::.'::, ::.' "

, ,',300$00P -

��,crip�u:.ario "

:'.:',:' :', :', " "

:. ;,•. �:.,'.' t, hi ..• .-. " .í!4:0#íppO
¥eXisor, ' .", , ..•• , •• ', ,." •.•• """__

1'
,' •• ". " !2ao�QOQ

Ajudal1t� Rev'i��r'::::::: .::; '.�. ., ••. , 240$(OÔO-
'\.;, ( H' •• , •• .... '.! r I'. � IO }J,'t .. 'f', l!.'�. J._

Ajudl)n,t,ç Leitor, .••.•••••.• , ..•.. , • , ..•.. , . 1.0,9�50,0
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Conta da" despeza do pessóaf, maleríal e Scí'�'ntífico
dos Estahelecimentçs da, (fniv.el'sidarJe de Coimbra,
no'mlno èCo'nb11/,iao de 18B6.:..HH51]. } ',I·'

'

. • •
. .• . . '

.. , EXPIl'D'IÈ1'ÍTE 'TOT,iL DA./"
'EST,A�'EJ..E.Cll)lE�'P� .' r.E�1'9"'.�. • ,&''j.:ii'EMWS hEsPÍl�',{'

'

____
'
__

• '

__
"

__ '_'_._,_,_'_'__ :...__I_._ ______L_!_,1�
:- •• 4 • •• •••••••

•

J �.,: ;: .. ",.- �t�·
Secrctaria e Geraes. �:.08J$053 l::P!33$28,O, 5:Jp�$:3,�ª{

;"£! ',f ., . 'I.lo
f �,r tP;, ", !.

�

aeal Cap'ell�' .. :.-. 3'4h�07,0 5/i)6.$335" 9.1,0$405 .�
•

�
•••••• , � •• , _ < •••••• , tJ'. � ·I!.

-

J3'jblie;theca '............ ,.84.6$.59,5.. .. ,201.\$.,650,1 J�;055���5;t '

Casa das obras •••. '19$875

10:632$09;0' Ù:298�96'5
.I

� ,- J ..

Observatlil.'Îp As· t
trouom ieo •..• ( 1:461�685 25.�$325 1:715$010

Hospltaes .• , , . l' •

7iil$995
,

'fliéoJogia •• _" .. 5:606$100 200$000, . .5,:8<J6$1l@,@:,
•

�

"

'_I'�'

"gj Direito •••••.. 11:597.;)3640 .·.. 2:l1!l$720 'U:817$360'r
rg d{� . • .....•....

ig!: Medicina ..... <1 ; '9:27:5$055 1>::642$79'5 >1l:J17i$85é
r*i." I:"� JJ. 'f '" r.l . Il il i'l J(1)
""

.

Malhematica .. 5:687.$511 ..... 483$125; l 6d,70$63:60
; l,' Il�l '

t 'i.iL,' r I ., ( '1(';l;�'L
Filbsofia; _ ...... 6:990�620 .. , 3: 569�065. 1,e:559i!í6,S5

� -r-'-_- -._._;��-H-j'--��
,45:577$079 19:!l00$50!) ·65:3J77.$58ji'

,

1

...
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c: �'I"1�1IP�E�§,� DA. ÇN;I��R:S�IH.DE.,
t\�'Ùn·t. J< ,\)

"

�

,\.\.I.,\!,"�'-
Conta da re,ceita!Jo cafre. d,a �WJ1�e'{t��,; \ :

no asino economic» de 18ã6-1837.

" ,

Venda.de livros na.Loja ..... -:.... •••• •••• .... • 320$790
Venda de livros 110S Aqlla�en$ ••.};�, •• ;:•••• -. ••

'

•• : '2:298$3'54
Yenda ..

de lívros pelos Commissarios ••• , •••• o o .•• � _. ill.8$24?:
Impressões d'obras de par ticulares ••••••••' •• , ••• 2:688$610 '

Pâjlér empregadó /las díõtas lmpréssões .,' ! ..•• -.;1,.:: '698$-840
Pag�l �'�ndido a� pezo .e _outros ob�ectos .. .... • ...

, 5�4$95Q
Vendá 'de'JinpS' paræ"a matriculá da Universidade ,.1!i!:831$@80

.Venda,de livros liara o Lyceu ••• 0.............. 486$370
Renllinien'tôs M jii-édios ••• , ••

-

•. ,_.l.. .''. ....•.•.•.....•.
" : ui;8$S!ií@

OJO('-c.l::l ( ... ,,"
. lo:è@5\l)7'6-1'

:. ',�\

èónta '·dà'- despez:a dallmprensd no anno eeettomico

i'Ci!é:-iu ï o. (. 'tl de 1 �ís&-1(8Iti7. ...;! •

Or;den.ados:l••• (jOI.', •••••••• '.<.!J.; L .: : � õ' tI 98'�$060
Ferias de obras da casa ••..•••••••••.••••••

- •••
' 1:325$215

Ferias -de"oliras'di! f6r.a.. : •• '-.- ••••••• '. \ .

-

•..••• ,,2:059$.065
Salarios .• •. •• •• •. •• •. •• •. . . •. .. •. .. •. •• •• • 568$4ÕO
Expêdlëhte , '�esp:ezas;-'év.èlltuaes 'e

-. gratificações •.• \:11':d:4412$395
C6mpra de maquinas, typos, concertos, tinta,' etc, 680�6�5
Obr.as nós' 'edific ios . ':i t ••••• : :-•••• ;i; '

' • .'0 " ,j 556$235
Despeza com a canaJisação do gaz para iJIu�inar o .'

�é'd�fiCi"o-:,:\elc.;; .\(.(;<;>'-�;" ••• ;1••• l ... :.:).., •.....,;,,<)�L5@$200
Gompl'a. de papel, para, impressões ••

-

.•.
-

••
�

•.••.. , .�:281 $395
Compra de .compendics.a .livros: ..• ;. , .'. • • . • . • •• �:711$629
Restituição.do.preçn.de.Haros a.Estudantes .. �•.•-. . _5'$990
Broxnras e encadernações •. •. •• •• •• •• . . •• •• •. . 143$285
Pagamento de fóros ••..•••..•••••....• , •• •. . 260

Tola) ............•..... , 11:909$754



Mappa 40 p'e�sq.al d'as officinfls aa Imprensa da Unt·

versidaiÎti no kn'io' económico d:'1'8'56�1857.
,'Jl

.
. 'f s

,

Director das Officinas ùe composição .' •. !
••••••••••••••

'

1

Offíciâes ,dê composição •• : •..• ; •. : ••.•';. ,.�"'" i. "I.... 16
•

�
•

I ' I ' f" ':j� /"
-

• f· .. I li ;;.. L: .

JI' '1 'T 7.

Aprendlses'ûe composição ,11

•

�i'\"; 't ,

Mestre impressor ..•••. �,:" :.1,�· :: ......•.•.• .',•.•.• ','" ".l
Offlciaes de impressão .••• I � ;'

,
.. • • • • • 6

f. I, I _.
j

.

Amen(J'i_�es de impressão .•••• '.' •••••••• ; . \ . ; \ ; . • • . • • 1
" .,-' ,', ,. '. ,

.

Alçàdoi' •. ;: ••••

'

•••.•••• ;.; ... � ••.•••••.• : ; • • • • • • 1
j .' ! I �. . J

'

,
'

Lithogt apho ;', :!.. ;., .. '. ;';; .',.; .••.••... ;. , •.... ;;.-- 1
", "'1'-\1'1'

1 '

Servente ,. io ••••• io I.' ., •.•
, "

45,
"

".,.

\',

'\>

, \



I · .. . ... .. . �...
'".

-. Os· .cursos, em. ambas, as .Esl;o)l!-& ,sã\). <le' cineo llJl[los, E; com­

)lreJ,wndem nove cadeiras, dislrih�ridáS �o modo seguinte:
, • '. • .,.'. '.', ••• _ ••.•• _ ,ou

.

L I ,. s h, ."

•

"

Dis�ipÚnas.
'1.0 AnlÎd: ... 1.· Cà·deirit.!-!.:A:natomia; - ... ,

-.
_. ":;'

· ..•.•. ) :2. � .... " - ..• P.hJ'sio10gi.a. e..Hygien,e. "':�r'!OII

r Repetição da L a Cadeira. '

· ... "

\�3:a
:,; ..

'lIlsloha' Natural do's ÍI.fedicÁ;n.iIÎHIs,
•... , �. , , JYIJlt�r.i(l.�.e\!!",,: �.:t:'���m�qi� il

4.· " Palhologia e Therapeutica externas.
· t'....

� s,, ....,. ....Historia. !VIedica, .Pathologia.géral,
Patholog ia e Therapeutica inter-

o � � •

;
• , � 4 •••• ":' na'.

.

. " . . . � .
,t, J' :.." '"

ii Apparelhos e Operações Cirurgicas,
e Cirurgia Forense.

Parlos, ele .. , no 5.6 anna,

Historia Medica, etc,
Clínica Cirurgica , no 5.0 anno,

,..

Partos; molestia das mulheres de

parlo, e dos recem-nascidos,
Clinica Medica, Hygiene publica, e

Medicina Legal.
i, ,Clinica Cirurgica.

4: �
5.à

6.'
7."
9"

�6.a- 8�'

,

9.a

5.0,Anno.

"

"

Escolas de Pharmucia,

,

JuncLo de cada uma das Escolas Mëùic;'Cirurgiëas, assint
como na Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, ha
uma Escola para o ensino theorico e práctico da Pharrnacia, COlli­

prehendendo IIS cadeiras seguintes,



/

\i
', .. -�_ Bi J' ..... ')�' l"J(,'CUrSQs.'i'''' t.: ·\I�n�I •. "�

PrcparatoHo':), �\. Ç\l�eir!1,--P\hi.mica ínorganípa e�organrca.\
1 !il.' " o Botaníca.. '

,

o' ,

�ifl}nal f:i.·
" Historia Natural dos medicamentos,

, .. " Ma,ter,ia Medica e Pharrnacla,

Práèfi�fhins'.OpèráçGe� Phiií'n{aceuticas - no m .

• J PíctlV� Dlspen�a.tono.:.' . ,"I" , ' ", rr
� j

'!,;" r'.f ':J 1" ". il')

,CU1:8ÓJde;'Pàl.'teîff1S:�L )
.!·i··_.., .... :� .•

( �.) "j" ::'{ .' .i I ,'- - \":·1 •

Em ,ç)�,(!a �m� das Escolas ,¥ed.@,Gip,urgiplls ha um, curso

biennal ¥ratllif9;',f'1l)�pr_ico � �r,á�ybo" p'ar�,\il!.s,trl1cção das P�rtei:
ra�, que.par,a, este:q!!l_ ��o �bngadas a fLeqll�nCla ga 6 a'cadeIr3,;7
p'a1·tos-�ojs �iall.:I?,q�,sema":� durante o a,\!,Io_lè�tivo, e aos exér­

�lcios"practj�os l)a�, enfermarias d,as partl1�ien5es.
['. �:')

r

�'I ' ; " ....
o

\

-èÓmpendiÓ� aáoptr/dos)lãs. au'lã¥ú ¥�·�Esco.la Medicq�
, Cirm�fJùi,� de'Lishoa-, p,to ,\ann,o}e.ctivo t ; i,

l. 'ldè,18!)7�185,g., v ,'.

"
'.

L fH

') �

Os mesmo'hró iuiüb ánlêcet1éhte f, �&m�bte' 'Com as alterações
"s'è'glJrntes': ,j , '",:) �. ,

' -

r: \ \\i •

.ft li: Æ Ji j' (_' t

.) cr -: II Cadt¥l'as: "',,;' - "," "Co1l1pencl£o$.
Ã' a 'C' I

d .t. u .OR ��I '1"1,, �.) �rGintraD:_]>atl\oIOgie generale.
o... Ja eira - r-atno og ra e x-

T7'd l ,,, 1':'" -I{ ti I .)

I
r z a œe ",aSS1S - ra JO ogra

, ";
erna.

� éxternaj-oomb estava,
.

6.. ..». 'PartO's,' etc: "0'- Cakeca:ó:<!.....! Arte de Partos.

Il.;; " ,d�i��
-

i\l�.di�a YF.'Oalv4q ;!' Tractado elementar

, I �HygieneJ)u:,,' .de Mediclna L\g-al, Porto 1855.

,b.1iGI,l'e M��lici. �·po Ped'fo'�,i\i,pe.Monl�tí', Hygie­
Illa, Le�ai.' 't; r ne ,P.ubllca� Barceloua 1856 .

•

I ' J"t 1 ' I'f;J')f
o.;

-, \\ 'j
-

IV. Álmanak da I. P. de 11l51, pag.)j.j,..
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, Compendios adoptados .rta's; Aulas da Escola Medico"
.H�l, 'I)� Oirfftrgi:càJrdo P'ó;lto, nó'rÎdnrio 'lécli,'I).,(J, \ � ,I'" ,,\'

dt 18151.:!.18oS'. r,.�,,' ,

, Ju fn',lIh ,Tf o', l'" ,I.',', ",n 'ile' .\. .::)
.. ' '( ,,'. .: f r f ompendios, (.

'"

•

';,
J

'.�,;'!; l'.J�'lyle"T.Tr�i't,é ëlémentl)iJ�' 9-:',Ana�omie'æll èorps
• c Il

. humam. '

f'"1. � elra-
Masse _ P�lif allas' compÙt d'Anatomie des.

,

' cripti ve du corps humain.

�
Béâq",d'+- I[rl!ité'J élémentaire de Physiologie

humaine.
,Mello - Primeiras linhas de Physiologia.

o., ') )n i,,':. '. 'GàfJiiõf.:,:.lfCI/r59 �Iê�erilar .<f"ey'gi�'tÍé.
•

,
r

,,_ill' >",h ,

� Gf}h],e"s,'.-",'..Elèni'è:I��?S' d'ê P�a,l�r,a, é01?kia, �,è'hiI'.�,f
�3:á Î:,>i1!j;)-ri f1 41'b'and � Co8igb IpJHlrmacëuttlc9 ·1t�s.�j'tal1o.}� . :�1

" r.' j ," IJoy.t� - Manual \:lë MiÍtèHà�Me'dí�à:.
.

':" ,I

�1j;',
rlga.:J,. Instituiçõès -deG'Pã�I1ol'Ogl�'gei>a1 iùë!

,j dico-cirurgica, .

Roche et Sanson. -Nouveaux élémens de Pa­

thologie medico-chirurgicale ..
_ ' '",,;�, \\

,.,�Béfl.in-:-7�ouve�lI,x
él.���lIs��\, chirnrgi� e,t,n:é::,), ,,\,_ l. ('J. didill'e'\op�tatoi�e. ,.'

I.l
:. I J'! ,IL_

5.· ,,(') she, AI.I'J'amaill �Marluel de Pemè chirurgie.
.

J. F. ''l1,q_''ges .,Ii}sti!uições "de Medicina fo-
rense. ,

_

:

�
A,. rD.,ug,és -l\t;apuel �:Obs,te,tri,qu�. ,

' ,

Sedilloi - Manual de Medicina legal, traduco
ção por Lima Leitão.

' .• ". "

Rocha Mazarem - Quadro syncptico das mo-

Il "

'

• lestias. das. mulheres de, pan�, e Il?S, recem-

"�" '"�

'�+'
'nascídos•• ,

" ','
-,

,

-,--' Quadro elementar
'

obstetrlco para ins-

" trucção das; aspirantes ,a par�,eiras, 'lue Ire­
quell tam o curso de partos (compendio dai!

aspirantes). ':",': il
{, 'I "j Æuõers--: traité' de la scienëe. medicale.
;1.,'" '1' H1t{elnnd - Ma�uel'Ú Médit:lÍ1e pratique.

{A.
'Cfrapelle- Traité d'Hygiene publique.

GalVltO - Tractado elementar de Medicina' le-

gal. - "! ' I '
", Il! r

4."

8."

9." "

"



-97-

]"[app� do 'movim�nto dos alu,!!mos matriculados n�
Escola Jlediço-Cintrgica de Lisboa, no anno le-
ctivo'dv 185'6-1857.' . L

".
-,

" ,
... v'\..'

� � - . _. Apptovaùos
o '0

, , -

" " .2" e- ....
-

�I '" "'. '" '8
o o o '" .... .2

"" '"
-e :< o I ... o '"'" 8 8

.

9> !': " o. "'" o
os �] os '" El ., :10 '" "'"

• !::
... ... .§ e e

l>- e
'" '" r: o ï3o '" .... ,. " '" ....

., -e -;;; o '" El " ee "" ...r: '" .... ;;; N
o

., õ) .,

�"'l ·O� .:;s � � � <l. Õ. c, Ii:
� --- ----

--
-- -- -- --

--

7

8 3··

1.0 _1.� 2 2

2
..

0� I'. a 'l 5
4

) 2. a
\ { 4

3.0 � �:: t. Il '�7 ; ::
Î '7." \
, 5." ) ra], .� 12

4· o' 6.a: ,rHI 14 1 'f� 13
. ') t » (,.' .3'·,; 3

, 9." } 1.3 .. 1 " ". "

� 6' ( 4,,' 4. �,h,
5. o

t
' 8:' \;7' 7 J, 7 1

I
4

AC�is
7'

ï � \ � .!, �"i;::"
Totaes. '; ... .r, 37 35 I' 2" 7r Ti:-� 20 . ,,·4

2
4
4

"- " 2
3
4

.�
.3
"

4'

",6
3

" 'l

1 ,

1
1· " , � "

,i "

"

l­

I·
".

1
"

"

6
6

"

1,

1
1
1

1.0 Pllar-�" "

"['
"

2� o. macia l' '3 3
�.

3' ;,' 1 !Il

Aspirantes
Pharmaceutícos "", 7 1 '3 3 "

Tolaes. : .•...
, ,3 ""t.�,.10' T-4-r�-��I-'-,,-i--

1,°

IParlei-14 \ 41'" I
;; I "

I
Il'

I
;,

I
,; I�. o ras 2 2 " " " 2 " "

Tolaes ..... 6-=-6---"- '2-'1-,,- --2-1-'-"--.-'-'-1
7

-

.'
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,Happa do movimento dO$' altimrlOs 'I/1airi�uladó8
na Escola lrledico-èirurgica ë» Port?,

no anno lectivo de 1856-1857.

èadeiras

.., o S
�.

�

a�� �
4.� �
5 .

.1
I 9·'

1 o � Curso de
•

"( Pharrnacia

1 o 5 Curso de
.

l 'Parteiras 2'''-), """,, " "'� 2.. �.

'I 4� -:- -3- � 13 -=-1-:;:;; ·44 ---;--

,

16 '
"

13
I

'i

3 "

3!"
5 I

,;

5 ,1

'5 "

3La Hl "

4 ''-'

45" .. Hl
4 " " " 4
3 1 ,,2 6

12 4 i, " 16
IO 3 '.' " 13

3 n "" 3

3 " "') 3
71 '

" I�,'"" 7
62 " " " ',6
63"" ,: " 6

12
1.'

2,.a , 6
"

,i ».

3.'

4."
5."
1.·
/6.'
a."

.

"

,i

"

,;

,i

,t

" " " »"

r 'Neste numero enlram dois"alunlnos d� armo a·nl�ced��;t�.
2 'Nesté numero- entra 11m alumno do anno antecedeute, _

lùellh
. -



M'd'Ppa d/)'S 7t1üifnno§ maWiculad'os fUt' Bseola Medica·

Cínwgica ,do,.pQ�l(); nQ,;a,in�- réclJv� dé 1�8tf7 .. H_g8,�,
Ii

Annos Matriculados. Cadeiras.

1.°
2.°

� g.o
4.°

!l.O

"

21
Hl

Il
16

4

_Matriculados.

l.a
2.'
3."

, 4."

:íll
, .12

7
a

16
7

13
-4
28

5.a
6,.a,

,

-o, iG. Ai.,i "

,8,a
9."";

1.° .r.: h
- �, i-,L. ;; t

·1

'Tolal. 4 I jj

Parteiras.

1. ° 3 'H "

2.° !il 11
- "

Tolal. :) "

• Os aluDl�os do 2." anno repelem a l.� cadeira; a 9.� é
frequentada pelos alumnos do :i.o, 4.°, e 5.° anno; e a 6.à pelos
do 5.°; e por isso o numero dos alumnos, contados pelas ca­

deíras, é-muito superior-ao numero individual dos matriculados
em cada anno,
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J

;.
,

J A abertnm das aulas da Escóla Medico:CirÏlrgica' de Lisboa,
foi adiada até segunda ordem por D. de �9 deSetembro de 1857,
em consequencia Uo estado sanitário da càpital. ' '

.

J:' I. i,,!.) ,�

, ,

r ,;.
r

-, n

'r;h i'l
,

ESCOLA: 'MEDICO-CIRURGICA
no FUNCHAL.

O curso d'esta Escala comprehende as seguintes Csdelràs:
1.' Cadeira-,\nalomia, Physiologia, Operações. cirurgícas e

• Arte Obstetricia-Clinica clrurgica.
2."" Pathologia , Matéria Medica, Terapeuticà, -CIi-

I
nica medica. '

.

(. I

-

A Pharmacia é ensinada pelo.Boticario da Botica do Hospí-
tal. '. !

.

O curso de Parteiras é lido pelo Professor da 1.' Cadeira.
'.

tif
"

"

.! r- •

!1··lr·,,: r:-!_'
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: '; Est� �c�.�emi;t, tem por fim ,especial o, ensino das scierîcias
in>dllstda,!!s i :-e .� 'flestinada 'parÎí habilitar '�ng�nheirosl �i���, de

min.as, .pontes � e;,Fal�;td��, � Engenheiros �,Óu�,trucrores -:- 01'.
ficiaes de .Marínha _ Pilotos _ Commerciantes - Agricultores,
�� el� ge�a)"Arfislas.

'
"

'('" : ':., 'I

"

,'" I
Os Cursos de Engenheiros e Offlciaes de Martnhaduram cincó

!.lOnO�,j os de Agricu�for�s e �r\Ïstas, tres." ,."
'

.Ó, J',

""I',' ,

; I, ' Cadeiras e �isçiplinas. ," .'

8."
9.�

10."

J .. "'

.) J.

1." Cadeira _ Arithmetica - Geometria elefnèntar � Trigono- ,
,

,
'metria plal}'a _' Algebra até ,ás equações do
2.° grau, i� .! •

Continuação d'Algebra - sua applicação á Geo­
metria - Calculo differencial e-integral �

Principlos de Mechanica. : '
,

H, "Geom.e;tria descrlptiva, e suas applicações,
Desenho,
Trlgonorãetriu espherica - Principiós d' Astrone­

mia - de Geodesia - Navegação theorica e

práctica.
, Construcções: :pu tiJicas';'J '

"

Historiâ Narural tdos' trez ..Reinos da Natureza'

applicada ás Arfes .e Officias.

Physica e.Mechanjca .Îml.ustriaes.
Chiniica-Arles Chimicas-e Lavra de Minas.
Botanica �'Agricultura - Economia Rural. e

Veterinaria.
'

3."
4."
5."

6."
'7.".

"

"

"

"

1 Esta cadeira, que comprehendia lambem Artillieria:e
Tactica Naval, formando um curso biennal, foi supprimida pelo
artigo 139, do D. de 20 de septembro de 1844: como, porém,
se não mencionou 'nesle decreto à parte das Construcções pú­
blicas, continuou esta a ser regida, como 6. a Cadeira, por um

lente substitute por turuo , por deliberação do conselho escolar.



IL" Cadelra - Commercio e Economia Industrial.
Hl.. ' �, : Economia Politica �', Principies de Direito

Commercial e 'Admini·slrativo. I

. filra � admissão n�'�i" 0, �n.no, d'esta Escola, devem os a'U)l.lnOs
ter-M annos de edade, e habilitar-se com osèxamesde �nstrllc�
ç1[q prima�ia - ,Arithmeli.cá � Gepmetria,� Ptin,ciplos de Physica
e Chip'!ic� eIntroducção á Historia' !'Iat.nral dos t.rez. Reinos, .

, Esla ultima dlsciptlna , porém, não é obrlgatoria para' a ma-

tr.i�ll.la no !!ufsp,de inst.r"�çã9,q� I:'ilol�� --;- Commerclantés - As.

pírantës a Offlciaes do ExerCito, e trllslas.�· ,.

Para a.matrícula no 2.°' anno ,
é necessario o exame deIiú­

gua Franceza ; no <,1,. ° auno dçs Cursos de E._!!genheiros, Geogra­
phos,e Officiaes ùe Marinha , e no' 3.° dó. Curso de Pilotos, o de

Géographia ; e para completar os Cursos de Commercio e de
-c Oíflciaes de "Marin.ha,· o de lingua ll!gl.e�1!, 3

'

..

Os alumnos pagam dl' PJOpÎJ1a. de M�trleul.a em cada Curso

1$20� réis na abertura, e eguâl qllal)ti� I,l'o ti� do anno.

ti '-C-. de'Lei de 0]5 de Julho de 18-57.
,_ Port. do 43 de .Outubro de 1857.
3 Programmes d\Acaúemia Polytechnlca de 1838 .

.
'

Alumnos matriculados na, ,Acàdentia, Polylec,ltnica, do
.!" Porto, no anno ·le.ctivolde 1857-1'85.8.

f." cadeira - 39· ,

2.'
.,

2
.-

'"

I 3.a. " 6
4,a' " &3
5.i I' 1
6.- " -'4 2Q5
7.- " !ti

J, 8.' 3'@
9.' " i8

J o.- ,j 35
11.' " �; ,



-,

Compelülù)s' a'doptatlos nas (eMas tl'Acadern'ù�

, ·Polyteeltníca ào-Pm;to, '110 asuu: Jectivo
- de 18a7-1-858�

o

;.,' e !il.; Cadeira..
) Francoeur -CtltsO eompleto de -Matl�e,P1áti:
� .cas Puras.

_ ,

" -

� be�altn�Y--:Traité de]ieeanique raliollcIl:,
3.' 1,lvol. 8. 1856. 1

-

•

"

L f_.e Roy - 'fraHé de Géométrie 'llescri,pt_iye,
4.me edit. 185'5. _

�
4Pºstjllas. '

_

_

,

,

'

,-

11f,.o,.eloFatio
et Da.rdoise�Nouv('aux dëssiüs ,

etc.
.

.

T�i'pon- Traité élémelltair; de Topographie,
Puissant - Tráité de Topographie, d'Arpen-

--

tage, etc. 1 vol. ,

�
U ranpgraph'ie; 1 vol,

Francoeur Traité de Géodésie, 1 vol. )

.' Astronomic Pratique , 1 vol,

" ,/liFUne Edll'a"ds- Éié!llents de Zoologie .

{ Be-ud�nt -Éléments 'de Minéralogie, et Gé_o-
r· Iogie , 1. Y. 1354. ,_

Ganot - Trailé élémentaire de Physjque,

�
S�nta Clara - Noções g:eraes e eJemenÙlres

de Chimica theorica e yráct,ica, 1 vot:
-, A.,CahO,u(·s--;LeçQ11?d{Chimie, �hoI.1856.

�
Richard-p,récis de Botanique, 1 vol, 1852.
Brotero - Flora Portugueza, :2 yolo
Macedo Pinto-Compendio de Veterinaria,

Coimbra 1854, :2 vol.

RasJlail- Curso elementar d'Agricultura ,

traduzido por Figueiredo.
� Apostillas (no L if anuo; exlreliidae de La-.

1 .g-rangé).,

4.'

5,' "

.
'

7. • "

8. a '?-

.9.� '"

10," "

10.'

"
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.

Resumo geral d'a ,despazq. det 1:1�stl;npç{1(.), M�4,ù;,{e
,

e Cù:1t-1'giect, no, Re�no,J IlI�;(s r}rljetc,�n(es,
-

,

..

Estabelecimentos \ Pessoal' Expediente Total

Faci;)d�(!e-'de �ediclli'�\--'-'-- -,-,---',-;-.-. '-,,-,-,-.-.�
- elll,�?i�bl:�':,:;,l' :rll:]78$6Õ� ,7.:��f$(}OOl 18':978$665

Escola Medlco-Cirurgi-] .d

ea �le, Lisboa, .• "': ;', io: 129$.330
Escola Medico-Cirurgi-

.ca do ,�<?-rto,�,., .,.', 7,:�S6$Oo'Q· _ � :�OO$�OOO 3 8:986-$000
j,

Eswla Med·ieq',Ci<r,ufg,i;·,',j .'1,1,'- _

.

,

ca, do Funcl!al., _,_'o'. " '83_4�5�()' .,_1.00$000
4

---=-=�$560 _

TOfaes,.: •.

',' .!28)�8$5�5 ]0:900,)1000· 39:028,)1555-'
, t !

1 'Nésta ve;b�l cbmptèTlen'de-sè � de 7:000$000, que é desIi.
nada":r�ra s'u�ientação/d9S Hospilaes, '''Iue eslão a cargo da Fa-.
cu)dade, _

',,, .

2 O Hospital Real de S.' José, 'Onde. a Escola lem as suas en­

fermarias par.a o ensino, sustenta-se COQI rendas proprias, e esta

verba é al)'plicada para compra de machiuas, modelos, instru-
JIÎentós;f,e'exl'èdiê'n'ie (his 8ulàS.·

'

o;, ',

3 Q ;l�smo quanto aó'Ho�pítal de Sancto Antonio no Porto,
o ',� O mesmo quanto ao Hospital <la' Misericordia do Funchal.

-Jt. ;...j'"

, \
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,J INSTRUCÇÃO DIILlT1R.
J, "

RENL COLLEGIO MILITAR.'I .:

'_ ,

Curso dre estudos. 2

• r ',1,-

1.'" A I � Grammatica Portugueaa,e Latina - Principios de
,

ua.
,l traducção latiníl- Analyse 'grammatical.

.

!il," - Grammatica franceza, e traducção 'francesa, r _ ,

3.� ",
" -r-t- Calig raphia c=-Tlesenho linear (em ãia« altel'�lfdos).

: :2.0 ANNO.

I'

� Traitllcç�o: ite 'Cornelio' e ite 'PHedro -1}xercicio de

I composição lilti'na- Traducção de c1assicos Iatlnos.
- Grammática e lingua franceza.
- Continuação' do desenho linear.

-'

1. " "

2,"
3." "

.. �

'1. •

2."

3. e

2,' "

l," "

3."

4." "

..

3.° ANNO.

- Grammâtica :iITg�eza.. .

•

\ Geographia phy'sfcà e historia - Chronologie - His-

\ toris antiga' e moderna, principalmeute a portu-
e gneza.

- Desenho de figura e de paisagem.
,

4.° ANNO.

- Filosofia Racional e Moral.
- Lingua ingleza.
-Continuação de Desenho lie figura e paizagem.

� Al'itln�elica até ao fim das proporções, e suaseppli-
I caçoes.'

-

,

J V. AlnHI'nak lia LP. ùe 1857, pago 107 •

2 D,' de 11 de Setembro de 1854.



5.0 ANNO.

1
Arithmetioa .e Algebra até- ás equações d_ o segundo

L" Aula.
_

grau·-Geometda�Noções de Geometria des-

criptiva - Trigonometria rectilinea.

2,a ".-EJ@queneia·e Li!teraJum. I,

3.· " - Desenho de architecture e prespectiva.

6,. o AN",,!).,
,

\ Noções de Cos�.ographia e Chronolog!a mathe-
4.· Aula. \ ms tica - Introducção ás Sciendas Natura es

( -Physica e' Chimica elementar. ,_
,

-' 3 ,," ,'Ndçõès,'àe'Direito das gentes e da guerra, mals,.'

:, ,interess'antes ao Exercito!- Direito e adrni-
!Il," e 3.· "

(
nistração militar.' -, '_,

°

,

_1tternadas. Desenho topograplrico __:_ í:Jso;d�� irîstrumentos­
- Practica de [@j1ographia e seu desenho.

, I'll' A I � Trabalhos de .Campo - Exenci�i@s orthogr�.
, .. _,

.u a.
� phisos e de redaçção,

OJ
"

; I

•
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Ci)�n:jJcQj.dio.s adoptadÏ!!� 'naS, ali�as do CoUegiliJJ Mili-t.41·._
. \ '. -

J.J...
"

. ( L';omond -Gramm,atiea Franceza.
.

;;,
....

::J'Abentilr'ès iJe·TUéiliàtjlie·.
.•....... . ,­

L,: Anno. �'Fi!l'lteii'étlõ -'- Gra mmatica 'Latina; . . . .. .

,

" • (·.,M07ti'a _:_·.('Hamínaticâ Portugueza e Latina.

2. o ',; :
•

,�']i��tl���: ��t�í� :e�:�e:t��i���:s�ri�'t��i�il� :Ioca. 1.9

t eil.o \'01.
•

.

I

\
Gaultkier - Géographie, .

.

Daria - Compendio de Historia.
Moraes e Sil1'a·-Historia portugueza •

t i\ põstillas de Chr�n.ologia, �elo professor resrectivo.
, Doltunües - Grarnmaire anglaise. _

�

,"Snelling, - B_gok.
.

"

�
Doria. -r+ Elerueutos.de P,hi,IQspp�ia Baclonal.
Carneiro - Elementos de Moral, e Principias de

Direito Natural.
.Corâeiro Feio -,--Ar,ll�meti!l4. , , .

Engllsh Reader, .

.

.3.0

4.°
-

"

5.°

.

�
Campos'�Algebra'elelUen1ar..
Filella - Geometria.

, eord:eiro' Feio �··Trig'OI1'ometría.
"

t
Castello- Branco - Geometri.a analytlea,
Callet -Taboas de Logarilhmos. ,

. Cardoso=« Elementos de Rethorica..· :'."..
__

. '_'_ Bosquejo historieo -de Litteratr Classica •

.
.

) APos. fillã,s p\,l\lg r��p�ç\ivos t�ntes sobrebjre�to ¥i-"
. r 'lilaf_, e Introduc,ç,ãô .Íts'Sc1enci.as Naturaes.

.

I •

lJ

,-

",



"

Mappa-' âoe-; àltimnós',matriculados nó ':R; .CliJlle,gio
Militar no anno lectivo de 1856-1857.

•

�.I� ',�. rr :»

�� •••••• , •• � ·'�,·�1··�·· .\ .. '\� -ro:
•••••

27
3,4
30
32

12
17

4�O
5.0' .» •• � •• 'o.� •••••••••• 00.; o' �'•••'.i.!.': ••••••.••

6.à " J.;J.I>:fl·�"!'J •• ",', : •.•• ��o.•• , ••_:"; •••••• } •••• o ••

I

.,
'. �rJ

152

.
'

.:....-!.i i ('" Jl. I I I,l.
Bsïatistica dos. almnnos âo R. Collegio"Militar

.âesde a sua fundação ,em 1813,
l. .até junho,àe-185'7 inéhlsivB. ,

� I- ..a.'; !''; t;o. 1"_ • ....... •
• ,.'.) I;;-

, , 1 .:!jr,

Alumnos que passaram do Collegio d�,Feilori'a' em'\1813 45
Dictos pensionistas do, Estado admittídosposteriorfnéute 828'

'Dictos porcionistas . ','1..'0' .,••••• ,
••

,

••• '2,':'" o._.... �06

, Talai
'

••••••••••.••• '," • :.. 1 :079
I. '

.. ,

,-' I: j.. "
.

D'estes sa;ra� corn ocnrso completo.c; •. .,.•••• , 263 l �35Com o curso-incompleto, •.•••••• ',' .•••• '.' •.••• 572 {
Saíram selD aproveitamento . '. : : . :. ', . . • . • • • . • • • • . . . 92
E�ist�llies':nb Collegio no' ultimo- dé J unho" •• �', '. • • • • • • 152

• , . oj t

A livraria do Collegio comprehende 1 :000 volumes de obras

'proprjas para instrucção do's alumnos,
A bibliotheca 'do ,antigo'Convento de Mafra contém 29:000

volumes j mas desde J 820 não tem feito acqnisição alguma de li·
vros.

'
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ESCOLA POLYTECHNICA DE- LISBOA .

• 'J 't'I,1 I
Ca;Zei1;iLS e. discipÚnas., .•.. f

:;, (- ,
"

.

'.. '. ,', h
.

1
Arithmetica, Algebra elementar, Geometria 'syn-

I " C d
. thetica elementar, plana, �olída e desçr íptiva,

. a emI;; , Introducção á Geometriaalgebrica , e Trigono-

.

.

metria recliJinej1 � espher ica, ' \
.

2."

3.'

4.a

5.a

6.' "

7." "

",

8.'

9.' "

10." "

1
Algebra transcendenté; Geometria ànalytica pla­

na e a trez dimensões; Calculo .dlffereucial e in­
.

tegral ;
_

e principio dos Calculos das differen-.
c ' ça�, variações e probabilidades.

"

cl
•

".( _.. ....
"

') Mech'a;liëa � suas applicações '\'5 machinas, e com

I especialidade �s de vapor.'· -
,

.

" --:- Astronomia e Geodesia. . j -
• l ;

.

I �t '" f.' -

-

...
__

" .r Physicaexperimentalj e �a�helnaticã.'

"

,. j

} 'Chlmlca gérai, e noções das suas ptincjpaes ap-

1 plicações (ts Artes.
. '.)' _

' .:JO •.. " 'di� �-J

.-Mineralogia e Geologia.
•• i..:�

- \ o r
r

'S Ana,lomia e Physiclogia- compar�d�s, ,e -Zõolo-

1 gla. - o
.

• il. ,,,.
,

)

-:
- Bol�nica e principies de Ag�i.cllltura;

,

,. - � '"
.

r, (,

" .S Èco,l)oniia"l?ot,itfça:,'� PríJcip,ios_'de'Í)ireilo' Ad­

I miIÍis'Lfati�'o e Commerclal,' :'. ,. .

.0 . I
.

•

,I,!"� ,,_. --Montani,tica, Docimasia e MetaIÍurgia.
_

r .... , ..
I r',�. .�-,: f.l ....

� \ f. .!. l) t.· -_.() .,.-

» ,., "" +Desehho linear, e princlplos geraes dé desenho Íle
-figuroa,- de plantas.. e- de.animaes, e da rejíresentação de instru­

mentes, machinas eapparêlhos. \!
\ ,In>. _\\1 =Ó, i'll",A .....

'



, '

A Escola Polytechnica comprehende quatro cursos, preparalo­
rios, e um Curs� g;raI.

- I

1.° .

Onfciaês'do Es'tado Maior, e 'de Èngenheria mill­
,

tar, e Engenheiros civis.
2.°'

Officiaes de' Artilherla.
'

3.°'
Cursos prepa­
ratoríos para

-,' Officiaes de Mari'nlla.
"

' 4.6'
,

'

..
"

Engenheiros construetoresde Marinha.
, .

��
,

Cu rso geral,

Annos Cadeiras

�
}.o_].", _

'

�.o-:: �." e primeira parte da 5." e 6.a

,3.0�3.", segunda.parte da 5.' e- 6,.", e il g.�

4.°-4"1.7.', elO." "

�Çurs�

!il." �
LO_La, ,-

iI.o-�," e primeira parte da 5.a e ,6.'
'3.°-'3;.:, segunda parie íla 5.",6." e i-I.'

l �:;
-

i: e 'prim;ira 'pa:le l;a �5�.�':e 6. i,
3.°

4.°

, _

{
1. ° 1 As mesmasCadeiras dos ;nnos correspondentes dO-
�. a , 1. ° Garso. '

3. °
-,- 3.' e g.a Cadeiras. _

- �

(1.0-1.:", :I:,
•

•

) �.o_�.', primeira parte da 5,'; 6.' e 10.a
'30 3'" d" d' 5" 6' g'

(
_ -. _

", segnn a parte a," . e
_

o'

4.°_":4.";'7.", B." e IL'
.,

.: 5.°

• .
to" ••

,,0 Decreto de � de dezembre de 1B57, que alterando o de 11
.de janeiro dé 1.B3,7, regulou '1\ frequericia das áulas, as.Iições, e

'a -fórma dos exames fiuaes, e dos premias, vai incluído 'neste: AI.
manak na Legislnçiio sobre Instrncção P1ubUafl'.,

'

,
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JJ-appa elo �iwlJime;nto âes al1unnqs mlÛ'1'iculado8 mis

âioersa« cadeiras ikt Escola" Polyttlc1mica, no amw
lectivo Je 1856-1807:, -

'

�

,
- AluÍnnos . .! ..L

ob �'I ..
""

'" r, S 'j;!
o "' '" '" ,-

-

Cadeiras -e o o oj , '" 0"0
� <Il "" "'" ee ";:l' o 'O C

::; <Il <Il '"

] 0'-'" <Il o'" ... .. ... '"
"

.� :: :: 2 S· , " Q.J _o CI,)
... s S S""-� "- c, .;."1 " '" "

c.. "

� ';;; �
::: "= QJ

:8 ...; � �- ,p-< Z \Í. e
�---------- --

-- - -- -- -- ,----

iLa st 11 2 1'1 2 2
2." 52 J.7 24 16 14 22 1 : ,

?,
3," l5' 5 1 10 1 1 4, ,.,

4,"
,

9', 4 1 '7 2' " i �

5 • � 1.' Parle 82 5 '7 33 14 1 35,
"

.

.

, 2.' Par bé 5B " 14 14 28 4' 26
r,

U a t í. a Parte 77 9, 7 25 23 29,

-

.

2. ".Parle 42 115', 5 12' " 30
'I:a �

,

9 4 " ,6 1 2, 1
230;1JI." tl' 7 " " 1 I 10'''1 ,

" 9." 2,! Hl 2 7, » 16 1
A 10.,a

,
-

37 22 4 " 6 '» 31 2
IL" 7 7 " 6 l "

'Curso ae l\'[elall'lrgfa
-

Õ Õ " 5 " 1
•

�
LU '81l�IO �4 6 8 16 i 7

Dido 2 •. � '''. 41 f7 8 1,6 li 14

'�� Desenho ,3.,0 "
- 1'1 5 2 8 -» 9

4.0
.

14 (O J 8 2 • 4"- f
--- .-

-- -- - .- __ o -

-

Tutaes .. ': , , , " . 545 �76 8'6 �26 ,77 242 7
I .. ..

..,
r; -



Estatística ãos exames preparatarias feitos perante a Escola Palytechnica
,-

em Outubro e Novembro de 1857: '

,

•

Pottu-
Francez Jnglez

guez
Latim Logica

,�
,

Nume-:

rntrodllc� - ro dos

'. ç!1o á Trigono,
exam i­

H iâtoria metria nados
indivi-

, dual-
Natural

mente

. Arithmetica

Algebra
Geogra- Geom�tria

D I
phia e Trigonome- {�en IO

Historia tria- e Geo-
' IDear

graphia ma­

thematica

, ,

" l í ,
'

L f
_

'J:"" "Appr�,:ado,� o o. o o o-o 73
,

r Reprocados. o .', o , " -54
'I T j � J )1'1rl '.1

I
- �

,. --

r=, Q"1iIJl" ',I):' 'Total dos Exames" ,. Hf7
,,' !

--
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JII/appa dos alumnos matricukuios nas diversas ca­

deiras da Escola Polytechnica no anno. lectivo de

1,8,�,7-,1;8õ�8. \, "

"
h '(lHO.

u ,-- ) I .... j ,� .• 1 i,' "\''".1'

I ":11,. mQ!)I �{�!{I" e., .;�I
• ás matrículas para a 2." Pante da 5.a Cadeira e La Par-te da

6.� abrem-sb .em .Fiivéej'ro;.;e:parao Curso de ).\'{etallurgih em

Maio. _j��L .::�.J·, -, ';jnÍ'IC 1�;IJl '8Jl�1',,� .al
I

8
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il ") 1 \' t" '(.ot) $)�\ 11 f
,\ ,. ,r., �t t 'c''i)\''

..

Locoes e horas das Aulas da Escola �pg,lyticltitica
_ [le Lïsb75a, ?il) anno iR'(tV()-de-1'8i)!:]=f-8-Ü'8.

_

;;;.1 d·

.cild)1 'Horas de

C'
-:.

Cadeiras
- Local' -

IDias d'Anla �

�g� .; d4s Ã�l]as � E ,3
�-

-s-
__,_:_l--,� ()_,;__

�.-_: -=--';, -� �-
� ! G � ,

,., "

I z I : ':Segundas, Terças". '\Desenho;' Na :Escola, Qúarlas, Sextas e, 8 � 10 1
r: : -Sabbados.« ••• ' ••

:

La 'Idem
I LI

�
IQem

!

Iàem
'\

I
, Desenho u

1 :)

\' '.

'-�.a "

,E
Idem

,Idem 12.:\:2

: �Segundas, TerçaS;_: 'Ii 1:21 !il
� 9uinlas e Sabbados ,r '2

J;.� 'ffJL1i�� �!)1; �lf ;

( ·Seg\l!l\l,:l:s",Terças, 1' :Qu'art!lS, .S_!lx'tas e ,8 �
, Sabbados. .'•••q.!P. : u 'I.,

i,

Segundas, Quarlas, /10 1

Sextas � :::;a���d.o.s:. j.. �

5.',2.aparte Idem Id�m. 2.:\ 4'
: I ", r � Hl!'J�H ,r • J...f; � (.' f ! .. 13', r.lu.)'· I'!-I:

6"A"�cklp 'jli """rd' e'j 'ISegundasjlTèrças, "j "i2"I'" Í"".,. ar e em
Quintas e Sabbados 2 ;"ii
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(:'. Segundas, Terç}ls, '( : ;...

�a;...J!:scola Quartas, Syxta�s e B � ..:101
Sabbados••••••

'
• • I

�

,

�Se�n�s; Quartas,
§�x:!as� §,llJ?hados .

;_ � � !
r: 'Idem
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ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA.
. .

Despeza do pessoal, material e sctentifico', e SUa receita; segundo o orçamento de 1857-1858.

Rendimentos

Pessoal
Matrículas

Bens que
adíninistra

;-
.' I

'Di�ector, gl'alificaçáo éJ :
'556�650 D�s.�èz�s. ,,�-,-.-� 516$�-;-'

--------

forragens .•..••.•. : , Bibliotheca, .. , , , , . 350�OOO -

I
Lente�, soldos e qratifi- t 19:24;�333 AuI,às 'e Estabele- l -4:000$OÔOcaçoes •.•••• , ••••.. ( cimento ... , , •. , •

Secretario, gratificaçáo . , . 120�000 ÃdtÎlinistração ., • , :
_ 599$4'0.9

Empregados subalternos i , • 2:216i!!i000 Encargos pios. '.' " , 666$600
Premioa , . " .... " . i r.» , 990�000 Obras' '." ..•�':,. 8:000$000

\
- ,-/... ��.

"

" -..�' ,�
....

:.
-.----

.\

T.otal. ......-, .23:123�9�83
c' TotaL, .�'..�. 14:132$009 2:554$600 7:5?-3$350

--
,�

37:255$9!J.2

\ "

Expediente

a:>

I

10: 137$95.0
1 �mportar�m .as, obrl\� para a reconstruc_ç�o do edifício da Es�ola Polyteç��ica �esde ��45, em

que tl�eram pnncrpio, a�e,18�?, em_?9: 142�8l3. Pç.,r cartà de �!;l de � ,d: julhe.de 1:857 fOL �.Escola

auctorisada para levantarum emprestírno deûOO:OOO$OOO para à conclúsão d'ellas .. lj:m 18 d.':e. agosto.
ultimo celebrou-se com Q.� Banco de Portugal 11m contracto para <>. emprestimó de !íO:OOº�O'oq �E}
conformidade com aquellg ductorisaçã:o,._- A direcção das obras foi regulada pelas Instrucções de 7 de
setembro do corrente anna. LV. art. Legislação sobre Instr. Pub!. "neste Alnumak, ,u.,r. I·



JJ;/appa tlosretulimeïüo« eoentuaes da Escola Polytechnica no anno economico
de 1856-1857.

. Matriculas ""

:-" �

Licenças .Ernolumentos

Julho.. •. •. "
'

.. , ,�,3t8�000' 'J 69fl1000 £9iíO\)0 ',2$000 25$000 43fl1900
Agosto. ..... ",,; 7 � 18$000' _3,p750 ,31$500 19$000" 9fl1500
Se émbro'. .. �58$@OO .

,. �8$Oo.<i 7S0 27$S60 21$000
- 2S$ÓOO: 9$500

Outubro;" •. ,414fl150Q '52$000 2$000 j2�SOO 4S;;SOO i234$000 ,88$990
No'vèmbró'.. • ", ,�' � �L S ,; ,: - ,:500 �4�O,OO " 4fl1000 3$800
De,zèhJbrô::. ".: t : !2$OOO : '3$'SOO :\�OÓO ,.,

.

" 4$400
Janèiro.:'::.. • :. � " c:' ,3�SOO "'; '0.. ." , " 400

Fevereiro.J.. "

':.
66$000 '� "4$500 '4�00'0 ::'" 13$00g .)24$200

Março ..• : • . ,,' .1$500
)

l' c'" ',,, 2$50a
Abril. • . • • . .

,

,,' ',6$000. '"" .; ,� " 3$1l00
Maio. • . • . .. "'. 9$000 . '," ,;�

, .- f8$900 :�1�SOO ,2$SOO" 1$4S0
Junho. . • • • . 2 ",�."':-

c �4$OOO ,', ." �3$400 .• !l.�SOO '��'�. 15�00.9 �$760
--..-\',' -: �-,--'_""--. -:=:-----�-",._--""---�---:--�

Totaes... ?OS$50,Q.r ', 588$000
..

"�13��300 13B�5'(j0 90$000 3l.6$000 201$20g
. � :n

", I J 0 .: .

� ..", J •

"

..

�, , . .,:-
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l,' �adeira

- ---,- '. _..: :....�: .,' ....:.. _....:.____.._,
A rIte militar e fort-ificação passageira, coniprehen-

dendo!: J_ -

;_, _ c-
)

f�
l"" \ ....... J_ ,,, ........ P' r- r'" r.t:.. l V 1

P�,qu€pa gtÏerra--,;.--�as,t{a�e�ç�o ��àçõfs�&eraes
sobre estradas 'Ürdlllanas; êamiiíhos deèterro,
-rior-e-canae-s; -CUlllUïIreÍITS 1l:e-cumm un1"cm;ã1J In i­

llit� + f,rincipios geraes sobre pontos �iljt�res
.!-�.ra.ç� � �)u�tra, ,seu a,!aque e dffesag- m­
�eifio das -Niiçõ'e:s"em_tëI1lp-o <te guetrác..l-Sfráte.
i .. "I � .J.(;... .J�.,.. "-.._ �.

,
'-

'"' gia::_e grandè-Ta�tica:::: � :5 : g "

I, Fortifi.�ação permanente, comprehendendo :

Ataql!e e' defensa das Praças e guerra, e dôiE�ta.

1 iIos�T[e<!Jia j'tprac,Uc� das_Il}!n!£' !l?i1[t�jed­
Ma��rlae'S efuPJegad�:t'rfãs;solfSttü'()í;�s :cr�$uer.,.

,
. .ra.�! ?'.::=,::; f � g = �. g ::; z gIg

r
__ Artillrêrla. _ -_ :

�
1:;- Parté -e-e- E

..

stabilidade de construcçõeÁ,:e Me-
t -§

, :7cbârrfcii lppliè�da ás ?ii)-aëh�Il,fs·.
'Zi"ª- " : :- Méi1ià'nlêa-'appficada }:\i.s�oilrás h·

� MaUllia'§".'� o ".)

4.a
"'

t·,,_

)1:"
PartJ----,.A.hiliitèctura civil- PO�lJtes. � -�

2,á' " '.....:.¥·ê·!9'9l'hmento de iios,e.�"anaes· :''Ilra.
- ; - -bál:h6J maritimos. giS- _

"mtxz:-IT:a'1'arte ESfi'ãiliS.
- - --'-

:; lia�. 12�� " � Ca�inhos de fetro. :-: , �
I \ Tõ.pogra�h'jj_:_Dêstn�o lopographfco", �i�itãf e de

6,a
_1_ iJaizag�nf'--PVá�ti� de levantar pl�t�s d'e fer-

renos. -;--

Û plano geral dos estudos d'es� Escola abrange qçai�o Cursos

especiaes -'Estaíl!l lllaio,'- 'F;1!genhm'i'a Mili'tm',e�ArtilhCria _

Caoallaria e JuJantcl'ia-=-E}!gérrhei)'os civis .. -: -' :;'.

Ó primeiro e ti nltimo''''d'ë's�s�CúrSos 'dur; dóis;aÍÍnQs;- o se·

gundo trez j e o terceiro um,



= Hi) =='

� Curso cla Estado MailB',
, =s � �.

].0 �nno-1.' Ç6,' Cadeiras, eprimeira�-pa�te�ti�.·
'b e da auo.iliur, t. ..,

_2;a e 6.a Gadeiras. - -

.' Cadelra ,

2.°
- =-,:

I C'lfr1f. 1e Ençenharia �litm' e � 41'tilhel' 'a.
c..:; o'

f 1'- !
. -, I r

1.0 )\nno-t(a � 6,a Caùeiras, eprimeíras paftes de q,' Ca,cteiBl,
e da auxiliar, I t1'

2,o! ,) _2.a e 6." Cadeiras,..e segunda p,artes d� 4,a;f q;'
Cadeira, ; c;!.a al�xz'lj.ar. �.

� c:;
"ir :;l." e 6.a Cadeiras, �p�illleira::ra,rte3la 4·a .:,

';: I. Curso de Caval](l�i,e II;faà�eria� :;-

g..,
;- _ -r- �::. ." S-

1.0 �n��l£� e 6,a Cadeiras." t � _.'
v ::::

-. �\i� �
_�i "1" � � � -;' �

..� .-

I'_' Curso de EllJle�!�ro8?p�íf' ! ;5 lO:'
!1 :...�� .';�i J CI

�

. ��t� C�rso é biennal.,e com�r.eR,ende �-::4!a e 5.� paù�as'-'--­
�rt

.

ClplOS Ife[aes s?br:p�ntos rniltbares na-ê , ,_Ca�el'r-�on�.
cimentos dps ÆIlltergtes�e�p.r.egtt!?s_n� c09-\'t�ucçoes;, e dger�­
tes ,modos) d� <is c.Qmljjn�rl2n2 1?,�' �aùe�aIDese�ho)- na §,'
Cadeira. i" ..... 1 �.; � /� •• _

....

;-- � �.
-

, ".,.

lA freq!leíiciil, ;;;xaifu�)�3)kDf,i6S 'n�sta Escol� foi-,nov.a­
mente regu,la&;alpelõ decietb",fé iE de :a,eze�bno de 1857, qpe :àl-
terou 'nesta parte o de 12 de janeiro de 1837 1. I'

r:

3.°
I

. • • • • • t:;�.

,

L ,



Despesa effectiva com õ pe.ssoi] � material da Escalá. do Exercito, :...

e seus rendimentos, segup,do:e_,o orçamento de 1857-1858.
,

.'

Pessoal Rendi,
mènto

-------------------------.------��-t----
Director, qratificação ..•• • • ..' B40�000_ 'Para f?r'ra�ens e ensinó de f
11 Lentes em exercício, e 5 �qUltl'çao ..••...•'! •• (

addidos ......... :..... '10':IB6$000'
Secretar io , gratificaçáo.. .. . '120$090'.
1 Official da Bibliotheca... � 120�OOO
1 Porteiro.. .... .. ...... . !lt40�000-
1 Guarda Thesoureiro • • • • . 205$000·

.

2 Guardas a IBO$OOO .•••. , ,� 360$000 ".

1 Guarda Portão.........
• "120$OÔ,O.

P
. 5 7 a 60�000 .• �.

"

�
i- l;rem lOS•••

� 10 a 30$000 .. s: ; 7,20i'POgO::; _

::.......:__·---I,
.

Total, •. • . • .• ,.'12:911$0,00- � T,ó)al ••••.•.. ; 2:,115$.410
,�'.�--�--'�...�..----�----......------�-
C'" t'_ ,,j
.c-
.: ,::

,

Material

665$700

i€ampo de instrucção, COni.}::: pra delivros, expediente ,-,.1:449$650..,

das aulas ,e officinas. : .

5401ll0ÓQ. _

...
,.;::

., c

� "

"

,------.---

15:0:!6�410

5,40$000



ESCOLA DO EXERCITO.

Mappa do movimento: dos alummos da Esccla do 'Exercito; no ·an;no lectivo de

1856-18õ7, e numero doe matricuuulos, no d'e·1.8�7-185,8.

._ ·18_�6.-1857 .

'.� " \ ë.; ..�
Examinados' • , . 'i'... :,. r. ; ..

-

.. :
'

._ ..

Approvados .... : . : • ; • :••
� 'f. : .

Premiados .••.

'

.•••• '.' •
'

••

'

.•• '.' .

Concluiram os seus cursos .•••.• ',' f .:;�.'" •...•••... '.' ..•. 19

�iatricul�'�O-S' .. �8t��·��.5�.... : .. ;'...�. �'J2�:1 6 112_.11312�l 46 120 I 7

.

.

:� - 'i ;
r

'--,...!_,---'--�--'--'"------'----

�

.I ...,...._
I -.

,

I
-

c,
...

� 6." e
�I '- 5.a ,,"

I).a
""

Il:a 2.' 3.�
c

� .se
.:;, auxi- Dese- Topo- ss- C'

,
liar nho grafia -bre f;I;l

- -- -- -- -- -- -- - --

21l" 7 8 14 25.: 42 30 14 11
24 7 5 13 20 36 22 14 10

1 '2·
I 3 1
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;
---------------

..,., 'O" ,

Cadeiras e discipkÆ'a�. ��
= �

oP ::

o

co
_,

)
3,a Cadeira --Astronomia E�ph�rica e Nal;!.lica •

. : _ Principios de Opti�a - Construcção
1. o ANNO

�

e uso dos :in$trP'tlentos de, reflexão

.-, - Practica <;.las Observ.ações Astro-
,; 4.a" nomicas, e <los: calculês mais uteis
a na :Naveg(lç1io ,-:;Faç\ura: de uma

'" Derrota completa - Geographia e

� S Hydrographía,
;, ,:0

l
Elementos de �eèh�nica - Ártilheria

�,�_'. ��:_�',:'
theorica e practica --Principios de

�
- Fortificação :p�ovtsionaI. :

1
Elementos de ·Architectura naval-

'_'�.

?""".a"
_,se� c?r,re_:;P2nde?te desenhc , e o das

..-")
-�

, prmci p.aes machinas e..m pregadas nos
. -e

1:
r--

-

�.\navios Ie nos portos, .-,

_-

,�.a
i _) kppare.lho �NraÏJo1Jra-�cipios de

1 ""Tachca Nava1. , :' _

Alé� d'êstas discipli.MS,.SA_o os alun�.os_ e_lj:efcílll.dQÛ1ll Esgri-
ma, Evoluções milltaçes e Natação. �... ;, __ ,

,

Os- a:llIIÎí110S da }<]�cola são Aspirantês ii IGu�rdas '�l�rinhas.
Estes d'itideÍn-se � �,', .g," e;ts-:.� d�aÆs�.,' � I -:"

Poù�m'�r admittidos,·até.:::3Q dfl1.a-'Clas�, ë 40-tlil fl." ,a
numero ,ôdos Aspir!n t�s -de-;l.-a_:r1gsse -é anrrualméúfêTixado pelo
Governo, .

\ �'� _' "" _

'

Ha '!.la.Escola Naval uma, cllÍs� de alumnos Pïilotos.jque, .ten­
do sido::ïapprovados lI,a 1. a qaæeij:.lI. da Escola Polyteclüca, e em

Noções de Desenho , são admi�s a':nfutricrular-se na J.- e fl."

cadeirag; d'aquella Escola, --e-<J;O'l!!�-a.ppf,o:valção �ta-s tdiscipli­
nas, excepto a Mechanica, se l'!J.es: PllôSà-:-a coanpetente'jiarta.

-.=. ;:---- -----

t P:::,ùe 13 de sete,mbf,oEde'NI48�



___�_ -J_4 _:1 7 ".6

-_OJ
t . 6.' �. � 2� 6' 5 l'i 5 ..•.0910'1'

-��--�-;�Al\-;;:-��':--- r , �_}:�.,:��IDesenho 1
�.

I' . �. '...:c:
---- _2 ..°_· ,.-'- --l, �- ......2- ---5.:--. --,,_.

L- I 12 1

i
a I 1l1. 2

I I
5.' lB 5
------.

Introducção á Histo-I' \., ("jNlI!d:

, ria Natural ..•.. 1
17 2

Aula de Rudimentos I 13
Mathematicos .•.. \

Tolaes... " 99 20

. " t 1

4 '.1-7.

1 6 3

28 !il523 27

Numero dos alumnos contados individualrnente :

Na Escola Polytechnica..•...•..

Desenho .

Introducção � Historia Natural. ..

33

�6 54
J5



Estat.isJic.a .40 i.movimçntf1, I do�, ,qll?rn;lp.QS\). qt!�e\ frefJ'!l.e'f],­
j' Gtaram �s (l,!l"fO!� :dq" /}�cola\.lVav"a.l� .

no
_ a;nnp. le-ctipo

.,dl! �8!Uh�,857;\)'.\"' '1" o ..... \".,,\\,,(
• 't.

'"_

;-

C d
. Matrlcu- Perderam Appr�- Repro- ExpuI-

a eiras ïãdos o anno
. ovados vades sos

Faltaram
a exame

por
�" doença

�--'--�--'-'-'-�'---"'--��-
1�·

-

-11 � -
7 " 1 "

z:

;.;
::2;· 10 " 7 !il 1 1

-�

3." 41 1 1 c 1 1 1

4.' 3 1 2 . " I,

5." U , it 9 , 1 " • 1
-----_.- --- -- --- ----

Totaes .. 39 6 26 .

' 4. 4 - 3

AUlad�I-�--l----l-'-'-'.---;-,'----2-
Joglez. " .

.
c (.

. .

I 'Neste numero entra um alumno externo ..

2. O mesmo. I -

•. i1 l: ;

I'

I'



t·
Alumnos

Annos ,Cadeiras -. --
'J Conla:ilos"inIH •

..;;,1. I.. .,
r

.

" till , , si lVIatriènlado.s vidualmente
__j_•• _._'_ __:-;'J!':�hl.:___:_ t��_'. ,

__
.

__

"

IntroducçãO_(
--

. _=--
!Í1:Historia:1 ! §!:: '

, . , . " d'j,'ûT
_Natural. ' .. -=-

:... '

"-!Ao" •••.•.•.:" --=-.3fl -'.' ��";')9" ,£l!l:

:2,"

5,a
"

11
2.° -.

,
r

Desenho ••••

,

I • 1

--,--

6

i
o .�:

i

o. [

13,



=��6=

§slati,{tica do.� \\q,{y�n,�s' '�spJrant,ès' a Guardas ;'¥a.1'i­
,

nhRs/ ;1nà.tl'ic�tflarlos nã' -Jts,çp'�q, Na,v4l .no ãf!<no� ,l¢çt'ivoI
'de 18õ'71_180'80 .0)'0

I.,
".

•

'

-l _' "J� �

t, 3,a\ i 8 1!2 "H):
1.0

40" 8 '2 ' :lO

)
I

L" 3 1 4

1\
(;

20° 20" 3 11 4
.... ofln"i':tH

, 5.a 2 J" 2
-------:----

I. -; �a-:_-_--

Tota'es 24 ',6 '1 13'1
..

0000

'I'
----o ,_1._,_-

16

Àlllaõe-IlÎglez 01:­LI
10
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!,' \). _,)\t)",/. '_ j') �J'\ . \�f'-.?, ') ��'(i�?,�f\ \)\"\ i - J'V.1(�
Cumpendio� ,qI!-e J'{irv,.�m .,dp ififlR,.fl,a1;a as lièões

de cada uma das aulas da Escola Naval,

4," e 5,"

((I'&'ÜliWqi)
iTheoria

do Navio e

seUSl
,\ti1ovirrléntbs. H U\ \\.

I"'" ,Architectura Naval. .
. .N

, ( ''''''t' 'N' '1·······
. ,nèlJi,J�o�IHQQIL.ejlf:{!

(l' ()' ••.ac Ica a va . t.;"
• I..

hin'
.... •·· ' .... I" .r��p!l�"""P.".J �

on "lflae Illas a vapor e app 1-
•

,

"-l-:��çãó.ao
hi6viine'n'tô'ùo's":" .?LIT!ldl{F í'

-navios.

COl1strueçãp - Apostila,s da Escola de Con-
s .,�, ts)irl1cçãd:l\\9�·.f. "� \)\�I'i-,

.. 4,parelbo-Follte.s-;-Traetad,o de Apparelho.
vI1'\)('0,! .•• olIfl ;I-grl!I.la ·T�}J,.·"(G-�D ::J '!('dlIAiwlGtJU'
()\'û'tiP
LI ('t e-r

. • • •• ••••. • •••.•• :, •• i:_',nJiH�Il Ô
••.•...••••• �I' ')f:1(j ,n .fi." .

1
!

... il�jj�11r
I'UD .\! :8;·

Uq:.�t'J;l
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Despeza do pessoal e scientifica da Escola Naval,
, "

,e;'EstabÛ�cirnenios annexos, "" 'J

�)r.: ,"'"; ,:.. :1"�. . r� �.'}

Director e 7 Lentes, .. , " " " " .. , 3:300$000
Secretario, soldo , , , •..• "_o' • ',' • , , , 240�000
BibJiolhecario ..

:
.

.'
: , , '; . , , .

I 60�000
Fjscrtve�te da:I�lbhoth��a i"

" . 1 �O�OOQ ,
Porteiro da Escola, , ....• 'l'" , •• , •• 219�00(,)'" I '. r­

lijdu�rd�L', " :.. " .... ! :'.',; ., .; : ,( Jfl19$000
S�rv�l!l�IJ.,!:" �:' , ," r.', ••-, , :- "�i',', '_'_' ;",

' 146�000
. L' ,. I

_

4:364�OOO
.:)n O�í:' :'l<L IO� �t C '}J;_ n� ,

(lfH��)ll��I ?')l 1 :,'Oh_i_eJ'y�ato1'fq�"J' �
Director; gratificaçáo. " " " " " :;. n '300$000
Ajudan�,e e-Secretario, gratificaçáo ., . 32Q$000
Di'è'fà-, !/f.atific/lI;áo� '; : ,,';"; ',' � , , , ,-.. ',' .

2(')0$000
'

p'o,r.teiro"soldo '_.",., .,;: !:' .. , .' .. ':, 196�000
Guarda, ."/, ,'�'!'..... '-;�,'/!\ ., ::: '.",' :!"87�000
Expediente, " " " '.' " " " ,:- ,I: " .

", 57$600
.\ ...... �'n---·�·HJUJ. .. t.d �C ... 30'1 ï .1,.:)>-',; _'_,_1_' _ 1:160�600

I
,

I 1-"
- \ í.sY',li,,'" I'

; t • � •

7',Sègtind@s'llienentes .. '. , .. '�'.' ,: " '. î:4!il8$000
4 Aspirã'ntéH', .. , :, .. " , .. ;'.":�;. :':" )'576�000

A
-J! i' !l '.J .t:" :. j,:!'{1 .: ••

7 lumnos .. ,:
.',

',',' vr. ',' "'? ,,' ","
" 490�000

<::.1.0 \_ •..• -I.• � f _t I. ", ,
__

- ;'{ i

'; t.

,f.!:49,4$000
11

p
,

..... ,.;!= .:; '_ ''tOl: -,� 'j .J ,
..

Anla de Desentio-e Gruoura,
"

�J )

·.11.,.... uri·i I ,.;;i,.)H1 .. t: 1.

�

ti 'l
Desenhador e Gravador lithographo,", .

6 Alumnos.""", .... , ..... " .

Material para a Officina .. , , , , , .

i870�000 '

864$000.
120$000

9 Empregados fóra do quadro , , .- .

1:854�000
1:288�000
----,-

11:160$600
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Resumo da tlespeza, com a Instrucção militar e naoa!
segundo o orçamento de 1557-1858.

Real Collegio Milliar •.•.......... : •....... , 22:651$000
Escola Polytechnlca . .. •••. .• •. •• •. .. •• •• ••. 37 :255$992
-- do Exercito •.•••...•.•.....•....... , 15:026$410
-- Naval e Estabelecimentos annexos....... 10:201$200
Para jubilações de Lentes durante o anno econo-

mico. . . . • . • • . . • . • • • . . • • • • • . • • . • • . . . • . . . 1 :200$000

86:334$602

ENSINO AGRICOLA.

o ensino agricola, estabelecido pelo decreto Íle 16 de de­
zembro de 1852, comprehende as Quintas d'ensino, destinadas

para instrucção do primeiro gráo - as Escolas reqionaes, para
o segundo gráo-o Lnstituto agricola, para 03.° gráo.

Quintas d·ensino.

Tendo expirado o praso dos contractos celebrados pelo Go­
verno com os proprietarios de quatro d'estas Quintas d'ensino ;

nenhuma se acha actualmente em, exercicio.

d()OL4S BEGI01'l4ES.1

Das trez Escolas regionaes de Lisboa, Coimbra e Évora só­
mente a primeira, que faz parte do Instituto agricola, se acha

organisad� na Q�inta da Bemposla.
1 V. Almanak de I. P. de 1857, pago 136.

9
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INSTITUTO "'GBUJOL'" ,DE LISBO"'.

Cadeiras e, Disci'plinas.

1. a Cadeira - Noções elementares de Botanica, Mineralogia, e

Geologia agricolas-Agricultura geral, e cultu­
,

ra de cereaes.

CuIturas especiaes - Curso bienal.

Economia e legislação agricola - Administração
e contabilidade rural.

Noções de Mathematica appJicada á Agricultura
-Engenharia rural-Artes agricolas vegetaes,

Noções de Zoologia - Zootechnia, e Artes agri­
colas animaes,

Anatomia veterinaría - Operações cirurgicas­
exterior dos anlmaes domesticos - Clíníoa. ci­

rurgica.

Palhologia geral e especial- Direito veterinarío
,- Clínica medica veterinária.

Noções de physica, chimica e meteorologia ap­
plicada á agricultura e veterinaria - Physiolo­

_gia veterinaria,

Hygiene - Pharrnacia - Materia medica - Siqe­
rotechnia veterinaria.

2.a "

3.a

4."

5.a

6.'

t » "

�.a "

9.a

Ha no Institute es. seguintes Cunos,; a-g.r.onomos - ueterina­
rios-laoradores - lavradores - mestres ueterinarios - e abe­

qões : os dois primeiros são de quatro annos, o terceiro de trez,
e o quarto e- quinto de dois. t

1 V. os Programmas d'estes Cursos no Almanak cilado, pago
131l.
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Resumo da despez« legÎfl com o Ensino ,agricola.

�
1.°- Quinlas d'ensino • . . . . . . . • . ... . . . . 4:800$000

Graus 2.°_ Escolas regionaes de Coimbra e Evora 18:684$000
3. ° - Instituto agricola e Escola regional

de Lisboa ....•...•...•...
0
•••• 16:345$000

39:829$000

Despesa effectiva com o Ensino agricola.

Instituto agricola e Escola regional de Lisboa 1. •• 15:345$000
Para dois individuos habilitados irem estudar agrio

cultura nos paízes estrangeiros, e para mandar vir
de fóra indivíduos habilitados com estudos pra-
cticos ••..

' J ••••••• , •••' ••••••••••• i
i • •• •• 2!400·lIIooo

17:745$000

1 Tem-se applicado para as despezas do Instituto parte das
verbas consignadas para as Escolas regionaes.

Alguns lentes vencem somente à gr'atifi"c'ação correspondentë a

metade dós respéctívos otdéríados, pot exercerem cumulatîva­
mente ó magisterio 'noutras Escolas, segundo ci D. de 16 de de-

.

lembro dé. í8!í�; 'art.' gn: ,.

.
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ACA,DEMIA DAS pELLAS ARTES DE LISBOA.!

o curso d'esta Academia comprehende as cadeiras seguintes:
La Cadeira-Desenho de Historia.
2.'

3.'
4.'

5.'
6.a

Pintura de Historia.
Pintura de paisagem e de productos naturaes.
Achitectura civil.
Escultura.
Gravura de Historia.

Estatistica dos alumnos qu;, no anno lectivo findo de
1856 a 1857, se matricuiarasn em cada urna das

. aulas da Academia das Bellas Artes de Lisboa.

N.O dos
Æulas de dia Alumnos

Desenho de Historia ..•••.•....••.••••.•......•••.. 101
Pintura Historica................................. 7
Dieta de paizagem e de productos naturaes . . • • . . • . . • • ..

.

56

Esculptura ......•..... , . . . . . • • . . . • . . . • . • . . . . • • • . . 5
Architectura civil................................. 47
Gravura de Historia. . • . • • • . • • • • • . • • • • •• • . . . • . •• • • • '3
Modelo-vivo .....•...••..•..•..•••.•.•...•....••• , 22

241
D'estes só 77 frequentaram uma das Aulas-e 74 frequen­

taram mais de uma, sendo o n,? individual dos ordinarios,
voluntarios, e fabrís .. •• •. .. .. . .•....•••...•.•.•.. 151

1 V. Almanak da 1. P. de 1857, pago 148.
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N.O dos
AIdas nocturnas Alumnos

Desenho de Historia •••.•.•••• , ••.••....•...•.•.••• \ 77

Ornarnentos •••• ",' ••••••••••••••••••••••••••••••• 111

Ar!!hit'ôctura Civil .. , : �.; ...•.•.•... : 98
Modelo-vivo .•••••••••••

'

••...•.•••.•••.•••.•...••.

-

22

308,
Numero dos alumnos contados individualmente .••• � ••..• 193

Compendios e estudos adoptados para o ensino, nas

aulas da Academia das 'Relias-Artes de Lisboa.,

Joaquim Raphael- Elementos de Desenho, colligidos e adopta­
dos pela Academia das Bellas Artes de Lisboa, para uso dos
seus discipulos.

F. Assis Roârlques - Methodo das Proporções, e Anatomia do

corpo humano.

J. da Casta Sequeira - Compendio de Geometria práctica appli­
cada ás operações do Desenho.

--- Noções Theoricas de Architectura civil, seguidas de um

breve Traclado das cinco ordens, de J-; B de Vinhola.

--,
- Elementos de' perspectiva theorica e práctica.

Estudos em desenho - extrahidos dos quadros e obras de Ra-

phael de Urbino, e de outros auctores classicos.
--- em pintura - pelos dictos quadros.
-,-- em. esculptura-pelas estatuas e obras dos antigos.
-- em gravura - pelas obras de auctores cJassicos.

Bstuâos e imitação em Desenho, em Pintura, e em Esculptura
pelos modelos-vivos, e pela natureza.

Obras de inoenção e composição proprias,
,
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Estatistica dos alumnos, que têm frequentado em

cada anno as aulas da Academia das Bellos-Aríe« ,.,

de Lisboa, desde asua creação, 'em 1835, até 1856
-lS57 i�çlusivamente-e, dos que têm sido pre­
miados em cada an'l'to, durante o mesmo periodo.

PREMIADOS
ALUM NOS

ANNOS MATRICULA- MEDALHASPREMIOS
DOS

PECU:NIARlOS
ACCESSIT

D'OURO PRATA

---

1836-1837 8!i! 5 " " ..

l!1�7-.-1(l�8 IlQ 5 " " "

1831!�1839 98 5 " .. "

1839-1840 73 6 " 1 ,.

1840-1841 91 6 " " 2
1841-1842 85 4 " " "

1842-1843 80 6 " 1 2
1843-1844 82 5 1 " »

1844-1845 84 5 " " "

1!l4<5..,.,.-�846 31! I;i i! " "

1846-1847' 79 6 3 l' "

1847-184,8 95' 6 2 " "

'1848-1849 104 6 2 .. 3
184(j-1850 121 6 3 " "

1850-1jl51 116 6 :2 " "

185l-185?! 101 4 3
,

1 1

1852-185;1 168 5 " .. "

'1853-1854 16\ 6 2 " "

1854-1855 183 6 :2 " "

1855-:"(156 163 3 3 1 "

1856-1857 151 5 3 " "

'Potaes . •• 2:246 1l� 29 4 8
., .�



,-135-

ACADE!11i\. PORTUENSE .DAS BELLA� ARTES.

As cadeiras são as mesmas que as da Academia das Bellas Artes
de Lisboa, menos a 3."

O Iogar de Secretario foi supprtmldo pela lei de 30 de .março
de 1857, que estabeleceu a gratifícação de 50$000 ao Professor, '

que servir de Secretario.

CompendiQs adoptados na Academia Portuense

das Bellas Artes.
,.

,O estudo n'esta Academia é todo práctico, e apenas nas aulas
de Perspectiva linear, Anatomia píctorea; e Architectura se

seguem os seguintes compendios :

A Perspectioa linear - explica-se pelo tractado de J. T. Thi-
bault.

,

A: Anatomia pictorea - pelo tractado de José del Medico.
A Al'chitectura- por Blondel, Durand e Bordelet.
Os estudantes de Desenho principlam por copiar desenhos-mo.

délos por Iythographias e desenhos autographos; passam ao estudo
do gêsso ; e por fim ao do modelo vivo.

Os de Pintura histórica principiam por copiar gêsso e pinturas,
passam ao estudo do modelo vivo; e no quinto anno do curso fa-
zem para exame um -quadro de invenção.

.

Os de Esculptura copiam pelo gêsso em barro; passam ao estu­
do do modelo vivo; e no quinto anno do curso fazem uma estatua

em pleno relevo, ou uma composição em baixo-relevo, tudo de

invenção. ._

Os de Architectura principiam pelas cinco ordens de Archite­
ctura de Vignola; passam depois a, copiar alguns edifícios por es­

tampas, terminando por fazer obra de iuvenção; e para exame do

quinto anno do curso fazem um edificio de invenção,"

J As aulas nocturnas deDesenho e Architectura nunca esti­
veram em exercício, por falta absoluta .de salas.
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'Estalistica âos alumnos, que se têm matriculado na

abertura em 1837

coO> o ... (ft � '" U') � ...
� � '" '<II "<il '" '" '" """ '"
co co co co co co co co co co
.... .... ... ...

I
... ... ... ....

TAULAS 1 I I I I I 1 I
" ... co '" o ... eN � '" U') �

� � en '" '" '" '" '" '" '"
co co co co co co co co co co
� .... ,.., ... .... ... ,.., ... ... .....

----------------- - - - t--- ,_ - - ,- - ;-

Desenho historico _ . _ ••.. " " 39 37 32 29 33 31 25 36

Perspectiva linear •.••••• 10 7 16 ,33 24 27 28 26 23 2B

Anatomia pictorea .•••.. 10 7 16 33 24 27 2B 26 23 §lB

Pintura historica ..•.•. _ lO 10 11 4 5 B 1'0 11 10 5

Esculptura .•...• _ ..••. 3 4 B 1 7 1 6 13 13 11

Architectura civil . _. _ •. 7 6 7 8 10 9 10 15 17 17

Gravura historica ....• _ • " 18 8 1 3 2 1 2 2 2

-rr:
- 1-

Somma ..•........ 40 52 105 117 105 103 116 124 113 127
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Academia Portuense das Bellas Artes, desde a sua

até 1857-1858.

co cr> o .... ,eN '" '" '" to ... co
'" "i' '" .,., '" .,., '" '" . io '" .,.,
co co co co co co co co co co co

T
-<

T
.... .... .... .... ,..

T' ï
....

I I I I I I I TOTAL
... co cr> :=> .... eN "" "" '" to ...
..... "" "" '" :il '" '" >n .,., '" '"
co co co co co co co co co co
.... .... -< .... .... .... .... .... .... � ....
- - _ ,___:_ - -

- - 1-'-_.--_---

48 35 35 35 43 52 41 30 28 22 19

36 22 15 17 Il j2 24 9 16 14 ]4

36 2!i! 9 6 8 13 17 8 4 14 14

9 .13 9 8 5, 3 4 5 5 \8 9

2:11í!
11 7 8 9 10 12 10 15 9 3 2

16 10 13 28 23 23 21 17 11 10 14

3 " 1 " 2 2 " 3 " " "

--- -;1-;159109 90 103 102 127 117 71 72
I.
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CONSERVÀTORIO REAL DE LISBOA.

No extincta COllventd dos Caetanos,

O Conservatorio R. da Arte Dramatica foi creado por decreto
de 15 de novembro de 1836; e está devidido em trez Escolas:

Dramatica propriamente dicta, ou de Declamação - de Mimi­
ca - de Dança, Muzica e Gymnastica especial.

O Conservatorio de Muzica, que se achava estabelecido na

Casa-Pia por decreto de 5 de maio de 1835, ficou incorporado
no Conservatorio R. de Lisboa.

Escola Dramatica.

Aula de Rudimentos - Recta pronuncia-e Ling�agem.
Escola de Mllzica.

" de Piano.

" de Canto.

" de Rudimentos.

de Rebeca e Violeta.

" de Rabecão grande e pequeno.
" de Instrumentos de latão.

" de Flauta e Flautim.

Escola de Dança.
" de Dança.
" de Mímica.

A direcção e Iiscalisação d'este Estabelecimento, e das SLIas

Escolas, incumbe a um Inspector Geral, nomeado pelo Governo.
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Quadro do pessoal do Conservatorio R. de Lisboa.

Inspecção;
Inspector Geral............................. 300$000
Secretario ......••......••..••••• :......... 200$000
Amanuense e Bibliothecario . • • • . • • . . . . . • . • • • . . 180$000
Amanuense •.•.. '.. .• •. .. •. •• •• •. .. .• .. •. .. . 150$000'
Guarda-Mór .. ; .•••.• _ • . • • • • • • • • • . • . • . . . • • • 200$000
Vice-Regente.... .• .• .. •. .•.. .. .. .. .••. ..•• . 120$000
Continúo. •• .. .. •••.•. ..•. •. .••• .... •.••.. . 120$000
Porteiro ..•..••• e ••••••••••••••••••••• , • • • • 72$000

Escola de Declamação.
1 Professor. . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . 200$000

Escola de Muzica.
Director e Professor de Piano........ • . • • . • • • • 500$000
1 Professor de Canto •....••.•.•••••••.... , • . . 300$000
5 Professores a !200$000 • • • • • • • • • . • • • • • • • • • •• 1 :000$000

Escola de Dança.
1 Professor de Dança. • . • • . • . • . . . . . • . • • • . • • • . . 300$000
1 de Mimica •• . . • • . . . . . . . . • . • . • . • . • • . . • . . . . !200$000
6 Premios......................... I 80$000

Despezas de expediente ••••• , .• _ •••.. , 487;))200
---- 667$!200

Fõra do quadro:

4 Professores que pertenciam ao Collegio dos Nobres 900$000

Total. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. 5:409$200

---------
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ÉNSINO INDUSTRIAL.

INSTITIJTO IlWD1J8TUIAL DE LISBOA.

Ensino elementar.

La Cadeira-Arthmetica elementar-primeiras noções dAlge­
bra- Geomètria elementar. ,

, 2.' Desenho linear e de ornatos, e modelação.

EnsÏno secundal'Ïo.

4.a

5.8

Elementos de Geometria descriptiva applicada ás
Artes.

Noções elementares de Physica e Chimica.

Desenho de modelos e machinas. Primeira Parte.

EnsÏno «;omplementa�.

6.'

7 .'

8.a

5.a

"

Mechanica industrial.

Chimica applicada ás Artes.

Economia e legislação industrial.

Desenho de modelos e machinas. Segunda Parte.

"

o Instituto comprehende tambem as seguintes

Officinas.

Forjar - Fundir e moldar - Serralheria e ajustamento - Tornear
e modelar - Manipulações chimicas.

O Ensiuo Industrial é distribuido em 12 cursos accommodados
ás differentes profissões.
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Condições pura a matricule 710S OUl'SOS

do Instituto Industriol; I

Para.frequentar a l," cadeira', � Desenhe linear, na2,·, basta
saber ler, escrever, e as qualro operações sobre numeros inteiros j
e ter 12 annos de edade, ,

Para cursar Desenho de ornatos, e as disciplinas da 3,-, 4,­
e 5," cadeiras é necessario o exame com approvação plena na L"
cadeira e em Desenho Linear, Esle exame pode ser. supprido com

certidão authentica de egual exame feito em qualquer estabele-
cimento I\Ú blico de instrucção, .

Para frequentar como ordinario a 6,' Cadeira é necessaria
a frequencia da 4,' e do I, o anno da 3,'

Para frequentar lambem como ordinario a 7,' Cadeira é ne­

cessaria a frequencia e exame da �,'
Na 8,' cadeira podem matricular-se, corno voluntarios, todos

aquelles, que, pelo menos, souberem as quatro operações sobre nu­

meros inteiros, decimaes, e proporções. Mas, como alumnos ortii­

narios, unicamente-podem matricular-se 'nesta cadeira, os que se

habilitarem para directores mechanicos, ou directores chimicos,
na conformidade do artigo 3,� do D, de 30 de dezembro de 185£.

1 Edital de 10 de setembro de 1857. - D. do G01). n,? 214.
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Distribuiçõo das Cadeiras pelos Cursos do Instiiu;«,

Cursos Officinas

De Operario t
habilítadó .•. ,

De official me- I
chanico •• " . í

De.official chi- I
mico ...

'

.... ,
De official for- I
jador ••••••. ,

Dè official fun- �
didor •..•••.' �

toe official ser-

�ralheiro ajus-
tador

'

.

De official tor- tneiro modela-
\dor ....•••.

De mestre me- l
chanico ....• ,

Demeslre chi- f
rmco ...•••• í

Dedirector me-
"

chanico... . í
De ,directorchi- I

mico ••••• ,. í
Curso geral. ...

, Cadeiras

1.a e 2."

'1."',2.' e 5.·

La, � .• e 4.'

1 ••. :2.ae4.a

,1.",2.ae4.·

La, 2." e 5."

La, 2.', 4" e 7."

,5."

1.'

2.·

3."

4.a
'

5.a

1.', 3.a, 2.·, 4.', 5.a, 6.ae'8." La, 2.'. 3.a e 5."

5.a

Todas as Officin.

La, 2.",4.",5.",7.a e 8."

Todas as Cadeiras.
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E5(:OLI&. IIWDlTSTRIÁ.L DO PORTO.

Esta Escola comprende a instrucção completa dos dois pri­
melros graus do Ensino industrial, e a 7. a cadeira-Chimica ap­
plicada ás Artes, do ensino complementar; e rege-se pelos mesmos

Regulamentos do Institute Industrial de Lisboa, quanto aD ensino
theorico e práctíco, e á sua adminlstração, em tudo que lhe é

applicavel.
Em ambos DS Estabelecimentos a 3.0. e 5.0. cadeiras são regi­

das pDr um unico Professor ; e a approvação no grau do ensino

respective é habilitação necessaria pará a admissão dos operarios
n'as fabricas do Estado.

'

Compendios adoptados nas aulas do Instituto
Industrial de Lisboa, e da Escola

huiustrial do Porto.

1. a Ç,adeira - Não ha compendio designado,

4."

Noções de Desenho geometrico, para uso

dos alumnos da 2.'" Cadeira.

Armene.gaud, et Amouro!/'x-NDuveau Cours
de Dessin Industriel appliqué à la Meca­

nique e l'Architecture.

Lições de Physica e suas 'principaes appii­
cações.

(NãO' ha compendios d,eSignadDS.

3.a e 5.'

"



-144-

Alumnos matriculados em cada mna das Cadeiras
do Institsuo Industrial de Lisboa no anno lectivo
de 1857-:-1858

I." Cadeira-144
2." 147
3"." 36
4." 19
5." 16

399

6."" 18
7." 12
8." 7 J

Contados individualmente, 22·5

\

Estatistica do aproveitamento dos alumnos que [re­
quentarem no anno lectivo de 1856-1857 as di­
versas aulas do Institute Industrial de Lisboa.

1.� Cadeira. '

.........•.•. i •••• ". •• •• 20,

2 a " ) Desenho linear ..•• 116 ( 138/1.

I' " d'ornato.. íl2 I
3.a " •••••••••••••••••••••••• 27
4.· •. .•••.. .. .. .. .•.... .. •• 5 \ íl14
5.a " ••••••••••••••••••••••••

1751"6.a •••••••••••• ., ••••••••••

7.a. " .

8.
a

" •• •• •••••••• •• •• •• •• •••• 1

Receita geral do Institnto no anno economico de

1856-1857.. •. •• .. •. •. •. .. . . .. •. •• .. .. .• 24:522$311
Despeza geral no dicto anno. . . . . . . . • . • . . . . . . . 22:264$905

-; Saldo...................... íl:íl57$40�
"
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I

Estaüstica: do 'numero de operarias e aprendizes, que
trabalharam em' cada uma das Officinas do Insti­

.

tuto Industrial no anno econornico findo.

Operarios Aprendizes Totaes

Serralharia ••••••.••••••• 13 20 33

Fundição•••••.••••.••... 5 10 15

Instrumentos de precisão ••• 2 4 6

Carpinteria ............. 5 3 8

Desenho ••••••.••••.••.• 2 2

10



Mappa' dos alumnos matriculados e registrrados nas

aulas da Bseoia ludust.rial do Porto, no ann£! le­
ctivo de 1857-1858.

::, ,.'

,

Cadeiras

Alumnos

�'Total
matri- regis-

'

culados trados
------_-,--�: -,

' ---��_._._......._.,._,

1." - Elementos d'Atithmetiea, Al-
,

gebra e Geometria•••••. 150 �1 l7'7

2. a
- Desenho d'ornatos indus-

triaes ',. _ •••••.••.•••. 235 31 266

3." e 6.à - Geometria descriptiva, e De-
senho de machinas •.•..• 251 23 274

4. a
- Elementos de Physica e Chi-

,

mica..•.••..•.•..••.. 21 21

7. a
- Cùimic� industrial ....•.• 4, " 4

-

\ Matriculados 417
Alumnos contados individualmente •••••

I
"

• Registrados 53

470
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REAL ARCHlVO DA TORRE DO TOMBO.

Este eslabelecimento teve primeiro assento na torre do cas­

tello de Lisboa no reinado d'el-rei D. Fernando, e ahi se con­

servon até 1757, em que, por motivo das ruinas causadas 'neste
local pelo terremoto de 1755, se trasladou para as casas chamadas
dos bispos , no mosleiro de S. Bento da Saude de Lisboa, aonde
aclualmenle existe ainda.

Anteriormente ao estabelecimento do Real Archi\'o na terre
do castello, os li;'ros de chancellaria, em que se registavam as

cartas e diplomas regios, acompanhavam os principes nas conti-
'

nuas viagens, que elles faziam pelo reino.

Guardas ,Dlórcs.

1.. João Annes, védor da fazenda, 'foi 'o pr imeiro , que', por
provisão regia de 4 de novembro de 1416, expediu lima certidão
da terre do castello de Lisboa, de que por isso foi éonsiderado

primeiro guarda mór.
2.0 Gonçalo Esteves succedeu em 1441 a João Annes ..

3.0 Gonçalo Gonçalves succedeu a seu pae 'nesle cargo, �m
1452.

4. o Fernão Lopes, escrivão de pur idade do infante D, Fer­

nando, e secretário d'el-rei D. Duarte, foi o quarto guarda mór,
cnjo emprego exercia em 20 de novembro ele 1456, sendo lam­
bem chroni slit mór do reino.

5. o Gomes Eannes d' Azurara, nomeado em 6 de junho de
1454.; sen-iu lambem de chronista.

6.0 Alfonso Annes, dObidos, em 1475.
7. o Fernão Lourenço em 1483.
8.o Dr. Vasco Fernandes de Lucena, occupava já este legar,

e o de chtonista em 1484.
9. o Ruy tie Pina succedeu em ambos OS cargos, por desis­

leneia do sell aníecessor , em 24 de junho ùe 14917.
10,0 Fernão de Pina, succedeu a seu pae, íallecido- em 20

de março de 1553, no logar de guarda mór, e em 30 de abril
seguinte se lhe passou carla de chronista,

N o sell tempo exerceram o logar de guarda mór, como serven­

tuarlos, por auseneia ou impedimenlo do proprletario : l,'G'Tho­
rué Lopes, escudeiro dacasa d'el-rei: 2,°, em 1534, o Tioen-
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cindo Anião Gonçalves, corregedor em Lisbon: 3.°, em 1547,
Filippe Antunes : 4.° Damião de Goes, que por alvar& de 3 de

junho de 15.48 .Ioi nomeado serventunr!o » em quanto Ruy de
Pina não fôr line dos cargos, por que ora é preso e accusado, "

Não consta, porém, se Huy de Pina foi restituído aos seus em­

pregos; é comtudo ceria, que- por carla, regia rie 16 de julho
de 1550 Iôra nomeado c)1!;onista mór D. Antonio Pinheiro, depois
bispo de Miranda, sem se fazer+menção alguma de Ruy de Pina.

11,° Damião de Gees, que obteve a propriedade d'esle logar�,
1!2.0 Antonio de Castilho, nomeado por alvará de 16 de

fevereiro de 1571 coru o ordenado de 10.o�OOO, além �us emolu­
meritos.'

13. o Rodrigo Homem COIl)'CÇOll a servir em 15!!1, na ausen­

ria de Antonio Castilho; mas ein 1596 tinha já a propriedade
deste logar': o de chronista mór', porem, foi dado ern 24 de [u­
lho de 1599 a Francisco ele Andrada, que tambem era suprin­
tendente daTorre do Tombo, cargo que ainda exercia, em 1606.

14.° Dr. Luiz Ferreira de Azevedo, nomeado por alvará-de
5 de agosto de 1606, leve o ordenado de 200:li000 por alvará

.

de 25 de .selernbro do mesmo.anno ; e foi aposentado em 13 de
feverei ra de 1616.

15. ° Diogo de 'Castilho Coutinho, nomeado por carla de 11
outubro de 1612; falleceu em 163,2.

]6.° Manuel Jacome Bravo, desembargador do Porto, ser­

viu de guarda mór por provisão de 23 de outubro de 1632, du­
rante a ausencia de Diogo Castilho, a quem depois succedeu
'nesle emprego por alvará de 30 de outubro do mesmo anno; e

fallecen em 24 de novembro de 1634.
,

17. ° Gregorio de, Mascarenhas Homem, teve provimento de
guarda mór por seis mezes; e por doze vezes lhe foi este refor­
mado desde 24 de novembro 'Ie 1634 até 13 de julho de J 640.

Fr. Francisco Brandão, exercia 'nesta epocha o Jogar de
chronista mõr ,

18. ° Christovão Cogominho succedeu, em 25 de' outubro de
1640, a Gregorio doe Mnscarenhas Honiern , que, sendo com pre­
hendido na conspiração do duqne de Caminba , foi executado á
morte, em 9 de-setembro de 1641.,

19�'o Dr. Christovão de Mattos Lucena, pro�ido em 26 de
de outubro de 1641. .,

'

20.° João 'Pinto Ribeiro" provido por carla de 2 de abril
de 1644, foi substituído, no seu impedimento, pelo chronista mór
Fr. Francisco.Brandão, e falleceu em 11 de agosto de 1649.
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Até 12' de dezembro' de 1655 serviu .de guarda mór o prior
de Bucellas , Dr. Antonio de Carvalho Parada", como serventua­
rio nomeado por decreto do 1.0 de outubro de 1650.

21. o Dr. Ayres Falcão Pereira, 'foi provido por carta de
21 de janeiro de 1656, e ainda servia em 23 de junho de
1659.

,£2. o Dr. João Carneiro deMoraes, desembargador do Paço,'
provido por decreto de 8 de dezembro 1666.

23� o 'João Duarte de Resende, fidalgo da .casa Real, e caval­
leiro professo d'Aviz, servia de guarda mór em julho de 1667,
e exercia ainda este cargo, quando' D.' Antonio Alves da Cunha
foi nomeado, por alvará de 30 de maio de 1675, reformador do
Real Archiva.

24.· D, Antonio Alves da Cunha, que fôra nomeado em

1675 reformador do Real Archiva, como déixamos referido, obteve
o lagar de guarda mór por carla de 10 de junho de 1678. ,Fal­
leceu em 26 de maio de 1690;' e em 12 de setembro do mesmo

anno foi nomeado serventuario o Dr, Antonio da Cunha Pinheino ,

desembargador da Casa da Supplicação , que exercia ainda aquelle
cargo em abril de 1694.

25,· Dr. José 'Faria, desembargador da Supplieação, e con­

selheiro da Fazenda, foi nomeado guarda mûr por carla de 25
de janeiro de 1695', e ehronista mór em 11 de abril do mesmo

armo, Falleceu em 15 de abril de 1703, sendo então secretario
das mercês.

'

26. o Luiz do Coula Felix, fidalgo da casa real, nomeado
em 17 de dezembro de 1703; falleceu em 4 de agosto de ua 3 ;
e ficou sen-indo por elle o escrivão do Real Archiva Pedro de
Semedo Estaço.

2.7. o

•
João Couceiro de Abreu e Castro, nomeado por trez

annos por carla de 19 de dezembro de 1713; falleceu em 10 de
setembro 'de 1738; e' licou servindo 'em sell loga� o escrivão
do Real Archiva Alexandre Manllel da Silva.

'28. o Martinho de Mendonça Pina e Proença, conselheiro
do ultramar. nomeado por carta de 8 de agoslo de 1742 j' falleceu
em março de 1743, e ílcou servindo o escrivão, Alexandre-Ma-
nuel da Silva, que fallecen em 12 ne janeiro de 1745.

'

29. o Mannel da Maya, brigadeiro de infanteria, foi nomeado

guarda níór em 12 de fevereiro de 1745, Durante a Sila adm inis­

tração teve Jogar, em 26 tie agosto de 1757, a mudança do archiva,
que se achava na torre de Lisboa, para as casas 'no mosleiro de
S, Benlo da Saude, ,aonde àctualuieute existe. Foi o dicto
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guarda mór aucterisado, upor alvará de 1..9 de agosto do referido r

anno. para ajustar com o abbade do mosteiro o aluguel das casas"
que por decreto de ,20 dó mesmo mez � anno se mandou pagar na

iinportancia'de .480$000 réis annnaes,
.

Falleceu Manuel da Maya em 17 de setembro de 1768.
30. o 'Dr, José de Seabra da Silva, foi nomeado em 3 de

setembro ,de IM!l, achando-se já Impossibllitado :par.a '. todo o

servico o sen antecessor,
si. o Dr, João Pereira 'Ramos dé Azeredo .Coutinho foi no­

.meado em :11'9 de abr il de 1774; por sua morle foi segunda '\'iez

nomeado glranda mf'Ír José de Seabna da Silva, então secretario
d' Estado d'os, Negocias do. Reino" Iicaudo adjuncto n' aquelle Jo­

gar sen filho,. o visconde da Bahia, somente para .assígnar O ex­

pediente ,

Por decreto de 5 de agosto de 1799 foi José de Seabrade­
mitlido de todos os sens empregos, e encarregado d'elles o mar­

quez Monteiro Mór; não chegou este,: porém, a exercer o do
Real Archivo, 'porque se ordenou por aviso de 4 de setembro do
mesmo anao, que servisse de guarda mór o conselheiro da Fa-

,
zenda mais antigo, que se achasse presenle.· I

•

Nesia conform.idade servira m os conselheiros Francisco Fe­
liciauo Ve.Jho da Costa Mesquita Castello-Branco : o visconde de
Belsemão ; .Luiz Maxime Alfredo Pinto de .Sousa ; e Francisco
José Horta Machado.

'

.

;l'il. o
'

João Antonio Salter de Mendonça, foi nomeado ,por
carla de. 24 de dezembro de 1813, e na sua -auseneia serviu o

'desembargador do paço Manuel Vicente Teixeira de Carvalho"
e. o visconde ,de Santarem., nomeado .futuro 8,uceessor." ,

33. o O Visconde de Sanlarem ,
entrou na propriedade do Jo­

gar pOT fallecimento de João Antonio Salter.
,34.0 D. Franciscõ de S. Luiz , bispo resignatario !le Colm­

bra, conde de Arg'�ni.l, depois cardeal patriarcha de Lisboa, fui
nomeado por derreto de 4 de junho de J834, e exonerado.jpelo
requerer, por decreto de 26 de setembro (le 1836.

35.0 O conselheiro Antonio Nunes de Carvalho, lente de
Direito na Universidade de Coimbra, nomeado guarda mór
interino por decreto' de '28 de setembro de 1836; serviu até
30 de scl ernhro de' l838, em que fui exonerado,

·36. o O conselheiro, Antonio Manuel Lopes 'Vieira de Castno,
,Ministro d' Estado Honorarlo , foi nomeado por Decreto .de ,30 de
setembro de l!l38.

.

37. o O Visconde de Santarém foi segunda vez nomeado por
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decreto de 30 de março de 1842:' falleceu em 1856 en, Pads,
onde se achava encarregado de cotligir � publicar a colieção .do
corpo diplomatico portugnez, sem ter entrado no exercicio d'a­

quelle cargo, que serviu par elle' o official maioroJosé Manoe.!
Severo d' Aureliano Bastos.
•

38.0 O conselheiro Joaquim José da Costa de Macedo; no­

meado por decreto de 26 de março de 185,6,' fQi apresentado por,
decreto de 8 deagosto de 185'7.
'c Serve "actualfuente o officía1111aiO'r 70'sé-MamJel Severo dLAn_
reliano Basto.

o alvará de ,29 de dezembro de 1753 estabeleceu os 'ordena­
dos e obrigações do guarda mór, e ofûciaes do, Real, A rchivc,
que foram posteriormente reguladas pelo decreto de �3 Pe no­

vembro de 1839.

Cadeira de Qiplomatic..
'

A cadeira de Diplomatica foí creada no ReaJ' A;r�.b-Îl'Q.;- e

incorporada na Universidade de Coimbra pur alvará de �H'de
fevereiro de 1801, sendo primeiro lente proprjetario o'ella o

Dr. João Pedro Ribeiro, a quem succedeu o Dr. Francisco- 'l'li­
heiro clos Guimarens; mas, sendo este promovido a conselheiro
da Meza da Cons,ciencia, em 1831, não se taman â prover ,a ca­

deira de Diplomstica até 1836, em que, por portaria dé) ministe­
rio do Reino de 14 de outubro, foi nomeado lente de Diploma­
tica o] official mawr do A'tchivo, sob a inspecção do' guarda: mór,
com a gratificação annual -de 200!!)ûOO, em lagar d'il 100$00°, qlle
anteriormente tiona de ordenado I} lente d'esla cadeira. -

Esta provideneia foi confirmada pelo artigo, lio do decreto de
23 de norembro (le 1839,

Compendjos a(ióPtados 'nesta C)jadeira. '

Excerptos das Dissertações chrouologiças e criticas pelo Dr.
João Pedro Ribeiro.
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Estatistica ãos alumnos, que desde 1836 até 1856' frequen.­
taram a aula de Diplomatica. no Real Archiva.

Annos. Matrlculados,
Concluiram o Perderam o

,
seu curso. anuo,

1836-1837 10 2
-

8

1837-1838 2 2 OJ

1838-1839 3 3 "

1839-1840 4 4 "

1840-1841 4 4 ..
-

1841-1842 4 4 "

1842..,...1343 7 7
I

"

1843-1844 5 5 H
-

1844-1845 6 6 "

1845-1846 2 1 1

1846-1847 " 3 "

1847-1848 5 5 "

1848-1849 1 1 "

1849-1850 8 6 2

1850-1851 3 3 "

1851-1852
I

6 6 "

1852-1853 Il 8 a

1853--185� 11 9 2

1854-1855 18 12 6

1855-1856 16 12 4

Totaes .•. j 129 103 26
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Emolumentos, 'que' se pagam ,no 'Real Jtrthivo. em conformi­
dade com o decreto de 23 de novembro de 1839.

DOCUnIENTos.

Emolu ..

.... mentol.

De qualquer certidão, seja qual fôr o idioma, não pas·
sandó aescripta duas laudas, por lauda .••.••••

Excedendo duas laudas, devendo ter cada uma o numero

de regras e letras, que a lei determina. . .'.•.••

Se o docurnento fôr anterior ao reinado d'el-rei D. João

IV, por cada lauda • . . . . . • • • • • • • .. •

Se o documento fôr escripto em letra de processo '" ..•

Por buscas, .não excedendo em trez slivros •• ' ...••••

Excedendo trez livros, ainda que não appareça!o que fi-

parte req uer, l'or livro. • , • . . . • • .

Registo das sentenças, o duplo do seu feitio.
Assignaturas do Guarda mór .••••••...•

�40

HW

240
360

• 180

1.0.0

..6.00

Despesa do pessoal, e eœpedien!« do Real Archiva.

Guarda mór • • • • . . • . • • • • . . • 8'0.0$.000'
Official maior • . • . • • • • . • .••• 50.0$00.0 I
Ao mesmo pela regencia da ailla de Di- I 7.0.0;))00

plornatica" 2.00$0.00 J '

Ajudanlp. do offictal vmalor • • • • . • • .

.

40.0$.00.0
4 officiaes di plomaticos a 3.00$0.00 .: ••. '. . . . I: 2.o0S000'
4 Amanuenses a 2.0.0$.0.00 •. , •• . • • . . • • 8.o.o,JiOOO
Porteiro ',' . • . • • • • • • • � . • • . • • • • 160$0.00
2 Continuos a 160 ••.•••••••••••• '.. 320$.0.00
Varredor •••••.•..••.•.•••••• " 60;))0.01)
2 Empregados fóra do quadro. • • • • • 158$.000
Para publicação de cathalogos • • . . . • 300$.00.0
Para adiantar os trabalhos da Repartição 40.0$.000

Total. • 5:29fl$O.oO
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I

"\CIDEIIIA· REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA.

A Academia Real das Sciencias de Lisboa, fundada em l77!)
sob a presidencia do duque de Lafões, D. João Carlos de Bra­

gança, obteve a regia approvação do plano de seus Estatutos por
. Avi$o'regio de 24 de dezembro do mesmo anno.

Passadoa, porém, poucos anuos entendeu a Academia na re­

forma d'esses Estatutos, qlle por diversas vezes foram alterados
tanto na parte economica, como na litteraria, até 'lue por assento
de 13 de março de 1812, encarregou ao sell socio Francisco Ma·
nuel Trigoso de- colliair por ordem systematica Iodas as resoluções
e determinações academicas, que, ou com o nome de actas, 011

de assentos, se achassem escriplns em seus livros.
Pelas disposições consignadas "ues!a collecção de Ids e estatu­

tos se governou a Academia, até que l'or decretos de 13 de de­
zembro de lH51 ,.·e 22 de outubro de 1:852 foram approvados OB

seus novos estatutos, e regulamento para!, execução destes.
A Academil\ compõe-se actualmente de duas classes, divididus,

cada uma, em quatro secções.
1. a Classe - Sciencias Mathematicas, Physicas e Noturaes,
2." " - Sciencias Morues, Politicas e Bellas Letras,

l
La. Sciencias Mathematicas.

• a
• 2. a. '" Physicas.Secções da í.. classe

.3.a ..
"

.. Hístorico-Naturaes.
4. a.

" Medicas.
,

1 n Lilteratura.

S
•

d 2 a. 1
.

{2'a. Sciencias morues e Jurlsprudencia ,

ccçoes a . c asse
3. a. Sciencias eeouonncas e adminislrati vas.

. '.
4." Historia e Archeologia.

Cada classe compõe-se de vinte sod os effecli vos, distribuidos
pelas respectívas

'

secções, è de' sócios correspondentes nacionaes
e extraugeiros sem nllmero fixo.

. .

Ha lambem urna classe de socios emeritos •

O Présidente de Acaüemia é nm Principe da Familia Real
Portugueza, nomeado pelo reinante.

Em cada classe pôde haver até quatro socios de merito, que
tê DI de pensão vitalicia í!OO$OOO réis.
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Dibliotbeca e Typograpbla da A<,ademia._

A Bihliotheca contém perto de clncoenta mil volumes, sendo

quasi dois mil manuscriptos. Está aher ln tudos os dias não sancti-
ficados.

'

A �ua Typographia tem Ire� prelos, e OCCUpll:
•

Com positores ••••••••••••••• '. • • • • • • • . • • .• • . •• •• • • •• •• 7

J.ll pressores • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • •• !il

,Instituição lIIaynense.

o P. Fr. José Mayne, da 3.a erdem de S. Francisco I, instituiu
em 1792 no convento de Jesus, de Lisboa, um museu de Hísto­
ria natural, artefaclos e pinturas, e creou uma cadeira de Histo­
ria natural dos trez reinos, com aula Irez vezes por semana para
os religiosos do seu convento, e tambem para os extranhos, e até

para seculares, que se quiaessem aproveitar d'estes estudos.

Encarregou o P. Mayne á Academia Real das Sciencias,'. de

que ern socio, a administração d'estes estabelecimentos, que dotou
couvenientemenle ", A lei de 12 de aaosto de 1854, supprimindo
o curso de Introdução á Historia natural, na Escóla Polytechnica,
fêl-e substituir pelo correspondente do Institute Maynense; e esla­

heleceu a propina de mil réis pela matricule da abertura e 'encer­
ramento "nesta ailla, com applicação ás deapezaa das demonslrações
da respectiva cadeira'.

'Nesta aula. servem de compendio as lições litbographadas do

respecti vo Lente.

, Foi ministro geral, da Sila ordem, confessor d'el-rel D.
Pedro. III, capetlão mór da armada real, etc.

Deixou para esta Instituição predios, padrões, e inscripções.
Art. 4·° §_ }.O e 2.°,
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Estatistica âos alumno.ç matriculaâos desde .1854
na aula da Instituição lI'Iay'}ense.

Annos. Matriculados. Perderam o 811110.

1854-1855 98

"l1855-1856 184 37
) 410 69

1856-1857 93 "

I
1857-1858 35

,

Orçamento da receita e despesa da Instituição Maynense
para o anno economico de 1857-1858.

" '

RECEITA DESPEZA

Inscripções da Juncta

do Credito Publico. 160,$000

Padrões da Camara de
Lisboa ••

'

••••• ;' •• ' I 30$000

Vencimento do Lente
da cadeira tip Intro- _

ducção á Historia
Natural •••••••• ,'. 1!50$000

Producto das matr ieu-
las ••••••••• ' ••••• 180,$000 Expediente da aula •• 220$000

Bibliothecario ••••• ; 100$000

Rendas das casas' • • •. 330,$000 Obras 'nos prédios • • • 80$000

Decima e impostos •• 40$000

Cobrador. • • . • • • • • .. '10$000

800$000 800illOoo
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Orçamento da Ae'ademia Real das Scie,neias de Lisboa

para o anno economico de 1857-1858.

RECEITA

Prestação do Thesauro 4:800,Ji000

Producto de obras Academicas ••••••••••••••••• 300$000

Renda de um prédio •••• •• • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • '19$000

Renda das cêrcas de Jesus e dos Paul islas.... •• •• •.•. 403$600

5:5!il2s!)600

DESPEZA

Secretario Geral ••••••••••••••.••.•.. 315$000
Vice Secretario da 1. ae 2. a classe a 135$000

)cada um .••••••••...•••.••...•.•. 270$000
Vice Secrelario da antign Academia •..•• 216$000
Thesoureiro ••••••••.••..••..••.•. " 60$000
Corrector ••.. , •..•• '" .• ',' .•..•..••

IjZO$OOOJ
1:071$000

Official da Secretaria .•.••..•••.••..•. 300$000
Guarda '240$000
Servente da Li vraria ••••••••..•••• " . 174$000
Porteiro ••••••••••••.•.•..••••.•. �. 80$000

. Moço. • •• • ••••••••••••••...... ,... 96$000
Um socio de Merito, qraiificaçiio .•...... £00$000 I 440MoUm Paleographo, dieta•••.••........ , .. !il40$000
Para viagens scientificas .•••••.•...•.•. 400$000
Compra de livros ••••..•••.•.• , 400111000
Ferias da Typographia •.•• : ••..•••.... 800$000
Compra de typo e papel para impressão de

obras 680$000 3:147$710
Desenhos, gravuras, Iithographias ••••..•• 128$000
Expediente •••.••••...•.•••..•... '. 340$000
Obras nos ediflcios .• •• . . . . • .. • • . • . . .• 60$000
Despesa nas cèrcas de .Jesus e dos Paulistas •• 33911)710 I

, -----

Tolal 5:458$710



Receita da Academia Real das Sciencias e da Instituição Maynenu, e do Jardim e Cërcas
de Jesus e dos Paulistas desde 1851 até 1856.

, ,

. Instituição May-- Jardins e Cêrcns
' Annos Academia' Tulal

lIense

.

J851-1852 4:450$i 1 ° 359$355 511$100 5:391$165

1852-1853 4:714$7';0 827$26.5 3301i)000 5:872;))015

1853�1"54 5:491'$1 fl5
. 3g0§)433 2110$000 6: 11\1:1)618

1 85.J.-1855 ,5:238;))2;8 685$655 25:)$000 6:173';;933

l85S-i.85B ' 6: 117$372 6.4:;$400 437$000 7 :119;�772

'l'olal • , , • , 26:012$�95. 2:908$108 1:(lO(l.�100 30:728Jj03,

-

CIt
00

I



INSTRUCÇIO SECUND1RIA. I

/

Ha no reino dezesete Lyceus, e quatro nas ilhas adjacentes,
collocados nas capitaes dos respectivos districtos administrativos.

Estes Lyceus comprehendem 142 cadeiras. Além d'estas exis­

tem 116 cadeiras de latim nas povoações mais distantes das ca­

pitaes dos districtos administrativos.
O curso de todos os Lyceus comprehende as disciplinas se­

guintes:

1. a Cadeira.

2."

3.01• "

4.'

5.a

, 6.a

Cadeiras e Dieciplinos,

Grammatica Portugueza e Latina.

Latinidade.

\ Arithrnetica, Algebra elementar, Geometria syn­

'I. tethica elementar, Principios de Trigonometria,
� piaria, e Geographia Mathematíca,

) Philosophia Racional e Moral, e Principios 'de

I Direito Natural.

} Ora tori a ,Poetica, e Litteratnra 'classica, especial­
� mente a portugueza; .

Historia, Chronologia e Geographia.
\

1 V. Aimanak da Instr. Pnbl, de 1857, pago 162.
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Nos Lyceus, a',excepç,ão dos de Braga, Coimbra.' Evora,
Lisboa, Porto 'e Santarem , as disciplinas da 1.' e 2. a cadeira são

regidas por um só professbr; e o mesmo acontece quanto á 3." e

4."; e á 5.a e 6.a! cujas disciplinas são lidas em cursos hiennaes.
Além de todas as cadeiras, já mencionadas, os cursos dos seis

Lyceus maiores do reino com prehendem as seguintes:
.

,

�
Lingua Grega.

, "Hebraica.
LISBOA "Arabe.

" Franceza e Ingleza.
Allemã.

O Lyceu de Lisboa está dividido em quatro secções-central I
- oriental-occidental-e commercial.

) As mesmas de Lisboa, mais as de Mnsica, e

l Introducção á Historia Natural dos trez

Reinos, menos a de Lingua Arabe.

) As mesmas de Coimbra, menos as das linguas
l Hebraica e Allemã , e a de Musica.

'

) As mesmas de Braga, m�nos a de Introduc-

1 ção á Historia Natural.

lAs
mesmas de Coimbra, mais as de Desenho,

e Economia Industrial, e menos a de lin­

gua Allemã.

Os Lyceus de Angra-A�eiro-Béja-Faro-Furichal­
Leiria- Vianna-e Vízeu

, contém as seguintes cadeiras:
l'.a e 2."-3.a e 4."_5." e 6.", regidas por trez professores;

e a de Lingua Franceza e Ingleza.

PORTO

COIMBRA

BRAGA

EVORA

SANTARE�I

�
As mesmaS cadeiras do Lyceu de Lisboa,

não comprehèndendo as da: secção com­

mercial, nem as das linguas Hebraica, e

�
Arabe.

,

Principios de Physica e Chiinica e Intro­

ducção á Historia Natural dos trez Reinos.
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CASTRLL,O BRANCO, {As·'esmas c�deiras, e ma:is a de Agricultura
PORTALEGRE, e Economia rural, que ainda se não pro-
E VILLA REAL veu.

PONTA DELGADA

{la �'}
,

3:' : 4:' cadeir�s regidas por trez profes-
5.' e 6.'

sores.

) As mesmas, e a de Economia Industrial, que
1 egualmente ainda se não proveu.

{La
e �.' reunidas.

�.", 3." 4.·, e 5." separadas.
Linguas Francesa e Inglesa,

1 As mesmas, que no Lyceu do Funchal, e a de

1 Introducção á Historia Natural.

GUARDA E BRA"

GANÇA

FARO

FUNCHAL

ESCOL'" DO COHMERCIO DE LISBO ....

Secção commercial.

3.a "

\ Arithmetica commercial, comprehendendo moedas,
\ pesos e medidas-Elementos d'Algebra e Geo-

( metria. , ,

A 6.' cadeira do Lyceu de-Lisboa,

} Escripturação e cambios-Letras-Seguros-
1 Practica.

'

o

A 10." cadeira da Escola Polytechnica,

L' Cadeira

2.'

4.a "

11
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Estatistica das ctuieùa« de /7lftrucção Secundaria
eæieientes nos L,yceus, ,e fórq, d' elles, ern cada dis­
tricto a'dministràtivo do reino e ilhas adiacentes,
com designação do numero, de cadeiras em exerci­
cio, e dos aturnnos, que as frequentaram no anno

lectivo de 1856-1857.

,
,

, Cadeiras I ,3
Alumnos

���,,';:; "�
Ul

�. Ul
::l I "

Districtos Adminis- .

<IJ '"
'" <IJ '"

trativos OJ S El Ul �::l
<IJ <IJ <IJ
"', Ul ! Ul o Ul

.... o r: .:s, .
o

; ...:l "<I. "'"

'" ::§
.

"õj r: '"Ul

..o "'" Ul

Õo o '" o "O

Z � Eo-< U Z � ê-
----- -- -- - '------ -- ---

Angra .. , ...... 5 3 8 7 159 33 192
Aveiro ........ '4 � 9 9 124 J54 278

Béja .......... 4 4' 8 5 119 24 143

Braga......... 10 '5 15 12 348 120 468

Bragança .•.... 3 fi 8 8 160 71 231

Castello, Branco .. 4 6. 10 9 73 149' 222
Coimbra-.... _ ..

I: 12 6 : 18 l'7 551 1:1'7' 61'8
Evora...• , .•.. 9 5 14. Hl 116 75 191
Faro ......... 5 4 9 4 128 " 128
Funchal •...... 6 " 6 6 98 " 98
Guarda ........ ' 3, , 5., 8 5 46 83 129
Horta.......•. I 4 I 4 8 7 58 38 96
Leiria........• 4 4' 8 6 46 45 91
Lisboa ........ 2,6- J Il .37 32, 404 66 470
Ponta Delgada, ',' 5, 3, 8 7 165 46 211

Portalegre ...•.. 4 5 9 4 5:S 16 69
Porto ......... 10' 9 19 4 269 142 411
Santarem ...... Jl!il 7 19· 15, 323 37 36E1
Viana ........ 4 7 11 9 .

103 194 297
Villa�Real ..... 4 9 13 12 124 202 326
Vizeu......•.. 4 9 13 10 157 188 345

-- -- -- -- --

1:8;;15:424Total ....... 14!il 116 258 200 3:624



INSTRUCÇÃO SECUNDARIA.
Estatistica dos alumnos que frequentaram as aillas publicas e particularee,

_ nos annos lectivos de 1855-1856 e 1856-1857:

Alumnos
Sexo Sexo -Cadeiras

masculino feminino
.

Total
, Total

Sexo Sexo
masculino feminino

---� ------------------

�

f'"
Lyceus .•.. 141 "

:� 1!59
3256 "

� 4953� Fóra dos Lyceus . 118 " 1697 "

� Particulares .... 88 5 93 37'29 47 3776
------------

� 'I'otal. .... 3'47 5 352 8682 . 47 8729

�

�
No, Lyceus.... 142 "

� 258
3624 " � 5-424�. Féra dos Lyceus. .116 " 1800 "

eO . Particulares ... 58 " 58 1341 1341
""

.

._----------- ---------eo
.

.

.-<

Total ... '.' 316 " 316 6765 "
� 6765

" Esta estatistica de 1855�18'5ô, publicada a pago 180 do Almanak da I. P. de 1857, vai agora
mais completa á vista. dos mappas recebidos pelo Conselho Superior de Instrucção Publica, depois da
impressão d'aquelle Almanak.
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Mappa do rentlimetüo das matriculas e cartas nos

diversos cursos de' Instrucção Superior e Secun­
daria, no continente do Reino e Ilhas adjacen­
tes, segundo o orçamento do anno' economico de

1857-18p8.
Il\'STBlJC�&O SIJPIlBIOB.

Universidade de Coimbra 19:266$850
Escola Medico-Cirurgica de Lisboa; , , ] :253$200
Dicta-do Porto '1:075$200
Academia Polytechnica do Porto.. 327$060
Escola Polytechnica'de Lisboa ••

'

••••• 2:564$600
Escola do Exercito 1:132$040

--- 25:618$950
LYCIlIJS.

Aveiro....•......•.....•••...••.

Béja •.....•... : ..•..•..•....•..
Braga .' •.•••••....••.•••.••..••.

Bragança.•.•..••...•.....•..•••.
Castelo-Branco .••...••..••••.•••.

Coimbrã .

Evora .•.•••••.•.....•.•.....•..

Faro •••.• '. '.' ,p, .•.•••.....•....

Guarda .

Leiria.' •.••••....••.•......•..•..
Lisboa.'..•.•.••••.•..•••....••..

Portalegre ..•.•.' ....••. .; ••• : •.•..

Porto ...•.••..•.......•.....•..

Santarém •......•.•...•..... ; ., •. '.

Vianna ...••..•. , •....•..••.••...

Villa-Real ...•..
'

.•.........••...

Vizeu ...•...•.....•...•...••.. ,

Angra .•.......••..•...•.....•..

Funchal .••......•.•..••••..•.•..

Horta ...•..••..•..•.••....•.....

Ponta-Delgada ... : •.•.....•.•.•..

206$137
130$560
416$808
221$833

93$110
325$989

70$080
142$627
i72$872
80$640

578$088/
42$'282

397$200
59$976
60$000

110$640
212$184
135$878
65$978
54$432

110$476
--- 3:687$790
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LyeED DE COIMBRA.
I

Estatistica dos alumnos matriculados no Lyceu Na­

cional de Coimbra, no anno lectivo de 1857-1858.
, ,

I

Matriculados , b
I �.: �
- '0 '"

'" '" �� a
'" o "O_-

Disciplinas. '"

g ; �o ' .� "O '"

'C .s ",..:g'" '" ",,,",,,
o ê OJ '" C 8'«00":;

'" o� ... 0'-
"O Õ Õ -0"0
O >. .....

:Ii Zs
-- -- ------

Grammat. Portug. e Lat. 5 4 9� 8-10 m. I

3-5t.

Latinidade ••• ; •.. 9 34 43) 8-10m.
.. l 3-5t.

Arithmetica e Gebmetria , 95 45 140 101_:_12
Filosofia Racional e-Moral 24 15 39 10-12

Oratoria e Poetica ..... 20 13 33 10-12 "

Historia e Chronologie .. 34 20 54 8-10
334

Lingua Grega ••.

'

..... 2 17 19 10-12

" Heb�aica ...... 9 9 18 1��-1�
" Franceza ...... 33 47 80 12-1

" Ingleza........ • 3 11 14 1�2

" Allemã.....•.. 1 4 5 4-5

Introducção
á

Hist, Natur. 78 25 103 l2J-2 ) ,

Musica....
'

•..•..... 21 " 21 10-12
---_

�ITotaes ...

'

...... 334 244
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Compendios adoptados no Lyceu Nacional

de Coimbra .:

Os mesmos do anno antecedente 1
, sômente com as alterações

I seg�lintes nos Auctores, e nos preços.
'

Grammatica Portugueza e Latina.

1. a CLASS.E. I'
Preços. Total.

4lvés de Sauza-Grammatica elementar da Lin-

gua Latina, Coimbra, 1856.. . • . • •• • . . . • . . 680

Mourà-Selecta et veteribus Scriptoribus loca. 780

1$460

Ærithmetica; Geometria, e Geographia Mathemosica.

Francoeur - Elementos de Geometria....... 720

Rufino.-Compendio de Arithmetica•••.•.• :. 43Q

Manso Preto;- Elementos de Trigonometria.

Filosofia Racional e Moral.

Doria-s- Elementos de Filosofia Racional, etc. 700

Ciceronis-Opera Philosophica , etc. •. .• .. .. . 700

. '

Geographia, Chronologia e His�oria.
Doria - Compendio de Historia, Parte I e II. 1$200

1 V. Almanak da J. P. de 1857 pago 196.



•
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LYCEU NACIONAL DO PORTO .

Estatistica âos alumnos matcicuùulos no Lyceu Na­
cional do Porto, no anno lectivo de 18£16-1857.

Matricu- , Fecharam iâ"

lados ,=
o

a matric.
'"

c � . .sc

�''''-d <Il --� Q) "

; '" S 'o '"
::::s.�

Disciplinas '" ,S "' 't 0'';::
'o '" El o CI> <Il
:O;: � o <Il 'c '" o El
'<Il -;:; "O ... <Il Q

""
" -", '" c - <Il

""
:::'

�.g > :; '" .� ..

ô o ô ."0 �Ci �.! ... Oi> il< i> E"< ...

-------------� --- --- --- --- -_ --- ---

Grammatlca Portugüeza I
" 2 � 2 " " "

e Latina .• : •.••..•.. ,
Latinidade .•.•...•...._. 12. 5 7 6 " 3' 3
Lingua Grega .. : .....•.. 7 !il 9 5 " " "

" Franceza ..•• , .•. ss. 19 ' ,4!il 29 !l !il 'lI
" Ingleza ..•.....•. !il4 Il 35 !il6 8 !il 10
" Allemã •••.••.••. 12 !il, ·4 3 i " 1

Arithmetic�, Algebra e t 15 10 !il5 19 10 3 13Geometria•••••.••
,
••

Filosofia Racional e Moral 37 10 47 31 !il7 1 !ilB

Oratória, Poetica e Litte- � !Jll iõ 63 49 43 3 46
ratura classica .•.. : •.

Historia, Chronologia e � [) 9 lB 0;- S
I

/)Geographia •.•.•....

"

Principios de Physica e t n 6 i7 11 fi 1 6Chímlca etc. . • . . . •

-'-- --- --- --- ,___ ---'-'_

Totaes•. .. . . 183 86 !il69 l8B IOB 15 l!il3
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Estatistica dos Exames feitos no Lyceu Nacional do
Porto, no anno lectivo de 18\)6"':'1857, Outubro de
1856 e Julho de 1857.

Alumnos

Approvados

Disciplinas
�

00....

2
o

"C
ao :� ol'
e ..

·s ::;:. e -;
8 o..

'" '" õ
Z i:ii p:: Eo<

---------------------- ------- --

Instrucção Primaria••••••.••

'

o • o 139 14 3 156

Latinidade o o o o o o o o o o o 0'0 o o o o o o 65 19 5 89

Lingua Franceza o o o • o •••••.••• 61 5 1 67

" Ingleza•••.• o •.•••••••• 35 4 � 41

" Grega.•••••.•••...•.•• 3 "
_ 3

,

AIlf:mão •.••••••.•. o, •• 2 " " �

Arithmetica e Geometria ••• o ••• 15 3 " 18

Filosofia Racional e Moral. • , .. 38 32 10 80

Oratoria, Poetica e Litteratnra•• 70 14 � 86

Historia, Chronologia eGeographia 18 6 4 28

Priucipios de Physica e Chymica. 6 " " 6'
__- ------- ---

'fotaes. . . . .. . ........ 45� 97 27 576
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Estatística das alttmn(')s mairiculaâos nas aulas
do Lyceu Nacio'flal do Porto, no anno lectivo
de 1857-1858.

Grammatica Portugueza e Latina.....•...•.•..••.• , • . 8

Latinidade ...," ..• o o o o o .: •••••• o 0.'0" ••••••••••• : 16/
Lingua Greg'll •• o o o o o o o o : o o o o o o o o o o o o •• o •• o • o • o o o o 9

" 'Franceza o • o o •• o ••••••••• o o o o o. o o •• o o o o o. o • 55

" Inglesa •....•• o. o •••••••••••••••••••• o o •• � 46

" Allemã ... o ••••• Y' ••••••••• ; •••••• o o • • • • • • 5

Arithmetica, Geometria e Geographia Mathematica. • . . . • 40

Filosofia,Racional e MOral •...•••....••. o •••• o • • • • • • 43

Oratoria, Poetica e Litteratura classica .•.•.•••.•• o' o o 36

Historia, Chronologia e Geographia .• o •••• o o •••• o o ••• o 39

Introducção á Historia Natural dos trez Reinos o .', o; ',' • ;. 27

Total••....•.. o •••••" o o ••• ; 324
=
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CompendiQs adoptados no Lyceu Nacional do Porto
no anno lectivo de 1857-1858.

Grammatica Portuçueza e Latina.

La CLASSE.

Moura - Compendio de Grammatica Portugueza e Latina. '

-- - Selecta et veteribus Scriptoribus loca, 1.0 vol. -,

2." CLASSE.

1\foura - Selecta e veteribus Scriptoribus loca, 2.0 vol,

Latinidade.

MonrtiL Titi Livii Historiarum Lib. et Petr. Burmanni Antiq.
Rom. brevis descriptio.

Virgil. et ll,0rat. -Opera.

Lingua Grega.

• I

Moraes - Compendio de Grammatica Grega.
Henri Congnet-Enchiridion de ceux qui commencent le Grec.
Olioerii - Selecta opt. Graecae Linguae Script.
Homeri, Pindari, Aristoph. - Excerpta.

Lingua Francesa.

Albano - Grammatica Franceza.
Roquette - Selecta Franceza.

Lingua IlIgleza.

Urcullu - Grammatica Ingleza.
O' Sullioan - Leçons de Littérature anglaise.
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Linqua Allemá. -

Meidinger - Grammaire Allemande.
Ermeler - Leçons de Littérature allemande.

Ærithmetica, Geometria, e Geographia Matlœmattca,

Rufino - Compendio d'Arithmetica.
Jacome-«- Primeiras Noções d'Algebra.
Francoeur - Elementos dé Geometria.
Manso Preto - Elementos de Trigonometria rectilinea.

Filosofia Racional e Moral, e Principios de Direito Natural.

Daria - Elemen tos de Filosofia Racional.
Carneiro-Elementos de Moral e Principios de Direito Natural,

Oratoria, Poetica. e Litteratura Çlassica.

Cardoso - Bosquejo Historico de Litteratnr� classica.
--- - Elementariae Rethoricae Institutiones.
Carneiro - Poetica para uso das Escolas.

Geographia, Chronologia e Historia.

Carneiro - Elementos de Geographia e Chronologia.
Daria - Compendio de Historia, Parte I e II.

Introrlucçáo á Historia Natural dos trez Reinos.

Langlebert - Physique, Chimie - Histoire Naturelle.
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LYCEU NACIO

Estatística do movimento dos aluamos matriculá

Matricu- Perderam
, lados o anno

..._ --- --- --

Discipl inas ., .,
., ·ê ., °t.g .s

'" :o '"
'" õ õ=

3 .: ';;;a " "

Õ 'C Õ ÕCi o Cii> .... i> ....
-- --

-- -- --

Grammatica Portugueza eLatina 2 2 4 1 1 2
I

Latinidade .. ........... 46 5 51 tj 2 8

Arithmetica, Geometria, etc .. 6 3 9 5 1 6

Fil�sofia Raèional e Moral, etc. 94 4 98 45 3 48

Oratorla, Poetica, etc....• ' •• 112 4 116 52 5 57

Historia, Geographia, etc.... 11 2 13 9 2 11

Lingua Franceza . . . . .•..•. 43 1 44 36 1 37

" Ingleza•.•.•....... 6 3 9 5 1 6

"
.

Grega ......•..... " 4 4 " 1 1
--- -- --

-- -- --

Totaes........... 320 28 348 159 17 176
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NAL DE BRAGA.

dos 'sieste Lyce"u, no anno lectivo de 1856-185i.

-

Fizeram Approvados Reprovados
, exame -----------.---.

-_-- ô. ------

Alurnnos � Alumnos
Q) � ...

��-o � E
'" '" ::

]
'" '"

o Q ..:s Q) o o

E E c c E
'3 'Ë O- ';;j ... -

.s E :1 El Q) '" "

:::l Q) Õ -= � õc '" o

Z iii'""' � ... U ... .... � ...
-- -- -- - _--

--

--_------ --

" " " " " " " " " "

24 138 162 " 40 59 99 5 58 63

1 1 2 1 1 " 2 " " "

26 50 76 2 27 31 60· 1 15 16
,

32 il 34 2 27 3 32 1 " 1

1 3 4 " 1 1 2 " 2 2

3 8 11 " 10 " 10 " 1 1

1 6 7 " 4 2 6 " 1 1

" ." " " " " " " " "

-- -_ __ - �--- _-

�1-7-
-- ---

88 208 '296 5 110 96 77 34
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Estatistica dos alumnos matriculados no !-yceu
Nacional de Braga, no anno lectivo

de'1837-18ã8.

, Ordinarios V�luntarios Total

-------- ----

Grammatica Portugueza e Latina !il !il 4

Latinidade .•••

-

••••••••.••.• 40 7 47

Lingua Franceza••.•.•...... 'El 3 'E4

" Ingleza .•••••.••••.• 5 6

Aritllmetica e Geometria .•.•• 7 2 9

Filosofia Racional è Moral. ••. 97 4 101

Oratoria e Poetica, etc...... 96 7 103

Historia e Geographia ...•••• 10 3 13

'Inlroducção á Historia Natural 14 6 'EO
--------- --

Totaes ••.......... ''E92 35 237
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Estatística dos Exames feitos no Lyc,eu Nacional
de Braga, no mez de Outub?'o de 18õ7.

Approvados Repro-Disciplinas - vados Total

Nemine Simpliciter
----------- ---

Instrucção Primaria.
: :

27 20 8 55
, ,

Latinidade ..... 12- 17 13 42

Francez . ' .. 5 " " 5

Filosofia Rac. e Moral 7 11 8 26

Oratoriae Poetica etc.' 7 15 3 25.,

Historia 'il Geographia 1 " " 1

Arithmetica e Geom. � " " 2
-------- --- ---

Total. . .. 61 63 32 156

- Os compendios adoptados 'neste Lyceu são os mesmos, que os

do Lyceu de Coimbra, sómente com as seguintes alterações:

•
' �

Pinheiro -- psyc!lologia ,e Methafísica.
4. Cadeira .... , Genuense - Logica.

Job - Elica.
,

� Capella - Gammatica Franceza.
Lingua Franceza Télémaque - Aventures.

La Fontaine - Fables.

I ) Capella-G�ammatica Ingleza.,

ngleza � Goldesmith;

Introducção á- ) Lanqlebert - Physique" Chimique, Histoire
Hist. Natural � Naturelle.
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Lyceu de Santarém, incorporælo no Seminario
,

Patriarchal. I' ,

Cadeiras

José Luiz Goarmon.

Professores

-.---------.-----------.-

I." - Gramm�tièa Portugueza t
; e Latina •.•......• (

!il." - Latinidade l

� Lingua Ingleza ...•••...

3" .

- .

"Franceza . • . •• l

Bach. 'Francisco Simões de Al­
meida.

Vaga.
Dr.Americo Ferreira dos Sanctos

Silva.

4." - Linguas Grega e Hebraica Dr. A�gûst� Henriques.
5,O,-Historia, Geographla e'� Julião Casimiro Ferreira.

Chronología . • • . . .. .

6'",-Oratoria, Poetica e Lit- t Bach. Alexandre Manuel Tho-
teratura ..•.•..•.. ( maz dos Sanctos Viegas.

7. ã - Filosofia Racional e Mo- ! . Aristides Pinto Ferreira de Bas-

ral, etc.••......•• , tos,

8." - A rithmetica, GeOmetria}e Geographia Mathe- Joaquim Maria da Silva.
matica .. _ ••...•••

9.0 - Principies de Physica e ÎChimica, e Introduc­

çãoáHistoriaNatural?
dos trez Reinos...• _ ,

José Peixoto Silva Junior, como
substitute extraordinario,

1 C. de Lei de H! de Agosto de 1854, art. 12�o- D. de 20
de Fevereiro de 1858, no D. do Gov. n.? 70.
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\ "

Professor�s
\

Cadeiras
, \

----------------,-------------

10." - Economia industrial e) 'C' I J
.

M t' h' C I
I E int "� ar os oaquim a� In o a-

r�ra , e scr�p ura-
l deron.

çao commercial ... " ,
y• " � i, �\' " , f I

11.a-Desenho.•.•••. :.: •• '. IV�ga.
\

12.' - Musica •••.••••••• , ", Carlos Maria Machado.

"O
.

�)��'.\ �

O. professores da 3." e 6.'!:.cadeiras têm o vencimento annual'
de 106$000 j os da 5." e Il." de 350$000 i- os mais todose
212$000 réis, 1 I ' :,.\",

Os ordenados dos professores, e tudo quanto pertence ao'" re-
.

gimen Iilterario e economico d'este Lyceu, foi regulado pelo De­
creto de 20 de fevereiro de 1856.

O provimento dos professores é interino e temporario,.sRbPf�-
posta do prelado diocesano. '

,','", '.'
).

'-
r .,. �. � . .J -I i I··

.- \

9

.I·n �1'Il/.,ltl:j
- -t '\).,'6

• J_':: � 11., t"

I,

....
,.

, " In - �'11\ï.{)� •

b<I'�
-- I·�·,

J. 'l ,'.' .



COI1�pendios 'a_doptados nas aulas do Lyçeu, incorpo­
rado no Serninario Patriarchal de Sœüarém.

-- 1- - - -

, : I ,Qran�lIl(tUtti La/illa'. '

I -c-. I, '

Alves de SOl/sa- Grammmatica Latin!!. :

Gomes de Moura - Selecta primétra e segunda.
Ral�lalho -; Magnum Lexlcdn. � a o... • � ...

-

(I

• ; .cI Œdeini!1'OOe., ...•. , ... ,,', L

Gomes de MOI/ra-Grammatica Latina.
Titi, B'it'itf'"'-< Liber. '1 r &ú '8-elelÍta- a. �

Yirgî'U ....... Olfera'{ � ví:îI'.,· C . "

Sousa- Vida do Arcebispo.
Ptmsee« _D-icciGùær.io Pot�ugue�'e' Latfno,

.) j' I
•

Fmncez..
I,

RoqlleÚ --- drài1iil'tá:itc'á e'j�hièbhi-r dá UI'I-gliá -iitliit¢'e:di .:
Selecta Franceza.

'.

Fonsecà--« Diccionario Frances e Portuguez.

Inçlez;

Constaneio - Grammatica da Lingua Ingleza.
Sadler ..... Cours de Versions Anglaises.
Vieira - Novo Dicclcnario portatil Inglez-PorLuguez e Portuguez­

logiez.
Grego ••

JJ[oraes - Grammatica da Lingua Grega.
Selecta l.a
Homero - Ilíada.
Hederico - Diccionario Grego.

Hebraico.

Paz - Grammatica Hebraica.
Biblia Hebl·aica.

Bustorfio ou Glail'c- Diccionario Hebraico.
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Filn,wfiá RaCin'fI,til e'MOritl.

I'

DOI'in - Elementôs '<Ie Fi lèsofia Ra'cioniil�' '3'."" èùição. '

Carneiro - Elementos de Moral e Principios de Direito Natural.

Cicero - De crfficiis,

\\', \\� � \ I

Orutoria, Poetica e Litlertüura,

Cardoso -.,. Elernentarirre Rhetorices, Institulicnes.
Carneiro - Poetica para uso das escholas- -

Cardoso - Bosquejo historico da litteratura classica.
Selecta de I{hetorica,

_ A1:'Uhmeticà, Geoniet'ria e TtifJ'oiw'metria.

RrtflllÕ - Cónipendio d:e Ariihmetiea •

• Jacome 'Snrmento - Algebra.
- t'rancoeur - Geometria, adopfada n'os Lyceusç.edição de ,lH56.

Ma/ISO Preto - Elementos de Trigonometr ia.

Historia, CMonologid e Geo!J.�aj£a.I I ,

(Ja'rilei-ro..L Ëfen\entos dé Ge'�t�phia e Clttoh-oiogia.
Doria-« Compendio Ife' Historiaj 2 to'I. '

� r
�

•

,M;lIsfca, \

Hygino da Silva - Gsammaticu Musical.

Solfege de Roilolphe- Nouvelle ediãon,

EsÍiriptU1'açiío'lfomme�cial e eco'!(o1hia,1:1I1'al: , , ,

Cabral de M�dO'i!ça -J(- EscrillLnraçãol coIrifilelicial- Guarda-Ii vnos
moderno.

Economia industrial e rural-IVlio tem ain'dh:compend1,os desi­

gnados,_ ,

-
-

-l!r{nd{pios de Physica, e Chimica e Intrqduççâo. á I[i8toria
Natlll:!!:}_Jas lrez Deino;;'. _ '

I r.i: 'jWj ç-

Ganot-'Tràité de PhYsiq'lle.
Lauçleùerl - Cours de Chimie et Histoire Naturelle.

l

,:., J.
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I

Estalistica do movimento do» alunmos internos e externos ma­

tricuùulos no Lyce11 Nacional de Sentarem; incorportulo no

Seminm·i0.íPatria'r;ç/!(Il, 110 asino lectivo �le �856-1,357.
-

:

Frequenci�
Resultado dos

Exames

3 \.1 2
..1." l� 36 ;.12,Q 2 1 32

" j L ". 'I -
3,1"2 ,,, " 2

I

Aulas

Grammatica POI': � l"L)", I ,\
. 7 8 12 21

tugueza e Latina
.

Latinidade..... :V." 17 5 1'4
�

2

3
-,

2

-9
5

47 12
51 20

'?! ,I'Q 'I' (!
2 5 3

Francez . • . . . . . • .. 25 2 6 1.;3.
Inglez . .. .. .. .. .. 5 /3 :.2\jl:l�'�' 1�

Grego . . . . . . . . . . . 1 " " 1 1
Hebraico. . . . . . . . . 1 " ,,�. ')) .. "

ArithmeticaeGeom. 15 1 3
Filosofia Racionál.. 16 14;' 31 3" 'í'
Oratoria e Poetica.. 25 ,"3' 3' '8"',,"
Hist�ria e Geogra- ( ,29

phia •.••••••. {"., .

Escri pturaç�o r (
commercial ..• (- - �

Introducção á His- (
torii Natural'. { A' '

.. 'I "Hl 1

Musica. .. .. .. .. .. " ,�

1

19 ,R 8
3 3Q 16 :3
4- '�3 �24 - '2

"

" 38

, ,

LI" " .'

63 15 2 1

13

38

�

Appro­
yados' , ,

.

)

18

16
26

6
3

1
" 14

'1' '20
2' "28

3 '1
fi ;�
1 "

" ." h

"

Totaes...• / 153 28 42 7t 45 26 365133 '27 (; f66
. ,

Exames PreparaLorios de InsLrucção��i�ari� ...16_I,u 161 .. \33
. •

_
}I, I • t�jll _J ,. �-

I Deixou de ter Professor desde 24 de outubro de 1856.



Estatística âos 'Exames preparatorios para admissão
nas auias do \ Seminuria Pátriar�lllil, feitos' no

mesmo Seminario ern outubro de -1856 e janeiro
de 1857.

Aulas
,A pprovados

�__,____ Rexrova- Total
, Nemine Simplicj],

os

------:-------�_
------------

Grammatica Portugueza e �
:- 6 3 9

Latiria .•• ;'
'1' ',' ••••• S

Latinidade., • . • • • . • • • • • . 11 3 "

(Franceza. . • . • . 6 2 "

L* , Ingleza . .. .. .. ,; "» "

lnguas ) Grega .'� . . . . ..... .,;
. .

." "
.

( Hebraica ..•...• ':
,; '" ",

'Historia e Chronologiã.. .. 1 ;; I

Oratoria 'e PiJelica .• .' •. �. 2
.

',s
. ". '"

Füosofla.Racional .', ;'.:.. 3'
' " 5 "

Ari thmetica e Geometria: . 1
'

'2' "

Introducção
á

Hist. Natural" " "

Escripturação commercial.'" '

',; ," r
Desenho ...1,. • • • • • • • • • • •

.

,; :; �.
' •

,':f
Musica................

.

""

Instrucção Primaria, .' .. �.
"

ra 5 ' , ,

7 22
,

, tr--'-' --'-'------

Totaes •••••.. : .,..... 40" 20 ' 7 , 67

]4
8

"

"i,
'2
8
3'

"



-182�

Estotistica do movimento das matriculas e exames

dus atunw,os· dÇJ Seminario Pa,trjarchql, no anno

lectioo de: 18õ6-18ã7 .

IT

Aulds

. Appro­
vados

" " »

o
:::
:::

" " "34,, ,,34
1 O 9 4 2 18 23 43

Totaes 146 30 7 8355183331 .



Estatistic� clos Exames e matricules dos 'alumnos in­
temos do Se7fninari.o_P1ttriar,cAaJ ,dt :Santarém, no

mez d'õ.utubro de 1857.
, I

2� �....

� ¢
�, :§'" io!: �
c.

_

....
0

ï3: c..
ç;l,. oa "'lii

Q). Ei:.1l,) Õ .1:
, ,_. z: 00. � Eoo, Eo<

-.-,.--,-----�--;----;---� -.�
--

�

<.

)
1. o anuo••• : •••• : • ,18' \

Th@plo�ia -2.,lt ;; •.•.... t.. .: .B ,\
3.� »: .�. <.�. 0.,0.

'

•

�}1

.Grap1maticaPor-tugi),eza' e Latina 1·
-

-3 §�
Lafinidade ..• :. ," ... , ., "

-;:•• � Il "J 2 2'3
i

�'
Franceza .•

"

• ,_•• ',
..

5" '] O 24

Ling.uas � IngleÃa�.. � ..�. .,::..
'

�" " ;--1, -:; " "

Gr�gã r., ",' .. ;..... ,; " -1' 7
,

Hebfªi��., .•... �'.. 22 " I' " 10

liIistori:a, Geograp,hia e-Chronol. -» "30
,.Oratorja, Poetica e Litteratura ], ,i 1 " 1 21
,Filosofia Racionaí e Moral ..... 2' 1 -n 3 16
,A.ri thlIJetica e Geometria. . . . . � l' 1 13

-IntrodÚcçãç. á �istorja Natural,) "10

'1}scrip�uração ICQmmercial'. . • . " 2
.Desenho .•• , ... J.' •• _." •••• ,oJ ,"" ,

Nusica..................... "

"Instrucção f;rifllaria_: . . . . . . . . . 7 5

.'

12
15
24

1))6

_
• I ------,-' --

T tàes 16 13 13 42 284



Curso de Estudos Theoloqicos e Canonicos no Semùiario Patriarchal,
no anno lectivo de 1807-1808.

. ..

"o

Alurnnos
matriculados

Annos Cadeiras _P r�fessores

3."

11

Disciplinas
-.--.--

-------

------.-------.-.-----

:}." H' t
.

E I
.

ti '} José. Maria d�fSUva Ee.rrão, Co-
is orra ccjesiasuca •..•••.

l "Jlego.d;l p'atriâr�h·aJ.· 18

Theologia Dogniatieá Geral •••. D�. �A�gQsto Henriques .

..::: �

Theologia Dogmatica, Symbo- I JQãô R.odrigu�s,: Bach'arel Fo�-:'
liea e Liturgica .••••••••. :, jnàdo em :fl).eo:!ogià·. : : . :

, .) A'ntoni'o' Gaspar Borges, 'Bach.
. ·�hepIC!�i�lMoraJ. •• ; .'.l... ," l- .F·ormail!!'�m Thëolog ia.!

.'

::

84."

7.'

5."

-. ...,.-J

Instituições Canonicas • .' ,.'; •.. Dr. Joaquim Maria de Sousa ...

Continuação da'Theologia Moral O !,rQfe3io! da 4.� Cadeira.
.

} Dr. Americo Ferreira dos San-
Theologia Pastoral .• 1••. : . ..

� ctos7
�6.'

8.'

Total 37



Cornpendios adJoptados nas' a'lt>las' do, ,o,'lfrso 'I;heologico
. e' Canonï:co do' Senií1Ïàri' 'PtUriarc'ha'I.

) I
r

IJ
_

I 1 a

A""� 11. °

2.a
.. 'J'" I

;.: >P " 3.a

.,4_'1'"
2.° I" U�.

3.°
il!>

" -,

d.

.'(.(H \ l/Y{�"� )I\�\ t-()P ';'l,cl .1\ t,_z.",J.'("\
Cadeira - He1!1'ici G. V01ile's-Hisloriae Ec­

clesiast icae Compendium, 3 vol,
• - -edili'O ser.llnôlI.--.-

Lieberman" -Institutiones Theolo­
.o "] gicae,t2t \'bl�ili:);:il1 !J 'i,ho!: 1.1')

Continnëção do compendio de !-ie.
hermann, '

.

" " ,j h J.oarmis (J,andinalis /8o,g,l;a., � l'lIsJi­
,,,ú' Ititionesl Juris EcçlesiasJici publici

et privati, 2 "01.
5.a , Scavine-T,h,eplogia;,Moríl_lis Uni-

,

I' '.';)
.� versa, 4 vol, in'12. .

6. á ,,' li!1-Co'htinllação do çompendio de Sea-
.•

"
.

vine.
7.a." "OJ r. .,'Jlheolo!(ine Pastoralis Syslema Mall-

, ,•. ni\àe-Scheii7é1;o,,:,_ !2"vol!!eÙiTio ter-
tia.

.

8." ',," {NÍio' têm à'if!'ild 'conipbntliJ, 'p;rqPle
esta aula ainda não está em f{3.�r-j:Up il., I.

eicio a

• .z- \. ... � .• 6U

II{ J . ....'11 ]

\I r. ,f f....J , "r-!
y

');, H)ï�1 "

-

Aula partilCular,,,e .l.nstr;'cção P�Ímal'ia
no mesmo Seminario.

I�!f'.; ., "
I ; � 1 II :,'

Monteverde' _: Manual Encyclbpedico, J. a edição.' . l, f;.\

Leitura de ve��� ,-J�71�{p,q� deJiamoes. ., .' 11'

Il ;! if t,... \ ,I· 1

"l,l, ._ I ,

" .1'
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J,

Alu1I1n08

,'Iller, \ �:xter·
nos lIo�

------------------�,I�-------------------I_r___-----
1," -- Instrucção .,pri,-'! g.spli'� Alves 'de Frias I

. maria '� .••
! � I! Ribeiro. • . . . ; �o (. f

io.» - Filosofia Racio-! Dr. Lulz AdeliJjo da Ro-
e Moral •..•

'

cha d' Anlas 36

Totaes ....

'

••...••.•.•. �1--6-

Cadeiras Professores

'I,V'--Lingua Latina O mesmo,

-,>3.'" __ Lali'()i�ad� •

,I

.l" M!ll),l,lel SlmõesDias Car-
posp ••

, '�" ." " " . I Dr. Fianciseo Antonio
4.) -,- Lmgila Francesa 'I ......,_ II I: -.

- ,

IlIlnlZ

<: aT' I O
'I

. ,'(<" 'ï f<'1,n,�:Il1\ .,q_gI��«:�·1 Ijl�smo.
-

'6.a � Afilh�et. �'Geo-I 'd':'.José Joaquim Manso
metria. • í Prêto....... ••

t» -- Jntroùll,c. á His'l Dr. Jacintho Antonio de
. oria "Neíural ".

. <Sollsa,.:" 21
.'

) .

8.a -- Historia eGeo-I
grafia ',: _ . , j

9.a -- Rhetorica e po'!-ltien .••..•

Dr. :Juão Antonio de Sou­
sa D��j� �,

"

Ant6nio ékfdo@o Borges'
.

de Figueiredo

15

1

30 2

46

5

46

ID 2

14

Tolal dos internos e externos • , . . . 258
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Curso de Estudos Theoloqicos. 18!:i7-18õ8.

;plinas Inter- Exler-
nos nos

. • ,f r� { "

.\ 1

1.a Hi�loria San-ra-
'

,

1 E," I I Or, Francisco dos Sanctos
l a e cc ë-

•

sia st ica . . .• .

Donato ••. e •• " 'b. ,t;l:J

1,0 2. TI I"" ri:"" ,l' ,n n If,l�
• leo O,:,I�, "�

\',"
i','11. ,

" •
,

3'llláll,C/I, �o -, �r" An!�,n IO Bern�rdlno
lemica , S) m- de Menezes .•• , •.•• '

holjru .',

';,
" r

J' I _ ,17, 14-

� <� b'
.

it fil t' '\11" Dr:'G Damasio Jacinthe

I'
Irei o a lira I Fragoso, , , •• " .•• �

:2 °

14,a Theologia '��-I �Q.,r,;,Jp.�� N�'rj!lC-Fl�,ii'�,a I' ,IO "12
rai, • , . , .• ,I e Lemos •. " ••.. , •

I. I .I.. s jLU. _.,.,.,
I

1::: �lr��'��;r�Sa:;�ll,' �:?;��;: :��;,:�;.:.:�'::,
(

3.° ""'lo['a'I, ..•i,., AmurimPessoa •• ï: ..
1

'

3
7,& Theologia Li, ,Bacharel Joaquim 'Alves

lltrgié;l •• ' . I . 1>ereira'I.!., .... , •• ;'. ,

'J J 11

,

Mn s�c?- "

,

'

A,nloníol. menlo ..
Canlochão

;.':� Ant,opio Lo�e8 .sar.!ÏI'� ••

T'otaes . '. I, -, , ,
....

)
. ,'.

i f'

19

Q3 �lll�,POS qu,'1Jre,qIlT�Jla}Pi to,dfS as allias do �e-
m!n�rlOlool\l;td?,s p��'Hl!rn)r:rp d1l� �lq\pc�las sao: ,

Internos .•••••.•
" :,' r.. '. �, i 397

Externos .•. , .•• , . . • . . • I
. Con\apo� ,i!l.ù,i,,,iù�aIJl,e!lte s�o): I'

'

J�lt.ernos." . , , fo"!' I'
"

" ; 'I'.I!"
• • �15:l

181Externos • , , .• , . .'
"

:28
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��, O' I ,

_Co,m,pend(os adoptados. nas aulas do Seminario Epis­
._:::_op!!!J- de Coimbra no anno lectivo,.d.e ,18�7-18Õ,8.,

'191/3\ "JIll I
c:

''I
SOfl PUll

- "-

I Ourso de estudos pre,parato�'io�(;I'� ,I.
.

_j' ;, '.� fI �
f

, 1'\ <) � I'
I I' ,u i.

{ Compe�d'io' de 'Dolltrinll Chris'tã: "

Montel'tt'de - Manual Enc�ci�pfdico.
Cardos9;;_ Logar�'st.SeI1·êtos. '�' I ,

. !.. .. . . '. ')i1
. I I', J�:t

'I'"

� Alves - Grs mmatica Lalin\'; , I',

� Selecta e. Veteribus' Scriptdríbus loca, La e 2,a
r I (� 1 JJ1' It l;.

.

\ t-

a a ) AIÎ,ès''':''': Grãmm�tica J,Rtin�, ele.
�l • IH � Titi I:.ivii et Virg'ilii opëra,.1 " J';� li. 1111

I -"."" ",r.·"',, (,.. . ,I

4 ,.. ) IMonteverde - Grammatica Franceza.

l' lIROqllette..L,_Seleèl'a,¥.rafic�hr ) 'J".',II' :"

• ••• • •••• fdlt JII r, .... tU 1.1' f

5 ) fS'lIfl(I,It-m-,G[Ommllir.e. oletI':'Ilan�ue,�nglajsr • .n,a
f ,', l Q', Sullivan. �'J�e:çoDs rde littéfll(ure angtaíse,

\,

t.� lÃ. t'f.t'l! .�, t":,,t·li�.tJ !.J •.
1 , li" •

i

Fm.ncoe."l' -, �.'l!IHeq!os de' Ge?l;D"tl�.�! I

(; a \ fl1lfino - Compendio de Arithmetica.
• '\ I'aeome, Surmeu!o -�,�lf>fb�a. . . ", ,"

", (!Manso Preto - El ementes de Trigonometria.
� i 71,:��f. j 1����t'r,'l;!�t�r!éJd�";llYSiJue, ) 85'7. ,j::l ) "r

l t. 1 liD il Langleóert.� Chimie, et Hist, Naturelle.
�.....",�_J

8:a\ } Ca,:��it;o�.&le!ll��!os de ,Geo�raphia,e-,Chronologia •

.. _ . ... _, Dona "",,_(,':,OIIl pen�l!9_ge HI§_tQ.oa. �.

i , J •

{Cardoso,
- Bosquejo bist'õrkd de lilteruluràClassíca ,

9,a "
. '-:"EIJmentariae''Rhetoricáli Ihstitlliiones.'

, l I I
_ Carnëiro � Poética:' , ..'

.

I ••••

Cadenas
I
I

l.f

\ ,
,

10,&

"
} Doria - Elementos de FÍlbs'ofia Racional e Moral.

I Carnciro=« Elementos de Moral, 'e Direito Natural.

�' i; ri



� -

;:... ::"

J Resumo da Hi81�ria da Egreja., :.:: .

-

l Dannemayr-7- Io�!itllfi9�s Historiaê Ecclestae,

� Liebermann - In�!itlJtiou�s Theulogicae,
Cathechismus ad Parochos.' .

c-

l '. � . . .. - �
IFcrrP.r - Dir.ei!():Nat,!ral. • ;:; : i'
ILuhy - T?e�Iogi� MO-�1111s.: .

Cal'flllarii "-:Jnslitutioopt_ Juri!, CIlIl_?o·ici.
Sehellkl-'T_(leoldgiae Pª,storaïfs Systema.

} !Roselli - T��olo;ia Da�Jnatica et MvraÏis, ;,v ,

},:r. c,
� IForn.ici _ Iustítutfons Liturgiques, Paris'18ã:í!.

MIIsic;;-2.. Sm'm�nto-Prillcipios EI;;-menla�es d� Musica;

e."M'&T" D,.,.g,� � ."'w:
-

�".'�:. . ..

c;
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HII � ,I •.• l
• J:oil I

Curso de 'ëstlldos 'theologicos !,I-
� ______.-_ ---

Cadeiras

6.&

.�

.::

...; (':
�

o; !!
.;:; �

�

-<
-:.,

c
..

-,

:;
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�EllIl�AnIO,_.AnCH!EPISCOPAL DE BRAGA·-

Ann� lepti'vo de 18õ7�18õ8o

Alumnos
matr iculadus

Professores

91

Total.. •••• •• •• •• '589

25

21

117

105

141

88

'. . '.;; l, _

Gr amrnatica .e �1tl�,. ),
'.

I

,�_'. '!,
dade, •.••

'o •• e o

.� '. Os",d,1 Le,1 .'0 •• o. o o •••.•.

- - � -

�
.-

Rbetbr.lca � Poeticà� o
• O;-�dll::L�ce'u' de Coimbra •.

�
. ...1::··

..

Filosofia Racional e � � -: _

"

MÕjlrl . \; •

o,
• 0-: "', ,O� do eL�ce�

Manuel Ah'ares

Julio Celestino da Silva ••.

Manuel Pinheiro d' Almeida
de Braga.... e Azevedo .

,

�1
Theologia Dogmatica.

-
Li'!Jèrrilann, Inst, Theologicae

� �!> �
!� :\

;§:;;; Direito Cauonico ; , o �Gral'Ína ••••• o •••••• o •••

.=-.� �

-" ._

.� � Theologia Mural ••••

· Pisei .< .. o ••• o •• o ••••• o .

C � �

�

�
Historia Ecclesiastica. Amai,<Ec�le8i"c Summarium.

José Gomes Marlins •••• o.

Manuel AnI. o Ah-es Pereira.

José Maria d' Almeida e Silva

Miguel Justino de Andrade
Alvares •••••• o ••• o o •••



Estatist'ica do rmoV'i,1)unto liUerariot. dos alumnos matn:culados
,

notlJinno, leetio« de 1'8,56;'1:.857 ri9 Seminorio de Braga." . -
.

,Foram, ex a mi""'lQs
-_ e ar�('r.?I'Ud0S : Transferldos Perderam

o anno

30

...
<Q

O ....

�-

,,- -

,

íl9 "lQ 15

13 5 l'll

13 5 32

29 JO 11

84 30 100
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t· � Instrucção-Primaria :cha.se div.idida-eL doi:".gráus', �uP;'
prehendendo o primeiro:

I
.::. \ I�. N

� Ler, escrever e contar-Principios geraes dé Moral-c-Dou-c,
trlha bhri�tã e clvilid'ade-Exercicios grammaitic�e��Princípios�

e (j!liorographia' e Historia Portugueza: :1:' i i-','
•

_O_segundo,. além dos objectos do primeiro gráU/: � �
Grammatica Portugueza - Desenho line4rTp:'�'ographj_a> �e_

Hi�io,r.ia g� al-:;;;-Arilhmetica e Geometria coin ãpJDlii:ação'� In-c
,-'-' E·...... "" j .., -

� c.:> ........

dusll'l'a!- ,scnpturaçao. -

. I
: O·

f
"

(> curso das escholas normaes para habilitação' doS" pwfes�õ­
res çomprebende : - - -

' ... ;:;
, Caligrapbia-c-Desenho linear -Grammatica gérai e põJ.tu:
gw�a",N8licia dos methodos d'ensino\_.e legi�laçã.o, respecUyag
1nstru"èção-�Primaril!:.,�Geo&,raphia-CJuonolbgia e Histor!�,--;:­
Doutrina Chrisíã e Historia Sagrada-Theologia Natural e Phi,;
IosophiaMoral-c-Ari thmetjça e Geometria com applicação á in-"

Uústr�a�Escriptnração. . -

... :.:..
-

.,

i : Este cimo é ordenado :d�:mo!fo, q!le;::em um ou dois ann()_s
se ha!j,i-litaiÎJ. os; professores- para o:rriD)eiro gráu; e em dois O.U,

trez pára o'segúudo. Ogovèmô pode accrescentar novos objectos
�'�nsiïi'o I/Ïis escolas' n�rma�s, qu�ndo 'convier para o seu aper-,
Îfeiço<lmento. : :, � �.; ::' �

- :

I·' � � :'
1 -: k

;.:.;

'V"!"'Alma-náJe da Iustr.-Publ" île 1857, pag. 182: e s�gg.
��"(.I ëJ.· 1 �Cff; )L ..... 1

I C í

f_}:�(.. \fU�J2 .
J �·,IJ �



INSTRUC.ÇÃO PRIMARIA.
Estatistica das cad-eiras públicas, e das particulares de Instrucção Primaria de

ambos -os sexos, e' dos alumnoè que as frëquentaram nos annos escolares de
18õ5-18õ6 e de 1856-1857.

-

Cadeiras ,
Alumnos

Cadeiras
Sexo Sexo

Total publicas ------ Total�asculino feminino em exer- Sexo I Sexo
-

eicio �asc_IlÍino femin:_--------------- ---------- ---

�

)
Publicas •.•.•...... 1:295 87 1:382 1:190 55:290 3:495 58:785

� Particulares ........ 450 130 580 3:096 3:113 6.209
>n _

--- ----------

� Total. .•...•... 1:745 2Ü 1:96;2· 1: 190 58:386 6:608 - 64:994

"

)""b1i""
.......... 1 :3,44 94 1:438 1:318 55:873 :J.:679 -60:552

o:> '

"""" .'
.

� Par ticulares , i '

'

..... : 285 182
.

467 12:27& ,5:126 p:402
� ..'

--- --_-------

��;-I-;;�
--:--,-o:> ' •

..... Total;.; ...

'
.. ,' 1:629

.
276 ' 1:\;105 1:318 77:954

• O mappa das cadeiras e dos alum nos, que as frequentaram em 1855-1856, publicado a pago 188
do A�manak da Insir ; Publ. de 1857, não era completo, pelo motivo que ahi se mencionou, e por isso
repetimos esse mappa, agora completo,
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Despesa liquida do Estado com a Instrucção prima­
ria e secundaria, em cada districto administra­

tivo do' reino e ilhas adjacentes" segundo a Lei

de \15 dejulho de 1857,

-

,

INSTRUCÇÃO
DISTRICTOS

INSTRUCÇÃO
TOTAL

PRI)IIARIA SECUNDARIA

------- ------

Lisboa ........•••• 12:885$1�0 17:563$400 30:448$5:20
Leiria•.••......•• 4:644$000 �:050$'200' 6:694;1'200
Santarem .......•. 6:'209;1�50 5:111$375 H:320;l625
Béja ...... ...... 4:583;100.0 2:120$000 6:703;1000
Evora , , •••.• , .. :. 3:206;1000 3:990$300 7:196;1300
Portalegre •••.•... 4:178;1000 2:'236$200 6:414$200
Faro ....•......•. 2:882$000 2:3!25;1000 5:!207$000
Aveiro ........•.. 6:723$000 3:242$000 9:965;1000
Castello-Branco •.•• 4:826$000 2:663$000 7:4.89;1000
Coimbra ...•••.••• 7:076;1000 6:080$600 13:156;1600
Guarda.••....•.•• 8: 163$000 !2:435$000 10:598>1)000
Vizeu ..••..•...•• 12:359;1000 3:415$000 15:774$QOO
Braga ...•....••.. 6:9!20$210 4:3'21$500 11:241$710
Porto •.......•... 8:532;1500 6:255;1000 . 14:787$500
Viana ...•........ 4:338$920 2:693$000 7:031;19'20
Villa-Real •.•..... 6:326;1120 2:806;1200 9:132$�20
Bragança ••..••• .-. 5:015$000 '2:009;1000 7:024;1000
Angra ..•...••.. " 1:611$800 2:183;1000 3:793;1800
Funchal ..•....•.. 3:241;1800 '2:063$000 5:304;1800
Horta ......•.•..•. 1 :595$000 1:985$000 3:580;lÓOO
Ponta Delgada.•... '2:520$200 '2:274;1000 4:794$200

-------_--------

Totaes ........ 117:835$920. 79:821$775 197:657$695
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O",çamento da Insirucçõ» Publica pqra o ra,�i�o econo­
",'r./�i,?o de 1�lõ"1J:18õ"8" áuctbhsadp,1!ela. L�i 'de 1 Õ

:(Ile jlUho dld8'57: I ' ..
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Conselho Superior' d'lhstrûëção Publica, . . . .. .. "4:620$000
nJc:n/)�fl- , .• II. ,:, "� r, '� "

Instrucção Superior:
Pessoal : .. �.:' 118:1'62$565•

Màfél-ial e scientifica dos Estabelecimentos.. '46:393$220
-;' ?I):O�,

, '."",

Instrucção Militar e Naval •.•.. , .. .. •••• .. .. 86:334$602
.. ,� .

1 � "

.

I 1,

. Instrueção- Especial:
Academias de Bellas Artes, Conservatorio e

Theatres .•.....•••.•...........•... 48:588$065

Ensino Industrial :

.

d L' h E I d P � Material
Institute e IS aa e seo a o orto

P Iessoa .

7:070$000
6:884$400

Ensino Agricola: •

Pessoal •... " , ....•.......

Material ...••....•...... , .

26:829$000
12:000$000

Instrucção Secundaria e Primaria:

Pessoal,.......•. , ....•••. " ..• , •...•.

Expediente .....••••..........••......

Despesas de rendas de casas, reparos e collo­

cação das cadeiras d'instrucção primaria e

secundaria....•...•••... " ..•......•.

232:164$040
2:745$600

4:945$600

Segue•.....•••..•..• , •• •. •. 596:737$092
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Estabelecimentos Scientificos:

Ac de
.

R
I

d � Prestação annual. ••....

S . ml� . as
Publicações : diplomati:càsClenClas •• . . e' históricas • , , , , . : , ,

C .r

Museu de Lisboa, " ' , , , , , , , , , , . , , , , . ',' ,

Bibliotheca nacional de Lisboa, , . , , , , , . , .

Transporte, " 596:737�092

publica d'Evora . , . , ,

"

, , , , , , ,

de yil1a'�rf" ','I'
, ,

:.','
Archivo da Torre do Tombo, , , , , , , , , , , , "

,,4:80Q�@Oü
v

\ (l' :\�.
6:000�000

rl'\' \. il"
1:869�000
8:804$400

300�000

,r,' ,�2#fOO
5:298�.oOÜ

.,

-

I' _.'O
".

.. J r �

Imprensa Nacional:
.

Pessoal, , , , ., .. " ,.;, , ., , . ,,:, ",: .:,.,' : ' .. ., : ,: .: �2':'�J30�OOÓ
Material." " ... , ., . ,,"" .. ",. " .. ,. 50:693�554

• •• .•..
I "IlJ'I",-,

•

Tolal. .. , " ,. " " , , " " ,. 677:114�446
'1

�

11'====;;;;0;

v", ' I

.. '" •• 1

(J'I.
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àl!êl���_"�t ,DISCURSO '

>I�E
'> iSUA l\[A�ÉS'TAriE'EL-REI

) � � t (

NA

SESSÃO SOLEMNE

DA DISTRJBIHÇÃO DOS PREMIOS

AOS >\LU�fNOS DA ESCOLA POLYTECHNIC A

r ,:�m 17 DE NOVEMBRO DE 1857.
_

L'

Se a questão .da instrucção pública para al­

guns está toda na generalisação dos gráus in­
feriones d'ella, na 'pnilparação do professorado
para as escólas que aos estabelecimentos supe­
riores entregam o mancebo instruido nos ra-

Il mos de conhecimentos, que começam a desin- ij

III volver, pelo uso da memoria, a intelTigencia, �
,

e' ensi nam a usar da re!lexão,- não é menos I
ce,rto, 'que não póde a genera�isação da ins- �� trucção elernentar, e mais particularmente da i

I'media, considerar-se independentemente da i
i organisação das escólas superiores. A diversos i
�====�==��
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I fins tem de satisfazer Q çn-Sino:�estas ultimas, i
� e todos elles pedem que a elevação do nivel

I
. do ensino preceda 'nellas constantemente aI tendência da�, escól�� infBr,ioFes para

c

desin-

I
volverem mais e mais os seus cursos.

Servem as escólas' su periores (e deveram

!il elias. sê�-o exc�u��vaqJ,ent� ern, �I,guns ramos �
� da pública administração) de Viveiros em que �
i se 'renova o func,cionalismo ,público, Ao H
.1 mesmo tempo devenam a orgamsação do seu �
� ensino, e o estimulo ;ffereCido ao desinvolvi-

'I',

. mento dos 'fecûrsos dós seus "alumnos, pela .

i difficuldade dauacq.l,lisição dos. cçnhecimentos
� que elias deveriam somente ministrar a qqem �
,3 seja capaz de �re�ebel-os, e capaz' de appli- I
,� cal-os.c=contrihuir para que elIas possam sa- �

i tisfazer, a" uma (d'its, condições. essenciaes- da i
'� sua 'utilidade, durante, 01 periodo' qùe fo.:rç.os_a� �

I
mente .medêa entre a .raridade dos, cenhéci- �
men los èlementàres e a sua genepalisação,.....�:(l i

;A comparação' que estabelecemos 'entne èn_ó� i

III e,:os ·n�.�sos.:similhantes en�ina:"'Jlos' a· mod:s'i' l�tia, assim como. com ella não raro,.cresee. em

nós-a vaidade. A ,idêá dadifficuldade.. de che­

gar', até ã p�sse dos cono,ècçmentos, "lue"nas iI e�colas s�pe.nores se adqUIrem, ,e queLC??!e., �
� rem os direitos menos disputáveis lãs,

PQSlço,es., fí
� mais elevadas rio Estado, .devêra assim, fa., �
� �
!Îl51����--===":el�""'1ii
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1r�,

rzendo da modestia e da sciencia a melhor pre-I paração para continuar o estudo das sde�das,
servir para moderar' as ambições, tão exigen­
tes, que tão facilmente nascem de uma ins-
trucção viciosa ou imperfeita. I,,

Que esta é a missão da Escóla Polyte- �chnica, onde, co.nsiderada a in�t�ucção de�a_íxo �
do ponto de vista .da sua utilidade práctica, tl!

o ensino se resume na exposição dos princi­
pios das sciencias, cujo estudo se completa
nas escólas de applicação, comprehendeu-o em

todo o tempo o seu conselho. Comprehendeu
elle, ao mesmo tempo, que, pela sua nature­

za, o ensino 'naquella escola era apto a ser

considerado como uma simples preparação a

que tem de corresponder certos direitos. D'ahi
nasceu o convencimento da necessida-de de

que a admissão á escola fosse cercada de tal

rigor, que aquelles que lhe resistissem po­
dessem dar a presumpção de que 'fariam ser­

vir a frequencia das suas aulas para guiar o

�
estudo, de ordinario em demasia analytico
quando falho de direcção, que porventura Icada um d'elles faça das materias que podem

I servir de desinvol vim�nto. aos seus cursos.
. �

Uma corporação scientiíica, que nasceu VI- i
gorosa, e qùe, crescendo em edade, não se !'l

"il -tornou esteril i. que se estuda a si mesma; i
Il ' W
�=� , =��ii1
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��, ,�

I�
nos di,versos gráus do seu desinvolvimento ; I
que ama a sua obra, e lhe procura corrigir
os defeitos: que pôde atravessar o longo pe-,

,

riodo de' confusão .de idéas sobre a' missão
,

dos diversos estabelecimentos de instrucção

�, fica a sua crea.ção" dó s�fficJentes garant!as .

i de que não deixará resfriar o zêlo que fora
tê necessario para operar, no ensino das escolas
!l.!' .

� especraes, a' transtormação, que permitte Ó
"

� intelligencia do discipulo o achar um pode- I
i toso auxiliar nornestre. j''ll .

Se do espect�culo que �fferec_e a nossa �o-
'

� çled�de, ahsorvld� pelo c�lI?ado d� seu desin- il
� vol vimento material, e diria quasI, a braços Il

� com elle, volvemos os olhos para as escolas, I�� achamos razões para confiar no futuro, se a

i mocidade comprehender a sua missão de
,

� crenças e de illusões, 011 para desanimar-nos,

Î se a Yi�mos atacada da frieza da velhice, que

�' lhe extingue o ardor de que nascem os gran-
1l des commettimentos.

i Nas mãos do mestre e do discipulo está a

� melhor parte do futuro da nossa sociedade, a

� que podéramos dizer, que a escóla tem de �
� servir de berço; e 'nesse sentido devêramos i
§ tornar as palavras, tantas vezes -in,voca,das, e i
� tão pouras vezes cornprehendidas, d'aqueIJe'i

�t<!)';:Q::A9::G'w�:G��W"�t0',�::.G(�Wtlt(:�tGCW'::S;.:Q�t.Q��-3M);NY.�3i

, I
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i profundo pensador qll'e disse: -A instrucção
Il pública éo grande negocio do xrxseculó. )

I
� a reanimar uma sociedade quebradapelas

luctas de, priI_lcipio�, d.'�nde nasce rala �uit�s'
a descrença dos prI nClplos: é a por a intelli-'
genC'ia' ao pé do' poder e' do trabalho ': é a;

.

educar o cidadão para o, exercício 'da liber-
o dade politica, que tende esse vasto problerria

da instrucção, qqe está em tantos labios, que
para a sua resolução encontra tão poucas von­

tades. Fazer conhecer os direitos era a obra
das revoluções, que deviam despertar a .socie­
dade, e ensi nar-Ihe a fazer 'depender de si
mesma ó seu bem-estar. Collocar ao lado da

I� noção do direito a noção do dever, é a tarefa

d'aquelles a quem cabe a missão de solidifi­

..

car o edificio, que a revolução social fundou.

I Compete-vos, alumnos : da Escola Polyte­
� chnica, completar a obra de vossos mestres.

i Os conhecimentos, que adquiris nas escolas,
� e que aos mais felizes de entre vós grangea­
� ram as recompensas, que me comprazo em po­
B der distribuir-lhes, podem descerrar-vos as

I
portas dos serviços publicos. Não poderão
elles jámais, limitados .ao que basta para di­
rigir com segurança o espirito na applicação
d'elles, conduzir pela sciencia ás eminencias

Il
nos diversos ramos do serviço do Estado, se I

l!iil"",:a::GC====lX5lIl�_�
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, �
,

V:(fs" deixardes adormecer pela idéa de que
",

, o estudo nas escólas de applicação- completa
a (:yossa i nstrucção, O estudo é a tarefa de

, toda' a. vida, .o mais fiel, o mais seguro guia
e companheiro na nossa peregrinação 'neste.
mundo, Fazem nascer as disposições naturaes,
que

o,
estudo desinvolve, os grandes enge-

'I'nhos ; produz o estudo aturado as grandes
intelligencias. '

,

�

'I
I

I . I
,1", I

==-�==�=�=0Cl01iiI, ,

-,

I ,

\ .

.':1

"
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LISTA: DOS SOCIOS DA ACADEîwlÁ.� g,gAïl�
DAS SCIENCIAS DE,LISBOA.t. '''!fH',c

,J,>RQTEC'fOR. (p

Sua Magestade EIRd o Senhor D. Pedro V.
-

\
...

lJ
.,.. 4'(\

.. \,
' 11'�.)'

PRESIDENTE.

SII" Magestade EIRei o Senhor D. Fernando.

YICE-PRESIDEJ.\I',t::E;. i'
. ,1.,:'

Anlonio José d'Avila.

j J.. �.I.1 J

SECRETARIO GERAL INTERINO.

José Maria Latino Coelho.

,'.

Socios Honoll'ariml'•
• • '

; � j 'I)'

Sua Mageslade D. Pedro II, Imperador do Brasil.' ,l; '"

Sua Ma��sl"de Oscar J, Rei da .Suecia.
Sua Mageslade Guilherme IV, ,Rei da Prussia,
Sila A lteza Imperial e Real Leopoldo II, Archíduqne d' Auslria

e Gram-Duque da Toscana. , r .'

Sila Magestade ,João Nepomuceno. Rei de'l'i�xon iã:' '! ,�OI1 ,

D. Segï's;�I\ll1do Ca�tan'� Á)I\'ar�s Pereir'a Je Mello, DUq���:'de La ..

fõ
,U �i',. � li

oes.
, \ 'C" UT

Antonio de Mello da Sllva Cesar de Menezes, Condede S. Lourenço.
D. Diogo de Menezes Ferreira d ' Eça, Conde da Louzã,

• '/ j
.

Socio!!! Emell',Hos.
{LI s:

. r r. r '.J

Rodrigo da Fonseca Magalhães., ,.

João Carlos de Saldanha d'Oliveira e Daun, Du�ue qp .�alda�ha:



Bernardino A!l�o,nio Gomes.
Francisco Ant@nio Barral.
Bernardo de Sá No'guefra, Visconde. de Sá dá Bandeira •

....

• �q

I, a SEC<;ÃO.

José Cordeiro Feio.

Filippe Fotque.
Albino Francisco do Figíl�iredo' e Àlme'ida.
Daniel Augusto da Silva.

. ,li'l •

'j, , {

SUPRANUMERARIOS •

• � If"" Ir 1 J_ J , ,.

't I j';l .

Antonio Diniz do Conto Valente, Thesoúreiro da Academia.
Francisco Pedro Celestino Soares. '

Fortunato José Barreiros.. .

_ � ,

Matheus Valenté do ëouto Diniz, Ædministrador da Typographia
da Academia"

, �,

-i· 2�a lSECÇÃO.
'

II 1

� J 1 '1 'li: IJ' I"

.r

" ,f

Marino Miguel Franalní ; .

,I..
,

Jnllo -Maximo d'OIr,l'eí�1l 'Pirnente}, Pr'e'sidelite"'da ciss».
ihom'riz')dIÂ�'uiùobJè ca:,v�llld>' • I, ,.'

T��ml.cz 1e"Carl'aI,?o,.
.. '� J j

3," SECÇAO.
.�

José Vicente Barbosa du 'Bocage •

João de Andrade Corvo.
Antonio da posta Paiva, Barão do Castenô de Paiva.

,

Isidoro' Énfilio Baplist�. 'Ó: , HL . It

José Maria Latino Coelho.
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Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão,
José Eduardo de Magalhães Coutinho.
José Pereira Mendes.
Francisco Martins Pulido, Vice-Presidente

SUPRANUMERARIOS.
\'lo�r, f L'!! 'd j' j� l I �t

I,.
I "

da Classe.

;. I

Francisco Elias Rodrigues da Silveira, Barão da Silveira.

>gn acio Antonio da Fonseca Denevides.. , , I.

"
.

5.3 SECÇÃO.
Carlos Ribeiro.

1. a SECÇÃO.'

'Classe de Sciencias Morae!, PQlilica_s. e Bellas Lettres,
i'

Antonio Feliciano de Castilho.
Antonio José Viale••

.
Luiz Augusto Rebello da Silva, ..

José da Silva Mendes Leal Junior, Secretario da Classe.,
Antonio Pedro Lopes de' Mendonça.
José Estevão Coelho de Magal?ães.
D. José Maria d'Almeida e Araujo Corrè� de Lacerda.
Antonio Luiz de Seabra.

'

Antonio de Serpa Pimentel.

2.a SECÇÃO.
I

')

it

Antonio Gil. '". , _.'.
D. Domingos José de Sousa Magalhães, Arcebispo de Mitylene.
João Baptista da SilvlluF.errão de Garva)ho.l\;J;a�\ens.
Levy Maria Jordão. . .. 1 ""ui
Vicente Ferrer Netto Paiva. . I

If .1
c-



Antonio d'Oliveira Marreca; t . ,"

Antonio José de Avila, ,', '",

Carlos Morato Roma.
,

..,:,8
.?i\l).

fi! jU .'.

4.a SECÇÃO.,
� t

�

Alexandre Herculano de Carvalho e Araujo, Socio de Meri/o.
'

José Tavares de Maeetlo.

Rodrigo Jó.é'de Li�a Felner. I.' ,! ;) )<limfl"'"

Mauuel Bernardo Lopes Fernandes. ..-: f, ",I, L. ù;) ;�

�

SO«liOS Corre.pondentes Nacionaes.
,hH ;;.tl, ,1�'

Alexandr-e' Ant,oilie. VabdeJli,; ,� • ')
Visconde de Villarinho de S, Romão, Antonio Lobo de Barbosa

Ferreira Teixeira Girão.
Evaristo José Ferreira,
Antonio Albino da Fonseca Benevides.
José tie Freitas Teixeira Spinola Ca;tello:Br'àn'co, ',"" Il

Antonio Caetano Pereira. .", " r t-,

Coude do Redondo" José Luiz Gon�;ga dé '�@'t1;.l: Cou!ihllO'Cn�.
tello Brá'neo e MenezeS,

_

'.., ! I .. "';

Angusto Xavier da Silva, ,".
", <,' ,�,' oin IIÁ

José Joaquim dá Gama Machado'.', I '_. I, I

Adrião Pereira Forjaz' de Sanipaio. . ".

f � í. ',U
Conde do Lavradio) D. Francisco tI'AlnJe'idá ·Pórlllg:il. ();nol,,;

Abel Maria Jordão Paiva Manso. "'I.,, unr ;�,

Luiz Antonio Pereira da Silva,
J08é Ignacio Roquete. "C'

, ,

José Rodrigues Coelho do Amn'ral.
Rodrigo Ribeiro de Sonsa Pinto.
João Ferreira Campos. ,.. ."

Marquez'de Resende. • ..,fJ ',('
Visconde tia Carreira, Luiã A:ntonio d' ,(bt-'en, e irJima',;! 'I " '1 f.
João Carlos Fêo Cardoso Castello.Brance e Torre'S. "

• (l" f

Miguel Ribeiro de Vasconcellos, "; 'T
;_ IfI�� 'í

-José Ferreira de Macedo Pinto,
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Manuel da Sii va Passos,

Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão.

Antonio Ferreira Gvrão,
Jo'sé Feliciano de Castilho.
Felix Mannel Placido da Silva Negrão.
José de Oliveira Berardo.

'

Bernardino Joaquim da Silva Carneiro,

Francisco José Duarte NazaretH!
o,

Socios COII.'respon(lentes EstraD:�e;r�s. ,II
r "

João Croft, Barão da Serra da Estrella.

A lexandre Moreau de Jonnès.

-Sergio Onvaroff.
Felix Lajard.
Jorge Tichnor.
Thomaz Moore Musgrave.
Lambert Adolpho Jacques Qnelelet.
Carlos Frederico Filippe de Marlins.
Barão de Morogues.
Carlos Purton Cooper.
Francisco Adolphe de Varnhagen.
Isidoro Jacinthe Maire.
Frederico Kessler, Barão de Kessler.
Athanasio, Conde Raczynski.
José Martins da Crpz Jobin.

Carlos Bonnet,
D. Pascoal de Gayangos.
Luiz Cibrario,

.

Cardeal, Nicolau Wiseman, Arcebispo
Cardeal, Angelo Mai.
Juão Baptista Rossano, Bispo de Erythrea.
P. e João Marchi.
Monsenhor Marini.
João Baptista de Rossi.
P. e José Van-Heck.
Dr, Frederico Kunstmann.
Abbade Rohrbacher.
Dr. João Luiz Geneviève Gnyon,
Mr. De la Roquette.
Mr. Ch. Philip de 'Kerhallet.

",

, ,.

" .I ...



Mr. C. A. Vincendon du Moulin.
Mr. Ferdinand Denis.
D. Ramon Pellico.
D. José de Aldama y Ayala.
D. Francisco de Lujan.
D. Cypriano Segundo Montesino.
Mr. Phillips.
Mr. Charles Sainte Claire Devi!l�.
Mr. Edemllndo Sellys Delongschamps,
D. Carlos Maria de Castro,

D. Francisco Marlinez de Ia Rosa.
Mr. Julio Bonis.
,D. João Baptista" do Sandoval. ,-

Antonio Gonçalves Dias.

Dr. J. Orocq.
Barão Seulin.
D. Senibalo de Mas.
D. Modesto Lafuente,

Marquez dé Pidal.

Duque de Ribas.
D. Pascoal Maùoz ..

Mr. Guizot.
Mr. Thiers. �.

Mr. Michelet.
Mr. Victor Hugo.
Mr. le Comte Alfredo de Vigny.
Mr. 'Alfonso de Lamartine.
Mr. Horacio Say.
Mr. Carlos Dunoyer.
Mr. Mauricio Bloke.
Mr. Lèonèe de Lavergne.
Mr. Despine.
D. José Maria d'Alava.
João Francisco Lisboa.
Mr. Henrique Dronet.
Mr. Eduardo Laboulay,

ASsociados Provinviaes.

Antonio Feliciano Munhoz Barba de Vasconcellos.
João BoUo Cavalleiro Lobo d'Alireu.

"

Luiz Xavier de Sá Valente da Gama Castello ·BraacD.

, ;

I'
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M,auuel da Gama, Xaro.
Miguel Marlins Dantas,
Manuel da Cruz Pereira Coutinho.
Viseonde d ' Azevedo.
D. João de França Caslro e Moura, Bispo Eleito de, Pekin,
Carlos Lerne Guedes Vieira de Sequeira de Macedo.
Antonio Joaquim Gonçalves d'Andrade.
João de Sá e Sousa Chichorro Mexia Caiola.
José Ferreira Borges de Castro.
Francisco da Fonseca Corrêa Torres.
Fortunato da Costa Je Vasconcellos Coutinho."
Manuel Moniz ele Gouvêa Aranha,
José Lourenço Tavares da. Paixão e SOUSIl,
Bernardino José de Senna e Freitas.
José Cardoso Salema Moniz Evangelho.
José Joaquim da Silva Pereira Caldas.
Autonlo Caetano da Costa Ingles.
João de Pai va Corrêa.
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara.
A ntonio Bernardo de Sousa.
Mannel Antonio Alvares.
Anlonio Eloy da Cunha Rivara.
Francisco de Paula Risques. '

Ayres de Sá e Sousa Clríchorro Mexia Ca iol«.
José Gomes Monteiro.
Marquez de Ficalho,
Caetano de Seixas Vasconcellos.
Henrique Manuel Ferreira Botelho.
Domingos Monteiro da Veiga e Silva.
Antonio d'Ascensão Telles.
José Julio d'Oliveira Pinto.
João Pereira Botelho do Amaral Pi merïtel ,

Francisco Lopes Gavicho Tavares de Carvalho.
Fernando Jacome de Sousa Pereira de Vasconcellos.Antonio Augusto da Costa Simões.
João Maria Moniz.
Barão de Vallado.
Antonio Filippe Lourenço.
Miguel Francisco Lobo.
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Empregados maiores da Academia.

OjJicial da Sccretaria - Anl'onio Joaquim Moreira.

Escripiurario - Miguel Ricaldes da .Silva Rodrigues Trigueiros.
\

Empregado,!,' menores.

IRaymnndo 'Francisco Ferreira:
Guardas

Antonio da Costa Mo,�eira.

"I.

INSTITUIÇÃO MAYN:ENSE.

Lente da Cadeira de Historia' Nalural- Francisco Antonio Pe.
reira da Cosia, Lente da E. Polytechnica.

"

SlIbstituto- Vago.
'iiiI ..

MUSEU �E tISlJ.OA.,
Desenhador - Antonio Caetano da Silva ..

p IL posé A�!onio Pires YiJliJ.r.
repara ores

l A ntonio Martins.
.

Praticnnte de Preparador-Joaquim José Gomes.
Porteiro>« Vicente Tito.
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INSTITUTO: DE' COUIDRA.

O estabelecimento d'este Institute dacta de 1849, em que foi
creado pelos estatutos da Academia Dramatica, de cuja sociedade
ell" devia fazer parte '.

A este Institute incumbiam os trabalhos Iitterarios e artisticos

d'aCJuelia associação, composta de academicos da Universidade e

das outras Escolas de instrucção superiur ; de professor-s d'esta
e da secundaria, e de socios da Academia Real das Sciendas, e

do Couservatorio Real de Lisboa.

Compunha-se então o Instituto de quatro Classes - Declama­
ção theatral-c-. Litteratura - Musica - e Pintura.

-

Em 185t deliberaram os socios do Instituto dar nova fórma a

esta, sociedade, constitulndo-se independente de toda e qualquer
outra associação, debaixo da donom i ilação de Inetituto de Coimbra.

Com este intuito se organisou o plano dos nO\'O$ estatutos,
per que ora se rege, e que foram approvados em sessão geral do
Instituto de 3 de janeiro de 1852.'

'

O Instituto lem por fim a cultura das Sciencias, Bellas LeUras
e Bellas Artes, e comprehende actualmente tres classes:

1. a De Sciencias Moraes e Sociaes;
2. & De Sciencfas Physico-Mathematicas;
3.a De Litteratura, Bellas Lettres e Bellas Artes.

O Instituto compõe-se de socios lumorarios - effectiros - e

corre spondentes em numero indeterminado.
Um regulamento proviso rio interno, approvado pela Direcção

do Instituto em 21 de novembro de 1852, estabeleceu os encargos,
e obrigações tanto na parte economica como scientifica dos fune­
cionarios do Instituto, e das -sessões geraes, classes, e direcção
da mesma sociedade.

O Instituto publica todos os 15 dias um Jornal Iitterario e

scientifico - O INSTITUTO, cujo primeiro numero saíu eth 15 de

março de 1852.

t Estatutos approvados em 17 de abril :de 1848, e impressos
'neste mesmo anno em Coimbra, imprensa de Trovão.

• Estatutos impressos em Coimbra, na Imprensa da Universi­
dade, 1852.
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LISTA DOS SOCIOS DO, IN&TITllTO
DE COnl�RA.

PRESIDENTE.

Fraut isco Jusé Duarte Nazareth,

VICE-PRESIDENTf';.

Francisco de Castro Freire.
,

'

,L

SECRETAR lOS.

Jar-inrho Antonio tie SOli 'a.

Luiz A lhano c.!', Alldrnd(� l\1(Jr�(!S'.

THESOUREll\O.

Haymundo Venaucio Rodr igues
,

socios IDonOI·4u·ios.

Alt'xal.drp. Herculano tIe Car;'slho.
Ant�'!liu Fvliciano de Castilho.
Antonio José £I' A-iJa.' "

I

Arcebispo de Mitylene, D. Dominqos Jose de SOliS;' MagalMes
Conde A. Raczynsky.
COQde, de Lavradio, D; Francisco de Almeida' l'orl!;ga{.
c, J. y. Mittermaier ,

.
.

Duque de Saldanha, João Carlos de Saldanha de Dliv,cira e Dann,
Ferdinand Derris.
H. Shoeffer,

Edll�rtto Laboulaye, ,

José Albino Cardoso Casado Giraldes •

• J osé Ignacio Itoquette.
José Joaquim Rodrigues de Bastos,
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J osé da Sii va Tavares.

Rodrigo da Fonseca Magalhães.
Visconde da Carreira, LI/i� Allto/lio d' Abreu e Lima.
Visconde de Gouvêa

,
José Freire de S"rJJII Pimentel,

Visconde de Sá da Bandeira, Bernardo de Sá Nogueirl'.

§ociOi!ii eff'ectivo§.

CLA.SSE DE SCIENCUS MORA'lS E SOCIAES.

Adriano de Aureil Cardoso Machado, Secretnrio dII Classe.

Adr ião Pereira Forjuz Ile Sampaio.
Alexandre Mn'relles do Caulo e Castro.

Anlonio Ayres' de GOlIl'éll.
Antonio Bernardino Menezes.
Antonio Corrê" Caldeira,

AIIg-IIslo Cesar Barjona ci" Freitas
Basilio Allwrlo de Sousa Pin!".
Bernar dmo Juaquim da Siva Carneiro.

Bernardo de Serpa Pimentel,

Diligo Pereira Furjaz de Sampaio.
Francisco Antonio Diniz.

Francisco Anlonio Rodrigues de Aaevedo,

Francisco José Duarte Nazareth.
Francisco Augusto Furtado cie Mesqllita.
Frederico de Azevedo Faro e Noronha.
Jaclnrho Antonio de Sousa.
Juão Chrrsostomo d'Amorim Pessoa.

Joaquim 'A!I'es Pereira.

Joaquim Alves de Sousa,

Joaqulm Mar ia Hodrigncs de Brito.
José Adopho Trony.
José Ernesto de Carvalho e Rego •

•José Ma ria de Abreu,
J ustino Antonio de Freitas.
Manuel Bernardo de Sousa Ennes,
Mautlel Ednar!o da Mutla Vei;a. './

Manuel de Serpa M" .. hado.

Manu-l dos Sanr.Îos Pereira Jnrdim,
Mar'luez de Sousa Holstein, D. Francisco de Sousa Holstein,

Fice-Secretnrio dII Classe.



Miguel 'Ribeiro d'Almeida e Vasconcellos, Director dII Classe.
Viceute Ferrer Netto Paiva.
Vicente José d' Almeida Seiça,

• CLASSE DE SCIENCIAS PHYSICO·MATHE,�IATICAS.

Albino Augusto Giraldes.
Antonio Augusto da CosIa Simões.
Antonio de Carvalho Coutinho de Vasconcellos.
Antonio Joaquim Barjona,
Anlonio José Teixeira,
Callisto Ignacio d' Almeida Ferraz.
Florencio Mago Barreto Feio.
Francisco Antonio AI ves,

Francisco de Castro Freire.
Francisco Pereira de Torres Coelho.
Jacintho Antonio de Sousa.

Jeronyrno José de Mello, Director da Closse.
João Alberto Pereira 'de Azevedo.
João Antonio de Sousa Doria.

Joaquim Augus!o Simões de Carvalho.
José' Ferreira de Macedo Pinto.
José Maria de Abreu. ,

José Pereira da Costa Cardoso, Secretarie da Classe.
José' Teixeira de Queiroz.
Luiz Albano d' Andrade Moraes.
Manuel dos Sanctos Pereira Jardim.
Mathias de Carvalho e Vasconcellos.

Raymundo Venancio Rodrigues.
Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto
Roque Joaquim Fernandes Thomas,
Thomas Antonio d'Oliveira Lobo.

CLASSE DE LITTERATURA, BELLAS LETTRÀS E-BELI.AS ARTIlS.

Adriano de Abreu Cardoso Machado.
Adrião Pereira Forjaz de Sampaio.
Alexandre Meyrelles do Canto e Castro.
Antonio Augusto da Costa Simões.
Aulonio Ayres de Gouvêa , Secretario

_

da-Classe.



--215 -

Antonio Bernardino de Menezes, Vice-Seorctario da Classe.
Antonio de Carvalho Coutinho de Vasconcellos'.
Antonio Corrêa Caldeira.

'

Antonio Florencio Sarmento.
Antonio Nunes de Carvalho.
Bernardino Joaqnim da Silva Carneiro.
Florencio Mago Barreto Feio .

.Francisco Antonio Diniz,
Francisco de Castro Freire.
Francisco José Duarte NaZ81'eblI.

Henrique O' Neill.
Jacintha Antonio de Sousa.
João Antonio de Sousa Daria.
Joaquim Alves de Sousa.

Joaquim Augusto Simões de Carvalho.
José Adolpha Trony.
José Maria de Abren, Director da Classe.
José Teixeira de Queiroz.
Luiz Albano d' Andrade Moraes.

Miguel Leite Ferreira Leão.
Miguel Ribeiro d' Almeida Vasconcellos.
Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto.
Vicente Ferrer Netto Paiva.

Socios correspondentes.

Agostinho de Ornellas de Vasconcellos. Esmeralda e Moura.
Alexandre Magno de Castilho.
Amandio Tude Barreto Feio.
Antonio Ferreira de Macedo Pinto.
Antonio Luiz Ferreira Girão.
Antonio Maria Barbosa.
Antonio Paulo Couceiro.
Antonio de Serpa Pimentel.
Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro.
Bernardino Antonio Gomes.
Carlos Ribeiro.
Daniel Augusto da Silva.
Duarte Gustavo Nogueira Soares.'
Franeisco Antonio Rodrignes de Gusmão.
Francisco José da Cunha Viana.
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Francisco Raphael da Silveira Malhão.
Guiihcrmino Augusto. ,

João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens.
João de Lemos Seixas Castello-Branco.

•

Joaquim Ianuario de Salisa Torres e Almeida,

Joaquim Lopes Carreira de Mello.
Joaquim de Sancta Clara Sousa Pinto •

.T osé Francisco da Siha Pinto.

Joaquim Simões da Silva Ferraz.
José Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio.
José Joaquim dos Reis e Vasconcellos.
José Joaquim da Silva Pereira Caldas.
José Julio de Oliveira Pinto.
José Marin da Silva Leal.
José Tavares de Macedo.
José Victorino Darnasío,
Levy Maria Jordão.
Luiz Angusto Rebello da.Silza,
Luiz Caetano Lobo.
Luiz José de Vasconcellos Azevedo e Silva Carvajal.
Marcelliano Ribeiro de Mendonça.
Sebastião José de Carvalho. ,

Dr. Welwichl.
Visconde da Carreira, .Luiz Btat'o de Abl'eu e Uma.
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CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÁO PUBLICA .

....Ivros elementares auctDrisados Interlnallîente, pára
uso daM E!lcollUl publicaI! e particulares.

Jl'iS'l'HUCC;ÃO PJUMJ.IH A.

ll"scoll/!Il do f/f"imeirQ grúll.

Os mesmos do anno antecedeate ' e mais 08 seguintes :

Cathecismo de Doutrina Christã da diocese de Coimbra, traducção
do Dr. Adrião Pereira Forjas.

Resumo de Doutrina Chrislà pelo Pi Joaqulm Rodr igues Lourerio.
O Amigo dos Meninos .�.� parte por A. Forjas.
Resumo da Historia Sagrada anliga da Igrejll Christã por J. CM'

reira de Mello.
.

Epitome da Historia de Portugal.
Resumo ,Ia Historia Universal profana por J. L. Carreira de

Mpl!".
Seleetnsinha-Ülassica par A. M. B. Corle Real.
Flor ilegio Classico por Pedro Diniz, 5 "01. llHi4.
Bíbiiothecasinha da infanda por Pedro Dluis.
Resumo da Historia de Portugal por Marciano José Cabral.
Pautas auxiliares de caligraphia por C, Silva.

Compendio elementar do systema tnetrico e suas applicações aos

usos do coeimercio por C. G. Barreiros.
.

Systema met rico decimal por M. L. Catharine,

Compendio do systema melrico decimal por J. H. Fradesso da
Silveira.

N ovos Elogios Historicos dos Reis de Portugal por H. Seeco,
Resumo de orthograhla portugueza por L. A. L. da Cruz .

.

Ramalhetinho de Puericia, contendo pre�eilos hygieniéos em

verso.

Joio.
Soberba.
Deveres d08 meninos por L. F. Leite.

1 Àlmanak de Instr. Publ. de 1857, pall'. \207.
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ESCOLAS NORMAES.

Compendio de Grammatica portugueza, exposta em verso, por M.
J. Pires.

Principios de Grammatica portugueza, por Andrade Junior.
j\1ethodo ràéil eracional para ensinar a lêr os meninos, por Julio

Caldas Auléte.
Grammatica porlugueza, 2." edição, por Carlos Augusto Vieira.

INSTRUÇÃO SECUNDARIA.

Os mesmos do anno antecedente
I'

e m�is o se,guinle:
Traducção em verso portuguezl.das Odes de Horacio por J. A.-C.

de Mello.

Os mesmos',
INSTRUCÇÃO.SUPERIOR.

1 Almanak �il. pago 209.

"Idem, pago 210.



LEGISLAÇlO SOBRE A INSTRIJCGlo PÚBLICA,
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Academia Polyteèlinica do Porto - Foi creada uma eadeira
'nesta Academia " para ó ensino da Economia Polltièa-e dos
principios de Direito commercial e administrativo, coni oinesmo

vencimento, que se acha determinado para os demais professo­
res da mesma Acádemia, O conselho academico poderá distri­

buir, se assim o julgar conveniénte, o ensino d'aquellas disci­

plinas por dois anilas, em curso biennal. " C.' de Léi de 15 de

julho. -'- D. do Gov. n.? 170.
-

-- C. de Lei de 23 de j'who destinando a somma dê 4:<000$000
réis no anno economico de 1857-1858 para continuação das
obras no edificio d'esta Academia; e auctorlsando o governo
para fazer rio plano dás obras as convenientes alterações. -

Dcâa Gov. R.O lSB.
:J:câdbrhfa 'Portuense dai} Bütas ..iLrt'es - C. dé Lei de 30 de

matçn: Art. i. o É extinctn o lagar de Sécrètario da Academia
Portuense dá§ Bellas ArteS. Árt. �. o .As Cunci;Ões, -qrie até
agórà eram exercidas pelo Sécretario da Academia sel-o-lião,
d'ora em dianlê, pot uin professor substituto' da mesma Aca'de­

mia, homeádo pelo governo sob proposta do respectívó conselho
academico , e coin a gtil.Üilèaçílo de 80$000 réis aunuaes. -

D. do Go". iI.· 83.
AjltUÆnte8_ do Oõservatõrto da Uniliersiàãde -"- P'. de 17 de dé­

zembrõ aúctorfsaudo, em conformidade coin as aiíctorisações
concedidas pelo regio Aviso de 9 de dezembro de 1821 e Por­
tarias de 27 d'agosto e 6 dé outubro de 185f�!, a nomeação in­
terina de trez collaboradores extraordinarios pára os trabalhos
do Observatorlo, vencendo cada um d'elles i:éô$ooo; cuja
quantia será satisfeita pela verba de 480$000 relativa aos dois
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logares vagos de ajudantes do dito Observatório, e devendo ces­

sar os e!feitos d'esta auclorísação, logo que taes legares sejam
providos nos termos da lei. ,

Cadeira de Francez e Inglez.L Creada 110 Lyceu de Leirili'-
D. 'de 10 de ,Junho.' ,

-,-- d'Economie Politica - Creada n'Acadernia Polytechnica
do Porto. - C. de Lei de 1:5 de julho. - D. do G01'. n.' 170,

Concursos - P. de 19 d'agosto declarando: 1.0 que, em regra
geral, o provimento <le todos os logares do magisterio, e de
quaesquer empregos da repartição litteraria, deve effectuer-se,
por meio de concurso publico, nos termos da legislação vigente j
cumprindo seguir, quanto ao provimento da cadeira d'Econornia
Politica e Direito commercial, creada pela, Lei de 15 de julho
ultimo na Polyteclmica do Porto, os tramites usados na Ins-

" tru�!;�o'Superior: !il.0 que; se á cadeira, creada houver opposi­
tores, legalmente hahilitádos-paru a regehcia de cadeiras d'egual
natureza em outros' estabelecimentos d'Instrucção Su perior,
seráde character puramente documental.vnesse caso io concur-

',so que, se, fizer: 3.� que afóra a hypothese de haver oppositores
nas dictas circunstancias, cumpre que outros quaesquer candi­
datos sehabilitem com as provas públicas, prescriptas na. Lei

"e ,nps regulamentos. .

Demonsirudores das Escolas Medico-Cirlt/'gicas - C. de Lei de
4 dejulho : " Art,!.' São applicaveis ;í promoção dos demons­
traderes d'as EscolasMedico-Otrurgícas de Lisboa e Porto os

,preceitos da C. de Lei de 1!2.de junho de 1855, pela qual; da­
.das a� circunstancias 'nella referidas, pod�m,ser, promovidos a

,,�ubstituto�i ordinarios os substitll!os,extra�rd,inarios. da pni,ver-
sídade de Coímbra.. iudependente do praso marcado no 9. 3."
do.art, 4.0.da,Lei de 19.de agosto de 18�3: -Art..2.0 Ficam

revogados os 9� ..1,.' e 3.° do art, ·4.0 da LeCde, 19.de agosto de

.1853, e mais legislação em conlrario.,,,-D.,do Go», n.? 163.
Economia Politica - V. Academia Polytechnica.
Escola .do Exercito - Regulamento sobre faltas, exercidos es­

, colaresçexames e premíos.i-c-D. de 2 de dezembro. L: V. pago
., ... 225.;. :1 _., '.

I

)' J'
\

t

•••
,

'!
•

,

...,.,-- Polutechnica � C. de Lei de 9, de maio" ordenando' que
,os foros pertencentes á fazenda nacional, e administrados pela
Escola.Polytechnica, que.não foram temidos .ern virtude do D.
de 21 de. outubro de ÏB52, o sejam conjunctamente. com' 0'8 atra-I , j • I � " '"

•
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zados, 'pelo mesmo mo(IÓ e termos,'que os mais "foros da F.'N.;
e que egualmente se proceda a vendá dos demais prédios, que
estão na' posse e administração da; mesma Escola; dando-se
80 producto de Iodas estas vendas a applicação , que o art: !il.0
do D. de 21 de outubro de 1852, dava ao producto das remis­
sões - D. do Gov. n.v 114.

Escola Polytechnica-1j:mprestimo para a reconstrucção do edi­
ficio da Escola Polytechnica , na inrportancia de 100:000$000
réis, auctor isado pela.C. de Lei �p 1.0 de julho. -D. do Gov.
n,? 156.

-- Contracto para o emprestimo de 60:000$000 réis, celebrado
em virtude d'esta auctorisação com o banco de Portugal. - D.

I de 18 d'agosto-D. do Go». n.? 197.
-- Obras na Escola Polytechnica mandadas fazer segundo' a

planla geral da reconstrucção do edificio, e em conformidade
corn. as instrucções que para esse fim foram approvadas. -·P.
de 7 de selembro-D. do Gov. n.? 213.

-.

'Estabelecimentos da Universidade-C. de Lei de 4 de julho, ele­
vando a'8:800$000 réis a verba de 4:800$000 réis, destinada

para conservação, reparos e despesas do ensino; nos diversos
estabelecimentos da Universidade. - D. do Gov. n.> 164.

Exames fil/aes-Nas EscolasPolytechnica e do Exercito. -.v.

�g.n9.
.

Faculiativoe _:_ Circular de !ill de abril, mandando executar o

art. 32 do Decreto de 3 de janeiro de '1837, para que, d'ora
em diante, nenhum facultative ou pharmaceutico seja proposto,
provido, nem promovido em qualquer emprego publico, sem

se mostrar legal e préviamente habilitado com certidão de bom

serviço sanitario, passada pelo Conselho de saúde publica do
reino, on pelos seus delegados.

.

Faltas dos alumnos - P. de 3 de outubro, declarando a íncom­

petencia do conselho da Faculdade para, no apuramento final
das faltas commettidas durante o anno lectivo, julgar de novo

as que uma vez foram �bonadas no competente livro do secre-
-

tario, na sessão immediata ao commettimento d'ellas, quando
110 conselho seguinte não tiver havido reclamação alguma; e

que no acto do apuramento ·final são illegáes, em vista dó re­

gulamento de 30 de outubro de 1856; as relações corn que se

pretender substituir o livro do assentamento d'as faltás.
Falias dos Professores Ms Lyceus - P. de 26 de janeiro, or-
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danando que a abonação das faltas dos professores dos lyceus
seja feita pelos respectivos reiteres ; devendo em seguida ser en­
viados ;10 governador civil os aUestados e mais documentos,
em que se fundou' a abonação para ter lagar a necessaria fis­
calisação.

Frequencia das aulas - nas Escolas Polytechnica e do Exercito.
- V. pago 225.

Imprensa Nacional - C. de Lei de 21 de julho, restabelecendo o

logar de Thesoureir o pagador da Imprensa Nacional com o

vencimento de_300$000 réis; sendo o provimento por meio de

concurso; exigindo-se ao que Iôr provido fiança idonea, e fi­
.cando obrigado a coadjuvar a contadoria da mesma Imprensa,
sempre que fôr possível. - D. do Gov. n.· 188.

Lentes - V. Fencimentos, ,

Lexicon Graeco=Latino=« V, .Professor de Greço,
Lições - nas aulas das Escolas Polytechuica e do Exercito. -

D. de 2 de dezembro. V. pago 227.
Obserotüorio Æstronomico em Lisboa - S. M. EI-Rei o Sr. D.

Pedro V ceden da sua dotação 30:000�000 réis no anno eco­

nomico de 1857�1858, para serem appllcados á fundação de
um Observatorio astronornico em Lisboa. - D. de 31 de janei-

. roo -D. do Gov. 11030. ,

Por D. de 14 de fevereiro foi nomeada uma commissão pa­
ra escolher local, para o estabelecimento d'este observatorio,
fazer o plano d'elle, e os competentes orçamentos. - D. do
Gov. n.? 43.

A expropriação dos terrenos comprehendidos na planta para
oIevantameuto do observatorio astronómico e suas dependeu­
cias foi declarada de utilidade pública pela C. de Lei de :2 de

julho. - D. do Gov. n. o 156.
Pharmaceuticos - V. Eacultatiuos,
Premias - nas Escolas Polyteclmiças e do Exe�cito . .__, V. pago

1t30.

Prepnratortos para a matricule na 4_cademia Polytechnica do
PO'i'to,-P. de 13 d'outubro , resolvendo a consulta do Con­
selho Superior de 9 do mesmo mez, e ordenando : 1.0, II habi-

,."litaçílo prescripta no art. 'S.o da lei de 12 d'agosto de 18�4,
não €i necessaria, nem exigível para a. primeira matrícula no

curso, de, instrucção dos pilotos, commerciantes, aspirantes a

ofâclaea do exercito e artistas; 2.0, os alumnos que no pre-



· sente anno se tiverem apresentado, e, apresentarem ainda até
ao dia 15 do c.orrente para se matrtcularem em qualquer dos
indicados quatro cursos, e que não houverem sido inscriptos
nos Iivros da respeçtiva matrícula unicamente por falta da al­
ludida habihtação poderão ser ainda admittidos sómente até ao

dia 31 d'este. mez.

Presidencia dos actos grandes - V. Theses.

Professor de Grego - C. de Lei de 13 de Maio, concedendo
ao. Professor de -Grego do Lyceu de Coimbra, a contar do

,1,° de fevereiro de 1855, a gratiûcação mensal Ile 12$000
pelotrabalbo da continuação do Lexicon Greco-Latino, de que
ïo] encarregado pelo g.overn.o; cessando esta gratiûcação , logo
que a obra esteja concluida; e dando o Prelado da Universi­
,t!.ade todos os Irez mezes conta ao governo d.o adiantamento
d'este trabalho, -D, do Gov. n.? 116.

Professores de Instrucçêo Primaria - V. ÇJrdenados .

. Provimento de cadeirtu de Instrucção Primaria - Nos editaes

para o provimento d'ellas deve o Conselho Superior de Instrue­
ção Pública fazer c.onsignar sempre todas as condições ou

clausulas constantes do decreto, porque houverem sido crea­

das - P. (le 2 de novembro,

Ris�a.¢Q3 da :Universidade � Foi declarada como annullada, em

virtude do regio indulto, concedido por decreto de 20 de ou­

tubro de 1855, em todos os seus eíïeitos, moraes, civis e poli­
ticos a decisão académica pela qual Iôra riscado um alumno
da Uníversídadev--c P. de 17 de ,Julb.o.-D. do Gov. n.?
170.

Secretaria do Conselho Superior de Instrucção Pública - V.
Vencimentos.

Seminarios Diooeeanos _ Fei encarregada a Faculdade de Theo­

logia da Universidade de ordenar o plano de estudos rara os

seminarios.diocesanos, comprehendendo as disciplinas da Ins­

trucção Secundaria, e as theolegicas e canonlcas, necessarías
para habilitação ecclesiastica ; designando as cadeiras, disci­

plinas e melhores compendlos, que houver no estado actual.da

sciencia, e.classíûcando !LS cadeíraa, segundo a ordem genealo­
Ki,CIl das,discipljn�._P. 'de 24 de IlIarç.o . .-ll. do Go», n.? 72.

;Sub.Bibliotl\ecar�p dili Iliblio�hec.a da Ilnioersidaâe �·o 2.Q Bi­
bliothecæío foi g,ra,4ul;\d.o em :t,O.,.,.,. D� de 20 de janeiro,

Theses
.

....J. Considerando, que o preceito dos Estatutos,' L. 1.°,
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tit. 4.0, 'cap. 6.0, §. 22, e L. 2.0, tit. 11.0,' cap. "1.0, §. 'io,
mantido pela C. R. de 6 de dezembro de 17:93 j' confere ao

Lente decano da .Faculdade , e no.seu impediménto ao imme­
diato em antlguidade, a presidencia-dos actos de conclúsões

magnas, e que o decreto de 5 de dezembro de 1836 nada dis­

poz em contrario; e finalmente que o acto de conclusões ma­

gnas não versa unicamente sobre as disciplinas estudadas no

anilo àerepetição; mas sobre as de todo o curso medico; Houve
S. M. 'por bem resolver -que a presidencia do acto de con­

clusões magnas continue a' pentencer-ao Lente decano e dire­
ctor da respectiva Faculdade, sem embargo (quanto á hypo­
these actual) de se acharem já impressas sob nome de õutro
Lente as respecti vas theses. - P. de 10 de novembro .. · ;

Uniforme Æcademico i--: Por D, de 15 de setembro são exten­

sivas á Escola Medico-Cirurzica do Porlo as disposições do
D. do .1.0 de outubro de 1856, pelo qual foram creadoaos
uniformes para uso dos Lentes proprietarios, substitutes e de­
monstradores da Escola Medico-Cirurgica de Lisboa. I-D.
do Gov. n. ° 224:

.

Vencimentos dos Lentes, Professores e Empregados de 1. P. qfte
(altam ao serviç» -- C. de Lei de 2!l de abril: ·Art. 1.°0s
vencimentos dos Lentes e Professores de Instrucção pública, e'
dos empregados dos diversos estabelecimentos Jitterarios e scien,
lificos, que faltarem ao exencicio das silas funcções por justiû­
cado motivo de molestia', por licenças concedidas, OlT nomea­

ção legal para outro qualquer serviço do estado, serão regula­
dos pela legislação geral e communi a todos os outros em pre-

t "O uniforme para '0 serviço escorar, estabelecido pelo D, do
1.0 de outubro 'de 1856, constará de toga de lã preta com ala­
mares na parte anterior, gorro do mesmo estofo, gravata branca ,

cinto de setim preto com borlas de sedada mesma côr; meia de
seda preta, sapato com fivela dourada.

"O fardamento para' as solemnídades publicas será ci seguinte:
"Farda d'ireita de pano .azul com-silvado de follias e landes de

carvalho bordadas, a ouro na gola e nos canhões, gravata e colete

branco, calça azul com umaJlsta de' galão d'ouro lie largura
ordinaria nas costuras lateraes, chapéu armado guarnecido de

plumas brancas, e espadim. ,,-D. do Gov. n.? 244 de 1856.



gildos èÏ'Vis 'do' Estado. Art.' 2'.�' Ficâm 'revogll,dos',os 'arU. 1.31,
e seus 99. do D. de 20' de setembro ae' 184'4, e-quaesquer ou-

tras disposições em contrario; - D.. do Gov. n .• 103.
,

Vencimentos do Seoretbrio e (J)fficiaes do Conselho Supetior de
1. P.,-Fora� augmentadesipela Lebde li) de julho do-modo-

'seguinte: ,

"

.

Seèretaeío gera� - M@$OOO''''':'' Officia')' m3iiar.:..!... 4i@O$OO'�
-I. ° Official- 300$000 - 3 Oíficiaes ordinarios- a 240$00el:
-D. do'Gov, n.o,262'"

,.
.

Vestido talar --' Prescripto no art. 27 d'zy D. de Policia aeadérülca
,

de 25 de novembro-de 1839, foi mandado observar por. Edital
do Prelado de 5 d'outubro, e confirmado pDr- P. «le' 110, do
mesmo mez.

_eoi..

l.
\.r ".. j

ltegulamento das'Escolas �OIYtechn�(la.
e'do Exercito.

CAPITULO I.

Frequencia das aulas.

Artigo· 1. ° A entrada do Lente e dos alumnqs em cada"
aula terá legar á hora marcada no horario da Escola: @ guarda
tomanâ irnmediatamente o� ponto,' e dirá em voz 'aUá os ríumeros '

tlos que faltarem, aq mesmo, tempo que o Lente os vai lançando­
no seu livro das faltas, para ser conferido no tim do mez com a

relação das mesmas, apresentadas pelo guarda.
,

9. LO Ao alumno que entrar depois de proclamadas as fal­

tas, e que por ventura possa ainda ser chamado á lição, ou ao

exercicio escolar que tiver logar 'nesse dia, poderá ser ánnullada
a, falta, pelo Conselho da Escola, sempre que o resultado d'essa.

,

ilS



liçã.o. 9l\,.e;Xe�cicio }IJe for favcravel.; el,pNpjc.ià·a .infonmação' do
, Lente. O .resultado de' qualquer .na!u.�eza)ila Hçã'li dada ou' exer­

eicio escolar. praeticade pelo, alumno; que.itiven entrado- na 'aula

d�.p,oi;s .. de. 1,I)'lov,tadas as fal las,' será .registado :pellQ Len te 'pela
maneira -detenminadsrno.é, unico do artigo 9:. ,-,' --' '( \,

§: 2,° Durante o tempo da aula, o Lente poderá mandar
• ll\)}valpente .tomar p'01l�0 pelo guarda, e apontar falta 'aos .alumnos

que se houverem .ausentado,
§. 3.° � falta de um alumno á rep,etição,semanal.éontar-se­

ha;)por duas j- e.a falta, ao exerciçie practico ou.excursão, por, uma

olli,d"as,·,?,lg'll!'.dQ-,a ,imlpwtancia 'd'efi,tes; exencicios, .ou, excursões,
impcrtaucja que préviarnente será deterjninada Relo .Conselho da
Escola,

, ",N c "I'

Art. 2,° Os Lentes- que regerem cadeira apresentarão m'en­

salmente ao Conselho uma relação das fallas que os alumnos
houverem dado no mez antecedente. Por estas relações, que de­
vem ser assignadas pelos Lentes respectivos, fará o Secretario do
Conselho o apuramento das faltas em um livro para isso destina-

do, archivando-se as relações.
'

,

"

Art.,3.o' O alumno cujo numero.total de falfasá Irequencia
d'uma cadeira fôr superior-á quinta: parte da somma dos valores
das lições, repetições, exerçicios ,practicos e excursões, que na
mesma tiveram logar durante o curso, perderá o anno. O Conse­
lho da Escola no principio de-cada armo lectivo calculará e de­

signará o numero que "nesse anno deverá corresponder á quinta
parte da supramencionada semma. ,

Art. 4.° Fica abolida a jùstificação das fallas :i'frequeucia
das aulas. Para os alumnos, militares" porém, continuará a justi­
ficação d'estas fallas unicamente em ·tel{lçã'o ao effeito da penali­
dade, que lhes é imposta no artigo 2.° do Decreto de 10 de de-
sembrode 1851 I, ""

-

i) ).i_
o i

'

£h,Ar.t..5.�; A presença des.Lentes, que-regerem cadëíra, 'será
teatíûcadarpela sua assignatiira' em um livro' para, isso destinado;
que-lhes será. apresentado velo guarûa' respectivo:

(,
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CAPITULO ·II.

Lições, repetições senùinae's; exercícios practicos, excursões,

.e exames de [reqnencia,
�

_
r

,.

Art. 6.0 Os exercicios escolares constarão. de lições,' repeti­
ções semanaes, exercícios practicosv.excursões, e exame de Ire-

quencia. I "

.Art. 7.0 O. tempo de cada lição-ou repetição semanal será
em todas. as aulas' de hora e meia, com excepção da aula' de:de-'
senha, onde será regulado pelo ·Corrselho,da Escola.

Art. 8.0 Os exercícios practicos e excursões serão regulados
para cada cadeira pelo Conselho Escolar,' sob proposta 'fl,o'Lente

r,espe�tivo.,. ,
..

.

"

Art. 9,0 ,A apreciação das provas de frequencia dadas pelos
alumnos nas líções.: repetições sernanaes, exercicios practicos, e

excnrsões, será feita pelo Lente da cadeira.

§. unico. As notas relativas a 'estas provas serão lançadas
pelo Lente em um livro especial para cada cadeira, e apresenta­
das· mensalmente ao .Conselho ,: devendo 'nessa occasião 'ser rubri-
cadas pelo respecpvo.President.e.. .' .'.

.

Art. 10.0 Osexames de frequencia serão feitos por escripto.'
O Lente da cadeira apresentará .para cada exame varias .pontos,
que constarão das doutrinas dadas dentro do 'periodo que lhe fôr

prescripto ; e sobre as questões contidas em um dos pontos,' tira­
do á sorte, discorrerão todos os alumnos da mesma' cadeira, pelei
espaço de duas. horas, "

�. unico. Em cada uma das cadeiras de curso annual have­
rá d'ois outrez exames de frequencia,': Ao Conselho Escolar per­
tence designar as 'épocas em 'que terão logar, e o numero de

questões de que constará cada um dos pontos, nas differentes ca­

deiras, regulando tanto o numero de exames de frequeùcia, como

as épocas em que devem fazer-se, de maneira que não deixe de
haver exame de frequencia em cada uma das partes da 5." e 6."
cadeiras da Escola Polytechnica, e bem assim nas disciplinas qu_e

, respeitam a metaIIurgia leccionada na cadeira de montanistica,
,

e exigida para o curso de' artilheria. .

Art. 11.0 O julgamento dos exames de frequencia será feito

-'
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por um, jury, composto de trez Lentes;. s'�ndo um d'elles 'o da
respectiva cadeira, e os otitros dois dêsignlldos pelo Conselho.

Art. 1:2.· As notas das lições, de repetições, exercícios pra­
cticos, e excursões, serão expressas em numeros dé 1 a 20, com

,as !;églliillés designações:
De 1 a 4 'para à classiûcàçíîó\ de riiáii '

'. De 5 a 9" '" de mediocre
De 10 ii 14.f "' , Ile stíffldiènte
'Dé l'B a t9' " " de bom
De 20

-

" " de muito bom.
-AH: 13:0 k votação do jury do's' éxamès de Irequencia será

feita. il'l�to's mesmos numeros. O âlumrío op(etli 'n'esté caso à qua"
Iiûcação que corresponller ao terço do numero total que houver

allÍD:IÍç'à'do lIá votação. '
•

'Aft! 14.0 Os re�iI)tã'dhs das vótações serãd registàdo's 'ërri' Fi­
vro separado , a lim de se fazer o apuramento de qualiflcação para
a àtlmiss'illlliàÎ(t1ë ,IUl ëxámé fiiíât é i"èpet_iiião d�ês,!e.' ,

':Arot: 115,· (<lis- itl'ftoufus que por tiíbliv6s juslificadós-faîtarem
a um, dos exames tie ,ftiiqÙëficlir íierão ol)rigâdé:îs a fazei-o antes
do"ewæm'e ,iÍílmediâ'l!f,' e, ü/t Ilili qüë Il Uirèc!oi designar para .esse
linlt. . ,JI

'

.: Art! '<16:" 'Não'.sêtllp atliiHUfi'dds � éXàrlIè final :

1.0 Os alum nos qU,e faltarem duas vezes ao mesmo exame

d'e ftieqUelJ'ciaj 'sejá -qii'á'I fÔf 'o nio'ti,vo da fana" "

"2.°, OS,â<IUlii1ias'qú'e tíverëm a �t1àliiicàçã<i de In&u em sells
'exilmes'de'ire"q'uënëiá, e ëgùa!1 qùaliflcação- no cofiêeito daS'liçõ\!sl;

, repëtigîlês sëmahaës e ,êxètèièiOs ptádticos. '

,

'3.° '@s 'a411ií11íó's, qUe_Hvèr-èm -qualiûcaçâo diHHá11 è'iïl. dóis
exames de frequencia, e nenhuma' de bom, ou' mïlito Bom na�
Iiç.aes; repetíçõës e 'è�érciiíios,prãct,iéijs.: ,

'

r

• 4':0' '(fj§ álú'iî!1Hís qaé liverèlii' il qùá'iifi'caç1to:de ïrláü nos'lrez
esames de frcqilet'lêia, slij;' tluâl fôr á sua qualifiëação násIiçõès;
i\elJeliç'5i!s il.lJx'ëtiiiciôà lprilëtil:o'IÍI

Arcti 'l�7_l.d" 'Fiêàfil ,lim vi�{jr; pafá sé ápiilit:ái aos êxánie� de

f,neq:ll1iiíÍ'iá'j1ls'ilisp'Osl<;õës das ,Léis (Jàs Es'èoJá.s que sé rêfé'rem ,'ás'
'ill%h:I'tls'illi!l!}SlIàS áos emIj'lës''ttiihesnés. "

.
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Exames finaes.

Art. 1 B. o Os exames de PlOV!!. final s.efão oraes, e ,cQJ)Jl,larã�
simultaneamente d'uma parte-vaga sobre que .os alumnos pode­
rão �er Iiyremente ihtenrogados, e d'um .ponto, ,frirado .á .sorte
seis 'l1o,ra� antes da hona marcada para, o exame,

9. 1.°0s pontos não serão redigidos em férma .de pergnn­
tas" mas conterão simplesmente a indicação dos assumptos sobre

. que poder,á versar o ell(lme.

9 .. fil. o Estes l)9n.to� .serão .redlgidos pelos Lentes dnsrespe­
clivas cadeiras, e sujeitos á approvação »0 Conselho.

9. 3.? ,A. .parte vaga «lô exame ,fiPIliI j;erJ!ará.:t1i:o .sõmente
sobre as generalidades.e pnncíptosIundamentaes da sciencia. O
Conselho declarará nç programma de cada uma das cadeiras, .sob

proposta do respeètivo Lente, quaes. são as doutrinas .que devem
consliluir a parte v,aga dos exames.

9. 4.0 Pôr-se-lia á disposição dos alumnos, desde o momen­

.to em que tirarem o ponto, rima sala de .estudo para onde pode­
'rão levar os livros que desejarem consultar. 'Nesia sala não terão

entrada senão .os examinadores e os guardas que estiverem de

serviço, e d'ella não poderão sair os examinandos sem ficarem

sujeitos á vigilancia .dos respectivos guardas.
Art. 19.0 Além das interrogações, são obrigados .os .examí­

nandos Il satisfazer no ;exame Íinal á& demonstrsções practicas
que se acharem em immediata ligação com o ponte •.

9. unico. A duração do exame final será [pelo menos de
meia hora para cada alumno,

. .

,

Art. �O. O jury dos exames ûnaes será composto de .trez

Lentes, o da reapectivacadeira, e de dois outros designados pelo
.Conselbo.

"

9. 1.0 O julgamento será feito em dilas v-otações pa�a .cada
alumno, a primeira de- ,appr,?vação �u reprovação por AA ou

RR, e a segunda de qualificação para os que Iôrem approvados,
e ,esta será por numero,s do?s,eg\\illte modo. O exa�i�a�o� lança­
ra na urna um numero entre 10 e 20, o qual expnmira .

De �O' a 14, suíflciente,
.

De 15.a 19, bojn.
\20, muito bom.
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, §. 2.0 A qualificação do álumno obter-se-ha dividindo a som.

ka total dos valores recolhidos ,na urna para cada examinando
pelo numero d'os examinadores•. , "

§. 3.0 Do resultado d"estes exames se lavrará uma acta,
assignada por todos os examinadores presentes.

'

Art. 21.0 O alumno que ficar reprovado no exame final só

poderá ser' admittido a novo exame, unia-vez que -tenha , pelo
menos, em todos os exames de frequencia da respectiva cadeira,
a qualiûçação de bom. .

'

,

, §. unicos- Asrepetições de exame terão só logarnas épocas
para esse elIeito designadas no artigo, 24. o, e nenhum' alumno re­

provado poderá repelir o éxame antes da época immediata '�quel.
la' em que ficou reprovado. :'. "

"

,

Art. 22.0 , Os alumnos que pôr cansa' justlûcada faltarem ao

exame final, ou deixarem, de o concluir" poderão ser admittidos
a exame extraordinario na época designada no arligo 24, o

Art. 23.0 Não poderão ser novamente adrnittidos a exame

sem nova. írequencia, os alumnos que faltarem ao exame ,extraor­
dinario, e os que d'elle se retirarem sem o concluir.

9. unico. Se, porém, os alumnos faltarem ao exame-ex­

traordinario, ou d'elle se retirarem com causa justificada, quando
não sejam repetentes de exame, poderão ainda ser adrmttidos a

novoexame na-época dos exames finaes do seguinte anno lectivo,
se as suas qualiflcaçõcs obtidas nos exames de frequencia lhes
dérern direito á repetição do exame.

'

'.
I

Art. 24.0 Os exames finaes terão lagar no fim de cada anno

lectivo. Os exames extraordinarios deverãoter lagar em outubro
immediato: .'

,

,

-,

Art. 25,0 A repetição de exume final fica sujeità á mulcta

de;ig\1ada nas leisdas Escolas para esta occorrencia, .

Art, 26.0 Os exames.de desenho terão Jogar-por um preces.
sa .analogo ao que fica indicado para os exames das outras disci.
plinas,

. , ,
'

CAPITULO I;V.

Premios,

Art. 27.0 Os preíuios, auctorisados por lei para recompensa
dos alumnos mais disLinetos em cada curso, são conferidos pelo
Conselho escolar, precedendo concurso.
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Art. 28.°' Serãounicamente admittidos ao concurso de pre­
mio os alumnos ql/e'no respective exame final tiverem obtido as

qualificações de bom ou muito Dom, hajam feito o exame no seu

logar, e não forem repetentes.
Art. 29.° O exame de concurso para premio constará d'uma

dissertação sobre um ponto , tiradoá sorte, em dia marcado pelo
,Conselho. Os concurrentes terão quatro horas para escrever a

dissertação em uma das salas que para isso forem designadas, não'

'podendo, durante �stè' tempo, consùltar Jii,vros 'ou apontamento
algum.vnem conferenciarentre si, du com pessoa estranha-

ArI. 30,°', .No principio de cada anuo lectivo' o Conselho pu­
blicará os pontos de dissertações' 'de premio para .cada cadeira, e

os fará distrihuir pelos alumnos."
, , ,

,

' "Art.' 31;0 ., O Crrnselho . nomeará as, commissões que devem
assistir á, leitura das dissertações'do premio.

"

f, , dti,

, "9. ,LO Estas', commissões qualiûcærão pela ordem do meri'to
os ·'collco.rréntes, e .apresentarão ao' Conselho' um relatorio das
suas conferencias.vv ' I �. "

.'; § .. 2.° O Conselho, tendo km vista 'a opinião das commis­

.sões.ve as qualiûèações dosconcorrentes, votará definitivarrïente
sobre o mer ito d'estes.

"

,
'

.. I,

§. 3.° Esta votação será feita sobre enda concorrente se­
: gumío a ordem da proposta das respectívas commissões, por, nu­
.. mews .de lO a' 20;' a semma dos numeros obtidos por cada tim

será dividida.pelo-numero dos votantes. Os coelici'entes represen­
tarão o meri lo, relati vo dos concorrentes.

§. 4.° .. Só os que obtiverem .riumeros superiores ,a' 15 serão

repu tados dignos'do premio, e serão declarados 'approvatlos com

-Iouvor e distincção,
'

" \ 'u ,

,9. 5,0, O que alcançar maior, numero do premio receberá o

primeiro premio pecuniar io ; o que alcançar o 'numero' immediato

receberú o segundo; 'e os outros receberão car ta' de accessit, ," ,

§. 6.° No caso de empate entre os dois primeiros premia­
dos, a quantia total destinada para os dois premies.será dividida
corn egualdade- entre os d'ois concorrentes. " -

'

9. 7.° Os que obtiverem o, numero i� serão daclnrados apo
provados com louvor.

Art. �2:0 . Nas cartas geraes dos cursos se declararão os pre­
.mlos, e accessit a louvores, que obtiveram nas differentes disci­
plinas que constituem o curso.e=Paèo das Necessidades, em � de
Dezembro de 1857. - D. do Gov. n.? ,29?

,
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.N'EtRO�O'GIOS.
,." ")'

. , c

O'í\n.no,�e ;185;7 .fej fat,,1 patao m,agis,t�.!'io. � Univeraldade ,

e as diversasEseolas e Academ·i.aslP!3rdera.m1m.u�to.s -de.seus.mnis

-.dlstínetes.memaros, -cujos !l\)mes jlq.ui -cemmemoramos,

I' ,

S, Em.· o CardealvPatriarcha D. rGU!j,lberme 'B.en-
.;r.iqJles de Ca-rv,albo. ·ant.igo Jentereathedratico da .Facul- .

dade de Canones na Unlversidade de-Colrnbra, -nasceu 'In.esta cida­
,d;tlc,llo il ..

0 «letfeverelro de . .1'793; e recebeu .o gráú dedoutôr em

,j2'3 de. OuIho. de à8d5. iFlo,i collegial do real-collegio de S. Paulo;
'deputado da real juncta da Fazenda da Universidade .. Em .186.3

.g,lilver,noll,como viganio 'capitular 'o bispado de Coimlrra .. Eleito
,deputado ás .C3ôt,tes,em.lH38, reeleito em f84J., re presídente da
camara dos deputados, foi successivamente elevado á dignidade
de Bispo ,de ,);,ei·tia,em,26 defevèneiro tie ],844.; e á dePatriar­

.�ha,de Lisboa-em 9 'de maio de 184:5.. Cardeal presbytero "do ti­
,!tul\) de Sancta Maria Supra ·Mînervam.; -Conselheirc de Esta­
.do, .Grão Crnz,da.ordem -de-Chr isto; ,P,nesi<Íente' da ICamara des

Pares, o Cardeal D. Guilherme.succumbiu nasua .nesidencia de
'S. ;Vh:enbe .de iFóra, em Lisboa, no d,i'a 15 .de novembro, -victi­
lIDa da epidemia-reinante '\nclila' cidade.

Professor consummado nas sciencias juridicas, moraes, e cano- '

.nicas -que por,l'largos.annos.ensinára,na.Uni,versjdade com grande
(hJíiiiment,o: -prelado -exemplar , e .Infutigavel -no desempenho ,do

, seutapostolico.mlnisjer io ,
'não menos, que .no serviço da p!l'tFi,a

.e.das letnas, [o Cardeal ID. Guilhenme Henriques de Carvalho
.delxou lionrada -memoria de 11m nome gleníoso nos fastqs da

Egreja e. da sciencia, de.quefôra um dos maiores ornamentcs. ,

"
'

. Dr. A.ntonio Elelllai'lllillo CO'�llêa da Fouse­
.ca. conego doutora! na -sé \:10 AIg:urye, Iente cathedratico da

.FacIlI.d.<!!de .de ffhe0!0g,ia'nà Univensidade de Coimbra, collegial
do-real, çoUeg-ie -de S. PIÍJ!lo,;re�ebeu ° gráo �e doutor em 214 de

,
.
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, novembro 'de '18æ!i!,�e falleceu.na �;iIla da Figueir-a da r�z..no_melil
de novembro .ultimo, ,0 Dr .. Bellarmino (�ra .proïessor .douto. .e

eccleslastico exemplar.'

,_�n1;o�i9 O,a.mazo ,�u.�"r�Jr�. doutor ."im MedJ.
ema pela fàculdade de Eans, lente substitute de Anatom,I!,.e
Physiologia comparadas e Zoologia na Escola Polytechnica, falle­

ceu em Lisboa no vigor dosannoa, victima da epidemia relnante,
depois.de ter prestado relevantes serviços, 'como facultative, J,IO
tr.actamento dos atacados .da mesma epidemia.

.

Antonio CoeUlo dafi Neve,!!iI .Can�ve,i,·a,. .pro-
fessorde Oraloria e Poetica no Lyceu da Guardav,

-

Antonio J9aquim d..e Fi;;',Iei�e"o e SiJyá.
'

doutor em J\>Jedicin;., bacharel formado em Fllcsoûe , lente de
Economia e-ad ministração agricola e contabilidade rural no Ïns-"
-tituto Agricola de Lisboa, vogal do conselho geral do Commercio
e Agrlcultura, socio da Academia real das Sciencias de Lisboa, e

-

'nella secretario da classe de' sciencias 'hístoríco-naturaes, acha-
va-se fóra do reino, em commissão para estudar nos pr lncipaes ,.

estabelecimentos agricolas estrangeiros' a parte practica da admi.,
nïstração l'mal, quando l'OZ te'rmo á existencia , suicidando'-se.,

p Dr. Figueiredo, entre outros importantes trabalhos scienri­
ficos, publicou uma traducção do Curso de Agr,icllltura e Ecouo­

mia Rural .de M. Raspail.

Antonio JO,ão Ev�n;;eU�ta. professorjde J;.ati_IIJ. em

Linhares.
,

Dr. Antonio Sanclle§ Goulão. commendador daor­
dem de Christo, lente cathedratico da Faculdade de Filosofia,'
socio da Academia real das Sciencias de Lisboa, bacharel form�do
em Medicina, natural de Coimbra, recebeu o gráo de doutor em
19 de junho de 1836, falleceu a!27 de setembro do corrente anno,

Dotado de claro engènho, e de talentos não .vulgares, o ;Qr.
Goulão gozou sempre a merecida: reputação de professor distin­
elo, e mui versado nos diversos ramos ,das scíencías physicas, Em
18õ!2 havia éste illustre professorpublicado os seus-:-PI''tllCjpio8
gel:aes de .meciiatdc«, .Lvol, -8.0, .obre .q�e -fqi -l\�<!ptp"a Ip",r� o

ensino da cadeira de .physica na Faculdade de Fllosoâa.
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Ba�'ão de §ant'iago de Lordello; José Machado
'>�e Abreu; do' conselho de S. M.,·'commendador da ordem vde
Christo, lente, cathedratico da Faculdade .de Di reife ,

'

reitor
honorario da, Universidade de Coimbra, vogal,do Conselho supe­
rior de 'Jns"trllcção Publica, nasceu a 11 de abril de 1794, e falle-
cell, em 122 de.uovembro d'este anno,' "

Tendu-se graduado na antiga Faquldade de Leis em 2,de ju­
lho de 1318, o Dr, J, Machado de Abreu, seguiu primeiro a

carreira da' magistratuta ; despachado, porém, em 1834 lente
de Leis, voltou á Universidade, onde desempenhou com íêlo e dis-

, tin,cção as funcções do magisterio acaùemico. Na qualidade de'
Vice-Rei tor, e depois de Reitor, teve o governo da Universidade
durante alguns annos." ,!

"

Call.':a.o� LUlÎ2Il l1l11ontairqut 'PeŒ'eíill'a Ile Sousa.
professor das linguas francesas e' ingleza noLyceu de Lisboa.

Jal1uali'io �e�'e§ lFul'fado G�ll. ,,'ão, cavalleiro da
ordem da Conceição" bacharel .formado em l\�edicina, lente

proprietariojda Escola Medico-Cirurg ica do Porto; dedicou-se
. profundamente ao estndo das scieucias, de que era professor, Em

1844 havia elle publicado 11111 - Curso elementar de Hygiene,
. que merecêrn 'er adoptado em todas as Escolas de Insti ucção
Superior Medica: trabalhava ultimamente 'num < Curso de lJile­
dicina Leqal , de que apenas tiuha Jaclo á estampa a primeira
parte, quando a morte veio colhel-o no vigor dos annos.

João GO�lcal'iH�l!i FitÍllO, Bacharel formado em Direito,
professer de Or�toria Poetica e Litteratura, e secretario no

Lyceu d'Evora.
' .

JOlié Antonio da 'liilwa lFt·,�uIl.C®. professor substi-
!utó da Escola Commercial de Lisboa. \,

Jo§é GB.'e�o�'iq lL@P�!'I dn Calnau'a §ãnvaJl. ca­

valleiro da ordem de Christo, lente proprietario da Escola Me­
,

dico-Cirurgica do Porto.

José Jllá,'ia Gll'ande� par do Reino, commendador da

Ordem da Conceiçãó, cavalleiro da Torre Espada, e da Legião
.d'Honra em França, doutor em Medicina, lente de Botanica na

,
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Escola Polytechnica de Lisboa, director do Instituto Agricola,
socio da AcademiaReal das Sciencias de Lisboa, e d'outras muitas
sociedades litterarias e scientificas, falleceu em Lisboa a 15 de
dezembro.

Como professor, como litterato, e como orador politico, o con­

selheiro J. IVI. Grande occupou um logar distincto entre os ho.
mens euuninentes da sua classe. Douto e laborioso investigador
no ramo das sciencias agronomieas, que por seus trabalhos e

ascriptos. illustrou , J. M. Grande prestou ás letras patrias, de

qué fora sempre eximio cultôr, valiosos serviços .

.

Jo(O;é Bo(IlI'i�ue!!\1 1I"�§§O!i. têommendaùor da Ordem
de Christo, professor de Latim no Lj ceu Naci?nal do Poria.

Conselheiro LO\l:la:enco .]Jolié �lI"oniw,. vogal do Conse­
lho ultramarino, professorjubilado de FtlosoûaHacional e Mo­
ral, no Lyceir de Funchal, deputado ás .Côrtes em diversas.Iegis­
laturas, desempenhou sempre com muito louvor o magisterio es-

colar.

JLui:IIJ Cypll'S81110 �oellbo de l!Ifagalhã.es. caval­

leiro da Torre Espada, bacharel formãdo em Medicina, pro­
fessor jubilado de Filosofia Racional no Lyceu Nacional de

Aveiro, e deputado em diversas Legislaluras, honrou por, sua

ilJustração e civicas virtudes a classe a que pertencêra .

.

,

lillianuell EiII'�§' de '10l1eil'a TOll·l·e",·� doutor em Theo­

logia, professor de Grego no Lyceu Nacional de Lisboa.

lili.i;;:;uel! Fii'DlO Gal'�ia. professor '�lIbsliluto de Lalim
do mesmo Lyceu.

'
..,

'
,

..
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,'IlD D I'T lUlENT O.

ft\\e'Çl\�õe'!> OCCO'NÍI,�l\'b MV\'l\'\\te {l, :Vm.'\l'W;''btí.O•

�'e'bt� A\m,'It'\\l\\I..
'.

, , .. \

-

l:Í)lWSE'LlI� 'SIJPEBIOB .DJl nlSTIlIJ()�XÔ Py'�_";,���,
. Bario de S·\\n.t'Iago de Lordello, Yogal ordinario, falleceu.

IJlWIVERSllD�DIl DIl ()OI1UDH."',

,. I ,
•

Faculâaâe de Filosofia.
.

: ,

Secretarto intel'ino�Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho,
pela ausèhcia, fóra do reino, com -Iicença-do Governo, do Dr.

'

Mathias de.Carvalho de Vasconcellos.
r ,

1l,I!I()OL,'" POLliTE()HlWI()1l-'

9." Cadelra=-c João de Andrade Corvo, provido "nesta .cadeira,
vaga pelo fallecimento do Conselheiro José Ma,ria Grand�.

.

4," Subsiituiçtlo -, Não está vaga, porque para as quatro cadei­
ras de Mathematíca , a lei só estabeleceu trez substitutos,. ,

.

'9." Suystituição' - Vaga pela promoção do respectivo substituto.

EI!I()OL� DO EXEB()ITO,

Director - Serve interinamente o Lente João Maria Feijó.
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IlWf!lTITUTO 4GBIC::OIi&.

Director Geral-Julio Maximo de Oliveira Pimentel, Lente da
Escola Polytechnica, provido 'naquelle logar, vago pelo falle­
cimento do Conselheiro José Maria Grande.

LISBOA.

Secção central. '

Cââeira de Lingua Grega - Antonio Carlos da Silva :Vieir�.
provido 'nesta cadeira" "aga pelo fallecimento do Dr. Manllel
de Meira Eíras Torres.

'

Secção occidental.

5." Cadeira - Vaga pela jubilação de Antonio Caetano Pereira,

1." e !il," Substituiçáo - Vaga pelo fallecimento de ,Migltfll Fir-­
mo García.

BÉJA. ,

I -

1.' e !il,' Cadeira- Antonio Mendés Diniz da Gama, enr logar
de Joaquim TeIlës da.Silva -ë- Menezes, que passou para Pro­
fessor .da L" cadeira da.secção.occidental do Lycen de Lisboa.

'ÎlaAGA. c

3.' e 4." Súbsiil'ltiçáo - Vàga pela exoóèràçã�. �e Manuel da
Conceição Barros.

PORTO.

SecretU1'io�Anlonio .da Cunha Coelho, Professor da 5." cadeira.-
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